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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
( e ) „Por decreto do 29 do outubro

froxime findo, foi declarado sem atreito
o de 8 do mesmo mexi: pelo qual fora no-
meado segundo eseripturario da Alfan-
dera de Florianopolis em Santa Calha-
dos, o segtindo offieial aduaneiro, ex-
ibido, da mesma alfandega Euripedes

ernand ,s Monteiro, e foi nomeado para
nquelle lagar o segundo °tildai adua-
?IMPO, extinefo. da referida alfandega,
Cicero Cundido Claudio..

1SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio. da Justiça e No-

nonioS Interiores	 .
eireeloria da Justiça

Por portari s de 20 e 21 foram exonerados,
a bem da administração da Justiça, Alfredo
P reina e Aceno; i• ereira da Silva, dos
lagares de escreventes juramentados dos
escrivães, respectivamente, da r Prataria
Ci vai e do 1* officio da 2- Vara de Orphãos e
Auge:ires do District° Federal.

— Por outras de 21 deste mez foram con-
cedidas as a gaiatas licenças, para trata-
mento de s nide :
• Do seis m.zes, ao guarda civil de 1 1 classe
La p ela • o Antonio :a Silva •

Di seis mexes, em prorogação, ao guarda
civ 1 de	 classe José Valentia Sobrinho;

Ire m azos, a r• guarda civil de 3‘ classe
Ferdinando Fermiano Peneira.

R4a2rim:nto despachado

Izabel Maria Werneck de Lncerda. —
Duija-se ao Congresso Nacional.

Directoria do Interior

Expediente do dia 22 de novembro de 1924

R2quer modos despachados

Eng n Eduardo Adolpho Pajeken, so:ici-
tal o 11 tal diz •,ão. — Apresente1mila cor-
neis da 3 • na a eederal.

Iteprokz-se suor ter 'sabido com
inco1reco5e8

-	 .

Jose dos Santos c hlanoct Pireira.—Com-
pareçam ro Gabinete de Identificação e Es-
tatística Criminal do District° Federal. 	 •

JOSE Monteiro, 2° sarzento do Exercito,
solicitando medalha de d.sthicção. — Inde-
ferido.

rosé Antonio Zufilga Campoy, residente
nó. Estado de S. Paulo, solicitando naturali-
zação. —Declare a data de seu nascimento,
e a prõle, especificando-a, si houver de legi-
timo culsorcio; junte traducção legal do
cert:ficado de sua nacionalidade e apre-
sente novas folhas corridas dai jisticas fe-
deral e local.

Manoel Rodtignes Socas residente no
Estado de S. Paulo, sandia:ido natorall-
zação.—Apresente novas fobias corridas das
justiças federal e looal; declare a data de
seu nascimento, bem assim, a oiti°, si liou-
v ,r, de legitimo consorcio.

Paulo Peniche, r‘sidente no Estado de'
5. Paulo, solicitando naturalização. — Faça
traduzir legalai-nte a certidão de nasci-
mento, e apresente novas folhas corrid.all
das ju,stiças federal e local.	 o•-.1

Directoria da Contabilidade

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores — Directoria de Contabilidade —.

4.687 — Rio do Janeiro, 21 de •MO-
vernbro de 192i.
- Exmo. Sr. P Secretario do Senado Fe-
deral — Tenho a honra de transmittir a
V. Ex., para os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Exma. Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á mut-
ação da resolução de Congresso Nacio-
nal, que autoriza o Poder Executivo a
abrir a este minisierio o credito especial
cio 969:1218692, para atlender, no anuo
de 1923, ao pagamento der acerescimo de-
finitivo de vencimentos que compete aos
empregados das repartições dependentes
do ministerio a meu cargo, eoinpreheh-
(lidos nas disposições do is do artigo
150 do decreto legislativo n. 4.535, de 10
de agasto de 1922.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima o consideração. — João Luiz
Alves,

Primeira sução

Expecllente de 20 de novembro de 1934

Ao Ministerlo da Fazendi.soliciton-se
pagamento por exercias lindos, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná, da quantia de 300$, de que é credor
Joaquim José Camargo Junior, encarregado
do archivo e alistamento eleitoral na co-
marca de Ponta Grossa, nnuelle Estado,
durante o anno de 1922 (aviso n. 4.671 C).

— Ao Tribunal de Contas solicitaram-se
Providencias atim de ser distributdo á Dele,

• e
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goela 19 ai do T hesouro Nadou] no E fido
go Ceará o credito do 5:000$, para paga-
mento da subvenção que compete, no cor-
lente anuo, ao Instile° Pastem, naquilo
Estado ta is° n. 4.081 C).

o seu pedido de disponibilidade, à vista do
decreto executivo ri. 16.650, de 22 desta
mez, que, em dosaccardo cana o citado para-
grapho unico do art. 1° e art. 100 da lei
n. 4.536, vem ferir-lhe os seus direitos e •
vantagens, sujeitando-o a autoridades in-
feriores aos ministros, a que não estão
subord nados os outros directores geraes da
mesma sare aria de Estado, diminaindo-lhe
a hierarehia e regalias era relação aos
mesmos, augmenta • do-lhe a subordinação,
ouus, deveres e até penalidades, e s- licito
a V. Ex. se digne providenciar, com urgen-
eia, sobre a resposta á cometa que, a
respeito, foi dirigida a esse ministerlo em
avisos de 11 de julho e 22 de setembro do
1922 e 14 de maio de 1923, pois que se
torna necessario que este m nisterio possa
pro'crir despacho sobre esse pedido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e consideração. — Joe° Luiz
silves. ã

-• , Segunda seeeão

Zeros DO 811. :VINISTI:Ci •

Additamenlo ao expediente de 21 de novembro
de 1941

Ao Ministerio da Agricultor; industrio e
Caimento communicou-se que os soccorros
da União, aos Estados ultimamente asso-
lados por inundações, consistirão em ser-
viços de prophylaxia rural e assistencia me-
dica e na reparação ou execução de obras
publicas de catada permanente (aviso nu-
mero 4.707-C).

Ao Ministerio da Agrictetura, Industrie e
Connuer.io communicou-se que não sáj mais
necessarios os funecionarios addidos (aviso

A• o presidente do Patronato de Menores
transmittiu-se, por cópia, et. officio n. 753 de
31 de outubro ultimo, cum as i formações

adis no sn. nmearon Gemo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil solicitou-se o transporte da Esta-
ção Maritin.a á de Beto Horizonte tio dous
volumes contendo material eleitoral desti-
nado á Delegacia Fiscal em Minas Ge•nes
oficio u• 1.642).

Ao conto" moante • do Corpo do Bombeiros
do District° Federal communicou-se que rol
autorizado o abono para aluguel de casa,
correspondente a tod e o exercido fluente, ao

tenente-denticti dnquelia corporação,
Pedro Freire Bruno (Mi 10 n. 1.613).

Ao director do Lloyd Brasileiro solicitou-
se o transporte deste porto ao de.l&ndc
um volume contendo material para aliSta-
mento eleito-a , destinado á Delegacia Fis-
cal no l'ará (officio u. 1.641).

aa 22 de nonnáro de 1924

Montepio :	 -
Ao director da Despeza Publica do The-

souru Nacional rometteram-se os titules á
vista dos quaes, a érn do abono de 200$ para
as despezas de funeral ou luto de Alheio
Alberto da C .sta, auxiliar da Po icia Maris
tinia, deve ser paga, no Thesouro Nacional,
a pensão anona% de 849$167, a sua viuve
D. Ignez Lei ao da Costa. a prtir do 17 do
abril uffuno kdfido n. 129).

Requerimentos despachados

eloateplo t	 •
Joaquim áedrigues Fontes, tenente-coro-

nel re armado da Policia Militar do Distrieto
Federal, pedindo descontoem folha, no The-
souro Nacional, da inc saudade e da diffe-
rença da joie para montepio do posto cria
que foi reformado.— Não, dependo da lauto-
fixação dtste ministerio. • 	 .

Amerino Penoso.— A declaração doverã
s r feita do proprio punho e testemunhada
por dois funcelonarios de cathegoria igual
do declarante.

Jt sé Narciso de Carvalho, identica petição
e despacho de }engano' Rodrigues Fonte%

.11n••••n••

fr:pcd'ent,Nde 19 de novembro de 1924.

Remettea-se Uà director da Estrada do
Ferro Central do Brasil o processo que t1102-
tirOtt O O ficio n. 3.441, com a copia d..
parezer que sobre o assumpto formulou a
Coa:imissão designada (o fido E 2.r 13).

— Solicitaram-sa ao dit cetor geral da Ra-
pa:lie:10 de Aginti C Obras leeolicas provi-
dencias para que seja instalado, no edificio
des c Departarn rito, um hydrometro c Irra
ger, e, em substituição ao ti menor diameter,
lã cama° (officio n. 2.016).

•querimenlo de.paellodo

Dia 19 de novembro de 1924

Pelo Sr. ministro : • .
José Chaves S bral (931-924).— Avicrbe-se

n tempo de serviço como prestado fora ah
Dope/lamento e nas condições do parecer.

Erpedierde de 20 de novembro de 1021

Ao Sr. ministro da Fazenda, permittir.
caso não traga embaraço ao serviço, que
Milhão de Souza Paes de Andrade, esteie
palmado da Delegacia Fiscal do ebesonro
Nacional no Estado do Pará, que fique á dis
po:Sição ti:st: Departamento, afim do exeret t-
as funed'es da adm eistredor do Serviço Ce
Sa-eamento Rural no mesmo Estado ( aviso
E 139).

Ao director da Estrada de Ferro Centrai
do 13. asil, provido cia no sentido cie serem
concedidos passes, .com o abatimento que
lhes faculta a lei, aos serventes da lnspo-
deria de Fisca l ização de Geeeros Alimene

•a	 • - Expediente de 21 de novembro de 1921

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se o
pagamento, por Depositos, no T tesouro
Nacional, da quantia de 330$, que com-ete
s Francisco Lemos Gonçalves, encarregado
'to ardilosa e :testamento eleitoraes. na co-
marca de Serro Azul, Estado do Paraná,
durante o anuo de 1921 (aviso numero
4.684-C).

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
se os pagimentos, por exercidos findos,
no Thesouro Nacional, das seguintes quan-
tias

De 2:952$ a Rod lemes Teixe'ra &
Dor fornecimen os feitos, nos nozes de ou-
rubro a dezembro de 1922, á Colonla Cor-
reccional de Dons Rios (aviso numero
4.6 -C).
• De 29:143$ a Borbota Albuquerque &
Comp., por fornecimentos feitos, em outu-
bro de 1922ea Colou a Correccional de Dons
Rios (aviso n. 4.6S9-C).
• De 18:555e500 a Barbosa Albuquerque &
tomp., por fornecimentes feitos em novem-
bro de 1922, á Colonia Correccional de Dons
Rios (aviso n. 4.690-0.

De 20:244500 a Barbosa Albuquerque &
per tornecimentos feitos, m dezem-

bro de 1922, á Colada Correccional de Dous
Rios (aviso n. 4.691-C).

— Ao lainistalo da Fazenda solicitou-se
o pontual°, por exercidos findos, na De-
tegaelo Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, da quantia d reis
1:224700, proveniente de passagens forne-
cidas, em dezembro de 1929, ao Governo do
Territorio do Acre (aviso n. 4.692-C).

: •	 •

4 eT6s DO SE. IDEECTOR 'Watt;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Ceará communicou-se que
este ministerio providenciou sobre a distri-
buição á delegacia fiscal ',aquedo Estado do
credito de 5:00 1e, para pagamento da sub-
venção que compete, no corrente anuo, ao
Instituto Pasteur, no mesmo Estado (officio

1.6.3a3).
— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-

nal no Estalo do Amazonas solicitou-se
informar o motivo por que deixou de haver
;eido na verba propria para pagamento a
Adiam França. escrivão do extincto Tribu-
nal de Appellação de Cruzeiro do Sul, de
quantia de 6:330014, proveniente de venci-
mentos que deixou de receber em 1917 o 1918
(officio fl. 1.011).

Ao Ministerio da Entenda foi
sob o n. 4.6,70-C, o seguinte aviso :

e Havendo ° bach rei João de Oliveira
Pereira Junior, director geral. eflictieo, to.
accesso e por merecimento, da Dir ctoria
Contabilidadá desta Secretaria de fendo,
que se acha afastado de seu cargo doido
16 de novemfro do 19fl, no desempenho de
uma commissão solicitado sua disponialli-
dado etn fevereiro de 1922, em vir ode do%
.arts. I°, namerapho unico e 195 da lei
v. 4.535, de 28 de janeiro daquelle aflito,
.assempto sobro que já emittiu parecer ta-
-votarei no requerente o Sr: consultor gorai

Republica, opinando, tombem, a Secre-
taria de Estado do ministerio a mett alego
pelo seu ticeerimento, t ansmitto a V. Ex.
cópia do rectierinun to, de 17 do corrente
CM, em In O refecido emocionado reitera'

- •

•--	 prestadas a respeito o valo dos terrenos
-Dia 20 de novembro de 1924 desapropriaeos e pertenc.ntes ao (Irnha-

nato Oto io, pelo engenheiro de Obras
(aviso n. 4.709-C).

• •
Orneei ornou t o Naeional tio Saturo,	 .

'	 Puld roa
•

Secretario Geral

• SECO) DEEXVEDIENE

Por portaria do Sr. ministro da Judiem. de
21 do corrente for tu co cedidas as se,
guintes licenças, nos termos do art. 16 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 192te

De seis rouca, a partir de 1 de dezena».)
do corrente nono, a Francisco ose Goine3,
servente de 1' classe do Hospital de S. St-
bastião ;

De tres reezes, a partir de 1 do vos:ima
mez, a Mar eleito Rodrigues Deluda, ser-
vente de r classe do mesmo hosplia

Nos termos do n. 11, do art. 8' do deereta -
n. 14.6t3, de 1 de fevereiro de 1924 de trer
'rezes, a partir de 1 do corrente, a Dentar-
dino Tavares, chauffeur da Inspectores dos
Serviços de Prophylaxia.	 a
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li YittailiientO3 destra:nados

Chaves S.: Esme:o (4.453-5.040).- Defe-
rido.

Coelho & Rio Tinto (4.4P-5.033).-- Sim,
Po r 03 dias.

Amorico de Souza B ima (3.958-4.620).---
Não Nide ser approvada a planta annexa.
Dor coatrariar as cl :tertninaçVMs do ar-
tigo 1.163, ma suas letras 12, d, c, g e da
mra 11 do art. 'XI do regulaineato vigente.

Primeira 'Delegacia de Saude:
Coronel Alfredo Sampaio R ibeiro (4.451-

418).-k:deferido.
Jesus de 0.iveira Brasil (-1.492-46.3).-In-

deferido.
José llyglno Dzarte. Pereira (4.463-193).

-Deferido.
Luiz 13. Corrtla da S:1 e Benevides (4.451-

496).-ladeferido.
Segunda Delegacia de Surte:

Albina de Souza Santos (3.2071.-Indere-
rido, á vista clz, memoramium n. 117, da 2'
Delegacia de Sande.

Fraucisco José Freire Junior (4.465-511).
-1 )cieridJ.

Henrique da Silva Siastes (4.466-598).-
Indeferido.

José Joaquim de Brito (1.715).-Deferfdo,
á vista do mernoranduin ri. 111, da 2 4 De-
legacia de Saude.

Associação Evangelien Baptista do Rio do
Jane.ro (3.046). -Indeferido, á vista do me-
mornitlum n. 112 da 2' Delegacia de Sande.

IZuFtno Augusto Pires (3.047).-Defcrido,
á vista do mentorandum n. 110 da r Dele-
gaci r de Saudc.

Alara Lacraia Schetino (3.862).-Indefc•
rido, á vista do memorandum n. 113 da 2'
Delegacia de Saude.

&cole Santoro (3.087). - I Marido, á
vista do memorandurn a. 114 da 2' Dele-

rosé Tapia Abuso (3.097).-Indeferido, á
irrita do aunou:adias it. 115 da 2' D.le•
g:teia de Sa :de.

Ignacio Mosca & Comp. (3.13.7-755).--in-
deferido, á visla do mernorandaavn. 116 da

De l egacia de Saudc.
Antonio Monteiro (332). - D :ferido, ti

vista do memorandum n. 121 da 2' Dele-
gacia de Sande.

José Tapla Abuso (4.0)6).-Indeferido,
vista do mmtoranduat ri. 119 ti: 2' De e-
gaci r dc Sande.

Santa Casa de Misericordia do Rio de Ja-
neiro (3.628).—Intleferido, á vista do nie-
!normativo n. 118 13 da" 2' Delega:ia da
Saude.

Canos Henrique Alberto do Sa tos
(3.402).- Inde crido. á vis a do memoran-
dum 11. 118 C da 2' Delegacia d3 Saud°.

Lysippo Ferraz, rezorreare ds uru ta im-
posta a Alvaro Dias dos Santos (33a8).—
Deferi .1o, á vista do Inetuoraldnat n. 12]
da 2' Delegacia de San-de.

Qaarta Delegacia de fautle.:
Maria A'cina Werneck Campcllo (1.46S-

5	 por 63 dias.
Lenindo de Azevedo Mesquita (1.157-

513).-ladcierido.	 •

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROMVIAXIA

Expediente. dc 21 de rzovetaricg dc Dm

Rearetteram-se:

Ao Sr. time da 1 3 D •visão da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, ccanumnicando
o it.:h - orado dos apparelhos Clay.on nos
aias 24 a 29 de novembro correu e (ofilelo
n. 952).

Ao Sr. Dr. secretario gral, communi-
cando que os Srs. Ayres Filho & Irmãos
vão pagar, no Thesouro -Nacional, a qua .tia
de 103, para numerar as despczas a serem
feitas: coar a desinfecção de lifir latos de
'nacos de aniagem oficio n. 9543.

Ao mesmo comunicando que o Sr. Pe-
dro D.nnenech vae pagar, no Thesouro Na-
cional, a quairti: cio 331i; para °acorrer ás
despezas a serem feitas com a de •ittlecejIa
de 7b Mios de s ecos de aniagem iirft.i0
a. 0551.

Ao mesmo, communicando que os Srs..
admarges & Comp. vão pagar, no The»
souro N cional, a quantia de 58, para Dem*.
rer ás despetas a serem feitas com a des.
Infecção de 45 Ritos de saccos de aniagem
(oficio u. 956).

Ao mesmo, communicando que os Sca..
Accacio Mala & Comp. vão pagar, no The.,
somo Nacional, a quantia de 14, parã
°acorrer 33 despzas a serem feitas cora a
desinfecção de 200 kilos de saceos de aula-
gem (officio a. .037).

rum:Tona DE DEFESA SANITÁRIA MARI CIMA
E ELUVIAL

Expediente de 21 de nor.mdiro de 1924

Remetfeu-so :
Ao secretario coral do Departamerdo,

contas das dcspezas eficctuadas cai outu6re
ultimo, pela Ins cataria dos Portos chi
Balda, na importancia de 2:8325750 (officio
u. 2.072) •

Ao mesmo, a conta- de Henrique Br ga &
Comp., na importancia de 1748119, referarlp
a fornecimento feito á laspectoria Sanitarig
cia Marin!' • Mercante, durante o met de ou-
tubro proximo lindo (offici ii. 2.073).

Ao mesmo, a conta de Mendes, Pinto é
Comp., na nuportanea relativa a
fornecimento feita ás Inspectorias e sub-
mspec orms de mudo dos portos dos Hare
dos, no met de outubro findo (oiticio nu-
mero 2.074).

Ao mesmo, as contas das despena ftss
pela &Lb-Impact( r a de Sande do Porta tte
Elerianopolis, darant: o mez de csidu0 tr
ultimo, na importaacia de 7795990 (Alicie
n. 2.075).

Ao almoxarife geral do Depart intento. 03
pedidos d sta (lite:toda de ns. 323 a 313,
rei-divos ao met corrente (officio ri. 2.or.r).

Ao inspector dos Servi p-isde Propitmeci
solicitaram-se providencias no sen t i melle
ser posto á disposição derhi directr • ia,, o
servente desta rendi lia, Claispint Munis
de 01s-eira (officfo n. 2.076).

Accusau-se ao Inspector de Siutte do Porte
de S. SnIvador e sus-inspreor de ta ide tio
Perto de Florianop is, o recebima t3 do$
&tidos, respectivamente de n . 741 e 153
de 8 c 13 do corrente e 345 de 8 de.-te
(officios cs. 2.077 e 2.078).

INSPECTORIÁ 03 FiST.31,IZAÇAG D31 0€31dROS
ALINtEsir1

-
Riga:rira:atos despachados

Dias 20. 21 e 22 de novembro de MU
José 1'w-ira Alves (5.(1311).- Compareça

a esta inspectaria.
Martins Chaves Rocas (5.013).-Scieutc.

Cumprida a intima lio n. 2.022.
Antonio Gomes de Lima (5.038).- CUM-

pilda a intimarão de 1.759.
José Alvas (5.042).-Satisfelto.
Ayre Filho & Irmão (5.041).- Daferido.,

Dê-se baixa á I nitrai:ao n. 1.277.
José Nunes Ferreira (5.001).- Póde Jun-.

cionar.
Rosas á Comp. 0.0233.- tkde furt-

cionar, aguardando-se a constituição do fri-
gorifico.

Saporito & Danálakis (5.020.- Pede
functionar, aguardando-se a cocetrucçlo do
f ergo file°.

Macario Lr:marca (5.071). - SCleate. Coe.
pridan intimação n. 2.32.

N stlé	 Anglo-Sw:ss Conden std ISILL¥
C61111)2.93'	 ttztn4 pacaldo alazzt
ana'ysa.

tidos José Henrique de Castro e Mario Ma-
chado e Silva (oficio E 2.018).

-Communicou-se ao director do Serviço
cie Saneamento Rural, em resposta ao oficio
n. 2.591, que o director geral concordou com
o acto tio chefe do Serviço Rural do Atua-
:zonas, com referencia á requisição do inspe-
dor sanitariO • Dr. José Francisco de Araujo

3 Lima para servir conto em: rintendente mu-
nicipal cia Capital do aliudido Estado (officio
11, 2.020).

• fiftterORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
PIS r:IICTO FEDERAL

Expediente de 21 de Ror:mirro. de 1923

, Remei:eram-se
Ao Dr. director geral. • para os devidos.

Uns, o requerimento em que o guarda fiscal
41: 1- Irasse da Inspeciona de lassalizusao
tIo Cscneras A ia/et:tidos, solicita por cer-
tidão o t moo de serviço que Mitiga (officio
n. 2.253).

Ao Dr. inspetor dos Serviços de Pim-
phylaxia, pra os devidos fics, a portaria de
licença de seis Jaezes concedida nos termos
"do rui. 19 do decreto n. 11 633, ao servente
atle• 24 classe daquella inspectoria, Jos1: dos
Passos (officio n. 2357).

-Communicou-se
Ao Dr. director da Contabilidade do Tb:-

•no .ro N.icional que ri inspect•ria de Piscv-
Viação de Coactos Atinieiiticioi multo: em
em 1:003i Manoct 13orge; por ¡inacção da
-art. 861, paragrapito iodou do rego anel e
Sanitirio vigente, e cru 154, Jose Corrêa
Vieiri, por infmcção dos a ts. 911,1 Ira e
e 913 do . mesma r gulaniento (Macios nu-
meres 2.331 e 2 353..

Ao ai sumi rue a 4' chegaria de Sucie
multou cm 3203. cada um, o Drs. Jer )liymo
Rebeilo e Adriana Pereira, por infracção
.Ic,s art4. 1.035 9 5' c 1.034 do inii/rimrrito
Sanita:10 em vigor (oficias rs. 2.353 e
2.302).

Ao lir, secreta io, que per despacho de
20 do ccrrente, o Dr. d redor relevou as
multas iwpostm aos Sesplin as infractores
Nk inhlerni Nt.ves, Elias A.Orahão e Antonio
Ang slc. d Afim:merque (otlicios numeres
2.303 A, 2.361 A o 2.355 A).

Sou i liaram-se p • otitten las na Dr. pro-
curador dos Feitos da Sadde Publica no
hcalido de ser levado a effelt o despejo ju-
dicial do predio n. 53 da praia de S. Roque

Paquetii. (officio n. 2.353).
Foram ruttlUdos
Pcla Psreetoria de Fiscalisa;:to d fic.•

retos Mmenticios, em 1:030, v i a-roei por_
ges, estabelecido á rua Eztrani n. 45, e em

jo é Cor (Ia Vieira. estabelecido á rua
Alarquez de Olinda n. 95.

Pcda delegacia de Sande, em 3003, cada
Int, 03 Drs. Adriano Ferreira e ia: onymo
gcbcIto.
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A. Cardozo de Dont á Comp. (5.083).
--. Indeferidos O que requer o supplicante
constitua disposição regulamentar, nuposta
a todos os et Inlechneutos.

Cialdiao B. Sailla (SACI).— Deferido, pa-
ga.nda a taxa de analyse

A tonto Nunes de Souza Manias (5,035).
—Sciente. Foi cumprida a intimação nu-
mero 2.333.

hl aguas 5 Silva (5.067).— tutano o bo-
tequim de accardo com o regulamoato sant-
/mio e depois connnuniquo.

Marques, Ferreira 42 Comp. (3.C70).—
Satisfeito.

Manoel Augusto Lauda (4.902).— Cumpra
.a intimação expedida sob o u. 2307.

Manoel Rey (5.001).—Prove o que allcga.
Bdtaado Sucena .0.010.— Concedo 9.1

•dias.

INsIN ECTORI S. DE rispalzaçito 	 nXERclEn
111.141EMONA

11-quarimenlas dospaehades

Dia 22 de novemaro de 1224

Alfredo de Leinra (2.221).— Deferida..
A tanjo Satyro BM.:acuar liar bosa. (2.273).

— tudeerlilo..,
Amoelio Ganhar° .(2.230).— Compareça

azara 1-saiu:teria.
J. V. Santos (2.317a.— Compareça nesta

inspeetorla.
Justam Caancirá (2.140.— Archive-se.
Cluist'ano Dias (I.074).—Compareça nesta

inspeatoria.
José Point-alies de Oliveira (2.151),— Ar-

chivc-se.
José Eodrigues da Oliveira (1.437).— Ia-

d alerido.
ancha, Burel 5 Comp. (2.117).— Defe-

rido. us ta, mos da informação.
João Roatic Alvares de alagalhães (1.397).

— lu .eferldo.
Antonio Cruz (2.157).— Compareça nesta

inspectoria.
Aatenor Barbosa de 'Oliveira (2.144).—

Deferido.	 -
_hist no Carneiro (1.8)7).— Deferido.
justice Carneiro I Sai).— Deferido.
Valendo da Siiveira Maciel (1.3:0). —

Aguarde orportunidadc.
João Senil (5	 Deferido, retirada das

indiaaçaas a relerenta á tubereu.ose
manar.	 t%

Carlos da Costa Liberalli (2.570.— D.fa-
• rido, sal) a cond ção de ser ministrado me-
- diante prcscripção de medico.

Lat no Carneiro (1.899). — Compareça
cesta inspectoaa.

Justino Carnalro (1.903).— Deferido.
justino Carneiro (I.901).— Deferido.
mario tio Hes de Matos Figueiredo (1393).

Nana lia me deferir.
Manoel da Silva Pereira (2.130.— Não

pado ser concedida a licença sem que fique
Justificada a propriedade ca expressão <im-
pureza, de sangue», do rcquvrimento mi-
mero 2.183.

Setia.stião de advetra Brandão (2.233),—
:Nilo Ir que deferir.,

Antonio Mart.ns de Souza (2.161).—Com-
pareça nesta inspectora:.

Paaqual Manara (1.972). — Compareça
_desta inspocloria.

João Scala (2.297).— A •chive-se.
Aurelio da Silva Rasado (1.891).— Defo.

lido, com a restricção do parecer.
Antonio Satyro Bittencourt Barbosa (2.0,10.

— Deferido.
José Feruandes do Oliveira Leite (1.913).

— Compareça.nesta inspectoria.
Pasqual Mánesa (1.9833.— Deferido, do

atcóadef coai O parecer.

4. a
t-

r...

111111I0 OFFICUTA

Policia do District() Federal

Por actos da hoje:
Foram transferidos por conveniencia do

serviço os eommissarios: Carlos Domida
de Oliveira Toledo, do 13' para o 3 •' dis-
trito po Mal, deste para aquelle, \Vidrado
Poussoullers; Antonio José Teixeira, que
desempenha o mandato de taxada:de ma•
nicipal o o interino que o substalle, Annibal
Ommarães do IS para o 14adistricto e desta
para aquelle, Caetano Carlos da Cunha.

— Por acto de bordem:
Passou á disposição ao gabinete do ma-

rechal Chefe de Policia o fiscal reserva nu-
mero 179, da Inspectoria de Vehleulos, Julio
Varada.

Ministerio da Fazenda
• Na portearia da 2 da outubro .da

tento anuo, areando uma sexta collectoria
para arrecadação das rendas foderaes na
capital do Estado do S.- Paulo, tendo por
sada o districto do paz do MoUca. A li-
:dm divisaria principia na Ponta sobra
o canal de t• unanduatehy, na avenida
Rangel Pestana, continuando por essa
avenida e pela de Celso Garcia até a rua
Itrasser, centinuando pelas ruas Eras-soo
Trilhos, Juvenal Paliada e da Motica, ala
o divisor das riamas entro o carrego Cas-
am/Uca, á direita, e Tatuafé t á esquerda,
até trautear a cabeceira principal do cor-
no que atravessa a s, -Paulo Hallway,
no hilometro ;2, nade tresentos o vinte
metros descendo 'por esto ató a Rua bar-
ra, na rio Tamanduateby, e continuando
pelo riu referida, ató a ponte onde tive-
rem começ a, foi feita a seguinte avos.

aA rolleetoria do pio trata a pre-
sente portaria, passa a denondnar-se se-
lim conectaria da eapilal do Estado do
S. Paulo. Rio da Janeiro. 21 de no-
vembro do 1921. li. Sampaio Vi-
dal.

—Por titule de liii corrente mez, foi
nomeado o Dr. Mario Orneei/o Pinheiro
Lima, eolleetor da sexta conectaria das
rendas fedo:noa, da capital da Estado do
8. Paulo.
" —Por culto de 19 do corrente mez, foi
nomeado Crias da Andrade, escrivão da
autima collectorla das rondas teclemos, na
capital do Estado do S. Paulo.

--Por outro da igual data, acolloctoria
das retidas fedamos em Sant:Arma, Gila-
pira o Guarulho, Estado de S. -Paulo,
passou a denominar-se sexta collectoria
das rendas foderaes na capital do mesmo
Est ado

— No titulo .do 1 do corrente mez, no
meando o lir. , Mario Graecho Pinheiro
Lima, conecto'. da Sexta collactoria das
rendas fadomes da capital do Estado da
S. Paulo, foi falua a seguinte apostilla:
ao cidadão do que trata o presente titula
foi nomeado oolleetor da fletiam e não
da sexta conectaria das rendas federaea
na capital do Estado de S. Pallb)». Rio
do Janeiro, 19 do novembro de 1921.

.1. Sanifttii0 Viti.'.

Directoria Geral do nese/aro
Nacional

	

Jal'EDIENTII	 Stri. MINISTIW

D:á 21 de nocendno d 102i
Sr. ministro ela Guerra:
N. 178 — lisvolvendo Os inalusos do-

suma/nos atm acompanharam a avido

Nriviembrn ria 4024

n. 3:30, de 25 de outubro findo, com gut(
foi aubmettido á consideraçáo ciaste rui-
obteria o pedido do escrevente da fabri-
ca da cartuchos e artefactos, Juvenal
o:mirada Filho, para rpm lhe seja abonado
o nuamente) provlsorio sobro os venci-
mentos do cargo que aatil exercendo, in-
terinamente, da a, andai ela incarna fa-
brica, tenho a lontra da declarar a Vossa
Ex. que a regra n. /V, da parte n. II das
instruedies deste ministerio; de 21 do
gateai-Abro do 1923, a que :Mude a Directo-
ria Geral de Contabilidade desse minis-
leria, não teia applicação ao caso ver-
tente par não se tratar da cargo em com-
missão em quo o funecionara4 deixa da
perceber a aratificaçao de seu proprio
cargo para receber a /Impedia; e que ao
funceionario do quadro que exercer aa
ruim:ima do um cargo vago, caso eas
questão, o que deixa do P erceber as ven

-cimentos do seu cargo atractivo para re-
ceber os daquello, assisto direito aa abo-
no da augmento proviam:ia sobre os ven-
cimentos que percebo desse ultimo cargo.

Reitero a J. Et. os meus protestoa
de alta estima o distincla considoraerma

— Sr. ministra da Viação o Obras
••Publicas:

N. 216 — Trans:uiMudo n processo re-
lativo ao requerimento cai que Brom-
berg S: Comp., desta praaa, pedem se.il
coucedido mediante termo da responza-
bilidada o favor da taaa de 23 %,
que trata o art. 'i a da vigente li da Re-
ceita, para diversos materiaes, destina-
das á montagem do 13 agiles-p1alatur. n '
mas o solicitando informações a respeito.

N. 2-17 — Solicitando providencias
afim do ser concedida franquia teimara-
pilho' o postal mu objecto do serviço pu-
blico aos inspectores ri-scan do impost
da consumo Leonel Mariani Serra o Al-
fredo Mallot Soares, bem como aos agen-
-ta Baitaca do mesmo imposto Antoula .
Dias Martins o Canstanto Lobo o ao 3a
escripturariq da del agacia do Pernam-
buco Orlando do Farias Calda, os gama'
estão encarregados da execução das ma-
Dialas julgadas neaessarias á arrecaclaçãa
e fiscalização da imposto do consumo no
Estado do Rio do Janeiro,

N. 248 — Declarando haver esto mi-
Mataria providenciada no sentido da ser
ouvida a directoria da Estiada de Ferra
Central do Brasil, relativamente 4 ieeeriO
do qualquer dos terrenos do marinhas
comprehandidos entre as estiar.a de alua
rimiy e Mangaratiba.

N. 249 — Restituindo o processo an-
nexo ás minutas do novos aacardos entro
a Estrada do Ferro Central do Brasil o
aia Estados de Minas Genes o do Rio da
Janeiro, para arrocadacão o fiscalização
das i111100SÉUd mineiras e fluminenses, o •
declarando que este ministeria nada tem
a ()pitar aos acordos de que se trata.

N. 250 — Devolvendo o processo rela-
tivo á comprovação das despezas reali-
zadas COM os adeantamenlas de 10:000a•
feitos, respectivamente, aos algo/Melros
Eugenio do Souza Brandão o ()atavio
Gordilho de Castro, :sara o recebi/nauta,
do acervo da Estrada de Ferro Toeau- •
tias, em 1922, e solicitando pravideneias
afim de ser organizado o referido pro-
cesso na firma tio art. 902, do Regula-
mento da •Collig,o da Contabilidade.

N. 252 — Devolvendo o processo re-
lativo ao pagamento da quantia do raiá
ta:040$ a J. Santos .1 Comp., provonien-
1 o' de fornecimentos feitos á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no anno pas-
sado, e declarando que o P agamento da
que trata aõ podará ser, eftectuado
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EXPIMIMN DO Sn. IdnECTen CIMO.

Dia 21 de novembro dc 192

• ministro-preaidente do Tribunal
• iie Contas;

• N. 262 — Communirando haver Rido
nutarizada a Delegaria Fiscal no Estado
do Sergipe a providenciar no sentido de
ser posto a diaposição • da delegação do
Tribunal de Contar; naguello Estado mata
um capataz da capatazia da Alfandeera
Aracaja. para rt rim de adonder ao Mer-
viço do iMeio e condam:ao do papais e
expedindo.'

— Sr. inspector da Alfandega rIo Lio
kItt Janeiro.:

Ne287 — 'rendo em vista o aviso na-
mero 558/O, do 211 do corrente, do Mi-
edsterio da Viação e obras -Publicas,
•ommunico-vos, para (nadei-Moa fins, de
accardo com o desprraho 	 ministro.
liaquella data, haver o meato mimem_
rio, par avisos á Impetraria da Portos

471/O, -de 3 da outubro ultima. mo-
dificado pelo de n. 321" do 31 do in-
ferido ma, autorizado a exploração do
serviço do inflama/aveia, a mio se re-
fere a clausula XXIX, do contracto com
a Companhia do ^Podo, mediante nanar-
Oo amarra entro esta o os arrendatárias
da ilha di Cabe exclui/1as as rendar; de
oupatazias, que pertencerão, na. sua tota-
lidade, aos arrandatariaa da ilha e reser-
Nada an Governo a taxa de 23 Ve sobre
o nadado de armazenagem das mesmas
mercadorias.

— Sr. inapector geral dos- Bancos:
29t Communleandu que foi a

Repartição Geral dos Telegraphos auto-
vinda a providenciar na sentido de se-
rena recebidas como officiaes os fulo-
graanlia5 que. em objecto cle sem-viro pu-
blico, forem apresentados pelo delegado
regional tlo Itancoa, no Eatachz ao puni,
lw. Carlos:a:samarra do Oliveira.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 115 — Podinda informação relati-

vamente ri solicitacjet do commando da V'
3egião militar no sentido de cor posto

sua disposição o funacieraria da Casa da
Moeda Francisco do Paula Alua da
Silva,

— Sr. (Bradar da Estatistien Commer-
Mal:	 •

N. 63 — nemettendo a portarkede 13
do coerente, que concede deus nines do
licença, na Multa da lei, no 30 oacriplu-
vario Eugenio do Carvalho Duarte.

— Sr. director geral da Imprensa Nd-
cional:

N. 241 — Etivianda para publicarão
cópias do decreto u. 16.672. cle 17 do
corrente, o demais papeis referentes á
Compaulda Continental, Sociedade Ano-
lavara de Segures, COM séde nada Capi-
tal, correndo a s. clespezas de publicação
por conta do interessado.

-N. 210 — Tranamittinde a portaria de
12 do corrente, que concedo noventa dias
dc licença. na Minta cia lei. ao ciliciai
obreiro. ela effiaina de serviços Recesso-
ries, Alvaro Antonio Leira.

— Sr. director da Recebedoria da Dis-
trict° Federal:

N. 113 — Pedindo providencias no
Fendera dc . que compareça ao Daparta-
mento Nacional de Sande Publica, afim
da ser seubmettido a segunda inspecção
de saude, para fins de apoaraitadaria. o
fiel do armatem, extinta, da Alfandega
do Rio de Janeiro, addido á Recebedoria,
Idameneo Alexandrino dos Reis.

N. lii — Solicitando providencias
raiai de ser informado si a caderneta
furnecida ao ex-auxiliar da Inspecção do
Repaniçaes do Fazenda José. Maraira
lhe, foi utilizada na sua totalidade. .

— Sr. director da Estrada do Ferro
Central da . Inasil:

N. 153 — Em cumprimento ao des-
pacho do Sr. ministro, de 31 de outubro
rindo, exarado no processa originado do
officio n, 3.083, de 23 de julho deste
atino, em qao rralicitaes sejam auviadas a
essa estrada as primeiras vias dos =-
palatos do despozas correspondentes a
passagens o transportes concedidos á re-
quisioiia das diversas dope/Meneias e re-
partiçaes subordinadas a esto thinisterio
no corrente anuo, cabe-mo declarar-vos
que., oecaaionando intiumeva•; cl ti?

 segundo* informae5o prestada pela
Crantadaria Cantral I ia Republica, a clas-
sificação da destona referente a serviços
industriaes do Estada, não tem tido hen
applieaçãa o disposto no Codigo do Coa-
japoidatio sobre o assumido, cialiquanto
seja de grande inanira para a adminis-
tração conhecer-se a despeza dessa na-
tureza, ,já para fias estatisticos, Já para
O uso mais parcimonioso da (aos gastos.

Lopresciodivel, corno é, o registro da
despeza de que ao trata, a Contadoria
Central lembrou rt alvitro do devorem as
repartieõea industriaes fazer unia °seri-
pluraelo especial dos serviços realizadas/
por conta do Governo e apresentar
mesma antadaria balanceies inumam: de
Laca operações comprehendendo a recei-
ta devidaniento classificada e a dermezn
par titules correspondentes ás autoriza-
ç03 legislativas, tudo por jogo de contas,
Isto é, tendo a receita sempre uma fies-
peza correspandento. alas reconhecida
por malta nicsma repartição a impra-
tlealdlidado da classificaeão da deapeza
em apreço deve ser abandonado no cor-
rente exercida o processo regular da
mesma, aguardando-se unia Proa solução
que colara o assumpto ustá sendo estuda-
da nulo minislorio.

~Is
;— Sr. direolor da Arehivo Nacional:
N. 312 — Agradece/aio a iaforifiação

de que eatá bastante adiantado o trabalho
do relacionamento dad livros do Imota-
volto de 1889 para ca o flue toem de eor,
ta:Volvidos ao IliesoUrO.	 •

— Sr. inspector de segmkes:
N. a! — Devolvendo o onneese n--

termite á Companhia harioual de ateannas
Ypiranga, antiga Companhia Natal/mal. 4.t.
Seguros Operarias, come nide nesta ca-
pital.

— Sr. delegado fituud em .AlogLas-:
N. 02 — Remedando, para ser 'alar-

mada o requerimento em que Cardei
Iffria Cega, altegandet em' sido classifi-
cado em 5° Jogar lio concurso de guar-
das da policia aduaneira, realizado eia
1922, reclama contra preterições que tem
soffrida nas nameaçrwa havidas.

N. 63 — Envia/ato a portaria de Ita
do corrente. que concede seis metes do
-licença, nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.06:1, de 1 de fevereiro do
1921, ao consultar da mesma delegar/Ia.
fiscal, bacharel Orlando Valeriano do
Araujo,

delegado fiscal no Amainas:
N. 103 — Tranamittindo o dreretra

promnveada a I° eseripturario o fee
Inalleel do lagn Alitiamerque.

N..101 — Remediai/1n o decreto pra.
ler/vende a fie eacripturario da mesma
delegacia u l• Pauline Josó de Carvalho.

N. 105 —Enviando a portaria de 7 de
corrente. nue concede seis rnez03 de li-
eartea, nos termo,/ do art. 17 do decreta
ri, 14.003, do I da faveveiro 110 1921. ao
guarda ala mesa de rendas de Punis Jos&
Carne° Machado.

N. 106 — Tranamittindo a panada do
7 do corrente. que rOlteNle ires ruetea «In
licença, na terma da lei. ao l' arrimai
aduaneiro, extinetn. da Alfandegn de afa-
nana, araysés Carneiro da Paixão.

N. 107 — liemettendo a Portar i a de 7
do corrente. que concede trea cacica de
licença. na fôrma, da lei. no remador da
porta fiscal de 'apura Manoel An/aro
Fernandes.

— Sr. delegado fiscal na peada:
N. 195 — Declarando haver rottolvida,

por despacho do 12 deste afez, indeferir
it requerimento ein que o agente Daca' do-
imposto de consumo na capitat do Esta-.
do, Luiz Meirollos Viatura. solicita a
eenaa do um armo. nos termos do ar-

do decreto n. 11.033, de 1 de
fevereiro de 11)21, visto não ler ainda
decorrido o perimia de 20 anuas, exigida
pela artigo pilado 'para a concessão els
licença de que se trata.
- N. 190 — Enviando n parlaria de 7
do torrente. que concedo seis nines do
licença, na farina •da lei, ao guarda ala
policia aduaneira da Alfandeaa desse Es-
taria Sosthenes Rum:nulos do Abreu,

N. 197 — Tratismittinflo a portaria de
7 do corrente, que concedo tres meus
do licença, na farina da lei. a Juvenal()
Pereira Partella, guarda da alfaiai/5ga (IN
MO:Mi° Estado.

— Sr. delegado fiscal na
N. SB — Remedando cf pertifila do rt

do corrente, que concedo seis menta df,
licença, noa lermos do paru gratairt 2° da
art. 17 do decreto n. 14.043 do 1 de
fevnreiro do 1921, a :Joaquim José de An-
dratie„agenle fiscal do imposto do coe-
sumo no interior do Estado.

N. 89 — Enviando a podaria de 8 do
cerro/de, que concede um amo de nunca..

Domingo fárl

diante o procasso do exercidos findoà
fele o credito 05Derial a ser aberto para
liquidaçãu dos compromissos rio 1923.

N. 253 — Devolvendo o processo rela-
tivo ao pagameeto, por deposito de 1922,
da quantia de 16:0008, a Silveris Banha-
ra o sua mulher. pela arquisição de uru
predio n terreno cm Taubata, no Estado
do S. Paulo, destinadas a serviços da Es-
'arada de Ferro Central do Brasil, e de-
clarando que o Tribunal de Contas re-
+raivou Magar registro á referida dospcza.
-per não constar do processo o aviso sir.
IMItanda tal pagameuto.

— Sr. prefeito do District° Federal:
•N. 50 — Roiterando o officio deste

Ministerio, sobro esclarecimentos a rea---
peito do titulo de aforamento. expedido
pela mesma Prefeitura nilugo Guichard
Pilho, por haver comprado ai). Eugenia
Loura Vau lema o medi° et» 151: sito
ti rua Coronel Pedro Alves. construido em
terreno necrose-ido do marinhas.

— Sr, Antonio atendes Filhar presti-
giaria da Camara de Commereio do Rio
Grande:

N. 17 — Communicando que Me mi-
nisterio jesoiveu mandar encaminhar á
delegacia do imposto de- Renda, o lera-
gramma refereute á consulta sabre o
anesmo imposto.



9 72	 TIO])	 • DISM(1 OFFICTAT; PNovembro de 10-4

em aircirogaçãe, na fôrma da lei, a Pau-
liai: Gorarm Naves, agonia fiscal do 1M-
‘ri*sto do eon-sumo no Interior do Mario.

. — Sr . delegado fiscal em Multo
'Crasso:

N. 59 — Teansmittindo a portaria riu
7 do corratc, que concedo seis niczes'de
licetlea, aa fórum da lei, a i/tia:tardo M-
inam 41.1 Azevedo, 4° earnpturario da
taiassna delegacia fiscal:
• — Sr. delegado fiscal em Minas Co-
alhes:

N. 149— Remettendo a titulo, devida-
anenter awastillado. nrapaa lara jaaa Fer-
reira Games da Silva erIerivrie da coita-
ciaria das rendas fetiaraes no rounicipio
do Malacacheta, no masuto Es'alle.

— Sr, delegada fiscal na Purahyba do
Norte:

N. ara — Envitaan a portaria da 3 tia
corraute, que rOnaiie sob; nine.; de li-
eotea, DOS lermaa ao art. 17 da ararem
a. 11.663; (Ir i tas faverairo de 1921, a
Peto do Alam:Iara Sauza, remador da
alfaralega da »tab.'

-- Sr. dearamda final no Paraná:
,N. 87.-- 14. 4ciarando qu) o Sr. minis-

tra a:aso:acta Ima despacho . 41C 8 desta
SUO; que regrea-mu A alua repartição 03
4stos •aaos tscripturrsius da Delegacia Els-
alui dr 4iovaz ..1111.4,,do Norberto Pereira e
sauna' ralappe llodrigaes, gila estão
(sanai to. respeetiaamenaa. na Delegacia.
Mina! -da Paraná -0 nu Alfandega de 1'a-
.rauaguti.

N. 88 — Transmitia-ida a portaria de
J.  41.s forrente,•qua entzeidk sessenta dias

saus l iceuga, ma ft:nana da lei, a Samuel da
3,aceala Pacheco, rola:dar das rendas
'tenielittOs. em laraty, •ne-sau Estado.

—.Sr, delegada fiscal em Pernambuco:
N. :87 —Remetendo o decreta promo-

arado :a 34 escriaturario da mesma dele-
arada fiscal o .10 .3JSÚ Ferreira da Silva
alalatinhu.

N. a8 — Enviando a portaria do. 14 de
gcorrente, 'que concedo Ires meies do li-
ataaar, na 'farrna da lei. a Clara:lova° Au-
.gliSto da Albayde, guarda . da policia adua-
'te ri da Alfarrlreu de Pernambuco.

N. 89 — Transa/Miado a portaria de
• .13 tio correram, que eanceda. um anuo da
'licença, nos feriaras da art. 17 da da-
•sreto if 1.4 .603. de 1 de favereira da
11121. a :tosa AplimiTiaio di Oliveira Lima,

:2° official maianeiro, extine10, da 111n/ri--
dna do Faiado.
- — Sr. dairicada fiscal no Ilio airanda
do Name:	 .

N. 41 — Declarando haver resolvido,
;Dar desgacha da 7 liaste inez, deferir o
requerimento ern que o agente fiscal do
imposto de consumo no interior do 141,.::-
Ilet.10 A-lealdades de Carvalho Santos pede-

. aja coutado o tampo de. serviço presta-
da ao Exercito badanal, do 20 do dezem-
bro de 1907 a 6 de janeira) de 1917, pana,
aa fim tão sarnento da ser averbado nos
aasantainentoa do requerentç o referido

aspo do serviço.
— Sr. delegado fiscal no Ria Grande

Va Sul-
14. 225 — Declarando baver resolvido,

a- or despaaho de 31 de outubro findo.
bdeferir o requerimento em mia o 4* es-
aripturario da -mesma delegacia fiscal,

•Vicente Neves Capparelli, solicita licenaa
de seis mezes • para &a l ar da seus ia-
gansas pantioulares„

•N. 226 — Enviando o titulo aomeanciaisgear Casar, para o Jogai' dc collaator
tendas federaes em Paszo Funda, no

N. 227 —transmiltindo a portaria do
13 do canelam, que ronetaln seis trezes
tia licença-ma !arma da lei, a Polyaarpo
Itodrigues Machada, 2 , afficial aduaneiro,
estando, da •lfandega dc Uruguayana.

N. 228 — itemettendo a portaria do 13
do corrente, que concede noventa dias da
licença, na Lanai da lei, a Canana Alves
da Silva, cannuandanto da •policia adua-
/mira da Alfairleg.a de Sant:Anna rio Li-
vramento.

N. 220 — Enviando a portaria de 13
do corrente, que concede seis mexes do
licença, nos lel:MOS do art. 17 do decreto
n. 14.063, de 1 de fevereiro de 1921. a
Alipio Costa, 2° °Meia] aduaneiro, ox-
tincto, da Alfandaga do Sard'Anna do Li-
vramento.

N, 230 — Transtnittindn a portaria do
13 (19 corrente, auo conceda noventa dias
de licença, na forma da lei. a Francisco
Savedra, patrão de cantar da mesa da
rendas federaes de Itaquy, no Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Panlo:
N. 303 -- Dar:lavando qua o Sr. mi-

ni:sim reaalaau, mar despacho do dia 13
autorizar a abarem:a ria concurrencia ad-
ministrativa para a acguiaição do artigos
do oxpcdienle nee ossarias á mesma dele-
garia. durado o armo de 1925.

— Sr. delegada fiscal mu Sera-liga:
N. 53 -- Aularizanda a providenciar

no sentido de ser posto á lãs-Desligo da
delegação do Tribunal de Contas junto á
Mesma delegacia, mais um capataz da
anulada da alfandega do Estada, pura
o fim do aitender ao sen ia) da asado o
orradueção de •apela o cxpodiente.

Directoria ala Receita Publica

EXPEUIIINT I: DO SE, mrs•rs. Trio

1teqttcri.anAii despachadas

Dia 5 da navembra do 1924

Alvaro Pinto, succeasor da Sergio :a
Pinto, propritdario do aananak Laerimuin.
pedindo perniiiisíto para retirar da AI-
Inadcga 20 toneladas de papa sob termo
do respensabilidai/c. — Indaferida.
a2..150)„.

Dia 7

José Corrêa da Ladrada Mello, da 27 da
outubro ultimo, fazendo consulta sabre a
classificação do hervillms. — Só em gráo
de recurso, regulaimente 'alimpado, pada
o The-souro deliberar sobre o assumido.
(P. 54.257).

Corrêa ra Comp., de Jaguarão, Estado
do Rio Orando do Sul, em tclegramma do
:ri do outubro ultimo, pedindo isensão de
direitos para 1.000 sucos do milho que
pretendem importar da Republica do
UruguaY. — Dirija-se á repartição por
onde vais realizar a imporiaaão. elaa nu-
mere 54.167).

lleurique Cavalleiro, do 27 Ela outubro
ultimo, pedindo isenção das taxas do es-
tatistica e mallaw •amentos do parto, para
obras que excautou no estrangeiro, as
quites foi °encar ada isenção do direitos
pela ordem n. t8, de 22 de outubro ul-
timo. á Alfandaga do Rio do Janeiro.
(1), 51.331).

'Companhia ale Navagacao Lloyd Brasi-
leira, do 28 da outubro ultimo, pedindo
proNidencias pinto ao Minislerio da Via-
cãe, no sentidà de ser dispensada da pa-
gamento da lata de armazenagem na

t	 d 143:570a030 a ua estão

sujaito3 diversos volumes por ella adqui-
ridas do Lloyd (Patrimanio Nacional).
Dirija-se ao Ministerio da alaçãa (P.,
n. 51 .907) .

Assa-dataria de Santa Tharera, por se-a
dirrictor-seeretario Adiu:mar 13i1tenrourt,
da 113 de satembro anima, pedindo dis •
Palma do fiscalizaçao o pagaMmlo
impostos pala extracção de urna tombola
a correr em 27 do dezembro proa:ima fu-
tura — Deferida, por equidade, da ae-
carda com o parecer. (P. 47.332) s.

Dia 10

Companhia Armour do Brasil. do 3 da
ngoa te ulliiuio, pedindo jamacaru do direi-
tos para 500 toneladas de milha. — Di-
rija-se á Alfandega do, Rio de Janeira,
(P. 50.921).

Dia il

Belmiro Ita0rigues Comp., la 19 da
setembro ultimo, pedindo reconsidaraçari
do despaalto. pela qual lhes foi negada
EnStituiçãO de d i reitas pagas. por canala
do pedra fornec ido ao Lloyd lira:á:eira
(Patrinionio Nacional). — Em faca dos
aareoerea, indeferila (P. 47.202),

EXPEDIENTE rio SR. rannatort

Dia 21 dc novembro de 1925

Meios:

Mica:
Ao Sr. Dr. a° procurador da lama-

Wa. 605 a 670 — Solicitando o ean-
°ali:anela° de livillas. •

-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes:

Ti. 331 — flemeitendo o processo nu-
narro a1.4 .22, afim de que informe o re-
qusimento da fls. 213.

- Ao Sr. delegado fiscal em Per-
nambuco:

IN. 208 — Remattendo o proaessn nu-
mero 49.81n afim de ser camarada o
despacho do Sr. ministro, exarado a fo-
//ms

— Ao 52. delegado fiscal em SZia
Paulo:

N. 1119 — hemettando o praia:asa nu-
mero 57.196, afim do ser cumprida o.
despacha da fls. 5.

— Ao Sr. director geral dos Correios:'
N. 311-- Pedindo para serem entra-

gama ao parteiro do Theaouro dana re-
gistrados com valor.

-- Ai Sr. diroetor-secaatario dg Tri-
bunal de (Imites:

N. 112 — Solicilanda infnrmactie3 so-
bril o regi:rire de uni contrato para a
arrecadação do imposto do energia CIO—
e! ri ca

___ Ao gr. director da Casa da Moeda:-
Ns, 112 e 113 — Remettendo riram

do imposto do consumo afim da serena
incinaralas.

— Aa Sr. Adegado fiscal na Rabiara
N. 123 -- Communieando que o agen-

te fiscal talgard Pedreira de Cargueira.
mandado servir nesta diradoria, apre-
sentou-se em 10 da criamento.
ExpedPutc de 48 de ssoresibtO de 192$

Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 600 -- Com o officio n. 1.204, da

16 do outubro ultimo, eneaminliaates1111p0.7 Will: a e •
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4$800 por kilo, coroo trança tle palha,
grossa. Do mesmo modo classifica a
Manchara do ido no parecer de fls. t7.2.

E' o seguinte o parecer da Gounoissão
da Tarifa da Alfaudega do Rio de Ja-
neiro:

cA Commisão da Tarifa classifica a
mercadoria em apreço no art. C5 da
Tarifa, como trança do palha, grossa,
da taxa de $800 por kilo>

O que vos communico, para os devi.
dos fina.
. N. 212 — Com o officio I/. GOO, do 10
do maio deste anno, encaminhastes á
Alfandega do Rio do Janeiro o processo
em que a firma Lebert (as (3omp. recor-
re a* acto dessa aaspeetoria elassifia
condo C01120 tecido do algodáo estampa-
do baso 10x10 fios, a mercadoria des-
pachada pela nota do importação nu-
mero 51.802. de 1923.

O Se. ministro da Fazenda proferiu
em IS do outubro ultimo, o seguinto
despacho:	 •

«Dou provimento ao recurso, de ao-
ciado coza o pareceras

E' eaCe o parecer que eruitti com o
qual concordou n Sr. ministac:

GO tecido constante da amostra jun-
ta, é um teeiao do algodão liso da base
de 1 0X 1 0 estampado, do art. 472 da
Tarifa, para pagar direitos segundo o
seu peso por metro quadrado e assim
fui classificado pela firma recorrente.
• A Altandega recorrida não avençai
tal classificação e comorehendeu-a nó
art. 471 da Tarifa, taxa 5$ por Mio,
aromo tadbutina de algodão estampado.
A Alfaudega do Riu, parecer unanimo
da Cummissão da Tarifa da fls. 15 V.
opina pela mesma classificação dada em
despacho pela referida firula recorren-
te. Assim SOU pelo provimento do ro-
corpo.»	 .

O o seguinte o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandega do Rio de 3a-

. neiro:
a'A. Commissão da Tarifa classifica a

mercadoria em apreço no art. 47a da
Tarifa, como tecido de algodão liso, da
base do 10)(10 estampado, devendo pa-
gar segundo sou peso por metro qua-
drado.» .

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 211 — Com o officio n. O110, do
3t do julho deste aflito,,. cincaininhastea
á Alfaudega do Rio de allOhn o pro-
cesso em que a firam A. Dominei sa:

•Comp. recorre do auto dessa impacto-
ria clasaificando como louca n. 2, da
taxa do 8250 por kilo, a mercadoria des-
pachada pela nota do importação nu-
mero 4.022. do corrente rumo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
cru 10 do corrente, o soguiato despacho'

«Dou provimento ao recurso, de ac-
etado com o parecer.)

E' tato o parecer que emitti, Com O
qual' concordou o Sr. ministro: •

«De pleno aceérdo cem o parecer da
ConuniasilO da Tarifa- da Alfandega do
Rio do Janeiro que, pela sua maioria,
classificou a mercadoria ma questão
corno louca u. 1, da taxa 'do $200, por
kilo, do art. 645. da Tarifa, CM vigec
quando submettala a despacho.

O que a lei n. 4.783, de 31 da de-
- zonshro do 1923. modificou, utaficando
om os. 1 e 2 — louca, do art. 615 da Ta-

a jota ar. ash 4. 0, . cia j. vara, Lua arifa para !manumiti() de uma au taxa--

esta directoria o procesto em que re-
coerestes c x-e f feio do acto pelo qual
deeles provimento no recurso da The
noodyear Tiro &Itubber C° et South
fonema interposto da decisão da aliam-
(ioga do Santos que lho negou partais-
alio para despachar com isenc5o do di-
7 eii05 as correias do algodão o borra-

' cha despachadas pela nota da Impor-
loção n. 3.711, do 1922.

O Sr ministro da' Fazenda proferiu
a respeito do assumplo, 0. seguinte tios-
pacho:

ate acetado com o parecer, deixo do
tomar conhecimento do recurso ex-of-

:peio.»
E' este o parecer que emiti]. o com o

(Nal taintOldOit o Sr. ministro:
«Não se deve tomar conhecimento do

presente recurso c:e-officio, por não EOP

tobivel no casos
tit que vos comunico, para os devi-

dos fins.
—	 inspector	 Alfandega

Sautos:
N. 209 — Com officio n. CG, do 21

de maio deste anuo, encaminhastes á.
'A/rum:coa do Rio do Janeiro o processo
em que a. Companhia de Calçado Clark
reentin do acto dessa inspectoria. cias-
sificaudo como ceamos preparados som
pelo), da taxa de 2a2o0 por Rito, a mer-
cadoria despachada pela nota do impor-
tação a. 50.945, de 1922.

(De accUrde com o parecer, dou pro-
vimento no recurso>

E' este o parecer que emita com o
qual concordou o Sr. ministro:

(Sou pelo provimento do recurso, vis-
to ter sido bem classificada pela firma
recorra-ate a mercadoria constante da
amostra junta. como couros preparados

• não espeelticados de côa natural da taxa
• de MOO, do art. 21 da Tarifa em vi-

gor.
lio mesmo modo classifica a Alfaiado.

ga do Riu no parecer unanimo da- te-
apeclica conflui...sizão do Tarifa.,

E' o seguiuto o parecer da ConliniS-
silo da Tarifa da AU:Indaga do Rio:

4A. Commissão Tarifa, tendo eia
-Na e parecer retro do Laborai-crio

:Nacional do Analysee, classifica a mor-
cadmia de que 'se trata no art. 24 da
Tarifa, corno peites P reparadas sem
peito. de cor natural, da taxa do 18100
DO? kilogranano.

Assim parece lambem ao Sr. inspe.
elor.a.

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 210	 Com o officio n. 1.04.13, do
n	 setambro deste rumo, encaminhas-
tes Altandega do Rio do Janeiro o
processo em que a firma .1. Ferrão ar
Comp., recorre do acto dessa impacto-

' éia classificando corno «trançado de Tm-
; lha para enfeites do elzapéos.a da taxa
•de 16$ por kilo, a mercadoria despa-
-chada pela nota	 hoportaçã'o numero
' 70.317, do atum passado. .

O 8v,. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumptu, o seguinte des-
pacho: -

afie acca•de com o parecei', dou pro-
vimento ao recurso.»
^ E' este o parecer quo emitti, com o

qual concordou o Sr. ministro:
(Sou pelo provi mento do recurso, por

ter a parte recorrente bem classificado
a. mercadoria, constante da amostra

mente, em face do art. 27, paragra-
pho uniam ria lei u. 4.520, do '28 <loja.
neiro de 1022.

Asina sou pelo provimento do
cursa>

E' o seguinte o parecer da Commisa
são da 'tarifa da Allandega do Rio:

«A maioria dos membros da COMMISe
são. da Tarifa classifica a mercadoria
em apreço no art. 6 .15 da Tarifa, com
peças de louca n. 1, sujeita, na occa-
siã'o em que foi effectuado o respectivo
despacho, a taxa de $200 por kilograrn-
mo, parecendo aos Srs. Loureiro Fraga
o &mandes da Salva que ao trata do
peças do louça n. 2, devendo pagar
a,250 por kilogrammo.

O Sr. inspector concorda com o paa
tecer da-maioria.a

O que vos corninunico, para os devi-
dos fins.

N. 213 — Cem o officio n. 821, dez
1 de junho deste anuo, encaminhastes a
Alfanclega do Rio do Janeiro, o preces-
se eia que The Goodyear Tiro &Rub-
'ber of South America recorre do acto
dessa inspecloria chassi ficando como
omissa» para pagar 50 5 rui colorem,
a mercadoria despachada pela nota do
importação	 3.392, deste anuo.

.	 Se. ministro da Fazenda Proferill
em 20 do outubro ultimo, o seguinte
despacho:	 •

(De acczardo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que omitia com o
qual concordou o Sr. ministro:

«Sou pelo provimento do recurso, por
se tratar do borracha om lamina do ar-
tigo 1.037 da Tarifa, taxa MOO por
kilo, mimo pretende a firma recorrer:do
o assim elasEifica a Atfandesa do Rio no
parecer de 13, verso, A Alfandega
recorrida conaideran e classificou tal
merca:tuia como comisso» para paga-
mento do 50 % uai colorem.»

E' o seguinte o parecer da Altandega
do Riu do Janeiro: 	 •• '

C.onunissão da Tarifa 4:lamine:a C
mercadoria eia apreço no art. 1.033 da
Tarifa. como borracha em lamina, da

rtaxa de 111200 po
O que vos conununieo, para os devi-

dos fins.
N. 214 — Com o officio n. 820, do 1

do junto deste ulmo. encaminhastes
Alfaudega 410 Rio do Janeiro, o processo
em que a firma G. alastrai& Comp., pe..
corre do acto dessa inspecturia, classi-
ficando, corno ateias do aço para por-
tas',

-
 da taxa de 87001)01' kilo, do ar.

tigo 743, da Tarifa, a mercadoria das.
pulada pela nota de importação nu-
mero 51.736, do anuo passado.

O Sr.. ministro da Fazenda proferiu
a respeito do asauropto, o seguinte des-
pacho:

?COMO conhecimento do recurso para
mandar que se classifique a mercadoria+
um questão do oco/arda' com o Pantera
da Alfaudega desta capital.»

E' esto o parecer da Comrnissão dal
Tarifa da Alfaadega _Rio do . da.
'neixo:

aA Co/missão da Tarifa classifica is
mercadoria em apreso no art. 707 ado,

-Tarifa corno chapas de. aço laminadas,
da taxa do $120 por kilogrammo.a a •

.	 'NO.,
8250 rz só entrou em yiaajo /Esc:grei>, do
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• N. 215 — Com o officio n.• 768, de
Iii de junho deste anno, encaminhastes
A Alfandega do Rio de Janeiro, o pro-
cesso em que a firma Amaria° Martins
Junior ia Comp. recorre do acto dessa
ânspectoria classificando corno camian-
aio em gaclietas, da taxa de 1$100 por
kilo, a mercadoria despachada pela nota

* de importação n. 32.07a do 1923. •
O Sr. ministro da Fazenda proferiu

a respeito, o seguinte despacho:
• «Tomo conhechnenlo do recurso, para
mandar que se classifique a mercado-
ria emApeste° de acetaido 'com o pa-
recer da Alfandega desta capital.)

E' este o parecer da Commissão da
Tarifa da Alfandega do Rio de Janei-
ro, com o qual concordou o Sr. minis-
tro:

aA. Commissão da Tarifa opina pela
dassificago da mercadoria em causa
no art. 617, da Tarifa, corno amiantho
preparado em corda, da taxa do 8940
por kilogrammo.

Assim tambem parece ao Sr. inspe-
ctor,a

O que vos cornmunico, para os devl-
dos fins.

N. 210 — Com o officio n. 952. do 7
de agosto deste anuo, encaminhastes á
Alfandega alo Rio do Janeiro, o pro-
cesso em que a Sociedade Anonyma
Amerital recorro do acto dessa alfande-
ga classificando corno fio de séda para
tecelagem, da taxa de 5$ por kilo, a
mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 4.806, do corrente anno:

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
a respeito do assumplo, o seguinte des-
pacho:

«Dou provimento ao recurso, do ao-
ardo com o parecer.>

E' esto o parecer que emitia com ,o
qual concordou o Sr. ministro:

«A mercadoria ern questão é borra de
sada em Go, do art. ri70 da Tarifa,
taxa $600, ramo bem classificou a par-
to recorrente e não fios do sada para
tecer, taxa 5$, por kilo, como decidiu
a alfandega recorrida. Assim e cru face
do laudo do Laboratorio Nacional de
Analyses, da fls. 13, verso o do parecer:
de fls. 15, da Commissão de Tarifa da
Alfandega do aio, o recurso merece pra-
%imanto.),

E' o seguinte o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

«A. Commissão da Tarifa, tendo em
»jata o parecer da laudo da Labora.to-
rio Nacional de L Analyses, opina pela
classificacao da mercadoria representa-

r
a pelas duas amostras juntas como

( arra de sada em fio do art. 570 da
; rifa e taxa de $600 por kilo.)

• O que vos comrnunico, para os devi-
doa fins.

,- Sr. director da Estrada do Ferra
tnerezopol is :
, N. 340 — Em resposta ao vosso of-
lido n. 322, de 23 de outubro ultimo,
declaro-vos, para os devidos fins, que
Ilenhuma providencia pade ser tomada

!

ara o vagamente fla importancia da
49$800, oroveniante do passagens 'for-
madas por essa via ferroa ao coltector

de Magé, Fadado da Rio de Janeiro o ao

[

:0431entes fiscal do imposto de consumo
dinier Viciar da Silva, pois, a con-

,	 o de faca passagens é gratuita 1103
tarriS (12 0 rt. 112, latira a. da lei nu-

_

nitro 4.632, do 6 de janeiro do corrente
anno.

N. 8 — O director da Receita Pusl
Nica do Thesourn Nacional, altandendo

representacâo (In 2'. eaeripturario Luiz
Antonio Alves da Carvalho, registrado
sob n. 58.118 deste armo, remeta,: ao
colleclor das rendas federaes em Barra
de São João, Estado do Rio do Janeito,
o incluso balancete referente ao ma de
outubro ultimo e a demonstração do
«caixa) do sello adhesivo cpie além de
catar rasurada tem a imaii e tancia dos
saltos vendidos em atesai:ardo com o
alludido balancete que nao obedece
inibem á devida classificação das ren-
das, determinando ao mesmo collector
que organize na fdrma regular e remet-
ia a esta directoria, com a maxima ur-
geada os documentos já referidos.

N. 30 — o director da Receita Publi-
ca do Thesonro Nacional, attendendo a
que José Antonio dos Passos o sua mu-
laer D. Isabel Alvares dos Passas re-
gue-ralam em Pe tiç ão de 3 de outubro
animo, prolocollada sob n. 50.838, o
levantamento da fiança prestada em fa-
vor de Antonio Alvares da Silva Cam-
pos. escrivão da Conectaria das Rendas
Federries em Parahyba do Sul, Estado do
Rio de Janeiro, determina ao collector
(1 ./ mesma exac,toria, que sciedifique
alludicla escrivão que lhe fica marcado o
prazo do 30 dias para prestar nova
fiança.

N. 5 — O director da Receita Publica
do Thasouro Nacional declara ao colle-
dor, interino, de S. Pedro d'Aldeia. Es-
tado do Rio de Janeiro, para os devidos
fins, em adução ao aasumpto constante
(In sou officio n. 255, do 18 de outubro
ultimo, que. a eseripturação feita nos li-
vros que serviam na gestão do conectar
fallecilo não pôde prevalecer, convindo
seja transeripta em cadernos previsorios,
feita a necessaria ~ração nos
d as livtos que deverão ser rernetsidos ao
Thesoure.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 49 — Rematto-vos o incluso pro-

cesso f ichado sob n. 48.075, deste anno,
relativa ao officio em que o inspector
geral de Fazenda, dando conhecimento
do balanço procedido na thesouraria des-
sa delegacia, pela commissão de inspe-
cção nassa Estado, opina para que sejam
recolh i dos á Casa da Moeda todos os sol-
Ias ahi existentes em stock 43 que não
tenham mala applicação, para o fim de
ser saftsfeita a exigencia do parecer de
fls. 5„

•
Dia 22

Sr. Dr. procurador da Ilepplifica no
Estado do Rio de Janeiro:

eN1 — Tendo em vista a solicitação
feita pelo ...conectar federal de Barra do
Pirahy, nessie Estalo, C./11 officio n. 520,
de 15 do outubro ultimo, rogo se digne
V. Et do providenciar no sentido do
ser cancellada a certidão de divida nu-
mero 2.028, série E O, na importancia
do 200$. em nome de Nicoláo Alex, visto
ter o referido devedor satiefeito o Pa

-gamento da multa imposta, conforme o
officio citado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 54 — Communico-vos, para os de-

vidos f i ns, que o Sr. ministro da Fazen-
da. ai:andando ao que requereu a Ma-
deira atamoré Railway Company, em pa-
P ição de 12 doai° mez, resolveu, em 20
eu CO,peote, autorizar o despacho, livre

de direitos e da taxa de .expediente, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de 60 dias para preenchimento das
formardades legaes, do seguinte material
destinado aos seus serviços:

30 pilhas electricas, 105 kiloa do fer-
Foliais. 12 kiloa de fitas metricas, 14 Ri-
tos de ferramentas mannaes, 13 !tilos do
material electrico, 148 Ritos de lar:macias
&cidras. 600 kilos de moldes para gelo,
20 hitt, de aceessorios, autornoveis e 11
}tilos de chavetas de aço.

Fica. deata Mima, confirmado o meu
!dag/intima n. 725. desta data.

— Si'. director geral da Int/endemia
da Guerra:

N. 242 — Em resposta ao vosso offie
cio n. 1.308, de 3 do corrente finca, re-
clamando contra o convite feito ao proa
prietario do predio n. 73 da praia de
8. Cl-gastava° para pagamento da taxa
de saaeamento do exercido do 1922,
visto tratar-se de, proprba nacional, cem-
rminico-voa que esta directoria nada
ntíde fama por ser a taxa lançada pela
Insnectoria de Engenharia Snnitaria, do-
endo, no amianto, essa directoria dirigir

a sua reclamação Caiena inspectoria.
tos—: sa . inspector da Alfanclega 'do Sana

N. ,M — Communien-vos, para os de-
Vida fins, que, attendendo ao que pe-
naram; Francisco Matarazzo, em petição
da ai deste mez, resolvi por despacho da
?1 do correnta. do accórdo com o art. 2'
'a 32, aambinado com o art. 5 6 das Pre-
liminares da 'tarifa n. 5 do art. 18 da
deare.to n. 15.210, da 28 de dezembro do
1921, e circular n. 42, de 7 do outubra
f:e 1922, conceder Isenção de direitos o
da taxa do expediente, para um volume
pesando bruto 432 kilos, vindo pelo va-
por nacional Jhoia H, contendo uma
cancel la artistica de bronze fundido,
conforme relação annexa, material essa

fiz na " mansoléo do sua fami-
lia a ser erigido no eemiterio da Cousa-
/ação, na capital do Estado de. S. Paulo.

Sr. director da Recebedoria do Dis-
&ido Federal:

N. 588 — Tendo sido assignado,
12 do corrente, o termo para o pagamen-
to am orestações da multa imposta a As-
13r tt Co linP., j unto vos devolvo o proces-
eo relativo ao auto n. 135-150.

— Sr. delegado flacal em S. Paulo:
N. 620 — Com o officio n. 988, de 2d

de agosto dá corrente armo, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso in-
terposta por Manoel Magginho, do acta
dessa delegacia, confirmando o da te
Colleoforia Federal de Ribeirão Preto
que. lhe impoz á multa de 100$( Por in

-fracção do regulamento do imposto so-
bre a renda.

O S.r. ministro da Fazenda, em data do
II de setembro proxieno findo, proferiu
o seguinte despacho:

aDea provimento ao recurso, do aceóra
do coa o parecer.)

O rarecer que emitir e com o qual
concordou o Sr. ministro foi 0 seguinte:

«Tendo em vista a circular do Minis-
teria da Fazenda n. 32, do corrente an-
uo, sou de parecer quo se cid provimen-
to ao recurso.)

O que vos communico, para 03 devi-
dos

— St% delegado fiscal em Minas Ge-
rapa:

N. 337 — Com o officio n. 610, do 5
de setembro ultimo, encaminhastes a
esta directoria o proce.sao em que.Antonio
Luiz Ferreira recorro do. acto dasea dele-
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&piela Confirmando o da collectoria fede-
ral ch Campando, nesse Estado que lho
impor a muita de 500$, por infracção do
regulamento do tello.

O Sr. ministro da Fazenda, proferiu
cm 14 deste mez, o seguinte despacho:

(Embora tenha o processo corrido á re-
velia do reconcilio, no 1' instancia, não
se justifica a imposição da pena no grão
maxiiro. por não ser applicavel á especie
o art. 222 do regulamento do imposto
de ClIblIMO.

Assou. e attendendo a que a infracção
está Trovado. resolvo dar provimento, em
parte, ao recurso para, conforme propõe
o par -ter, reduzir a 1005 a multa imposta.

Clame--se a attenção da eollectoria de
Comi)] quiris para o facto a que se refere
a P parte do mesmo parecer*.

E' este o parecer que emilti, com
qual concordou o Sr. ministro, para o qual
chamo vossa attenção:

Prefiuvinaraiente: A verba do sello
devido e respectiva revlilidação do docu-
mento os fls. 3 por equivaler a recibo a
expressão toldada —foi lançada erronea-
mente és fls. 25 verso conta as disposi-
tões empressas do artigo G" paragrapho
unho, do regulamento annum, ao decreto
n. 14.539, de 1 de sete.mbro do 1920 pelo
que se deve chamar a attenção do cone-
ctar foaeral de Combuquira, Estado do
Minas Cieraes.

De nieritis: A infracção do art. 60
letteis a o e do regulamento annexo ao
decreto ri. 11.339. le 1 .le setembro de
1920. está provada e confessada (fie. 3,
15117). Embora o art. 68. § 5'. ft. 7,
mande rbservar quanto a tantoação
respectivo processo* o em a respeito
tilsple regulamento do imposto de con-
sumo. se tratando temo se trata de in-
fractor cevei (fls. 5 verse' não é appli-
cavei o disposto no art. 222 do regula-
im coto fie consumo por Isso que o ai ti-
on os 5 9'. in fine, estabeleceu a gri-
doação da pena, sómente implicando o
'ensino quando ee trata do infracção
enotirrisda e o numero de dOcumentos
appreberciolos sejam da 7 a 10.

Assim deve-se tomar conhecimento do
recurso para o tini de. ser reduzida a
mita 'reposta to despacho dr fls. 11
verso 1.2‘12 verso a 1005. grão rninimo
da pena comminada no art. GO. por ser
toa 54 e documento aoprehentlidu.

N. 335 — Com o officio si. 555. do
18 do corrente sono, encaminhastes a
esta directoria o recurso interposto pela
firma J. A. Carvalho de Comp.. do
acto ei . ? ssei delegacia. confirmando o da
3' Collectoria Federal do Bello Hori-
zonte, que lhe inmoz a moita do 2005000
por infracção do regulamento do impos-
to de consumo.

O Sr. mini st ro da Fazenda em data
de 15 do setembro ultimo, proferiu o se-
quinto despacho:

«De nadado, nego provimento ao re-
curso.)

O parecer que cmilti e com o qual
concordou o Sr. ministro, foi o seguin-
te:

«Está provada pelos selos de folhas
2, a infracção do cri. 63 do vigente re-
gulamento de imposto de consumo.
Assim sou de carecei que se negue
provimento ao recurso, salvo a equidado
impetrado.*

O que vos communleo, para os devi-
tios fins.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
— Com o officio n. 958 de 3

do junho do corrente anno. encaminhas-
tes a esta directoria o recurso inter-

posto pela Companhia Ralo Brasileléo
do Seguros Gemes. do acto dessa dele-
gacia inc' confirmou o da alfandega
desse Estado que Ille" impoz a multa de
5008000. por infracção do regulamento
do impusto sobro a renda.

O Sr. ministro da Fazenda em data
de 20 de setembro, ultimo, proferiu o se-
guinte despacho:

«Dou provimento ao recurso, por equi-
dade á vista das razões invocadas no
parecer.>

O parecer que emitti e com o qual
concordou o Sr. ministro foi o seguin-
te:

«Com a apresentação da declaração
cuja cópia se encontra á fls. 5, os re-
correntes, embora não tenham cumpri-
do em seus precisos termos o disposto
no § P, do art. 19, do decreto numero
15.539. de 29 de julho de 1922, mostra-
ram o ;impunes de serem inseriptos na
repartição competente.

Sou, por isso, de parecer que se dó
provimento ao recurso.*

O que vos comi-ilude°, para os devi-
dos fins.

N. 119 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional declara ao
senhor collector federal da 1' Colleeto-
ria de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro: para seu conhecimento o dev.dos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda
tendo presente o processo encaminhado
a esta directoria com o seu officio nu-
mero 926, do 28 do agosto deste anuo,
em que Eduardo Ferreira Lobo, recorro
do acto dessa emactoria que lhe inumo
n mu 1.1 do 1:2002000. por infracção do
regulamento do imposto de consumo,
proferiu a respeito do assumpto, o se-
guinte despacho:	 .

crkm 'provimento ao recurso, pelos
fundamentos do parecer.*

E' este o parecer que cmittiu o mes-
mo director com o qual concordou o se-
nhor ministro:

«Não está no processo provada a in-
fracção do art. 54, lettra b do decreto
n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1916,
reproduzido no art. 53. do vigente regu-
lamento do imposto de consumo, sendo
de notar o equivoco do collector, im-
pondo a pena do art. 54, lettra b. do
vigente regulamento do dito imposto do
consumo, quando esse dispositivo ne-
nhuma applicação tem ao caso o a sua
infroceão é punida com as multas do
2005000 a 4005000 e não com a do réis
1:2008000, que foi imposta ao recor-
rente.

Trata-se de um beneficiador de man-
teiga, que tem a faculdade de comprar
selins nara Feitor a manteiga arerwcida,
obri gado a marrar os senos comprados,
na Firma do art. 63. do derreto numerei
11.61R. de 26 de janeiro de 1921. quo
reproduz o art. 56. do decreto numero
11.951, de 16 da fevereiro de 1916; bem
assim de contramarcar os senos rece-
bidos rem o producto. de rieceirdo com
o pararrrapho imito do citado art. 63,
do derreto n. 11.648. que reproduz a
circular do Ministerin da Fazenda, nu-,
mero At de . 12 de maio de 1917.

- Os selins. segundo o auto de fls. 212!
verso, estavam contramarcados com as
inielnes do recorrente.

Nestas condições o tendo em .vista a
niriros'-'firle da marcha do processo. em
l • Instancia (nabos anuns), o que não
Dormi s. ° verificaç5ea mus nossam es-
rlarecer o dito processo sou de pare-
cer que se 06 provimento ao recurso,
tanto mais em face das allegnções do

recorrente o do que dispõi o paragraphd
nnico do.art. 233, do já mencionado
vigente regulamento .do impOato do cone
sumo.*

N. I — O director da •Receita Pa
Mica do Thesouro Nacional,‘ declara ao
collector da 2" Collectoria das Rendas
Federaes em Valença, Estado do Rio do
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
no processei encaminhado com o seu ofe
fido n. 163 de 3 de setembro ultima.
relativo ao requerimento em que a fir-
ma Almeida & Comp. pede permissão'
para apresentar recurso á instancii§
superior independente de deposito pré-
vio da multa que lhe foi imposta por
aquella exactoria. por infracção do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 10.275 A, de 22 de dezembro de
1923, exarou a 24 do setembro ultimo,
o seguinte despacho:

«Indeferido. O recurso a que alindem
os requerentes só Mele ser interposto
mediante deposito das quantias devidas
ou prestação de fiança idonea, ex-vi do
art. 34, § 3. regulamento para co-
brança do imposto sobro vendas mer-
cantis.*

— Sr. delegado fiscal na Bahia!
N. 124 — Com o officio n. 559, do

29 de agosto do corrente anno, recorres-
tes ex-officio, do acto pelo qual destes
provimento ao recurso interposto pela
firma Pereira da Moita & Comp., do
acto da Alfandega dessa capital que lhe
impuz a multa de 5008000, Por infracção
do regolamento do imposto sobre a
renda.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 3 de outubro proximo findo, proferiu
o seguinte despacho:

«Mantenho o acto da Delegacia Pisoe,
por seus fundamentos.*

O acto mantido foi o seguinte
<Xe accArdo com o parecer da 2' Con-

tadoria, dou provimento ao recurso in-
terposto, irara o fim de relevar a multa
imposta, do aceórdo com o determi-
nado na circular do Ministerio da Fa-
zenda n. 32, de 22 de maio de 1924.
Recorro et-officio para a superior au-
toridade.»

— Sr. delegada fiscal ern Pernam-
buco:

N. 311 — Com o officio n. 504, de 71
de julho do corrento anna encaminhas-
tes a esto directoria o recurso interpos-i
to pela Companhia do Seguros Aniphy-
trila do acto dessa delegacia, confir-
mando o da alfandega dessa capital, quo
lhe impoz a multa do 5005000, por in-
fracção do regulamento do imposto so-
bre a renda.

O Sr. ministro da Fazenda, em data
de 11 de setembro ultimo, proferiu o
seguinte despacho:

«Do accórdo com os pareceres, nelid
provimento ao recurso.*

O parecer que °mini o com b qual
concordou o Sr. ministro foi o seguin-
te:

«Tendo em vista a Porte final do ar-
figo 25, do decerto n. 15.589, de 29 do
julho de 1922. não ha nenhuma duvida
de que a recorrente infringiu o 'citado
artigo.

Assim, sou do parecer que se neiftlo
provimento ao recurso, salvo a impe-
traria cifoidade.,

E' o seguinte o parecer do Dr.: eõff"
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minar da Fazenda. Com o qual concor-
dou o Sr. ministro:	 •

cA Alfandega do Recife impas a mui-
ta do 600a00Qa Companhia de Seguros
amphytrito, grão mínimo do art. CO do
regulamento baixado eam o decreto nu-
mero 13 589, de 29 do julho de 102?,
por infracção vrovada o confessada do
art.. 25 do mesmo regulamento.

• •r1 dessa decisão, que foi confirmada
pela Delegacia Fideal, que a alludidzi
companhia recorro para Q Sr.. ministro
Sa :Fazenda:

Reza o art. 25 citado:

4-No decurso do primeiro trimes-
tre após o atino social os bancos,
companhias ou sociedades anony-
mas e em commanditia nacionaes
nu cora sede uai estrangeiro, ficam
obrigados a forneaer ás repartições
consattentes sun exomplar do jor-
nal ens que fór o publicado o balan.
sm de suas operações no anuo ou
semestre findo, 'inclusive a domou-
atração da conta de lucros o perdas
o o parecer do conselho fiscal.»

Dispõe o art. GO lambem invocado

cArt. •60., Multa de 500$000 a
:000000 :

• d, aos que infringirem o artigq

'Agora, pergunta-sef infringiu a so-
ciedade recorrente o art. 25 do regula-
planto a. 15.589, do; 10222 	 •

Allegou o SUnceicmario denuncianta
na representação do folhas, datada de
lá de maio de 1923, que a companhia
recorrente mio apresentou si agiu:dopa
o Ca:CM piar do jornal em que publicou
o resultado do seu balanço fechado on

t Ól de dezembro de 1922..,
O art. 25 citado consigna clara e for-

Minantemento que -os bancos, compa-
nhias, etc., são obrigados . a forneaer ás
-repartições competentes uni exampIar
ido jornal em que foi publicado o balan-
ço de suas operações o quo a apresenta-

desse jornal fieVe ser feita no decur-
so do •priincii•o trimestre após o anuo
social.	 •
• Ora, tendo areaorrento Publicado,
admo da facto miblicon, na A Proviu-
'eia, de 15 do março de 1023, o balanço
de suas operações (doo, do fls.), devia
ier observado a exigeacia daquelle dis-
positivo, enviando? ás repartieõea com.
patentes um exemplar tiaquella ediçãci
014 Bi do referido mas da março, pois
alue até ah i ia o primeiro trimestre im-
IS/odiai° cio atino social. 	 •

Publicando, como publicou. o sou ha-
aance dentro do trimestre do ano falia

di&ROSitiVO e tião o remettendo á ai-
lianJega, que é unia das repartições
,cubtpetentes, a recorrente infringiu,
com afeito, o art.. 25, 'senda portanto,
vasaivel da penalidade do art. GO.

Allega a recorrente que o prazo fth a jyt
7.frpresMea0o do .alanço das sociedades
anel/amas, segundo uma circular do Mi-
mislorio da Fazenda, é de ires niczcs, a

rieontin, da data da sua publicação.
.. Não conhecemos assa circular. Maa,

mesmo adrnittinda a sua existencia a
;verdade é que -13:la não poderia Prova-
! tecer contra um dispositivo legal quo
,mão admitte interpretas:iates. pois uno é
ida uma clareza absoluta quando caia,. a
'Arsucu t.aciin-. 1:19 kal:anS0	 NeParii001

componentea no decurso do primeiro
trimestre, após o «ano saciai dos banco%
companhias ou sociedades annonuntas
etn commandita.

O quo resulta do processo, a despeito
dessa allegarão, ú que o recorrente não
quis cumprir a exigi:nela do dispositivo.
E não o <mia para não contrariar a ta-
lando que autos havia assumido, re-
querendo uni interdioto prohibitorio
para garantir-se contra as ezigencias do
regulamento do imposto .sobre renda,
consoante confessou na petição do Solhas
6, dirie,ida ao delegado fiscal, por corta
siderar esse regulamento inconstitucio-
nal.	 •

-Estando, pois, eviolontemento contes...
soda e provada a infracção do art. 25,
sou de parecer que é justa a pena im-
posta, devanda por isso ser negado
provimento ao recurso, para o elícito
de se confirmar a decisão recorrlda,poa
seus lagoa fundamentos.)	

.

O que ovos cot/um/nicas para os devi-
dos fins.

— Sr, delegado fiscal no mo, Grande
do Sal:

N. 234 — Communko-vos, para o$
devidos fins, que o Sr. director geral do
Thesouro Nacionah, por delegação du
Sr. ministro da Fazenda approvou por
despacho de 18 deste toes, o accordo
firmado com a Fazenda Nacional pela
firma J. M. Machado, proprietaria
uma usina olectrica Da Villa Julio do
Castilhos, nesse Estado, para a arreceia
dação do imposto consumo do eller.
gia electrica, noa termos do art. • 3. do
decreto n. 15.096, do 31 de março do
anuo passado, de que trata o vosso ofi
fido 1). 074, 'do 24 de outubro ultimo,
encaminhado o respectivo processo ao
collenclo Tribunal de Coutas, com o offi-
cio n. 1111 desta data.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 114 — Tenho a honra de remethr
a V. Ex., para Os devidos fins, o inclu-
so processo regisirado sob n. 56 219,
desta anuo, relativo ao accardo firmado .
entro a Fazenda Nacional e a firma J.
M. Machado proprielario da usina ele-
atina da Vila Julio . do Castillios, Esta-,
do do. Rio Grande do Sul, para a arre-
cadação do imposto do consumo de ener#
ida eletrica, nos termos do art. 43, do
decreto n. 15.90G, de 31 de mano dó
anno rassado..

Directoria' da Deslava Publica

EXPEDDIXTE DO Sa. MenSiT.0

Additamento ao do dia 20 de junho
do 19:34

Requerimento despachada

lia Companhia de Seguros "A Mun-
dial", dataao de 21 de fevereiro ultimo,
pedindo „o favor conoto/do do art. 281,
da lei orçamentaria vigente, sobre o
desconto do premio do sPeurOS de vida
em folha 4.1.3 pagamento. — Proceda-se
de Recordo com o parecer.

E' este o parecer a que alhada o res-
peitavel despacho:

"Neste requerimento, a Companhia do
Seguros "A alundial". por seu direclor
presidente. pado O fator constante do
artigo n. 281, da vigente lei orçamen-
taria,

xi artigo em apreso diz: 'E' permit-
tido aos funecionarins civis federara
aeliyas e inaeliveSs aos militare?, e gás

llecobederia tio Districto Federei

IN-PaDMWR DO Sn. DMECTOR	 •

Dia 22 do novembro de 1021

Preealoriq despachada

Juizo da Sexta Pretoria
traga de 3:000$000 a favor de João t.iar.eia Barreira,	 Cumpra-se.

Requerimentos despachados

Soai numero -- Alarias, José Coelho
Cintra. — Solicite-se o processo á Ai-
Ttaulega do Rio de Janeiro.

Sem numero —Josué Gonçalves do Amo-sim,	 joicaregnesso, do aceardo com
parecer. a genutia M275$000,
eando-se a desposa pelo modo indicado.

Sema numero — .r, Sai% tionfo, — Pra-
ceda-se á inscripção, nos termos do pa-
recer. Imponho a multa do 100$000, mi-
nimo da lei.	 -

Sem numero — Daniel Coimbra. - -
Proceda-se á lu/sapinho, nos termos da
parecer. Imponho a multa de tumor),
minium da lei.

$em numero —João Pirminn C. do
Araujo. — Entregue-as no requerente aquantia do 35o3000, classificando-s,,
despesa pelo modo indicado no parecar.,

-
Auto n: 185, da 1921, contra Tracoma

Duarte de Iraria — A Infracção do ragu-
loa/eido do imposto de consumo, capitu-
lada no auto de fia. 2 lavrado contra
Iracema Duarta de Faria, estabelecido á
rua.Careliaa Machado n.	 A, no se-•

operarios o diaristas da União conti-
nuar consignar, mensalmente. á Com-
panhia de Seguros "A Mundial'', o4 pra.
mios dos seguros do vida a que se obri-
garem para com a mesma companhia.
na forma doa tabellas apores:Idas pela
Disputaria Geral do Seguros".

Penso que, de conformidade, com ó
que preceitua o artigo acima, Oda ser
deferido o presente requerimento, or-
denando is repartições deste ministe-
rio a fazerem os descontos dos areadosdos seguros da requerente. Segunda
Sub-directoria da Deapeza, em titi
abril de 1021. — Joaquim A. Arruda,
zr offícial aduaneiro extinete."

Directoria da Contabilidade

DiPTMDCZTa	 Sn, DIRECTOR

Dia 19 de novembro de 1924

Requerimento de D. Maria cluSGMeoi..
ralo Teixeira, pedindo pagamento do
vencimentos que seu fallecido marido,
José do Nascimento, deixou/ de rearbPr
em outubro proximo findo, como tra-
balhador da Repartição de Aguas n
Obras Publicas (53.761). — iteconhoça
as firmas das certidões apresentadas.

Officio n. 900, de 13 de outubro da
1921, da Directoria Geral do Contabili-
dade. do Ministorio da Agricultura, re-
visitando restituição, a Antonio Perei-
ra de Moura, ola CaU djãd de 1:000,000,
(52.022). — Seno o interesaado o co-
nhecimento.

Aviso Il. 3.05G-C, de fl tio outubro do
192.5, do mi/datara) ria Justiça, requisi-
tando restituição, a Firmo Ribeiro Du-
tra o 'Washington It. Pereira Ét. Comp.,
do caução de ao0a0n0 ( 50 . 6 79). SeL-lem os interessa4o:1 os conberimeontas
dos deposites.

•

•

1
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fação de Osimildo Cruz, da Estrada da
Ferro Central do Laasil, está premida o
ibi confessada nas razões de defesa da
tauluada,

dirigia. por isso, procedera° o auto e
imponho a referida Iracema Duarte de
Faria a multa do 000$000, minium (to ar-
tigo 91 do decreto a. 14.‘118, ^ do 25 da
janeiro de 1921.

Intime-se para o recolhimento da mul-
ta no prazo da 30 dias; não cumprindo,
promova-se, pelos meios legaes, a cobran-
•a executiva, resalvado o direito de re-
curso, que pade ser interpesto dentro do
15 dam, na forma do art. 229 do decreto
citado.

Auto n. 330, de 1923, contra Alonso
Ozorio o outro. - O auto do infracção
do regulamento do imposto do consumo
lavrado contra as firmas Manso &Oure
c Ribeiro da Cruz &Conm.. (lis. 4), não
procede, visto corno a bebida apprehea-
+lida e rotulada - Superior Aguardente
4Portagueza - Ragaceira - Ferreira
Comp. Successores - Penturfiet	 Gd--
fiada, submettida á analyse do ',abria
rataria Nacional, foi considerada do ("M-
axim estrangeira (fls. 9), fabricada com
o uva portugucza, possuindo elevado
grilo aletelico e proporção relevei de
Machados, etheres, sendo dada como no-
civa á aaude publica.

Julga. por isso, fia-subsistente o auto o
rocem.) deste despacho para a superior
tautoridado.

trelbs as devidas annotações, seja
presente o processo ao Sr. ministro da
tia-exceda. por intermedio da Directoria
ria Receita. °tildando-se ao Departa-
mento Nacional (le Sande Publica quanto

nocividade da t rodado.

px,osoinxru DO SR. AJI.M.l.NTE 1.0 DIRIMT011

lila 22 do ^novembro do 1924

Processas despachadas

,	 NotiticaçGce:
N. 005 - Carlos Cruz - Tendo em

vista a notificação feita pelo agente
fiscal de imposto de consumo CL Alberto
de Arauje Guinar:les o tomando em con-
(adereça° o parecer da Terceira Sub-di-
retitude, imponho á firma Carlos Cruz,
estabelecida á rua Malquer. de Ahrantes
u. 209, (ia chiado do Rio de Janeiro, com
eonnucacio de armarinho do tecidos c
perfuma, ias, a multa de 1508000, por in-
fracção das arte. 8 o 11 do regulamento
oxpedido pelo decreto ri. 11.648. de 26

. janeiro de 1921, a qual deverá re-
colher aos cofres desta repartiaão junta-
i-minto com a impor-Landa de 1208000,
felativa a emolumentea de registro éde
aeu estabelecimento no corrente exerõi-

ia .
Vicia avisada do que não será acedia

'malquer redamação que exceda o pra-
ao de quinze dias sem o previo deposito
N;as Meacionadas importancias. Lati-
3110-se.

N. 012- Siares & Vammes. - Tendo
MO vista da notificação feita pelo agente
:riscai do imposto de consumo I'. Vai.
Junior c tomando em coashieracão o
parecer da Terceira Sub-directoria, im-
ponho á firma Soares & Vasques, e ttfatic-
lertitla á rua Vieira Fazenda n. t10, da
chiada do Rio do Janeiro, cara ne-
gocio do botequim roia rammer-
elo do bebidas, phosphoros A consoa-
Nas, a multa do 150a000, pôr infracçãO do
regulamento expedido polo decreto na-
veta) 11.013, de lad de janeiro de 1Q21, a

qual deverá recolher aos cofres desta re-
partição, juntamente com a importaneitt
de 1308000, relativa a emolumentos do
registro de seu estabelecimento no cor-
rente exereieM.

Fica avisada de que não será aceeita
qualquer reclanutçtiu que exceda o pra-
zo do quinze dias sem o previa deposito
das mencionadas impertancias. Inti-
mo-se.

N. 9I3 - Rás .4; Irmão. - Tendo em
vista a notificação feita pelo agente fis-
cal do imposto de consumo Vaz Ju-
ntar e tomando em consideração o para-
cor da Terceira Sub-directoria, imponho
á firma Reis & Irmão, estabelecida á rua
Santa Luzia n. 57, da cidade do Rio do
Janeira, com neguei° do butequim com
commereio de conservas, a multa do roia
1508000, por infracção dos arta. 8 o 14
do regulamento expedido pelo decreto
n. 11.1148, de 20 de janeiro do 1921, a
qual deverá recolher aos mirres desta
repartição, juntamente com a imiportan-
eia do 58000, relativa a differença
emolumeutos de registro do seu estabe-
lecimento no corrente exercido. .

:Fica avisada do que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o pra-
zo de quinze dias sem o previ° deposito
das mencionadas importanclas. Inti-
me-se.

N. 910 - Manoel Altányde. - Tendo
em vista a notificação feita pelo ;Gente
fiscal do impesto de consumo F. Vai Ju-
fiar o tornando em consideração o pare-
cer da 3" Suh-Directoria, imponho á fir-
ma Maneei Althayde, estabelecida á rua
Vieira Fazenda n. 28, da cidade do Riu
de Janeiro, com coininereiti do modela a
multa de 1.50$, por iufracção do regula-
mento expedido pelo decreto n. 11,613
de tal de janeiro de 1921, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição jun-
Lamente com a importancia de eos rela-
tiva a emolumentos de registro de seu
estabelecimento no corrente exercido.

Fica avisada de que não será aceeila
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias sem o prévio deposito das
meacionatlas importancias. lutime-se.

911-31arioel Victurine de
Tendo caiem. I.sta a notificação feita peio
agente fiscal do imposto de consumo 110-
rentino Vaz Juidor o tomando em consi-
deração o parecer da 3^- Sub-Directoria.
imponho á firma Manoel Victorino do
Souza, estabelecida á rua Vieira Fazenda

74, da cidade do Rio de Janeiro, com
aebrica de Moveis, a multa de 159$, por
infracção 'do art. 14 do regulamento
expedideg pdo decreto n. 14.04$ de 26
do janeiro de 1921, a qual deverá reco-
lher nos cofres desta repartição junta-
mente com a importancia de CO$ relativa
a emolumentos dc registro da seu esta-
belecimento no corrente exercicia.

Fica avisada de que não será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias sem o prévio deposito das
mencionadas importa/teias. Intime-se.

N. 909- Alfredo F. Pereira alarthr.
- Tendo em vista a notificação feita
pelo agente fiscal do imposto de consumo
11-. F. Viu Junior e tomando era conside-
ração o parecer da 3' Sub-Directoria,
imponho á firma Alfredo Francisco P.
atedias, eslabelectida á rua Santa
n. 210, da cidade do Rio do Janeiro, com
negocio cie botequim com cummereio
queijos e COnSerIath &multa de Watt por
infracção dos mis. 8° e 11 do regulamento
expedido pelo decreto n. 14.61•8, de 2r,
cie janeiro do Ha, a qual deverá rece-
nte aos cofres desla repaetição junta-
mente com a importada de 105, relativa

emolumentos do registro de seu cstobee
leda:ente no corrente exercido.

Fica avisada de que não será accolia¡
qualquer reclamação que exceda o prazo
de 15 dias, Item o prévio deposito das
mencionadas importancias. Intime-se.

N. flatia - A. Pedro & Pinho. - Ten-
do em vista a notificação feita pelo agen-
te fiscal do im posto do consumo J. P.•
Vaz Junior e tomando em consideração re
parecer da lia Suh-l i irectoria, imponho a.
firma A. Pedro ^e& Pinho, estabelecida
rua Santa Luzia a. 230, da cidade do Rio
de Janeiro, com commercio a varejo do-
ninagre a multa de 1508, por infracção -
do art. 8" c 11 do regulamento expedido
pelo decreto n. 11.018 de 26 de janeiro
de 1921 a qual deverá recolher aos co-
fres desta repartição juntamente com a
importaricia de 5$ relativa a differença
do emolumentos de registro do seu esta-
belecimento, no corrente exercido.

Fica avisado de que não gera amena
qualquer reclamação que exceda o prazo
do 15 dias, sem u prévio deposito das
mencionadas imnertandae. luthue-se.

N. 906 - A. Ferreira Pedras. - Ten-
do em vista a Retificação relia pelo agen-
te fiscal do imposto do consumo C. A.
Araujo Guiem:as o turnando em consi-
deração o parecer da 3' Sub-Directuria,.
imponho á firma A. Ferreira Peatraa es-
tabelecido á nua Marquei de Mirantes
Il. 15 da cidade do Riu do Janeiro COLD
negocio de çeneros alio/entintes, bebidas,
phospitoros, conservas, sal, ele., a multa
de 150$, por infraettle do art. te• e 28 do
regulamento axpedidn pelo decreto nu-
mero 11.648 de :rd de janeiro de 1tt2t,• a •
qual deverá reconier uns cofres desta re-
partição junt amen te rui mi a impemanela
de 1451s, retalha a einelumentos de rei.
viste° de seu ostaheleefmente, no carreia.
te exercido.

Fica avisado da ene não será acCeita
(Welcome reclamação que exceda o prazo
de 15 dias, sem o prévio deposito das
mencionadas impartoncias.

N. 689 - Silveira ta Comp. - A pai-
eedencia da notificação de folhas está
confirmada pala prenda defesa dos noti-
Doados. Assim. mattLerdua o despacha dm
fls. a do aceónlo com o parecer da r
Sulb-Directoria.

N. 701t - Pinto & Pereira. ---
fracção que motivou a lavratura da mi-
tificação do folhas 2 esta grovada e cima
fessada; mantenha, por b20, O demo-right,
de 3, de net:Urdo com o parecer da 3^ Sate.
Direct orla.

N. 923 -Druirrno Perneados. -- Ter- 1
do riu vista a notificação feita pelo agen-
te fiscal do imposto de consumo 111,,riet
^Vez e tomando teu consideração n poro-
cor da 3' Sub-tilibutoria, linpCnte. a no-
nigno Fernandes. mercador aniladaato
de ehapaus nesta cidade do ltio do Ja-
neiro a multa do 1508, por infratiçãrt
art. 8° e 29 do mandamento expedida pelo
decreto a. 10.a18 de 21'. de janeiro (le •
1921, o qual deverá recolher noa cofres -
desta repartição juntamente com a im-
pertencia do 008 relativa a emolumentos
do registro cio seu eStitheledineitto etc..
1924.

Fica avisado do que não será acedia.
qualquer reclamação quo exceda o prazo,
de 48 horas, Seu/ o , prévio deposite das
mencionadas importanciase lidime-se.,

Sem numero - Joaquim Eduardo de
.Araujo. - Transfira-se, cr-offick. de •
accardo cum os pareceres. Imponlh
multa de 50$, lajeiam da lei.

N. 053 - Monteiro & Carneiro., -Pro-
ceda-se as trartorencias revidadas, de
acaule com os parecer. Terinsonho ti.
1 Irma requerente e indivIdamintento mi -
à:c:11pin Monteiro J lranclii rk e :José Cap.-



Dia 22

do Segavas sContinentaba
para. effectuar o deposito
em apoiam, em garantia
di seguros terrestres e
Expeça-se a tala.

Companb ia
radiada guia
do 200:000$,
das oparaçaos

-
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noiva a cada um a muita dam, min:mo
da lei.

N. 11.302 - José Paas Marques. -e
:Pago es imposto do semestru corrente,
transfira-se.

N. 3.091 - Llopart & Comp. -Acere
be-s.o a mudança.

N. 11.057 - Tertullano Fernandes &
Comp. - Averbe-se a mudança. .

N. 8.621 - Antonia Bodrigues Feia
mandei. - Pago o imposto do .seinestra
corrente, translira-se. •
. N. 10.:52 -Adulta UM Marmita. -
P3c.0 0 imposta do semestre corrente.
tranafira-so.

N. 17.699 - Oscar Damoa. - Trans-
fira-sa. Impolho ao requarenle a a vau-
decana, a cada ma, a muita de 2, rai-
nha° . la Mi.

N. ti.a.07 - acatador, laerrandas Pin.
to. -- Transfira-se, nas termos dr) ra.
rec... Fn;cvti. o vealedor a multa di
20a, miiiimo Ca lei.

N. 8.027 - ?Carla efi Carmo Domai.
go3. Completo-se o lançamento, da
acarta. COM c parecer.

N. 7.095 Manoel Vaia. - Com-
pleta-ais u lançaacuto pala saldo pro-
posto.

•N. 17.1-11 -- Moita Irmão, Lal.
aavarbaasat a mudança.

N. 1).883 - Luiz Auausto Conca'.
as a Complatara-sa oa anaarantoa,
da accardo com proaosto.
• N. 8.8a9 - Lago a: Comp., Ltd. -
Trais:na-sc.

1.1.472 -3. Varam:vala -- Pra..
Cedr Sc. do earaalo com 75 parecer.

N. 18.128 .- Asa Mareellino
imas. -- Paga R taxa em cobrança,
tranáfira-se. Impaulia a multa da 203,
minimo da lei. 	 .

	

N. 8.573	 F. Seller. - 12:1-se
á bnha Prallasta, capacitando-se a di-
vida ladinda, para o que se officio
Dito acra. da (lacraia Publica. Impo.
ilha a requerente a malta do 50,9,
tiltla da M.a da //nardo com o parecer.

N. 7.358 - Arminda Augusto Fer-
reira. - Complete-so o •lauzamento, da
acartio com o parecere

N. 6.251 - Atirada Migaste
- Complete-se o laaçamento pelo

moda proposto.
17.58a -- Cardinal/ j: Ramos.

%las, a bafa, Dr:ondeada-se nos termos
do parecer.

N.. 17.050 - Emitia Brutal da Mag..
CO!., - Transfira-se.

N. a13.335 - Gastão da Brita. a..!
Da-se a baixa; nao ha muita a impor, era
vista da informação acima.

t. 9.653 - A- atino Fo.rnandas Tor-
res. -- Offlaie-tu á Directoria da Ba-
cana no sentido do parecer.

N. 13 775 - Ernesto Roarlaues.
Bavenuo da:eia:enoja entro o nome
requerente e b mia figura no contracto
social o distraeto. -juntes, prove que sa
trata da illoSinn povoa.,

.10~
F . kapeetoria Geral dos ilallt0$

zsantararra DO Da. MiSpteT011 GERAI;

Dia 22 de novembro de 1923
Ao Sr, director geral do Thosouro S*2:-

e t on al
N. 1.033 -- Siihmettendo ar, despacho

do Sr. ministro o proceaso com o reque-
rimento da firma Tavares Monteiro &
Comp., sociedade mercantil, cm nome
conectivo, sob 3 donorninoçtb-t de Bane°
da otlaralln, padinia autorizaaão para
itineaionar.

•

Dia 2/ de novembro de 1921

Ao Sr. director da Despem Publica do
a:besouro Yacinual:

N. 189 - nernettando as declara:aas
. feitas paios funcelonarios, em cumpri-
mento á anilaria n. 53, da-1.023.

- A03 Srs. directores da Assa:jaça°
13. Campista Antin1.9 is naiiII33:

N. 113 - Desatacado. vindas, as
gulas relativas ai impesta seara os pre-
lalba das operaçaas realizadas no uma de
outubro ultimo.

Dia 221

'Ao Sr. delegado rraional .13 Seguros
na e circumsaipeão. Dalém:

N. 419 - Calumunicanda ter a Com-
panhia da Seguros tSagrem, desta Capi-
tal, nomeado seus agcatea no Amazonas
e Pará os Srs. Malacia Areosa o Augusto
Constante & Comp., respectivamente, os
quaes icem as agencias catabaleciaas nas
capilacs dos referidos Estados,

- Ao Sr. delegado regional da Seguros
na 22 Circuraseripção, Sio Luiz:

N. 120 - Columwiicando ter a Com-
punida do Seguros cSagresa, desta Capi-
tal, nomeado seus traciaas no Estado do
Ceará 03 Sn. Frota & Gentil, om a
agenciai estabelecida na capital do Da-
tado.

- Ao Sr. delegado regional do &ign-
ita na 32 Circumaeripção, Raiare:

N. 421 - Communicando ter a Com-
panhia de Sogiros aSagresa, desta Capi-
tal, nomeado seus agentes nos Estados
do Pernambuco e do Alagoas os Srs.
Francisco Pinto Pessoa o alaria Guima-
rães & Comp.; respectivamente, os quaas
icem as aganciaaaestabeteeidaa nas capi-
taes dos referidos Estados.

- Ao Sr. delegado regional de Segu-
ros na 4' Circumaripção, São aalvador:

N. 422 - Cammunicando ter a Cora-
panhia do Seguros cariares), desta Capi-
tal, nomeado seus agentes nos Estados
do Sergipe o da Labia os Sra. Lourival
Dantas Nalinco e Moraes & Comp., re-
spectivamente, os quaes toem as agencias
estabelecidas nas capitaes dos referidos
Estados.

- Ao Sr. dalegalo reainnal de Segu-
ros na 5' Cireuraserixão, São Paulo:

N. 1123 - Communicande ter a Com-
panhia do Seguros agres), Costa Capi-
tal, nomeada seus agentes nas tildados da
Sito Paulo o Santos os Sra. Costa No-
gueira at Comp. o Dento do Souza &
Comp., respetivamente.

- Ao Sr. delegado regional do Sm-
its na 6* Circumsorlpção, Porto Alegre:

N. 424 - Communicando ter a Com-
panhia do Seguros cSagross, desta Capi-
tal, nomeado sons agentes nessa eldada
us Srs. João Aydos & Comp.

Sr. director da Contabilidala
da Thesour• Nacional:

N. 100 - nemettondo, devidamento
informado, o processo n. 8d-C, do 1923,
conjuntamente man o do u. 116-C, do
1924, da petição do liquidataria da Com-
panhia *Cruzeiro do Suta, solicitando o
levantanianto do tinia multa da pais
2:000a000.,

•Revicrimentos de3paeltados 	 •

Dia 19 da novembro de 1924

Companhia do Segaras *Lloyd Man-
Uca; communicando ter imanado com-
missario de avarias na cidade de ' ,atirei-
ria, :Maranhão, o Si-. Manucl Trindade
dos Sauloa. - Registrado; archivessa,

Dia 21

Companhia Nacional de Seguros ta:pi-
ranga; pedindo expedição de guia para
effectuar o deposito do 200:000a000, em
apolices, em garantia das operaçata do
seguros terreatrea e munimos, -a Ex-
peça-se a guia.

Imprensa Nacional o "Mario 1 -
Offielar

Etinannern DO Sa. materna ntear";

Dia 22 de novembro de 1921

Foram expedidos os seguintes atila
elos:	 •	 -

N. 2.937 - Ao Sr. director da Des-
peza Publica do Thasouro Nacional, so-
licitando pagamento do urna factura do
Villas Boas & Como.

Ns, 2.9* 2.0:19,.0-i0 - Ao Sr. di-
rector da Dospeza Publica do Thesouro
Nacional. encaminhando folhas da paga-
mento, respeetivamenta, de Ambrozma
de Menezes Pinho, Emiliana Gaspar Gon-
çalves o Noernia do Castro.

N3. 2.011, 2.912, o 2.943 - Ao se-
nhor director do Depaatamento Nade-
nal do Saudo Publica, solicitando jaspe-
cção do sande, respectivamente, para
Autonietta da Silva Valentim, Mario
Carmo dos Santaa e José Medeiros da
Silva Leal. -

N. 2.914 - Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central da Republica, ou-
caminhando uma demonstração da des-
pcza °fascinada com o pagamento da
augmonto provisorio ao pessoal amo.-
vivei desta repartição.

N. 2.915 - Ao Sr. director geral da
Coutabilielado do Thesouro Nacional, sap
licitando empenho do despeza.

N. 2.940 - Ao Sr. Sebastião Itadrl-
rio; communfaando a remessa do Mim
solicitadas á Thesouraria desta repara

N. 2.917 - Ao Sr. %mulo do Souza
Motta, idem, idem.

N. 2.943 - Ao Sr. Manoel Ferreira
Junior, idem, idem.

N. 2.019 - Ao Sr. la tenente Ut-
bano Paisano do Sanaa, idem, idem.

N. 2.950 - Ao Sr. Luiz Martins Tela
seira, prestando informes sobro a ro-
mena do Diario ~ciar.

N. 2.951 - Ao Sr. superintendente
do Serviço . do Algodão, idem, idem.

N. 2.052 - Ao Sr. director da Ess
tr;Wa do gorro Oeste do Minas, idem.
idem.

Dequerimentos despadeles

Manoel Demanda de . Mesquita, Noa-
mia do Castro e ailetor Santa Cruz, a-,
Cmuo requerem..	 _ .

Inspedoria de Seguros

=mirra DO SR. MS:terna



Doinintro--v bani() OFFiCIAL, • - • Novembro de 19"?; -21750

Luiz During, Elvira Pereira Barroso e
.Tosé Ernesto Coclho. -- Sim, em Ler-
mos.

José da Costa Guimarães — Elaa, per
'equ idade.

Isclina da Silva e Manoel Esteves At-
Nos do Nascimento. — .Encaminimm-se.

Adaraastor de Oliveira Lima o J(Jrt9
Pereira, e•—• ludeferidois.

MS.=	 •

Caixa de Antera/anã°

"

•	

-/x.Prnmorit: DO nit. tranco

4equartaterilcs despachados

Dia' 21 de novembro do 1921

• N. 216 L — Luiz Augusto da Eilva
— Cumpra-se o alvará.

N. 241 P. — Real Sociedade Espinho-
la de Boneficencla. — Compareça para
recebimento dos juros.

N. C09 A — Alvorinu da Veiga Cabral
!Dias. — Deferido.

N. 111 S	 Sociedade Anonymo A,:
Mutuante. — Deferido.. i
— Deferido.

N. 219 L — Luiz Malbeiro Machado.,
• Deferido.

N. 694 —Soão Wernettlz. —Deferido,
• aceordo com a informação.
N. 2.61 — Francisco Mandarloo. •-.

Do ferido.
N. 455 M —Maria Isabel da Cosia..

• Deferido.
111155 — João Wornock. — Defe-

rido, de reecOrdo cem p Informação.
N. 217 L	 Locreelo Vertia:aios do

Oliveira. — Deferido.
N. 093 J — João Dato. — Deferido.
N. 123 11 —tento do Barros Machado

da Silva. — Deferido. 	 •
N. 808 A. — Anna Clementina . da

Tiedade. — Cumpra-se o alvará do
nceArclo com o parecer.

N. 807 A — Alfredo Donealvcs For-
mira Bastas. — Deferido, procedendo-
to do acata/te com o parecer.

N. 450 M	 3111tou Ferreira Vianna.
— Deferido..

N. 696 J — José Wlllemsens. —
Cumpra-se o alvará.

N. 115 S — Silvia Brandão. — Cum-
pra-se o alvará.

N. 457 M	 Maria trará de Souza.,
.-- Deferido.

N. 59f) Dr. — Coita ror/non/leo de
!Rio do Janeiro, Oelatio Ribeiro do ra-
zia Braga. — Foça-se a onnotação
comino iquo-se.

N 802 A — Artlinr Soares do mi-
volta o Souza.	 Officie-se ao Sr. Dr.
juiz nos termo!: do parker.	 -

N. 51 T Timenaz Picton Jonos. —
Deferido quanto aos illreR do 1 4 se-.
:teatro de 1925, pois os do r semestra
de 1921. já foram erdido8 a outros.

N. 023 Est. — José Ferreira de Mello
Noguriro. — Tendo pico ja radOriztDlo

transferrnria das monos pelo dos-
nneho de folhas 7, satisfaça a guie:en-
chi' para re rerebimenin deas juros.

N. 195 L — Lawronen S. Andrew-s.
— Elimine-so o condição de menor, á

lida do parecer.
•

Ministerio da Marinha

" Tor portarias de 22 da novembro de
1D21:

rol nomeado Domingos da Silva Xa-
yier, para exercer p cargo do mecaoico

de pilardes da Directoria de Navegação
da Marinha.,

Foram concedidos:	 "	 1
De acedido com re paroter da junta

medico, troa mezes do liconças, na !Oram
da lei, ao capitão-teneute engenheiro
machiais-ta Augusto da Costa Ramos,
para tratar do sua saudo onde lhe con-
yier, denode entrar no toso d esta B-
ouça dentro do prazo de trinta dias,
a tentar desta data;

De conformidade com o parecer da
junta medica, sessenta dias cio licença
lin fama da lei, ao i • tenente medico Or.
1'rlineige0 Lessa Junior, para tratar de
zoa saudei onde lhe convier, devendo en-
trar em goso desta licença dentro do pra-
zo de trinta dias, a contar desta data;

Do (=Cerdo com o parecer da junta
medica, sessenta dias de licença, na fér.
tua da lei, ao enfermeiro naval do 2' clas-
se João Reis da Silva Santos, para tra-
tar do sua mudo caldo lho convier, de-
vendo entrar em g.oso desta licença den-
tro do prazo de trinta dias, a contar des-
ta data;

Do aorta:T.10 com o pomar da junta
medica, trinta dias de licença, na fôr-
ma da lei, ao artifiee"do rnaoldnas do 2'
classes Sylvio Carneiro da Silva, para tra-
tar de sua ratid0 onde lho convier, -de-
vendo entrar em roso dwla licença den-
tro rio prazo cie trinta dias, a contar. dos-
ia data.

~a

Directoria do Expediente

ESMatilnat DO Bit OlIXISTTIr •. t,

Additamento co 4e 91 de norembrp
de 024

Sr. altero do Estado-Maior da Armada:
N. 4.653 — Assunnoto: Elogio.
i. Elogia°, em ordem do dia desse Es-

tado-Maior, o capitão do mar o guerra
Damião Pinto da Silva, capitão do porto
desta Capital, que se apresentando a bor-
do do encouraçado Ninas armes, no dia
ti do corrente, quando eu ali MC achava,
teve ar-casulo. de prestar bons serviços na
execução de providencias que tomei para
combater a roballião do encouraçado
São Pauto.,

N. 4.65/ — Assumplo:
1. Apreciando, devidamente, a concur

-so que. prestou o viee-almitante Pedro
Mas Fernando do Frontin, director geral
do Arsenal do Marinha, para a boa exe-
cução das nrovitlenclas que tive cia te-
mar a 4 do corrente e nos dias subse-
quentes, recommentio-yos que o elogieis
em ordem do dia desse Estado-Maior o
bem assiro. nominalmente, o pessoal, sob
suas ordens, que o tive; auxiliado com
especial dedicação.

Lia 22

gr. ministro dg Guerra:
N. 4.663 — Assompto: Exclusão de

sorteado.
1. /togo a V. Ex. se digne de provi-

denciar no Panfleto de ser excluido do
serviço do Exercito o pescador- Alanceei,
-.;:enerlicto • filho de Antonio 1c . ela SiWn,
matriculado na Capitania dos Portos des-
la Copilai e Falario do Rio do janeiro,
sob o n. 1.236, em 20 do junho rio 1021,
nom 20 OURO? de Madre, o quol foi con-
vorada pólo P distrieto de AlisLornento
Militar (Angra dos-Reis) da 2' Circum-
'teimá.] de Recrutamento da 1 4 Ilegião
Mili tar

N. 4.ACC	 Assumpto: angustio -,do
soldo de alferes a em volualarlo da Qu-

iri:: Restituindo os papeis mie Corara.
uliarem o avisa doesse ministerio, n. Vet.

.do O do novembro corrente, tenho a bo ti
-ja do transmittir a V. Et a inclusa có-

pia do officio n. 1.315. do 1.1 do rafo:i-
do mez em que a Directoria de Fazendo.
presta informacties sobro o requerimen-
to em cple o sargento ajudante. Volunta-
rio da Patria, Luiz Pedroso Pompeu do
Barros, solicita a concessão rio soldo de
alferes, a que se julga com direito por
ter exercido. em 18;o, o cargo do estrie
Vã° e commissario da Armada com o sol-
do de 1:16490.

— Sr. director geral do Possoalt
N. 4.004 —e'Assumptce Contagem dt

tempo.
-N. 1. EM aolueão ao vosso officio nu-

mero 1.916 D. là . 1., do 13 do novern-
Dro de 1924, declaro-vos, para os fins
convenientes, Tio resolvi deferir o re-
gi/riu:cato raio acompanhou o citado of-
ficio, em que o capitão-tenente do Cor-
no da Armada, Roberto do Souza lince
tos pulo que seja contado, por equidade,
para os effeitos do sua fritura reforma.
o parindo de 13 do dezembro do 1899 a
30 do março de 1901, em que, como
alumno ?aluno, cursou, com aproveita.
monto, o 2° anuo da Escola Naval, desde
que, em todo o curso escolar, não lho
seja contado maior numero do amos de
serviço do que o do annes [cativos.-

— Sr. director geral da Portos e Cos-
tas:

N. 4.667 — Assuo:Mo; Vistoria re-
querida por J. Luas Paes.,

N. 1. Restituo-vos os inclusos autos
de vistoria procedida no pontão (Guri-
j3 CCP, requerida pr.: J. Dias Paca, afina
de serem entintes ao interessado, que
deverá proceder rio oceórdo com n artigo
23 da lei n. 4.263, de 11 de Janeiro dg
SOM,

— Srs. chefes das repartigies de toa.
rinha:

Ciroular—Asnimplo: Isenerto do ta-
lo das laudos do inspecção de aaude.

N. 1. Segundo consta da circular nu-
mero E 133, do .1t do corrente, do Mi-
nisterio da Justiça o Negocias Interio-
vos, declarou o Minislerio da Fazenda,
em aviso ti. 170, do 13 de outubro ulti-
mo, que os loudos do inspecção do sou=
do, estando rompreleenclidos no n. 21 do
art. 30 d3 decreto n. 11.539, do 1•de
setembro de 1920, por 50 tratar da do-
cumentos do moro expediente do repar-
tição, cão. por Isso, isentos do sello.

N. 2. Fica, pois, revogado o avise
circular n. 181, de 10 de Janeiro do cor-
rente armo, determinando Que :ião tos-
Nem expedidas guias para inspecção do
saudo senão acompanhadas das necessita
rios estampilhas. •	 •

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:	 •

N. 4.656 — Asse:moto: Credito á de+
legacia do Pará.

N. 1. Rogo a V. Et. as netegsariaá
providencias no Sentido do sor a delega-
da fiscal do Theseuro Nacional no Es..
lado do Pará habilitada, pelo Ilinsoucti
Nacional. com o credito na importancia
do 163317o, á conta 'da verba ..20—Ser..
viços aecesseries -- Material — Diver-
sas dosoezas u. 1. Para attender ao pa-
gamento tio seguros, etc.), do em:amen-
In em Venr, anal de ou:ri= tz rara,

•
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belatn de daapezas comi o abastecimento
te agua ao aviso phawleieo Tenente

crio Alves e taxa de capalazias o ar-
nazenag,ens do material para pilarias o
;atracação de embarcaçaes, naquelLe Es-
tado.

N. C. Na ascrlpturacão da Directoria
Geral de Contabilidade desta ministerio
{IN farta 'a devida annullação.

Requerintentos despachados

ICISt5 do Carina Sarros, praticante dn
linguista do 24 classe. — Náo pôde/ ser
atteadicla por nao estar nas condiçao:
do regulamento (61-1). P. 2-1924).
• Luiz Alves Dias, 2° Ipharolairo.--In-
deferido (1.985-ti. Juridieo-1921).

Veiar Paes, marinheiro nacional.
Não pode ser attendido: por ccatrariar
aisposicões legaes (802-1). P. 0.4921).

Joaquim de Souza Pimantel. — Pre-
sentemente ranham rebocador do Arca-
na! pade ECV d istrahido do sara iça (re-
quermento 20-11-1024).

José Antonio de Saara, 2' tenente,
graduado, fiel reformado. Indeferido
064-4 Contabilidade-1024).

Egydio da flava Itontion, operarin. do
311 -classe. — Não pado ser allerstido,
por não convir, prasenlemenle, á aalmi-
nistração a admissão da civis (requeri-
mento do 17 do novembro do 1021).

81~""`"~~.1

Ministerio da Guerra
.1)or despacho do 21 do corrente, foi

transferido o i a tenente intendente Joa-
quim Ferreira do Aguiar do 244 batalhão.
de caçadores 04. Luiz do Maranhão).
Sara o 26' (Li citai/ da Pará).

— Por portarias da 22 do corrente:
Foi oxenerado o 1° tenente do artilha-

ria Gabriel Cerra:geia de Mello atadas do
carga de ajudai/ta do iirdenB do chefe do
Fatado-Maior do laxevailm

Foram concedidos quatro mines de d-
oença para tratamento de sande e em
tarorogação, ao operado do ria classe da
Directoria de latendemia da Guerra Mar-
/Malar/o Dias da Costa, de meardo corno
grt. 17 § 2" do decreto n. 1.1.G63, do 1
de fevereiro do 1021;

Ii-XPMENTE 1/0 ti11, MINISTRO

Dia 19 de novembro de 1.925

Ao Sr. presidente do Trammal de Can-
tas, solicitando diststiatiltaia ás Gclagacias
Osciles do Thesouro °Nacional abaixo de-
claradas dos creditas alas seguintes quan-
tias:

De 6a5a, a de Porto Alegre, para paga-
angina de /liarias noisupplento de auditor
o outros luneta/nitrais da 117' Circum-
scripçãa de Judeu Militar;

De 65:1110a, a do Rio Grande do Sul,
por conta da verba Ws «Serviços games
— .11 Material — II Material de consumo,

para pagamento dos quantitativos
fixos pelos avisos ns.. 408 o 410, de
Je outubro ultimo do Doparia:nauta do
Pessoal da Guerra;

De 1:000a, a de Cnyabá, par omita da
suba 4' c:Justiça Militar — 1 Pessoal

Oircusescripçõos do Justiça, elc.a,
paga/meato do criaria aos serventua-
la lâte GizetinLeuri.Nio judiciarto

— Ao Sr. chefe do Departamento do.
Pessoal da Guerra, declarando:

Que para o 11° regimento de cavallaria
independente, recontamento organizada
ficam concedidos os quantitativos de.
7:000$ e 62$, dm/Limado o primeiro á
acquisição do moveis, correas e utemsi-
lios o o segundo tis despesas de remonto
de ealçados•,

Que Fii0 transferidos para a primeira
quinzena do mez vlgento os exames nas
(diferentes escolas do Tiro do Guerra das
regiões militares cuja incorporarão de-
veria ter inicio no ara/leira dia Mil
lambem do corrente:

Que é fixado em 10 o numero de ala-
mos 'que poderão frequentar o curso do
officiaes contadores da Escola da Ialen-
dencia, em 1925 soado incluidos nesse
numero 03 segundos tenentes commissio-
nados em contadores.

Que ora se providenalo sobra a =-
dança definitiva da companhia do me-
tralhadoras pesadas da 9" regimento do
infantaria, para a acido da 1023010 regi-
mento em Pelotas, aguardando-ao porém,
a execncão desta determinação para
quando terminarem as °pernões do
guerra no 'Paraná.

Ministeria da Guerra — N. 242. — Rio
rio Janeiro, 19 do novembro de 1924.
Sr. toam/andante da 1' região militar:

O chefe da 1' seccão do Serviço de
Estado-Maior do vosso Quartel General
consulta ao do mesmo serviço, em offi-
cio n. Cu, de 9 do uma findo, eomo pro-
ceder relativamante ao art. lid do Re-
gulamento do Servieo Militar por se não
terem realizado ata manobras annuaes
devido ao estado anormal que atravessa
p •aiz.

!Em solução, Vos declaro que as dis-
posilaies lo mesmo artigo estão suspen-
sas na 1 4 região militar, vista o Governo
haver adiado, por motivo de interessa
publico, u lieenceamento dos votai/tarjes,
sorteados, engajados eu reengajadati que
estejam a concluir asu tempo da serviço
Das respectivas unidades. Saude e fra-
ternidade. — Setembrino de Carvalho.

Requerimentos despachados

Antonio Baptista dos Santos, cabo a-
lado, pedindo residir fava do asylo. Sim,
correndo por conta fanaria as despena
do transporte.

Antonio José da Costa, cabo, pedindo
aas.sagem para descuido do Alagoas á
Capital (Federal, — Ra:moira no começa
do exercido vindouro, puis seus venci-
mentos aan compartam o desconto da
passa gem no actual.

'	 Carlos Lapas, pedalai isilniiri0 da ser-
viço mimar. — 1nd 'ferido, em face do

do art. 10a" do Regulamenta do Ser-
-viço Milita'.

Elyaiazio Evangelista do Araujo, fur-
riel, pedindo passagem para desconto, da
Capital Federal a 8. Salvadarr-Requoira
an começo do exercicio vindouro, paia
seus veachnentua não comportam to des-
conto da passagcm no aclima

Euripides rflicopaila do Harpa. capi-
tão. pedindo abono de grani icaçã o . —
Sella o documento.

Flurisbello de Olivaira, amainada, pe-
dindo matricula no curso do ferradoras.
— Aguarde upporl unidade.

Guilherme Gregoria Sai/UAI/na. sol-
dado. Pedindo uma medalha. — Não O-
de ser &tendido em vista da resolução
do Sr. ministro da Justiça.

Idalino Lins, major, pedindo contagem
de tempo polo dobro do perioda do maio

a 20 de agotto de 180a em que roi Com-
a/andante do contingente do antigo 28'
batalhão de infantaria destacada em \Vil-
legalizam/. — Indeferido, visto a sua
prateação não estar amparada em lei.

João da Racha Mala, maior reformado,
pediarlo qua o nIumno Volta Haat:sal
:Franco, do Collegio Militar de Barbaerna,
seja subas:Mau a exame de latim. —
Concedo licença para subinelter-so ar)
exame de latim no Collegio militar • do
ruo de Janeiro, si lhe convier (duas pe-
tições).

Luiz de Franca Mendonça, ria:tinia ro-
stltuiçrto de certidão. — atestitua-se
Manto recibo,

I.uiz Lisboa Draga, tenente-cetonel,
pedindo licença para o &mono do Colle-
glo Militar de &Mana, Ettore Teixei-
ra da Silva, para ser sul/medido a 0SII104
(kl latim. — Concedo a licança para saia-
matar-se ao exame de latim nu Gollegio
Militar do Vaio	 Janeiro, Si lhe C01/Vitito

Departamento do Pessoal da Guerra

rteigerinicatos despoehntles.

Dia 21 de novembro de 1924

Antonio Gomes Cavalcanti, pedindo a ex-
pediçã ds patente de official da Guarda
Nacional.— ludefericlo, de acetado com as
disposiça'es do aviso. n. 249, da 25 dc abri!
de 1923.

Josa, Ketanitz Moreira Lima, tenente-cos
ronel da Guardo Nanio-al, ped i ndo transfe-
rencia para o Exercito de 2. 1.'1;111.— Inde-
ferido, de accôrdo com as disposicaes dos
avisos cs. 249, de '5 de abril de 1923 c nu-
lacro 466, de 24 de junho de 1922.

•

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contabilidada

Sanção

AVISOS AO MINISTERla DA

Dia 22 de TIOPellgiTO de 192.'s

Tendo sido feito pelo Thesnurn Na-
cional ao porteiro desta secretaria da
Estada, José Alves' da Silva, o adianta-
mento da quantia do 3 :a00a, para ataca-
dor as (levezas do materiaes para os
serviços de limpeza e bygirne do adin-
do, desaezas ;Mudas, lavagem da casa o
da toalhas, carretes, condi:reão, etc., em
virtude do meu pelado em aviso nume-
ro 1.880, de 23 de agosto proximo pas-
sado ao Tribunal da Contas, tenho a
Loura do trausmittir a Ex., para a
devida prestação dp malas, os Inclusos
documentos apresentados -pelo mesmo
tamecionario no intuito Co comprovar a
aplaino:o da referida quantia (aviso
n. 1 .3i),

Tenho a honra da solicitar a V
as necessarlas providencias afiai de que,
lia Thesauro Nacional, seja relacionada 0.
paaa, por exercidos fiadas, a Gerablino
Dias Duarte; praticante de segunda clas-
se, extranumerario, da 44 Divi sa° da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, a quan-
tia do 1&5$, relativa á differenca
segmento provisorio que tire foi 'conca-

•
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dido de Recordo com o decreto ia. 3.900,
de 2 do janeiro de 1920 e corresponden-
te aos mexes de janeiro a dezembro do
mesmo anno, conforme Se verifica doe
documentes juntos. 	 -

A despena quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
liberto pelo decreto ti. 13.1431, de 3 de
janeiro (Inane nano (aviso n. 1.2Z8).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar
tiss necoesarias providencias afim de que,
no Thesouro Nacional, seja relacionada o
paga, por exercidos findos, a José Roa"-
mundo, feitor da 54 Divasão da Estrada

• de Ferro Central do lirasli, a quantia
de 183f, relativa á differença do au-
mento provisorio- que lhe foi concedido
de acedrdo com o decreto n. 3.000, de
2 do janeiro de 1920 e correspondente
fies mezea do janeiro a dezembro da-
quede anuo, conforme se verifica dos
cocou:entoa juntos.

A desfiem, quaudo corrente o exerci-
oh), devia correr por conta do credito
siberlo polo decreto a. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 (aviso /I . 1.250).

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
os necessarias providencias afim de que,
no '/besouro Nacional. seja relacionada o
ataga, por exercícios findos, a José Boa-
rlo Barbosa, officiol eperacio do 3 4 classe
da 4' Daviaão Cri &liada da Ferro Cen-
trai do Insola a quantia de 29a400, re-

' !ativa á differença do augmento provi-
serio que lhe foi concedido do aceerdo
com o decreto n. 3.090, de t4 do janeiro
de 19e0 e correspondente aos mezes do
Janeiro a dezembro do mesmo nano,
conforme ee verifica dos documentes
juntos.

A deapeza, quando corrente o
rio devia correr por conta do credito
:alerto pelo decreto a. 13.061, de 3 do
janeiro daquelle anuo (aviso n. 1.200)•
• Rogo a V. Ex. ao digno ordenar

lis neres.aarias prmidencios afim de que.
no Thesouro Nacional, sela relacionada o
paga, por exercícios Renhis. a José Go-
mes Martins, cavoqueirt, da te Divisão
da Estrada do Ferro Central do Brasil, a
quantia de infat, relativa á differenca
augmento provisorio que lho foi conce-
•ido de accOrdo com o decreto n. 3.990,
4le 2 deojaneiro de 1020 e corresponden-
te aos -meato de janeiro a dezembro da-
(melte atino, conforme se verifica dos do-

'cimentos juntos.
A despem, quando corrente o crerei-

410, derria correr por couta do credito
nberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
Remiro do 1!120 (aviso n. 1.201).

Rogo a V. Ex. co digno ordenar
na nevessarias providencias afim do que,
no Theaouro Nacional, sola relacionada o
paga, iam exereicioa findos, a lacintlio
acolho. traletatador da 5" Divtaão t Es-
irada de Ferro Central do Brasil, a
quantia cie 'dialeto), relativa á clifferen-
ca do' augmento provisorio que Dm foi
concedido de arterite com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 do janeiro de 1020 e
eorreopoudento aos meara do janeiro a
dezembro do (esmo aluo\ conforme se
Nerifica dos documentos juntos.

A de.apezi, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto polo decreto a. 13.ea1, de 3 co
landro de 1020 (aviso n. 1.26a)..

Rogo a V. Ex. se digne ordenar
tis ma:casarias moi ideueias afim de que,
neelhesouro Nacional, seja relacionada o
paga, por exercidos limbo. a &sé Ror-
ges, trabalhador da Ge lia1230	 E111.11.-
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halhader de 2' classe, eafectirca da 6'
Divisho da Estimai de Perro Central 410
Brasil, as quantias do 328 o 2,566, re-
lati\ as a la dia' tileis e um domingo
da licença que lhe foi concedida para
tratamento de sande, no met do dezem-
bro do 1021, conforme se verifica dos
documentos juntos. 	 -

A despeza, na importando total do
2.1$660, quando corrente o oxoreicie, de-
via ter eido assim escriaturada: a
quantia ao na, por conta da colisignação
4)0E10E11 — Divisão — Jornaleiros—
verba O . art. 81 cia respectiva lei Or-
çamentaria e a do 26600 :me conta do
credito aberto nata pagamento de do-
mingos e feriados, do exercido do 192.1.
i(avIsrt n. 1.294).

Rogo a V. Ex.. se digne ordenar 113
rocesearias providencias, afim de que,
tio Tansouro Nacional. seja relacionada
e paga, por exerchaloa findo', e. flanela-
co remira, traurannoor cl Ra.' Invisto
da Estrada de Perro Centra: do brasil,
• quanta do 108a750, relativa á diffe-
vença do ciumento provisorlo que lho
foi concedido do accerdo ema o decre-
to n. 3.290, do 2 do janeiro de 1920 o
eorrespondentes aos rnezes de ia/miro a
dezembro daquel:e anuo, conformo so
verifica dos documentos juntos

A deapeza quando corrente o eterci-
cio, devia correr por conta do cred. doa
aborto pelo does-elo n. 13.061, de 3 do
janeiro de 1020 taviso n. 1.270).

Rogo a V. Ex. se digno ordenar as
neeezeanaa providencias, atina de que,
no Thesaero Nauional, seja patim, per
exercidos findos. a Jon° Ainaral, aju-
dante. do 1` clame da 4" Divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, - a
quantia do 177a, relativa á differença
do augmento provisor:o que lhe fel con-
cedido de areando com o decreto nume-
ny 3.900, do 2 do anelo> do 1920o cor-
respondente aos :nozes de Rneiro a de-
zembro daquelle aflito, conformo ao ve-
rifica dos documentos juntas. •	 •

A despem, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto u. 13.úGla do
janeiro do 1920 (aviso ri. 1.269).

Rogo a V. Ex. se digne ordenares
incomodas peovidencias afiin do que.
no Theaourc Nacional, seja paga, por
exercicios findos. a Jen:mann Bernardo
ela Oliveira, official de 1' classe da 4*
N)ivisão da Estrada de Perco Central do
Braail, a quantia do 292a801. rotativa ta
eldfcreuça do amamento provisorio quo
lhe foi concedido do aecerdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 da janeiro de 1920
o correapondento aos mons de janeiro
a dezembro daquello atino, confinam se
verifica dos documentos juntos.

A desolou, quando corrente o extrai:
devir, correr por conte do credita.

aberto pelo decreto n. 13.961. do 3 do.
janeiro de 1920 (aviso u. 1.208)..

Tenho a honra de reiterar o aviem
n. 779, do 1.1 da agosto untam, ,consul-
tando a essa minislerio si foi feita -a
transferencia para a agenda do Banco
do Brasil mu Belém, no Estado do Pará.

, da importando do 5.000:000$, sendo
4.225:0008 em dinheiro e 775:0008 ene
:moncos da divida publica, destinada oi
pagamentos resnillantes da Requisição,
pelo Governa Vedora!, da Es trada- de
Ferro de Bragança (aviso u. 1 .2e8).

Em resposta nos avisos roaervados-de.
22 de agosto Ultimo, .c .109. de 30 do•
mesmo Mo; (IcsE0 ininisterM, tenheata:
hcinra do informa-e ti V. (Ne itsi
cartas-avisos do 10 de dezena rrs. S

da de Eerro Central do Drasil, a quantia
de 10Oratql0, relatava á +(Diferem do au-
grnento provisorio que lhe foi concedi-
do, de aceerdo com o decreto n. 3.900,
do 2 de janeiro de 1a20 o corresponden-
te aos LocZe3 de janeiro a dezembro do
locamo anuo? conforme se \critica dos
documentos juntos.

A deepeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do- credito
aberto pelo decreto n. 13.1161, de 3 de
janeiro de 1920 (avisou. 1.28.3).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar
as nocessariao providencias afim de que,
no Thesouro Nacional, seja relacionada o
papa, por exercieMs findos, a José )'e-
reira da Silva, trabalhador da Cei Divi-
são da Estrada do Perro Central do Bra-
sil, a quantia do 100$800, relativas á
differenca do suplanto provieerie que
Uso Lei concedido, de acairelo com o de-
creto n. 3.900, de 2 de janeiro do 1920 e
correspondente aos meus de janeiro a
dezembro daquelle anuo, conformo te
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.264).

Tenho a honra do solicitar a V. Ex
na nocessarias providenciai; afim do que,
aio Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga, pot oxercieloa findos a Joaquim
Antonio da Silva, ajudante de 2" classe,
com exercido no £i° Deposito da 44 Di-
viaão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 171$750, relativa á
dIffereura do augnionto provisora) que
lho foi concedido de aecôrde com O 4k-
ereto n. 3.9110, de 2 de janeiro do 1920
e correspondento aos mezeu de janeiro
C. dezembro do mesmo anuo.

A destreza, quando corrente o ore-rel-
eio, devia correr por conta do credito
:Morto polo decreto n. 13.901, do 3 do
janeiro daemelle nano (aviso n. 1.255; ..

Bago a V. Ex., se digne ordenar as
necessarias providencias, afim do que,
no Theeouro Nacional, seja paga, por
exercichaa findos, a Jacintho Costa, tra-
balhador da 5" Divisei) da Estrada do
Ferro Central do Brasil, a quantia do
108$300, relativa á difforença do au-
emento provisorio que lho foi concedi-
do, do aecardo com o decreto ri. 3.990,
do 2 de janeiro de 1020 e correspondente
aos rumes do janeiro a dezembro da-
cucUo anno. conforme go Uri-fica das
documentos juntei,.

A deapeza, pondo corrente o exerci-
cio, devam correr por conto do credito
cindo pelo decreto n. 13.961. do 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.266).

Rogo a V. Ex.. se digne ordenar a;
teeeesarias providencias, afim do que,
tio Thesonro .Nadonal, seja relacionada
• paga, por exercidos findos, a Jint-
ilai Luiz da Moita. ajudado da 2' classe
eln 44 Divisão da Estrada do Ferro Cen-
tra! do Brade a quantia de 183$, rela-
tiva á differença do auponeritoeimoviso-
rio' quo lhe foi concedido do acedido
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
do 102) o curreepondento aos mezes do
janeiro a dezembro (laqueai" atino, con-
formo E3 verifica dos documentem jou-

A despega, -quando clorrento o exerot-
elo, devia correr por conta do credito
aberto polo derreto u. 13.9G-I. de 3 de
Janeiro	 Et20 (avisou. 1.267).

'lenho a honra do solicitar a V. r_t
a3 ueeessarlas providencias afim da que.
no Thesonee %acionai,. sejam issas, por
exercietes findos: a Autouio latiu, tra-



MARIO OFPICITAL	 Novembro do 192424802 Dómingo 23
e

1921, 10 e 25 de abril de 1922, deste mi-
datado, deelaravam que, por conta do
credito aberto pelo decreto n. 15.108,
de 10 de nosembro de 102%, deveria cor-
rer o pacta/mento, no total de 600:000$,
solicitado pelas referidas cartas-avisos,
por intermedio do Banco do Brasil, ao
Dr. Guilherme Benjamin Weinschenek,
inventariante dos bens deixados pelo
Dr. Saturnino Ferreira da Veiga, pela
venda das terras marginaes á Cachoeira
do Salto, nos munieipios de Rezende,
Estado do Rio de Janeiro, e Queluz, Es-
tado do São Pauto.

Do mesmo modo o aviso n. 1.456, de
de maio de 1922, cru que c a to ministe-

rio enviou os documentos necessarloa
para que fosse lavrada a esrriptura de-
finitiva da mencionada compra, decla-
rava que a despeza deveria correr pelo
mencionado credito (aviso n. (.295).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex.
as necessarias providencias afim do
que, no Thesouro Nacional, seja paga.
por exercícios findos, a D. Anna Maria
da Silva, na (mandada do inventarianta
dos beens deixados pelo ex-conferente
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Antonio Polaco, a quantia de 352$707,
relativa aos vencimentos a que fizera
jás aquelle ex-empregado, durante os
trezes de fevereiro, março e abril de
1922, contorne se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta da consigna-
ção "Pessoal" — 2' Divisão — Trafego
— Estações — verba 6' — art. 63, da
respectiva lei orçamentaria (aviso nu-
mero 1.293).

Tenho a !letra do reiterar a V. Ex.,
a consulta feda em aviso n. 703, de 4
de julho ultimo, sobre a possibilidade
de poder o Thesouro Nacional, na farina
da autorização contida no art. 197, da
lei n. 4.793; de 7 de janeiro deste armo,
silenciar á abertura de uni credito es-
pecial de 1.500:000$, destinado á in-
stallaçâo, ampliação 'e melhoramentos

•nas officinas da Estrada do Ferro de
Baturité (aviso n. 1.292).

Rogo a V. Re. se digno ordenar as
tecessarias providencias, afim de que,
no Thesouro Nacional, Seja relacionada
o paga, por exercidos findos, a
Antonio Luiz, ajudante da 4' Divisão da
„Estrada do Ferro Central do Brasil, a
quantii de 1688500, relativa á di f feren -
ça do augmeato provisorio que lhe foi
concedido de accardo com o decreto nu-
mero 3.990, da 2 do janeiro de 1920 e
correspondente ans'rnezes de janeiro a
dezembro &ameno' anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, miando corrente o exerci-
cio, devia coime por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.9Cd. de 3 do
janeiro de 1 1320 (aviso n. 1.272).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
necessarias providencias, afim de que,
no Thesouro Nacional, seja relacionada
o paga, por exercícios findoa. a
Antonio Alv as. trabalhador da 5' Divl..
Rão da Estrada de Ferro Central do
Brasil, a quantia de 1066500, relativa á

i tlifferenea da augmento provisorio que
lhe foi conao3klo de accórdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
o correspondante aos rnezes do janeiro
a dezembro mima° anuo, conforme se
verifica dos documentos juntos.
• A despeza, aviando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta da credito
aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 do

-janeiro de 19:.: • (aviso n. 1.293).
Rogo a V. Ex. - .se digne ordenar as

:necessarias p rovidencias, afim de' que,
no Theeeuro Nacional, çeja relacionada

e paga, por exercidos findos, a
Antonio Ferreira, 28, trabalhador da 5'
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil. a gualdia de 107$700, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi coneaWdo, de amorno com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
o corresponiente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo dacreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.274).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
neccasarias pi evidencias, afim de que,
no Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga, por exercidos findos. a
Pedro Moreira, trabalhador da 5' Divi-
são da Estrurt de Ferro Central do
Brasil, a quantia do 1098800, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido do accórdo com o de-
creto n. 3.9a0, de 2 de janeiro de 1920
e eerrenOthlorde aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle anno, conforme-se
verifica dos documentos juntos.

A denten, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.278).

Rogo a V Ex. se digne ordenar as
neceaaarias providencias, afim de que,
no Thesoure Nacional, seja relacionada
o Paga, 01 exereicios findos, a
Porfirio do Paulo, trabalhador da 5'
Divisão da Eslrada do Ferro Central
do Brasil, a quantia de 268100, relativa

differença do angmento provisorio
que lhe foi concedido, de accardo com
o decreto ri 3.990, de 2 de janeiro de
1920, e correspondente aos muss de
agosto, outubro e novmbro daquelle an-
no, conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A despeza. quando corrente o exercí-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 19f0 (aviso n. 1,270).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
neeessarias ti' ovidencias afim do que,
no Thesouni Nacional, seja relacionada
e paga. por exercidos findos, a João
Marques de Souza, acidai operado de
2* classe da V Divisão da Estrada de
Ferro Centrai do Brasil, a quantia de
368550, relaten differença do augmen-
to provisoria que lhe foi concedido de
nceórdo com . 4 decreto n. 3.991), de 2 de
janeiro de 1920 e correspondente aos
mores de jaiwiro a dezembro daquelle
antro, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despeza, miando corrente o °xeret-
eio, devia correr por conta do credito
aberto pelo secreto n. 13.96l, de 3 do
janeiro ate lino (aviso n. 1.280).

Tenho a honra de solicitar de V. Ex.
as neeessarins providencias afim de
que sejam festituidas 4 Soeidade Ano-
nvrna i'Casa Arens", 3 apolices ao por-
tador de ns. i5013, do valor de 1:000$,
cada urna, emissão de 1917, deposita-
das no Thesourn Nacional, conforme o
incluso conhecimento a. 214. talão nu-
meio 183, de 25 de fevereiro ultimo,
como garant'a da assignatura do contra-
rio a telebrar com a Repartição do
Aguas e Obras Publicas, para forneci-
mento do trilhos typo "Vigiado" e ac-.
cesorios, visto ter a referida sociedade
prestado nova caução para garantir a
sua execução (aviso n. 1.281).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
. necessarias providencias, afim do que,

n3 Thesouro Nacional, seja relacionada
e paga por exercidos findos, a Vicente
Francisco. trabalhador da 5* divisão da
Estrada de Ferro Central do brasil, a

quantia de 938, relativa differença do
augmento provisorio que lho foi conce-
dido, do apeando com o dourei° n. 3.990,
de 2 de janeiro de 1920 e correspon-
dente aos litezeS de janeii;:Ta dezembro
dafuelle armo, conforme se verifica dos
documentos juntos.

A despeza, (manco corrente o exerci-
cio, de" ir. correr por conta do credito
aberta pelo decreto ri. 13.961, de 3 de
janeiro de 192" (aviso n. 1.2b2).

Teilin a honra do solicita- a V. Fixa
as neeessarnts providencias, afim do
cie seja resti.tuitla á D. Mathildo Bo-
bar a quantia de 56$700, relativa á ex-
cesso de frete que lhe foi e Ihrado no
despacho de mercadorias, em 22 de no-
vern.bro de 1921. conforme se verifica
dos documentos juntos.

O pagamento deverá Correr por conta
da verba (Reparaçaes e Restituições
desse ministerioa (aviso n. 1.233).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex..
as necesaarias providencias, afim
que, no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga. Por exercicios findos, a
Atido José Tinoco, ajudante de 2' clas-
se da . 4a divisão da Estrada de Perro
Central do Brasil, a quantia de 50$250,
relativa á differença ; do augmento proa
vigido que lhe foi concedido de accer...
do com o decreto n. 3.990, de 2 de Ja-
neiro de 1920. o correaprindente aos me-
zes de julho a dezembro do mesmo armo,
conforme se verifica dos documentos
juntos.

A despeza. quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
jantr3 daquelle anno (avie, r.. 1.283)..

Tenha a honra de solicitar a V. Ex.
a . rateessarf as providencias, afim do
que, peta Tbesoura Nacional, seja rela-
cionada o pa ga, por exercidos findos. a
Arisfides Vii-rfra rijas, ornejai operaria
da 4' divisão da tistYada de Ferro Cen-
tral do Brasil a quantia de a i a rei-Lu

-va á eifferenca do augmento provisorio
que lhe foi concedido do ardido com o
decreto n. 3,990, de 2 de janeiro du
1920, o rorresnondente aos mezes de ta-
raíra a dezembro do rnesnw sano, coa..
forme se verifica dos documentos jun-
tos.

A despeza. quando corrente 4.) exerci-
do, devia correr por conta do credito
-aberto pelo decreta ii. t3.961. de 3 da
janeiro daquelle anno (aviso n. 1.2811Y.,

Tenho a 'honra de solicitar a V. Ex.-
as necessadas providencias afim do
ene. no Thesnuro Nacional. so la Paga,
por exercidos findos, de aceardo com o
incluso processo, á firma Dias Garcia 8r
Comp., a quantia de 2:038$430. de for-
necimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil em dezembro de 1922,
de conformidade chm a excepeão Pon-
tido no art. LTO da lei ir, 3.451, do G
do janeiro de 1918.

A despera,.quancia corrente o exerci-
do, devia correr "por- conta da sub-con-
sianação cO neeessario para as cinco
divisões" Material — da verba a . —
Estrada de Ferro Centraldo Brasil —
art. 63 da resmictiVa léi açãmenta-
ria (aviso 71. 1.287).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex..
as necessarias providencias afim de
que. no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercidos findos. a
Debniro einhelion de Olivéira. 'ajudante
da 4' divisão da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, a quantia de 1518250, re-
lativa á differemm do augmento pra-
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visorio que lho foi concedido, de acabe-
do com o decreto n. 3.990, de 2 de Ja-
neiro de 1920, o correspondente aos me-
ses de janeiro a dezembro do mesmo
anno, conforme se verifica dos do-
cumentos juntos.

A despem quando Mitra', o exerc i
-do, devia correr por conta do credito

aberto pelo decreto n. 13.961. de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.288).

Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
as neeessarias providencias, afim do
que, no Thesouro Nacional, seja paga,
por exercidos findos, de aecOrdo com
o incluso processo. a Mestre & Blalgé,
S. A., a quantia de 1:1693500. de for-
necimentos feitos á Repartição do Aguas
e Obras Publica em 1921.

A deabeza, quando corrente o exerci-
CIO, ep tava subordinada á sub-consigna-
ção "Revisão da rede, etc. — Material",
da verba 8', "Repartição da Aguas o
Obras Publicas", art. 81 da respectiva
lei nreamentarta (aviso n. 1.2891.

Tenho a honra de solicitar a 'V. Ex.-
as necessarias providencias afim de
que, no Thesoirro Nacional. seja Paga.
por exereielos findos, de arearei° com o
incluso processo, a firma Valas Póas &
Coma., a quantia de 1:200a700. de for-
necimentos feitos á Renartiçao de Aguas
o Obras Publicas em 1921,

A deserta, quande corrente o exerci-
elo, estava subordinada 4 sub-consigna-
no "Revisão da rade, etc." — Material
— da verba 8" — Rapartican do Aguas
e Obras Publicas — art. 81 da respe-
ctiva lei orçamentaria (avis6 numere
1.290t .

Tenho a honra do solicitar a V. Ex.
as necessarlas providencias afim do
que seja relacionada o paz°. na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná, mediante distribuição,
Por exercícios findos, a Aurelitmo Aze-
vedo da Silveira, 1* °Metal da Admi-
nistração dos Correios naquelic Estado.
a quantia de 704650, de gratificação por
EMbstduicão ene deixou de receber no
peando de 6 a 29 de dezembro de 1922.

despeza, quando corrente o exerci-
cio, estava sultnealnada á alai-consigna-
cão &Gratificação aos empregados do
Correio, ambulantes, — da verba
2' — Correios — art. 63 da resnecti-
va lei orçamentaria (aviso n. 1.291).

•Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
necessarias Providencias, afim de que.
no Thesouro 'Nacional, seja relacionada
o paga, por exercidos findos, a Antonio
Comes Pinheiro, aprendiz da 4' divisão
da Estrada do Ferro Central do Brasil,
a quantia de 54 13600, relativa á differen-
ça da augmento provisorio qnb lho foi
concedido, de accardo com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 192 o, o
correspondente aos mezes do janeiro a
junlin o dezembro daquelle armo, con-
forme ao verifica dos documentos jun-
tos.

A despem quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do crédito
aberto pelo decreto n. 13.961, do 3 da
janeiro do '1020 (aviso u. 1.271).

Rogo a V. Ex. se digne ordenar as
tecessarias providencias, afim do que,
• Thesburo Nacional, seja relacionada

:paga, por exercidos lindos, a Antonio
a.Franciseo. guartla-ranives da 5' divisão
•da Estrada de Ferro Cerdral do Brasil, a
_quantia de 109$800, relativa á differen-
ça do augmento proviserio que lhe foi
aencaditio, dp acaarde e% o decreto nu-

mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e
correspondente aos mines da ini-176-0
dezembro daquelle anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, (mando corrabte o exorai-
cio, devia correr-por conta do credito
aberto pelo decreto. n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920 (aviso n. 1.275).

Rogo a- V. Ex. se digne ordenar as
necessarias providencias, afim dá que.
no Thesouro Nacional, seja paga, por
exercidos findos, a Nelson Maria do Es-
pirito Santo, servente effectivo da 3'
divisão da Estrada de Ferro Central dó
Brasil. a quantia de 71$100, relativa á
differença do augrnento provisono que
lhe /o concedido, do acc5rdo com o de-
creto n. 3.090, de 2 de janeiro de 1920,
o correspondente aos mezes de Janeiro a
dezembro daquelle armo, conforme se ve-
rifica dos documentei juntos.

A despeza, quando corrente o esmi-
olo, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.284).

Rogo a V. Ex. se digno ordenar as
necessarias providencias, afim do que,

Tbesouro laraillal, seja paga, por
exereacios findos, a Adriano Ferreira
Barbosa, guarda de 2• classe da 4' di-
visão da Estrada de Ferro Central da
Brasil, a quantia de 133$500, relativa á
differença do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accórdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 da janeiro de 1920.
o correspondente aos mezes de janeiro
tt dezembro daquelle sono, conforme sê
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1921 (aviso n. 1.277).

Bago r, V. Ex. se digne ordenar as
necessarias providencias, afim de que.
no Thesouro Nacional, seja relacionada
o paga, por exercícios findos. a Antonio
José Corram ennarndo de 3' classe, da
4° divisã da Esrada de Ferro Conral doo 
Brasil, a quantia de 36$600, relativa á
rilfterença do aumento previsorio que
lhe roi concedido, do accôrdo roa'. n de-
creto n. 3.990, da 2 de janeiro de 1920,
o emespondente aos niezea do janeiro a
dezembro daquelle armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por corda do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de, 13 do
janeiro de 1920 (aviso n. 1.276),

ill••nn•n

ExPEDiaNTE DO St .MlNtaT110

Dia 22 de novembro de 1924

Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo em vista o CIlle requereu a Com-

panhia Estrada de Ferro 8. Paulo-Rio
Grande e ao que infamastes pelo offi-
cio ri. 970IS, de 20 de outubro ultimo,
declaro-vos, para Os fins convenientes,
cm addilamento no aviso n. 92. de 18 do
julho do corrente mano, que rica autori-
zada a cessão áquella companhia de 5
chaves completas, typn 25, do stock per-
tencente á linha do Barra Bonita-Rio da
Peixe, para serem eranre gadas, a titulo
de emprestimo, no trecho de Ponta Gros-
sa a itararé, mediante termo do respon-
sabilidade em q ue a requerente se com-
petiria:itera a fazer a susbtiluição, quer
das chaves, quer dos trilhos a que se re-
fere o aviso acima citado, a tempo de não
embaraçar o avançamento da linha 3 que
elles so &at inam (aviso n. 153),

— Emito. Sr. ministro dos Negocies(
da Fazenda: -

Em resposta ao aviso n. 198, de 27 de
setembro do corrente armo, em que V.,
Ex. me consulta sobre a construcção,
pela Companhia Port of Paria do edifi-
cio para a Alfandega o Delegacia Fiscal
no Estado do Pará, tenho a honra de pas-
sar as mãos de V. Ex. cópia do officio
n. 2.272, de 20 de outubro ultimo, em
que a Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Carmes presta informações a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincla conside-
ração (aviso n. 155).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os fins convenientes,

que a recusa de prorogação do prazos,
objecto do aviso a. 150, de 12 do corren-
te, é referente á Estrada de. Ferro de
Cuyabá a S. José do Rio Preto, da qual
é concessionarto Alberto Alvarea de Aze-
vedo de Castro e não á Estrada de Ferro
de Cuyabá a Sanlarern, corno ror equi-
voco consta no citado aviso (aviso nu-
mero 154).

— Sr. ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores:

De amoedo com a solicitação feita peia
directoria da Estrada de Perro Central
do Brasil, no officio a. 1.827, de 21 do
outubro ultimo, tenho a honra do pedir
a V. Ex. as providencias necessarias
afim de que Seja reme? tida á directoria
da respectiva estrada, cem a conveniente
antecedencia, uma relação dos faucciona-
rios autorizados a requisitar &tuella
via ferrea passagens, cadernetas, passa-
gens em trens do laxo, cabines, leitos.
poltronas, carros reservados, trens cape-
Macia, transmissão de telegranimas o
transportes em geral, durante o proximo
anno de 1925.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o distinct% r.onside-.
ração (aviso circular).

— Sr. presidente do Estado dnMin-
Geraes:	 •

De aceórde cem o solicitado pela dire-
ctoria da Fatratla do Ferro Crifiral do

no officio n. 1.827, de 21 de ou-
tubro ultimo, tenho a honra de pedir a
V. Ex. as providencias nocessaritia afim
de que seja remettida á directoria da re-
spectiva Estrada. com a convencia(' an-
tecertencia, uma relação dos nmeeiona-
rios autorizados a requisitar amiena via
ferrea, passagens. cadernetas, passagens
em trem do luxo, cabanis, leitos, peará-
nas, carros reservado-1, irena especiaes,
transmissão de telogrammas e transpar-
Les em geral, durante o pra:alma armo do
1925.

Reitero a V. Ex. ()I protestos de minha
elevada estima o Jistincla consideração
(aviso circular).

— Sr. inspector federal do Portes,
Rios e Canana:-

Allentiendo ao que solicitou o Sr. pre-
sidente do Rio Orando do Sul un officio
encaminhado com o vosso n. 4.153, de
30 de . outubro ultimo, declaro-vos, para
os devidos fins, que autorizo a proroga-
cão, por cinco anuas, do arrendamento do
terreno situado na Doeu do Arroio, em
Pelotas, pertencente ao inventado da bar-
ra, requerido por Luiz França Machado,
A receita proveniente desta prorogaçâo
deverá ser escripturada em eventuaes e
apancada nas despe gas da conclusão o
conservação das obras da barra, previs-
tas na clausula vur do contracto do 27
de setembro da 1910, celebrado entre a
União e o Estado reviso n. 41). 	 •
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— Sr. inspector federal das ft:eiradas:
'Tendo em vista o que requerem a Com-
panhia afogyana dc Estradas do Ferro e

acuirdo mui o parecer constante do
NOSSO etticio n. 1.0181S, do 21 do outu-
bro ultimo, declaro-vos, para os devidos
fins, que autorizo a suspensão do trafego
do mercadorias na vento • do kilometro
rao, da linha dg . Catalão, Pe lo Prazo de
pinar: dias, a vigorar da data em Tio
Lurem iniciadas as eras de reparacáo
mesma ponte. A Companhia, cotrotauto.
fará o transporto do mercadorias para as
osiactios além do dito kilometro 510, até

de liodolpho Paixão., sem nenhum au.
umonlo do frete (aviso u.

—-
Directoria Geral kle Et:validai;

Terceira soccão

aavuouzerra Do mi. rattarron

Md 2 dc notendwo de 1f

As roparticões subordinadas ao

Do uca:dolo nom a aolicitação da Di-
siert/iria tia Estrada de Farra Central

Brasil, constante do officio numero
t.827, da 21 de outubro ultimo, recorre-
nte:afio-vos providencias, de ordem do
Sr. ministro, no sentido de serem re-
inanidos a esla marretaria de Estado,
ema a antecedenda que i-e faz 'recea-
i-arta. os pedidos do trulorizaaão para
requisitarem ;Mocha estrada. passagens.
enderiadas, passagens em trens de luxo,
Cabina, leitos. poltroliat carros reser-
N'ados, trens esperiaes. transmissão
10Kx4mantas e transportei em gerai,
ut,runte o proxiam armo de 1925.

- Sc. director geral dos Telegraphos:
!Le j icro-Vos. do ordem do Sr. minis-

tro. o pedido do inforramiGes contido
..e‘ payleia de 25 do abril do correntia
Mine, Sobre () aSSlitilpi o de que trata o
avisos u. rabo, do 23 do mesmo num, do
mimar/tio da Mariola:, o qual Uatupu-
lition a doestou papeleta e aluda não foi
restituido por -osso repartição.

O referido aviso foi protocoltado Ile0a
directoria geral sob n. 1.397 -- 211).

ilirectoritt arfai dos Correio,:

P.4-efferbacnios despizekados

João B dista Wandcricy.—Indcferido.
Enrico da silva Neves: — Submcita-se á

:aispecçáo de saúde.
Immo/. Adelaide Ferreira. —já estando a

vaga preenchida, indeferido.
Wallier Ribeiro Mosso e jOila Sabino de

olá eira.—Não se podendo fazer panada
ror tempoileterinioado, indeferido:

Bento Baggi e Cassiatto Gomes de Sá. —
Indeferido.

Gualde, Rosa Alves Teixeira. — Aguarde
empo; umidade.

Genesio de Salsas I r:dança. — Coaside-
raath, que a nomeação foi leira de ar.côrdo
ebill c, que determista o paragrapho unizo do
art. 42 do regai alento em vigor, que não
apresenta sentido lillbia FOZHD sua interpre-
tação, confirmada aluda de modo geral pelo
art. 462 do mesmo reviramento, indefe-
rido.

João, Accyual.iao Denis e Mann° Ertel) Ze,
ler inc., —Aguardem opportlinidadc.

Estrada de Ferro Central do Brasa

Wencrimenlos despachados

Dia 22 de novembro de 1924

Banco All c rua .) Trans tkIn ico, pedindo
ave bação de trato de procuração em causa'
propria.—Atier dilo. Restitua-se, Mediante
recibo, a procuração.

bikvotserapira Halo Brasibira SIA.. pe-
dindo transferene.a de caderir ta idioma-
trica. — Trausfira-se, mediante pagamento
da taxa respectiva.

José Martins Coifam pedindo ser nova-
mente timbrada com o carimbo da estação
emi sora, a cadernet i junta.—Como pede,
á vista das informações. 	 •

Jott Soares Junior, pedindo rectifi -ação
de hom.—Deferido, para produzir elícito
desta data em diante. Apostile se o ELI°.
Quinino contagem de tempo, só mediante
a Justificação orocessatia perante o inata
Federal poderá ser attendido.

Javino Braz e Alfredo Pique., idem ident.
—iti tu, para produzir eleito desta data ent
diante.

A. Eodrignes, pedi do pagamento pro-
veniente da rectamação.—Pague-se.

Tire %Muja Locomotiva Works, pediu..
do restituição de caução.—Restitua-se.

Badalai° Meyer,•redindo restitalção de
ca ação.—Rcstitua-se, mediado teCiJU.

!lime & Comp., pedindo entrega de vota-
ous.—Attendtdo, nos termos do parecer do
trafego.

J. Moreira & Comp., pedindo seguaLacia
tio despacho.-- Entregue-se, mediante a
respectiva taxa.

Theodor WH.° Comp., fazendo igual
pedido.—Não foram encontrados os despa-
chos indicados pelos requerentes. Não ha,
pOi . que d-ferir.

Ma lo Panizzi, pedindo restinfção do sal-
do ue leiLio.—ludeferido.

Abdias de Almeida, pedindo readmissão.
—Ideal.

Edgard Viaana, propondo fazer todos os
leiloes da estrada.—Idem.

Proprietarioa e 1:Áustria% das fazendas
da Vargem, Moinho, Are:as, Maravilhas e
ignada Carvalho, pedindo a Parada de mu
minuto dos trens wixtos.—Indefendo.

The P,aldwin Locomotiva Works, pedin-
do restituição de caução.—ludeterido.
lace das informações.

Passageiros da Linha Auxiliar.—Sellen o
rresente.

Manoel Antunes Marques eJos4 Manoel
da Motta.—Compareçara á secretaria.

laspectoria Federal. das Er-Aradas.

O inspector federal das Estradas, interino,
baseado no §3'• do art. 11 do regulamento
a que se refere o decreto n. 15.157, de 5 de-
dezembro de 1921, resolve autorizar a dos-
apropnakão amigarei, na importancia de
13:6110$, do prado o.259, á rua 'aquilata;
necessaria ao prolongamento da Estrada de.
Ferro Bahia ao loa/eira até o Caes do Porto
e pertencentes a Latira Sauna de Souza c

Domitifia Martins da Silva e Au/pint-
a:Ia Lemos.	 "	 •• •	 • •

Pio de Janeiro, 10, de novenibrot1 Mal..
—Francisca 8. au C'unita Lore.

Ministerio da Agricultura?.
Industria e Commereio

Directoria Geral de Agricultara

i srimeira secção

larrotEms DO sn. htleaStic0

Dia 11 de novenibro de 1S24

Sr. juiz.presidente do Tribunal do Jura:
Em resposta no fílcii de V. Ex., datado

de 4 do corrente, relativamente ao cumpri.
incido, por parte da Directoria Geral de
Agricultura e da Superintende:mia do Ser-
viço de Sementeiras, deste ministerio, do
oispo •to no art. II tio decreto n. 16.273 de
1923, levo ao conhecimento de V. Ex. que
a praieira das citadas repartições remetteu
a esse juizo, com o officio n. 2.769, de 31
de-outubro u timo, a relação dos respedi-
VOS tunee ,onaríos aptas para servirem nos-
trabalhos do Jury.

Qua to á Snpezintendencia de Sementeiras,
tenho a honra de informar a V. Ex. achar-se
a mesma adia:ta por demito a. 16.220, cio
28 de novembro do anno pass ido.

Valho-me do caso to para mita ir a V. Ex.
a magana da minha perfeita estima e' Ws-

censidcração (aviso a. 330).
— Sr. p bsidente do Estado do Paraná:
Tenha a honra de pas ar ás mãos do

V. Ex., vist tratar da anuindo de inte-
resse desse Estado, a inclusa cópia do of ti-.
cio di-igido pelo nosso embaixador na França
no S:. ministro das Relações Exterior-a em
data de 15 de outubro imbuo, a proposito
da couve-Meneia de ser feita intensa propa..
monda do matte brasil iro. naquelle paiz,
onde lia larga .possibilidade de obter o re-
ferido prolucto vantajosa matou:ação.

Valho-um do ensejo para reiterar aSr. Ex.
a segurança d • minha perfeita estima c dis-
tiacta consideração.

Ide:ah:os ao governador de Santa Callurina
e presidente dc Matto Grosso (avisos as. 361
a :ia»,

— Sr. senador [atuo Midler, relator do
orçamento da Receita;

A Sociedade Anona ma Industrias de Seda
Nacional, de Campinas, Estado de S. Paulo,
no memorial cuja cópia tenho a lio sa de
passar ás mãos de V. Er solicita os bons
°Meios do ministerio a meu cargo no sen-
tia° de serem augmentados os direitos da
intp dação sobre o fio de sal estrangeira,
medida essa que a mesma sociedade c(/si-
dera- de rztade alcance no que concerne á
protecção da sericicultura cai nosso raiz.

Attendeudo ás razões expostas no citado
memorial, tenho a honra de submetter o as-.
sumpto á apreciação cle V. Ex. certo de que
será elle tornado na consideração merecida..

Valho-me do ensejo para re tarar a V. Ex.
a segurança de minha perfeita estima e dis.
tineta consider. ção • -

{desdito ao ministro da Fazenda e deputado
Alfonso [tina fardar (orneies as. 354 a
395),

EXPEIJmSTIS Do. SR. DIRECtell titi.DM

Dia IS de novembro dc 1924

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso ot6clo n. 7 594..

de 28 de março ultimo, relativamente 4.
cessão de num das salas do predio dos Cor-.
veios Teiegrapaos ira capital de S. Paulo,
para nel a funcionar a LiClegaÇãO desse ser-•••
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viço naqueile Estado, communico-vol, da
ordem do Sr. ministro, que o Miaiste-ro dx
Viação in orm a não comportar o referido
elificlo, dada a exacta distribuição de suas
dependencias a inst dia ão de outra qualquer
repartição (Maci) n. 2.835).

director do Serviço do I aspecção e
Fomento A..ricolas

Reporta-ido-me ao meu oficio n. 1.735,
de 3de lanho Intimo, relativamente á cessao

oral das salas do predio dos Correios e
Telegraphos na capital da S. Paulo para
nella funcionar a inspectaria clerse serviço
naquilo Estado, communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que o Ministerin da Viação
informa não comportar o rereri f o edificio,
dada a anda distribuição de suas depen-
derei:ri, a instaPaçto de out a qa dq ler roa

-partiçao (oficio
-L-Sr. Dr. lidio Lombo, constai geral do

Brasil eia Nka 'íork
Da orlem do Sr ministro, passo ás vos-

sas mãos, para os devidos li is, a inclusa
cópia do officio, d tado da 1 de outubro tal-
timo, no qual o [1 legado na Bahia do Ser-
viço do Algodão, dedo ministerio, salienta
a .conveniencia da Ser desenvolvida, nos
centro: nortc . americano c, intensa propa-
ganda daquelle E)tado, no:aclarando no quo
diz respeito as possib.lidad s de soa lavoura
algodoeira (officio n. 2.831).

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão

Em referencia ao orneio dessa superinten-
dendo, sob n. 1.810, d 23 de outubro ul-
timo, levo ao vosso coahaelmento para os
devi os fins, hcver o Sr. ministro mandado
transmidir, por cópi s , ao Dr. lidio Lobo,
consul geral do Era ii em Nava York, as
miggestões do &legado desse serviço na
Balda. relativamente á propagan da do refe-
rido Estado noa centros t ot-americanos
interessados no desenvolvimento cia lavoura
e indusarias derivadas do algodão (officio
n. 2.838).

Bui cumprimento do d azpoc:io do Sr. mi-
nistro. exarado no officio ta. 2.35", datado
de 5 de novembro corrente, da Directoria
do Servieo de Insoecção c Fomento Agri-
colas, transanitto-vos, por cópia, o inquerito
sob -e a exploração da liu-va ruatte no Es-
tado de Matto (Jrosso, ata m cic que publi-
queis no Boletim do ministmio a yns o
cargo (officio n. 2.833).

— Sr. dire.ator do Serviç3 de Inspecção c
Fonianto Agrieolas:

Em solução do vosso officio n. 2.33)
(sceção feelmica) de 3 do corrente, em que
communicao que o inspector agricula do
Rio Cirande do Sul scientificou a essa Di-
rectoria haver passado, por Alegrete, com
direcção sudoeste unia nuvem de gafanho-
tos, COmffitinieG-vos que o Sr:Jannis:To exa-
rou o seguinte despacho: .Viseoa (o%cio
n. 2.840).

Em solução ao vosso olicio n. 2.339
(secção technica), datado de 5 do anca an-
dante, em que remetteis, por cópia, o hum:-
rito sobre a exploração da herva matte no
Estado de Matto Grosso, levantado pelo
ajudante da laspectoria Agricola lienrigate
Gados Moreira, com munico-vos que o Sr. mi-
raisfro corou o seguinte despacho: cPuhl -
que-Se no Boletim do minrsterio, (officio
Ji,

— Sr. agento da Estação Central da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

Solicito vossas providencias no sentido
de ser enneerrnla nina p s3ageat da ida o
volta, em l f classe, com direito a leito, tarda
na id. como iii volta, (Lassa estção á de
Bailo llo•zonte, para o Sr. Dr. Angelo
Moreira da Costa Lima, chefe do Serviço
de Visitando Sanitarra Vegetal, que Seglne

para aquella localidade em objecto de ser-
v:ço (oficio ia. 2.812).

Solicdo vossos providencias no sentido
de ser concedida Uma pa;sagem de ida e
vo ta, em 1 .1 classe, com direito a leito.
tanto na ida corno na volta, dessa estaçA) á
de Ba f io Iludo Ata, para o Sr. Alberto Ra-
y:robe, encarregado da defesa contra a praga
dos ao:é:ires no sul de Mina , que para
alli segue em objecto de servieo (oficio
n.

— Sr. Carlos Schnelder—Joinville—Stniu
Catharin:

Em referencia co requerimento cintado de
11 de ngo to ultimo, no qual solicitaes a
restituição da importando de 7:9&i, cobrada
na Allandega de S. Francisco pela arrann-
nageni de uni volume contendo gementes
importadas de Ilambargo, passo as vossas
mãos, de criem do Sr. ministro, a inclusa
cópia da informação prestada sobre o as-
sumpto pelo Ministerio da Fazenda (officio
n. 2.817).

— Sr. director do Museu Nacional:
De ordem do Sr. ministro, transmitia-vos

cópia do officio do consta residente ern Var-
sovia, afim de que vos pronuncieis sobre a
proposta no mesmo contida (oIficio nu-
mero 2.8Is).

—
Segunda Secção

Por portaria de 13 do emento foi no-
meado Eclgarti da Silva Lima Pereira para
enlace . , interinamente, o carga de ajudante
da Fazenda Modelo de Criação do Cato,
do Serviço de Industrio Pastor a l ! , no Estado
da Balda.

Requerimentos despachados
Cezariao Cum-, pedi do sul reintegarsão.

— Aguarde opportuoidade.
Al.:rancho Monteiro Guedes.. DedindO

licença. — Indeferido-

ratogrozNat no si% martron

12.'d 21 de nor2mbro de 1924

Sr. direct aar geral do Serviço de Industria
Pasto: :

Com ref renda ao vosso officio sob nu-
mero 3.634, de 8 do corrente, encaminhando
O requarimento em que os Srs. II. Peat,
Irmão 6c Comp., ettabelecidos com refina-
ris de baldia e fabrica da manteiga era V1:13
da Estrala, tendo sido convidados a usarem
nas latas de sua banha Migadas onde sejam
de:lar:Aos o anuo cai que foi manipulado o
produeio e o peso liquido do mesmo, pedem
lhes seja facultado utilizar-se de da.UX1 latas
jal lythogreoludao , cum dizeres difierentos,
até que se esgote o raspactivo rtoek, Cabe-
me dectrarar-vos que o Sr. mluistro, á ista
da informação sobra o assumpto prestada
em o citto oficio, por essa directoria,
entoa o seguido despacho: ‘113 °acordo>.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEruErrn no sra. Dilievron amar,

Requerimentos despachados

Dia 21 de novembry de 1921

Eurreol Gradei. 3/anufacturing Compa-
ny, Willintt II. BM.& Sons, The Filndee,
Limited, Boll & Company, Inc., Varges
da, Atalharas de Mendon, Abrobain Zweibel.
soa, Frisara Rosstnano, Fr ancisco An-
tonio Bailai (2 requerimentos), Azevedo
& Comp., Anglo Braglian Conon Explo-
raiima Company, Limit oil, Fred S. Hen-
nett, Inc., Dubilier Condanser & Radio.
Corporation. Doyco	 Veerier Corapany,

Picarelli & Doadas (.1 reimerimen-
tos) Altilio Celtinn (borga Charles go--
ligou, Aro & Comp., Moremo V. Doar-
to Nunes, Guiseppe (1neciatun Marcante,
Sociedade Ammynta "Elertit" Pieira Ar-.
fifieiale o Goorges Poisou. — Lavre-so
o termo.

.E' convidado a comparecer posta di-
rectoria geral, no dia 20 do corrente,
11 horas, Stepaart floy Illingworth.

Walter Edwin Trent (2 requerimen-
tos), Perey Albert Ernest Arinsirong.
rdiudlousi .Coula Stlaw, Pierro Btleheroll, Ma-
gim

Inaneart e Winfield	 Porter. — Defe-

liernand Perorem; °Lis Angelo My-
Kali, The W. S. l'yler Company, Adiara

Moura, Hellowell & Comp., e C. Bus-
e/unann. — Autorizo a cópia.

C. Busehmann. — Expeça-sa guia.
tio MeConwar Turley Company,

John Bruen liolitho e Erardc Edwa.:0
.1.daras o Ileginald Blakenoy Morim —
Submetia-se a exame prévio.

Dr. Ireinrich Vogel, David [Iole Part_
ning, o Naaminoze Vennoptschap Inter-
patim-mio exygenium alantschappij "No-
a-a fia". — Da-se certidão.

William Tibbitts Wolk. — Dl:torreie.
Junte-se ao respectivo processo.

Vernet Russell Chadwick. — Preste
maiores esclarecimentos.

Antonio Bar:Wein. — Complete n serio
e volte, querendo, para sor encaminhado-
o processo.

Paseboal laforinaro. — Junte-so ad
proresSn.

Dr. Renato Egydio de, Souza Aranhá.
— Completo o desenho.

Pedidos do privilegie:
Daniel lsipson Ghilson, para eapparcr"

para lei:What ndjaajoaas 	 132f.O-
1,:112

Dia 19

Sr. director do Serviço de Inspeção e
Fomento Ag leoas;

Em soloção ao vosso officio n. 2.333 (se-
ação technica) datado de 31 de outubro ul-
timo, em que sunnetteis á apreciação do
Sr. tumistro uma monographia sobre a Cul-
tura da Alfafa no Es ado de S. Paulo, tra-
balho do agronouto Rog -rio de Camargo,
ajudante da laspectoria Agricola naquilo
Estado, manutaco-vos que S. Ex. escorou
o seguinte despacho: slifistoa (officio nu-
mero 2.814).

— Sr. Dr Antonio Gomes Carmo, Inspe-
ctor geral do Serviço de Fiscalização do En-
sino dos Estabelecimentos Saabveamionados:

Communicce-vos, para os devidos fins,
que a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul,
em officio n. 175, de 25 de outubro proximo
findo, se entlicon a esta irectoria geral que
só serg.3 expedidas ordens a.s aiontes
daquclia Estrada de Ferro para atten crera
ac vossas requisiçPcs, logo que tiver In
conhecimento dos empenhos leitos previa-
mente. (o ficio n. 2.815).

— Sr. superintendente da Sena iço do Al-
godão:

teornmunico-vos, para os davidos fins,
troe a Estrada de Perro Seroe:abana, cm
oficio n. 85/9, de II do corrente me; sei-
entificoa a esta directoria geral que, para
militar a necessaria autorizarão afim da
S.renf aceeitas as remiisirões . de passagens
e transportes, a,2 esentadas pelo agronomo
Oscar Monte do Almeida, administrador,
i tarino, da Fazenda de Sementes de Ubera-.
ninlia, aguarda que seja apresentado ores-
porfio empenho da dcrepe.za (officio nu-
mero 2.816).
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incitados para tratar objectes de metal
1etroem. — Deerldo.

Anton Daron Codelli, para (aperfei-
çoamentos em apparelhos refrigerado-
les para garrafas o objectes identi-
!xis). — Deferido.

Eoelété Inclustrielle do Dopouillo Me-
taulquo dos Animaux, para ••euma for- -
em:Lenta em termo de disco . para escor-
char taimaesr. — Deferido.

Anten Jasmins " Andreas Calcam
ipara cum novo processo para conserva-
ção do. artigos por maios de refrigera-

- Deferido, .
Werner Konrad Thexig, para melho-

ramentos na DINCEÇDO doi -CIWODESSO e
[fôrma para fundir cofres do cimento ar-
mado», da qual faz Meato a patente nu-
mero 14.2,17. — Deferido. •

Vasco Marche para (invenção deno-
minada — Comprimidos Soccharinos
Paulistas). — Indeferido.

Alvaro Ribeiro Bastos, para atuei neva
methodo de applieação de força em na-
vios para produzir navegação, com
:maior rendimento do velocidade e ceei-
noralas diversas,. — Indeferido,

Dr. Francisco Rapou, para cum DOU)
eiroceseo do decalcomania, a quente, so-
bre qualquer auperfici. --- Indere-

, .2—
eneeiii0 DE PATENTES DE INVE.NC.ÃO

:(.5.rt. ti do regulamento annexo ao de-
creto n • 1G • 201, da-19 de dezembro de
EM»,

Pontos caraotoristicos da invenção do
suma pilha oleei/em primaria e ECCUII-
daria,, para a qual pediu privilegio At-
titio Canino. (Deposito n. 752, de 21 do
noveriro de 1924).

1, urna pilha electriea • prinearia e se-
cundaria constituida por uma ou diver-
aas chapas positivas do peroxydo de
chumbo, de uma ou diversa chapas ne-
gativas de um material condutor e do
una eleetrolyto que se obtem sujeitando-
se um meei:adio de alumiai° á aceito
olectroie tira CM uma solução do 'orneai+)
de aceito, e widieionantio-so no liquido
filtrado fluido sul/a/urbe e depois sul-

, ipitato do zinco.
2, 17D ,3' pilha do conformidade COM ó

ponto 1, caracterizada pelo facto que
'são empreendes como negativos chapas
de emundo, zinco, ferro ou outro metal
eme constitua liCan CODUCIDP:

3. urna pilha de conformidade com ti
• ponto t, caracterizada :pelo luto que
tilem dag chapas positivas -o negat ivas,
se eruptiva um clectrodio auxiliar do
alumiai° puro, o que parnatio que o cai'..
tegamerito ema %efectuado com corren-
te alternada ligando-Se os poios do ge-
rador ao referido eleotrodjo auxiliar e
ao polo positivo, reepectivamaater

—
Poritos earacteristiees da ;intua.° de

.4a1)erfelociamentos em cadeiras de bra-
4:os, espreguieadeiras, resumis, bancos e
semelhantes, para a qual pediu privile-
gio Cleorge Chaeies Duliston. (Deposito

uivai-abro de 1024):
le unia raie	 de.bracoa, espregui-

.

	

	 cadeira, ertmape, D211C0 ou semelhante,
do typo rui ire a ErMaçãO do assento
engonçado, na fronte, em 11Ma armação
inferior e amovei:ido em molas presas
nas ditag armacOes, com as armaçam doa
estas o dos laeteosi riFidametire
elos na $to remite ataracteritada peia
aombinnetto de limo arrua° de assontm

engonçado o suprimindo por malas. ir:l-
iando Natas rigidae, com assento balou*.
emite trazido independentemente do EDU
armavam por molas montadas na arma-

o inferior, sendo a (reato do assento
balouçanto supportatla por molas sepa-
radas. trazidos pela armação engonçado
do assento;

2°, unia cadeira de braços, espregui-
çadeira, canapé, banco ou semelhante. do
recordo com a 1, reis-indicação, compre-
!tendendo. em combinação: uma arma- •
eao de assento, que trás cosias rigida;
o engonçado, na frente, a uma arnmeão
inferior; ruelas de compressão intim-
poaias entro a armacão interior e a Par

-te posterior da armara° de assento para
suppertar esta armacao; tiras Deriveis
para limitar o jogo das molas, e uru
sento balanceai.° trazido indopendeate-
mente da armação de aseento, por molas
prineipaes montadas na armação Info-
3ior, sendo a frente do assento trazido
por molas. montadas independentemente
na armação do naseinin, ;substancial-
monte corno &sortido e representad6.

Pontos earacterialicos da invenção da
cum acondicionamento especial para
tintas (anilinas) da uso domOsticoa,
para a qual pediram Privilegio Arli • rt.
Comp. (Deposito n. 751, de 21 de no-
vembro de 1024):

Um acondicionamento Para tinias
(anilinaa) do uso domestico, caracteri-
zado pelo facto do constituir pastilhas..
comprimi/loa ou semelhante com o pef
da tinta (anilina) reunir estes em um
pequeno lobo de v iaro cora campa fe-
chado brenitlirarnente com parafina ou
smnolhante. D editem este tubo em uma
caixa tubular do papelão ou aemelivante
com roi:ilactiva tampa do enraia?.

Tudo ramo datando e repraeuladri
p2to modele anuem,.

--os*

stancialmenle como se descreveu c se
acha representado no desenho anuem),
para oe fias especificados.

Pontos earacteristicos da inveneão da.
*um aro mobilie° aperfeiçoado, paru
rodas do vehleulos automoveis denomi-
nado ceacciatorip, para a qual pediu prim.
%elogio Cliuseppe Cacciatori Marenzi (de-
posito n. 750, de 21 de novembro de
14124):

le uni aro mobilie° aperfeiçoado,
donominado cCacciatoris, caracterizado
pelo facto de ser o aro seccionado ao
sentido annuIarenente, formando deus
naneis, sendo um constituido simples-
mente pela parte do aro que mantem o
cola:ire-to e a outra pela outra parte
egual eorrespondento e u parte plana
do dito aro;	 •

2°, um aro inettillico, denominado
eenecialori>, como reivindicado eni 1,
caracterizado pelo facto de ter a parte
do aro que "ontem a parto plana o ter
esta parte plana Quatro ou MD numero
suindara° de molas fixadas por meios
convenientes; serem mias ditas molas,ds
Mana adequada para aupportar, em
posição desejada, a parte do aro consti-
tuída pelo aunei formado pela parte TIO
supporta o eobertão:

2°, um aro meeiro°, como reivindi-
cado em 1 e 2, caracterizado pelo facto
do conter a mola, que supporta o aunei
ou corôo do aro, em togar adequado.
um pino ou outro dispositivo ou meio
conveniente para ser applicado a oro
furo, ranhura ou rebaixo feito no dito •
mmel ou corôo para ser mantido em
posição conveniente a outra parle de
aro não só quando contiver o coberta°
como quando não contiver;

4; em um aro mobilie° como reivin-
dicado em 1 a 3, urna roda com tantoe
alvados em positolo symetrica ús molas
que supporram annel ou corta do oro,

, introclurciin do tVi
aro nas rodas, tudo aubstancialmento
como desminto e representado no dese-
nho annexo -rara os fins especificados..

Pontos enracteristicos da Invenoão
«aperfeiçoamentos na fabricação do tu-
bos sem costuras. para a qual pediu pri-
vilegio a Sociedade Anonyma citornite
Pieira Arti go:alo (deposito u. 7;57, de
21 do novembro de 1924):

i s, urna rnarldna para fabricação do
tubos de material fibroso, como Medos
cio asbestos e cimento bydraulleo, roa-
atina essa que se assemelha ás macildnas
fabricadoras tio papel o caracterizada:
o) por ser exercida urna pressão uni-
forme em todo o comprimento do tubo,
durante a soá formação.. por moio do um
numero determinado de aylindros haa
dramicas, do tal modo que a dita pres.
são pitam variar á medida que co fdenta
o tubo e ser utilizada para diminuir n
EXCOSE0 do agua da mistura de asbesto::
e cimento e das irias de Letra; h) Por
serem os rolos de pressão accionados por.
uro systoma do engrenagens, urna das
quaes está fixada sobre o nublo de uni
par de armeis (estribo) de modo que,
durante a fabricação do tubo :triplicado
ao rolo rotativo, esse system do engre-
nagens fica,sempre em posição do acti-
vidade; c) por meios de reduzir autn--
maticamente e com relação ao amamente
ria espessura •elo tubo ern CEDPO do fa-
bricação. E pressão exercida sobre 0;
comprimento do tubo; d) por serem os
lobos formados do tuna mistura com-
posta do materiaos fibrosos, como o te-
cido de asbeetet e ;emento leydraullee,

aladsentel Corp . -ration. nom <meios o

Pontos earaeleristioos da invenran
cum canudo, colher ou concha

lins. para refrescos, sorvetes, doces o se-
melhantes», para ià qual pediu privi-
legio Marconi V. Duarte Nunes. (De-
posito n. 7755, de 21 do novembro da
1924):

1, um canudo, colher, ou conchas lee-
glonicaa, do massa, para refrescos, sor-
vetes, doces e semelhantes, earaeterisatio
pelo facto do serem feitos do massa de
pastelaria ou das misturas nu combina-
ções do ansiai-teias, tacs como, de fari-
nha do arroz coni polvilho. ou farinha
do batata com rolvilho, ou farinha de
trigo com polvilho, ou ainda araruta
com runizena com farinha do trigo, ou
com farinha ou fubá mimoso, branco ou
amanolle, ou lambem saimento enna
villie, em quantidade mifficlente. aos
quaes addleinna-sio arnm q. a., mistu-
rando-se tudo milito° bem ala So tor-
nar IDED massa plastieg;

2, um canudo, Colher ou concha da
inas.sa de paste !artn, como reivindicado
em Lera que á maus, uma vez em esta-
do pastoso ou liquido. junlam-so Mos e
assucar, podendo-ar juntar, se (mien,
urna mataria corante inaniam afim da
fazer os canudos, colherei ov concha? de
diversas rins;

n, um canudo, ralhar ou Concha de
Massa como reivindicado em 1 e 2, ea-
rotulando pelo farto do que a massa;
levada as leoninos de oualemor lyDn
arlentiado a &inter maohoe e
Temas, dos canudos, colheres ou das
copelais, anho corno estas marbinas pó-
-4So s* accionadas por maios manuans
.comie por moio mocanieos, .eudo eub-
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consistindo cada tubo em uma unias
peça;

ta como nova producto industrial , uni
tuba formado de uma mistura de fibra.;
ala asbestos e cimento hydraullen, sendo
o excessn do agua eliminado durante a
fabairação.

Pontos earactoristicos da invenção do
cirna torneira autornatica adaptavat a
filtros», mia a qual pediu priaileglo
Georges Perami (d rposito n. 759, da
21 de novembro de 1024):

14 unia torneira antornatiea adaptavel
a filtros, caracterizada polo facto de sor
deatinada a furle,cionar em inslattaçaes
domielliarea, sendo insinuada entro o fli-
iro e a ponta do encanamento abasteeedor
do domicilio;

2', uma torneira antomatica adaptaval
jz filtros, caracterizada nue ser combina-
da com um flanaminto que acompanha o
movimento periodieo do uivei da agua no
reservalorio, aainclo esse flutuante por
interrnedio do urna corro:do sobre a . ala-
vanca de eammanao da valvula da tor-
neira;
a fr, urna torneira automallert adaptava!
3 filtros, Como reivindicada em 1 e 2, na

. anal, cm combinação com o flutuante,
acha-se ennvenientemente montada uma
inala, cujo afeito é antagonie° ao do
lir:atuante, agindo sobre a alavanca do
eMninantla da valvula, em sentido contra-
rio, quando o peso ria fluctuanlo 4 neu-
tralizado pelo empuxo da agua do reser-
valemo;

4", urna torneira automalica, como rol-
ali/silencia do 1 a 3, essencialmente Nino
doa-cripta no memorial e ilustrada no
daserrào, caracterizada por ser destinada
espeelahnente a funccionar em'inatalla-
oaer clomieilittrea, em localidades onde a
agua do abastecimento precisa plissar par
um . filtro antes de ser utilizada nu con-
sumo.

-.---
sueças na MARCAS ns iNntSve.1.1. EriS

CuarMEaCIO
(MI. 91 da Reguiarnenta afirmo :O

daireto n. 1G,261, de 19 de dezembro d..;
1,923).

Daserincao da marca para que pediu
registro a Russell Gradei . Manufacturing
Company, destinada a artigos incluidos
na Classe 0, (deposito n. 1.285, do 21
do noverahro.du 1024):

Consiste na palavra Russell, dispo3ta
sobra a representação do uma estrada de
rodagem, ladeada do vegetação, o ora
petspectiva; sobre o plano do um carta
da referida estrada, voem-se as palavras
Road Equipment, e sob estas palavras

	

'basca dirader alta. 	 Minneapolls
Cicero, North tansas City,

Ne., alemphia, Tann, Danas, Tex.. A.
Marca, que pado variar em Umas, abres,

dimensuea o disposição, Serro para MO-
iinguir =anima gradadoras para CS-
iradas», ineluida na Classe G, da fabrica-
ção o do commercio da depositante.

Desempoa° da marca para - que pediu
registro a 'William Sant ac Sons, Tha
Brades. Limitei], destinada a artigos da
classe 11 (Deposito n. 1.•28J, do 21 da
novembro do 1924):

Consisto naa Mieins 13.,. o na
numero 10. A marca. qua ;sadia variar
em ()moa, dimensões o disposição, saram
Para distinguir enxadas e outras ferra-
mentas menores sem gume, nara a la-
voura; incluida na Classe 11, do com-•
mareio e da fabricaçao da depositante.

—
Deseripts5a da marca para que pedia

yegistaa a 11)14 & Company, Ima, deat i-

nada a artigua inanidos na classe 41,
(deposito a. 1.281. do 21 de.novembro
do 1924):

Consiate is.a palavra "Poderosa". so-
bre a qual <ie Vein )1 na dizeres •1 "kos.
Farinha Mana", o sob a referida pa-
lavra os dizeres "Da trigo s-upeator".
1.1a11 Comany, NUM./ liaria tJ. S. A.,
ladeada , peta ratlavra "Poderosa", dis-
posto perparallenlarmente: sob esto
conjtincto va-aa ainda ri palavra "Podo-
rosa". A mama, que pôde variar em ty-
poa, emes, CfnettslieS e disposição, ser-
va para distwanir "farinba do trigo
eamassiseis" incluida na elasso 41. da
fabricação e ec comua:raio da delias'.
tanto.

Dosatipolín da manta para qua pedia
registro a Sociald Amuamo 1"orge3 et,
Ateliers de aleudoa, destinada a artigos
ineluidas 1133 classes G o 50, letra J.
(deposito n. 1.288, de 21 do novembro
de t021):

Consisto ec um monegramma for-
mado pelas tetra; FAM, vendo-se sobro
o mesmo U•as signaes em flama do meia
lua. A murou que podo variar em ty-
po3, Garoa, dimenaões o disposição, sara
vo para distinguir "martellas pneumali-
cos; motore3 do explosão; :amassarias.
electricos; material nneimmtiee, com-
pressores, bimbria, apparellass diverams
O seus aceeasculos; vantiladores, o oro-
duelos carpi/ativos" incluida nas elas-
aos G e 50, Iara J, da fabricaçaa e ao.
COMMerCtO	 depositante.

..--
Doscripaila da marca para que pediu

registro a Alsraliam Zwiebelson, desta-.
nada a artaate incluidos na classe 30,
(deposito n. :1.289, do 21 de novembro
do 1924):

Consiste nas palavras "Loura Farm".
A mareia que pôde variar em trios, eaid
roa o dimensões, servo para distingi:ir
"corpinhos iMassidros), e colides" In-

. eluida na (ilusa° ao, do cominarei° do
depositaute, .

Descriperas 'Ia marro para ralo pedi-
ram regiatro Mijei& tSs Rossi/mun. desti-
nada a artigos da classe G (clepardlo nu-
mero 1.290, do Sa1 do novambro da
1924):

Consiste nas latim Ti a; II, maluaculaa,
ta-po manuseripto, entrelaçadas o combi-
nada; sendo a perna do la e do R ani-
mas a ambas as talaras o tendo o cara-
cter na abertura inferior do R; essas
letras assim dispostas estão envolvidas
pela partn inferior por dons ramos de
cafeeiro' divergentes, separados por urna
ealrella; servirá essa marca, que poderá
variar em dimensões e careta para dis-
tinguir machiaras de seu fabrico e busca-
crio comprebendidas na elasso 6.

Da,seripção • da marca para que petlid
registro Francisco Antonio Bali'', dcati-
nada a artigos da classo 48 (deausito nu-
mero 1.291, de 21 de novembro do 1024)%

Consisto na palavra OTV cm negro,
Rujas letivas se talham eaeriptar perpen-
dicularmente; essas latiras são manas-
criptas o bem grossas sobresaliindo cai
uni funde claro; servirá essa marca, que
poderá variar em dimanarias e ciares,.
para distinguir perfumarias do Celli fabri-
co o invenção, papeis, factura, e outros
semelhantes, commumente uaados no
commoreio. Classe 48.

—
Doserineão da marca para que mala.

registro Francisco Antonio Caiba desti-
nada a artigos da alasao 48 (deposito
n. 1.292, do 21 de novembro do 1924):

Danasemi-to e ara rectanarao no centro.

do qual se acha a rigura de uma moça
com longos cabanos; sebe-se essa fi-
gura do moca cercada por enfeites do
fôrma variada, no meio ais quaes, ao
lado esquerdo, se vê a palavra "Peito -
Lio', eseripta am posição vertical,
notando-se as lei-ti-as em posição flori-
aontal; do lado direito, nas numas con-
dições se acha a palavra "Qu:na"; 1111.

parte superior da recingia o, Centro do'
um flora°, se acha a palavra "Palro-
quina": abaixo desta as nolavras "Lona
'polca »Mal para os cabellar; todas es-
criptas na posição horizontal; na parta
inferior do reelanamlo, exara (tornes, aa
palavras als . A. Bania rua Silva Jardins
n. Nietherey": este roeis guio esta
envolvido por urna corrente negra pon-
tona de branco; =virá essa marca, que
poderá . variar em dhneasões o caces.
para distinguir uma loção Lontra para ta
tabelioa, de seu fabrico o invenção, usa •
da nas retulos para a distinguir da an-
ilas.

—
De scri:raio da marca toara atm mau -

Iara registro Azevedo aa Comp., destina-
da a artigos da -lasso 14 (deposito, nu-
mero 1.203, de 21 do "J torendrao de
192-1):

Consisto Mn uma carteira «Ir cigarros,
aberta, com innumeraveli escamas for-
madas por filetes, na qual co acham
impressos os seguintes caractariaticoa:
na face principal va-se, partindo do an-
gulo direito inferior para o esquerdo su-
perior, urna faixa marginada por urna
estreita fita com um filete parallelo, ao
lado interno, tendo a mesma faixa as ex-
tremidades em farina do triangulo, na
qual se ha em latiras rninusculas,Pordin . •
em typo3 grandes, intercalados por uni
filete, a palavra "Altivos"; Ws lados da
faixa vê-ee uma fita, em farm hora-
au»tal, marginado por ar filete. tendo
as extremidades arrodandadcz.; na do la-
do saperior ha-se a palavra "algumas"
o na da inferior as palas-aia "Marca re-
gistradma teclas era /atiras maluscula3:
ao lado opposto da carteira veem-so: no
fecho, uma fila marginada por uni file-
te, tendo as extraiu:dados arredondadas,
m. qual se lacm, em duas ordens. eni let-
tras maiuseulas, as palavras (Fabrica Ca-
xias — Azotado ,4c Comp. — Pernam-
buco", o abaixo do fecho uma eircum-
acrania marginada por unia estreita fi-
ta, destacando-se no centro da eira/in-
formada a figura de um elephanto sobro
una pequeno campo, lendo-se abaixo da.
mesmo, em latiras apulai impereoptIveis.
as palavras "Marca registrada", o aos
lados da carteira vil-se uma fita margi-
nada por um filete, tendo as extremida-
des ariedondadas, com RS pa'avra3, na do
direito, em duas ordena, "Depositas: rua
Sigimundo Gonoalves n. 63, na do ea-,
quer*clo, lambem em duas ordena, "?aa-.
'anca: praça das Cinco Pontas n. 101a
o nas doa superior o inferior, "AltIvos",1
Iodas em famas malusenloa.

A marra, que poderá variar da tórax
o dimensõe3, servirá para distinguir ai-,
garros, da industria o cominareis) da fir-•
ma depositante, comprobendidoa na
classe th

••n•••••

Deaseriperal da marca parti miti pediu'
registro a Anglo Brazilian Cotam Expio-
ration ComPansa Limite. destinada ts.
artigos da alasse (deposito ri. 1.991,
do 21 de novembro da 1921):

Constato na palavra tangia), dispa-IMO
entro Ires linhas formando um Criou.
gado, erij as Moa não se encontram. A
marca, que pado variar em typos, caces
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o dimenseics, serve para distinguir: al-
godão em rama o enfardado, ala classe 4,
g ila fabticação e commereip da deposi-
tante.

De-seringa da marca para que pediu
registra a Fred S. Betmett, Inc., desti-
nada a artigos da classe 50, Mira J (de-
posito n. 1.295. de 21 de novembro do
1024) :

Consiste na palavra caracirristica cVS-
tatua. A marca que pode variar em
typos, Ores o dimensões, servo para
siSstinguir tecidos impermeaveis de toda
espade, da fabri cação e comercio da
depositante, incluidos na classe . r.)0, le-
tra J.

Deserlpção da marca para que pediu
registro Data/liar Cundensor rD /radio
Corporation destinada a artigos da elas-
ae 9, (dr:posar:c n. 1.206, de 2.1. do uoitem-

ro do '1921) : 	 •
Consiste nasapalatras ortractordatseal

«Super-Duma> ligadas por um traço de
então. A marca, que pátio variar em ty-
)os, aros e dimensõos, serve para dis-
tinguir filtros clectalcos, filtros eleetri-
coe c rectificadores combinados e seus
envolucros, incluidus na classe 8. da [a-
tole-ação c coma:creio da depositante.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Bayce é •Vearder Company,
Inc., destinada a artigos da alasse 1, (de-
posito n. 1.297, de 21 de novembro de
11324):

Consisto nas palavras earaeteriatimas
clarryee-Itea, ligadas por um traço de
união. A marca, que pôde 'variar em ty-
pos, mires e dirnerisões, servo para dis-
•inguir um preparado clasnico que 6 ad-
clicionado á gazplina e ao petralco para
remover o provenir os deposiins Co car-
vão nas. maelduaa alo combustão interna,
de fabricação e commercio da depositan-
te, inclasido na classe 1.

Dascripção da marca para que pai:iram
registro & Dantas, destinada a
artigos da classe 3' (deposito n. 1.208,
de 21 de 120VCS)))/V de 19.2 4 ) •

Constituiria das palavras earatteristi-
eas elau pa-Sansta, em duas rores, lir anca
pelo fundo e preta pelas letivas. A mes-
ma	 -sa poderá variar cm irares ou for-
inato com previra eounnumeaesto a esta
directoria e servirá para embalagem de
uno preparado (elixir) pliarmacentied
pertueente á classe 3,,

Poscripção da marca para que pediram
registro Pearelli Dantas, destinada a
solapa da classe 3' (deposito n.
tio 21 da novembro do 1824) .

Constituída da palavra caincteristica
aillrynotyb, era duas caras, branca imps
fundo e preta pelas lettraa. A marna si)
poderá variar em Maus ou formato com
prõvin comraunicacão a cata diretoria e
servira para a embalagem de um prepa-
rado (pomada) pharmaceutico parteu-
coute ti classe 3°.

•
Dgaralpga da marca para que pediram

argistao Picarelli & laanlas, destinada a
retidos da classe 3° (agindo n. 1.300,
de 21 de revesalmo de 1924,

Cmialitairia da palavra careateristica
arratrtece, em duns earea, preta pele fun-
da o branca pelas latiras. A muna só
Parles á variar co. aaras ou Tornado com
provia	 anl.:"mi • aratir ninara direeiralia

servira' para a embniaiiern de um prepa-
rado (elixir) pharmaceutivo pertencente
á classe 3.

Deseripção da marca !tara que prdiram
registro Picarelli & »autua, destinada a
artigos da classe 3' (deposito na 1.301,
de 21 de novembro de 1921).

Constituida da palavra caraeteristica
sEnergélaa, em duas gires, branca pelo
fundo o preta pelas letras.. A mesma só
poderá variar em cares ou formato com
prévia communicação a esta directurta
servirá paia a embalagem de um prepa-
rado (vinho) pharnmeeutico pertencento
á classe 3'.

Confere. — Cicero Moutcirc, pelo e:ier-
f e da secção.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira seno

EXPEDIENTE to R. DIRECTOR GERAL •

Dás 20 de novembro de 102!

Exin. Sr. ministro da Agricultura, Imitis-
Iria e Commereio:

Designado por aviso de 12 de novembro
do armo proximo passado para substituir
o director geral de Contabi lidade, Sr. Mario
Barbosa Carneiro, na commissii) incumbida
de estudar as alteraçõas nece sanas ao Co-
digo de Contabilidade da União, agnard
a publicação do resultado duo trabalho
afim de trazei-o ao conhecimen o de V. Ex.

As modificações introdmidas, corno po-
derá verificar pelo eotej com o tuto ori-
rignal, demonseam o objectivo principal
que t.re em vista a commissão, isto 6,
o de suppriruir os matutes verificados na
execução do decreto de. 8 de novembro
de 1922.•

A ce dralizago que o codigo Miou mis
serviços da União ardo p-rturbar, de algum
modo, o organismo administrativo e isto
se verificou principalmente nas tico:aderi-
ci as deste ministerio, dadas não si; nas con-
dições e natureza das S'ERS Mações, como
iam em a nossa consideravel extorsão ter-
ritorial, difficiadad s dc transp_rtes e de
communicaçties.

Por occasiao de apresentarem os chefes
e directores de serviços deste min ste ia
suggestões á reforma do coilgo, dois pontos
foram os indicados conto os que maiores
parturbaçÕes traziam nos r.sp.etivcs tra-
balhos. São alies os que se referem aos
adeantzuncatos e as concurrencias.

Bem aviudo, portanto, andou o legislador
prorrogando o prazo estabelecido no art. 025
do aduai Regu lamento do Codigo de Con-
tabilidade da União, dando areias trompa a
rpm um exame meteu:caso c a evid.nc a dos
factos viessem demonstrar a necessidade
d s mndificações que a COinini5Sii0 procurou
introduzir.

O exemplar que tenho a honra de passar
ás mãos de V. Ex. deixa ver quaes as altc-
raçõ:s propostas, entre as (ames devo sa-
lientar as que maiores entrave; traziam aos
trabalhos deste &parti Unto da adminis-
tração p blica.

E' assim que a coa/missão adoptou que
a COUCCSSliC de adentamentos, quando se
tratar de serviços extraardiratrior e ur-
gentes, de ti speza a ser paga em togar d.s-
bate de qualquer estação pag.dora, oa no
esteire, transportes urgentes e pagou:sato
de pessoal, inclusive sararias., Olarias, gra-
tilicaçaes, ajudas de custo, não dependerá
de registro prévio do Tribunal da emitas.

A risigcncia de se achar liquidado o se-
gundo adeantameato para o recebiam to
de uru terceiro foi igualam:da na criticada.

O simples Preto, que consiste na entrada ria
rep migo compete. te da te peectiva p resta-
çao de contas, autoriza a coucessao de outro
adeatatamcnto. 	 •

A di s pensa das contracto e orocssso de
concurrencia, nos cases de adeantamentra
foi introduzida desde que haja autorização
do respectivo ministro.

Uma medida zat mente p oveitosa aos
trabalhos deste miai teria roi a faculdade
concedida aos SM, mi isicOs da Estado de
dilatar, até o prazo du sela ruezes, alguns
dos concedidos peto castigo para compro-
vação dos adeautameutos. -

Com relação ás couce arreias. procurou a
commissão revisora, do mesmo modo, sim-
plificar o esta:Lado na 1:gislação vigente,
conto facilmente s o poderá verificar no
titulo Vil do exemplar amexo.

A commiseão euteud at adoptar que os
fommimentos as commisaões de estudo ou
paru o st rv ço no interior poderão ser feitos
d accôrrio com as 1-abs trações exp didas
em cada caso pelo respectiva ministro. 	 .

; processos de roncurrenala pub lua e
mlininesint va foram Umbela a:molificados
e á comi sAo rev sora dispa sou a con-
carten Et para muitos casos em que cila era
abrigatoria.

Nesta parte alada foram iatrodnzidas as
convi Tendas es-entales e administrativas a
Juiza do rum:ativo ministro, unallante lici-
tação verbal.

Nestes dons 33311 aptos procurei demons-
trar a neces s idade da simplifica sio dos 'va-
casses actuas, apresentando exem p l as di
impou baldade era que se caco trata as.
nossas reparaça :a da interior de cumprir o
cstatato. -

Sendo de presumir, portanto, que remo-
vidas como ?oram filtil . 23 das cinerad des
apantadasa possa a administraecio publica
regularize e ti acalizar as despezas, d 'fine
a apurar responsa 'filtradas rem os emba-
raços que se ri liam observando.

A l ém de tigresas no pr ajacto trni 'capitulo
inteiramenta novo referente as subst tramaras
e enja omissão incito se fazia servir no Re-
galamento do Codiao de Contabilidade da
União, foram alli introduzid is diversas alte-
rações na nade relativa aos abonos para
ajudas de cula, diarlas c serviços extraor-
dinarlos, etc...

São essas, de modo suciai°, as modifi-
cações que mais de perto interesaavam aps
ser s iços desta tnini.terio e que mereceram
da parta dl seu de l egado todo o empena°
na sua adopção. Eiras procurara corrige os
inconvenientes que o Codigo velo trazer c
imparr que ei In prejudicados, co ii a pa-
ra lysição da det usinados Burricos os mais
elavados interesses do • osso pai-é, confi do;
em grande pada a acção deste departamento
ca administração publica.

Sairde e fratern alada . -filado La:z L?"AL),
P u iicial, servindo alcs director de cearia.

Requerimento ticsDachado

Dia 2,9 da norembro de 191-1

Doada s:os Ficuy da Rocha, lente e dlte-
dratico da Escola de Mia :s st. Dm o Preto,
reclamando pagamento de vencimentos a
(PIC SC juba com direito, no perlado do
de dezena, o de 1919 a 22 de novembro de
1922, cru q :e desempenhou, no estrangeiro,

zoinissão de estados e exp irienclas com o
carvão nacional, para benuririamenta e fa-
bricação da calar ri etallurgica. -

r.sta das lafOrrannes.



Terceira sução

INacrintento despachado

Dia 21 de novembro de 1924

Companhia Construtora em Cimento Ar-
ruado — Apresente certidão da acta da as-
lambida geral que autorizou a venda dos
bens d. Companhia Nadou' S. A. • e bem
assim o titulo que Distingue sua qualidade
de liquida= e os poderes do seu mandato.

Vetermaria desta directoria geral, não
terem sido registrados até hoj e, no Dra-

.	 casos deepa molestia, o que torna
verificar a acção curativa do

tbisro.
Para verificadA do valor preventivo

cia vaceina e curativo do adro em 'casos
de infecção experimental, torna-se li n

-cessaria a aequisição de anilamos ree,npti-
veia o ó indispensavel maior quantida-
de. dos ditos prelados biologieos (officio
O. 3.52)..

Domingo rytan-	 OPVIPTAT.	 Novembro do 1921 21S09

Dia IS da novembro de .192;

•• Sr. delegado do Serviço do Industrio
Pastoril em Mauaris, Estado do Amazo-
nas:	 •

liernetto-vos, para Os devidos fins, a
portaria que concedo iras 41107.03 do li-
cença ao servente dessa delegacia, licito?
211inuula Bastos.

llocommendo-vos communicar a esta
directoria a data em que elle entrar em
goso da mesma (officio n. 3.748).

— Sr delegado do Serviço de. Indus-
trio Peitoril em $4. Paulo:

lternetto-vos, para os devidos fins, as
portarias de nomeação (h) designação do
Dr. Tineciro Icibaci.

Iteconuneudo-vos coornunicar a esta
directoria geral a data oro que alia to-
mar pias° o entrar em exercido (officio
n.

— Sr. director do Sorviço do Jaspe
eção o Fomento &Tricotas:

Em referencia ao vosso officio nume:-
to 4.037, do 29 da outubro proximo fin-
do, em que .pedis providencias no senti-
do do serem soceorridos 09 Mamarei doa
Tauniripins do Santo Antonio .do Rio
Abaixo, Pocone o Corumbá, em 3Iatto
Grano. atacados de carborundo, cumpre-
me in7onnar-vos já terem sido reincidi-
das por esta diretoria geral ao dblegadn
deste serviço namielle Estado' as vacci-
nas nana/moias para combater a dita
epizootia (offielo 14. • 3.750).	 • '

— S.. director do Serviço famitario
"do Esteio da S. Paulo:

Esta directoria geral,' á requisição da
abafa da sução do Carnes e Derivados,
mandou proceder, por funecionarios seus,
lama vistoria bygicnica nos estabeleci-
mentos de carnes e derivados, localiza-
dos no municipio dessa capital,rqua Ta- •
imitiam proibidos destinados ao com-
moreia intereatadual e internacional,per-
tementes A Industrio Reunidas Ma-
tornam Emiti° Piacsak, Miguel Pantino-

• nl, Alberto Luenberger e Cafalli d. Comp.
Incluso vos remonto o termo da visto-

ria referida, para que essa ditas:daria,
louvando-se na parecer doa peritos te-
danes e, si assim julgar conveniente, de-
termino as diligencias\ que Parecerem
indispensavois t eltieidação do ftS311111-

pt,o, para a immediata execução das
obras e melhoramentos lembrados pelos
:mesmos peritos (officio n. 3.751).

— Sr. Armand Luett.s:
' Em solução a vosso -requerimento do
27 de outubro proximo findo, em que
solici t aes a azoe:lenda o approvação do
uma vaccina e da um adro centra a ruiva
tios porcos, eumpre-sna informar-vos, da
~Ardo com o parecer do ajudante mi-
erphiolegista do Posto Experimental do

Dia 19

Sr. director geral do Contabilitladef
Incluso vos remetia, para os devidos

fins, o requerimento em quo José Fer-
reira Drant, veterinario deste .serviço,
podo seja transeripta em seus assenta-
mentos a certidão, em publica-fórum,
que junta (officio D. 3.735).

Incluso vos remeti°, devidamente in-
formado, para os devidos fino o reque-
rimento do njudante-microbicdogista
deste serviço Moacyr Alvos do Souza, em
que solicita unia ajuda da custo (offi-
cio n. 3.753).

Cummunico-vos, para os devidos fins,
que o inspector do alumnos do Curso
Complementar do Pinheiro, Estado do
Rio, João Vieira Machado, reassumiu o
exercido do sou cargo em 6 do corren-
te, por terminação da licença em cujo
goso se achava (officio n. 3.737).

Communico-vos, para os devidos fins.
quo por acto da respectivo delegado, de'
11 do corrente, foram concedidos 30
dias da licença, para tratamento de sau-
de, ao auxiliar do 24 classe do Posto do
Assistencia Vetcrinaria do Araraquara,
Estado de São Paulo, Bernardino Gon-
çalves Teixeira (officio n. 3.758).

Si'. director geral do Agricultura:
Incluso vos remetto, para 03 devidos

fins, o boletim dos trabalhos realiza-
dos no Posto Zootechnieo Federal do
Pinheiro, durante os Jaezes do janeiro a
outubro do corrente anno o enviado a
esta directoria geral pelo respectivo di-
rector, em officio n. 292, de 11 do cor-
rente (officio o. 3.'759).

Incluso vos remato, para os detidos
fins, o boletim dos trabalhos executados
pelos diversos funeeinnarlos ,da Dele-
gacia do Serviço do Indústria Pastoril
o dependendo% em Amazonas, duranto
os meses de julho. agosto e setembro
proximos findos e dados sobro as condi-
ções enoitarias dos rebanhos e estado
das pastagens.

O dito boletim foi rente:Ilido a cata
directoria geral pelo delegado do servi-
ço naquelle Estado' Oril officio u. 261,,
de 17 de outubro do corrente anuo (of-
fido n. 3.700).

Communico-vos, para os devidos Eng,
que o inspector de aluamos do Curso
Complementar do Pinheiro, Estado do
Rio, João Vieira Machado, 1-cassando o
exercido do esu cargo, por terminação
da licença em cujo goso se achava (ar-
fido n. 3.761).

Communteo-vos, para os devidos fins,
que por acto do respectivo delegado, de
1 I. do corrente, foram oonoedidos 30
dias do licença,- para tratamento de
soado, ao auxiliar de 2" classe do Posto
de Asststencia Veterinaria do Araraqua-
ra, Estado do São Ponto, Bernardino
(loricalves'Trixeira, a contar da rompo-
etivs dato (offield t,

• -
— Sr. director do Curso Complemen-

tar ander) no Posto Zootechnleo Fe-
deral de Pinheiro,.Estado do Rio:

Em solução ao VOSSO officio n.
do 7 "do corrente, reanimando-vos, afim
do constar nos respectivos assentamen-
tos, commtinicar a esta directoria a data
em que so apresentou o 'passando EP

enrolei° do seu cargo, o professor desse
curso JOACt Nogueira' Filho, o qual aa
achava no Estado da Piauhy, prestandi
serviço militar (offico n. 3.763).

Para que sejam feitas as devidas c .ran-
=Moções, recommendo-vos iscionilll-
car a esta directoria a data em que o
Inspector do alumuna João Vieira' Ma-
chado ,entrou em goso da licença que
lha foi concedida por portarga da 23
da junino deste nono (officio n. 3.731).

— Sr. director da Despem Publica
do Tbesouro Nacional:	 • -	 •

Transmitto-vos inclusa, para os devi-
dos fins, a folha para pagamento das
ajudas de ousio, relativas ao sewindo
semestre do corrente anno, que compe-
tem aos Drs. Licinio Garcia Pinto o
.Tosi respr.ctivamento bispa-
dor do Leite o Derivados e inspector
do Fabricas de Carnes o Derivadms, (les-
to serviço, lo acedrdo com 0 aft. 1:33,
§ 2', do regulamento approvado com 4-•
decreto n. 1 .1.711, de 5 de março da
1.921.

A ilespeza, na importando total
1:000% deverá correr por conta da non-
signação aPessoals, rubrica XXI —cflli-
rias, etc.», sub-consignação 119 -- «Para
a directoria geral, ele.», verba 14 ..•-
eServiço de Industrio Pastoril), .1a lei
n. 4.793, do 7 de janeiro do corrente
anno (officio n. 3.705).

Dia .20

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

Rogo a V. Ex. se digno providenciar,
afim do que no Thesouro Nacional, seja
paga a J. 4 t. Pereira tt Comp., á enata
da verba 14, "Serviço do Industria Pas-
toril", consignação "Material", rubri-
ca II, "'Material do consumo", e kwh- .
consignação 21, "medicamentos, etc.", do .
orçamento do - Ministerio da Agrieultmo
para o exercido vigente, a importancia
do :330% a que se referem a factura o
pedidos inclusos, proveniente da forne-
cimentos feitos a esta directoria, no cor-
rente anuo, do accardo com a emacio--
renda administrativa, préviamento au-
torizada polo Sr. ministro, e cujo pro-
cesso foi reinettido a esse tribunal com
o meu officio n. 3.103, do 10 do sutom-,
bro ultimo (officio n. 3.708).

TOD540 a honra do inclusas trasmitiir
a V. Et, para os fina convenientes, R:4 •

segundas vias dos actos originarios do
empenho do despesas ns. 410 a •17: do
19 do corrente, feitos na verba 14, "Ser-
viço do Industriar Pastoril" do orçamen-
to do alinisterio Agricultura para o
actual exercido (officio n. 3.709). .

— Sr. director da Despoza Publica J.r
Thesourn -Nacional:

Inclusa vos transmitia, para Os devidos
fins, •a folha para pagamento das diarias
a que fez júa o pessoal techniao doste
serviço durante o mez de outubro ulti-
mo, na importaneia total do 2 :906‘35-YO
(officio n. 3.770),

— Sr. director geral do Contabilidade -
do alinisterio da Agricultura

Tranarnittojvos inclusa, para os devi-.

Directoria Geral do Sertico
do Industrio Pastoril

'St\
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dos fine, a segunda via da conta de J.
O. Pereira & Comp. proveniente do for-
necimentos feitos a esta directoria, no
corrente anuo, na importando de .33u$,
cujo pagamento é nesta data requisitado
do Tribunal de Contas, conformo officio
por cópia (officio n. 3.771).

Transmitto-vos inclusas, para os de-
vidos fins, as dez segundas vias das fo-
lhas de pagamento do pessoal titulado,
assalariado e mensalista desta directoria
geral, relativos ao mez de outubro do
corrente anuo (officio n. 3.772).

Transmitto-vos inclusas, para os fins
convenientes; as terceiras vias dos netos
originarias dos empenhos de despezas
na. 410 a 417, do 10 do coerente, feitos
na verba II, "Serviço de Industrio Pas-
toril", do orçamento do alinisterio da
Agricultura para o actual exercício (of-
fico n. 3.773).

Em additamento ao meu oficio nu-
mero 3.618, de 31 de outubro ultime,
rernetfs-vos tora os devidos fins, a in-
clusa 2" via da comprovação das despe-
sos feitas por conta do nde.antamento do
5:0000, feito ao veterinario da Seecilo
de Enzootias e Epizontias. Dr. fios Pe-
reira !tomes, em virtude do aviso nu-
mero la na, de 14 do agosto de 1923
(officio n. 3.774).

Inclusa vos transmiti°, para os devi-
dos fins. n 2' via do folha de ajuda de
custo referente ao 2" semestre, a que
fizeram jús o inspector de Leite e Deri-
sadoc, no Estado do Rio, Dr. Licinio
carda Pinto, o inspector itinerante de
Fabricas de . Carnes e Derivados, Dr.
Jose Pires Filho, na importando total do
1:0060, que o Sr. ministro resolveu
conceder, conforme communicação man-
dante do vosso oficio ri. 4.767, de 31
de outubro ultimo (oficio n. 3.775).

Passo ás vossas mãos, para os devidos
fins, o incluso requerimento do criador
Sr. Joaquim Villela de Oliveira Marcon-
des, que solicita o auxilio do 500$, Por
haver construido em sua proprieda
agricola, situada no município de Gua-
eatinguetá, Estado de São Paulo, um
banheiro carrapatiefda.

Tendo sido inspeccionado por um fun-
ecionario deste serviço, foi o alludido
banheiro julgado em boas condições
1echnicas e bygienicas.

Assim sendo, penso ser procedente a
pretenção do requerente, que está nos
casos de ser deferida (oficio n. 3.776).

— Sr. director geral de Agricultura:
Incluso vos remeti°, para os fins con-

venientes, o boletim mensal dos traba-
lhos executados pelos diversos funccio-
nados da Delegacia do Serviço de In-
dustrio Pastoril em Malta Grosso e de
suas dependeneias, durante o Me2 do
outubro proibiu/ passado, e remettido a
esta directoria geral em oficio n. 118,
de 4 do corrente, do respectivo delegado
inaquelle Estado (oficio n. 3.778)a
• — Sr. Zozimo WerneckS

Precisando esta directoria adquirir al-
guns kilo)) de arsenico e de qualquer
'outro ingrediente, utilizados com as vos-
'na machinaa, peço informeis, com a pos-
*nivel brevidade, qual o preço dessa ma-
dhinas e dos ingredientes referidos (of-
ficio n. 3.779)a

Dia 21'

' Sr. ministro-presidente do Tribunal do
Çontas:

Pogo a V. Ex. se digno do provieten-
Ciar afim de que, no Thesouro Nacional,

seja paga á Sociedade Brasileira do Me-
dicina Veterinaria á conta da verba 11*
— Serviço de Industrio Pastoril, consi-
gnação ditatorial», rubrica 1— Material.
permanente, e sub-consignação 2' — P
blicacões, etc. do orçamento da Ministe-
rio da Agricultura, para o exercido vi-
gente, a importando de 4:800$000, a
que se referem a factura e pedido nu-
mero 407 annexos, proveniente de 400
assignaturas annuaes do boletim editado
pela referida sociedade, fornecidas a es-
ta directoria no condito anno, com a
necessaria e previa autorização do Sr.
ministro, de acanalo com a latira b do
art. 248 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica (oficio n. 3.781).

Rogo á V. Ex. se digne de provi-
denciar •afira de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Luiz Macedo & Comp.,
á conta da verba 14' — Serviço de In-
dustrio Pastoril, consignação «Material».
rubrica 11 a_ Material de consumo, e
sub-consignação 29 — Material destina-
do a berbanario, do orçamento do Mt-
nisterio da Agricultura, para o exercido
vigente. a importando de 390$000, a que
se referem a factura e pedido inclusos,
proveniente de fornecimento feito a esta
directoria geral, no corrente anno, em
virtude da concorrendo administrativa,
préviamente autorizada pelo Sr. minis-
tro e rujo processo foi encaminhado a
esse tribunal com o officio n. 3.106, do
10 do setembro ultimo, desta mesma di-
rectoria (oficio n. 3.782).

Rogo a V. Ex. se digne de provi-
denciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga aos dous creadores no-
meados na relação annexa, á conta da
verba 14 • — Serviço de Industrio Pas-
toril, consignação «Material>, rubrica I— Material permanente, e sub-consigna-
ção I — Objectos de escriptorio, eto, do
orçamento do Ministerio da Agricultura,
para o exercido vigente, a importancia
total de 781100, a que se referem as fa-
cturas e pedidos inclusos, proveniente de
fornecimentos feitos a esta directoria
geral, de aecérdo com a concorrendo
administrativa, previamente autorizada
pelo Sr. ministro, o cujo processo foi en-
caminhado a esse tribunal com o oficio
n. 3.106, de 10 de setembro ultimo, des-
ta mesma directoria (officio n. 3.783).

Rogo a V. Ex. se digno do provi-
denciar afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Prado Lopes & Comp., á
conta da verba 14" — Serviço de Indus-
trio Pastoril, consignação «Material», ru-
nrica I — Material permanente, e sub-
consignação io, Automoveis, etc, do or-
çamento do Ministario da Agricultura,
para 'o exercido vigente, a importancia
de 1450000, a que se referem a factura e
pedido inclusos, proveniente de forne-
cimento feito a esta directoria geral, no
corrente anno, em virtude da coneurren-
cia administrativa, previamente autoriza-
da pelo Sr. ministro, e cujo processo
fel transmiti ido a esse tribunal com o of-
ficio n. 2.795, de 14 de agosto ultimo,
desta mesma directoria (oficio nume-
ro 3.784).

Rogo a V. Ex. te digne de provi-
'denotar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Castro d'Almoida &
Comp., á conta da verba 14' — Serviço
de Industrio Pastoril, consignação 'Ma-
teriais, rubrica Material Permanente, e
sub-consignação 17 'Obras de Metano-
vão», etc., do orçamento do Ministerio
Agricultura, para o exercício vigente, a
importando de 1:870$000, a que se refe-
rem a factura e pedido annexos, prove-
niente de fornecimentos feitos a esta

directoria geral, no corrente ano, de
accórdo coro a concorrendo administra-
tiva, prbviamento autorizada pelo Sr.
ministro, e cujo processo foi encaminha-
do a esse tribunal com o oficio n. 3.624,
de 31 de outubro ultimo, desta mesma
directoria (officio n. 3.785).

Roga a V. Ex. se digne de provi-
denciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Walter Schmidt es
Comp., á conta da verba 14' — Serviço
de Industrio Pastoril, e sub-consignação
(Material», etc., do orçamento do Minis-
ferio da Agricultura, para o exeroicio vi-
gente, a importando de 1321000, a que
se referem a factura e pedido inclusos,
proveniente 'de fornecimento feito a esta
direcberia geral, no corrente armo, em
virtude da concorrendo administrativa,
previamente autorizada pelo Sr. minis-
tro, e cujo processo foi encaminhado a
esse tribunal com o officio ri 3.624, do
31 de outubro ultimo, desta mesma dire-
ctoria (oficio n. 3.786).

— Sr. director gorai de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura:

Transmitiu-vos inclusa, para os devi-
dos fins, a segunda via da conta de Luiz
Mando & Comp., na importancia do
3iiti$0ed cujo pagamento á nesta data
requi ;dado do Tribunal de Contas, con-
forme officio junto, pôr cópia (oficio
n. 3.-88).

Transrnitto-vos inclusas, para os de-
vidos fins, ás segundas vias das contas
do Luiz Macedo /t, Comp. o A. Placido
Marques & Comp., na importando total
de 78$100, cujo pa gamento é nesta data
requisitado do Tribunal de Contas, con-
forme oficio junto, por copia (officio
n. 3.789).

Transmitto-vos inclusa, para os de-
vidos fins, a segunda via da conta de
Prado Lopes & Comp., proveniente de
fornecimento feito a esta directoria, no
corrente armo, na importando de 145$,
cujo pagamento é nesta data requisitado
do Tribunal de Contas, conformo offi-
elo Junto, por copia (officio n. 3.790).

Transmitto-vos inclusa, para os devi-
dos fins, a segunda via da conta de Cas-
tro de Almeida & Comp., na importan-
do do 1:870$, cujo pagamento é nesta
data requisitado do Tribunal de Contas,
conforme oficio junto, por copia (afia
cio n. 3.791). .

Transmilto-vos inclusa, para os de-
vidos fins, a segunda via da conta da
Walter Schmidt & Comp., provenionto
de fornecimentos feitos a esta reparti-

. ção, no corrente anno, na importando
de 132$, cujo pagamento d nesta data
requisitado do Tribunal de Contas, con-
forme officio junto, por copia (oficio
a. 3.792).

Transmitto-vos inclusa, para os de-
vidos fins, a segunda via da conta da
Sociedade Brasileira de Medicina Vete-
Finaria; proveniente de 400 assignaturas
do boletim pela mesma editado. forne-
cidas a esta directoria, no corrente
armo, dr rad° com a autorização con-
stante do vosso oficio n. 4.73?. de 28
de outubro ultimo, na importando do
4:8000, cujo prieamordo 4 nectfa doia
requisitado do Tribunal de Contas. enn-
forme oficio junto, por copia (andes
n. 3.793).

Inclusa vos transmitira nar os doai-
dos fins, a segunde via da fona para
paeamonto dns diodos a mie fez jús o
pessoal terhoirn deste serviço, rio mez
de outubro ultimo. na bnportanria to-
tal de 2:906,500 (oficio n. 3.794).
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- Sr. Aristides Sergio Guterres, au-
xiliar dê r classe:

Tendo reassumido o exercício do car-
go do et-marre:gado do Posto de Assisten-
cia Vetel• inaria de Bagé o Dr. Argemi-
ro de Oliveira, como esse por vós exer-
cido. Interinamente, durante o seu im-
pedimento,- venho, por melo deste, lou-
var-vos pelo zelo, actividade, diligencia
o criterio administrativo com que vás
houvestes no desempenho dee funcções
daquello cargo (offiero n. 3.795).

TRIBUNAL DE CONTAS
Acta n. 128. Sessão ordinaria em 7 de

novembro de 1924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SA-
RES - ~REBENTASTE DO SIINISTERIO
PUBLICO, 011. II. DE ANDRADA - SECRETA-
RIO, DR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srs. ministros Alfredo
Voltada°, Leonel Filho, M. do Barros
Lima, Comino Soares, Tavares de Lyra,
Cunha Pedrosa e Menor de bufo,
aberta ,a Sessão.

Deixou do comparecer o Sr. ministro
Jesuino Cardoso, com causa participada.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Veneno:

Ministurio da Agricultura, Industrio e
Commercio:

Aviso n.. 4.261, de setembro ultimo,
pagamento de 6$400 á Great Western of
Brazil ftailway Company, do fornecimen-
tos no corrente anno.

°Meios:
N3. 4,1.014, 518, 2.414 2.754 e 5.531,

de setembro o outubro Unimos. do Insti-
tuto Biologie°, Escola Normal Wenceslau
Braz, Junta Commercial, Fomento met-
eoro o Serviço do Povoamento, pagamen-
tos de 27$029, 1918250, 618500, 128330 e
35$552 a diversos, do fornecimentos no
corrente anno.

G Tribunal ordenou o registro dos pa-
gainentos mencionados.

N. 3.480, do moi proximo passado, do
Serviço do Industrie Pastoril, pagamento
do 6223 á Casa Pratt, de fornecimentos
no corrente anuo. - Recusou-se registro
á despeza, por não estar provada a appli-
cação do art. 246, lettra b, do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica. •

Aliuisterio da Fazenda:
Processos:
tio concessão de meio soldo e montepio

is D. Julieta da Azevedo Cunha, viuva
do major reformado do Exercito Jorge
Joaquim da Cunha. - Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se o registro da des-
peza.

De pagamento, pela verba sExercicios
findos): do 1:8298500, a Porfirio Cruz,
de passagens em 1916; de 277$506,
O. Grillo, de serviços prestados em 1913,
de 70$967, a Santiago Mathew Cutierres,
'de vencimentos em '1915; de 1:7958087, á
Companhia do Gaz, de fornecimentos em
1915; de 21$500, á São Pauto Bailem,'
ompany. de passagens em 1918; de réis

924$, ar Ospealdo Ranier Lima 46 Comp.,
de fornecimentos em 1913 e de 210$, a
José de Miranda.

4 . De distribuição dos credites do 3:600$
ji Alfandega da Capital, por conta da
venha 18°, e de 184:000$ á Delegacia

t'adal em MaLto-Grossu, por conta das ver-
ias 3, 4' e 5". - 9 Tribunal ordenou

-44 registros

Officio n. 453, de outubro ultimo, da
delegação do Tribunal de Contas no Mi-
nisterio da Guerra, remettendo o recurso'
interposto pela Directoria de Contabili-
dade do Ministerio da Guerra, de decisão
proferida pela mesma -delegação, refe-
rente á restituição de caução. -Q Tri-
bunal resolveu dar 'provimento ao re-
curso, para que, no caso de que treta o
processo, seja autorizada a restituição
das cauções,

alinisterio da Justiça o Negocios Inte-
rior es - Avisos:

Ns. 4.241-C, 1.677 o 4.275-C, do mez
proximo passado, pagamentos de reis
11:000*, 1:245e100, 76$401 e 1:8208 a
diversos, -do subvenção e fornecimentos
no corrente anno.

N. 3.377-3, do setembro ultimo, paga-
mento por eDepositose, de 3003 a diver-
sos. de gratificação em 1921;

N. 4.057-C, do moi proxime passado,
distribuição do credito de 6:0428957 ao
Thesouro Nacional, por conta • da verba
vigesiina terceira.

O Tribunal ordenou o registro. •
Ministerio da Viação e Obras Publicas
"8031

•N.e. 2.441 o 2.36 .1, de outubro ultimo,
pagamentos de 2:6098600 o 1:1088800 a
diversos, de fornecimentos no corrente
turno;

N. 2.411, de outubro ultimo, distri-
buição do credito de 1.550:000$ á the-
!ouraria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, por conta do decreto n.. 16.610,
de setembro ultimo.

Ordenou-se o registro, -•
N. 919, de março ultimo, pakamento de

312:9098156 á Companhia Ferro Viaria
Este Brasileiro, de medições provisorias
no corrente anno. - O Tribunal resol-
veu que se remetia o processo á Rece-
bedoria para verificar si foi pago o seno
devido, e, no caso negativo, fazer a re-
spectiva cobrança.

- Relatados pelo Sr., ministro Leonel
de Rezende:

Ministerio da Fazenda:
Processos:	 -
Do concessão de montepio a Alfredo

José de Lima, pao invalido • de José
Odilon de Lima, amanuense da Adminis-
tração dos Correios do Estado do Espi-
rito Santo. - Julgou-se legal a conces-
são e ordenou-se o registro da despeza.

De pagamento de 4:830$ a A. A. de
Queiroz,. de fornecimentos no corrente
anuo. - Registrou-se.

Ministerio da Justiça o Negocies In-
teriores- Avisos:

N. 4:380-C, do outubro ultimo, pe-
dindo reconsideração do acto do Tribu-
nal que negou registro ao contracto ce-
lebrado com Silva Santos & Comp., para
a construção do um telhado em pro--
longamente do da cozinha da Casa de
Correcção. - Ordenou-se o registro ido
contracto com o respectivo termo addi-
tivo..

Ns. 4.335-a, 4.342-e, 4 .27 1 -C, 1.580,
1.582, 1.567, 1.555 e 4.364-C, de Se-
tembro o outubro ultimos, pagamentos
de 10:000$, 50:0003, 62$, 4:0318500,
2:8583900, 5203, 123104, 242$700 e
90 8625 a diversos, do fornechnentoe o
eubvenção no corrente armo. - 	 '

Ministerio das Relações ,Exteriores-1
Aviso n. 115, de outubro ultimo, pa-

gamento de 3:8493 á Sociedade Anonyma
Litho-Typographia Fluminense, de for-
necimentos no corrente anuo. - O Tri-
bunal ordenou o registroe

Ministerio da Viação e Obras Publicas
-•AVisos:

N. 2.478, de outubro ultimo, remet-
tendo cópia - do contracto celebrado en-
tre a Estrada de Ferro Central do Brasil
e Fonseca, Almeida ar Comp., para for-
necimentos no corrente armo.

Ns. 1.913, 2.352 e-2.377, do mez pro-
ximo passado, pagamentos de 8:9468625,
720$ e 6:5153950 a diversos, de forno-
cimentos no corrente anuo,
• O Tribunal ordenou o registro dos p.i.

-garnentos e do corando.
- Relatados pelo Sr. ministro Barros

Lima:
Ministerio da Agricultura, Industrie o

Corumerejo - Ay1S08:
N. 4.777, do corrente. pagamento

20:0003 a Jeronymo Guedes Fernandes.
proprietario da checara Conceição-, de
subvenção no corrente elmo.

N. 4.491, do mez proxiom passado,
arleantamenlo de 2:000$, a Alfredo do
Castro Almeida para deepezas a seu
cargo no 3° trimestre do corrente anuo.

N. 3.461, do agosto ultimo. pagamen-
to de 4805i a The Rio de Janeiro and
S. Paulo Telephone Comp., de assigna-
tura de apparelho telephonieo no cor-
rente anuo,

N. 4.206, de setembro ultimo.
huição do credito de 18:0003 ao The-
souro Nacional, por conta da verba 11'.

O Tribunal ordenou o registro.
• linisterio da Fazenda:.
Promoção n. 171, do moi proximo

passado. remettendo o Recordo celebrado
com a Empem Força e -Luz de •kagua-
ry, para arrecadação do imposto de ener-
gia electrica. - Registrou-se.,

Processos::
De concessão de montepio a D. Joanna

Machado Moreira, viuve de Pedro Mo-
reira da Silva, ex-guarda fios de 2* clas-
se da Repartição Gerai dos Tateara-
abes. - o Tribunal julgou legal a con-
cessão do montepio o ordenou o regis-
tro da despeza.

De pagamento de 2158400 a Prado Lo-
pes & Comp., de fornecimentos nu cor-
rente sono. - Registrou-se.

Ministerio da Justiça e Negocias In-
teriores - Avisos:

Ns,	 1.552, 1.563, 1.585, 1.750.
1.548, 4.199-C e 4.30843, de setembro
o outubro ultimes, pagamentos de reis
1:0718533„ 4:6668685, 28**,532, 2188825.
64:000$240, 3408640, 1:0003 e 9748400 a
diversos, de fornecimentos no terrento
anno.

N. 4.315-C. do mez proximo passado,
distribuirão do credito do 5:000$ á De-
legacia Fiscal em Sergipe, por couta da
yerha 374.

O Tribunal ordenou o registro.
Promoção n. 168, de outubro ultimo,

referente ao contracto celebrado com
Flehneehl & Comp., para obras na Fa-
culdade de Medicina. - Recusou-ao re-
gistro ao contracto, por não terem sido
observados ON arta. 775 e 987 do Re-
gulamento Geral do Contabilidade Pu•
/dica.

atinisterio da Marinha:	 •
Aviso n. 4.325, de outubro ultime.

distribuição do credito de 95:0003 á
Delegacia Fiscal em Santa Catherine.
por conta do decreto n. 14.110 de março
• _ Registrou-se.

Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas - Avisos:

N. 2.475, da mez proximo passado,
rernetlendo cópia do contraetd celebrado
entre a Estrada de Ferro Central do.
Breei! e Ribeiro Costa & Comp. e ou-
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•
•kinS, para fornecimento no corrente
sanno.	 Rogistroua.so.

K. 2.421, idem, pagamento do 528200
lienrique Braga & Comp., de forno-

MIURA* no corrente anuo. -- Reais.
ro-se.

0 .888, do outubro ultimo, paga-
rente de Orla-tia a Castro d'Alnieida
Comp., do fornecimentos no corrente
ranuo.	 Recusou-se registro á despeza,
ator falta de prõva de haver sido obaer-
aado o disposto na lettra e, do art-240,
da Regulamento •Geral do Contabilidade
(Publica.

Relatados pelo Sr.. ministro acan-
to Soares:

73flnisterio da Agricultura, Industrio
e Coinmereio:

Aviso n. •.49P. do entubam ultimo,
• pagamento de 3928 • Companhia Natio-

-nal do Navegação Costeira, do paesagens,
no corrente anuo.

Officio n. 3.341, de setembro ultimo,
do Service de Fomentos Agrícola, Pa-
ganaento de 2309 a I,niz Macedrt

• de ferneoiraentos no corrente anuo.
O Tribuna/ °aleitou o registro dos pa.-
gamem? os .

N. 4.422, de outubro ultimo, adean.
larnerdo de 000$ a Alarico Militar da
necha,.para despezas a. seu cargo no 4°
tu:mestre do corrente anuo. num-
:mu-se registro á drapeia por Insuffielen-
eia de caldo na Sub-Oons ignaeão em que
foi computada parto da mesma..

Ministrai° da Fazenda:
Proves te do pagamenro do 1:8538000

a Prado Lopes Comp., de forneehnen-
tas no corrente anuo.

Avisa n. 178. do met protimo passa-
d, relativo ao neeardo firmado cona a
orrecachieão do impesto do consumo de
4 :ompaullia Força o Luz do Serro, para
imergia oleetriea. — O Tribunal man-
teve a sua anterior decisáo.,

Ministerio da Justiça e NegociesIn-_	 .

Minutem da Uorão c Obras Puta..
ca,S:

Avisos:
N. 2.473, de outubro uiLio, reinei-

tendo copia do centrado celebrado entre
a Estrada de Ferro Central do Brasil o
Eduardo Schmitit e Oscar Taves ir
Comp., para fornecimento do palneis de
papelão no corrente atino.

Ns. 1.922 o 2.44e, de agosto o Onit1-
bro ultimes, pagamentos 110 2:9328400
o 1:72.56U27 a diversos, de fornecimentos
no corrente atino. --- t2; Tribunal onde.'
non o regiatro.

N. 15, do outubro ultimo romettendo
copia do termo de trawdereitem á Com-
panhia Industrial do IlUes, do contra-
eto com Bento Berílio de Oliveira. ---
Recusou-se registro ao contracto, pelds
fundamentos constantes da informação.

— Relatados polo Sr. ministro Taça.
rea	 Lyra:

Ministerio da Agricultura, lorbutria e
COrrunerelo:

Avisos:
IX. . 4.791, do novombro dormente, so-

bro o pagamentos do 4:140$ ao enge-
nheiro Luiz Maia de Bittencourt Mene-
zes, do ajuda do custo. — Ordenou-se
o registro.

N. 4.651, de outubro, pagamento do
2056 e. diversos!, de (liarias por servi-
rms prestados fira da Lema do expe-
diente. — Converteu-se em diligencia
para que se Informo se os funecionarios
de guete traia a inclusa folha lá rece-
beram outras darias no exereieio cor-
Tento o, no caso affirrnativo, quanto!.

Ministeolo da Fazenda:
Processos:
Do pagamento da 882.3000 Co 'Lloyd

Brasileiro, pela verba exercícios findos,
de fornecimento do passagens ao Minis-
tece da Justiça, no anno de 191O, o do
4 008, como adeantamento a' Citadino
Menezes, porteiro da Casa da Moeda,
para occorrer a despezas a seu cargo no
4° trimestre deste anno. Autorizou-
se o regiatro.

Do conce.ssiio do montepio a D. The.
reza da Silva o Castro, viuvo do 1° offi-
eial da Directoria Geral dos Correio!.
Porning,oa Edgar do Miranda Gamo o
Castro — Jatado-se legal a coneesoao o
ordenou-ao o regi4ro da despem.

Officio n. 98 da directoria da lince! ..
ta Publica, com o processo n. 6.325, re-
lativo to contracto celebrado entre a
Fazenda Nacional o Julio Ilanialbo, para
a arrecadação do imposto de consumo
do energia cleetrica no Estado do Rio
Orando do Norte. — O Tribunal resol-
veu mandar archivar, o processo. fazen-
do-se a devida conuounicação á Directo-
ria da Receita Publica.

Officio n. :577, de 4 dc outubro ulti-
mo, 'por meio do qual n chefe da Do-
legação do Tribunal de Contas no Estado
de Santa Catharina, Sr. Jos..? Braulio
aiesquita, pede reconsideração da doei-
são de 13 IdejunIto, mandando offielar
água° funeeionario estrmihando os ter-
mos do seu despacho exarado em rima
representação do membro, do então. da-

m:ela mesma deleg,ação Sr. Manoel Luta •
Barbosa. — O Tribunal resolveu negar
provimento ao recurso °mandar. riscar
do mesmo todas ar etnreqairs injurio-
sas dos fonenionariera do mesmo tribu-
nal o da delegação.

Ministerio da Justiça 'n Negocio,. In-
teriores:.

Avisos -n. /.30, 1.550. 1.5G8.1.572.
A.178 C- 4.195 C, 4.219 C. 4.2.51 C.
:1 .7.1.1 e 4.301 C, de setembro o Outubro.
!Obre os pagamentos de_ ja865110,

3:0888320, r00$, 6:0228603, 78520, réis
Mola, evos, 2:1,50870 e 37:;0$

diversos, do fornecimentos, alugueis
serviços prestados no corrente anuo •-•
Manden-s3 registrar.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.206, de outubro, frange*

reuna do credito de 2:520$ da Delega-
cia Fiscal no Ceará para a Directoria:
Geral do Contei/tildado do !Enlataria, 4
conta da verba r. — Recusou-so regis-
tro á °povoado, do accordo com o pa-
neer.

Minis:Moio da tiacãO e Obras MAI",
case

Avises:
Crs. 2.406 o 2.383, de outubro, paga-

mento de 151:1514, por conta do de-
creto n. 10.227, de 28 do novembro do
1923, o Fonseca Almeida sys Comp., do
fornecimentos feitos á Estrada do Ferro
Central do Brasil, e de 1:0908 a diver-
sos, de alugria de predica oceupados
pela Repartição do Aguas o Obras Pu-
blicas-no corrente atino.

N. 2.479, de outubro. com a cala der
contracto celebrado entro a Estrada do
Ferro Central do Brasil e Willeaann,
Xavier Comp. e outras, paro forno-
rime-Fito do artigos do electricidade, MI
corrente tomo. — Foi ordenado o re-
gistro doa pagamentos e do contracto.

— Relatados pelo Sr. ministro Agenor
do Route:

Miniaterie da Agricultura, Indastria
o Goma ereto-. .	 .
Avisos: 
N. 4.598, do outubro. sobre o

monto dedo O:001670o a diverios, de for-
necimentos no corrente anno.

N. 2.193, de maio. pagamento do
:7a88080, como ilidem liaça°no

Banco do Brasil, por Ler remettido igual
.imporlancia. por saque, ao ertsul
Brasil em Londres, , para acquisição do
material destinada a Directoria de Me-
teorologia, nn corrente anuo., o-- Ordoo
nou-so o registro da dospezao	 •

Ministerio da Fazenda:
Processos!
lk concessão do montepio a D. Maria

Anulada Machado de Oliveira e outra,
viuve, ç filha do continuo aposentado da
Camara dos Deputados Luiz Antonio do
Oliveira, o a D. • alalvina luneta do
Mello baião e outra, filhas do mestre
de offieinas do Arsenal do Guerra do
Pará, Floreado Antonio Baião. — Foa
raro rutgadas teimes as concessões e or.
denudo o registro das despezas.
• Do pagamento de 2:4868, 5408 e réis
33:323$500 a Silva Santos rts Comp.,
Francisco Leal a:, Comp. e F. Larica, do •
aerriços executados e fornecimentos
feitos, na corrente auno. Foi. rnan4
dado registrar

Ministerio da Justiça e Negados In-,
feriem:e •

Av isos :	 •	 -	 -
Na. 1.571, 1.573, 1.601,1301, I.15art,

4.264-C, 1.172, 4.307-C e 4.376-C, do
setembro o ontehro, 'movimentos do réis
216841°, 1:02n$50o, 0:2308, 6778, Me
562$7e0, 31:074e615, 2:8188G00, 3:000e.,
e 1708 a diversos, do fornecimentos%
subveneão e cerviços prestados no cor-
rente rirmo.

N. 3.776-c, de setembro, distribuição;
do orodito de 2:000$ á Delegacia ris-

, cal ruo mioai Gemes, para pagamento
ao hospital de Caridade do Catagdmzes.
relativo A subvenção orçamentaria dg..,
tine de 1021.

O Tillmnal autorizou o registro dos
alludidom pagamentos o distribuiçOes
°i-edito.

N. 4.392-C do Outubro; com a e4 ia
Oflillet4 eflebitio opin a firma Ano

eriores
Avisos:
N. 4 . W3	 ti, 1.550 .1.587,

1:557, 1.586 o 1.566, de setemdro e ou-
tubro pagamento do V:51878960
a038Oul. 144322. 1:111a262,. 20$, Féis
ollf,r7o0 c i4o$ a diversos, do forneci-
mentos no corrente mino. — O Tribunal
autorizou o registro.

IN. 4.159 C. do outubro ultimo,. ça-
gamento do 4808 a Mattos Pragana &
rionip., do fornecimentos no corrente
Mino. — lleausou-se registra á despeza
por não estar provada a applicaeão do
iart. 2 .16, Mitra in cio Regulamento Ge-
rai do Contabilidade Publica.

M. (3-090 o 4..279). do agosto o ou-
tubro ultimo, pagamento de 4:53i143400

diversOs, de fornecimentos no correu-
te anuo. — Mandou-se registrar e offi-
eieu-so ao ministerio sobre a necessi-
dade de sem% aa emendas em documen-
tos de despezas feitas a tinta corroia o
não ipor moio do rasuras, como acontece
no presente processo.

• • .alluisterio da Marinhai'
'Aviso n. 4.321. de outubro ultiraá,

distribuição do credito do 1:095$ á De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Norte,
por conta da verba ID.— lieristrou-so.

• N. 4.259, do 13/CS proa-falo passado,
tl -tribuição do errdito de 2:25• 08, á De-
le, ria Fiera! na Paraná, por conta da
verb. 1. — lieentott-se registro á dis-

•1riInt	 do enfito; de areOrdn ,rom
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drade, Lima 8. Comp., para a (mostro-
eção de um ostabulo na Colônia 110 Alie-
nados em Jaenrépaguil. — Ordenou-se
o regisiro do contrario.

Mialsterio de Viação o Obras Pu-
blicas:

Avisos:
- 91. 2.474, do outubro, com a cópia do

contrasto celebrado entre a Estrada do
, Ferro central do Brun o a firma Emi-

ssora. Ahneitio Ce Comp., para forneci-
mentos no corrente armo.

Ns. 1.011, 2.50:1 e 2.521, da nosto
c outubro, paoamentos do 3:85(187t10,
1:005S8S0 e tt2fitsois9PM, a Mollo
.154 Maciel, de fornecimentos e serviços
•execulados no corrente anuo.

••

	

	 O tribunal ordenou o registro dos
pagamentos e en contracto.

• Nado mais havendo a tratar, o Sr.
ministos presolento deu poO findos os
trabalhos e designou o dia 10 do corroo-
to mez, para a seguinte . sessão °rei-
naria.

• Additamento á acta da sesgko (Is 5 de
novembro de 1924

-

	

	 Relatado pelo' Sr. ministro Ogenor do
Louro:

sainiklerio Ca Marinha:
I Aviso n. 2.713, do junho ultimo. com

as retações de ilividas dos exercidos
anteriores. no Oda! de 1:1.291:2078052.

• — Converteu-se em diligencia ii juloa-
loento, para oco o Corpo lestruelivo

• fume com of odiai:\ ((iodo em vista o
2'. do art. 78, do Codigo do Contabi-

lidade.
O Sr. miastro Motor proferiu o seu

voto nos seguintes termos:
Pelo remiti...MI anterior ao Codi-o do

Contabilidade sart. 31 2°, da lei .190 do
10 de (:ezeintro de 1197). as dividas tio
°sere:cios fiodos conendiida q alé,u dos
em:fitos ou âma treino deviam ser re-
boicotadas pclos tninisterios e remeda-
das ao da Eitsruida para o pedido de cias
dito no Conyre3z-yi.

o Codigo Ge. Contabilidade estabele-
ceu outros tramites no art. 78 e g§:
tato( dividas s 'io relacionadas pelas coo-

' lathilidades Oos respectivos nonisterios,
,pie as submet t erão ao Teibunal lo con.
tos nts 15 do julho de cada anuo, para
mio este verifique a pia:elidida das
despesas e imponha penalidades aos
foretionarios que as tont raldram além

• dos credites ou sem credito, remettendo
as proceden t es ao Ministerio da Fazen-
da e ros respectivos ministetios
das das relacões. 156 Milão, o ministro
da Fazenda Pedirá u credito ao Con-
gresso. , 	•

Entende o (01 P0 instrurtiva que as dl.;
's idas de 19:12. e 1922, oeleriores ao Ca n

digo, &vent ser proe esstolas do accArdo
eton a l e i dl 1891. O tribunal já reS01-
vett que o p‘orso é regulado polo lei
elo vigor no momento, isto é. pelo Cedi-
go. Assim sendo, •esapparece o primei-
ro motivo da devoloção proposta — o da
separação das dividas da lies; para qua
aquellas, reef(Motolas A parte, selam
endereçados tas Ministorio do Fazenda
não ao triblioal.

Llti, porém, uni outro motivo: allega
a informação que na maioria, falses, doa
processos relo.ivos a 1923, faltam for-
.malitlades de, classifieueão, visto, etc.

• Si os despeza.; foraiá feitas otiin do
credito tu sem eredifo, não lia emas
fazer a classificação exigida pela infor-
maeão. Esta Si virá depois do couces/ido
e credito pulo Cougre.sso. O quu o Tri-
lamol tem o fazer. no caso, dentro tio .

• -§ 2° do art. 78, do Codigo de Gontubili-
dado, é veriiicar al as dividas são peo-
e:dentes. Assim, proponho que se coas

•-

verM o julgamento em diligencia para
que o corpo instructivo informe, com
orgencia, tendo em vista aquelle dispo-
sitivo,

Ministrais) da Agricultura, Industrio
O Commenio:

• Aviso ti. 6.404, do dezembro do 1923
(orno c.i offieon n..950 de setembro olli-
ba\ da Direotoria do Contabilidade do
Thesouro Nacional) pagamento do réis
(18500, por "Deposito," á Estrada do
Ferro isorocalana, de transportes feitos
em 1922. — Recusou-5o registro á dos-
pesa, do aectrdo com o parecer

EXPEMENTE DO $n. MiNISTRO-PCDSIDENTZ

fila 21 de noventGro de 1921

Exaro. Si'. ministro dos Negocias da
Fazenda:

N. 2.257 -- Rogo a V. Ex., se digno
do providenciar afim de que, mediado
annullação en credito distribuído ao
Thesuoro Nacional, á conta da consigna-
ção "Gratifistições Regulamentares o
sub-consignação "Ajuda de Custo", do
"Pessoal." da verba 7', do orrannito dos-
e minislerio para o vigente exercido

e distribuição por telegranuna IIS re3-
pectivas delegacias fiscaes, seja paga
ao 3° eseripturario Francisco Carlos Lo-
pes L i me, importancia total de rél3
1:2008 de ajuda do rosto quo lhe com-
pele por ter sido nomeado para o legar
do otembro da delegação deste tribunal
no Estado do Amazonas, 'sendo: 6008000
pela Delegacia Fiscal do mesmo numa-,
ro no Estado do Piaohy, de preparos O
despes a s do viagem e 6002 pela Delegacia
Fiscal do Amazonas, de primeiro esta-
belecimento t endo sido essa despesa
previamente empomba contorne os
melosos effithocimentes na. 95 e 96.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
dosada estima o distincla considera-
(AO.

•
N. 2.208 — Cabe-mo 'Odilon/Mear a

V. Ex., pala os fins convenientes quo
tsste tribunal, tendo preso:d.o o incluso
processo relativo ao pasamentn, á firma
Inorisen Leal ez Comp., da quantia do
7:170?, prIneniente do fornecimentos
feitos á Casa da Moeda, era setembro
ultime, e. Tos se refero o officio mina-
r\ n. nal, do mesmo esfailelenimento,
de 19 do farsole mez, resolveu, em 92S-
Eão do 15 do corrente, recusar registro

despen, ponom a tonelada de carvão
de forja figura na primeira via do em-
Penito Dd lo prece lb! 1808, e na se,guoda
via pelo do 2702000.

Reitero a V. Eis: 03 Meus protestos
de elesaoa estima e distineta considera-

- Se, ministro da Justiça o Negoclos
Maiores:

N. 2.259 — Cabe-me (\poma:nisso.
V. Ex. para os fins conveniontes, que
esOe trihroal, tendo presente o aviso
desse minislerio n. 1.735, de 31 do ou-
tubro findo, sobeitand0 seja entregue
ao auxiliar de eseripta Annibal CIGS Reis
lorrie, o adeantamento da Lr:portando
do 2252, para oneorrer ás despesas do
prompto pagamento da Otiarta Delegacia
do Saúdo, durante o quarta trimestro do
nono actual, resolveu, em sessão do 1(1
do em •reore. recusar registro ao alludia
do oleaulamonto, porque, destinfoole-so
a reforço de outro já recebido, tomento
ao moem() funeciontem poderia ser en-
tregue.

Reitero a V. Ex. 09 Mr113 protestos
de elevada estima s de-tineta consideram
flor

-• • •	 -	 .---•
— Sr. ministro da Agriculfura, Indüs-

iria o Commerelo:
N. 2.200 — Cabe-mo =montear:.

s-ns, para os fins convenientes, que esta
tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 4.72; de 27 de miá:bre findo, so-
licitando seja distribuida oo Thesouro
Nacional o credito na importando do
20:5d0IS, destinado ao pagamento dos au-
xiliares exfranurileraries da Directoria
do Serviço de Inspecção e Fomento Agrl-
celas e das oradores temporadas da
Inspeetoria Agrieola do 13' DistriCto,
até 31 do dezembro futuro, resolveu, em
se.ssão do 14 do corrente, recusar regis-
tro á &Indicia distribuição, se trates°
tio gratificações sujeitas a exumo pré-
vio desta mesmo tribunal.

— Sr.. Ministro da Viação o Obras

N. 2.261 — Cabe-mo communicar
V. Ex., para os fins convenientes, quo
esto tribunal; tendo presente Is aviso
desse ministerio n. 2.-523, de 30 do ou-
tubro findo, remettendo os documentos
relativos ao contracto celebrado pela Di-
rectoria Geral dos Correios com a firma
Luiz Macedo tt Comp., paia o forneci-
monto de material á mesma directoria,
durante o mino actual, resolveu, em ses-
são do II do corrente, ordenar o registe.)
do alludfdo centrado.	 •

Reitero a V. Ex. os mous; protestos
de elevada estima e (Estio:Ou considera-
ção.

N. 2.202 — Gabe-mo cosnmuniear a
V. Ex., para 03 fins convenientes, rpm
este tribunal tendo ' presente o aVIS,3
desse ministerio ri. 2.588, do 7 deste soez,
solicitando; á vista das razões e do-
cumentos apresentados, resonsideratA. I
do despacho proferido em sessão do ia
Alo outubro finde, no aviso n. 2.210 do

.2 do mesmo mu, pelo qual roi recusado
registro ao contrario eele.brado pela
Inspectoria Federal das Estradas Md p.
firma da . Siqueira Os Comp., Limitada, o
ii Domponliia cio Mineração e Metallur-
sia cBrasils, (para o fornecimento do
maiorial rodante de transporte destinada
á Estrada do Ferro Toharao a Arai-an-
gu& resolveu, em sessão da 15 do cor-
rente, re3oneiderar sua anterior decistio

•rara o fim de ordenar o regi -tro do allu-
tildo contrasto.

Reitero a V. Ex. os meus protesto3
de elevada estima o difetioda considera-_

dit5N. — Em refereneia ao aviso
s.o ministerio n. 2.091, de 16 do se-

tembro ultimo, reclamando contra a do-
cisão da delegação deste tribunal no Es-
tado da liabia, que, sob o fundamento da
já esto:iam vencidos os bimestres cot
que deveria ter applieação, ror:usou
registro á despesa Com o aleentamenta
do 150:00% requisilalo para ser entre-
gue ao engenheiro chefe (In Di s trict() do
Obras Coatra as Seccas noquelle Estado,
o solicitando que este tribunal, interpo-
nha sua autoridade para que as delega-
ções nos Esteslos não conimiein a em-
baraçar, sem justo motivo, ts ninreba ds
edinini?)[eaCii0, cabe-me, da conformida-
de com o despacho proferido, eia sessão
de 15 do outubro proxlmo finddSoletflarar
a V. Ex., que o art. 02, do regulamenta
quis baixa com o deerelo a. 15.770, da
1 do novembro de 1922, p ;srofit,Le recor-
rer dos actos (las delegoeãos deste lato,
mo tribunal, o que, assim sendo, na ia
impede que osso ministerio recommendo
smo os chefes tio serviço interponham

...

os necessarias recursos sempre pile as
acisões das insula% delegailbta 	 lhos
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parecerem acertadas, afim de. que este'
tribunal se possa manifestar em cada.
raso concreto, tendo em vista o Ced.go
de Contabilidade e a legislaeão cm

Cabo-ine, outrostro, communicar a V.
Ex., que este trilinnale sobre o aseumpto
a Mie sa rofero o avisei n. 2.091. cita-
to, mandou ouvir a Delegação no Estado

ria Balda.
Reitero a V. Ex, os mons protestos

do elevada estima e distincla" considera-
•ção.

-
, 4tVt'LD1ENT1 tO EU. DIMMTOn StaelittrAille

— fr. director da Deepem Publica:
N. 2.631 -- COMIIMMe0-1 -0.5. para os

devidos fins, que, por portaria de 3 e
«cumpra-se», tio ii do corrente, foi con-
cedida ao eseriziLurario FelipPe Car

-los dos Santos eeis roezes (10 lioenea littra
tratamento de sua. FaMlet, mate liso con-
vier. na Rima do art. 17 do decreto nu-
mero -14.603. de 1 ide feveeeiro de
1£12 1.
-.4 Sr. chefe da delegação eila Pernam-

buco:
N. 2.635 — Cabo-me devolver-vos,

para os devidos fina, o incluso processo,
encaminhodo pelo vosso officio numero
.261, de G de agosto do armo próximo
passado, o relativo á comprovação do
adeantamento de 3:0oCka. feito ao Dr.
Amaury de Medeiros, chefe do itiervloo
de Saneamento e l'rephylaxia Rural,
nosso Estado, para attender a despesas
urgentes e de prompto pagamento. á
conta do deposito do GOVetfle: desse Es-
tado. visto já ter es.tet tribunal, por ac-
Cordão em sessão do 10 de enfiam° do
mesmo armo julgado titia e legal a refe-
rida comprovação.	 •

— Sr. chefe da delegação no Paraná:
N. 2.630 — Cabo-1110 devolver-vos,

para os devidas fins, o incluso processo,
encaminhado pelo vos% officio n. 316,
do 16 de agosto do anno proximo passa-
do, amicto ao mesmo processa e relati-
vo á comprovação do adeontamento cie
23:2004", feito ao capitão-contador do
15° Batalbão do Caoaelores, Franklin Vi-
ctorino da Silva, para despezas no 1°
semestre daquelle armo, visto já ter esto
tribunal, por acelera° em sessão de 10
de outubro do mesmo armo, julgado
leia e legal a referida compromoão.

PC 2,63-3 Cabo-mo devolver-vos,
para os devidos fins, o incluso processo,
encaminhado pelo-vosso afiei° no 290,
do 15 de setembro do anuo proximo pas-
sado, O relativo (& comprovação kio ade-
antameolo do 7:225$, feito ao 2° tenente
Manoel Gonçalves de Araujo, adjunto,
servindo de thesoureirn da O* eireume-
cripçffo cio recrutamento, para despezas
no e semestre daquelle mino, vieto jPt
ter este tribunal, ror necordilo em soa-
são de El de outubro do mesmo armo,
julgasb liba e legal a referida compro-
vação.

— Sr. chefe dá delegt:rm na Estrada
do Ferro Central do Brasil: •

N. 2.038 — Cabe-me cem/Pinicar-
vos, -para os fins . convouientos, que este
tribunal, tendo .presente o vosso officio
n. 253, de 7 de outubro peoximo findo,
encaminhando o de n. 3.612... de 22 cio
setembro anterior, era que o director dtt
Estrada de Varro Central do Brasil re-
corre do acto dessa debw.aelle, que, sob
P fundamento de que os mis. 5: do Co-
rtam de Contabilidade Publica e 250 da
lei n. 4.793, de 7 do janeiro do dor-
rente anuo, /mobiliem gratificai:dos que
não resultem do texto ea-preaso de lei o
regulamentei, negou registro á despem
constante dos inalusoia processos In-

rfleleOR 4.000 01.001 — tria-À _-_, 24, re-
ferentes ao prignmento da° folhas mune-
roa 1.655 e 171). de abono do gratifica-
ceies Fer aenio extraordinario presta-
cio no concurso do e.iitcreve.ntes., realizado
nessa estrada, resolveu, em ses-did do :',t
(30 niez cio 0:1111h20 citado, dar provi-
mento ao alludido recurso.

N. 2.659	 Cabe-me communicar-
voe. rara os ling convenientes, que este

Tribunal, tendo presente o vosso offi-
cio n. 252, de '3 de outubro proximo fin-
do, encaminhando o de e. 3.1;39, de 4
de setembro anterior, em quo o director
da Estrada de Ferro Central do Brasil
recorre do acto dessa delegação quo ne-
gou registro ao pagamento a que Se re-
fere o incluso pia/cesso n. 2.712 — 130
— 921, da quantia do 120a a Alexandre
Costa, manobreiro do 2' classe, de dif.,
ferenea do Maria por haver suLstituido
em abril do anuo actual, o encarregado
de manobras da estação Central Henri-
que da Costa Guimarães, resolveu, em
sessão do 27 do outubro citado, dar pro-
vimento ao referido accurso.

— Sr. chefe da delegação cio Tribu-
nal de Contas no Estado .da paia:

N. 2.610"— Era resposta ao ne go (e-
legi-anima de 3 de °gosto ultimo, solici-
tando informaçães relativamente ao an-
damento rio -recurso enviado com o vos-
so officio ri. 777, de 3 de maio deste
armo, e interposto pelo Dr. Josd Feli-
ciano da 11k/oba, director experimental
do Fumos, contra um despacho dessa
delegação, connutinico-vos, para os nua
convenientes que o respectivo prrasesso
aguarda a decisão deste Tribunal, quan-
to ao representante do Ministerio Pu-
blico quo devo fuureionar nos proces-
sos de tomada do couta,

— Sr. coronel commandante da -Po-
licia Militar do District° Federal:

IV. 2.611 — conformidade com o
despacho do Sr. ministro -presidente
&isto Tribunal, do ti de outubro Mal-time findo, proferido no .5t0e00 officio
o, 0:10 de 16 de setembro anterior, 82-
licitando a devolução das segundas vias
dos empenhos de despezp relativos aos
pedidos ns: 1 a 7 da Secção do Farda-
mento e O da 1° secção da 'Menden-
eia Geral, referentes á verba 16", ca-
ba-me devolver-voa, inclusas, as alludi-
das segundas vias.

— Sr. director da Receito Publica;
N. 2.042 — Cabe-mo communicar-

vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, tendo presente o officio nu-
moro 173, de 6 deste moa do represen-
tante do Ministerio Publico, enviando
um exemplar do Diario Ofriaitil de 25
do outubro praieiro() findo, cm que veio
publicado o neônio celebrado na Dolo-
goela Fiscal do TheeOlir0 Nacional no
Estado de Minas Gomas, cm 3 do mes-
mo mez, com a Companhia Industrial
Pitanguyense, para a arrecadação do
imposto de consumo do energia etectri-
ca. resolveu, em sessão de 11 do cor-
rente. milenar o registro do alludio ac-
cOrdo.

N. 2.013 — Cabe-mo coram/link:ar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal tendo presente o officio p. 174
do representante-do Ministerio Publico.
do 7 dente mez, remettendo o numero
do .fflorio Officio! lie 20 do outubro ul-
timo, no qual foi publicado o termo do
aceardo celebrado, na 14:legacia Fiscal.
do Thesouro aanional no Estado (i^
Pará, com Alberto da Silva Mala, para
arrecadação do imposto do consumo do
energia (dee:trica na cidade de Bragal/-
Ga no mesmo Estado, e a que se refere
o vosso enleio 1). 105, de 7 Molhem
deste roca, encaminhando o inoluso pro-
cesso sob n. 62.801. deste amo, resol-
veu, em sessão de 14 do corrente mer,
o-deux ci lite-Mn_ do filludido tiecordm

Dia 20 de novembro do 1921,

Sr. director da Servir, r do Povoa-
mento:

N. 2.031—abe-mo Commamicar-VOS,
para Os fins convenientes, que esto tri-
bunal, tendo presente o vOSF0 Officio nu-
mero 6.412, do 27 de outubro findo, so-
l icitaudo seja paga ao engenheiro DM-
pbo Phdkoiro Machado, -director desse
eerviço, a importando de 1:500$, pro-
veniente do ajuda de custo que lhe foi
concedi/ia por haver acaule° para o Es-
tado de Minas Granes, em asernmiasão do
Governo, conformo os /inclusos do-
cumentos, resolveu em swsao de 24 do
•orrente. recusar registro á despeza, mi-
tra fundamentos seguintes':

a/ não poder o animador requisitar
jiagamento para si premio;

b) não constar que o olhando Êmulo-
naLl'iti não recebeu outra ajuda de custo,

- ilo anuo actual, como exige o ali. . 21s
da lei orçamentaria em vnor;

e) mio constar igualmente que essa
funda de casto tenha sido arbitrada peto
ministro da Agricultura, de aceOrdo oom
o art. 61 do regulamentei approvado
g odo decreto n. 11.430, de 13 do janeiro
de 1515.

-- Sr. chore da delegação no Pinuhy:
N. 2.032 — Para que cato tribunal

iiosça resolver sobro o -aviso n.
do Ministerio da Fazenda, de 30 do &C-
imbro proximo findo, encaminhando o
Mein n. 71), de 10 de julho, em que a

iieleinein fiscal do Theaouro Nacional.
misse Estada leva ao conhecimento do
miemo min:siri° irxiblaridades que
diz existirem no proees.00 de pagamento
a que se refere o vosso officio n. 259,
do 26 de junho anterior, dirigido
aquieta delegacia. eabe-me, do conformi-
dade com e despacho do Sr. ministro-
presidente, de 10 de outubro ultimo, soe
;licitar-vos a remessa do canhoto do em-
penes de despeza dessa delegacao, do
serviços prestados no etc:releio vigonto,
ficando assira confirmado meu . tple-
4ranuna de hoje sob II, 211. -

21 de Woranárd de 1924

Sr. director geral da Contabilidade do
kildnisterio da Agricultura, Industrio e
Ceenmercio:
:• N. 2.n33—Ctibre-me coaranunicar-vos,

-para os fins conveniente', que este tri-
bunal, tendo tire-Sento o vostie -officio
n. 91R. do G deste noz, romettondo a
atipia de termo do contendo celebrado
em 21 cie outubro findo, com José no-

- ineirri Pires, para servir na - qualidade
de apicultor da Estação do Penneultura-
do Doodoro, resolveu, em sasario.de
elo onere/de, ordenar o registro do A-
lai-Mo contrario, •



tro do prazo legal, a applicação do re-
spect ivo adeantamento.

— Sr. -director geral da Contabilida-
de do Miuisteriu Ja, Agricultuxu, fadas-
trio o Commerelo:

N. 2.0L7 — Cabe-mo cominunicar-
vos, para os fills COLIVüllietileS; 44110 esta
Tribunal, tendo presente o vosso officio
n. 9.17. do G dedo uses, remi:liando a
cópia do torno de reseisfio do contra-
cl o celebrado em 10 do junho ultimo,
rom o engenheiro civil tino Leal do
Saia enfreai -a, para servir na qualidades
do consultor technien da Directoria Ge-
ral de Propriedade latlustrial, te:soltem,
em seasão de 1 .1 da corrente, ordenar
o registro do entediai) termo do resciatio.

— Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.048 — Communico-vos, para 03

devidos fins, que, por portaria de -17
deste ama do Sr. ininistru-presidenta•
foi concedido ao 1° eseripturario ;Ma-
noel Emalo Estreita, licença da rart anuo
para tratamento do sua sande, na far-
ina do art. 17 do decreto n. 11.663, de
1 de fi'vereiro de 192), a partir de 1 de
corrente.

— Sr. 1° aseriplurarie bacharel Ju-
lio Eloy Alvint Plissai, chefe da delega-
ci5o do Tribunal de Coutas no Estado de
Minas Gerses: -

N. 2.1319 — Itemettendo-vos a illdll-
as portaria. de 13 do corrente. do se•
nhor niinistro-preaddente, pela qual
fostes nomeado para o togar da chefe
da delegação deste Tribunal no Betado
do Minas Genes, declare-vos que, do ec-
o:trilo com a resolução do mesmo senhor
tniniuire-presiderifr, finitas autorizado a
tomar posse do referido lugar, perante
essa delegnçao.

DIARIff MS MIARES

Dominsso

— Sr. director do Serviço de Inspe-
cção o Fomento Agrícolas:

N. 2.011 — Cabe-me comumniear.
vos para os fins convenientes, que o Se-
nhor ininistro-presidetars deste Tribu-
nal, Mulo presente o officio da Dire-
ctori4 de lasatabilidade da Thesouro
Nacional Il. 221, de 11 Ao agosto els anno
proximo passado, com 0 quadro em gim
eu acha mencionado o despachante dessa
diráctoria Henrique de Oliveira Borges,
cimo responsas-ui peto adeautamento do

:0o0. 	 recebeu em virtude do avi-
so n. do Ministerio da Agricul-
tura, industria e Commereio. de 2 do
maio de 1923, e cuja pi tar, do 9i) dizia
para prestação de contos terminou em
t3 do citado mez do agosto, sem que
tivessem gido apresentados es do-
cumentos comprobatorios da amelicacno
da quantia adeantada, resolveu, por des-
pacho de 21 do agosto broximo findo,
impõe ao . alludido despelando a multa
do 1 % ao me; a que se refere o ar-
tigo 298 do Regulamento Geral de Can-

. totalidades Publica.
• — Sr. director da. Despesa Publica:
• N. 2.613 — Calse-me aommuniear-
vos, para os fins convenientes. que o
Sr. ministro-presidente deste Tribunai,
tendo presente O officio da Directoria
do Contabilidade do Thesourci atacsional
.n. 221, do 11 do agosto do tomo proxi-
mo passado, com o quadro em que ao
acha mencionado o despachante da Di-
rectoria da aervitio de Inspecção o Fo-
mento Agrieolas lleuriquo de Oliveira
Borges, como responsavel pelo adoenta-
meato de 2 :000a, que recebeu em vir-
tude do aviso n. ".443, do allaisterio
da Agricultura, industria e Cummereio,
do 2 de maio- de la23, o cujo prazo da
90 dias pium prestação do contas termi-
nou em 13 do citado In& ii,, agosto, saiu
que tivessem sido apresentadoa osdo-
cumentos comproladortua da appliebeão
da quantia adeantada, resolveu, por des-
pacho do 21 de agosto proximo findo,
impôr ao CM:lido despachante a multa
do 1 a's ao me; a que -se refere o ar-
tigo 293 do Ite.gulamento Geral de Con-
tabilidade Publica..

— Sr. director da Contabilidade do
Thescruro Nacional :

N. 2.610 — Cabe-mo eourrnunicar-
vos, para na filie convenientes, (lua o
Sr. ministro-presidente deste Tribunal,
lendo presente o vosso officio a. 221,
do 11 do agosler de armo proximo pas-
sado, com o. quadro em que se acham
meacinados o despachante da Directo-
ria do Sorviço do Inspecção o Fomento
Agaicolas Henrique de Oliveira Dorges,
como responsável pelo adealgamento da
2:000$, ft 0 porteiro do Tribunal de Con-
tas, Antonio Lopes Junior, pelo de 8208,
que lhes foram feitos em virtude do
aviso da alinisterio da Agricultura, In-
dustria e Commercio n. 2.413, e cifa-
cio xi. 1.8, do 2 e 10 de maio da-
quello armo, o cujo prazo do 90 dias pata
prestação do contas terminou em -13 do
agosto &talo, seta que tivessem sido
apresentados a russa directoria os do-
ciumentos comprobatorios da applicaçao
das quantias adeantadas, resolveu. por
despacho de 21 do agosto ultimo, impar
ao alludielo despachante a multa da 1 'ia
ao me!, a que se refere o art. 298 do
Begulamento Geral da Contabilidado
Publica, deixando de appliear a mesma
penalidade ao dito porteiro, por haver
Comprovado perante cate Tall/anal, dca-

flt %fl.Tfl f1 Ff7TriT AT.
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Presideneia da Sr. má:Um *André. Curo!-
canil; procurador gero! da Republi a, o Sr.
miniaro A. Pires e 21linupwripta

A's 12 horas c ateia, abriu-se asessão,
achoado-se presentes os Srs. mi istos Gui-
marães Nata!, Clodotredo Ganha, Lconi Ra-
rios, Munia Barreto,- Pedro MibiciIi, lier.
meneando de Carros, Pedro dos Santos, Ge-
ininiano da Franca est-Mar Ribe'ro.

Dcixaraau de comparecer os Srs. minis-
tros Sebastião da Lacerda e Vivdros de
Castro, qae se encontram em roso de liceu-
çon o Sr. ministro Eilmtearla Lias Cani cau-
sa justificada.

Foi lida e approvada a acta dasessão an-
terior e despachado todo o expediente to-
Um a mesa.

O Sr. duistro Munia Barreto apresenton
o requerimento mu que o Sr. nonisiro Ed-
mundo Lins pedia dons IIICZC3 de 'Menta
para tratamento de saude. Sublimará°, peto
Sr. presidente, a votos, foi esse requeri-
mento deter:do unanimemente.

O Sr. presidente submetteu ao egregto
Tribunal os requerimentos em que . Augusto
Marques de Souza, Musico Pereira da Sil-
va Pinto c outros e Antonio da Rocha Sou-
za pediam preferencia, respectivamente,
para os julgamentos das appellaçães eiveis
na. 4.091 e 4.809 e da revisa° aludi:ai

NrovaltirlITI (1(3 102;	 21S Ba
asas

n. 2.249, sendo deferida a primeira, unira
o voto do Sr. ministro Godoiredo Cunha e
a segunda, por desem iate, contra os votos
dos Srs. ministros Pedro dos Santos, Der.
negildo de Barros, Leoni R mos e Clodolre.
do Cunha e deferiaa a terceira, unanima.
mente.

O Sr. presidenta stibuietten igualmente ao
Traumal o requerimento em que Fraiirisco
Martins de Aguiar pedia preferencia para
julg mento da apailação civil n. 4.303,
sendo o umesino endeterido contra o; voto,
dos Srs. ministros 1.20U Ramos e Goilofrer
do Cunha,

JULGA:MENTES

1125:as-curpu;

N. 13 885 — Distdeto Federal — Rdaeor,
O Sr. 'idolat ro Cielltilli3:10 da Flanco; pa-
ciente, Antonio da Costa Pereira.—Não EC
conheceu do pedido par não estar devida-
mente instraids unanimemente. Ausente.
Si'. ministro GtánlafãCS Natal,

N. 13.895 — District° Federal— Relaan,
Sr. ministro Aliam Ribiro pacienta. Age-
nor Derreta Pinheiro.— Negou-se a ardem
impetrado, unanimemente. Ausente o Sr.
ministro Guimarães Natal.

N. 13.931 — Minas Gemes — Relatar, o
Sr. ministro Pedro aliciei i; paeleats, He-
lena Leopoldi a da Silva.—Negou-se a or-
dens impetrado por não ser caso de (iiiikus-
carpas, una imemente. Ausente o Sr. mi•
:sistro Guiam:aos Natal,

IN. 13.935— Territorio do Acre—Relstor,
o Sr. ministro G ininia o da Franca ; pa-
ciente, Salvador A. Araujo jorge.—N:goe-
se a ordem impetrado, unanimemente. Au-
sente o Sr.. ministro Guimarães Nata'. .

N. 13.93a —District° Federal— Riator, o
Sr. ministro Attila Ribeiro ; temor;	orernetec,r?

da-paciente Octavio	 Silva Rodrigues
rido, o juiza Federal da 2' Vara.—I) ti-EU
provnnento-ao recurso para concede • a or-
dem, cont ao voto do Sr. rui. isto Godo-
freco Caiam. Ausente O Sr. ruinisCo Gui-
marães Natal.

N. 13.884 — Districto Federal — Relator.
rt Sr. tninS ra Pedro dos Santos; paciente,
Ainea Cassiao.—Conve.teet-se o julgaste:1M
em diligencia, ;g ra requisLarem os autos
eriginacs, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Guimaães Natal.
N. 13.935— District Federal — Relator,

o Sr. ministro Geminiano da Franca ; m-
emento o paciente Jaymcs Fontes ; recor-
rida, a 34 Camara da COrtia de Appedlação.
—Negou-se provimento a appellação, unani-
memente.

Ausente o Sr. ministro Guimarães Natal,
N. 13.951 --Districto Fede ai — Relator,

o Sr. ministro Pedro dos Santos; paciente.
Aristides José dos Santos.— Negcu-se a or-
dens impetrado, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Guimarães Natal.

Ruurso erindrul

N. 507 — Territorio do Acre —Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrente,
o procurador da Repablica ; recorrido. Pa-
cinco Leite de Oliveira.—julgado em SCSSLI
sem eta.

Não tomou parte no julgamento o Sr. saia
stiatro Pedro alibida.

App.:11cçao criminal

N. 933 — District° Federal — Reletor,
Sr. ministro Ilernienegildo de Barros ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro dos Santos e
Geminiano da Franca; aPPellante. 0,1orar
curador criminal; appellados, Custodio Lou-
reiro Fraga, Aliplo de Araujo e Silva e Jose.
Vieira.— julgada em sessão secreta.
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Aggravas de pel.'ção
N. 3.897— Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. minino Munia Barrato; asgravante,
Carlos Mauro; aggravada, a S. Paulo Nor-
Ibera Railroad Company.— Negou-se pro-
vimento ao aggravo, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Guitnaides Natal.
• Altgravo de instrumento

N. 3.910—Pernambitco—Relator, o Sr. tal-
- nislro Hermenegildo de Barros ; aggravante,
o procurader da Rapubliea ; aggravado.,
Juizo Federal.— No se conheceu do ag-
gravo, por não ser caso deite, unanime-
mente.

Ausente o Sr. ministro Guimarães Natal.

Appellação eira!
N. 4.302— S. Paulo — Relatar, o Sr. mi-

nistro flitima • fies Natal ; revisores. os Srs.
ministros Fodefredo Cunha e Lconi Ramos;
primeiro appelante, a Sorocabana Railway
Company; segundos appellantes, Velentina
Lahmayer Teixeira Leite e 'seus filhos ; ap-
paliado:, os mesmos. — Negou-se provi-
mento a ambas as appellações, contro o
voto do Sr. ministro Leoni Ramos, que dava
provimento a da autora para elevar a In-
defunta sçto na fõrma Co pedido.

Julgada em virtude de prelereteia ante-
riormente concedida.

O sub-secietario, interino, Ti:cari:elo Gon-
çalves Pereira.

Id.:TOS QUE EALX‘R.1.7.1 A SECRETARIA COM
vlsrp. As Lures
Appellapas dites

N. 5.059 — Matto Qrosso — Appcliante,
rz Estado de A•latto Grosso; ;ippon-ido, Dr.
'kl:Admiro Can, lho.

N. 5.061 — District° Federal — 1° appel-
lante, o Juizo Federal da 1^ Vara; 2°' appel-
Jantes, Severino da Costa Villar e outro;

app Ilaincs, José Alvos Accialy e outros;
4° app Pante, a União Federal; appallados,
Tiburt no Goncalv.es de,Sniza e outros,

N. 5 073 — .D:stricto Federal — Appel-
Jante, Sociedade Anonyina sPerseverança
Intencional; appellada, a Fazenda Nacio-
nal.

N. 5.070 — Minas Carnes — Appallante,
Alexandre Vigora() sobrinho; 2 appellante,
Henrique Ser ,ueira Pereira; app.liados, os
mesmos.

N. 5.074 — District° Federal — Appel-
lante. Sociedde Anonyrna Fabrica de Fumos
Brasil; appellada, a Fazenda Nacional.

Appell iça° criminal
N. £70 — District° Fe-deral — Appellante,

o mem:ater criminal; appeflado, José Ma-
na de Coaventnra.

RJCLIISO Naraerdillari0

N. 1.37J —5. Paulo — Recorrentes, Ala-
ria Jos da Paula Brio, seus filhos e genros;
recorrida, a Fazenda do Estado de São
Caule.	 •

AUDIENCIA DE 22 Dr.' leOvEM620 DE 1924
ja:,r, sefajaln.o, o Em,. Sr. tabilsiro Joaquim

2.."irrier Utimarilra
Aiorla a andiencia com a; formaiidades

Iogas. fruam publicados os seguintes
aecorecia

Agravoi de peliça' 	 •
N. 3.5'04 Es Frito Santo — Aggravante,

I. ri Ceio-
r
m:111a Cr:amiudai ; aggravados, Ar-

,t/I'lkh:e: Comp.
N.	 -- Rio de Janeiro Aggravante,

a Pret• itere Municipal da S. Gonçalo;
; g: a	 Irne!rc, Ferreira & Comp.

N. 3.874— Distile° Federal — Agra-
vantes, Oscar Motta & Comp.; aggravado,
Fortunato Teixeira.

Compareceu o advogado Dr. A. Santiago,
por parte de Arbukle & Corno. e citou sob
prégão a Companhia Commercial pari sci-
encia do accórdio preferido no aggravo de
petição ri. 3.894 em que contendem, visto
não ter a mesma advogado ou procurador
constitaido nesta Capital.

Apregoada, não compareceu, sendo defe-
rido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Prudente de Moraes Filho c por parte de
João t ricota & Comp, e outros, nos autos
de reeur• o est aordinario n. 1.259, lançou
o conde Sylvio Penteado e outros do prazo
que lhas fora assignado para a impug ação
dos embargos °opostos ao venerando ac-
ezirtião que julgou improcedent aquelle
recurso, e requereu que, apregoar' s, se
houvesse o prazo por lançado, proseguin-
do-se na causa á revelia.

Apregoados, Mio compareceram, sendo
deferido.

O sub-secretario, interino, Tizeopldlo Gon-
çalves Mreira.

Appellações erinzaws
N. 6.945— Relator, o Sr. desembargadas

Machado Gaimarães; appellante loré Fran-
cisco de Souza; appedailod. P.ICitavantei.
—Deu-se p rovim _nto para prolind atine te,
annullar o processa a partir de lis.
unanimemente.

N. 6..573 (infrac.ão de postura municipal)
Relator, o Sr. d.nernbargador Machado Gui-
marães; appellante, Albino Ferreira de Sá
Coelho; appellada, a Fazenda M unicipal.—
Deu-se provimento pra decretar-a pres.
cripçao da acçã'o, unanimemente.

N. 7.139— R.later o Sr. desembargador
Moraes Sarmento; appellante, Manoel da
Costa Alves (menor); a paliada, a Justi.:a.
— Nugcu-se provimento, suspensa a condem-
nação pelo prazo ce dons aunos, u .ani-
me . ente.

N. 7.102--Relatar, o Sr desembargador
Machado Citiimaraee; appellaute, Jose Pe-
reira Lopes; . appellada, a Justiça.—Dau-se
provimento para desclassificar o delido para
o art. 333 d: Codigo Penal, suspensa a
condem ação pelo prazo de doas antros,
unarti a/emente.

N. 7.1 34—Relator, o Sr. desembargador
Casario Aleira; appellante, José !toses de
Miura; app. Ilida, a Justiçi .—Negou-se pro-
vimento, tmanimemente.

N. 7.172 —Relatar, o Sr. desembargador
Moraes Sanaa .to; arpei ante, Maio& Car-
doso; appeliada, a Justiça.—Dea-se pro-
vimento, sespensa a contiennaçare p..lo
prazo de dons a nos, contra o voto do
desembargador Condo Alviin, que dava
provineato ao [acurva para absolver o
appellante, unanimemente.

N. 7.1:2—Relatar, o Sr. desembargador
Casario Alvinz; ppeliante, Azsenio Pinto;
appellada, a Justlça.—Ne.ou se pzoviineuto,
suspensa a condem ação pelo prazo de •
um anuo, man.a.to dois meses para paga-
manto da mult e cu LIS eu processo,
unaeimentente.

• N.- 7.191—Relator, o Sr. desembargadór
Ahchado Guimarães; :topei inte,
de P.aito; app21 aaa, a Jusdea. — iZeg/it-.e
pro.imento, lie812(10 smpenaa a cundetana-
'via pato prazo de dons annos e inircado
seis Jaezes para pagamento das custas,
tinanim2mente.

N. 7.191— Relato g, o Sr. desembargador
Moraes Sei:meato; Nimallante, o Miaistario
'ratifico; appellado, Jose Fonseca Nuvaes.
—D.tt-se provimento para que. vaiidado o
p:ocusso o Dr. juiz da 1- Fretina julgue a
causa pelo crime do art. 3. ,3 do Codigo
Penal, unaaim emente.

N. 7.032 (infracção t'e• pastora municipal)
Relator, o Sr. desemairoador Cesa io

~mi; appelktate, a Fazenda Municipal;
ppallado, Ma zoei Abilio da Costa Alies.

—Deu-se provimento pa:a julgar procedente
a denuncia e CuuCiCIIIIIilf O Vé0 ao paga-
mento da multa qut lhe foi imposta, una-
nimemente.

N. 7.205 —Relator, o Sr. desembargador
Casario kvinv,zippellante, Amadeu Card so
Serra; appetiada, a justiça. — Dutt -se pro-
vimento para julgar presdipta a acção, una-
nimemente.

N. 7.739 — Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sarmento; appellante, o Alinistario
Publico ; appeliados, Raul Dias c Sevcrino
Carneiro de Brido. — Deu-se provimento
para a:multar o processo de fls. 31 em de-
mite, unanitnemento.

N. 7.247— Relatar. o Sr. desembargador
Machado Chomaraes; appella de, o Minis-
iene Publico; appellado, Pelztyo Alartinez.
—Converteu-se o julgamento ela (iiiigenCi4
I /I ai.nertiente.	 -

Córt e de Appellação

&Seri° da Quarta Camara. em 22 de
novembro de 1024

PRESIDENCIA DO SR. DESESIBMZCRIM ANZIRA
DE °FAVEIRA —SECRETARIO, O CHEFE DE
SECÇÃO CRIM/NAL MACIO PEREIRA DA
COSTA.

C ware:eram os Sr'. dese nOargal rei
Alach ido Guimarães, Casario A vitu e Mo-
raes Sarmento.

Esteve preseine o Dr. André de Faria Pe-
reira, procuradar geral do Districio

JULGAMENTOS

1	 -carpas
N. 5.338 — Reator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães ; paciente, Francisco
Luiz dos Santos.—Não se conheceu do pe-
dido pela incomoctencia da Camara, unani-
memente.

N. 5.339 — Relatar, o Sr. deseni)argador
Cesarlo Alvitu ; impetrante, Dr. Amaria°
Custodio dos Santos em favor do pari inc
Asceaso Gomes Periira. — Concedeu-s a
ordem para informações do miare:hal chefe
de Policia, com apresentação do paciente,
una/dominante.

Reclamarão
N. 11 —Relatar, o Sr. desemb troar:ta' Ma-

chado Ominaras; reclamante, Admito Ma-
ria Gaya.—Juleou-se procedunte ent parte
para fixar a pena no grão minhno do artigo
331, n. 2, combinado com o art. 330 § do
Cod go Penal, aumentada da sexta parte e
multa correspondente, denegando-se a sus-
pensão da pana imposta ao réu, unanime-
mente. FIIIICCI01101.1 o Sr. desernba - gador
El iro Carrilho no impedimento do Sr. des-
embargador Moraes Sarmento:

. Recursos crimes
N. 1.020 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimara'es ; 1° recorrente, Tonfik
Iamt.tho Saltes; 2° recorrente. Notroleão
I scado ; appellada, a Justiça. D •11-• te pro-
vimento a ambos os recursos para despro-
nunciar os reto. rente, unanimemente:1

N. 1.026 —Relator, o Sr. de embargados.
V OraeS Sanaento; reetrrente,Antonio Lopes
Leandro; recorrida, a Justiça. — Nego/J.5a
provimento, unaultdosocute fé
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sogrna
P.ee.arsa criminal

Moraes Sarmento.
N:1.032 — Relator, o Sr. deseolhargador

Appellaplis crime;
N. 7.043, 7.2 8 e 7.222 Ao Sr. das-

gmborgadot ALadzado Guimarães.
Appellgrães crinz2s

7.226. 7.194, 7.133, 7.224, 7.078
o 7.201 — Ao Sr. desembargador Cesado
Advim.

Appellaçõcs crimes
Na. 7.032, 7.032, 7.122, 7.1 48, 7.230 c

7.244— Ao Sr. desembargador Moraes Sar-
mento.

Em NNUZA

A-peitaça:5 crinua ,
Ns. 7.126, 7.219 e 7.261.

NOVANIENTZ TM. MES

Raarso crinrima
.N. 1.01 t.

COM DIN

Appelta;(43 Cp:11223

Ns. G.£77, 13.0J5 e 7.0)3•
Accõen.los PCBUCADos

rtprrella des eines
Ng . 6.671, 7.103, 7.18, 7.143, 7.161,

7.173, 7.130 0 7.241.
1?:.c2rrapii

N. 7.

Procuradoria Geral do i)istricto
Federal

Expedi Inte de 22 de novernb -ia 'e 1924
çr. Dr: A t.1-é d. Varia 1.evelr , pro-

curador geral do Digo-ido reamod, manda
parecer nus seguinte: froretsos:

Appellaril) c:vel 	 •
N. 6.183--Anpellante, Alvaro t13 Castro

Carvalho: apodia:1o, Antonio joio da
Moura FLUo, as. stido par seu oae.

crim:s
N. 7.233—Aopeliante, a Justiça ; ;inflita-

do, Bras liebszonte (menor).
N. 7.28 0—appellaute. a Justiça; ;1pin'-

lado, José B.'vzilio da Silva Junior.

O Sr. Dr. procurador gata! enviou aos
Srs. D.s. 23 cunict r de Orna:tos c 5* pro-
motor pttit ico a seguinte desig fação:

g0 Dr. André de Fria Pereira, procura-
dor g.ral do District° Federal: No exer-
cido de suas attribui0e; topes, resol-
ve designar o 2' curador de Or hãos, ba-
charel Riu! Camargo e o 5° promotor publi.q,
bacharel Edmundo Bento do. Falia para,
om calamita:1o, procederem a urna syndi-
canela nos carro: os das Varas do Orphães,
Provedoria e do 1° Dl tribuidor, para que
aãO Safam processados os inventa los, senão
nos cariados correspondentes a -suas ju-
risdicç5 s, aprese tando te atorio das bra-
gularidades que encontrarem, indicando va
medid is cure julgarem convenientes ti rega-
brizaçâo dos Serviços. •

O Sr. Dr. procurador gral recebeu do
Sr. ministro da justiça o seguinte oficio:
• gSr, procurador geral do Distri to Fe.

timml—Em resposta ao officio reservado,
,Ja. 2.113, de 17 de novembro eOrrente,. de.

claro, para vosso coaliechucnto, que :I vista
do que OCOd apurado na correição vert,cada
na 2' Pretoria Czvel do District° Federai
pela comi são por vós nomeada, nos ter-
mas do art. 234 do decreto u. 16.273, de
20 de dezembro de 1923, raso vi, pai por-
taria da presente data, exoez rar, a bem da
a 'minis! ção da justiça, .„A ledo Pereira
•do l'gard escreveate juramentado do ser-
ventuario vitalicio do officio de escrivão da
aludida pratoria. Sauda a fraterdidade.—
fede Lat.:

I-n•n

Juizo de Direitó tia Provedoria
o liesiduos

(CARTORIO DO SEGUNDO Ome/O)

Itxydiente de 72 de novembro de 1024
Inventaries

Fatlecido, Zacharias Borba dos Sanbs. —
Defiro o pedido cie fls. 839, freando o pro
dueto mu poder do crodor, sujeitando o
mesmo a coutas °oportunamente.

Pallecido, flaroldo Enchi lime. — Inseri-
ptos, sellados, preparados, pagos c a taxa
Judiciaria, A conclusão.

Fabecido, l'rancisco José de Sã Faria. —
Defiro o pedido de lis, 51, á vista d. con-
cordata dos interessados.

Falieeido Drs Bras agasto Monteiro cie
Barros —defiro o redido de fls. 360.

Faleci 'o, Antonio Ignacio de Faria.—Da-
firo o pedido de fls. 59, na fórum do officio
do Dr. curador de Residuos.

alinerao k usofrnc:o
Falledda, Maria hiagdalena da Ofiveiva

Murinelly.—Sel adoi, preparados, pra 03
impostos c a tora judiciaria, 5 canelura).

-	 2' siammto
rir:tile:tido, Emílio Arma ado IfeariOnc

Leopoidlai Maria da Canceição.—J111Jad
por sentença o calculo.

Juizo de Direito tia Segunda Vara
Civel

Expadient: de 22 de novelo:n .o de 1924
&Macia

Da Alves (5 Rocha. — Nomeio syedicoa
Paes Coelho ó: Comp.

Reiriadicatorius
Da Elidi Domingo e de Luiz Keil:or.—

Julgados procedemos.
Reivin.ilearp

Da Nelson Silvado Fontes.— RatonheCida
a firula do ta

21.
signatorio da pro-

curação a 115:21,
Invenlarias

Alextuerina Locar Phitipps.— Proceda-se
SpOre partilha.

Untaria por desga!le
Stoolleante, Carolina Angusto Frade

supoliatdo, J030 Pereira Frade Filho. —
Cumpra-se o despa no de As. 53 v.

Daquilo amigava
&implicantes Francisco Carlon Brido e

Inicia Esteres (»ido.— VIs.'a ao Vr. 5^ pro-
motor publi ao.

•Onlinaria• .	 --
Autora, Maria Corra Pereira Leite; ré,

Margarida Aires 'Figueiredo. Em prova.

Autor, Dr. Antonio da Barros Vieira Ca.
Imitante ; réo, H trique da Silva Mutuo--;
Julgo Improcedente a acção e condemmi
autor.

Fullenclas
Da Fr:uh:is Bulus.— Voltem ao 'contador

para verificar o calcula da taxa-judiciada,
De Therez Kol er.— Denegriu a blenda

pelo fundamento exposto a blenda reque-
rida e candente° o requerente Milton Pe-
reira.

Inventario	 .
De Alfredo de Souza Mendes Pinheiro.—

julgo por sentença o calculo da divisão a
fls. 45.

De Oscar Fernanda> de Araujo.— Sobra
o calculo digam os interessados e o Dr. prez..
curador municipal.

Da Manoel Vicente da Barros.— Prece.
da-se a avaliação conforme pede o Dr. pro-
curador municipal.

•n•••n•

, 4%I7:05 crr. punitax A co8c_husÃo ory lu 7
PAU JCLOA_MENTO

.fimnierios
Fallecido, Alfredo de Souza Mendes Pi-

nheiro ; inventariatzte, Alanoal de Souza
-M ndes Pinheiro.

Fallecida, Rita da Si va Pereira Fortes
inventariante, Antonio Pereira Fortes.

Falte:Udu, Alexa driaa Lectio
inveataciante, José Frav.iseo "I Moro.

Juizo de Direilo da Terceira Vars
Civel

L'IZ, DR. ERNNSTO STAMPA BEM : ESCZIVÁa.
mix.r.ro TOLEDO BANDaRA 3110.3.0

Expedionte. de 22 de novembro de 1224

Wposito

Autor, Egizzrt Ilemsb ; ré, a Comp fiada
Cervejaria &aluna.— Recebida a apozFação
no effeito devolutivo.

Inentarlas

I iventarinate, lanore cio dos Saltos; tal.
tecido, franci lco Ferreira dos Santos.-- Ao
Br. procurador da 1:aunada.

Inventariante, Afia zso Ferreira ; foi-
ferido. Joaquim Lopes da Sitva.--Jr.seriphes,
selados c prepra t' s, á coaclueão.

Nilificaraw

Notificaute. Jos Frziins	 M.
FerreRa tic Almeida.-- E drogue-se á parte.

Notific-ante, Victor Pernandes Afonso: ao.
tificadcs, João da JeSuS eUf Uso e outros.--
Entregue-se á p rrc.

Notificaria. A-on Abilam; notificado, João
Bastos de O'Avelra.-se,Entregte-se á parte,

Notificante, Valeatina Nosicak ; notificado,
Arthor Fernandes da Silva.— Ent eg112-130
parte.

atspzios

Autora, a Cougrenção doa Filhos do Tra-
balho, 1). Carlos t o, Rei de Portupl ; réos,
lgrkz Rodrigaes do. Carvalho e outros.,
Cumpra-se.

Autor, Victor May ; roa, Tablas Pereira
e outros.— Deferido o pedido de fls.

Autor, Julio Leite Teixeira de Canalha:
réo, Sem., Au,,stuatO' Perna ales. — Diga o
exato.

•
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Juizo ela Primeira PrelorM Cr.itialtiall
JUIZ, DR. PEREIRA BOTAFOGO — ESCRIVÃO,

MORAES

Expediente de 20 de _novembro de 1924
Autos conclusos para sentença
Autora, a justiça; roo, Salvador de Souza

Leal (art. 303).
Dia 22

Autora, a mesas i; ré, Guiomar de Oliveira
(art. 399).	 .

Expedieate do dia 22
Autora, a Justiça; réo, Manoel Ferreira

,eies Sastos, vulgo 'Moleque 18s (art. 294
2'.1.—Foi iate. rogado.

A tora, a mesmo; rêo, Leonidio Augusto
Per,i- a (:et. 303 3 . —Foram inquiridas duas
testemunhas de accusação.

Autora, a mesma; réo, Viator José Soares
(art. laSP.—Foi qualificado.

Auler ., a MeSU/3; réo, Francisco Darto
iiar,. 305). —Poi inquirida uma t. stcmunita
de a:emaça°.

Aatorn, a mesma; ré, Maria do Sa:ra-
incuto c mitra, (art. 303).—Passado o pra .o
legal, á toa. lasão.

Auto-a, a mesm ti réo, Fljaitna da Costa
Aicantar ; (art. 3'4,—Ao Dr. promotor.

Adora, a tu 'sina; r eo, Aatortio da Silva
( r . 393).—Para o interrogatorio.

Autora, a Illnrn 3; rio, Antonio jacintho
feri. 30B.—Passou-se edstat.

Autor : , a: mesma; réo, And curo da
Silv.t M g Mães (art. S03).—Irl m.

Auto-a, a ine ma; réo José Atuniz de Oli-
veira (art. 339 § 3 ). —Idéia.

Autora, a menu ; réo, Manoel de Souza
Pinto (art. 333).—Comp!e:e o ciliciai da
diligencia a irformaefto o.-stsnie na certidao
retro il t modo a 32 pode::coacluir o para-
deira do rim com urgencia.	 -

Autora, a mesma ; réo, Sofonias Pereira
da Silva (art. 303). — Ao calculo e °incha
Ee ao gabinete.

Autora, a mesma ; réo, Gaspar Luiz da
Sitia (lei n. 1.321). — Cumpra-se.

Autora, a mesma ; réos, José Lopes da
Filv ira e outro (art. 303). — Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a mesma ; réo, Luiz de Jesus
Santos (art. 303). — Passe-se edital.

Expediente de 21 de novein'aro de 1924
Autora, a mesma ; réo, Paulino Russo

(art. 303).— Foram certificadas e inquiridas
duas testemunhas de accusação.

Autora, a mesma; ré, Maria do Sacra-
raento e outra (art. 303). — Foi inquirida
uma testemunha de accusação.

Autora, a mesma ; réos, Januario e Bruno
e outros (lei n. 2.321). — Dero os pedidos
de fls. 1I9 e r20).

Juizo do Direito' da Quarta Vara
.	 Crimina!	 .

JUIZ, DL RENATO DE CARVALHO TAVARES --
' ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR../r.

Expediente de 22 de novembro de 1924
Despachos

Nos processos em que é autora a Justiça o
réos Antonio Costa e outro e Joaquim Fer-
reira Pinto.—Ao Dr.- promotor uublico.

Nos processos em que é autora a Justiça
e réo Antonio do Espirito Santo e Francisco
Estavas de Souza.—Recebo a contrarlenade
ao libello. Prosiga-se. ,

No processo em que é autora a Justiça e
réo Antonio Dias.—Renovem-se as diligen-
'elas.
' No processo em que é autora a Justiça e
tréo Luiz Bs rbedo Filtio.—Ao Dr. promotor
publico,

.
!Nalustificação em que é justificante Fer-

nando Pinto Corrêa. — Vista ao Dr. pro-
motor publico.
'No processo "em que é autora a Justiça e

réo José Cima Cabral. — Recebo o 'Mello;
done e do rol das testemunhas dê-se cópia
ao réo. Prosiga-se. -

No processo em que é autora a Justiça e
réo Octavio Feiraz.—Rcnovem-se as dili-
gencias.

O Mm. juiz julgou por sentença a justifi-
cação em qae é justificante Perna do Pinto
Corrêa, por sentença de boje.

Nos inqueritos em que é adora a Justiça
e accusados I iysio Ferreira de aiveira,
Mark O. Cattley e Roberto Kergonstiu Royer.
—Arehive-se, como pede o Dr. promotor
publico.

Nos inqueritos em que é autora a Justiça
e réos Vespasiano Pacheco Coqueiro e Ca-
mino ,Rodrigues.—Baixem os autos á dele-
gacia originaria para s.r satisfeita a exigen•
cia do D. promotor publico.

No processo em que é autora a Justiça e
réo Antonio Augusto Gomes Esteves.—Re-
novem-se as diligencias, nos termos do
requerimento do Da. promotor pub ico de
fls. 42.
-No flagrante em que é réo Salvador Fie-.

tro.—Ao Dr. promotor publico.
No processo cm que é autora a Justiça e

réos José Maria Fernandes Via ra e outros.
—Defiro a patição de fls. 67, mediante re-
cibo do proprio suppticanta.

No processo em que é au ora a Justiça e
éo Alvaro Te xeim de Miranda.—Rscebo o

libelo dslla e do rol das testemunhas dê-se
cópia ao ido Frasiga-se.

Na procaeso em que é autora a Justiça c
réo Ubirajára Dias da Cruz e outros.—Eni
face do que consta do officio de fls. 11/,
nomeio, em Substituição ao Sr. A tenor
Ostavio de Araujo Costa, o medi:o legista
Dr. saul Santiago Bergado, que será no-
tificado.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY

Segundo officio

JUIZ, DR. EDGARD COSTA — ESCRIVÃO,
F. MOS1

Expediente de 22 de novembro de 1924
Autora, a Justiça; ré°, Alvaro José Lopes,

art. 294 § 2° do Codigo Penal. — Sublact-
ta-se a julgamento na sessão.

JURY
Sob a presidencia do Dr. Edgard Costa,

juiz de direito da O' Vara Criminal, presen-
tes o Dr. José Sabota Viriato de Madeiros,
30 promotor publico, e 28 jurados, foi sub-
mettido a julgamento o réo Antonio Reis,
incurso nos arta. 294 § 20 e 306 do Codigo
Penal.

O conselho de sentença ficou constitido
dos Jurados seguintes: Adriano dos Reis
Quartin, Carlos Continha, Alexandre Lam-
bert de Souza Guimarães, Decio Fernandes
Guimarães, Egydio Sa les Abreu, Alfredo
Arthur de Figueiredo e João Pereira Pato.

Fei a a accusação e replica pelo Dr. pro-
motor e a defesa e treplica pelo Sr. João da
Costa Pinto, allegando a justificativa de le-
gitima defesa, o Jury em sessão secreta, sob
a presidencia do Dr. juiz e de accordo com
a lei, resolveu condemnar o réo a seis annos
de prisão, gra() minimo do art. 294 § 2° do
Codigo Penal e absolvido da accusação rela-
tiva ao adi 300 do Coctieo Pena..

,
• • EDFMES -

Juizo Fedeyal da Primeira Irará
De terceira praça, coWt o prato delire:

dias e abatimento - de 30 % para yen-,
da e arrematação dos bens penhorados •
no executtvo fiscal movido peta Fa-
zenda Nacional conffa 'José Gomes.
O Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque,

juiz federal da Primeira Vara do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço Jaber aos que o presente edital
de terceira praça com o prazo de troe
dias e abatimento de trinta por cento
virem que, no dia 27 do corra:Te, ás
13 horas, após á audiencia Éo juizo,
Avenida Rio 13ranco n. 241, adiriam do-
Supremo Tribunal Federal, o porteiro
dos audiforios ha de trazer a -publico
prégão de venda o arrematação a quem
mais dem o maior lance ufferecnr aci-
ma da avaliação. fedo á abatimento legal
de trinta por cento, uma vacca tourma.
penhorada no executivo fiscal wrivida
Pela Fazenda nacional contra José Ge-
mes, depositada A rua Jurema n. 13$.
estação do Ganido Cruz, cala descri-
pção da avaliação é a seguinte: Uma
vaecrt [omina, de cores preta e bramia,
coberta maiã ou Menos lia quatro nre--
zes. Avaliaria em 700$. Rio do Janeiro,
3 de junho de 1924. Nelson Morado. —
Carlos Martins da :Silva. Feito o abati-
:Bento legal de trinta por conto sobre a
avaliação ira o dito bens á praça pela
quantia de 490$. E Mio havendo lieitan-
te sobre o preço acima, será o referido
riem arrematado pelo maior preço que
fôr obittio ein leilão, nos termos da lei,
E para constar mandei passar o presen-
te que será Oüblicado pela inuirensa o
affixario no togar do costume. Dado o
naSsado nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 22 da novembro de 1924." E eu. Ho-
mero de Miranda Barbosa,. eseriváo, o
escrevi. — Olympio de Sá c Albuguer-

• Juizo Federal da Primeira Vara
De citação a Eugenio Uno da Costa é

Joaquim Nogueira Jaguaribc, ausentes
em togar incerto c nata sabido, com o
Prazo de 60 dias, na forma abaixo.
O Dr. Olympic) do Sá e Albuquerque,

Juiz Federal da Primeira Vara do Dis-
trieto Federal, etc.

Faço saber a todos quantos o presente
edital de citação, com o prazo de se-i-
senta dias virem ou della tiverem
conliecinsento que pelo engenheiro
Iionorio Rivoreto foi proposta, neran-
te este juizo, uma acção atimmaria ca-

riniai contra a União Federal, Eugenio
o da Costa e Joaquim Nogueira Ja-

guariba, conforme a petição inicial do
lede seguinte: "Exmo. Sr. Dr. juiz fe-
deral da Primeira Vara. O engenheiro
lionorio Rivereto pado a V. Ex. as
intimações da União Federal e dos Srs.
Eugenio Lino da Costa e Joaquim No-
gueira 'aguarda°, para virem a primeira
nudiencia deste juizo, depois das cita-
ções, responder a uma acção snmmaria
especial nos termas do art. 13 da lei
221 de 1804, em a qual pede a nulli-
dade do acto do Exmo. Sr. ministro
da Viação, que por portaria da 41 do
outubro de 1923, promoveu a inspectores
de r classe os então inspectores de 33
já referidos Eugenio Lino da Costa o
Joaquim Nogueira Jassuarihe com mani-
festq prejuizo do direito do aupplicanto
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que deve ser reconhecido por V. Er. por
sentença para o °Dedo de ser considera-
do promovido áquelle cargo desde
data da referida portaria cuja nullida-
de pleiteia, ficando eollocado para todos
Os effeitos acima dos dons funcciona-
tios alludides com os proventos 'tecesse-
rios desde avena (touca. De ferio, é
ineontestavol o dieta() do supelicanto
em face da prova dos 'autos e da lei vi-
gente como passa a expar. O supplican-
te foi adi/latido no serviço do Ministe-
sio da Viação, tendo ingressado como
diarista para servir no escriptorio do
'serviço telegraphic.° do Estado de São
Paulo, em 29 de julho, eldratid° em
exercicio l em R de agosto de 1911, obten-
de dali por deante subsequentes yeo.
moçaes, ocrupando actualmente o cargo
de telegraphista de 3' classe, para o que{
foi promovido 1 nm 28 de fevereiro do
sano passado por merecimento. A lei
n. 4.632, do O de janeiro de 1923, esta-
beleceu em seu art. '98, taxativaniente
o seguinte: tOs legares de inspectores
de ra classe da Repartição Geral dos
.Telegraphos, serão Providos alternada-
mente por aceesso dos inspectores de
3 classe, por merecimento, e por tele-
graphistas da mesma repartição que To-
veia diplomados ou engenharia, cujo ti-
tulo esteja reconhecido o averbado nos
respectivos assentamentos, sendo prefe-
ridos os que já tiverem serviços de
rnmpo em construcção de linha lidera-
Tildem levando-se lambem 'em conta a
opreseriLeção ou publicação de trabalhos
teebniens, espontaneamente ou no des-
emp enho da commissão c. na falta des-
tes, por i engenbeiros, nos termos do § 2'
do art. 323 p do art. 372 do regulamento
da Itriparthião Geral dos Tracei-a filies,.
ora, o st/Indicante por esforço 'propele
ronsieguiri diplomar-se em engenharia
plerticisla pela Escola Superior de Ele-
elifirlarle e Bleetrotecludea de lanxellas,
cujo curso 'concluiu COM distincçãe, co-
me rebata dos seus assentamentos line
Telearaalies desde 2 de abril e da se-
cretaria da Viação desde 15 de junho
de. IP14, onde foi registrado ' u seu
diploma no livro competente. E' autor
ile.niversos"trabalhos tf:clinicas entre os
inanseSof os e formulas relativas ás
coasfrueçaes de linhas telegraidsiefts pe..
rens.. sltlaitual do Radiutelegraphistaa
trabalhos, (In o foram inundados averbar
em seus 'assenfamentos por despacho de
16, de janeiro e 17 de março de 1923.
Tem serviços de naipe pois em 1918,
10,, designado nara auxiliar o serviço (10
1.011bIruckifin da linha telegraphieti de
Picos, a Pastos I3nns, no Estado do 31a-
reabria.' em cujo interior esteie até
1P1.9 fazendo a referida linha. Assiro,
verifica-se que na época das premo-
çaes dos deus funceionatios que então
ocupavam o cargo 'de inspectores de 3'
claese já estava em vigor a lei nume-
ro 4.632, de 6 de janeiro de 1923, de-
terminando m fama pela qual deviam
aer preenchidos os ' togares do inspeeto-
• OS de 2s (lassa! e o supplieante possuia

• na época (las 2 referidas proneeçães do-
idos os requisitos esseneiaes exigidos
pela citada lei, pois, a) era telegraphis-
ta de Ifil elasse desdo 28 de fevereiro de
1923; lo) era :diplomado em engenharia,
com o seu titulo • registrado no AtiuiSte-
rio tia Viação desde ta i de junho e aver-
bado nos seus assentamentos desde 2 de
-abril de 1a14. Além dos deus requisitos
et:sem-lues, tinha 'mais todos os de pre-
ferencia pois possuia: a) 2 trabalhes te-
ehnices que foram mandados averbar
em seus 'assentamentos (Notas e formu-
les relativas ás construeçaes, de linhas

telegraphicaa Berma e Manual do Ra-
diotelegraphista); b) tinha serviço de
campo na construrção i da linha de Picos
a Pastos Bons, no interior do Estado de
-Maranhão. Era, aliás, o uniro tele,gra-
phista em taes ciindiçaes. Do exposto
devidamente comprovado com os do-
cumentos que offereee sob ns. fica
provado quo o acto de 11 'de outubro
de 1923 do Exmo. Sr. ministro da Via-
mito, promovendo a inspector de 24
elasso os de 3` Eugenio Line 'da Costa
e Joaquim Nogueira Jaguaribe, não ob-
turvou o texto legal, trazendo como coa-
sequeneia lesão ao -direito patrimonial
do supplicante que vem a V. Ex. pe-
dir a protecção legal para sua repara-
çao. Dando á causa 'o valor de reis
5:000$, para o effeito do pagamento da
taxa judiciaria o protestando por todo
o gertero de prova t em direito perna-
tido. E. II. 'M. Rio de Janeiro, 1 de se-
tembro de 192&— José Basilio da Gania.
(Eslava devidamente matada). Distri-

buição: Distramida á Primeira Vara, em
de setembro de 1921. — Pinto Coelho,

distribuidor interino. Despacho: Como
requer. District° Federal, 1 do setem-
bro de 1924, —.Olympic) do Sá. Petição:
-açamo. Sr. Dr. 'juiz da Primeira Vara
Federal, O engenheiro lIonorio Itivere-
to, nos autos da acção summaria es pe-
cial que propoz á União Federal, 'a Eu-
genio Line da Costa e Joaquim Noguei-
ra Jaguaribe, não tendo sido citados os
doos 'ultimes porque estão ausentes, em
Jogares incertos e não sabidos como
certificaram os officiaesde justiça des-
te juizo Elias Antonio Duque Estrada
Junior e Zoroastro 'de Barros, requer se
sirva permittir justificar as referidas
eus/meias com os testemunhos dos dite4
officiaes, em dia e hora que o 'escrivão
designar para em siiguidN sereia publi-
cados editam cantorias colo o prazo da
lei. 'Nestes termos. E. R. 31. Rio de Ja-
neiro, 8 de setembro do Mal.—José Ba-
silio da Gama. (Estava devidamente
seltada). Despacho: Sim. .Distriete Fe-
deral. Ia de seteinbro'cle 1921. — Olynt-
pio 'de Sã». Justificada, per duas tes-
temunhas, a ausentai( em togar incerto
e não sabido dos s réos Eugenio hino da
Costa e Joaquim Nogueira Jaguaribe, ba-
tam-me os autos conclusos, nelles pro-
ferindo o seguinte despula): chi lgo
procedente : a justificação de fls. Ex-
peçam-se os editaes requeridos com o
prazo de sessenta dias. District° fe-
deral, 20 de setembro de 192-L—Olempie
de Sá e 'Albuquerque>. Em virtude.do
• mandeiandei expedir o presente edital
de citação, cum o prazo de sessenta dias,
peto qual ficara citados • Eugenio Limo
aa Costa e Joaquim Nogueira Jaguaribe,
ausentes em lugar incerto e não sabide,
para virem á primeira • audiencia deste
juizo, depois de findo o dito prazo de
sessenta dias, ver propor-se-lhes, por
parte do engenheiro Remirai 'Ilivereto,
urna acção sumularia especail na confor-
midade e para os fins constantes da pe-
tição inicial acima . transcripla, ficando
logo citados para todos os demais ter-
mos da eausa ata final, sob pena de re-
velia e lançamento, ficando scientes do
que as audieneias deste juizo realizam-
se ás segundas e quintas-feiras de cada
fiernana, ás trese horas', no segundo 'an-
dar do edifica() do Supremo Tribunal Fe-
deral, onde funreiona este juizo e situa-
do 'á avenida Rio Branco n. 241, E para
constar, é passado o presente. que será
publicado pela imprensa e anisado no
legar do costume pelo porteiro- dos ,au-
(diodos 'deste juizo. liado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro,. aos- 25.

do setembro de 1924. E eu, Homero de
Miranda Barbosa, escrivão, interino,
subscrevi. — Olympic, de (Sal e Mn--[porque	 ,(7.288)1

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Ondules e Ausentes

De primeira praça com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação da me-
tade de nove lotes de terrenos situados
no distila° de São Lourenço, Termo de
Silvestre Ferraz, Estado de Minas Ge-
raes, pertencentes no espolio do finado
Eugenio Coelha Bastas, na M.me abaixe
O doutor Edmundo de Oliveira Figuei-

redo, juiz em exerricio na Primeira VaM
do Orphaos e Ausentes do District° Fe-
deral, ele.:

faz saber aos que o presente edital clã
primeira previ, COM o prazo de vinte
dias virem, ou delle noticia tiverem,
que no dia In do proximo rui ez do dezem-
bro, logo anás n audieuela deste juizo
que terá togar ás lume horas, no &ilida
do Forum, á ruma dos 1avaliilos ri. 153.
o porteiro dos audilorios deste juizo,
trará a publico precão de venda e arre-
matação, a 111101/1 mais MIr o offereeer
acima da avaliação, a metade de nove lo-
tes de terrenos 1,11/ait0 deseriptos e ava-
liados, pertencentes int espolio do finado
Eugenio Coelha bastos, do unem é in-
venforiante dormi Rosalina Teixeira de
SanCianna Bastos. Nvaliação: 9 lutes de
terrenos, no 41'811-len, de São Lourenço,
Termo de SilN0 .41-E • Ferraz, Estado de
Minas Genes, medindo 6011-00 para a
rua Quinze, a In411', 65m,00 para a rua
Nossa senhora ito Carmo, que fica ao
Norte. 85m,00 para u nino ao Norte e
60ni.00 para o vallo a Oeste.. Avaliados
em :10:000,000, sendo a metade perimo-
rente ao espolio do ralado 11/1g0100 Coe-
lho Bastos, ou soja 1 112 tolos de terra-
nos, tin aliados em 15:00(4000. A praça
foi requerida pelo inventariante do es-
polie, tendo cone/e-dado o douto,. is
Curador de Oroliãos. o é feda a dinheiro
á vista Kl com fiador Mouco, que ga-
ranta o juizo. E para que chegue ao CU-
abeeitnento de quem possa inferessar
Pa ssaran1-80 cid(' o mais doas tle egual
leen, para serem publicados 11/4 imprensa.
affixadus no logar do costume e trasla-
dados para 4. 1h ao tos, Rio de Janeiro, 12
de novembro de 1924. Eu. Ilenato Go-
mes de Campos. 05ITir110, o subscrevi.
— PIM 14 lido de idireira Piam:medo. —
Estã conforme /) origina/. O escrivão,
nenntn Gomes rir COM po,y,

i7.281).

Mato de Direito da Primeira "ara
dc Orphille, e A oscules

De terceira praça, com o abatimento le-
oa, de 20 %, dos bens do espolio de
D. Maria da Conceição Ribeiro
O doutor Edmundo , de Oliveira •Fi-

gueiredo. juiz de Medito substituto da
Primeira Vara de Orphilos do District°
Federal, ele.:

Faça) sabor aos que o presente edital
de terceira praça, com . o abatimento
irai de vinte por cento virem, que no dia
dous de denude-o proximo vindourr3
logo após a audiencia Minaria deste
juizo, o porteiro dos auditorias ou
quem suas vezes fizer, trará a pablie0
'negro do terceira praça o arrenretação a
quem mais 110T e is aior lance, offereter
acima do respectivo valor rka avaliaçam
com a redução de vinte por cento, !is,
bens de espolio de illtara da Quedai}• .

k



.luizo de Direito da Primeira Vara
Civel

tallencea de Bedel° Ferreira & comp.

• Aviso AOS CREDORES

tallelar) escrivão. Bartlett James, mimo-
. -Wh: aos credores da fallencia de Ber-
a, lia Ferreira g& Comp. que acham-se

cariarás, durante 5 dias, as relaeões o
:ementes Opresentados pelos syndi-

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De segur ada prava, ema o prazo de 8 dias
e °batimento legal de /O To

O Dr. Frederico Sassel/ind, juiz da
'Ferreira Vara Civel neste District° Te-
deitei, etc.;

Faz saber aos mie este edital de se-
amola Praça, COM o prazo de. 6 dias o
abatimento legal de 10 9:s virem, ou
deite conhecimento tiverem, que liado o

'dito: prazo, no dia-24 . do -corrente, logo
após a Multi/nela deste Juizo, epie será -

: fia 13 heras, o porteiro dos auditoritia
João -Nunes dos Reis, á porta do taa-

• rum, á ima dai Invalideis o. 112, trará
l aepublieo pregão de senda c arremata-
'ene.ptra screm arrematados Dor . aquel-1.

spro maios, lance of@ccor.sobre alias

1-%).., para sereia examinados peles m-
't'iofieisage.s, apresentando suas lapa.
-'144blites, de aecdreln coM os paragraphos

e. '-tr 5.0 do Ziff. 83 da lei'n; 2.021 de
1 7- de 4ivzenibn de 1uu8. os gimes 'sã,/

lede - arauinte; § 5.' Durante' " elsid
prazo de a. dias. 03 credlfes ' inquidoa
paqu el las Nações paaerfe, 'ser,. Rh-

- pugnadas emitam a sua' legitiiliihdo.•-
illiportaLICia ou Ptaçsifiv:ção, â 6., A

• 'S2ft Dnlailtlad) 2i	 TTAB7O. LIFFICIAL	 NareMbre 'de 	 .

a/Ribeira, eleaeripten e avaliadas pelo modo
megniaite: Terreno sito ft rua Rodrigues
'dos -Santos numero vinte, todo tourada,
•uca» portão largo de madeira na frente.
• mediado de largura na frente vinte
'quatro metros até.a ektensão de dezenove
Metros e cinceeuta cerairnetros, tendo ao

- lado uma nana de terrena medindo nove
metros o setena eentimetros de .4 em-
piamente por seis metros de largura.
Nesse terreno existem duas bemfeitorias,
-sendo um barracão coberto de zinco, so-
lare hastes de ferro. tendo mangedouras e
tanques para lavagem, e na frente uma
edificação construida de tijolos coberta

-de telhas, servindo para deposito, ter-
• eno esse premio o avaliado com bem-
reitorias em • einecenta contos do rei'
(30:•0003000), avaliação que, com o
abatimento legal de 20 % fica reduzida
a quarenta contos do reis (40:000$000),
preço por quanto serão ?evadas ditos
bens 4 terceira praça, no dia, hora e lo-
gar declarados. E. para conhecimento de
todos, mandei passar este, que será affi-
aedo e publicado na férrea da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Sanei-
:se, aos 22 de novembro de 1024. Eu,
Enéas Avila, escrevente, o escrevi. E eu.
Joaquim Ferreira 'Valioso, escrivão, o
subscrevo. — Edmundo de Oliveira ri-
inteiredo. Nada mais. Devidamente sei-
lado. confere, — O escrivão, Joaquim
Ferreira Venoso,	 (7.271)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Girei

ta/Lancia da Companhia de Tintas
Anorganicas

'Aviso AOS CREDORES
O escrivão Bartlett James communica

aos credores da fallencia da Companhia
de Tintas Anorganicas que se acham cru
eartorio, durante cinco dias, as relações
e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos In-
teressados, apresentando suas inipug,na-
eões, de accórdo com os §§ 5* e 69 do
art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro do 1908, os quaes são do teer
seguinte: § 5 — Durante esse prazo do
cinco dias, os credites lucluidos Paguei-.
las relações poderão ser impugnados,

. quanto a sua legitimidade, impar/apeia
ou classificação; § — A impugnação

:será dirigida ao juiz por meio do re-
querimen t o instruido com documentos,

. justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, is de novembro de 1924. — ()
escrivão interino, José da Silva Lisboa.

• (7.205)

• impugnação será dirigida ao juiz per
meio do requerimento instruiata com
documentos, justificaçÕes ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1924. — O escrivão, in terino, :loa 40
Sana .Lisitda.	 (7.220)

Juizo de Direito do Primeira Vara
Citei

Failei.cia da Companhia de Tintas
Auorganicas

Aviso AOS caroonEs

O escrivão Bartlett James cornmanira
aos credores da fenecia da Companhia
de Tintas Arvoram:110as que a assembler'
fui adiada para o dia 26 do corrente, d9
13 horas. Rio de Janeiro, 19 de novem-
bro de 1924. — O escrivão interino,
/José da hilin Lisboa.	 (7.205)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cird

De citarão emn o prozb de vinte dias,
na fdrma abaixo

O doutor Manoel da Costa Ribeiro,
juiz do direito da Segunda Vara Civil
do Distrieto Federal, elo.:
• faz saber aos que o presente edital
virem que me foi requerido pelo ge-
neral Antonio Jose de Lima Camará a
sua inclusão no passivo da massa fanida
da Companhia Nacional de Seguros da
Vida et:muita do Suta, peia quantia de
12:6784153, como privilegiado, na ferroa
do art. 87 da lei n. 2.024, de 1908. Em
virtude do que se citam os interessada,'
para dentro do prazo de 20 dias apre-
sentarem as imptignaçÕes sob pena de
revelia Aos 27 de outubro de 1924. Eu,
José Caril ido de Barros, escrivão, o
subscrevo. — Manoel da Costa huiheuistimi

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Gi el

FalIencia de Soares, Cunha	 Catnp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos inif.!-
ressados da trincada de Soares. Cunha
it Comp. que se acham em cartola° os
autos da acção de reivindicação de C.
Torres d: Comp.. correndo o prazo legal,
sob as penas da lei e de revelia. — O
escrivão, José Condido de Barros.

(7.205)

avaliar:sies, deduzidos os 10 % legact
os inamoveis abaixo meneionadese P50
rd:orados no executivo bypoLheeario que
Antonio Quaresma ecnicessianarto do
Da. José Luiz de Bulhões Quaresma

. inove a Francisco do Almeida Sanles
Filho e sua mulher D. aura Cardoso
dcs Santos, o vão á praça para solução
do dito executivo; a saber: predio ter-
roo, sito á rua 'Ia Saude n. 347, fre-
guezia de Santa Rita, desta cidade, edi

-ficado no aliphamente, lendo Ra facha
-da ires portas, portadas do cantaria%

,platibanda, parte colierta com telhas de
ralha e parle com telhas francezas,• as
dar isões consistem na loja- ladrilhada e
forrada, provida de olDSDDOia O piltiad.)
com cominados forrados e ladrilhados
e compartimento com No. e. lambem la-
drilhado. O predio mede de frente.
4m.900 por In metros de fundos e puxa-
do Com lpm,20 par 3 metros de largurfl.
medindo o 'terreno pertencente ao predie
4m,90 de frente par 25aL20 de ex

-tensão, confrontando pela direita a
Suados enns quem de direito o Pela
esquerda com o predio de numero
34a, lambem dos executados. A constou-
tição ó antiga, porem solida, de pedra.
e cal, com madeiras do lei, estabelecen-
do imolação a parede lateral esquerda
na qual existe actualmente um Vão de
passagem que o torna contive) 'Cm
O de ti. 2W, arana,Jo o dito predie e
terreno eu) a2:0003000. abatendo-se reis
2:2004.00u dos 10 Ve lermos, fica o liqui-
do de 19:81102000, ba se para a arrema-
tação. Predio e terreno sito á rua da
Sarado n. 3%9. freguezia do Santa Rita.
desta cidade, edificado no alinhamento.
lendo nas fachadas ti-es portas, portadas
de ¡cantaria, Matai:ioda e coberto- . em
parle com telhas franrezas o parte ca-
lha. As divisões consistem em uma só:
loja ladrilhada e forrada e parte cimen-
tada e sem ferro, existindo no funda um
forno do padariaein bom estado de fun-
coionamento. O plbelio mede de frente
4m.00. eentifirelros . Dor 25m,20 amtike-
Ires de fundos,: tendo o terreno iguaes
dimensões pois è : todo occupado com a
edificação, confrontando peta 'caquera/a
e fundos com gut% cle direito o pela di-
reita com.e prega) ac n. 349, do pro-
priedade dos executados. A construeçãe
é antiga.' porétiráclida, de pedra, cal o
tilole; com madeiras de lei, estabelechn-
do •meiaç50 a •passallaAaleral dirtiiia na
qual' existe actualmente um aidimde pdS-
SUMI que o to rna OnDrigEt0 cern :o .de
-11.. 317.: avaliado - n -predico •oetite terreno
co, 20:00fis000; . :Matendo-se 20004000.
dia 10 % legues. fica o liquido de reis
1a:0002000, base-para a arrematação,
soma/uni 'a os dons lienhilas em •374$0$•
1:810.5 aas Medias ,§e aiehhmarreifdadee
a Antonio Graliattal ?coelho e Antonio
Quaras,ni, enja„pgazji dl arrpaidemenin
tormbiai-u .ráz.1.1-,rdr,,warçn" de 1937,
eaaforme cair-arda( e aerapturas do ig
de marco dese- de ES' ,4O 7),' , 4e janeiro do
i.a.3.

N
la ‘ Á.,910,, eki, tatitee . 40.4gbelliiie dó

M• ellriecie c.i,l ' J014	 t,0 ,4 a Isi 1 ns 0r-
' F.44 - .N0ipplidade eles'.

31. jiçt.'zo:zêtftc:;n;:tpr:edll ',;:::4iiçj:.1, j:4;ill fjroi:imalpc.
 ao para se

ae ro

ree liallr : a atraeirl ',',1Iri , a • me Chegue a
potic ra» ..,Ileloa. pigiolal e.", - usar este o

- ma& O 51. 40. içigi'atiir t ouserão pii-
laMetabrifeta:impréiN e' uni) &nes af-
fixado po ?faial. Plibliad'o ':+ostume.
Dado'e Passado ra'sta' bidade abo RIO da
damiro; aos 11 de • 'nefternbre . do 19U.
Eu, alarmei "'Maniata° da Cruz Gaivão,

•escrivão, bi subscrevi. — Feedeeico Stle-
Sekind..	 ,a7,087)

•
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JULIO de Diteilo da Quarta Vara
evel

Concordata preventiva de Daniel Feche
Gomes

AVISO AOS CREDORES

•ommunico aos credores da referida
concordata que a assembléa do credores
da 'asma, foi adiada para o dia 28 do
corrente DIPZ. áS 13 horas, á rua dos hl-
\lidos n. 152.

10 de novembro de 1921. — O
eselivão Elmano Gomes Caulim:,

• (7.208).

luizo de Direi t o da Quarta Vara
Civel

Fidlencia da Companhia Provisora
Pleura:Meus°

AVISO AOS CREDORLS

Pelo presente, faço publico, que por
cede juizo e carterio se processam os au-
tos, de reivindicação entre partes, reivin-
dicardes Domingos Lopes 'de Mornos e
Antonio Pires Lages, o reivindicada a
1DOSSR lenida da Previsoria. Em virtude
do que qualquer credor ou. interessado
pedera dentro do prazo de 5 dias, conta-
dos do da primeira publicação deste
contestar A pedido ou 'Alegar o que en-
tender de direito, na fôrma da lei.

Rio, 22 de novembro de 1924: — . 0 es-
crivão, Ebliati) GOInCS ter". -

.(7.27n.

Juizo do Direito da Quarta Vara
Civel

• Fallencia de A. Inibam
AVISO AOS CREDORES

Uornmtiniee aos credores da referida
faileneia que a assembléa de credores da
mesma, foi adiada para o dia 24 do cor-
rente mez, ás 13 horas, á rua dos Inva-
lides n. 152. Rio de Janeiro, 12 de no-
venithro de 1924. — O escrivão, Einzano
Gomes Cardiec.	 (7.117)

Juizo do Direito da Quarta
Civet

De 3' maça, com o prazo de 8 dias e aba-
timento leoa/ de 20 9*, para venda e
arrematação de 781150 do predio e re-
spectivo terreno d rua Ernesto de Sou-
za ti. 25, Andarahu, penhorado no exe-
cutivo hypotheearao que Alberto Nunes
de Sá, move contra Waldemar Ma-
gno Gomes e outros, na praia abaixo.
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz de

direito da 4' Vara Cível desta cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que o porteiro dos audito-
rios das Varas eiveis trará a publica
pregão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecer sobre
a respectiva avaliação com 20 '1" de
abatimento legal, em praça deste juizo,
no Fortim á rua dos Invalida u. 152,
no dia 25 do novembro corrente, ás 13
horas, logo após a audieneia desse dia,
781150 de pealo e respectivo terreno á
rua Ernesto do Souza n. 25, Andarahy,
penhorados no executivo hypotheeario
em quo é °aquente Alberto Nunes de
Sá e executados Waldemar Magno Go-
mes, sua mulher D. Lilian A. Gomes,
Floriano Magno Gomes e Benjamin
Magno Gomes e constantes da avaliação
do tetr seguinte: predio eito á rua Er-
nesto de Souza n. 25, Anda:1114y, asso-
bradado, edificado em terreno dividido
da rua por buldrames de pedra o tijolo,
grade o portão do forro, tendo na fa-
chada 3 mezzaninoe, duas janellas de
saccadas com grade de ferro e uma dita
de peitoril, portadas de madeira reves-
tidas de azulejos, platibanda e coberto
de telhas frenenzas. Entrada ao lado
com escada de marmore, varanda ladri-
lhada e coberta para onde dão duas ja-
nellas e uma porta, construeção solida
de pedra, cal e vez de tijolos, achando-
se dividido em commoclos para familia,
forrados e assoalhados o mais dependeu-
cias ladrilhadas, tendo na parte dos
fundos tanque para lavagens. ti prectio
mede do frente 7 melros e 80x8m,45 de
fundos, seguindo puxado com 6 m.95
x4m.30. O terreno pertencente ao pre-
dio mede do frente na linha da rua,
10a1.70x30rn.70 de fundos, achando-sim
fechado por muros a confrontar cora
quem de direito. Aos setenta e oito cento
e °incauta avos (781150) deste.predio e
terreno deram o valor do 15:600$.
(quinze contos e seiscentos mil reis).
que com o abatimento legal de 20 61`,
vão a esta 3' praça por 12:4808, (doze
contos quatrocentos e oitenta mil reis).
E não encontrando licitante sobre este
preço, serão então vendidos em leilão pe-
la melhor offerta.E quem o mesmo qui-
zer arrematar que compareça no dia.
hora o togar acima designados, adverti-
do de que a venda será feita 'cum di-
nheiro á, vista ou .fiador idoneo por 3
dias. E para-constar, se passarela o pre-
sente edital e mais dons de Mimes ta-
res, que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado o passada llesta El•-•

•

dado do Rio do Janeiro, Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil.
ROB 11 de novembro de 1924. Eu, Eleita-
no Gomes Cardint, escrivão, et Et/benta»,

.Arlhur da Silva Castro.
17.277):.)

A.
Juizo tio Direito dá Sexta ,Vartt

Civel
Falleneia de N. Majdalalne	 Comp.

Aviso AOS CR4M0DES
Scientifico aos credores da fallencia

de N. Majclelaiao Sz Comp. que a reque-
rimento dos mesmos e despacho do Dr.,
juiz, a assembla geral dos credora foi
adiada para o dia 27 do corrente ás 13
horas, no legar do costume, á rua dos
Invalides n. 152, canele do Foram„
Ido, 17 do novembro de 1924. —
criva° João de Soum cinto Junior.

—
Juizo de Direito da Sexta Vara

('i vel
Fallencia de Freitas & Companhia

AVISO AOS INTERESSADOS

Communico aos interessados da tal-
lenda de Freitas & Companhia, que co
acha em catai°, durante o prazo de
cinco dias, um pedido de reivindicarão
feito pela firma Thonsten Ingeloffi
centra a massa Balida da firma 'M-
iada, nos termos do art. 132, e seus pa-
ragraplios, da lei n. 2.021, do 1908..
Rio, 20 de novembro do 1924. — O es-
crivão, Joá'o de &nua Pinto Junior.

(7.275))

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação do misente W. D. O'Llay,

com o prazo de 30 dias, na filma
abaixo:
O doutor Frederico de Barres Bar-

reto, juiz, 1° eupplente da Primeira Pre-
teria Clvel do District° Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber ao ausente W. a O'Day
que, por parte da Companhia Fiação,
Tecelagem e Estamparia YPirallga
eJafete, lhe foi dirigida uma petição
do teer seguinte. Ermo. Sr. Dr. juiz
da Primeira Preteria Uivei. A Compa-
nhia Fiação, TecMagena o Estamparia
Vpirange Maça), por seu Procurador
adoente nomeado, vem expor e regue-
ter a V. Ex. o seguinte: A supplican-
te, Mataria do 1° andar do vaio á
Avenida Rio Branco n. 67, sublocou ta
sala dos fundos do referido primeiro
andar ao Sr. W. D. O'Day, pelo alu-
guel mensal de 3006000 (tresentos mil
reis), vencivel no fim de cada mez.
Acontece que o sublocatário da referida
sala está em debito dos aluguer.), desdo
o mez do julho proximo passado e, pro-
curado, o empregado do escriptorie do
mamo allega não ter ordem para pagar
e que o seu patrão se acha ausento no
norte do Brasil, não sabendo ao certo
em que Estado. Assim, o supplicautp
pede que V. Ex. -ke sirva de, justifi-
cada a ausencia de W. D. O'Day, man-
dar citar o supplicado, por meio de edi-
taes para deslace:mar a . sala alludida,
dentro do prazo legal que Me será as-
signado na primeira audiencia que se
seguir á citação, sob pena de ser despe-
jado judicialmente á sua custa e de re-
velia, respondendo pelos prejuizes
fICSVONIS que °ocasionar á supplicante.,
Dá a presente o valor de 3:6002,0140e
'Nestes termos, ficando o supplieado oi- •
lado tiara toda Os termoa até ficai. a

Juizo de Direito da Terceira Vara
Oval

Fallencia de Claus - G. Ralha
AVISO AOS CREDORES

.1)c publicação de sentença .que declarbit
aberta a folleneia do negociante Claus
1. Ratlize, estabelecido com Ilotel-Pen.
são Laranjeiras ti rua das Laranjeiras
o. 270, nesta cidade, na fárota abaixo
O doutor Frederico Sessekind, juiz do

direito da Terceira Vara Uivei desta Ca-
pital Federal, ele.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que a requerimento de Frederico C.
fianuke, devidamente instruido. e depois
de preenchidas as formalidades legas, foi
declarada aberta a falleneia do ne-
gociante Claus G. Rala° estabeleci-
•:o	 com	 llotel-Pensão	 Laranjeiras,

• á rua das Laraeleiras a. 37e, nes-
ta cidade, por sentença deste juizo
de 19 de novembro de 1924, ás 12
horas, lixando o seu termo Para os e!-
feitos legaes de 15 de setembro de 1924.
Foi nomeado syndico o credor Fraguei-
/a das, residente á rua das Laranieiras
71. 378, ficando es credores da dita firma
:ft:ilida notificados pela presente ',ara,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
no syntlico a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos Ulula; e
eutrosim, firam os referidos credores
convocados para a primeira esse/1'1)1én
da presente falte:leia que será realizada
no dia 19 de dezembro de 1924, ás 13 ho-
ras, na sala das audiencias, no Portnn
desta cidade, á rua dos Invalides n. 152,
tudo nos termos dos arte. 17.18,80 e 820
seus paragraphes da lei 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de no-
vembro de 1924. Eu, Manoel Estio-listão
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. —
Frederico Siissekind.

(7.282).

N'ara
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' Si, e A. esta com os documentos inclu-
sos,. tede •stet• heento. Mo de Janeiro,

; 19,410/21 de outubro do 1994. 'Por pro-
i mação, Francisco de Mattos
• (Estava legalmente sellada). Despacho:

A. Sim, designando o escrivão ,dia e
bota. Ria, outubro, 21 de 1924. Barros

• Marreto. Distribuição: D. ao escrivão
da Primeira Preteria Civel, Araujo.
Pagou :...$000 do n. 128, do decreto nu-
;neto 10.291, de 1913. Rio, 17 de ou-
tubro de Má. No impedimento ocra-
siam.' do distribuidor, Paulo da S. Vi-
ves, escrevente juramentado. Feita a
prova testemunhal da ausancia do sup-
plica-do, no dia e hora designados pelo
escrivão. subiram os nulos á minha
conclusão e -nanes proferi a sentença
do tisk seguinte: Vistos. etc. Julgo por
sentença a presente justificação e atten-
clorato á prova produzida, marido que se
expeçam os competentes ' editara com
o prazo de 30 dias. Custas na fôrma da
leis Rio. outubro, 22 de 1921. F. de
Barros Barreto. Em virtude (lesta mi-
nha sentença, mandei passar o presen-
tj . edital de citação do ausente W. D.
Otay, com o prazo de 30 dias, para
sélencia da petição, despacho. distri-
buição e sentença supra transcriplos e,
de que lindo esse prazo, na primeira
andiencia deste juizo que se lhe seguir,
deverá vir N.er-se-1 he propor a compe-
tente acção do despejo nos termos da
inicial e assignar-se-lhe o prazo de 20
dias 'paradespejar a sala que °canoa
no .1 11 andar do predip n. 57 da Aveni-
da Rio Branco, sob pena de não o fa-
zendo dentro desse prazo, ser feito o
despejo judicial ú sua custa e revelia.
A séde deste juizo é á rua Evaristo da
Veiga, na ala direita -dl, quartel dos
Itarbones (44 batalhão da Policia Mili-
tar) e, as andiencias teem logar ás
'quartas-feiras e aos sabbarlos ás 13
horas. O presente edital será affixado
no 'togar do costume pelo porteiro dos
-auditorias, que passara certidão de o
haver cumprido para ser junta aos au-
tos. extrallindo-se-lhe mais dons de
igual te4r que serão publicados no
Diario Officio' e no jornal de maior
c.jrculação, na fdrrna da lei, Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
,Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos vinte e Ires diaS
do mez de outubro do anuo de mil no-
\tocaios e vinte e quatro. Eu, Fran-
klln Araujo, escrivão, o escrevi e assi-
gra. — F. de Barros Barreto. — Fran-
/aia Araujo, escrivão.	 (6.767).,

.
Juizo da Segunda Pretória Orei

PROCLAMAR	
•

- -Taco saber que, para casar, estão
se habilitando por esse cariaria Solou
Duarte Barreto e Dulce Polli, elle resi-
dente á rua da Harmonia n. 93, rua re-
sidente á i rtlit Jogo da Bola n. 95; José
Oaalves e Simiana dos Santos Con-
caNes, residentes á rua Ledo n. 39;
Jottio Martins e Maria da C.onceição, re-
sidentes á' rua Senhor dos Passos n. 1,19.

para constar. passei o presente. En,
Ilainberto (ta Rocha Soares, escrevente
jutainentado, o escrevi. — Eu, Francis-
cialJ3arreto Ribtliro de Almeida, e.scri-
siri, o( subscrevi. — Francisco Barreto
Riischio zie Almeida.

n—n••••n c.‘f • r , •
.da Quarta Prataria Citei-

„ ',De primeiro ,praça. com o krazp de .
1 - de: dias •	 • .

- .0 fl.- Benrique &ido de Barros Fal-
cão, 20 supri:4 1, 4o em elucido do juiz da

DIM-110 nrriTCTATi

Quarta Pretoria Gire) do Dist-viela Fe-
deral, ele.:

Faz saber 205 que o presente edital de
primeira pira, com o prazo de dez dias
virem, ou deite conheeimento 1h &MIL

que no dia quatro do mez de dezembro
vindouro. A. 13 botes, logo depois da
anil iene der f. juizo que tem a saia séde
á rua do Cadete n. 271, serão levados a
publico pregão de venda e arrematação
os bens penhorados na acção 05erlitINR
movida por José dos Santos Azevedo, con-
tra Antonio Dias Baião, os quaes se en-
contram á nu Carvalho de Sá n. 56 e
constam do respectivo laudo de avalia-

. ção, que é di toôr seguinte: Laudo de
avaliação. ''Sids abaixo assignados, ava-
liadores prINOMVItS das pretórios 

.
do

Distrieto Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado. do Esmo.
Sr. Dr. Martioho Carcaz Caldas Barre-
lo, juiz da 4' Preferia eivai, e a leque-
rimentn de .-'osé dos Santos Azevedo,
vistoriamos, alim de o avaliar um auto-
'movei e seus De/lemes penhorados a
Antonio Dias Iter150, na arção a:vomitiva
que lhe move o requerente. 1,1 referido
automovel acha-se á rua Carvalho de
Sá n. 56, onde verificamos ser do fa-
bricante -Studelsiker”, licenciado sob o
n. 6.298, com quatro cyliudros e motor
de n. 8.592, lendo busina elecirica, dy-
naino e accumulador, quatro puotunall-
cos usados, dotais pilardes, Ires lanternas,
duas Mangadas, capota, um relugio taxi
redondo, typo alleinão, funccionando,
duas bombas de graxa, tuna bomba de
olco, urna bomba de ar, uma chave de
fenda, deus macacos, um torno de mão,
(luas chaves inglezas; oito chaves de
Nua; uma camara de ar; uma escapula

Utt/ lote de Moscas e parafusos usados.-
'fendo em consideração o estado em que
se acha n antomocel deseripto, o avalia-
mos, COM 05 pertences citados, em qua-
tro contos e quinhentos mil reis
(4:5008). Ris de Janeiro, 5 de novem-
bro de 1924. João Ferreira Cavalcante.
— Dello Gusraná de Barros." — im-
porta a avaliação dos bens penhorados e
constantes di laudo acima transcriplo
na quantia de quatro contos e quinhen-
tos mil réis (4:5008), preço por quanta
vão a esta piimeira praça. Quem, por-
tanto, os dILOS bens mimes arrematar.
deverá comparecer no dia, hora e local
para 2 praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por
Ires dias. E para constar, passaram-se
este e outros de igual feio', que serão
publicados e affixados na turma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio cio
Janeire, aos 20 de novembro de 1924.
Eu, Wablemiro Miranda, escrevente ju-
ramentado, o escrevi e subscrevo no
impedimento occasional do escrivão. —
Henrique Soldo de Barros Falcão.

(7.273).

Juizo da Setima Vectorial Citei
De 1' praça com o prazo de .20 dias vont

venda e' arrenirdação dos bens. penho-
rados a Antonio da Bocha Co/fé, no
executivo hopothecorio que 1/te vinco
.1 levite Durante, na fórum abaixo	 •
O doutor Luiz de Moraes Jardim, juiz

cm exercido na Setima Pretoria eivai
do District°, Federal, etc.:	 •

Faz saber, aos que n presente edi-
tai, virem,- fitio no dia 24 de dezembro
prosimo .futurn, após a .audisasia do,
astylo, crie teria: lagar ás 12 1/2 horas,
no predio á rua JosS -dos Reis n. 41: es-
tação do Edgenho de Dentro. o °Metal
que estiver' servindo de porteiro trará a
publico prégão de venda e grremataçào

nrivrtrow.-,' 4. 40-8

qU elll IIMUR der e mai,ir lano &Tete-
cer acima tia avaliação, os bens constan-
tes do si ui lel e laudo do avaliação:
''lanho do avaliação _ Nós abaixo as-
sigaados, avaliadores privativos das -
prelorias du • Districto Federal, declara-
mos que, rio cumprimento do mandado
do excellantissimo senhor doutor Luiz
de Nomes Jardim, ijuiz, 10 st:p-
otente, eia exercido. ria . 711 Preloria
Civel, e a requerimento de . Vicente Du-
rante, procedemos a avaliação dos bens
penhorados a Antonio da Rocha Catfé,
no executivo que lhe Move o requeren-
te. Os referidos bens consistem no 'va-
dio e respectivo terreno á -rua Mareehal
Jardim o. 80, estação da Penha, 'regue-
zia de Irará. coto 'minorei examinamos.
o descrevemos da ferina seguinte: Pre-
gibi edificado no cedro do terreno, afas-
tada 00 alinhamen to da rua, 'feitio do
platibanda, com doas janelas na frente.
construcção de frontal e coberto com
tolhas francesas_ tendo nos fundos uns
pequeno porão habita el. Mede no Cell-
juneto oito mel ris e diz serdsosetsos
largura por seis melros e setenta cem.
timeirns ti., comprtment o, estando divi-
dido em consmodus para moradia. O
respectivo terreno tem mais 611

It metros c 20 centimetros "de largura
por 5(1 metros de comprimento e está
cercado com arame farpado. Tendo, em

consideraçã o 5 -má qualidade da ror-
&sucção e o losal Ou te está sitUaitil,
avaliamos o Minam-et descripto, em réis
7:000$ (sete contos de reis). O imma-
vai avaliado acha-se alugado ao Si. An-
tonio Moreira Machadn, pnr 2005 - Men-

Paes, e SeRIIIIÚ0 infornmtões, existem
Ires mines' de renda vertidas. ou sejam
Gon$ (snleentrw, :mu reis). Rio de Ja-
neiro, H de novembro do 1924.- — Jolin
Ferreira Cavalcante. — Delia Guaraná
elo Barros. (Eslava colhida o devida-
mente inutiliza da mina estampilha
deral de, 600 r(is-.)-h- Qu e in os 'momos
bens (mirar, arrematais compareça no
referido dia,bora e bisais %ciente de
que a praça • seil;i °troe-toada mediante

codinitei  "v iste, 011 - f iador Monco no?'
tres dias..E ps:ra•itoo-c)meirim ao 'Conhe-
cimento do todos, mandei passar o
sente edital,editai, on e será aftisado fdeinn
da lei. Rio sl • .ianeied 2h.d novemlko
dl, 1924. in -emlan ygain Menarti tia 'Fon-
Reei	 eserivão,- interino., o sub-
screvi. —; í1uz lè ..11oragg, Jardins. 'It.'sta

contente.	 Peloescilailoi
Cair/ia, njuTainentoclo..,ci:29).

.1111/.0 da Terceira . greforia Gritn i uai

O Dr .-,,;(abininiilftruirliftdisioSi,S..ántes•
Neilo,, juiz	 ,TerColra-l•retdria
nal do Disigiclefsdertd.,Sfe9') 

Faz saber, a, Is Mis; spSe''*jires'ente
tal com prase	 stta'S:\s, lecke:til dello
noticia ttliw‘m.:.(40
blico ti tiiáxr,-9„46Iiiimrh,.211,0"0'9.01"rovi
ni. colo° 1,40eSei	 crtilatt:203 da
C:odige Pfnal:14,FtsKinl1/4045.:.7Mtriall'!/ sido
passay el "infdesigl e . pkisnammafse, Pelo
presente oicjia e irdiaiiik..441entliPareaar
n e st e 9",u Pf' ilj,lii-e.7.4111),-Cip.n.bt‘p futuro
alua  ounapres:rit ar	 acompa-
nbai _o .em oW;seás Sej;filtiSsite final
symtença,..ts,ata pena Meefitf.-. vi'' Para
mi e cbegoniao cosibeefrnvtra.de .focles
do dita eget/sacio, Manda i % Passat"o Pres,
sente edital, que será aftisado mo lugar
do costume o publicado no Mario Officio'
Outrosini, faz mais saber que as audien-_ 2
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das do juizo são diarias e Leen logar
Prava tia Republica numero 21. Dado o
passa 1.1 nr-I. CLital l'ett %na, aos ta do
novrinbi o de 2P2i. Eu • os.asia
imiiie Vianna, escrevente juranienlala
'o escrevi. E eu, Carlos Cupertino do Ama-
ral, escrivão o subscreva—Antonio Bar-
?enraivo dos Santas Nello•

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

De citação

O Dr. Alvaro Mc/Minho Ribeiro da
Costa, Juiz da Quinta Preteria Criminal
do District° Federal, etc.

Faz saber que por parto da Justiça
Publica foi offereeida e por este juiza
recebida uma denuncia pela qual ()le-
garia Luiz Antonio e Antonio José Ri-
beiro teem de ser processados COM0 in-
cursos no art. 330, § V, do Codigo Pe-
nal, o porque não tenha eido passiva' ci-
tar pessoalmente a esses aecusados, era
razão de não serem encontrados, nem
delias haver noticia, cita-os pelo pre-
sente para coniparecerent á audiencia
deste juizo, no dia 3 de dezembro de
1924, e ás consecutivas, até final prepa-
ao, afim de assistirem á inquirição tio
testemunhas e se verem procesar pelo
dito crime, e bem assim assistirem a to-
dos os demais termos do processo, até
'final sentença, tudo sob pena de revelia.
A audiencia realiza-se na rua Fonseca
u. 14, S. Chrislovão, ás 12 horas do dia.
E, para constar ao dito acusado, mandou
passar o presente edital, que será affi-
xado no logar publico do costume o pu-
blicado. Quinta Prataria Criminal, em
21 de novembro de 1924. Eu, Eloy Vi-
dor de Mello, escrevente, o escrevi. Eu,
Pedro Brant l'aes Leme, escrivão, o sub-
screvi. — O juiz, Altura Ahnetinho Ri-

bairo da Costa.

Estado de S. Paula

Rantibi lea dos Estados E:nidos do Brasil.
Estado de S. Paulo. --tidade de

S. Paulo. — Qinto tabellionato. Tabe-
lião. Dr. Joaquim Pedro Mcydr Villaca.

Praça da Sé n. 42. — Telephoae
Central. 1038.— Livro de Notas nume-
ra a65 — Folhas 57 v.-- Primeira tras-
lado de eseriptura de Beatificação e ra-
tictificaçn da escriptura de constitui-
ção da artefactos do Tecidos S. A.

Saibam quantas esta virem que no an-
ato do 'Madrileno de Nosso Senhor Je-
aua Chnsto de mil novecentos e vinte o
splatro, nos dezesete dias do mez de ou-
tubro, nesta cidade de S. Paulo, em meu
oartorio o perante mini, talaellião, com-
pareceram como outorgantes e recipro-
camente outorgadas: A Sociedade Ano-
nyma Scarpa, com séde e estabeleciam
nesta capital, ora representada pelo seu
director presidente Nicolau &arpa; Ni-
%Jau Scarpa, brasileiro, casado, indus-
trial, Martino lerontini, italiano, casado;
Domingos Piecirillo, italiano, digo Picai-
Mulo, italiano, casada; Natal Piadinha
brasileiro, casado negociante; Mario
Aranha, brasileiro, • casado; Alberto Ler-
voue, italiano, solteiro; Joaquim Moa-
:feiro, brasileiro, solteiro o Ernesto
Verlangieri, brasileiro, casado, sendo
todos maiores, aqui domiciliados, ema
acenam de Domingos Piecirillo e Joa-
quim W:ontairo, que são dondoiliadoes

em Surecaba, deste Estado os presen-
tes conhecidos meus o das testemunhas
adendo nomeadas e assignadms do que
dou te. E em presença das mesmas
Iestenitinhas, por todos os contractantea
me foi dito que, tendo organizado em 4
de fevereiro deste atino, unia sociedade
anonyma sob a denominação de *Ade-
?actos de Tarados 4, A.a como decorre
da escriptura lavrada nestas notas, a
falhas 48 v. do L. 252, aconteceu que
eSsa esiriplura saltita truncaria, em pon-
tos emundais que precisam ser devida-
mente rectificadas, nutridamente no que
se raiare ruis estatutos soemos; 'o que
pela presente escriptura e ma molhar
fôrma do direito, rectificam a referida
eoeriptara ficando dó, dam ficando 09
ditos eatalutus %cla ys assim redigidos
Capitulo I Adie° 1.° — Fica fundada
mista cidade de Sim o Paulo, sob a deno-
minação do &Artefactos de Tecidos S. A.a.
uma sociedade anonyma, tenda por ob-
jeta) a manufactura, commercio e ex-
ploração de artigos de malha e de
toda a espade ao roupas feias e seu3
acceasorios. Artigo 2a -- A duração
sociedade será do 'vido amos, canta-
dos ias. data da sua constituidio, pra-
rouavais pela assandlaa geral dc accio-
nistas a mima ineuntbe deliberar sobre a
sua disaducão nos casas lesmes e resolver
a sua liquidação. Ariano 3.° — A socks-
dada ida a sua sale, administração
e fora na cantai de são Paulo. Cantado
IT — Capital mic dl o acções. A rt i
go 4.° _ O capital social é do 500 :000*
(mtinhentos emitas de rads) dividibas em
mil aceões do valor nominal de 5oasio0G
(oulabeatos mil tais) cada uma. Artigo

___ As acções serão nominativas e
transfarivois pela fama Prevista em lei-
tap ado ifl — fla administração da so-

Artigo 6.0 — A sociedade será
administrada por urna directoria coai-
posta de tious ~Tiros; um, director
gerente, e um director secretario, am-
ima de eleição da assentidia geral cujo
mandato durará tios fomos podando sins
roeleitos ou substituidus na fórum da
lei. Paragrapho unida A directoria lerá
amplas poderes de administrada,' relati-
vos aos fins e objectas da sociedade. Ar-
tigo 7a g 1.0 Ao director gerente com-
pete: a) gerir todos os negocias sodaes
o resolver os assumptos que com estes
se relacionam inclusive a venda de todas
os produtos das industrias exploradas,
G) prover asociedade do pessoal necessa-
aio e competente para as suas industrias o
demais serviços; e) as:signar conjuncla-
mente com o director secretario todo.;
os doaumenlos o papeis referentes á
administração da sociedade, como se-
jam. correapondencia, letras, tituleis, en-
dossos; acceilos, saquea, escripturas do
compra e venda e quaisquer outros con-
tractos. obrigaçõos em geral e conferir
mandato para defesa e apuração dos di-
reitos Sociacs e para fins administra-
tivos; d) apresentar ás assembléas ardi-
nadas, o relatorio, balanço e conta§ das
operações da sociedade, apresentação
essa que poderá ser feita até trinta 3
um de março do onda anno. § 2.0 Ao
directo/ secretario compete: a) a orga-
nização e fiscalizaçao do serviço de cor-
labilidade geral da sociedade; b) auxi-
liar o director gerente no exereicio de
suas faneções, desempenhando qualquer
outro encargo que lhe seja pelo mesmo
commettido; e) assignar conjundamento
com o director gerente lados os papeia
a que se refere a alinea (1 do § 1.0
deste artigo; ti) substituir o director am-
ante Quand o, Par qualquer circunstancia

deste se acha impedido nas suas funa
ações, desde porana que esses impedi-
mentos não ultrapassei sessenta dias,
ma% esse que, vencida, dará lagar á
munediala eleição de outro director pana
preltanclier a vaga, do impedido. Artigo'
8. Na falta de qualquer dos directores,
um membro do Conselho Fiscal assigna •
rá os papeis a que se refere o artigo 6°-
conjunclamente com o director que, na
oceasiiita esteja no ~releio de suas
lunações. Artigo 9.° os directores de-
verão caucionar a rasponsabilidade do
sua gestão, COM'Corn nações cada um,
dentro do prazo de trinta dias, contados
da data da sua eleição. Artigo l ia A
remuneração mensal elos direc t ores, a
titulo de epro-labarea será de 1:700$000
;(um canta e setecentos rMl réis), sondes
1:200aa00 'um couto e duzentos :11:1
réis) para o diredo gerente o 500$000

i aquintuntos mil vais), para o director
secretario. Ga pi ulo IV.—. Do Conselho
Fiscal, Artigo 11, O Conselho Fiscal Se
comporei da fres membros atractivos e
ires sapplentoa acionistas ou não,
eleitos mutualmente pela assernbléa ge-
ral com as attribuições que lhes são
fixadas pela legislação em vigor. Artigo
20 . Ao Conselho Fiscal compete: § 2.°)
dar parecer. digo a 1.° Examinar os li-
vros da asa/afaimar:ato e pedir eaciareci-
mentos aos directores; a 20 dar pa-recer sobro os negocies e operações
sociedade, durant-O o anuo; emittir alvi-tre; ema m igar ateis. Capitulo	 —
Assembléa Geral. Artigo 13. Haverá
aunualmente, durante o mez de março
de cada rumo, uma assembléa geral ar-
ditaria, a qual será convocada pela di-
rectoria para leitura, discussão o
approvação das contas , annuaea do
latim% como lambem do parecer do
conselho fiscal, e, bem assim, quaesquer
OUtrOS aSSUinptos de interesse da socie-
dade. Art. 14. As assembléia; gerae5
extraordinarias serio convocadas sem-
pre que seja neees sario. Art. 15. A.
convocação das assemblél, digo das as-
sembléas deverá ser annundada para
as matinadas com a antecedeucia do
quinze dias e para as extraordinarias
de dez dias. Art. 16. Cada cinco acima
darão direito a uni voto nas assembléas
geraes e o accionista é obrigado a de-
positar as suas acções na séde da %-
cisando pelo menos ires dias antes da
nasembléa, sob pena de não tomar par-
te nas discussões o deliberações. , Artigo
17. Qualquer accionista poderá fazer-so
representar nas assembléas por um ter-
ceiro Lamberia accionista, munida do
mandato especial, que ficará archivado.
Art. 18. A asseinbléa geral é a autoria
dado soberana da sociedade, compon-
do-se de numero lag-al da acionistas,
que regularmente convocados, se in-
screverem no livro de presença, exhi-
bindo as suas acções e documentos com-
probatorios acceitaveis de propriedado
e numero das mesmas acções, nos ter-
mos do art. 136, do decreto n.434, de 4
de julho de 1891. Capitulo TI. Da dis-
tribuição dos lucros liquideis. Art. 19,
Os lucros liquidas apurados peld ba-
lanço annual serão divididos do aceÔr-;
do com o que deliberar a directoria
conjunctamente com o conselho fis-
cal e «ir approvado pela assembléa ge-
ral. Capitulo VII. Disposições geraeS.
03 casos omissos nestes estatutos, serão
decididos de acrania com a lei das so-
dedadas anonymas e Mais disposiçõee
de direi to em vigor., Capitula "5 UI,
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Fica eleita a primeira directoria da so-
ciedade da seguinte fôrma: director.
gerente, Natal Pauline; director-secre-
tario, Eithesto Verlangieri. - Conselho
fiscal: Alfredo François, Leonardo Pap-
palardo ,Jacintho Mosca. SuppOlentes:
Luiz Cervo; Domingos Pieeirillo; Joe-
/0dt Monteiro. S. Paulo, 4 de feverei-
ro de 1924. (Seguem-se as assignatu-
raa de todos os accionistas); que recti-
ficada a eseriptura de 4 de fevereiro
deste anno, da qual fica esta fazendo
oarto integrante, elles Outorgantes a
ratificam em todos o sseus demais ter-
piai, dando por boa, firme e valiosa a
constituição da *Artefactos do Tecidos
SIA*, para que a mesma produza todos
os effeitos de direito, ratificando ani-
lhem todos os actos praticados pela di-
rectoria cia dita sociedade ate a pre-
sente data, que dão por validos a per-.
feitos; que, outrosini, ficam approsia-
dos os estatutos sociaes nesta reprodu-
zidos para todos os fins do direitos,
achando-se integralizado o capital so-
cial pela subseripção na seguinte fór-
ma: Sociedade Anonyma Searpa. 591
amues' de 500$, no valor de 292:000$
(duzentos e noventa e dons contos de
réisy; Nicolau &arpa, 100 acções de
500$ no valor de 50:000$ (eineeelna
contos de réis); Mareias 100
acções de 5008, no valor de 50:000$
(eine.oenta contos do reis); Domingos
Piceirolo, i00 acções dc 5.00$, mi valor
de 50:000$ Camomila contos de réis);
Natal Paulilln, 60 acções de 500$, no
valor de 30:000$ (trinta contos de
rle reis); Alberto Cervone, 20 acções de
500$. no valor do 10:030$ (dez contos
de róis); Alberto Cervone. 20 acções de
500$, no valor lo 10:000$ (dez contos
de réis); Joaquim Monteiro, 10 acções
de meies no valor de 500$, digo valor
de 5:000$ Seineo contos de reis) o Er-
nesto Verlangieri, seis acções de 500$,
no valor de 3:000$ (troa contos de
riiis). E, cio como assim o disseram dou
fé. Feita esta a mim distribuiria hoje,
li ene contraelantes que, per estarem de
Recordo, a Receitaram, outorgaram e
amiguem com as testemunhas Antonio
Pereira e Manoel da Silva Lyra, a hirto
presente e meus conhecidos. Em tem-
po. declaro em rectificação, que a Se-
cidade Anonyma Searpa é neste acto
representada por seus directores Mar-
tino Frontini e Alberto Cervone; o que,
Os contractantes Domingos Pieeirillo e
Joaquim Monteiro são neste neto repre-
sentados. por seus bastantes procurado-
res Leonardo . Pappallardo e Melado
Guimarães, respectivamente nos termos
das procuraceles ora exhibidas que fi-
cam archivacias e registradas neste ene-
toro. Eu, Nelson W. Pereira, ajudante
habilitado. escrevi. Eu, Nelson Carneiro
da Silva Braga, 50 tahellião, interino,
subscrevi: Sociedade Anonyena Scarpa.
Alberto Cervone, Martino Fronlini, Ni-

•eolau Scarpa, Leonardo Pappalardo, Na-
tal Pauline, Martino Frontini, A. Cer-
vone, Mario Aranha, Alcindo Guima-
rães, Erensto Verlangieri, Manoel Silva
Lyra. Antonio N. Pereira, begalmenfe
fiellada. Trasladada em seguida. Eu,
iNelson Carneiro Silva Braga, 5° taba-
hão interino, conferi, subscrevo, asai-'
signo em publico e raso. EM testemu-
nho (NSB)da verdade,	 Ne/soit
Carneiro ara. Braga.:	 (7.270)

Supremo Tribunal Militar
JURISPRIMENCIA

DESPACHO

bevolvent-se os aulas, por meio do pre-
sente despacho, ti auditoria de ori-
gem. Ufilli de se dar cumprimento
ao °acórdão do Tribunal que deter-
minou a organização de novo pro-
cesso.

Recurso criminal n. 107 — Pará —
Annullado um processo, a e ollsequell

-cia é a org,anizaçâo de outro em que fi-
quem corrigidas as nullidades insana-
veia do primeiro. Isto é elementar.
A promotoria — unica causadora da
mandai:10 deste processo, porque in-
cumbindo a &Ia, e só a ella, promoves; a
accueação em todos os seus termos, dei-
xou o mesmo ser concluido sem corpo
de delido, directo ou indirecto— rece-
bendo os aulos,ent vez do iniciar o cum-
primento do accórdão de fls. 92 offere-
cendo nova denuncia, nada requereu de-
volvendo-os a carteei°, por ter admitti-
do a priori difficuldades, que, se forem
encontradas na formação da culpa, se-
mente durante esta poderão ser rasa-
vidas. O conselho de justiça, por sua
vez, muito embora as judiciosas consi-
derações do. Sr. Dr. auditor e o que
dispõe o art. 02, do Cudigo Penei an-
ular, considerou cetineta a acção penal.
Procede, pois, a duvida do Dr. secreta-
rio. Por isto mandam que estes autos
sejam devolvidos á auditoria de onda
vemu afim de se dar cumprimento ao
accerdão referido, abrindo-se nova vis-
ta ao Dr, promotor para offerecur a
sua denuncia, sem mais delongas, sob
pena do responsabilidade. Supremo
Tribunal Militar, 28 de agosto de 1024-
— L. Madeiros, presidente. — J. Pessoa
C. de Albuquerque, relator. — C. Pa-

- K. !labial. —Mendes de Moraes
—A. C. Gentes Pereira. — ~Mino

Vicente de Magalhães. Vencido. A meu
vér, os autos remettidos das auditorias
para o archivo não podem deixar do
ser arellivados ou dello sahir pelo
modo por que n foram, sob o funda-
mento de não ler sido legal ou regular
n mesmo archivamento. Trata-se do
uma situação de facto que, a bem da
ordem judiciaria, precisa ser respeitada
até o momento em que a comensais) do
correição, nos termos do artigo 353 do
Codigo de Processo Militar, aponte as
faltas e irregularidades encontradus. si
se traia de autos findos ou.em hypothe-
ee con t raseafaça apresentar ao Tribunal
para os devidos fins aquelles que jul-
gue ainda pendentes e, portanto, irre-
gularmente archivarlos. Pelos motivos
expostos, não tomei conhecimento do
caso. — E. de Arrochellas Galeão. —
Vicente Neira. Fui presente. — Bul-
cão numa. •

nneresoe CIIIMINAES

Improerde qualquer reclamação a res-
peito do interrogatorio do st, quan-
do este obedece ao disposto no arti-
go 188, 'do Codigo de Organização Ju-
diciaria 4 Processo Militar. Indícios
vehentenles de criminalidade justif i-
ram a pronuncia.

Dislincção entre o delicio previsto no
aia. 170, lettra «as, do Codigo Penal
411111a, g a falta disciplinar definida

oenericament no art. 420, iettra ebe..
do Begulautento Disciplinar para O.
Exercite.

Gs recursos independem de termo, sem-
pre que tinja petição. Ao informante
não se dere deferis* compromisso..

Applicacão do art. 05, lettra oda, e ar-
tigo 109, paragrapho unico do Cedido

# de Organização Judiciaria o Processo

N. 110 — Pernambuco — 'Relatados
e discutidos estes autos de recurso, in-
terposto respectivamente pela promoto-
ria do despacho de fls. 670, que im-
pronunciou o major José Polyearpo Ca-
vendish, denunciado como incurso no
art. 170, biltra a, do Cango Penal Mi-
litar, e pelo capitão Raul Mendes der
Paiva, 1° tenente José Portugal Rama-
lho e 1° sargento, contador, Manoel Joa-
quim Iludes, da decisão do fls. 605„
que pronunciou os dous primeiros off i-
cises no citado artigo 1:0, lettra a, e o
inferior no art. ral, n. 1. do mesmo co-
digo. Preliminarmente: Nas razões de
fls. 612„ a ll ega D advogado eignataria
das mesmas que o Dr. auditor trans-
formara o interrogatorio a que fóra
submetticlo o seu constituinte, 1° tenen-
te Portugal llamalho, em peça do aecu-
seção, fazendo-lhe innumeras pergun-
tes, com o fim de extorquir-lho a con-
fissão. Não procede tal allegação. Cons-
tam, é certo, do interrogatorio do re-
ferido ornei:ti perguntas, mas clias fo-
ram feitas na conformidade do artiers
183, do Codigo de Processo Militar, quer
preceitua: eSi no interrogatorio o az-
ougado não allegar fados e eireurestan-
cias tendentes a justificar a sua irmo-
asneia, tu mie atenuem a sua respon-
sabilidade, poderão os juizes cio conse-
lho lembrar as perguntas que as respeito
desses facies e circumstancias lhes Pa-
recem convenientes pai•a esclarecimen-
to da verdade, ris gemes, porém, o oc-
cusado, a bem tia sua defesa, poderá
deixar de responder.> Ora, vê-se que o
dito aliciei não só espontaneamente
respondera tis perguntas que lhe foram
feitas. senão tambem que o seu advoga-
do não formulou, no °Intento, qualquer
protesto, lendo assignado o interroga-
torio. A alegação constante das razões
de recurso portanto, além de Improce-
dente, • é extemporanea De mentis.-
Quanto no major José Polyearpo Cavou-
dIsh: Existem nos autos vehementeá
indicies de criminalidade contra esse
official. O facto que se &leniu° ao sar-
gento Manoel Mendes não Comportava,
de modo algum, duvida quanto á sua
capitulação no Codigo Penal Militar. •
Entretanto, o referido major o enqua-
drou no Regulamento Disciplinar, afli-
ge 420, ten ra h, que assim reza: Eiit ge-
ral, constituem transgressão da dial-
prina militar todas as faltas não especi-
(ladeias neste ?aguiamento, vent quali-
ficadas corno crimes nas leis pessoas mi-
litares, commellidas contra preceitos
de subordineção e regras de 'serviço es-
tabelecidos nos diversos regulamentos e
nos determinaçães das autoridades su-
periores competentes.> (Decreto nume-
ro 1. i.085, de 3 de março do 1920),
Está ao alcance de qualquer °Tricia! •
que a responsabilidade decorrente da
parte-confissão do fls. 152 não envol-
ve asinspies violação de regras de ser-.'
riço e Preceitos de subordinação.) 1:4
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propeli) major, na falta de outra defesa
Rpm ampare o seu acto, invoca a igno-
rai:sela dos Cotligos de Processo e Penal

Quando, porém, essa ignorou-
eia foese admissivel, não teria eito diri-
mida, nem excluida a sua intenção cri-
minosa em face do art. 20, lettra a, do
codigo dirime:leia essa, aliás, cujo re-
conhecimento não poderia ter togar na
phase da pronuncia, quando deita cogi-
tasse a lei. O seu despacho do folhas
.152, pois, ministra vehernentes indicies
de que haja elle dissimulado ou tolera-
do o crime do seu subalterno, deixando
do tornar eliectiva a responsabilidade
em que o mesmo incorrera. Quan-
to ao 2° tenente José Portugal ltamalho:

• :Não ha contra esse offieial indicio si-
quer leve de criminalidade. Assim é
que levo elle conhecimento da falsifi-
cação praticada pelo sargento contador,
tia sessão do conselho administrativo
do batalhão. realizada a 17 de fevereiro
de 1923, sessão essa solicitada pelo ca-
pitão fiscal. Relatados por este os fa-
ctos graves que estavam ocorrendo,
iquanto á aequisição o distribuição do
generos, resolveu-se mandar que se
procedesse a averiguações, para apurar
et responsabilidade dos culpados. Antes
de emieluidas essas averiguações, o •e-
ferido officiot deu parte de (Junto, sen-
do afastado de suas funcções a 20 de fe-
vereiro, isto é, tres dias depois da ci-
tada reunião do conselho administrati-
vo (fls. 352). Nel-se, pois, que, em vir-
tude dessa parte, não comparecera á
sessão seguinte do conselho, realizada
to dia 26 de fevereiro, tendo sido sub-
stituido, no eommando das sub-unida-
dee e no cargo de secretario, pelo t•
tenente João Baptista de Matizas (fo-
lhas 106). Punido disciplinarmente o
'aargento contador, por despacho do ma-
ene Cavendish, de 9 de março (folhas
i52). sé a 28 do sues seguinte reassumiu
e tenente Rarnallio as suas funrçõee,
Sendo, ainda assim, excluido do effecti-
vo do 20° balalhão, quatro dias depois, •
isto é, a 2 de maio (fé de officio 11 fo-
lhas 191 v e In?), por haver sido trans-
ferido para o 26° Batalhão de Caçadores.
Sem embargo de se achar afastado de
saias funeções vê-se que. a 5 de abril,
requereu certidões apara fins de jus-
tiça o a bem dos seus direitos.> (tulhas
bee). Deduz-se do exposto que não Po-
dia cite, como licenciado, tomar qual-
•uor ;iro\ idenoia contra o sargento con-
tador, e, no tocante ao acto do com-
Inandante do hal a I hão deixando de
mandar o sargenlo a processo não inci-
diria elle no art. 170, lettra a, do Co-
digo Penal Militar, ainda quando lhe
!fitasse sobrado tempo para denunciar
nquelle acto illegal do seu superior. E
asso porque o °Iludido dispositivo uni-
onmeule pune o que dissimular ou to-
lerar crimes de «subalternos,. Quan-
ta ao 1. sargento Manoel Joaquim Men-
des: Exittem vehementes indicies do
clue tenha sido esse inferior o Retem da
falsificação dos pedidos do generos: I°,
Porque . a 1' testemunha, interpellan-
do-o a respeito da Parte de fls. 152, que
:teco:arara na sala das ordens, dello
•ebtivera a resposta de que vivia contra-
siado nas funcções de contador, dese-
liando subir da inlentleucia por geai-
amar nicio; 2", porque. no inquerito, não
aó perante o totiente-rerenel Bernardo
't Araujo Partilha (folhas 28) como

Lambem perante o tenoute-cornnel LUIS
Sombra, (fls. e), fez confissão plena
dos factos referidoa na parte;3*, porque,
como encarregado que era da intenden-
do e contadoria, só a elle seria peseiiel
attribuir as alterações praticada» nos
pedidos de generos para o batalhão; 4°,
porque, eomquanto os peritos, no laudo
de fls. 452 o 454, não pudessem affir-
mar ser verdadeira a letiva da parle de
fls. 152, todavia affirmain-reo quanto a
alguns dos pedidos, como se vê das re-
apostas dadas ao 2° quesito do Conselho
de Justiça e ao 1° do advogado. Pelos
motivos expostos, aceórdam dar provi-
mento aos recursos interpostos a folhas
623 e 678 e negar ao interposto a folhas
623, para confirmarem, como confir-
mam, a decisão de fls. 600, na parte
que pronunciou o 1' sargento contador
Manoel Joaquim Mendes o reformarem
esse mesmo despacho, bem como o do
fls. 670, relativamente ao 1" tenente
José Portugal Ramalho e major. José
Polyearpo Cavendish, afim de impei,-
nuneiar aquelle o pronunciar este corno
incurso no art. 170, lettra a, do Codigo
Penal Militar. Quanto ao capitão Raul
Mendes de Paiva, julgam, nos termos du
art. 62, n. 1, do dito °odiai, extineta
acção penal, por isso (Me se verifica
do boletim do Exercito n. 157, de 10 de
abril do corrente afino e do tekgranllna
do Dr. auditor juntos a fls. 618 o 685,
haver o mesmo fenecido na cidade do
Recife. Na conformidade do art. 195 do
Co.l. de Processo Militar resolvem man-
dar que sejam risealas a fls. e45 e 640,
1° tenente itamalho, Os topicos seguintes
AUsadas tal argucia o sublileza. tal sob-
terfugio e ciladas; era artiallo que
anojava o Dr. «aditar, para que, feire;
com fundamento no art. 1SS. lhe pro-
cnrasse arrancar a confissão. Como in-
struceão. recommendam: 1' que as actos
das sessões dó conselho, nos termos da
let. (I do ara. 63 do Cozi. de Proc. Mi-
litar, bastam ser st.bscriotes pela es-
crivão, intlependendo das assi-naturas
dos juizes, promotor e advogados; 2°,
que as testemunhas 56 podem ser ouvi-
das perante o auditor e promotor, sem
a presença dos demais juizes, na hypo-
Lhes., restrieta do art. 169, raragrapho
imito do referido codigo; 3", que 03 re-
cursos h/dependem de termo, sempre que
haja petição; 4:, que não se devo defe-
rir compromisso a testemunha infor-
mante. Rh), 11 de agosto de 1921. - 11„,
Medeiros, presidente. - Acyndino Vi-
cente Magalhães, relator. - C. Paria.
- K. Rubim. - A. C. Gomes Pereira.

E. de Arrochelücã Cabulo. Vene:do
quanto ao major, que impromineici. -
Vicente eieira. -Pui presente. Putrião Vi-

- (Parecor do Dr. procurador geral da
Justiça Militar).

O presente processo baixou em dill-
gimcia, em virtude do acórdão de folhas
686, para que o Dr. auditor prOredesse
a exame mental no sargento Manoel Joa-
quim Mondes, processado pelo crime do
art. rifa n. 1. do Codifro Penal Militar.

A diligencia de Tribunal foi eatisfeita
e os peritos nomeados offereceram o
laudo de fls. 702, cujos conclusões Sii0
pelo perfeito estudo das faculdades meu-
tuas do dito sargento.

Nas tont] e&ts, nenhuma lo»ctif tNestas	 oth

yrits.Zenlio a fazer trn parecer de Mime

Rio. 20 da julho de 1924. - João V,
nula° l'ionfir, procurador geral.	 4-

linprocede a prol:minar de ineomPclen-
eia do foro por ter o recorrente agi-
do na qualidade de militar e peta fun-
ecão que execra.

Apurado, pelo interrogatifrio, pelas con-
clusões do laudo ier icial e pelo de-.
poimento das ksternnahas, que o re-
corrente, sem o visto da autoridade
superior, fez inintmáruir pedidos de
mercadorias o negociantes. utilizando-
se do carimbo offieial, manifesta se
Sorna a responsalrillilinle criminal do
711C31110 recorrente. Confirma-se a de-
cisão que o proianicion remlo incurso,
no art. ta, n. ir do, eodigo Penal Mi-
litar
ri. 112 - rama notmattos e dis-

cutidos: Consta doe autos que o 2° sar-
gento João Minas de Silva, é aecusadO
oe haver, nos mezee de junh0 e setem-
bro do afino proximo passado, na' quan-
do le fie contador da En fermaria - Hos-
pital ao Exercito, em Aracaje, compra-
do a negociantes loeaeR, sem i conheci-
monto o o avisto» da autoridade supe-
rior, mercadorias varias, como sendo
destinadas áquelle estabelecimento, uti-
fitando-se para isso do carimbo °Minai,
que arplicava nos pedidos, uns por elle
tecriptos e nssignados 'e outros daety--
logrephados. Levado o fade ao confie-
eimeato do cominando do 28° batalhão
de caçadores. pèld officio de tis, 8 do
chefe da Enfe-maria, foi aberto inclue-
/1W, a cujos autos furam juntos os orl-
ginaes dos pedidos, terminando-se com
o relejario de fls. 25 v. Romettides 03
autos á Auditoria, Miem:meu o Dr. pro-
motor a denuncia de fls. 2, consideran-
do ti acusado incurso no art. 178. 013-
Tnere 4 de Codigo Penal Militar. Ve-se
do despenho de fls. 91 (soe o sorteio dos-
juizes foi procedido na Sede da sircurn-
scripção, em vista da in formação de fo-
lhas 50. Conslituido o conselho foi re-
cebida a denuncia a fls, 93, auvindo-se,
no summarlo. 4 t. Nstemunhas numerarias
e 1 informante. Procedido a exame pe-
ricial nos livros e documentos requisi-
tados da Enfermaria - Hospital bruto
de fls. 153). e inforroendo o acusado.
que, no tridun. offereceu a 'defesa de
tes. 167, foi afinal pronunciado a fo-
Ile.s 180. Desse do:macho interpoz a
parte recurso, emittindu n Dr, procura-
dor geral o parecer de fls. 207. Pelo
acórdão de fls. 208, este Tribunal an-
rulloa processo de fls 181 eia dunas,
por isso que o jUiZo à que deixara do
apreciar a incorimeiencia tie fero mili-
tar, suscitada pelo recorrente Mn suas
razões de defesa a fts. id7. Cumprido •
esse acórdão, foi jul g ado competente

fiero militar e novamente pronuncia-
do o ai:meado, (pie inlerpoz o presente
recurso, insistindo, nas suas razães de
fls. 234, na preliminar que levanturn
perante o conselho, Nessas razões, an.
allega mie o ernne attribuido ao ao-
ensure é do Mele cominem; que se )e-
SOU al emein Mia foi, por certo, a militari
nem nessa qualidade; que, se ha res-
ponsabilidade ella é meramente civil,
devendo ser. provocada P elos 10aleefic10-,
veS. maces que poderiam ser firoeutli-
nados. No procede a preliminar. como
bem argunieuta o Dr. preou pader geral
em enes pareCes ti 	 IlQ7, 'Pium errei-
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eirr
oi (na qualidade de - e peta
ção «no exernia,--que o réra requisi-

tara Os lOrneeiMellt03 para a. Enferma-
ria; foi para estabelecimento mililao
4t3st se 'destinavam os fornecimentos rk

17~(i0 do carimbo deste Mesmo esfatie-
lkzinsento, foi que o réo fraudou as re-
equisirães, ?Inesviando-as para a sua casa
de reside:mias. De tneriaS Em face do
interrogando de fls. 160 e das concitas
artes do Laudo pericial a fls. 159, cora-
ptovarlas, pelos ilrponeentos das teste-,
muldrax, está Irem a purada que o re-
corrente, sem o «vistos da autoridade
1.stiperior, fez hino tu pedidos de met-
e:glorias a negocartnle g de Araratú, uti-
lizando-se dii- rarrirbo offirial para lhes
dar atillientiridade. Sem negar a auto-
ria desses pedidos. defende-se o aren ga-
do eam tine:taci/o (le que ,, tialdi-
no Martins, anafe da nriferactia --
11ns/tilai, lhe hav i a ;inimizado a fazer
(IN IMOS priljdos illreeIRTI4P1111. , s:od O MOI

%IMO, e ter aliás, é formalmente con-
testado tare onuello anteridade a fls. 8
Ora. desde que o referido chefe negou
haver dado a auferira:5n, a num nemt
ranfla	 erlite!,(Eirlo, por martifestamen-
te !negai: e não tordo, por nutro jade:,
fornecida o aceusada prova da sita as-
screlin, claro é a 5 la responsabilidade.,
criminal. 'Mulo rnais evidenciada quan-
to, na -resposta dada ao 5° quesito, dis-
seram os peritos •Int, os artigos constan-
tes ans pedidos ent vales lunies aos kW-
lil q 'Irã, mitra\ ani.para o ronsunid d Eu-
:Ninaria, segundo mame a que proce-
deram ma escripturarão da entrada de
'toleres nos estabelerlionlos (fls. 153 v.)
Pelos motivos exposto; o o mais que elos
autos consta, aceórdão em tribuna l ne-
gar provimento ao recurso, para confir-
mar, como confirmam, a decisão recor-
rida, quis pronunciou o acursado corno
incurso no art. 1749, n. 4, do Codige
Penal Militar. Rio, 17 de julho de 1023.
--Id. Medeiros, presidente. — Aryadino
Virente de Magalhães, reimor„ — C.
faria. — K, Rebito. — Mendes de Mo-
raes. -e A. C. Gomes Pereira. — E.
de Arrorludlas Cidrão. — Virente Xe».
ta. — 3. Pcssikt C„ ar Albuquerque. —
Fui presente, Bulcão Viana.

Urna vez, que não se rerifica ser InIsn
alegação da .eristrucia de unta anisa
flue se diz 'ter sido ~rolado, rifs
eireumstandas apuradas mostrem, di-
ante meante„ das diligencias quê o
.proprio autuado é quent se apressa
em querer lindentnizar a rirtima, tenv-
se eonstitaidn assim O pleno conheci-
ntenlo do delicio dc'qUe cogita ft ar-
tirjo 223 dô Dodiao de Processo Mili-
tar,

Provada assim a eristenda do 'crittie,
ante oc indícios vehementes de" quem
sela 12 dennquente, é poro isronuncio:r-
se O indididuo intligitado conto autor.,
N. 121 r Capital Federai — Vistos,

relatados e discutidos os autos em grão
do rwersor interposto, na férrea da lei,
pela Promotoria da 6• Ch•curnseripção
3-Sitiaria Militar do despacho de tolheu
148, mio inipronuneiou o réo Manoel
Nascimento de Jus, r sargento do
corno de ¡Marinheiros Nacionaes, por
julgar sem fundamento legal a accusa-
cão da Oriunda, amoral:10 em tribunal
siar prommen'o ao•re-eUrso para pronun-
e clamo pronunciam o referido rén
3 o incurso naa penas do art. frit, do
5.lodlg0 Penal !sinal% 0 fundamento do

destmeho recorrido ti r antes de tudo, não
haver, a seu conceito, ineed -connerneen-
to do (Iene° do furto da quantia de
5908, &Mimao ao t7r=7.ão. sutiã raineta
da carteira de seu camarada Benedieto
Alves Ferreira. em novembro de 10`23,
a bordo do tender Ceará, no porto desta
capital. Queixando-se do desappareci-
mento da alludida quantia, o mccanico
naval Benedieto Ferreira, feitas as nes-
quiy.as primordiaes. estas não tiveram
(tomo resultado a falsa allegagplo do ala-
que et seu referido patrimomo. deixando-
se de verificará existencia da mencio-
nada quantia — o assim preriputtmens
te a mexistencia do crime. Ao contra-
rie, partindo-se do principio ri n
nte prova en/ contrario, verdadeiro da
existeneia da quinta eni. podei) do ali»-
dolo mecanico, é o prende acanudo
miem faz certa não só essa oxistencia,
como a subtracção. Ao ouves. de. auto á
infamante suspeita desde logo contra
P ne lovaneada pela circumslancia de ter
Itt•ado mie camarote tio mecanico (mando
este pela manhã sabiu, esquecendo-
se da chave do armado, deixando-a na
propina fechadura e Mode Se achava a
cai-leira cont • o dinheiro, em vez. de
a:PI:arda'. :revir/lamente, ai alheio a tudo,
Ilite si StiPP051 a fosse a allegacão do rg-
ferido nutanico por si mesmo se miriti-
satso. nu se verdadciça euroutrado fosso
44 autor do furto, corre ello ao encon-
tro da tuteva da exisfencia ela quantia
furtada. A gg ini é que, depois da bem
Iodada agilatffin que descrevem os au-
tos, ho dia seaninle, declarando o réo
não ler dormido bem, pensando no ia-
em, elle mesmo mie., desde o primeiro
momento. se declarou prourpto a entrar
com a quantia- Ditlaja — sob a aneca-
ção de não querer fiehr suspenüril7t-
alie mijamo se resolve a dar busca i7o
a-mario dos taifeiros e sem mais rra-
bolbo, logo no primeiro calção que "Fe-

cedia a quantia de 2408 era. papel
itto eda, com a cireumstancia bem para
10 "-se em vida. levemente bomoripeirtn.
apezar de estar eni bolso cOmpiettamenta
molhado. O taifeir Mterrosaoo parem-
otoriarnenle nega que esse dinheir ti-
vesse sido por elle posto ali, que não lhe
ronhecia o -existe:tuna. Desse modo con-
statada ficou que a subtracção ao deu,
que a &legação do osecanieo era verda-
deira, pois o mesmo aecusado é que se
encarrega de provar — com a busca que
enteden fazer — indo encontrar parte
da quantia "relatada, parte essa que nas,
sendo do taifeirn. em cujo calção se diz
ter sido encontrada, nem ninguem a bar-
(10,m:rimando-o como de sua proprieda-
de, é tida desde logo corno do 'neonato°,
nrovando-se assira/ a exislenria de di-
nheiro e sua subtracção. Nenhuma du-
vida pois ante o desenrolar dos factos,
havendo quanto ao delido, cujo conheci-
mento iS indiscutivel, satisfeita assiro a
primeira condição (10 art. 223 do Caidigo
de Organização indiciaria e Processo sh.
Mar. os mais when:entes indicias que*
surgem quanto ao accusadn, que assim
devo ser levado a julganutato na fórum
da ler. Snpremo Tribunal Militar, 18 de
agosto de 1921,—i. Medeiros, presidente.
Virente Heinz. Malar- para o accórdão.

Pariu. — E. liabint., ;Vendes
de Marnos. — A. C. Gomes Pereira. —
Aetpubno Vicente de Na gabges. Venci-
do. Neguei provimento ao recurso. para
confirmar a impromincia. Os autos, sem
duvida. ministram indicias vehementos.
Man cites referem-se tão ~ente ri au-

tatIOMIn.O ffletto conhecimento do de-
licio. condição primeira e principal, que
ai juiz cabe apreciar, está 'longe de at-
tingir-sc na Vspecie dos autos. O legis-
lador não podia ser limais claro na Mitra
do dispositivo: em relação á autoria
exige, para a 'Pronuncia, indicias vette-
mentes e, emante aif 'delicio, requer pro-
va cabal, usando COMO usa, da clausula
—ceonliecimento pleno). ;Vão ha cama.
lançar mão dos indicies vehernentes que
o tegisladur previu para a autoria, afim
de chegar ao pleno conhecimento do
crime. Prir Mais Nela:mente que sela ei
indicio não passa, afinal, de.indicio, c,
130r conseguinte, nunca gerará ou pro-
duzirá a prova aplana». o <pleno conlw-•
',intenta irn detilío». Para melhor fri-
sar a distincçáo minada pela lei, é bas-
tante Considerar que, no crime do lestio
rorpoval, por exemplo, muito embora
existam velmmentes inacros da autoria.
I130 se decreta, todavia, a pronuncia, go
não ha corpo la delicio directo ou indi-
recto, por isso mesmo que não é postei-
sei chegar • á plena constatação da le-
são. A doutrina vencedora traz com»
crave , consequencia emparelhar, identi-
ficar a prova para os deus requisito
essene MI ¡bento d I sl in dos, contra a let-
t ra expressa da lei. Tanto irais extrantia
e a decisão quanto .5 sabido que a pro-
pria prova indicia ria (limo não são o!
meros indicioS veliementes de rine ora
Se cogita) unicamente é utilizava!, rw-ri
do art. I gG do Cediam de Processo !tint-
ine e da doutrina, ene se tratando de
ai orar a responsabilidade.. Suscitou-se
em sessão duvida ffIntt/b1 competencia
do aro militar, sob ii fundamento de
que o dinheiro que se diz lacero denun-
rlado subleahidn não pertencia a mili-
tar, Não lia razão para tal duvida. &-
moldo refere a proprtr‘Acilma, esse di-
!di edro fóra o produto de uma ennecti
entro camaradas. Para ti-solução lu/Mil-
an do caso Pouco importa que se desti-
nasse elle ao pagainenfo do benorarios,
porquanto essa eircumstancia absoluta-
mente niiQineinz a neoptiedade do advo-
gado sobre -ninheiro. Tão só da ate-
cliva tradieão deste oodia alia transfe-
rir-se dquelle. — E.. de Arrneltellas Car-
tão. Vencido. Vetei de accórdo com ot
voto do Sr. Ministro Aryndino Maga-
lhães. — J. Rev.da e. de Albuquerque:
vencido. Votei. 'prolStninarmeatte, pela
idaompetacia do Mro. Fui presente,
litactio Vibraria.

•
PARECEU Do Dr. PROCURADOR any; ti-À

VA JUSTIÇA MILITAR

Preliminarniente:
0 Conselho de Justiça não sustentei:

no reformou a decisão, que motivou ttv
presente recurso, nos termos dos artigos.
257 e 20 do Cod. do Proc.

'Fendo o recorrente e recorrido jun-
tat10 as Mias razões, os autos subiram a;
ronchisão dá amido% que deu o despa-
dro de fls. 1e4 V, mandando, que og
mesmos fossem remettidos ao rgregics
Tribunal.

Assim, não se integrou o despacho deA	 i
fls. 138, que só se completa com a ul-

•tima decisão do conselho.
Nestas comliç5rs, sou de parecer gila

devem baixar 0A autos em diligencia
para que o conselho conhecendo do re-
curso interposto, smstente ou reforme a
sua decisão.

De mentis:
O recurso deve ter provimenki para

e
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aer reformada a decisão e pronunciado
o secunde, Como bem demonstrou o
orgão da justiça, é o proprio réo quem
pe incumbiu do demonstrar a exigiu.-
eia do delicio, quando diz ter oneontra-
do no bolso do calção do banho parta
da importando furtada; e de "moer
o Mais vehemente indicio- coutam si
mesmo, quando promptificara-se a en-
Irar com o restante para completar O
total da quantia desapparecida da cor-

aleira do meermico.
Realmente, não ha quem sob o peso

do uma necusação lão infamante, qual
a de haver furtado orna quantia de uni
companheiro da quarto e que não seja
o autor do furto, promptifique-se a in-
demnizar a vietima, sómente para com-
prar o seu socego.

Outro indicio vehemente que, alliadd
nos demais salientados pelo Dr. proa.
motor, forma a COnvieçã3 de que Mita
o aenisado o autor do furto, está no
facto, altamente significativo, deste ter

.convidado a diversos marinheiros para
darem uma revista no armado dos tal-
feiras e de só ter o Gemendo revistado
um calção de banho molhado, onde en-
contrara grande parte da quantia fur-
tada, apenas humedecida, quando era o
logar onde menos se poderia suppór es-
tar a referida quantia, nau tendo o zoes-

reviatailo nada mais.
Rio de Janeiro. 7 de junho do 1924.

— João V. Entedio Vitimai, procurador
gerai.

jión se recebe a denuncia, quando o fo-
eln de (pie é aecusado o recorrido ndo
é crime militar.
N. 122 — Rio Grande do Sul — Vis-

tos, relatados e discutidos estes autos do
recurso, .vindos da 11 Circumseriptilit
Judiciaria, nos quaes figuram como re-
corrente a promotoria e recorrido o Con-
selho do :Justiça: Aecordam confirmar,
como confirmam, o despacho recorrido,
que não recebeu a dinuncia, porquanti
o facto de que é accusado n denuncia-
do, José Anacleto alenoa, soldado do 140
regimento do eavallaria independente,
evidentemente não cor/atila° crime mi-
litar.

supremo Tribunal Militar, 17 de ju-
lho do 1921. — I:. Medeiros, presiden-
te. — J. Pesada C. de Albuquerque, re-
lator. — C. Faria. — E.
Mendes de Moravs. A. O. Gemes pe-
reiro. — Acvndino V. Magalhães. —
E. de Arrnehellas Galeto. — Vicente
Naco. — Fui presente, Bulcão Vianno.

Parecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

Nenhuma novidade meia parecia õc-
correr em meteria de processo militar.
Puro engano. O engenho humano é lu-
esgotaval em surpresas. O spacimen é
fornecido, dessa vez, pelo promotor a P
supplenle da 11" Circ.

Aprecie o Egrogio Tribunal. Toado
vista dos autos o Or. promotor, eilf3-
receu a promoção do fls. 17 V, mi que
opinava, ao que parece, -pelo archiva-
mento do imperito. Em seguida encon-
tra-se uma petição do mes mo, em que
pede ao auditor «que ordene o rareei-
lamento dt' a P romoção , em sul/st:tu:-
0o da qual apresentará denuncia».

Deferido o requerimento, foi rlerach
a longa pronincão e abriu-se nova vista
o piotoutor, que effereceu -a deadalia

de 113 .2, dando o accusado corno Incur-
so na saneção do art. 163 do Godigo
Penal Militar.

Reunido o conselho, lavrou-se o des-
pacho de eimpromincia» de fie. 23 (1)-
quo termina pelo não recebiumota da
denuncia!

Não se conformando com esse despa-
cho, recorreu o Dr. promotor e Gire-
receu as razões de fls. 26 e cnsupplen-
te em exercido sustentou-o a fls. 28,
envez do conselho, como manda a lei,
pois que a decisão é deste e alio do
auditor.

O recurso subiu nos proprios autos,
quando devia subir em traslado, c -enfor-
me determinam os arte. 262 e 204.

SI o tribunal tornar conhecimento, a
despeito dessa irregularidade, ou si não
baixar em unigencia para que o conse-
lho sustento ou reforme a sua decisão,
deverá negar provimento ao wiesmo.
Trata-se, realmente, de uma .tiansgres-
são disciplinar, prevista ti definida no
art. 421, o, 4. do Regulamento Disci-
Mirar para o Exercito e não do crime
capitulado no art. 165, do Coligo Penal
Militar.

E' e proprio Dr. promotor quem diz
que o accusade «por desleixo deixou que
se extraviassem quatro auimaes.>

Ora, admittindo-se mesmo que os
animaes estejam compreh indidos na
expressão — sou qualquer objecto per-
tencente á Nação» — do art. 165, do re-
ferido codigo, para que se caracterizo a
figura delictuOsa ahi desoripta. d neees-
sedo que haja o propósito, como bem
diz Macedo Soares, porque, do contra-
rio, ó uma transgressão disciplinar.

Definindo esta, porém, o aei.- 421 do
regulamento citado,-emprega mais acer-
tadamente a expressão generica *bens
da Fazenda Nacional>, envez dc «qual-
quer objecto pertencente á Nação»,
como fez o codigo e inclue nnuella ex-
pressão — (catana" — como bem da
Fazenda Nacional, o que parcze querer
excinil-o da categoria objecto.

Como quer- que seja, porána o caso
não é para denuncia, como a princitio
reconheceu a Dr. promotor e nestas
condições andou bem o conselho não a
recebendo.

Rio do Janeiro, 27 do junho do 1921.-
- João V. Balado Viana& proairrador
geral.

•
Os reservistas dé printeli;a linha sd et-

tilo sujeitos ao id..° militar, quando
mobilizados, em manobras o ia des-
empenho de funcção militar. E' prin-
cipio corrente em meteria de ;campe-
lenda indagar-se antes de ido st o
agente do crime é um civil, eu si é
via militar, para em seguida se veri-
ficar si o crime é militar, 'atendendo
o que a Constituição no ali. 77 só
eretnt esse (Oro especial para os mili-
tares. Crime militar é espiche que
alotem commette como soldado,
N. 123 — Capital Federal — Vistos

e examinados os presentes atiles em que
é recorrente a promotoria da (3` Gir-
cumseripção Judiciaria Militar, Exerci-
to, e recorrido o Conselho de Justiça
eorsci.ado para formar culpa c julgar o
ihuineiado Antonio Miranda, rdservista
da 1" linha do Exercito,-etc. Accoulam
em tribunal negar provimento ao re-
curso int/miado pela promotoria, da de-
cisão do Coupe:lio de Justiça, que
liminarmente deixou de receber a de-

manda dada contra o réo, pelo tacto. kir
ter-se utilizado de uma caderneta de
outro reservista para verificar praça
com um nome quo não era o seu,
para confirmat-a, como confirmam, a
tendendo a que o denunciado no me-

l

mento em que commetteu o crime co-,
bro que versa a accusação, não era mais
do que uni civil, pois os reservistas do',
Exercito da 1^ linha só estarão sujeitos;
ao Miro militar, quando mobltisedos,
manobras e ern desempenho de funcedd;
militar. Condições estas, tine qua non-,1
que não se achato provadas nos nutris.;
Do mais: é principio preestabelecido is,
corrente em materia de contpstencia
foro militar indagar-se, antro de tudo,,
si o agente do crime é um civil, ou si
uni militar (ratione per:orai para em]
seguida verificar-se si o crime (ra(ione,
malcria) é militar. E isto porque a
nossa Constituição só creou esse finto
especial no seu artigo 77 para os mili-
tares.

Ora, provado como está, que o denuri-:
ciado, quando se utilizou de uma Cader-
neta de reservista, de nutro, era um ei•
vil, porque eadernela de reservista, nos
termos da legislação actual, outra Cou-
sa não é sina° a antiga escusa, infixa,
«(testado de 'serviço militar, -etc.; pro-
vado isto, pois, claro está que -o de-
nunciado não Orle ser processado no
fOro militar. .Salvo si após a ;verifica-
cão da praça tiver conunettido algum
crime militar,

Proprium militare est deliciam que?
quis sai mitcs &SUL Crime militar é'
aquelle que eivem cominette como sol-
dado. Dig, da ré militare. E, mim de-
cidindo, mandam que os autos sejam re-
mettidos á autoridade competente, para
os fins de direito, ficando traslado.

Zupremo Tribunal Militar, 21 de
agosto de 1924. — L. Medeiros, Pres i

-dente. — E. de Afrochellas Galpão, re-
lator.	 O. Faria.	 1C. Ruldnz.
Mendes de Moraes. — A. C. Gomes Pe-
reira. — ~Mino V. Magalhães., —I
Vicente h'cira. — Penda C. de Al-
buquerque.. Fui presente, BUIcao
aflita.
Pdrece,r do Dr. procurador perta da

Ittstfra Mijitai-
O Dr. 2' promotor d o Exerolid de-

nunciou o reservista Antonio :Miranda,
como incurso nas penas do art. 179; do
Codigo Penai Militar, por haver de seu
camarada Fernando Ferreira da Silva ar
caderneta deste o usando della e (;•er
mesmo nome conseguira engajar-saelia
Escola de Aviação, visto como a em'a ca-r
derneta, coM as notas que continha, lhe
impedia de obter o engajamento pre-
tendido.

Descoberta a fraude, por terem ati-
parecido dons soldados com a) MCSII19
nome, na mesma unidade, foi o acursa-
do processado e impronunoiado, pelo
despacho do fls. 22, sustentado a fls. 33,
sob o fundamento de ser o dito nomea-
do um civil e como tal não poder, ser,
julgado pelo :Aro militar.

A meu vér, deve o tribunal decretar
a incompeteucia do Piro militar, não;
pelo fundamento da sentença, mas, alm,-
pelo que vou expõe.

E' de regra de direito que antes 'dei
quatquer apreciação sobre a meteria doe
autos indague-se, preliminarmente, et,
o facto arliculad) na denuncia constitua,
erime • defiuido e Punido pelo _Codtto-
Penal



24828 Domingo
	

rn IMO 'Mel 41.	 Novembro do 4924
•

Co Dr. 2s promotor denunciou o ac-•
ousado como incurso nas penas do ar-
tigo 179 do Codigo Penal Militar, que
assim dispõe:

Cedo o individuo ao Peivico da ma-
rinha de guerra que utilizar-se de boi-
:ea, licença, guia ou Mies/talo, que lho
não pertença, embora verdadeiro; ou
usar selei:demente do papel falso, ou fal-
sificado, couro verdadeiro.»

Conto SO Vê, o aecusado não se utili-
zou' de ba ixa, licença, gaia ou oitos-
lado, nem do papel falso ou falsificado,
:ardentemente, como terdadeire;

sim, de unia caderneta de reser-
vista. verdadeira, para se cogajar, usan-
do de falso nome.

O nosso coligo não previu essa fi-
gura delictuosa como o fez o codigo
corninum, em seu art. 338, n. 8, sob a
epigrapbe testellionato. abuso de con-
fiança e outras fraudes.»

Assim, quer se encare sob um aspe-
cto, ou sob o outro, não se trata, no
eatm, de crime punisel„iá porque baixa,
licença, guia o u alienado não se con-
fundem cum caderneta de reservista, já
porque o Codign 'Militar Dali cogita do
delieto de uso de falso nome.

ruir-se-lia que a redacção do Codign
Militar é dofeiluosa o deficiente, por-
que não usou do tuna expressão generi-
ca, que abrangesse qualquer natureza
de documento mas. o juiz é que não lhe
pôde supprir os defeitos e defieiencias,
pois que ga interpretação extensiva por
analogia ou paridade não é admissivel
para qualificar crimes ou .applicar-lhes
penas» (Cot-ligo' Penal Militar. art. 11.

A' vista do exposto, requeiro que se
romellarn as presentes nulos a quem do
direito,' afim de que seja o apensado
convenientemente processado e julgado
polo justiça militar.

Rio de Janeiro, 5 de jullio.de 192e.—
João Y. Bulcão Vit011114 procurador ge-
ral.
Uma vez orce o objecto furtado não tenha

no ntinimo o valor de Cilie0Cula mil
rdis não constitue o facto crime a ser
punido, ex-vi do artigo cento e cin-
eoenta e quatro do Codigo Penal Mi-
litar.

.vvezelo de terceiro, não militei% um dos
objectos furtadas, sómente perante o
(Aro com ia deve' responder o buli-
airado criminoso.
IteCUran n. 121 — Rio de Ja-

moiro — Vistos, relatados e discutidos os
autos do grilo de reenNO interposto pela
promotoria da 10 1 Ciremu seriplaio Judi-
ciaria Militar, do despacho de fl s . 28 que
pão previ-teu a denuncia offerecida ouram
José Altino d'Armas, soldado do 3* regi-
Incido de eavallaria divisionaria. por cri-
me de furto, arcordaro negro . provi:lande
ao dito recurso para confirmar o de,-
iate li e rerOrridu. tYo caso dos autos e-
Vi riea-Se que a- (musas indicadas como
furtadas pelo indiciado são: um capote,
oin par de ,temieiras e rira revólver.
1 lesta" só as duas primeiras SãO perten-
tentes ta outro» que nos termos do Co-
digo Penal Militar. quer dizer
roilifars, Perft nevai o l'apole e as ver-

a dons rantartelas do indiciado. 0
revólver, que alias muito betu. deixou de
ser avaliado. não A bela :In onteo
A cialta, de mit'. poder eito drsuppareeeLl.
declara. a fls. 0. que elle o levou pára o
quartel para limoal- u, pertencente a uni
seu parride. revélver e 4ce polo indiciado
rostilriido. lego que o dito cabo o teria

-LIO11. G' ca to do et-volver elrarg eriza a

expressão cousa alheia do adiro COM-
'num, e assim sem capitulação no Codigo
Militar, onde é condição essencial que o
dominio da causa seja dar Nação ou do
um militar, A avaliação feita pelos pe-
ritos, si bem que lhe falte a formalidade
do um auto com os termos de praxe, ti
acceituvel para os effeilos que deita se
esperavam: — o valor dos bens subira-
hirtos, por isso que os peritos, invocando
os ditp6sitivos da Consolidar> de Far-
damento, basearam nona a sua aprecia-
ção. Ao capote do preço do 'W100, pago
com a duração de doas tronos, em 31 do
maio de 1022, e furtado em 23 de no-
vonihro de 1923, deram o valor do reis
18$3 .00, correspondente assim ao tempo
do uso, não encontrando, entretanto, va-
lor apreciavel era dinheiro para a9 per-
neiras. que do preço do 9$800, pagos com
a duração do um atino em 15 de junho
de 1922, sublrabidas foram mu o refe-
rido min de novembro de 1923. Para que
o furto encontre capitulação como crime
no Coligo Militar, mister se faz, nos ter-
mos do seu art.. 151, que a cousa fur-
tada tenha, no minimo, o valor de 50$,
como tem sempre decidido este Supremo
Tribunal, e nó caso em apreço é intui-
tivo, ante a descrtpção alludida dos oh-
iodos relacionados CM sua relativa dura-
balidade e custo, não alcançam o men-
cionado valor. Por esses fundamentos,
negando provimento ao referido recurso
por incompetencia do fôr° militar para
Conhecer do caso, sem prejuizo da acção
administrativa da autoridade, si assim
couber, :min relação ao furto do capoto e
das, perneiras, mandam que, para ser
apreciado como de direito pela autori-
dade civil competente a arguição do fur-
to de reyólvers pertenrentes a individuos
não militares. se extraia cópia da denun-
cia de fls. —, do interrogalovio do rito
a fls. S, das declarações das testeumnbas
do imperito a fls. ti v. e lo v. e do re-
lataria de fls. 12, e se remellu ao Sr.
Dr. procurador geral da Justiça do Esta-
do do Rio Orritide do S:111.

Superno Tribunal Militar, 25 de a gos-
to de 1021. — L. Medeiros, presbIttille.
1 aicenle Mica, rol 1 or.-- F. Faria,

vencido. O aceusado furtou objectes per-
tencentes á Fazenda Nacional, rujo valor
não attinge 50$, furtou tambom, dentro
do quartel, dons revólvers perrencenfes
a civis, quie estavam t em poder do praças.
O tribunal entontle que este ultimo furto
não está cionprehendirla no art. 151 do
Código Penal'al Altar, pais que este exige
que a cousa furtada pertença a outro mi-
litar, e por isso julga compelir á justiça
civil O Seu analleeirlien1.0. Não estou de
accArdur no crime de furto não ha a in-
dagar si a cousa foi subtrahida do seu
verdadeiro proprintario, basta que o te-
nha sido de quem legithnamente o de-
tenha: é coro essa extensdie que se tleve
entender .• toemo peidenCeidt, do citado
art. 15 de restar que maeodn Soares,
hos seus commeniarlos an codiao Penal
Militar, ertnsidera a pnrase -- a outro
— daquidlc arligii, romn si g nificando a
QUIMO, euhrorme ti Codigo Penal Com-
I111/111, ti crime do a:2ensa:10 é. pois. para
Mini, arei:leni:dolente militar. idtla pio'.
Guri''' tias rIcos eriterius: rarinne
pet'soor , e estiolo- Lie+. Meti voto 6. que
os autos :levem baixar para que á ava-
liação já feita se addirioun ri dos reved-
vero., e so prosiga ha Yet rralt da lei. — K.
Itubine. — Mendes de Mames. --- A. G.
Gomes Pereira.	 Aeundino 5'. Mane-
Dotes. — F. de .4nt,Chellas Gabião.
Peasua P. de .4 fbwetterone.	 nce-
sente, Balcão Viram

—
Parecer do Dr. procurador cerol da Jus.

• tiço Militar
Das razões de fls. 30, vê-se que só-

mente em obedienela ao art. 62, lettra e,
do Cod. do Proc., recorreu b Dr. adjun-
to de promotor da decisão do conselho,
que não reerben a denuncia, offereeida
contra o soldado José Altino d'Armas,
por haver este furtado objectos perten-
centes a outro soldado, na importaneia
do 18$600, conforme a avaliação do for
lhas 22.

Esta avaliação não 6 um laudo, nos
termos da lei, mas sim um attestado,
como a denominam os peritos.

Foi feita com preterição do todas as
formalidades legaes, inclusive a do jul-
gamento, tendo sido, apenas, avaliados o
capote e as perneiras, quando se verifica
dos autos que o denunciado furtara tom-
bem mu reviSlver, de propriedade do cabo
Claudio flumercindo Itodrigues, que se
achava debaixo do colchão de sua cama,
conforme confessara o mesmo a fls. 8 v.,
e confirmam as testemunhas ouvidas.

Nestas condições, sou de parecer que
deve ter provimento o recurso para ser
enfurnado o processo de fls. 22 em dian-
te, afim do que o capoto e as perneiras,
mas lambem u revólver, subtrahido
dito cabo, observandu-se as formalidades
ree ommendadas por lei.

Rio, 9 de agosto de 1921. — João V.
Bulcão Floema, procurador geral.

Só se incluem na faculdade conferida no
art. 259 do Codigo do Processo Militar,
as decisões que forem proferidas nos
incidentes que digam respeito á (M.me
do processo em seu curso e que possam
alterar a respectiva marcha ou os ele-
mentos de accusação e de defesa.

Não causa agravo o indeferimento
pergunta formulada, allla vez que não
ten liaella relação directa com o facto
ara u

Nenhum gravame se faz, não se permit-
findo a separarão do julgamento, (yuan-
do os factos arguidos e attribuidos re-
spectivamente a cada uni dos foz, se
passaram eminentemente, servindo um
para determinar a existenria do outro,
raso em que tudo aconselha de modo
geral, a apreciação cm conjunto.

Uma vez provado o facto arguido com
capitulação no Codigo Penal Militar,
prova que se faz por todos os meios de
direito, c que surjam indicias tche-
mentes de quem seja o delinquente,
nos termos do art. L'22 do Codigo da
Processo, • a pronuncia se impõe.

Só na phasc do julgamento podem, ser
apreciadas as , allegações tendentes a
dirinu ir ou justificar os crimes e, bem,
assim, quaesquer CiltlINSLUSCÜLS capa-
zes de agarena. ou &teimar a respon-
sabilidade.

N. 126 — Capital Federal — Vistos,'
relatados e tlisrutidos os autos em re-
Cl1rS0 interposto por Silvio(' Elvidio Be-
Mi rra CaValratili, capitão da arma de ar-
tilharia. o Vir for Irastes da Silva, 1° to-
vente de eavidlitria, do despacho de fo-
lhas 2:25, que. rOspert Ivan-trote, pelos cri-
mes d 'tinidos nos luas. 99 e 96, § 3", do
(Migo Penal Militar, pronunciou os re-
correntes, ti:toldam ent tribunal prelimi-
narmente. afio enaltecer 110 aggravo to-
rnado ruo' terno a fls. 308, e não prover
aos dl fls. ICit e fiS. 313, e de meritis
'togar provimento ao mencionado recurso
para confirmar como confirmam a alto-
diria orno:trem. O agravo interposto a
fis. Ris, pelo réu canil> 'Ft:Reino Eladdiu
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Bezerra .Cavalcanti, da decisão do Con-
selho de Justiça declarando não haver O
que deferir quanto á reclamação do MOS-
jPO 1 •60 SOill'e a 1311éN remoção da prisão
da Escola do Estado-Maior para a forta-
leza de Santa Cruz., meei tem assento le-
gai. O art. 259 do Cedigo de Processo
Militar, só permites) . esse recurso, dam
decisões proferidas sobre questões de di-
reito que incidentemente surjam na for-
mação da culpa, o que, como tem sem-
pre entendido este Supremo Tribunal, é
bem de ver se refere semente á lerma
do processo em seu curso nos incidentes
que possam surgir e que posssm alterar
a respectiva marcha ou os elementos de
arrumação e de defesa. Não é esse, de
certo, o raso dos autos com relação á de-
eieão aggravada. O réo, antes de qual-
quer outra consideração, desde janeiro
do corrente anuo que se acha preso á
disposição da Justiça Federal como pro-
nunciado incurso no art. 107 da Codlgo
Penal, e assim quando se executou o
mandado de prisão em virtude da pro-
nuncia proferida pelo Conselho de Jus-
tiça já se achava recolhido á referida
fortaleza, para onde foi transferido por
acto da administração militar, nat esplie-
ra de suas atribuições em consulta com
interesses que lhe compete conhecer,
uma vez que a prisão seja adequada á
lderarchia militar do réo e no loger do
fere da culpa, sendo de notar ainda no
Caso dos autos que em tempo opportuno
a autoridade competente coinmun:cou
conselho a transferencia da prisão da
rée • -Nate Precedo e a'ggravo de fls. 126
interposto ainda pelo mesmo réo, da de-
cisão que indeferiu a resposta' á per-
gunta por elle feita á terceira tes-
1emunlia a folhas 123, por isso que bem
decidiu o conselho, uma vez que não ti-
nha relação directa com o facto arguido,

•como preceitua o art. 163 do mencionado
C.odigo de Processo Militar e Nenhum
gravame fez ao réo 1° tenente Vie.tor
Pastos da Silva, a decisão do Conselho do
Justiça indeferindo a separação do jul-
gamento, por isso que assim decidindo
consultou elle o direito e o caso dos ati-

'tos, deixando, ante a situação do pro-
cesso, a apreciação em conjunta. E ain-
da ha a considerar que o agravante
pretendendo o seu julgamento immedile-
to, allegava que, recorrendo. e0211 0 recor-
reu, o capitão Silvino Elvitlio Bezerra
Cavalcante havia demora nesse julga-
mento, e, entretanto, elle mesmo recor-
reu por sua vez do despacho que o pro-
nunciou. Bem consultou ao direito e á
lei o despacho recorrido, no conjunto das
condições exigidas no art. 223 do allu-
dido CoJigo dê Processo. Ha pleno co-
nhecimento de qualquer uni dos fartos
arguidos e ambos se enquadram nos dis-
positivos penaes invocados no despacho
recorrido. O facto que constitue a figu-
ra juridIca do art. 99 do Codiga Penal
Militar, a offensa a orneie' de serviço, é
patente no conjunto da prova, e essa no
caso se tem de fazer e se fez de morto
preciso pelos depoimentos das testemu-
nhas na afirmação da scene então des-
enrolada, não sendo para se anatar a
arguieeo de defeito dessas tesiemimhas
pelo farto de serem algumas praças de
pret. Oecorrendo o facto na presença
&base escaladas para a guarda do quar-
tel. ellas melhor de quem quer que seja,
estão de certo em condições de saber, e
serie desprezal-as para invocar o
fretem/lho de quem não estivesse pre-
sente. com preatizn dos altos interesses
tia Justiça. Proeudn igualmente está ti
facto material da aggressile com a figura

deseripta no g 3° do art. 96, ex-vi do
corpo do delicio e exame de sanidade de
lis. — e fls. —. »sim satisfeita a pri-
meira rendição do citado art. 223. niti-
damente se mostram nos autos os indi-
cies vehereentes de quem seja o delin-
quente, eponlando com responsavas a
serem julgados OS referidos recorrentes,
Só de tal apreeinçfio se pede conhecer
nessa plias& do processo, pois como de
direito e tem sempre decidido este Su-
premo Tribunal, sé no julgamento tem
de se apreciai allegações de defesa ten-
dentes a derimencias ou justificativos e
quaesquer eircumstancitte componentes
de escusas, de aggravaçãn ou ailenneeão
da responsabilidade. Baixem a; autos
para os fins e effeitos de direito.

Supremo Tribunal Militar, 25 1.1P agos-
to de 192-1. — L. Medeiros, re•danme.
— Vicente Neiva, relatar. — C. Faria. —
1C. llabint.— Mendes de Moraes.— A. C.
Condes Pereira. — Aegnélino V. de Maga-
lhães.— E. de Arroeltellas Galeão, —
Pessoa C .de Albuquerque. — Fui pre-
sente, !Maio Vionna

.APPELLActIES

Anim ando Os peritos que a tiraria da
caldeira auxiliar ti. 2 do encouraçado
sS, Paulo, é devida ao facto de não
ter sido alimentada a caldeira, por
falta de observação do nivel d'agua
MI por alguma falsa indicação desse
nível, demonstrada estava a impericia
OU negligencia do accusado. Algumas
testeultnéhas, porém, declararam que o
acensodo não se affastoz de Seu pana.
lendo examinado e purgado o indica-
dor de nivel, bem como os apparelhos
accessorios, constando ainda ter sido
n caldeira alimentada. O engenheiro
maeltinista finalizou o serviço. exami-
nando o indicador do tira (Cague e
se informando sobre o funecionamento
ds Nd& Afastada a hypothese de falsa
indicação do uivei, e attendendo a que
não ha prova de impericia ou negLi-
oencia da parte do (tamisado, nega-se
provimento d appellação para Se con-
firmar a sentença absoluloria.

N. 381 — . Capital Federal — Vistne,
relatados e discutidos estes autos. lielles
consta que em virtude de uma avaria
havida na caldeira auxiliar n. 2 do en-

r S. Paulo, foram submettidoe
a procso o 2° tenente ajudante mar-li-.
niela Francisco do Paula Anjos e o ine-
rme° naval de 2' classe Gestão Ray-
mundo Borges. O Conselho de Justiça
jul gou-se incompetente para processar
e julgar os accusados. O promotor re-
correu desse despacho e o Supremo Tri-
bunal Militar por accórdão do 5 de no-
vembro do anno findo ((ls. 195), deu
provimento ao recurso julgando o talro
competente. Nesse amuram declarou
que cem face da nossa legislação. não é
absolutamente no prejuizo da effieien-
ria militar do navio que reside o traço
differencial entre avaria grave e leve),
segundo affirmava o conselho fundamen-
tando o seu despacho. Baixando os. au-
tos, o conselho impronunciou os doeis
acensalos. julgando 'improcedente a ac-
ettp ação. O promotor recorreu novamen-
te baseai° no art. 261, 2°, lettra e, do
Coagi) de Organização Judiciaria

'Vindo os autos, resolveu este tri-
bunal, pelo acceirdão de Is. 211, negar
provimento ao recurso,. guante ao pri-
meiro ticeusadn, para confirmar a Me-
pronuncia e'derelhe provimeao quanto
ao segundo, mecanico naval Ge s tão elay-
mundo Borges. para nronuncial-o como

incurso no art. 132 do Codigo Penal Mi
tilar. .Cumprindo este accórdão, o con-
selho julgou e absolveu o Recusado.,
Tendo o promotor ,appellado desta 813/1-
tença, o tribunal resolveu que os autos
baixassem em diligencia para 'que ON
peritas declarassem (pules os motivos',
que os induziram a classificar ,grave a'
avaria e elucidassem uni ponto technitere
Mandou tanbem que o chefe de maca-
nas do encouraçado S. Paulo prestasse
algumas informações sobre os concerto,
realizados na caldeira. Voltaram, assim,
03 autos com todas as informações jul-
gadas necessariee. Isto posto:

Considerando que está provada a eximo
temia da avaria . que determinou o cot-.
lapso da caldeira auxiliar n. 2 do en-
euniaçado SCIO Pauto; •

Conelderando que os peritos atribui
iam essa avaria an facto de não ter sido
alimentada a caldeire, devido mu á falta
de observação do nivel d'agua ou a al-
guma falsa indicação desse nivel;

Considerando que, 'sendo assim, esta4
va demonstrada a impericia ou negli-
gencia do a pensado; mas,

Considerando que das teetempnhas ou-n
vidas • algumas declararam que o menea-
do/não se arn o tnit do seu posto e que.
Dor diversas vezes. examinou o purgou
o indicador de nivel, examinando' Lambem
os appartehos accessorlos:

Considerando que consta destes auto,
 -

que a caldeira foi alimentada;
Considerando que n engenheiro maca.

nista, chefe do quarto, com o intuito de
fiscalizar o serviço, foi lambem diver-.
sins vezes á caldeira, examinando o in-
dicador de uivei 4'a:eia e te informando
sobre o funceinnamento de Ma:

Considerando que a hypothese de falte
Indicação do nivel perle s or afaetada,
atendendo a que os peritos no seu lau-
do declaram que o indicador de uive],
estava em boas rendições, e no seu of-.
ficio de fls. 205. posterior ao laudo..
dizem ter verificado «vidro limpo, clara
e transparente. Torneiras reenectivae
bem conservada s, movendo-se com faci-*
lidatle. Nenhum si gnal ou weitigio do
ohstruceãoe. Nesse mesmo offieio, *mie
adeante. reafirmam que co indicador do
nivel estava integralmente em boas con-
dições de conservação e consequente-
mente de funceinnamentoe; •

Coneiderando que não lia n ostee AMOS
prova da impericia ou da negligencia
do accusado:

Considerando, ainda que se 'trata de
uma caldeira, feita para geei/une cai'-,
vão, em que, depois de 10 armes de re-
mar funceionamento, foi aquelle com-
bustivel sub-lituido por outro de maior,
poder calorifico; e,

Considerando, finalmente, que ne-
nhuma presumirão, por mais vebernen-
te que seja, dará lograr á imposição da
pena (art. 59, do Codigo Penal);

mento	
em 'tribunal, negar provi-

1ento á appellação para confirmar, co-
mo confirmam, a sentença que absolveu,
o réo mecanico de 2° classe Cavetão'Ray-i
mundo Borges. não pelos seus funda--1
mentos, mas porque não ficou provada
a impericia ou negligencia do mesmo,.
como exige n art. 132 do Codigo Penal.).

Supremo Tribunal Militar, 28 ele julho
fie 192-1. — L. Medeiros. , pruaiente, —1
.1. O. Comes Pereira, rele g ar para o ae--
perdão. —	 rocia. —	 Rubint.
Mendes de Mentes. 'Vencido. 'Votei pela'
condoeu-les:eu do ardi :4140 á pena mini-.
ma de art. 1e2 do C. P. 111.

'
 Por jnl-;

ger que os e-d ermos que se deram mil
caldeira auxiliar do encouraçado &ia

•

é
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Pauto foram devidos á negligencia de
' parto 'do mesmo aocusado. —.Aryndizto

Vicente de Magalhães. Vencido. Doi
•provimento á appellação, para conde-
nanar o réo no grão mínimo do art. 132

; do C.odigoaPenal Militar, visto militar a
seu favor a attenuante dos bons prece-
dentes militares, na ausenria de aggra-
vantes. Consta dos autos que no 'dia 2

• de Junho do armo proximo passado, a
'bordo do encouraçado São Paulo, surto
to porto desta cidade, o mecanico do
r classe, Gastão Raymundo Borges, com-
pareceu ao camarim da lecitina. para
solicitar ao official de quarto, 2° tenente
ajudante-machinista,'Francisco de Paula
Anjos, que cliegaase á caldeira auxiliar
numero dons, onde estivera aquelle

de serviço das 4 ás 8 horas
manhã. Ald chegando esse arfada!, em
eonipaiihia do capitão-tenente en ge-
nheiro machinisfa, Leopoldo' Antonio Ri-
beiro, que recebia no momento o quarto,
verificaram ambas pelo indicador de
uivei que a caldeira estava sem 'agua,
sem pressão e já com os maçaricos apa-
gados (partes de (ls. 15 e '16 e cópia
da livro de quartos da maehina a fo-
lhas 10). 'No auto de fls. '27, os peri-
tos nomeados constataram que, por falta
de constantes observações no indicador
do nivel d'agua da respectiva caldeira,
tivera logar a avaria, resultando ficar
o tecto da fornalha de vante queimada
na sua parte superior em 4 corrugados,
apresentando deformação periplierica em
cima extensão linear de cerca de 25 pol-
legadas', comproMetteudo lambem, mais
ou inenosa34 tubos dos espelhos, corres-
pondentes á mesma fornalha. Em conse-
(meneia, responderam alies ao 6° que-
sito formulado, que o accidente rara ()o-
casionado por imperícia e, a fls. 35,
classificaram a avaria como grave. Das
informaçaies de fls. 52, 53 v., 128 e
130 v., requisitadas pelo Dr. auditor.
vai-se: 1°, que, no período de 2 de
maio a 2 de junho, em que deu a avaria,
nenhuma parte Mai dada pelo chefe da
machinas ao ("edital° do navio sobro
a anormalidade assignalada no funrcio-
namenlo da caldeira auxiliar 2. in-
formação essa comprovada por todas as
testemunhas; 2°, que o reparo da cal-
deira exigiu o pinhal° de tempo que vau
do 13 da junho a 6 de julho (fls. 53 v.).
orçando 'cite em 4:611E00; 3°, que o
-reparo foi feita a feio, substituindo-ao
20 tubos borizontaes da caldeira. Con-
vertido pelo accordão de, fls. 255 v.,
julgamento da appellaçâo em diligencia,
mantiveram 'os peritos, na integra, as
eonclusaes cio primitivo laudo pericial,
analysando cada uma delias ema mina-
da. Mustrarata, com citação de varias
autores, que a agacharia (coup de (eu)
resulta, com mais frequencia, do abaixa-
mento do na& dagsua, razão por que os
tubos da nivel e as torneiras de arova
devem ser examinadas com (dicção ex-
tremas e purgados regularmente. Ac-
creseentana fundados ainda nos mesmos
:Marca, 'que a que/rua lambem pada
trovir de thp0SiloS. niáos conductorea
faca coem' inerastações salinas, matarias
aarraseas e oxidas que impedem o calor
de passar • e falso accumular na chapa
que se avarnielha. cuja resisteucia W-
ird-nue; vadeado, por conseguinte, ser
deformada ou quebrada. Cachinam, eu-
treinai/:-esta hypolheSe. poic que . tio
PXfillle interno da Culdaira e na p •quisa
alas e • FLOSAR d • lerndlialdvs do vollap n 0 e
da falia de etiamtuèiihtd.: pladiu.ida pela
alta trinperalara anão carminaram yes-
rigiois	 Sisr.T•al	 den0Sjin
(P nata reza Fftlit.R, gliNPN	 an

de outra qualquer especie que pudesse
impedir a circulação da agua. Com 'se-
gurança techniea, apegaram-se, pois, á
primeira hypothese, a cuja unias causa
attribuiram o collapso existente 'na for-
nalha da caldeira e a falta de extanquei-
dada nos tubos. Continuaram, assim, a
affirmar que houve impericia, pois
«quem conduzia a caldeira não soubera
reconhecer alguma demonstração de ni-
vel falso ou enganador, no momento em
que o accidente ()acorrera». Eis, em re-
sumo todos os dados technicos que mi-
nistra o processo contra os quaes deci-
diu o accórdão absolutorio argumen-
tando: 1°, que «algumas das testemu-
nhas declararam que o réo não se afas-
tara do seu posto o que, por varias ve-
zes, examinara '0 purgara o indicador
de nivel, cuidando lambem dos appare-
lhes accessorios; 2°, que o engenheiro
machinista chefe do quarto, com o in-
tuito de fiscalizar o serviço, compareceu á
caldeira, examinando o indicador do ui-
vei d'agua e informando-se sobro o
funceionamento de tudo:; 3°, que se tra-
ta de uma caldeira cujo combustivel
fera substituido por outro do maior po-
der ealorifero; 4", que a hypothesr do
falai indicaçãn do nivel i póde ser afas-
tada, anunciando a que os peritos (a-
firmaram estar o indicador do uivei em
boas condições (te 'conservação e, cousa-
quentemerde, de funecionamento. Qual-
quer destes fundamentos está em franco
%afilai° com a prova dos autos, como
vou demonstrar. Quanto ao 1°: A prova
testemunhal não autoriza absolutamen-
te a affirmação do accórdão, de que a
caldeira rara alimentada pelo réo. Si-
não vejamos: 'A I s testernunint, capitão-
tenente engenheiro machinista, a fls. 45,
disse que, tendo sabido do camarim das
itachinas em companhia do tenente
Paulo Anjos, que pelo réo fóra chama-
do, verificaram ambos que a caldeira
estava aapagada, sem pressão e sem
aguaa. Mais adeante, a fls. I6 v., 'res-
pondeu que azdtribuia a avaria á falta
do agua, provavelmente., A 2' teste-
munha nada esclarece, no tocante á ava-
ria, avançando, apenas, que cumprira as
ordens que, após a occorrenein, lhe fo-
ram fransinittidas. Observa, entretanto.
que nunca tivera conhecimento de anor-
malidade na caldeira. A 3" testemunha,
a fls. 57, não declara propriamente caio
na caldeira existisse agua; unicamente
afirma que acreditava que o tivesse,
fundado nas golfas (Vagai, que vira calár
do nivel superior da mesma caldeira. 1;
a prova do que não havia convicção sua
a respeito está em que, mais adente,
consigna no seu depoimento tomem' ter
sido a avaria occasionada por falta de
a limentação de caldeira. E o que é mais
do notar é que essa mesma testemunha
refere que o amplio necusado lhe ma
nifostara a crença de que a caldeira se
achava vasia. 'Essa crença do nulo é unia
prova evidente da sua hapericia. As 5'
e 6' testemunhas não podiam ter visto
o réo alimentar a caldeira, desde caie só
entraram em service, quando aquelle era
rendido no quarto, quo terminou ás oito
horas. A 58, a fls. 118, :afirma, entre-
tanto, nue, pelo foguista que lhe antece-
dera, fara informado que aa caldeira
eslava cheia, não sendo, assim, preciso
tocar a bomba para nella deitar agua,.
Observou, porém, guia conquanto indi-
casse achar-se a caldeira cheia notara,
rio entrar de quarto, que a altura do
nivel mio era a do costume. A 6° tesie-
rolinha informou lambem que não tinha
amacio pro priamente na caldeira, mas
sim IIHR I nutch ita,. Come c vê, em abono

do accusado só ha o depoimento da 4°
testemunha, marinheiro nacional foguis-
ta do 2' classe, o qual, não 'só por sua
sanidade, sinão lambem pelo seu pequeno
valor technico, não pôde ser invocado
para infirmar l a pariria, a cargo do dous
("eines engenheiros machinistas, neta
tão pouco o testemunho do capitão-te-
nente Leopoldo Antonio Ribeiro, aguai-
mente engenheiro machinista, o qual,
quer na parte de fls. 15, quer no sum-
manjo, declarou ter «verificado que Os
combustores da caldeira achavam-se
apagados e esta sem pressão o sem
agua». Quanto ao r argumento: Apoian-
do a allegaçaio do acórdão, de que o
chefe do machinas, ir tenente Borges,
examinára o indicador de nivel da cal-
deira, durante o quarto, só ha egualmen-
te o depoimento referido da 4' testemu-
nha, pois que o 2° sargento praticante
de machinista auxiliar e os marinheiros
nacionars faguistas, ouvidos a (Is, 5'7,
117 e 119 v., entrarara no serviço ás
8 horas, isto é, quando entregava o
réo o quarto. E é de notar que o en-
genheiro niachinista, inquirido a res-
peito a fls. 46, disse cão ser costu-
mo do accusado Borges retirar-se dos
'cagares determinados». Isso, aliás se
explica, porque é dever do orn-
e jai de quarto na machina (permanecer
no respectivo camarim e sempre que
dali se afastar empregar a ronda para
attender aos apparelhos de communica-
çaes interiores,. Quando, porém, a fisca-
lização so houvesse realmente dado, cla-
ro 6 que não implicaria ella a conclu-
são de que a caldeira estava sendo con-
venientemente alimentada, como preten-
de o aceórdão. E' Binação propria do
sub-offciial ou sargento de quarto —
«purgar todos os vidros dos indicadores
das caldeiras em actividade, certifican-
do-se do seu bom funcionamento». A
osso detalhe de serviço juntam-se mui-
tos outros referidos no Bar° do «Orga-
nização do Departamento do Machinas
do encouraçado «São Paulo». Ora, desdo
que, em face dos deveres do official do
quarto na inaniria, esto deve permane-
ces, durante o quarto, no respectivo ca-
marim. forçoso é concluir que a sua fis-
calização, quando se dá fóra deito não
pôde se extensas aos detalhes dos servi-
ços de seus auxiliares e mesmo si se ex-
tendesse seria incompleta. attenta a ne-
cessidade do,chefe de quarto de regres-
sar logo no mesmo camarim, afim do
Md superintender o serviço, por melo
dos apparelhos interiores. Para que o
argumento do acçairdão prevalecesse.
mistér fôni que o officiaa de quarto
deixasse o camarim e se postasse, du-
rante todo o serviço, demite do indica-
dor de nivel da caldeira auxiliar n. 2.
fazendo o que competia especialmente
ao mecanico, com detrimento e exclusão
dos demais serviços importantes. Tal
porém, não se deu, ni,rn podia dar-se.
Quanto ao 36 argumento: Corno se võ
depoimento da primeira testemunha,
eapitila-tentmle engenheiro machinista, a
fl. 47, as caldeiras auxiliares começa-
ram a trabalhar anus (deo combustivel,
ao raiva de carvão, desde que o navio
veio da America do Norte, isto é, em
1920; e que, com esse nevo combustivel, •
cilas funceiouarani «de moias conveni-
coto o os cambuslores entraram era
acção com a necessaria efficiencia». Ora,
se pla parindo de mais de deus armes, a
caldeira tralbollion com o novo combus-
tível perfeitamente bem, como o affir-
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istam todas as testemunhas, assim corno
a chefe de morfinas, na sua infonnaeão
to conselho, não registrando 'qualauer
anormalidade, afigura-se-mo sem base
ah:sorna, attribuie-se, corno fez o aecor-
dão, ao poder °aluirei.° do combastivel
a causa , do acedi:lente, fundamento lauto
mais improcedente quanto o exame pro-
cedido na caldeira pelos peritos não am-
param siquer vagamenta tal conclusão.
Quanto ao quarto e ultimo argumento:
Basear-se, como fez o aceónlão, na rir-
einnstancia de haverem os pontos aeha-
do o indicador do nivel em hom estado
sic conservação e funeciouamento, para
invalidar a conclusão da penda, pare-
ce-me ib lodo sem explicação razoava'.
Como bem demonstrou o longo laudo
complementar de fls. 2G5 a 28à, o esta-
do do bila conservação do indicador de
nivel o das torneira?, a limpeza e trens-
pare:teia do vidro, a aunada de signa'
liC obstrueção são motivos, pelo contra-
rio, bem ponderaveis para technicanam-
te concluir que a avaria só fora arca-
atanada por falsa indicação do nivel, a
qual o reo não soube reconhecer na con-
dução da caldeira. E tanto a dedução
do aceórdão não tinha base logica, nem
ter:1min, que nelle se diz chibiamente que
aquella hypothese irmble» ser afastada.
Affirmando a decisão que !Miguem pá&
ser emuloninado por inéra preemnpção,
principio esse appliravel a. esmioles ou-
tras que não a presente, em que ha pro-
va material do crime completa, por ore-
sinupção, afinal, annullou o laudo peri-
cial, o que, igualmente. em alreolrito,
não é permitticlo per lei para absolver.
Terirtinando, devo consimiar a irregula-
ridade que se nota na sentença appella-
da, dando como fundamento da absolvi-
ção o facto dos pontua terem classifi-
cado como grave a avaria, attendendo ao
danam na caldeira e não á efficiencia
tintinaria nu militar do navio. Tal fun-
damento, além de importar em um cies-
reeoeito ao lhe-ordem de fl. Les, que,
jultmo•on competente o fOre. decidiu tem
•aro não ficar subordinada á condição
da officiencia do melo a °aplicação do
art., 132 do Codigo Penal Militar, nie foi
sign er amparado por motivos de (Intei-
ra :ent" contrario á argumentação addu-,
zida péla enbunal, tendo sido, assim,
adoptadit com manifesta impertinencia.
E. do i'.14,rechellas Gaivão. — Vencido
por ter condena-urdo-o réo no mixilas°
das Meãs, do art.- 132 do Codieo Penai
Militne.. ereennlinerido- em seu favor, na
auseneia' de aggravantes, a attermante
do rietix4.-27; §	 -do citado Codige (toma
orecedentes),	 Vicente Neiva.	 Fui
presealeteillefeáo

: 1	 1. sei
Pontoe,' do Dr. procitrador geral da

.acJtutostica
.!i;	 ai!

ri Cot	 : 1 -•
*--11Vgeriated naval-,Ciastem Raymunclo

lloeges- -foi pronunciado pelti'aceordão de
o absolvido' i)eht .Vmtença -do

fl.* 232, do cons011ui, ile'llitYca da Ar-
mada.	 ,,.b ai

Funda-se a Sertionça rna :presumpcão
de .que as leserehr.4.Verificarlas i na caldeira
ri. • t-do encoUraçadó gStler -Paulo* não
proctetiránVivaria gi irevel pontoe, devido,
a •estil. o -iiM0 não foi -affeetado na sua
effielerielpe ~Maria, nem Militar.

Labora, evidentemente, em equivoco a
tentem appellada.

O art.- j32 do Codig.o, em que foi ia-.

curso n appollado. não exige que a ava-
ria affeele a effieiencia do navio.

Confunde a sentença esta figura deli-
cluosa com a do art. 83 do mesmo co-
digo, em que um - dos elementos consti-
tutivos do crime é que a avaria gravo
prejudique a efficiencia do navio.

Para (lua se integre, porem, a figura
do art. 132, basta que se verifinnen:
doias requisitos: mula grave, neoligen-
eia ou imperaria.

Ora, enes dons requisitos estão Sobe-
jamente provados nos autos.

Assim, declaram os (clinico que fize-
ram o exame na caldeira auxiliar e clas-
sificaram de grave a avaria e a prova
da negligencia que malta das eircurn-
Maneias do proprio facto e da observa-
va') dm mesmos peritos.

incontestável, portanto, a culpabi-
lidade ti ) nivelado, que, deseuidande-se
dos deveres que lhe assistia, deixou do
tomar as cautelas neeessarlas para evi-
tar o desastre.

Assim, sou de parecer mie deve ter
provimento a appellação para ser refor-
mada a sentença, de acordo com o pe-
dido da promotoria.

Rio de Janeiro, 18 de março de 121.

O brilhante laudo de fl. 265 veio dis-
sipar, por completo, as ~kW, porven-
tura existentes no processo.

Bem orientado andou o cometo tribu-
nal mandando que Os peritos en rareces-
sem as divergencias que da discussão
do caso nasceram.

Elles o fizeram do fôrma cabal e bri-
lhante, mostrando á luz da sciencia e
da logica irresistivel dos factos que as
ronclosOes de seu laudo anterior não
inibiram a verdade, não mnetiram á fé
do seu compromisso. •

A culpabilidade, pai a, do mecanico
Oastrin Raymundo Borges, se era paten-
te antes ta diligencia ordenada peio
tribunal, depois desta, regalia de modo
melludivel o de maneira a não offereeer
mais a menor duvida.

Reportando-me, portanto, aos meus pa-
recemos anteriores, penso que deve ter
provimento a appellação, para ser con-
clamado o accusado de accordo com o
pedido da promotoria..

Rio de Janeiro, 1 de julho de Mi.
João "V. Buldio Vianna, procurador ge-
ral.

O filho reconhecido, em quanto menor,
fica sob o poder do progenitor que o
reconheceu, e si ambos o reconhece-
ram; sob o do pae. (Art. 360 do Coli-
go Civil.) Verificada a ultima hypo-
thse, não cabia á mãe, mas ao pae, o
dar licença para o filho assentar pra-
ça. Julga-se Imito todo o processo por,
faltar ao reo a qualidade de militar,
N. 383 — Capital Federal.
Examinanda estes autos em que o

conselho do guerra da Policia Militar do
District() Federal appella da sentença
que corelemnou o soldado daquela cor-
poracão José Baptista a seis mezes de
prisão com trabalho, gráo udnimo do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar, pelo
crime de deserção, com a attenuante da
§ 8° do art. - 37, e sela agg'ravantes, ve-
rifica-se , eine aque/le ' soldado; tendo
eonanettido aquelle 'crime, foi captura-
do 6 subniettido	 peocesso..feendo me-
nor;	 dada 'cerador: este, na de-.
lesa que apresentou não tratou Go cri-

me que está exterberantemente provado.
mas pleiteou a oullidade de praça de
seu curare:Otto pela razão seguinte:
Quando n mesmo foi alistar-se na Poli-
ria Militar apresentou, P or ser menor,
unia autorização cie sua progenitora, es-
tainlo esse documento aseignado a rogo;
disse o advogairo que. esse locou-leniu
não tem valor, e apocrepho, porque a
mãe GO appellaile sabe esereter; e para
faaer a prova dieso, requereu a inquiri-
cão della como informante. O conselho
ouvio-a e ella reahnonte assignou o dct-
pounento. Nos rraumentos de sua sen-
tença declarou porém o conselho que
aquella prova não satisfaz, porque a as-
signatura o rogo não tem Jogar semento
quando a ly,seon não sabe e§crever, mas
Lambem quando, no momento, está mi-
possibilitada de fazel-o; e, como a auto-
rização está Lambem assignada por tes-
temunhas com as fincas reconhecidas.
elle a consdieraii 'aliCa. Considerando
que, comunal/to o appellado seja filho
natural, consta da copia ila certidão da
registro civil junta a fl. 18 ser alio fi-
lho de Antonio Baptista o Anna Leira,
ambos viuvas, tendo sido a declaração:
do nascimento feita pelo par: que com-.
Pareceu em cartono, cIo accórdo com o
art. 61 da lei de 7 de março de 1888
que estabeleceu o registro civil; :Consi-
derando que o filho reconhecido, em-
quanto menor, fica sob o poder do pro-
genitor que o reconheceu, se ambos o
reconheceram, sob o do pae (artigo 360
do Codion Civil); Considerando que as-1
Silll não podia a progenitora dar a li-
cença para seri filho assentar praça sem •
provar que exercia o patrio poo'er por:
haver sido suspenso ou extincto o exer-
cido pelo progenitor; Considerando ain-i
da que é a propria progenitura que em,
Seu depoimento declara ser ainda vivo'
Antonio Baptista. E assim rpm. verda-.
cieiro ou apocrapho o documento a folha
19 nenhum valor tem. Accorfinm dar,
provimento á appellação para r julgar.
nullo todo o processo porque, tendo eido
irregular o alistamento do appellado,
falta-lhe a qualidade de militar, indis-'
pensavel para que se verifique o crime
de deserção.

'Supremo Tribunal Militar, 20 de mar-
co de 1924. — L. 31edeiro>, presidente.
— C. de Faria, relatar. — K. Rublos:
— Mendes de Moraes. — A. C, Gomes
Pereira, — Aclimato() V. Magalhães.
Vicente Neica, — J., PC8SCla C de Al-
buquerque. — Fui presente, Balcão
Vianna.

Quando o réo é convencido .• de mais!
de um crime diz mesma natureza, • al
pena a impor-lhe ti a do Orá- nutrimo I
de uni dos crimes tom 'momento da sexta..
parle (Codigo Penai 31 ititar,. art. 58,.,
§ 1), sem considerações as eircumstan-'
cias aggracantes ou alie:mames, gap
porventura militarem, em Seu ,,lover• •

N. 401 — (Embargos) .2-- .:Capilal
Vistos, examinados e relatadoeresketr

autos de embaraeS. inter postos Pot•Mart,
nuel Pereira de Sota tabu, drk•,...Con- •
tingente do serviço geographioei:adilidop
á 3.* Companhia de Metralhado/me:se:
sadas: Accordam não receber los..raes- •
mos embargos, porquanto, ¡como , ficou
aereiduado„ e esclarecido, na 4./Peistio
milhara-acta *, tendo o rito •eornmel tido
mais de um crime da mesma natureza ,..i
a pena que se lhe deeerie flanar era a
do grilo maxila° de une deites -com o
ouemenio da sorxia parte. (Cediça) ize-".
nal Militar). art. 58, § 1°) e não a do
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•anedio do. art. 154 deste Cocligo, como
applicou o Conselho de Justiça, por en-
tender que se tratava de um sé delicio.
Na atipollação. sendo esta unicatnento
do réo, não podendo por isso ser aug-
mentada a pena pelo Tribunal, cingis:-
se este a confim:Sor a sentenoa appella-
da, sem considerar as eircumstancias
attenuantes que pudessem militar em
favor do mesmo réo, porque o reconhe-
én (Mo de qualquer delias teria como
torrequencia diminuir ainda , a con-
deninação. Supremo Tribunal Militar, 3
de julho de 1924. — 11. Medeiros, pre-
sidente. — J. Pesada C. de Albuquer-
que, relator. — C. Faria. -e- Mendes
de Moraes. — A. C. Gomes Pereira.-
_ Acyndino E. Magalhães. Recebi . 03
embargos para manter a penalidade do
meu voto anterior. — E. de Arrochei-
las Galeão. — Vicente Noiva. Fui pre-
sente, Bulcão Vianna.
Parecer do Dr. procurador geral da

Justiça Militar
O embargante não pretende a re-

forma do me:sedam de fls. 89, para ser
absolvido. Ainda bem quo o ernbar-
gente reconhece a impossibilidade de
pleitear a sua absolvição.

Conlenta-se com recebimento dos
seus embargos "para o fim de ser mo-
slIficada do grão meato para o minimo
410 art. 151, do Codigo Penal Militar a
pena que lhe foi imposta".

Para isso invoca o embarganto a at,-
tenuante dos bons precedentes milita-
res. na auseneia do quelquer aggra-
yante.

Realmente. Os precedentes do ernhar-
«ante não são dos peares, mais lambem
Mio são dos que possam ser considera-
do bons, porque se constam ires pri-
eões e o militar que tem em sua fé de
pitado as falias que merecem ser pu-
nidos com a privação de liberdade. não
pede allegar que tem bons precedentes
milit ares.

Quando muito, estes não são mãos
nem bons. mon reconheceu e accordarn
e lr isso rondem:um o mbargante no
grão initidin. na imprissibilideele. aliás.
'de deseiessificar o delicio, corno bem
eterentenu o mesmo aecordam. visto
ciúme Si' podia antever a penalidade
do •embarennie. por sor seu o recurso.

San. pnis. de parecer que devem ser
despreza-Ins os embargos. 	 1.

Rio. 11 de junho ele 1924. -- João V.
Bulcão Vianna, procurador geral.

Somente são vultos os actos furtai-
'cos quando praticados por pessoas ah-
solenemente incapazes, segundo o dia-
posto em n. clo ar, 145. do- Cedia°
Civil. O maior d 1 17 amues e menor de
21 não é absolutamente incapaz. perna-
te as leis militares, para assentar pra-
ça. O acto 'de verificação de praça, ante
o expiado:min é nullo, mos annullavrl.
Os actos annullareis podem ser ratifi-
cados, 0,6 contraria doe nanes. Devem
Ser tidos, como ratificados os actos re-
lativos • a verifirneão de praça por indi-
víduos que. embora alistadas, como me-
mores.. continuam nas fileiras dopeis ele
afanando h maioridade. O abandono
destas- importa em crime de eleeereão,
dando em resultado a conde Ornara O ao
vero r, r nses Utedii vos desprezam-se
as embargos.

N.- 402 --- (Embargos) — Capital Fe-,
'‘Ierat — Vistas. examinadas e discuti-
das -as razoes de embargos oPlaislos
pelo ai:Della:de. ora erobargante: solda-

do da Escola de Aviação Militar José
Antonio Eirado, ao accordão deste tri-
bunal do 12 de maio ultime, que con-
firmou a sentença do V C. de J. cou-
clemnando o mesmo embargante á pena
de seis meros de prisão com trabalho;
e: Considerando que as alludidas razões
não invalidam, nem mesmo infirmam os
fundamentos da sentença conde:maio-
ria e do accordão que a confirmou;
Considerando que são refileis sémenle os
actos juridieos quando praticados por
pessoa de absoluta incapacidade, segun-
do o disposto no n. I, do art. 115, do
Codigo Civil; Considerando que o réo,
ao verificar praça, não era absoluta-
mente incapaz perante as leis milita-
res para fazei-o, visto contar então mais
de 17 annos de idade o pouco menos de
21; Considerando que, em vista disso.
esse acto de verificação de praça não
atilo, mas apenas annullevel ante o
disposto no art. 154. do já citado CO-
digo Civil, conforme bem o entendeu o
I° C. de J; Considerando que os actos
annullaveis podem ser expressa ou ta-
citamente ratifirados, ao contrario do
que sucedo quanto aos actos aniles;
ratificação es sa que, no caso vertente.
devia ter sido feita ao &tingir o rio a
maioridade; Considerando, porém, ime.
anta e disposto no art. 150 do Cielign
Civil, escusada se ti meu ratificai:1n
expressa desde que a obrigação contei:
hida pelo réo já se achava em parte
cumprida ao :Atingir elle a alludida
maioridade; Considerando que, segundo
a jurispredencia deste tribunal, devem
ser tidos come ratificados os actos rela-
tivos a verificação de praça por h:di-
vidi:os que tavendo se alistado quanid
ainda meninas continusre a prestar see-
viços nas fileiras depois de &tingida a
maioridade, como succedeu no caso de
que se trata: Considerando que ainda
segundo a jurisprudencia deste mesmo
tribunal, devem ser annulladas as pra-
ças, quer dos individues menores do 17
:umes e por conseguinte de incapacidade
absoluta para o exercido de lune:ales
militares, quer dos maiores de 17 o
menores de 21 aniles e por isso relati-
vamente incapazes para exercerem as
mesmas (micções, quando processados
por crime de deserção commettido an-
tes de attingida a maioridade; Conside-
rando que a annullação da praça no
caso constante do emersão embargado
importaria o absurdo de reconhecer-se
ao estie o direito de abandonar em qual-
quer tempo dentro do prazo a que se
refere o ri. V, do 6 9°, do art. 178, do
adiem Civil, sob a allegação de haver
sido o seu alistamento illegaimento
¡feito por falta de preenchimento do
formalidades estabelecidas para os ca-
sos de alistamento de menores; Conside-
rando ainda que o réo logo que cola
pletou 21 annos, o que aliás se deu de-
corridos apenas Ires meses e dezoito
dias após a data do verificação da sua
praça podia ter pedido a annullação t.a
rnestne, para ser CYClitid0 do serviço,
sem necessidade do praticar o crime ex..
vi do qual foi, depois de capturado. l' •
galinente submetiido a processo o eon-;
demnado; Considerando finalmente que
o abuso, cuja reprodução criminosa tem
sido registada, de censentir-se que ve-
rifiquem praça individuos menores do
21 lanais de idade sem o preenchimento
devido das 'formalidades legaes para
isso preseriptas.e _não rode certamente,
autorizat-os a abandenar a 4 fileiras em
que , se alis lararil quando bem ilhoa pa--
Piem-, hajam procedido. 011 71a0. (111

medo airtine :segmentando ou occultan-

do a sua verdadeira idade por iseensiggi
alislamert ic: Accord:mi rejeitar os

embargos e manter, como manteem,
aceordão embargado, ficando assim de-
finitivamente confirmada a sentença do
1" C. de J., que condemnou o réo, sol-
dado da E. de Aviação Militar José An-
tonio Eirado, á pena de seis mezes de
prisão com trabalho, minima das com-
minadas no art. 117, do Codigo Penal
Militar, Rio, 3 de julho de 1924. —
L. Medeiros, presidente. — Mendes de
Moraes, relator. — C. Faria. — K.

— A. C. Gomes Pereira. —
Atandino V. Magalhães. — E. de Ar-
rochellas Gaivão. — Vicente Keine. —
J. Pesada C. de Albuquerque. Fui pre-
sente, BUIS Fianno.

Parecei' do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

• Os embargos de fls. 61 não proce-
dem. O aceerdam de fls. 55 v nada
mais fez do que decidir de aceordo com
a jurisprudencia do Egreeio Tribunal.

Este, por mais de uma vez, tem de-
cidido que não é mino o processo do
praça que deserta na maioridade, em-
bora o seu tilislamento resinta-se do vi-
cies, assim corno igualmente não é mil-
lo o engajamento de praça, caio alista-
incuto não obedeceu as prescripções le-
gae.s, porque em um o outro caso ficam
sanados os vicies e defeitos deste.

Assim, oeciesa iá qualquer discus-
são no sentido de demonstrar a impr.°.
eedencia dos alludides embargos.

A sentença de fls. 47 hem eprecion
firmando-a, firmou os bons principies
o estudo a 1w:solhes° e accordam cone
cie direito applicaveis•

fie, 7 de junho de 1924. — JOCIO
Bulcão Vianna, procurador geral.

ns bons precedentes militares são
(atestados pelos assentamentos da pra-
ça ou fé de o!! leio do officia?. MO são
portanto, de receber c: embargos, nos
queres se pede a redacção da pena, quan-
do esse pedido se fundo em um attesta-
do do 8rib-delegado do distrietn onde re-
sidia o réo, provendo es seu bom Com-
portamento, anterior d praça..

Appeltacão n. 409 — (Embargos)
Estado do Paraná — Vistos estes autos,
enibargante Eduardo Schwed, soldado do

Idatalhão da Engenharia e embargado
o accordão de fiz 87, negam provimen-
to aos embargos. O • enibargante juntou-
do e &testado de fls. 91, do sub-dele-
gado de Antonio Olynthe, sem a firma
reconhecida e ainda destituido de qual-
quer raractertsliee de authenticidade,
pretende a redueção da pena que lhe foi
imposta no grão médio do art. 154, do
Codigo Penal Militar, para a do mintmo
deste artigo, per- entender. que se lhe
devia reconhecer a attenuante do bom
comportamento Ordenei, provado como
ficava com o tal sitie s! sido esse bom com-
portamento, erequento residiu no refe-
rido distritto penei. 1 O (Migo Penal
Militar considera nitenuanto os Uns
precedentes militares o não o exempto
comportamento anterior como faz e C -
digo Penal Com., art 42, § tre
Estes precedentes são attestados ou
peia cópia de assentamento do soldado,
ou pela fé de officio do efficial. A do
embargante Já foi tomada na devicht
consideração quando se teve de prciforie
o aceordão -embargado. Nestas condi-
ções, a sua pretenção é manifestamen-
te :injustificada, ainda admittindo que
n atestado estivesse revestido de todo
'os caracteristices do authenticidade a
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centiveese todo o valor probante. por-
que, emno já se disse, não a .eue o do-

, etzmento habil para se demonstrar os
meemos Precedentes. Supremo Telha..

• na! Militar, 28 de juibo de 1924. --,
Metbriree. presidente. — J. Penda C,

• dc Albuquerque, relator. see A. Subia.
.— Mendes de MOMO. -••n limendirto V.
Magalhdea. — E. 4 Arrochellas Cal-
va.. — Vioeate Nesta. Fui presente,

• Dvicilo Viatura.

• Parecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

O embarganie pleiteia a reforma do
• acordam de fls. 87, para o fim de lhe
• sar.applicada a pena do grão.roinin10 *

não a do medito, que lhe foi imposta.
Para isso junta o allestado de fls. 91,

sub-delegado de Policia do Distri-
cio de Antonio Menillet. cuia firma: OSO
foi reconbeetehe pnr notado publico. F.'
portanto, um documento sem valor ju-
Tirite°.	 .

A demais. n referido aliei/fado nada
prova porteie diz apatias que n Si'. Edu-
!fedo Sehered foi sempre de bom com-
portamento doeria o tempo que ali

• rasid iu, sem precisar a mocha. nom
daclarar a Rua profissão, para se ver
si se refere á mesma pessoa.

• Abiro, disso, os precedentes mililarea
provam-no pela fé de officio e esta
Mo 4 limpa de antigos.

Na ausentia, pois; de tire-:imolarias
ettalanantaa e agravantes a conelemna-
eito do Pk, no grán médio. se imana e
cila deve ser mantido, com a regeição
doa embargos.	 •

Rio, 10 de Pinho de 1925. — Jogo V.
finicdo Vionna, procurador geral.

Estando provado pelos documentos off i-
ciam depoimento de testemunhas e

' até peto que disseram os réos no in-
ouertto policial que os réos abando-
naram o posto, antes de •Pr rendidos,

de se dor provimento ef ~Mação
afim de se os catidemmer no grilo mé-
dio do art. 124, do Codigo Penal Mi-
litar.
N. 418 — Rio Grande do Sul —

Vidos e examinados os presentes autos
epeque é appellante a PromOtoria da IP
Cireuraseripção Judiciaria aldear, Exer-

. eitove anpellado. o:Coneelho de Justiça,
aeroafgdo para formar culpa e julgar os

• rém...Joaé do Oliveira amos e Dorvali-
.	 :doo eantos Teixeira, ambos do le

- grupo- de artilharia a cavallo, etc.
era Tribunal dar provimento

eetiopellação Patetitada pela promotoria
• itespaaláva, ea 6es:dança:de eeneewe de
..e..ánaDea VA obscena os citados réos da

ageueaçao, que-Mies fOra intentada rehi
oteeitheedmahandowe -de posto, por fana

Do oexamee. recelmeendtventre'anto, em
. , ..tiremaldea• MPVINGS: • 1. srmnemne de ar_

'etetigoo317,tãtla.para. XIMOtIlllatiult referida
stanteribeaieendetninieme SOM a quatro me-

tes	 priala.Min InateiAbo, gráo médio
adir Peoaa i'do . art...Ittatde Codigo Penal
• filhar, na- aorabia dal-agravantes e
si" etlemnaniea,5roittendatalè, a TIO Os 8lat08
-o demonstram, gim ae..nea abandonaram

micos SOM Posteelaibiteeraleteerem rendidos.
E tanto istoeitedilist : doginutos. polvo do-

'hi tawnentos eófflalaseollessilmento de teste-
• ;entali" no até' pelo.: ga go Aieseram os

réeseatoetnquente po ida!, Q ue 4, retire
-seahuitir da defeca não teve animo de-s

pedir a sua absdivieão limirondc-ge
• pedir a omideninação	 minime 'data s
• pelota do artigei citada.' Providarreie-

ae no sentido de cevem os reme recolhi-

dos á prisão: visto Constar dos autos
que foram postos em liberdade, como,
aliás, era de direito á vista da absolvi-
ção dada pelo Conselho de Justiça..

Supremo Tribunal Militar, 3 de ju-
lho de 1924. — 1.. Medeiros, prasideate.
—E. de Arrocharias Galvd,4,.relalor.—
C. Faria. — — Atendas de
Moraes. — A. C. Gomes Pereira. —
Acandina Vicente de Magantiles. —re-
cente Noiva. — J. Pesada C. de Ateu-
querem. — FLLI preeenle,

Parecer do Sr. procurador 'geral da
Justiça Militar

O Sr. promotor da 11" Cireamirarl-
mãe indiciaria Milear, denunciou ea
soldados José de Oliveira liamos e Dor-
valia° dos Santos Teleeira, “11110 itrICUP-
soe na aflição do art. 121, do Cothen
Penai Militar, por haverem abandonado
o seu posto, concorrendo, ARI ", para a
Giga de desertar Eduardo da Cunha de

que se achava reeelhide A pri-
são.

Formada a culpa dos deneneinJoe fo-
ram estes, afinal. pronunciades no grão
mínimo do art. 124, como si o despacho
(ai pronuncia fosse sentença ceadenina-

Julgadas definitivamente, pediu o pa-
trono dos risos a conclamamao dos Mei--
Mn no grão rninimo das penas do re-
ferido artigo e o conaelbo, sendo mais
realista do que o rei, absolveu-os, rem-
nhecendo a attanuante do art. 37, g
7°, do Codigo Penal Militar I

Não se conformando com essa original
sentença, amieiro. o Sr. promotor sob o
-duplo fundamento da nullidade insanavel
do processo o por ser a sentença contra-
ria a evidencia aos autos.

Esqueceu-se o arfo da Justiça de a-
zar por que o processo é nullo e nas ra-
zões de fls. 52, só alinde ao seguiam
argumento.

Doe autos está provido e os Mos MO
negaram no bigorna, que abandonaram
o seu posto, na noite de 30 para 31 de
dezembro do anuo passado, ermo senti-
nellas que eram do xadrez, antes de se-
rem rendidos. A: ausenoia dos Moa do
rosto deu lagar a que o desertor Eduar-
do Cunha preparasse a sua fuga e a
effectivaase, sem que os ré0.3 descem por
ella.

Não ficou apurado em que quarto
esse desertor se evadira da prisão, si
no do primeiro ou ai no do segundo de-
nunciado, mas isso Mo influe para a
condemnação dos mesmos, porque se
trata de punir o crime do art. 124 e
não o dl fuga da presos.

Mo, 21-5-924. — Iodo V. Raleio
Viamta, uoturador geral.

Constitue Ittna falia, mas aio acarreia
nullidade, mio ter a denuncia, alludin-
do ao art. 96, do Codigo Penai, em
que reputou incurso o rio, cio ter-
de:tendo o paragrapho, em que o cri-
me se enquadrou, uma vez que dos
tenni*: do processo desde logo se vê
que dada a natureza dos ferimento:
produzidos, só no n. 3 se podia capi-
tular.

Ilind vez que o Voto de um dos
nhe constituiu -a 'maioria' para a ds-
cotio do conselho, mio nig:aliou da

.gentença o facto de não haver um juiz
prestado trompromisso, o que bem se
Meta do predefte. do art.- 206. para-

. Ocdpbo tirAéo,' do Códiab' dê Processo
Militar.

Para Que se de c crime ito «ri. 96, dó
Cadtgo Penal Militar, é menearia que .
o offendidó sei t superio d, rés-

0 cabo rd é superior do soldado para os
effeitot do Codigo Penal, quando se
achar ma fumTdo de comutando. O
crime ednunettido Ora dessa eituaçao
é entre camaradas, e na ltypothese
deixo de ser capitulado no art. 90.
n. 3, paro ser incitado no art. 15Z,
preambulo do citado Codigo Pene.
Appellactit n. 125 — Miras Gemes—

Vistos, relatados e discutidos os, autos
em que é appettonle Manoel José da
Silva, corneteiro do 1.0" regimento de
infantaria, e appellado o Conselho de
Justiça da 7 5 tarcums•ripção Judiciaria
Militar e inlerposta da sentença de fia.,
que condemunu o mesmo toppellanto a
pena de does anima de prisão com tra-
balho, como intorso no grilo minirno
art. 96, 3°, di Codigo Penal, aceér-
darn em Tribunal: Preliminarmente de-
clarar valido o processo e assim im-
procedentes, no caso, os motivos que
para a nullidade deduziu o Mo por seu
advogada. A denuncia offereolda contra
o réo não se afanou dos preceitos do ar-
tigo 95, do Codigo do Processo Militar,
uma vez que como se ve, faz a narração
do facto criminoso como as respectivas
cireatnatancias, altribuido ao appellan-
te, dando as razões de presuma/0o da
delinquenoia e o MI das testemunhas.
Não dec:arou, é certo, uma vez que o
art. 96 tem Ires modalidades, o para-
grapho em que tinha como Incurso.
Aocusado de ler ferido o cabo Porfirio
Francisco dos Saldos, tido como sopa-
I lar do rôo, e sendo as offeneas constam-
todas, ex-vi do corpo de delicio, do na-
tureza leve, desde logo claro estava que
sé se podendo em Mese tal offensa ao
enquadrar na olaasifleacao do pream-
bulo do art. 152. como alinde o § 3° do
referido art. 96, é bem de ver que só
nesse paragrapho se capitulava o facto
arguido. Foi, sem duvida, uma falta
tom/net-tida pela Promotoria, digna de
adverteneia, mas que não tem força para
annullar o feilo, Improcedente, aSSiT11,
a allegaçao do réo, ora appellante, não
pede lambem al i erar a situação do fei-
to, a eireumslancia allegada de não
constar dos autos que o juizo sorteado,
em substituirão a um outro que se deu
ror suspeito, tivesse prestado o com-,
promisaa. Como se vê quer o despacho
de pronuncia, quer a sentença que con-
detonou o réo, ora anpellante, foram
por unaninddade proferidos. Não so.
constituindo a maioria ema o .. voto . do,
referido juiz, 4 bem para, Muar-se o
disposto no na:22mph° nulo/aedo artigo
206, do alludido Codigo do. Peociefisoi ano
isenta de nullidade a decide -gomada
pelo conselho. cmn jua ausbelichou 4m-
podido, Mo laudo sido o sopelleto coa- :
stitutivo da decisão veotioduce,..o „que,'
sem duvida, é de muito major.impor-i
janela do que o não conatudgis autos
que um dos illizes I riba pautado/ ogm-1
promIsSe. De medite- dar t opvimatto á
appellação para reformar a.aentaatta.aP-i

• penada que, na capitulaçãO -decoielloto,
não consulta a :IA e .a.altdeprudencia•
/leste . Suprem Tribunal,,Weata-se
crime de remordas .30V418.nre -como
Ce direito, o facto ;tom t	 ser
apreciado com o entono da situa-
ção hierarehica entre o autor e
• victinia, como regalia do confronto
da disposto nos arta. . 96; g r e 152
Fremi:dm/o. Neste trata-de de °Densas
physieas em camarada, naquelle trata-

- — -1
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.ee dessas mesmas °transas ene euperlert
• bstas esmo subordinadas ao capitulo da
ansubordinação; Mudas no das Les5es
Gorporaes. No preambulo a pena é do

. sois mezes a uru ano, no 5 St do ar-
tigo ee, é de deus a mala annos, de
prisão. O legislador quiz bem salien-
tar com esses dous dispositivo., o muito
.pue nas classes armadas -  a subor-
dinação, a hirarehia, a dseiplina, ele-
Nandu ao quadruplo a pena quando seja
contra superior. Ante esse principio,
ao juiz compete, ante os preceitos re-
guladores das rotações do disciplina,
apreciar a sittiaçllo do autor perante a
yietima capitulando o crime a julgar.
Como é da juriserudencia deste) Supremo
(Tribuna l, o cabo só é superior do sol.
dado quando se achar em tunoçáo do
eommando e isso, como opina, aliás o
Dr. piocurador geral não se dá no caem
O réo só pôde responder por fermen-
tos em camarada. Condeumado como foi
pela sentença aopellatia, manifestamen-
te contraria aos principioe alludidos,
ella é para ser reformada oura impor-
se ao réo a pena do gráo minium do
mencionado art. 152. preambulo, seis
mezes de prisão com trabalho, levado
em conta o tempo em que preventiva-
mente esteve preso, corno por este amor.
dão a reformam, mandando que dello
decorram todo, rs efeitos de direitos.
Mais unia vez, o procedimento do Dr.
auditor da 7 Cireumscripeão, julgan-
do-se no direito, que absolutamente não
tem, de apreciar as allegaooes das par-
tes em seus recursos legaeo, fazendo não
seguil-os	 este Tribunal, é digno de
'censura, como por este facto novamente
o consuma recommendando-lho a fiel
observanna dos preceitos legaes e dos
julgados que toem sido proferidos pelo
Tribunal com relação ao seguimento
eos recursos. sobejamente todos enes
conhecido), pelas publicações quer no
:Mario Official, :mor no Boletim do
Exercito e Marinha.

Supremo Tribunal Militar. 31 de jo-
eito de 1921. — L. Medeiros, presidente.
—Vicente relator para o aceler-
ar/. — C. Poria. — E. ilub p m ,-- A

'43. Coroes Pereira. — Amotino V. MU-
@alltárs. — F. de Arrocheilas Gaivão.
Vencido ta preliminar de uullidade do
processo e forcado a votar- de ~Pis,
neguei proeimento á appellação para
confirmar a sentença appeliada. Fui
presente, Bulcão Vianna.

'carecer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

Não é a primeira vez fluo n Tribunal
,ame conhecer de um processo da 7° Cir-
taumeeriogo, em que o auditor nega
seguimento a appellarieão la ria), depois

Vele recebei-a e de terem arrazoado as
partes.

Dons foram -os réos processados e
tondemnados, tendo o de nome Manoel

er
)losé da Silva interposto, no prazo legal,
!O recurso de appellação, sob o funda-

egnento de nullidade do processo, desde
p denuncia.

_Recebida a appellaeão concedeu o
ler. auditor p prazo de cinco dias para
o •ppellante arramar, eujan razões se

;Poliam intercaladas eentre o termo do
enclustio de fls. 78 v e o despacho do: pr. auditor. '
A fls. 82 despachou Se, manifes-

tando-se de arceirdo com ris razões do
Dr. promotor e declarando que deixava
de receber a appellaçáo por Mo se achar

ocomprehendida - noa -oa eos previetos no

art. 265, do Codign do Processo e não
procederem os fundamentos apresenta-
dos nas referidas razões do appellação.

Convém, desde logo, sa l ientar que
desse despacho não fora intimado o an-
pellante, que fieára na ignoram:ido do
destino do seu recurso.
• Quer pela Codigo de 1920. quer pelo
actual, um dos casos de appellação é a
ruindad e) do processo.

Entretanto, o Dr. Auditor converten-
do em Tribunal do r instancia, nega se-
guimento a uma ,appellação já recebida e
arrasoada pelas partes, sob o fundamen-
to de não estar a nullidado coolprelten-
elida nos casos do appellação e de não
procederem as razões hpreseatadas pelo
appellante.

O Egregio Tribunal, porém, não poda
deixar do dar provimento á appellação,
com relação ao réo Manoel Jose da Silva,
que foi o unico que appellou, porque o
outro se conformara com a sentença e já
cumpria a pena imposta.

Além das irregularidades apontadas a
.fls. 81, pela commissào de correição, al-
ganas das goma são do molde g amoi-
tar o processo, acresce que tendo c ap-
pe'eante sido procoread e como incureu
tias penas do ar,„ aG, neste meigo fera
eimeinnado, Cinto infe.our 4 ^ caem
meando de aceoala em, a jorisprolen-
eia do Egregio Tribunal o cabmeó é su-
perior do. soldado quando se acha em
funcção de cominando, o que não ao ve-
rifica na [repolhos° dos autos.

A appellanto pilega em suas razGes,
que a sentença do pronuncia padece do
mesmo vicio da denuncia, isto é, a elidi-
enfio do art. tem o paragrapho.

Parece que isso realmente oecorrou, a
dispeito da contestação do Dr. Auditor,
porque naquella co vô o n. 3 separado,
apenas, do 96, por uma virgula, ficando
espremido entre este e a palavra cainhos»

Mo consta ainda do processo o com-
premiem do juiz Roberto Ramos de Oli-
veira que, sorteado a fls. 63, em subeti-
tuição de outro juiz, que se dera de sus-
peito, assignara o interregatorio do rdo,
sem se saber quando se apresentara.

O réo condemnado a doas annos
prisão, como incurso no grão minhno
do art. 98 § 3°, em 13 de dezembro de
1921, já tendo, como o seu contender,
cumprido a pen,a.

De maneira que annulando o moven°
a oonsequencia é a renova* do mesmo,
devendo o réo ser denunciado pelo cri-
me de penalidade mais benigna, quando
já cumpriu a pena por um crime mais
grove e que não praticara.

Assim, sou de parecer que o Tribunal
deve annullar o processo para manter os
bons principias de direito, deixando, po-
rém de mandar proceder a novo, porque
o neo cumpriu pena maior.

E' o mais, meu vOr, de se cementarem
08 interesses da justiça com as-do réo,
elamorospmente sacrificado pelo Dr. au-
ditor, que se deixou levar pelas infor-
maçees erroneas e disparatadas do escri-
vão, arvorado tombem em juiz. Rio. 7
do junho de 1924. — lodo V. Bulcd0.
Viemo, procurador geral.

Jutga-se extincta a acção penal ante o
. documento que faz certo haver falte-

ciclo o accusado.
N. 426 — Minas — Relatados e dis-

cutidos estes autos de appellaçâo. inter-
posta pelo soldado do axtincia 58° bata-
lhe() de Catadores, saldo ao 12° regi-
mento -de Intuo-tad& Alcatroe Ramos de
Oliveira, da sentença de fie. 20; que, por
crime de deserção. o condennou á 3 so-
me e-3 meies do-prisão com trabalho,

grâo medio do art. 117 do Cudigo Penal
Militar. Não vencida a preliminar de
incompetencia de foro, levantada pelo
Sr. ministro relator, accordam em Tri-
bunal julgar extineta a arção penal, nos
termos do n. 1 do art. 62 do citado Co..
digo, em visto do documento defls. 27,
que faz certo haver fenecido o acusado. •
A decisão do juizo aguo ficou suspensa
com a Interposição do recurso, não exis-
tindo, por conseguinte, sentença passada
em julgado, condição indispensavel para
que, na especie, fosso julgada extineta
a condemnatido. Rio, 17 de julho do 1924.
— L. Medeiros, presidente. — hoindino
Vicente Magalhães, relator. — C. Faria.
— It. llubim, — Mendes de Moraes. —
A. C. Gumes Pereira. — E. de Acro-
chefias Galvdo. — Vicente Nervo. —
Penda C. de Albuquerque. — Fui Pre

-sente, Balcão Viantia.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

O soldado Moldes Ramos de Oliveira,
julgado em Juiz do Ferra, pelo crime de
deserção, foi condem/nado a Ir rumos o 3
niezes de prisão com trabalho, como Me
eurm no grilo merlio do art. 111 n. 3 do
Codigo Penal Militar, por terem concor-
rido a aggravante do art. 33 4 19 e at-
tenuanle dopai. 11: t" da refer ido Co-
digo.

A sentença de fl. 20, foi proferida a
5 de novembro de 1921, lida e inibi:ca-
da no mesmo tilo, fls. 21, tendo o advo-
gado appellacto na mesma bessão, afio
constando, porem, dos autos a petição.

O Dr. auditor mandou dar vista ao
advogado para arramar, ria mesma data
e este entrou com 08 suas meie; a 5 do
novembro.

Do maneira que, iodes os actos despa-
chados e termos foram praticados a 5
de novembro. Entretanto, a fls. 23 en-
contra-se uma informam do escrivão
em que diz que não juntou aos autos o
presente recurso de Appellaçãc (sie!,
nem o fez subir a conclusão por não
estar devidamente senado; bem como já
estar decorrido o prazo legal para a ia-
terposiçâo do referido recurso.

E' o preprio egcriv5r) quem desmente
a sua informação no Dr. auditor. Diz
que não jantou o presente recurso do
appellação e estão Juntas as maios; diz
que não fez eonelueão por não estar de-
vidamente senado e 08 autos foram ao
auditor, embora sem termo de conclu-
são; diz que este decorrido o prazo legal
para a interposição do referido recurso
e a appellação foi interposta o arraso--
da na mesma data da sentença.

Em seguida a essa informação do es-
crivão, despachou o Dr. auditer, jul-
gando deserta a appellaeáo pelos seguin-
(es fundamentos:
co) pontoo embora interposta no prazo
a petição não estava sentida eronforma
informou o Sr. escrivão».

ab) porque deixou transcorrer o prazo.
da lei - sem que legalisasse a petição com
que interpoz o referido recursos.

E' de admirar que o Dr. auditor ti-
vesse endossado todos os disparates do
seu escrivão, dando a este tanta autori-
dade. Ignoram um e outro que os pro-
cessos crimes eeelão isentos de sello
que só os documentos oftereridos pelas
partes serão sellaeos (art. 335 do Cedi-
go do tProceeso).

Não é, aliás, uma novidade do ;notici
Codigo; o antigo Regulamento Processo
Criminal Militar consagra identica dis-
posição (art. 3017.

Com o erro, porém, do ambos ficara o
ido nrofundarnente prejudicado, pois sob
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ES peso de uma condemnação de 3 annos
kd 3 meses viera a fallecer, sem que lo-
grasse vai o seu recurso bater as parlas
elo Supremo Tribunal Militar.

Arehivado o processo e submettido ao
eludo da Commissão do correição, esta
ante n gravidade do caso, levou-o ao co-
nhecimento do Exmo. Sr. marechal pre-
sidente do Tribunal, que lhe deu relator,

• Rendo o Tribunal Imitado em diligenria,
afim do Dr. auditor informar o que fi-
gera a fls. 28.

A informacili i sophislica. O Dr. nu-
tiitor para se justificar invoca o para ram-
pho imito do art. 325 do Codigo de Pro-
cesso e diz que em foco dos seus termos
imperativos, a parte deve Miar os do-
ellMentos, salwo se o rêo não é parte.

Confunde, pois. o Dr. auditor a peti-
eão com documentos; o que o referido
artigo exige é que os documentos que as
partes tenham de offerecer corn . as suas
petições e razões sejam soltados. Nada
mais claro.

A' vista do exposto, deve o Tribunal
'lar provimento a appellação para ser
julgada cetineta a condemnaçâo do réo,
Nisto ter o mesmo fallecido, conforme a
informação officio' de fls. 26 e 27.

Rio, 13 junho de 1924. — João V.,
Vulcão Violino, procurador geral.

i0 mli. iY7	 Codigo Penal Militar coaria
a da fatura do desacato ao superior por

varias meios. como sejam, pratarias,
'eseriplos, °estos e ameaças. Concei-
tua-se juridicamente o desacato por
pai/erras quando se evidencia o pro-
posilo, por parte do inferior, de glie-•
brar ou fazer °votante ao principio da
'disciplino, atacando a autoridade do
superior. apulado essa &Amibas° no
Caso dos autos, bem como o desacato
wor gesto, por vão eneopteor apoio VI
prova coli iaida no e alien-
e:enfio ainda agua o complexo das eir-
cvaisitiocias. o confundo tia mçdo re-
sultante do rima, expr ime cum clare-
ia e preeisiLi jariclica o (MUROU do
dolo criminal. dá-se provimento d op-
patordo go•ii se aO.se (ver o seu.
N. 428 — Capdal Fedocal Relata-

aos e disentiiii. Consta dos autos que,
153 11 hora, miis JU 111V139, do dia 11 de
de abril do corrente anno, o marinheiro
nacional, 1° sargento Manoel Condido doe
santos, chamada a comparecer ao es-
criptorio do enlarreaudo do pessoal, a
bordo do encouraçado «São -Pontoe, onde
se achava o 20 tedsite Palio Aleofirado
iNatividail s, op. icce fel c3ov1is40 a ea-
dicar-es seira a havida que acla ro ni

cabeçalho da lista do material do rancho,
Isto é, se a ITIIWtia se referia aos ohje-
CtOS existentes tit nos que deveriam
existir a bordo. Na crença de que essa
ordem do explicação envolvia urna sus-
peita á sua bom-si ida-1k tratou de exhi-
bir o livro de pedidos do rancho, repli-
condeno officioi nestes termos: «por aqui
já toem passado muitos officiaes e ne-
nhum deites duvidob de mims.E ao

•sorvar *ti ajudante do encarregado do Pes-
soal-que não suspeitava da sua passeia,
ainda accreseentou «ser um sargento já
com-terno° para a reformas.Deante de
'exaltação do 'argento, ordenou o tenente
Natividade one-elle se retirasse do escri-
0:Mio:A esta Ordem objectou o inferior
com eattas expressões: «sargento, não;
pão sou para ser tratado assim. Nilo me

•. tatito, poéque sou um sargento antigo
proxamo a ma reformar,. Deixando-se
ficar no local, afastou-se, instantes após,
expontaneamente. Contra o sargento Ma--
moei Condido dos Santos, foi então offe-
Decida a parte dá fia. 5. a qual, com o

termo do declaração a fls. 6, 7 e 8, cibo
origem a este processo. Condemnado
afinal, o réo pela sentença de fls. 104 no
grão minam° do art. 97 do Codigo Penal
Militar, foi da mesma interposta a pre-
sente appetlação. O referido art. In, em
que foi o accusadu pronunciado e men-
demnado, cogita da figura do desacato ao
superior, indivicluando os varios meios
ou modos por que podo elle ser pratica-
do, isto é, por palavras, estalidos, gestos
o ameaças. Na Mele i tal corno a de-
nuncia descreve a facto imputado no réu,
só ha que ter em conelacração ps pala-
vras e os gestos, excluidos, como se
acham, por sua absoluta inapplicabilida-
de, o escripto e a ameaça. Para que se
conceituo juridicamente o desacato por
palavras, mister é que delias se façam
nos autos expressa menção, bem como
traduzam os termos usados, isoladamen-
te ou não, sa animo do inferior de que-
brar ou fazer gravame ao principio da
disciiplina, atacauda a autoridade do su-
perior.

Esta llypothese esta afastada no estu-
do °Vento do processo.

Verifica-se, com effeito, que as ex-
pressões pronunciadao pelo accusado não
definiram do espirito propriamente cie
insubordinação, não visaram, proxima ou
remotamente, offender o ajudante do
encarregado do l'essoal, nein diminuir-
lhe a autoridade de que estava investi-
do. Resultaram cilas, unicamente, de
uma explosão de melindres poisamos.
Sem duvida, a altitude assumida, em
face dos regulamentos militares, encer-
ra um desrespeito, uma irreverencia á
pessoa do superior hierarchico, almR
lambem é certo que, por soa ori gem o
finalidade moral, não define, em obsolu-
to, o dolo especifico do desacato cring

-não encontra apoio na prova colligida no
nal. O desacato por gestos Banalmente
sumulado, pois que, como TIO desacato
por palavras, forçoso é que elles fiquem
assignalarlos o deeériptos no processo.
afim do que se possa ajuizar da sua sig-
nificação moral. Ora, as testemunhas
fazem apenas allusão ao estado nervoso
do accusodo, assim como ao seu tOrn
vOZ. Não ha ainda como argumentar, TIO
Caso sujeito, com a doutrina contida no
accórdão do 22 lio maio de Una, citado
na decisão appellada. doutrina segando
a qual to grão do offensibilidade podo
residir não na significação mesma dos
termos pronunciados, mas no coinpleau
das eircumstancias, no resultado apura-
do pelo estudo do conjuneto da acção,.
Neste processo, o complexo das tucum-
Stancias, o coaluna° da acção resultante
da prova do summario, exprime ainda
com anais clareza o precisão juridica a
auseneia do dolo criminal, autorizando
tão só a concluir pela existencia de um
procedimento inconveniente á discipli-
na, oriunda do exagerado sentimento de
honestidade e dignidade do réo. Pelos
motivos adduzidos, accordam em Tribu-
nal dar provimento á appellaçâo inter-
posta a fls. 107, para, reformando a sen-
tença appellada, annullar, como onnut-
lam, todo o processo, visto ser incompe-
tente o fôr° militar para julgar do facto
desalijado na denuncia, o qual fica, 'em
consequencia dessa decisão, devolvido á
‘juridit;ão disciplinar, na conformidade
dos regulamentos militares. Rio, 28 de
julho de 1921. 4-- L. Medeiros. presiden-
te. — tleatitlinn Vicente de MagulhaesiC
relator. — K. Itubim. — Mendes de efe-
enes. —	 de Arrnehelins
Vicente Ateira, -- J. Panela C. de AI-.
buquermie,	 .presenter '
Viana*.	 • •

Parecer do De. procurador geral da
Justiça Militar

O adjuncto de promotor interino, com
vista do inqueritu policial Militar, na
promoção de fls. 26. opinou para que o
mesmo inquerito fosse devolvido á au-
toridade administrativa, afim desta pro-
ceder como de direito, visto COMO os fa-
ctos apurados contra o sargento Manoel
Condido dos Santos não se enquadravam
no Codigo Penal Militar para que cimo
podessc offerecer ii denuncia.

Tomando 'o conselho conhecimento
dessa promoção indeferiu o pedido do
aclJuneto interino o mandou que os atliAS
voltassem a este, afim de offerecer a de-
nuncia, dentro do .? dizia, nos termos da
lei.

Dessa decisão não houve recurso ct
reassumindo as suas funcçães o 1° acl-
pincha offereceu a denuncia de fls. 2,
capitulando o facto attribiundo ao sar-
gento nu art. E,7, do Codigo Penal Mili-
tar.

Procedida a formação da culpa, fira
=usado pronunciado de acamai° com a
denuncia e. afinal, contleninado a 3 mezos
gra° rninimo do art. 97 coitado. Antes
do anais, vejamos o que é desacato pe-
rmito o nosso Codigo Militar o em que
consiste elle.

Diz o art. 97: Todo o individuo
serviço da marinha de guerra que des-
acatar seu superior por palavras, eseri-
pios, gestos ou ameaças.

No caso, 0. desacato teria se verificado
por palavras. Transcrevamos, pois, as.- •
palavras ou pluases da propila senten-
ça consideradas «ultrajantes ou injurio-
sas» para que se possa caracterizar o-
desacato.

«Retire-se, «sargentos, disse a offi-
ciai. «Sargento, não. não sou para ser
tratado assim,. «Não me retiro, porqua
Sou um sargento antigo, prosamo a une
reformar', retorquira o accusado. Repe-
tindo o official a mesma ;abrase, foi re-
petida a mesma resposta o o actuado.
conforme diz ainda a sentença, «deixou-
se ficar no eseriptorio, de onde se reti-
rou exponinneannente, momentos depois,
quando o officio', datado por findo o iti-•
Mente, escrevera a parto que ia offe-
reeer contra o tamisados.

Si não lia lei definindo o que seja.
desacato, ultraje ou insulto, como diz a
mesma sentença, com o que estamos do
pleno accôrdo «porque 6 impossivel dar
uma definição precisa e nitida, envol-
vendo todos os actos ultrajantes e, nes-
se caso. no juiz cabe decidir, segundo os
elementos do processo, si tal ou qual fa-
cto constitue ultraje ou desacatos. (Me:-
non et Dejougle — Code penal amuai_
re n. 010. pag. 314); si *semelhantes
são os concitas do crime do desacato,
quer ne ezretto comnatm, quer no miai•
tara; se desacato é synonimo de nitrai&
e insulto, como mostra a douta sentene
ca. temos que estudar a loz . desses prin-
cipias si as iphraseS proferidas pela i0-
ousado, quando o seu superior mandara
nua se retirasse de 'sua presença, consti-
tuem ultraja ou- insulto a pessoa ou a
autoridade do TheàiÁjo. Offiriat;

O delicio de . desacato, provisto no ame-
se Cedia.° Penal Militar. art.. 97, cor-
responde ao castigo .Iilibtor
.quando trata tio ultraje contra o atroe-
nor, em sou art. 221, cujos meios ex-
ecutivos seda conto no nosso. palavras',
gostos, ameaçam. ivm Codigo -Penal Mili-
tar Italiano re mesmo crime corresponde
ase de insulto e ameaças e Ode ser pra-
ticado por palvvrae, peles, earta anontf-,
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barroso, em tom exaltado», constituam
desacato, l ultrage ou injuria.

O accusado respondeu, não ha duvida,
'com palavras, modos ou acções incon-
venientes) e por -isso incidiu na dispo-
SieãO 'do n. 12, do art. 12; do Regula-
mento Disciplinar para a Armada.

São os proprios regulamentos disci-
plinares que formam a differença, mos-
Irando que nem 'toda palavra, modo ou
acção inconveniente, constitue o crime
de desacato, cujos elementos são:

1°, que rinculpé soit militaire:
r, qu'il nit commis um fait ayant le

canelara d'un outrage;
3°, que cet ontrage se snit produit

par paroles, gostes, ou menaces;
i que cet outrage s'adresse á un su-

peneur;
5°, que	 ait tonna tette que-

nte;
G•, qui le superieur ait eu cennaissan-

sie de limitam
79, que 'Inculpe ait Su qui net ourrage

serait porte A la commissance du su-
perieur;

8°, qu'il eit eu 'de Ia part de l'incuipé
infention coupable. (kirgier et Ponta-
da Droit Penei	 pag. 015.

r.)
»cante da lei e da doutrina acima

expostas onde encontrar nas expressões
proferidas pelo accusado a injuria, a of-
tensa á honra, á reputação ou ao decoro,
por onde reflicta a intenção de 'ultra-
jar, que é o elemento essencial á yen-
, Mação do delicio?

Não lia duvida e. por vezes, lemos pro-
clamado, que o principio da AUllorrlina-
ni0 'na ordem militar exige normas na
lei penal mais rigorosas que na ordem
civil: mas, dali não se infere, nem se
pede deduzir, que essa 'necessidade se
arfa ste da ordem juridiea, dos principies
do direito que regem toda sociedade,
civil ou militar, para 'se dar urna inter-
Prefação ás leis, que não se coaduna com
os principias que as inspiraram.

Em 'meteria penal a interpretação é.
corno se sabe, restrieta.

O voto do eminente ministre e a opi-
nião dos acatados, 'citados na sentenea,
encerra conceito absolutamente verde-
(hire, mas, não vae ao ponto de justi-
ficar a applicação da pena 'de rim crime
que não existe, no caso dos autos.

Nem 4 isso que elles professam. com
tanta :sabedoria.	 •

A falta commettida pelo acoimado está
definida no Regulamente Disciplinar,
com a penalidade correspondente.

Nem se diga lambem que o Recusado
praticou o delido do art. 94 do (ledice
Penal -Militar, porque a ordem Mil, se
refere ao serviço e deixar de retirar-se.
remo fez o mesmo, não constitue me-
teria de serviço, da mesma 'férrea que
não é crime o facto do militar se re-
cu sar ao castigo, como bem' tem decidido
o Egregio Tribunal.

O que o nfficial devia ler 'feito, era
fel-o prendido immediatamente. fazen-
do-o retirar-se, ainda çrne compellido
pela força, si para tanto 'se fizesse mis-
ter. Com isso mantinha a disciolina e
faria respeitada a sua autoridade.

A vista 'do riposto e consoante a lei.
a doutrina e a-prisprudenria, sou de
parecer que se tratando de transgressão
elisciptinar 04 l nbunar.s militares • são
ineomMetenttenara processar e julgar o •
arentradáv	 r 3 -	 • -	 ••

• Rio, 1' de -julho det 1921.• 	 4450 , V..*
Butcao Vicarizo,'procurador geral,

ma ou assignada, quaisquer eseripto en-
i "viado ao superior, ou por qualquer ou-
, tro modo Carta. 130 e 132).

Do exposto, pois. V4-se que r4 conceito
tic, crime de desacato não é o mesmo se-
mento perante o nosso direito conomun:
o militar, corno diz a sentença. mas tom-
bem perante o direito militar e commum
estrangeiro.

A effeirm a mie se refere o art. 97 dos
imiligos citados, inclusive n nosso, é toda
de ordem mural e subjectiva.

Bem fez, portanto, a sentença em em-
pregar as palavras ullraje e insulto co-
pio syrsonimas de desacato,. de accordo

. Icem o conceito das legislaçues nacional o
estrairgeira.	 •

Assim. vejamos o que é o desacato:
dá, Bento do Faris. corno um dos ele-
mentos de destteats. a intenção ultra-
jante.

idaceda Soares: •os autores são una-
nimes em considerar o desacato uma or-
fensa moral ou material).

João 'mineiro: Para a existencia do
crime requer-se: 1', que por palavras.
eu artes Seja uni funecionarlo offendido
em sua honra, reputação ou desdito.

.)44 Vieira: eo desacato seja moral ou
mameis ' inehee a violoncia. São duas as
-suas formas Jurídicas que se conerett-
nm no ultrajo moral — verbis — ou
no- ultraje maioral — injuria re lacta.
40 desacato ou ultraje é a injuria atroz
er a injuria runs vel ia officio, wl
prooter officiums.

oriarraud: L'expression (aldeara:esqui,
dans soa seus étyrnologique (outre-agir)
srarail eomprendre les exeés de (otite
sorte, est restreint, paria legi s lai ion pe-
nde franeaise, aux aetes (Pune nature of-
fensante atilem lente role , que les via-
lemes et les veies de IML diriges centro
rertaines persennes revélues d'un cara-
ctere Imbue v. 5° pag. 552.

E. Chativean: Poulrage par Pa-
roles • dell., por eIre incrimino, etre
de mime á . ineulper Thonneur
ia	 delicatesse . du	 niagistrat.	 Pris
dans un sena génerique, l'outrage 031,
tonto injure falte reune maniere
queleenque á un fonetiormaire v. 3 pag.
123. Nypels, comnientando n art. 275 do
Código Belga, assim se expressa: Tan-

'JUS; que l 'ofronso eout consiste' . dans
Je •plus lég,ére jrreverence et dans tte
simples. manque d'egard, Poutrag.e exige
Pexpression, par paroles, 'facts. gestes

mioaces d'une pensée injurieuse,
• s'allaquant directement á la personne
dulonetionnaire et à ses fonetion (T.
Palf . ,215)..	 .

entrást : citar:5es poderiarnos
..,11.11da 'lazer; iSiebistve dos commontado-

,;r0 do ,Codigeirtariano, em que tanto se
*.rinspiromd o nqs.0 .17,edigo Commun.
„;;Si7,pop;'deeeeato. é ultrage • e si til-

, y1faça.;4 . esind 41z "Victor Fanam em
Militarcseusi,coMmontardbei:ito.-Coriigo

. 1.) ff, retwes, , . pag, ,7l3, "dont gest o, Imite
tollit parole .ontrageante, toute

.expressidn' d menris,`pour le superieurs
e como diz 'falira'seHro . de. CUSMI10, lern

ic sua obra. «IIijreite l Penal. Militam pa-
gina 81, eteclo''fatte ,que pode °frender

li a honra- O deeeite l ou • à 'reputação tio
ndividuo, tilfiguem dirá que se recusan-

do o amuado a se retirar do eseripto-
rio, onde se achava. com 'seu superior,
proferindo. as palavras: «sargento não.

• IMO sou para ser (ratado assim». «Não
Mle retiro, porque lsou um sargento an-
1,igo, proximo a inc reformara, que

• (mine:les u sadas, ellIbre, tent estado

Confirma-se a sentença que condi?maou
réo como incurso no ardo suh-médio
do aet. 117 do Codiuo Penal Militar.
IV. 432 --- Capital Federal e, Vistos 6

relatados estes autos, em que é appellan-
te Henrique Carneiro da Silva, MUI-
nfbeiro nacional, foguista de 34 classe,
aceusado do crime do deserção e °topei-
lado o Conselho de Justiça da G' Cie-
e,tonscripção Militar — Armada: Aceire-
dam. em Tribunal, negar provimento á
appellação para confirmar, como confir-
mam, de aecordo com o art. 281, §. 6°, do
Cango de Organização Judiciaria Mili-
tar, a sentença que *enciumou e referi-
do réo A pena de vinte e deus mezes
quinze dias de prisão com trabalho, como
incurso no grão sub-médio do art. 117
do• Codigo Penal, reconhecendo as eir-
cumslaneias attenuantes do art. 37, §
e a aggravante do art. 33, § 19, do mes-
Mo eodigo. Seja computado ao réo, - na
Jórma da lei, o tempo de prisão preven-
tiva. •

Supremo Tribunal Militar, 11 de jullnY
de in21. — L. Medeiros, presidente. —
A. C. Gomes Pereira, relator, — C. Fa-
ria. — K. Habita. — Mendes de Moraes.,
Vencido, conduta& no minimo.—Aeon-
(fino Vicente de Magaindes, vencido. Con-
demnei no grão Mátlitto do art. 117 do
(Migo . Penal 'Militar, por desconhecer a
agravante reconhecida na sentença ap-
penada, urna vez que o orgão do minis-
tério publico não a articulou nos autos,
não lendo tido o réo, assim, oceasião de-
ser ouvido sobro Mia. A aceusação, quer
no processo ordinafio, quer no especial.
se integra nos debates oraes tratados
na sessão plenaria. Cumpre, pois, ao
promotor individuar as eireumatancias
elernenlares e agravantes que entender
militar contra o aecusado, já que, á se-
melhança do processo ordinario commurn,
não existo no fóro militar a formalidade
do libelle accusatorio. A falta, pois, de
referencia expressa, por parto do orgão
'da justiça no curso da accão obsta que o
juizo invoque a ggravantos para elevar a
penalidade do rée. A razãojuridlea dessa
proldbição está em que ao 'accusado as-
sisle o direito de combater, não só o de-
licio em si mesmo, senão Lambem, as cir-
curnstancias do facto que possam influir
na pena a lhe ser imposta. Não ha como
concluir de outro modo, pois, do centra-
do, a defesa resultaria falha e incomple-
ta, soffreria cal ponto substancial.' Não
colhe a objecção do que o juizo, Com tal
doutrina, fica, no tocante ao reconheci-
mento dos aggravantes. adstriftd ao or-
gão do ministerio publico-Em primeiro
in«ar, a articulação das aggravantes con-
slitue funcção propriamente de . accusa-
Cão e não acto ex-offi.ia-de
no caso de omissão, de . desidia doefun-
ecionarin iJeevê a lei a çormortente muni-
ção disciplinar. Em ,aegundo togar., é
preferivel ao juiz ficar adstricto 6 .. .ae-
cusação, que não recenheeerraggravapte.
a cujo respeito Dão se 144.4a,prenutteledet
o ruo, — E. de Arronlogag,Galuat

keide Mica. —	 .:ll!aCtiO
"%galaia.	 niz,14	 ,s

Parecer do Dr. procurg orajeratida . Jus-
.

tiça 2IzLuaq.. )7 ,
O rrarinheirn•nationat offectrigue tatla•

neiro da Silva é accusattMdta crime dé das
sermão por haver se ausentado :sem li- -
emita, de borde do C. T. Piauhy, a 21 do
marco .do turno passado, permanecendo

'afastado do serviço militar até 27 de t
março do corrente' antro, quando fra ca-
pturado, por se achar in'pliettde em um
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roubo praticado no II. T. Novaes de
Abreu,

Condernnado no grão sub-médio do ar-
1ivo 117 da Codigo Penal Militar, não
e/casota ter pedido o promotor u sua
condi:inflação LLO gráo minitto, concitara

• tt afivelando.
Deve ser (lado provimento á impelia-

eão para sei reformada a sentença e coa-
demudo o no na pena pedida pelo 	 P,

Só a uma inadvertencia, ou ao habito
sempse se moderno:1c no minium( os

réus do et mie de desci:J(0, se P ódo at
-trilmir o facto do De. Promotor l er P e

-dido a ronde-ornejo do mesmo réu na
'pena minuta.

A eiremitsfuncia aggravante dos mães
preitedenfee eclá realmente provada: é
can:Uh/ida orlas notas de castigou e pri-
sões que constam da cópia dos assenta-
mentos do réu, que até já respondeu a
processo por crime da mesma natureza;
-é, pois, nu a questão do facto.

seja, pot (mui, como for, não podia o can-
•solho condemear o reo era pena mais
grave do ene pedira o orgão da justiça,
tuna vez (me e 2 te não luticUla nenhuma
e-ircumstaneta aggravurtle.

Assim 4 rem. no direito cornmunt, o
não w Ode afanar da pronuncia

e a eent,!een definitiva, que condemnar o
réo. do pedido do Mn:1k, no direito mi-
litar, desde dite não tia libello, a senten-
ça condenitsturia não poderá se afastar
do valido da accusaçáo na Eessiio do jul-
gamento.

Onde na a mesma razão, 1:a a mesma
diepesição.

Articulai a sentença (g reto-Maneio ag-
ravante. "entra o réo, que não foi apre-
sentada pelo orgão da 4:acusação, é sul:-
prebende,: mesmo ré0, que delia rião se
defendera: é, além do mais, o juiz ser
roais reali-fa do que o proprio réo.

Rio, 16 de junho de 1024. — feio 1'.
Pedra° flo ema, procurador geral,

.Dcgaonstrado não ter o réo intenção de-
liberada de fugir ao serviço militar,
neget-sr 1i , f1ViMC11i0 d apuellação para
,r confirma- a sentença absolutoria,
tio sóm ap te com fundamento tio urgi-
rio 18 do (Mino Penal Militar. Nos
processar de rito especial, ganes os de
deserção e insubmissão, não se (mau-

, fica o réo, pois que nesses um:ossos a
qualificação é feita no interrogatório,
peça inicial dos DICSMOS4

l'aJ acto de compromisso dos faliW.9,
quando ocrorrido na mesma sessão, só
SC lavra uma acta,
N. 433 — Pernambuco —

examinados estes autos de appellação,
eia que é appellante a promotoria da 4'
Circumserineão indiciaria Militar, o op.
pegado o Conselho de Justiça, que Jul-
gou o sorteado Severino Mel e ttiacles Fer.
reina Lusto ca, acensado do crime di in-
submissão. Dos autos cousta que o ac-
eusado não recebeu notificação alguma
de haver sido sorteado, mas ficou pro-
vado que, logo que teve aviso do delega.

- iJo de policia de Patos, que lhe forneceu
'•- a passagem, foi se apresentar ao 22° ba-

talhão de caçadores, demonstrando assim
não ter infencão deliberada de fugir ao
serviço militar; Accórdurn em Tribunal
negar provimento á appellação, para con-
tinuar a sentença do Conselho de Jus-
tiça, que o a'(!tolveu, tão sómento pelo
(fundamento do art. 18 do (,odigo Pena/
Militar. Como instrução, deelara,se ao
Em. auditor pie iniciou o processo que,
no processo de insubmissão e deserção,
de rito processual Creia!, cão se gra-

Titica o réo, porque o processo principia
Justamente pelo interrogatorio, onde se
faz essa qualificação; que, do acto de
compromisso do juizes, quando °morrido
na mesma sessão, só se lavra uma acta
e não tantas quantas forem es juizes,
temo se fez, com, perda de tempo e pa-
pel e serr nenhuma vantagem para a jus-
tiça, como salientou o Dr. procurador
geral da Justiça Militar em seu parecer.

Supremo Tribunal Militar, 3 de julho
do 11121. — 1,. Medeiros, presidente. —
K. Rabiin, relator. — C. Faria. — Men-
des de Moraes. — A. C. Gomes Perei-
ra. — Acundino	 Magalhoes. E. de
Arrochellas Gaivão. — Vicente Noiva.-
1. Pessoa de Albuquerque., — lui pre-
sente, Ilelcão Vianua.

Parecer do Dr. procurador geral da Jus-
tiça Militar

A sentença do fls. 62 absolve o no por
dons fundamentos: falta de notificação
o falta de idade legal rara ser sorteado.

O primeiro fundamento procede; o se-
gundo, porém, não tem cabimento, por-
que,segundo a certidão de fls. 32, auto
de qualificação de fls. 30 e interrogara-
rio de fls. 33, o anusado tem actual-
mente 26 annos de idade, n roto quer di-
zer que o seu sorteio, (-cetim: ido a 10 de
setembro de 1922, Re verificou quando o
mesmo animado tinha idade superior
• 21 amos.

Ora, assim sendo, podia o Recusado cer
sorteado na classe para que fóra alista-
do. embora com idade superior: o contra-
rio, isto é, se tivesse idade inferior a 21
ermos, é que não se podia verificar o
sorteio, porque mina ficaria a sua Incor-
poração ao Exercito, consoante a juris-
penitencia do Egregto Supremo Tribunal
Federal.

Quanto ao primeiro fundamento, ain-
da na sessão de 13 do corrente, o Tribu-
nal, tomando conhecimento da appellacãO
n. 417, absolveu o réo. com fundamento
no arf.. IR do cedico Penal Militar, por
não ter sido o mesmo notificado do sor-
teio, corno exige a lei.

Assim, pois, de accórdo coro a juris-
prudencia do Tribunal, deve ser negado
provimento á rppellacão pelo primeiro
fundamento.

Como instrueção. devo-se declarar que
no processo de incobinissão e deserção,
de rito processual especial, não se qua-
lifica o rife, norque o proc esso Principia
pelo interrogatorio. onde se faz essa
qualificação: que do acto do compromis-
so dos juizes. quando °ocorrido na mes-
ma sessão, só se lavra uma acta e não
tantas quantas são os Juizes, como se fez
nestes autos, com perda de papel e tem-
po. sem . nenhuma vantagem para a jus-
tiça.

Rio, II de junho do 1924. — /mio V.
Bulcão firma, procurador geral.

Vencida a preliminar de nallidade d0 en..
°ajuntarei° do réo, por ser elle casado,
dd-se provimento d appellação para
mandar que o Conselho de Justiça jul-
gue ade tneritiss.

N. 434 — Capital Federal — ap-
pellante nos presentes autos a promoto-
ria da G° C. J. M., e appellado, o 1' C.
de .7. da mesma C., que julgou emito o
engajamento, e, em COIISP(illelleta, o pro-
cesso a que. respondeu o soldado do es-
tado menor da E. de E. AI. do Exercito
Joaquim Marques de !genitor:ca. cerosa..
do do crime do deserção. Verilicando.
praça pela primeira vey:, velutariameT-
te, a 21 de • netembrs de 10`:0, • ai?

agosto de 1021 casou-se o réo, que fo
por esse motivo exclukiu das fileiras a t•
de sotembro seguinte, cie accórdo com t
aviso n. 4C8,..de 31 do .duirço de 1915
visto haver preferido esva exclusão it
continuar no serviço, coaderado como
si solteiro fosse para os afeitos milita-
res. Serviu, assho, o réo, aponas duran-
te novo mezes e IS dias. A 8 do dezem-
bro de 1922, obteve en gajamento poi
dous anima no estado menor da E. de
E. M. do Exercito, onele serviu até h rã
maio do te2a, data em que ao ausentou,
tendo sido a 11 do mesmo mez declara&
desertor o como tal exeluida do referi&
estado menor. Capturada em abril de
corrente mino, foi submettide a processo
o qual, Conforme ficou dito, o 1° C. de .1..
declarou nullo, sob o Fundamento da nal.:
lidado do eugajamento, devido ao factt.

. gim, ser réo casado o não poder por IS&
ser engajado. Não concordando a pro-
motoria com a sentenca, appellou pan
esto Tribunal, onde, tendo vista 6x-offi-
cio dos autos, O Sr. Dr. procurador ge-
ral manifestou-se centraria á nullidade
quer do engajamento, quer do processo,. -
como se vê do parecer a fls. 42, opinan-
do pelo julgamento de mentis. Venci&
em Tribunal a preliminar relativa i
nullidade do engajamento C 41P(/ levo n -
Seul favor os vetos dos Srs. ministro,-
At:si/dia° Magalhães e Moines Pereira:•
preliminar es,ra que tinha como funda-
mento, não o constante da sentença, ma:
o de não ser o réo reservista de I • cate-
goria, conforme exige o R. S. M. Acor-
dou o mesmo Tribunal dar provimento
appellação para mandar que o 1 • G. de .3.
julgue o processo de meritis, pelo que
deverão baixar os autos.

Rio, 3 de julho de 1921. — li. Metlet-
ros, presidente. Mendes de Moraes.
relator. Vencido: Levantei a preliminai
de nullidade, não só /ar julgar mio e
Tribunal, não póde deixar do conhecer da.
natureza da praça do qualquer accusado.
isto é, de averiguai' El ella foi, ou não.
legalmente effeetuada, antas de proferi!
o seu ferettictimi, muito embora se trate
em tal caso do um reto puramente admi-
nistrativo; como por pensar que, não sen.
do o réo reservista de 1' categoria. na
fórum exigida pelo It. S. N., não podia.
ipso (acto, ter o engajamento que, en-
tretanto, lhe roi dado. Além disso, ao qui
se pode depreliender, segunda me parece.
do e spirito e m esmo d3 propria tenra da
lei que estabeleceu o engajamento, deve
este ser considerado até certo ponte
como um verdadeiro premio por serviem
já prestados e que só deve ser concedi&
.em determinadas condições z. individuor
que Molham bôrt est-dueto civil o Milita:
(arts 42 e 43, do II. S. M.). Assim Een-
do, o réo, que está bcm longe de: satisfa-
zer as condiç5es exigidas paru que pu-
desse ter o engajamento, o teve afiam
disso, o vae ser julgado por uno 'cetim
quu não podia com:netters visto faltar-
lhe para tanto a condição essencial', qual
é a de — ser militar. C. Faria. K.
Rateiro. — A'. C Emites Pereira,. Venci--
do na prelirginur. — .4mindinu Vicente
de Magalhãe s: Vencido na preliminar, di
acedi:do com- 9 , volo do 8c. ministro Men-
des de MoraeS.,--, E. de Arrochellas Gol-
fão. — Vieente Nava. 	 J. Penda, di
Albuquerque .	 Fui presente, Boicdc.
Vlanna.

, Parecer do /Ir.' procurador geral, da Jus-
tiça Militar"

.A sentença de fls. 29 mini/liou o pre-
sP rem processe. per ser neol,/0 ç engaja-
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mento do réo, visto corno este era casado.
Náo procede o fui:demento;

Na appellação d. 424, da mesma une-
tedeneirt, 0 eircumscripceo, EteCeite, e
decidido honleen pelo Eeregie Tribunal,
de aecardo coei: o meu parecer, demons-
trei que não . 4 min° o engajamento, pelo
rundamente: da sentença.

O Itigularmento de Serviço Militar, exi-
gindo paia o alistamento do volontario
'que peie não seja casado, não fez igual
exegeneke para as engajados e reenga-
¡MUS: r bi lex teest distinguir nec nos dis-
triaquere posouvus.

dio e fez, porque seria conclemnar o
totclao no celibato, contra todos 03 prin-
cipies que devem iegular as sociedades
hem ore-enleados.

O aviso do elinisteria 113 Guerra cita-
do, além de lier uma opinião pessoal do
ministro, sem força de drogar a lei, não
aproveita ao raso, parque, mandando que
cão sejam ndinill idos os casados. re
coirrnenda, 'entretanto, que sejam conser-
vede.; est ee eniejados, embora casados.

A' vista do expedis 6 mais razões da
Tir. 1 . perenoter, sou de parecer que
deve ler erro\ itietele a appellarein, para
mandar o Tribunal que o conselho jul-
gue de birrilis.

llio. 16 de junhe de 1924. — João V.
„ritle4o Wianna, procurador geral.

Ques ,b) !procedo Se acha que andios os
rr:os Pe injuriareis, resta/atufo essa
»roro do depoiment o de testemunhas
pre.senrkes, c do proprio interrogara-

dfts orenselos, e attendendo a que
ii cortigo Penal Militar não meoldiece
vi ronepensação de injuria, devido a ne-
ressidetele, d.ry mentes-se e espirito de

	

jusitif ira-se	 condemnoção
MIS penas-do art. 443 do citado Codigo.
N. 1X5 — Paraná — Vistes e exami-

vadie os prestes/beirados, era que é ap-
penante a prometeria da .94 Circumscri-
pção Judiciaria Militar, Etereite. E ap-
penado o tons:telho de justiça convocado
para formar culpa o juigar os réos João
Carlos-des Reis Junior, capitão do 9° re-
gimento de artilharia montada e José
Baptista-ele Carvalho, 1° tenente do qua-
dro de orientes de admitustraçao, arfes/i-
dos do crime de injuries, etc. O que tudo
visto e hem examinado:

Ceris'iderand	 eo que os ls foram pro-
ininceados em grão de recurso, por este
TXribu9alernuo iticurso nas penas do ar-
tigo lneto Cedigo Penal Militar;
• Considerendo, que essa pronuncia foi
fundada 'nas provas -existentes nos autos
e que 'medeiem no : dep•ohnento de duas
testemunhas- preseeciaes e bem assim nas
propriageditclaraçeeS dos /tis, nos seus
áflto$itaiitorlos;	 Cr•

G,Opeederendo, que. si écertes, que o 1"
te..inerite.Joet, Baptista de .Earvalho, como
ir •43..,4* lostemunha,. ebeinou o capitão

JoãoeCiieloef dos Reis Junior 'de CPCii110 e
.81"It if(Wigigiade ,t-eenão ¡menos certo é
ene etsrefeeicla capitão 'respondeu. que
'eretnag, era 9.1; ienepte• paptista, tendo,
assine havido ,fAheriaseentre ambos.
Olmedo o quetegeepetia . ao.eapitão Reis
era prender o sue subordinado e não di-
Zer 1511/e cretino era: elke; )3 o 11/0

Considerando. quemeGodigó .Penal
Mai; Mo reconhece a.compensação de
injurias, censo a Codigo.Penal Commum,
no seii art. . , 322. 0. que é da maior evi-
dencia, adendendo-se á suprema necessi-
dade cre•,menter-se o principio da disei-•
Plina no seio das classes militares. Por •
tudo isto, pois, e peio mais que dos au-
we conste arrnirdam em Tribunal liart

provimento á appetlacão interposta pela
promotoria da sentença do conselho de
justiça que absolveu os réos, para, re-
formando-a, condenmal-os como incursos
lia penalidade do art. 143 do citado Co-
digo, pela sudeste forma: o capitão João
Carlos dos Reis Junior a dons mexes e
dez dias, com o anternenlo da 6' parte na
Mimei da artigo 43 do citado Codigo, de
prisão simples, visto reconhecer em seu
favor, na ai/senda de aggravantes, a at-
tenente do art. 37. g C do mesmo Co-
digo e o 1 • tenente José Baptista de Car-
valho, a quatro inezes e vinte dias da
prisão simples com o augrnento da sexta
parte, como incurso no médio do art. 113
do citado Codigo, na dispneia de aggra-
vantes e alteei/antes. O que se cumpra
na fórma da lei.

Supremo Tribunal Militar, 11 de agosto
de 1921. — L. Medeiros, presidente. —
E. de Arrochellas Cairão, relator. — C.
faria . Vencido; neguei prov imento á ae-
Judiação quanto ao capitão fieis Junior,
e dei provimento á mesma quanto ao
tenente Baptista Carvalho para conde-
mnal-n no grão niinimo das penas do
are 113 do Codign Penal Militar —
ele Bold?». Vencida, de accerdo com o
velo anterior do marechal Caetano de
Faria, —.1. C. Gomes Pereira.— Acua-
<uno V. Magalhães. — Vicente Neitra.—
J. Pes.s0a ri. de Albuquerque. Vencido.
tom resfricções quanto a classificação
do delido, absolvi o capitão com funda-
mento no art. 18 do Codigo Penal Mili-
tar e confirme/et O tenente no grão mini-
mo do art. 11,3 do mesmo Codigo. —
Fui presente, Bulcão vianna.

Varrer do Dr. procurador geral da fui-
tiça

A sentença de fls. 132, reconbeeentio
que existem nos autos 'indicies vehe-
mentes para a pronuncia dos réos, os
absolve, sob o fu ndamento de que esses
indicias 'não geram a convicção de cri-
minalidade dos mesmos, capaz de auto-
rizar a condemnação.

() prom01.0r od-hoc, nomeado no impe-
dimento do. 1 0 adjunto em erercicim não
se conformando com a' Sentem) do con-
selho. appellara, e, na mesma petição.
desistira de arrazoar na 1' instancia,
como se pudesse vir do Paraná, á custa
do Governo, sem duvida, para fazel-o
superior instancia.

Não podem os promotores deixar dá
arrazoar 09 recursos; a disposição do
R 2' do art. 281 não se entende com o
orgão do Minislerio Publico.

Basta attender-se para os seus ter-
mos, se se fallar na impossibilidade dos

•promotores poderem assazone na 2' in-
stancia. Nesta, o Ministerio Publico .só
é representado pelo procurador geral.

Deve, entretanto, a appellação ter pro-
vimento para serem condensnados os
rem. Para se chegar a essa conclusão.basta recorrer-se aos depoimentos das
duas primeiras testemunhas.

f • tenente Benechcto Alpheu Baptis-
ta disse "que o Sr. tenente Baptista, al-
terado e um tanto nervoso, insultava o
Sr. capitão Reis Junior, chamando-o de
cretino, sem moralidade, sendo que ao
primeiro insulto o capitão Reis Junior
respondeu que cretino era o tenente Ba-
ptista".	 •

Este depoimento concilia-sé perfeita-
mente ceio o interrogatorio de 'Ca pi tão •Reis a fls. 12, em que declara que re-
tribui ceinsulto de infame que lhe as- :
sectária 'o leneete Baptista. 	 . t.

A 2' testeretinba, • Sai:Reid 'João cai.-
10!.1 disse: "Flue ouviu os deus efficises

se Offenderem. mutuamente 'com 04
mos do canalha e infame".

Tem-se, pois, sem se apreciar as de-
mais cirandar/nelas, que provam a cri-
minalidade dos deus réos, duas testemu-
nhas presendaes, cujos depoimentos são
accordes e uniformes, corroborados pela
confissão de um dos réos.

De reale não era preCiSti.
Rio, 11 de junho de 1921. — Soão Fe.

Bulcão Vianna, procurador geral.

Confirma-se a sentença conelemnatotiii
N. 436— Capital Federal —Visto, re-

latados e discutidos os presentes autos,
appellante João Morei da Rocha, mari-
nheiro nacional de l' classe, e appella-
do o conselho de justiça:	 e

Aeconlam neear provimento a appel-
!ação para confirmar a condemnação im-
posta ao dito marinho de dous mexes do
prisão com trabalho, grão minimo do ar-
tigo 96 n. 3 do Codigo Penal Militar, re-
conhecidas as circunstancias &Denudes
do art. 37 gg 7 e 8° do citado Cotligoi
per ter agredido o seu superior, sargento
Julio Lopes dos Santos, offendendo-o
pliyeicamente, o que ficou exuberante-
mente provado pela confissão testemu-
nhada do réo no fla grante, depoimentos,
principalmente da 1* e 2' testemunhas,
e eireuinstancias que revestiram o deli-
cie.

Supremo Tribunal M ii it ar, H de ju-
lho de 1921. — L. Medeiros, Presiden-
te. — J. ressôo C. de Albuquerque, Re-
later para o accerdão. — C. Faria. — K.

— Mendes de 'fornos. — A. C..
Comes Pereit(t. — Acundino V. Macia-
1/ides. Vencido, por ter absolvido o réu.— •
E. de Arrochelbis Galeão. — Vicente
Keirm. Vencido, dava provimento a ata-'
Deflação para julgar improcedente a ae--
eusação por não vendar devidamente .
provada a autoria do facto attribuido ao
reo, ora appellante, reputando haver no
caso, é certo, indicies que, a meu ver.
não satisfazem ao preceito do art. 18e .
do Codigo de Processo ãlilitar. consoante .1
ao voto que dei e se le' no Boletim do
Exercito de 10 de fevereiro de 1921i
Não 'reputo confissão do ré0. o que se lê' .
no auto de flagrante, e onde se diz 'que•
assim elle declarou perante as testeniu-
plias, não sendo tal auto assignado
mesmo réo. aliás sabendo escrever, COMO-.
se evidencia do auto de qualificação e
interrogatorio de fls. 	 e fls.	 não. •
vindo siquer, dada a eircumstancia
não querer assignal-a, a 'declaração 'do
que por elle assignará alguem. Essa fal-
ta é Recrescida pelo facto :de não terem,
tans testemunhas no summario-deposto •
sobre essa allegada confissão,- nada se
lhes lendo perguntado sobre . esse ponte •
de maior importancia, ante o; modo . poe- • 1
que deguzeram as testemunhas tidas •
conio presenciaes e a prenda. dedareeão •
dn orrendido. — Fui preeent0 Bulcão- -4Vionno.

Netto-Se prOrimen10 4 rippepssçti4.fiL:.,
N. 437 — Capital Feder 1 "- -iNtos l Øtexaminados estes autos. erp 'duo 'O ing--t“

debele° nacional Nieolão Cardoso- ap- 'e.
polia da sentença da consettio„dejuatiet.
que o condemnoli á pena de;acis mem; t
de prisão com trabalho pele crime do
deserção, verifica-se que o appellanfe.11'
tendo faltado ao sentico e.m.de junho
de 1920, só se apresenleme n 28 de abril •
do corrente atum: è como as /lazões que
apresentou tão justifiquem tão prolon-
gada munida, amoedem negar previ-
medo á appellação, para confirmar •
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laquella sentença, que está de aeeórdo ema
prova dos autos.

/ Supremo Tribunal Militar, 11 de julho
..13» 1924. — L. Medeiros, Presidente. —
C. .1. Wria, Relator. K. Rubim. —Men-
;les de Moraes. — A. C. Gomes Pereira..

Acyndino V. Magalhães. — E. de Ar.
rochellas Gaivão. — Vicente Neivo. s

-erie presente, Bulcão Vianna.

Confirma-se a sentença condentnatoría
438 — Capital Federal — Vistos e

relatados estes autos em que ê appel-
Jante, ex-officio. o conselho de guerra da
:Policia Militar do District° Federal o tip-
Delindo Manoel Teixeira (Segundo), sol-
dado da mesma milicia, neusado do
crime-do deserção:

»cardam, em Tribunal, negar provi--
Mento á appellação para confirmar, como
confirmam, a sentença que condemnou o
mesmo réo a seis mezes de prisão com
:trabalho, como incurso no grão minime
do art. 117 do Codigo Penal, por concor-
rei', na comeria de aggravantes. a eir-

• cumstanoia altennante do § 1 1 do ertize
17 do mesmo adio, a vista da prova
eles autos. Sela computado, na ferina da
dei. o tempo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal Militar, 3 de julho
ale 1924. — L. Medeiros, Presidente. —
A. C. Gomes Pereira, Relator. — C. Fa-
ria.	 nuhint. — Mendes de Moraes.

AMIndino Vicente de Magalhães.
Arrochellas Galvao.—Vicente ;Vette.

— J. Pesseta C. de Albuquerque. —Fui
presente, Bulcão Vianna.

Mio é punitrel o acto, em si rrirabiaso,
• mas que foi obra de mero Otaso
• Appellação n. 439 — Estado de
Pernambuco — Vistos, relatados e
discutidos os presentes autos, vin-
dos da Quarta Circumscripção Ju-
diciaria, nos quaes figurare como
appellauto a promotoria e appellado o
Conselho de Justiça; Aceordam pegar
provimento á appellação paaa confir-
mar a absolvição do réo Aleebiades Ta-
rnoyo da Silva, 1° tenente do re° Data-
lhão de Caçadores, addido ao 21° da met-.
Taa erma, amis.:ido de ter sido, por im-
pruclericia, causa involuntaria e indire-
•ta da morte do capitão do 27° tambem
de caçadores. Raul Mendes da Silva, por-
que me autos não se encontram elemen-
tos bastantes que provem essa impruden-
CiU, autos parecendo que o acontecimen-
to foi ebra de mero acaso. Como instru-
certo, declaram que a acta, sendo acto do
officio do escrivão, por isto, semente por
elle devo ser subsertpta o não por todo
o conselho: que o depoimento da teste-
munha o escrivão o subscreve apenas no
Tacho o não depois de receber todas AS
nrisigeaturas; que a cópia de assenta-
mentos ou fé de officio é junta aos autos
em extracto (end. Proc. art. 201, lei.
'.,); que. finalmente, o despecho de core
cessao da menagem, quando fer do core
relho. devo ser assignado por todos os
membros deste e não semente velo audi-
tor. Supremo Tribunal Militar, 21 de ju-
lho de 1924. — L. Medeiros, presidente.
J. Pendo C. de Albuquerque, relator.
C. Faria. — K. nublai. — Mendes de Mo-
raes. -• A. C. «'Guies Pereira.— Acyndi-
sio V. Magalhães. — E. de Arroehellos
/talai°. — Vicente Neiva. Fui presen-
te, Vulcão Vittorio.

Porxer , do .Sr. Procurador Geral da
Justiça Militar

1* tenente do 20° R. C,, então no
Recife, foi demmelaile corno incuree na
sanneo de art. 151 do Coilige. Penal

Militar, por ter sido causa involuntaria -
da morte do capitão Raul Mendes de
Paiva.

Pronunciado e absolvido, depois, con-
tra o voto do doutor 1 • supplente do au-
ditor. appellara o orgão do M. P.

Penso que devo ser mantida a senten-
ça do conselho.

Quer se aeceite a versão, esposada,
aliás, pelo Sr. promotor, de ter o tiro
que °ocasionara a morte do referido ca-
pitão se dado na oceasião em que este
passava ao imundo a pistola, Capo Mau-
ser, o qual a recebera com a enfio esquer-
da, por estar fumando um cigarro que
trazia á mão direita; ou se aceda° a da
1' testemunha, unica que assistiu aos an-
tecedentes do facto; de ter a vietima ar-
remessado bruscamente a dita pistola e
esta entendo ao solo, o projectil lhe fera
attingir o peito, o certo é que de nenhu-
ma dessas duas versões se pede deduzir
a culpabilidade do acornado. •

Uma eireumstaneia, porém, não ficou
elucidaria no processo e para a qual não
encontrei explicação; é como se ferira
718 mão direita o accusado, quando a pis-
tola, ao lho ser entregue, pela vietima,
se achava de cano voltado para esta.

Da mesma tema inerdnvel é, acerte
tando-se a segunda versão, que é, aliás,
a menos provavel, ter o accusado se fe-
rido na mão direita o a victima no resto,
com a quéda da mesma pistola.

Como quer que seja, porém,_ a menor
referencia de culpabilidade, não se en-
contra contra o aceusado, cujos preceden-
tes são optimos, no dizer de todas as tes-
temunhas, as quaes• attrihuem a obra do
rnéro acaso a morte do infeliz capitão,
com quem mantinha o accusado as me-
lhores relações, não tendo havido, antes
do aecidente, a menor discussão ou attrito
entre ambos, conforme affirma a unira
testemunha que se achava no local, con-
cluindo todas por dizer que, til impru-
dencia houvera, foi por parte de viajem
ao manejar a pistola. — iode V. Vulcão
Viana°, procurador geral.

Confirma-se a sentença appetlada pelos
suus fundamentos

IV. 440 — Capital Federal —
Vistos e examinados estes autos de ap-
()citação em que é appellante a promoto-
ria da G" Circumserimele Judiciaria Mi-
litar no Exercito o appellado o Conselho
de Justiça que julgou o soldado do 3. Re-
gimento de Infantaria, Joaquim Alves
Pinheiro, accusado do crime de deserção.
Aecordam cru Tribunal negar provimento
á appellução para confirmar, como con-
firmam, a sentença appellada pelos seus
fundamentos. Supremo 'Tribunal Militar,
12 de julho d o 1924. — L. Medeiros, pre-
sidente,	 K. Jtubint, relator. — C. Fa-
ria. — Mendes de Moraes. — C. Go-
mes Pereira. — Acipulino V. Magalhães.
— E. de Arrochellas Gaivão, -- Vicente

— Fui presente, Releio Vianna.

Sentença confirmada
'Vistos os autos, Joaquim Alves Pi-

nheiro, é ;recusado do crime de deserção.
Da earte accusateria, termo de deserção
e da certidão de assentamentos do réCe
consta ser elle da classe de 1902, lendo ve-
rificado praça em outubro do 1923. Ern
janeiro de 1924 ficou preso por deus
dias por ter andado ausente cio quartel.
em março ficou novamente preso por
faltar a instrucção o ainda por ter ex-
traviado peças do seu equipamento, a
quatro de abril passou a auserte. a onze
foi eectuido como doseiem a doze foi
tains-inale. Com vela dos autos reque-
reu o Pr, promotor se solicilesse

maciies do cominando da unidade sobre
apresentação do autorização legal para
verificação de praça, alegando verifi-
car-se dos autos ser o réo menor e sendo.
deferido informou o cominando da -Unida-
de ter o réo declarado ao verificar praça
ter 23 annos de edade como consta da
acta de inspecção de saudo de fim. 27.,
Depois de tudo bem examinado o consi-
derando, que não se comprebende que
tendo o réo declarado, como affirma o
commandante do 7° Regimento de Cava!-
lana Independente, e consta da acta de'
inspecção de saude ter 23 annos em 1923,
figure nos assentamentos militares como
tendo nascido em 1902, que não é admis-
sivel que para ser admittldo a verificar
praça seja o réo considerado como maior
de 23 urines o depois de ingeessar nas
fileiras passo a ler 21 annos de edade,
que essa divergencin nos assentamentos
só pede ser attribuida a descuido no mo-
mento de organizar esses asseutamentos
ou por oéeasião da inspecção, não exis-
tindo, como existe indicio de dolo ou me
fé, que apesar da promoção do minis-
terio publico, mesmo admíttindo ter o
réo nascido em 1902, nada indica que em
setembro de 19e;t, fosse elle menor do
21 annos do ediaile, que nascido em 1902,
attingia o réo a maioridade justamente
em 1923, e assira tudo indica que quando
em setembro de 1923 verificou preçu vo-
luntariamente já havia min/gide a essa
maioridade, que a tilintado de praça do
menor resulta não da sua incapacidade
para o seneço, Mus do vicio do consen-
timento, e assim desde que ao ali Meie a
maioridade o cidadão continua em ser-
viço, não reclama ou pede a nulliclade do
contento do praça, sana esse vicio e le-
galiza o contracto, que assim ainda que
em setembro não tivesse o réo attimido
a maioridade, desde que permaneceu elle
nas fileiras até abril de 1924, gozando
de todas as vantagens que lhe podia pro-
porcionar o Exercito, sem reclamar ou
pedir a sua exclusão, sanou qualquer 1-
cio de consentimento que por acaso exis-
tisse. que desse modo não pede ser atrei-
ta a prejudicial de nullidade de praça ai-
legada pela defeen, que tendo o réu so
ausentado do quartel da revista do reco-
lher do dia does, apresentou-se volunta-
riamente no diu 12, tendo sido declarado
desertor a 11, que apresentando-se a 12,
isto é, no dia immediato a aquelle
que fui declarado desertor

'
 o réu demon-

strou não ter a intenção de se furtar a
prestação dos serviços a que estava obri-
gado pelo seu contento de praça ou a
abandonar o seu quartel, que o erillles de
deserção como todo e qualquer crime. se
constitue pelo facto material do abando-
no do quartel e pela intenção de quebrar
o vinculo contractual, fug ir ou recusar
a prestação do serviço A assim 6 que só
quanch esse abandono 6 voluntario, não
resulta de força maior ou de causa jus-
tificeda, cons t itue crime, que desse modo

a falta do elemento intencional excluo
ou isenta da criminalidade a nuseficia,
que se é verdade que nos casos de aban-
dono ou ausenria do quartel o elemento
intencional se presume não 4 meais§ ver- •
dade que quando provado pele conjuneto
de indicies veherneettes não existir a in-
tenção de abandoner o quartel, se furtar
ou se eximir a prestação do serviço não

possivel reconhecer esse- elemento para
eondemnar o reo; Cousideernicto tudo isto:
e o mais que dos antes consta o conselho
'de justiça eor unanimidade tke votos des-
prezando a protiminar de mandada do
praça lesantada pela defesa, julgou im-
procedente a aceilsação e absolveu o réo
Joaquim .1.1-xes Pinheiro, 'ia accusaolto
que polo crime de imerçém lue foi tu-
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tentada por faltar o ole.mento moral ou
intencional para is concretização do deli-
cto e mandou cem se dando baixa na sul-.
pa, expeça-se. em seu favor alvará de sol-
tura Se por ai não estiver elle preso.
Rio de Jatretro, 10 de junho de 1924. —
Dr. Ânion'', Arruda Vallim, major, pre-
sidenta.— Garcia Dia. de Avilta Pires.—
skusalito de Sd Ceia,, capitão, juiz. —
E:mm*0dt~ Aceste da Fonseca, capitão,
juiz. — Mario Ferreira Goulart, primei-
ro tenente, juiz.

. Parecer do doutor procurador geral da
Justiça Militar

O soldado Joaquim Alves Pinheiro
Passou a ausente no dia 4 de abril do
comente atum, sendo, a ft, considerado
desertar, apiestentando-se a 12.

Allegou o seu advogado, em defesa
oral, a 'sanidade da praça, porque sendo,
menor, na época do alistameuto, este se
verificara Stift o consentimento do re-
presentante legal do réo.

O accusedo não era, entretanto, menor,
ao assentar praça, como demonstrou a
sentença, elas se o fosse, quando deser-
tou já etill maior e essa eireumstancia
sana o vátio ou defeito 4o alistaanento,
conforme ecm decidido o Egregio Tri-
bunal.

Tendo eppellado e doutor. rrornotor
não alleeara mais o réo a nullidade da
sua preça e conformando-se com a sen-
tença do-conselho, pede a confirmação da
inegna.

Pouco importa q.ec o réo se apresen-
tasse em ou mais dias depois de preen-
dedo o . decurso de tempo para consti-
tuir e crime de deserção.

Desde que o Drene se con suma pelo
lapas de tempo e este está decorrido,
o aceusado um desertor o como tal é pas-
sivel de pena.

:;estas condições, devo ter peovitnento
a appellação.

Rio, 28 de junho de 1924. -- ;lodo V.
Balado Witliietf, procurador eersl.

Lesses oe consideram as' praças de meno-
res, .0011b111410 mais de 16 arilos de
edade .e proeedentes de estabelecimen-
tos areados e mantidos pelo Estado para
o ~aro elementar dos mesmos me-
nores com destino 'ao serviço da Mari-
nha e de Guerra. Doprocedendo as &-
legações da defeso, c consegue-meia é a
condernaa5ão do rés?, como iiteWSSO
urdo mininto do art. 117, do Cediço Pe-
nal MitiLear
N. 442 — Capital Federa l . — Exa-

neleados, relatados e discutidas os pre-
sentes autos de appellação em que 6 ap-
pellante o /ratinheiro nacional de r clas-
se Manoel do Nascimento Pessoa, e als-
penedo o I' C. de e. da V C. J. Aleitar,
que o conclesamou á pena de seis meies
40 priein cern trabalho pelo crime de de-
sce...em, deites se verifica: Que o réo.

-estende sido decrado desertor a e de mar
co do +servente amue miando contava me-
nos de treze meses de serviço, foi captu-
rado a 19 do mesmo mez, e, cie seguida
buba/citei° a processo que core u regu-
larineule; Que pela sentença a lis. 29 o
1' C. de J. • o cotideninou, par maioria
de votos. 4 já referida pana de seis me-
se; de priseo com trabalho; Qin o ativo-

Ateado e ao alteSino ,seMpo curador do réo
Depenou da sentença. e. cru razões lar-
gamente desenvolvidas, pleiteou, cm sum-
ma, 4riutlidade da praça do seu cantei-
lado, já por ser este de menor Mele
quando se alistou; já por irão-constar da
certidão de-assentamentos, a Lis. 6,a de-
la de nascimento do réo, a qua' de facto,
Eu Yen] s n igUada na individual adiciy.

froseopica, a !IS. 9. Levantada pelo rela-
tor neste Tribunal a preliminar de con-
verter-se o julgamento em diligencia
para que, na fôrma proposta pelo Dr.
auditor em sessão de r, de abril (fls. 18),
se pedissem .informações sobre st o réo
tivera a autorização de quem de direito
para alistar-se, foi ella rejeitada, visto
constar dos asilos, nas razões de appella-
ção a fls. 33, que o ré° fora adminido
na Escola de Aprendizes Marinheiros por
pedido de seu proprio pae; em viela do
que passou o mesmo tribunal a Julgar
de mentis. E assim: Considerando que
são sempre lidas como legalmente veri-
ficadas as praças de menores contando
mais de 1G antros de edade e proceden-
tes dos estabelecimentos creader o man-
tidos .pelo Estado para o preparo ele-
mentar dos mesmos menores com desti-
no ao serviço da Marinha de Guerra;
Considerando que ficou sobejamente
provado nos autos que o reis conimet teu o
crime ma consequencia do qual foi • PU-
mettido a processo, julgado e conde-
meado; Considerando que o facto alie-
gado pela defesa, de não constar da cer-
tidão de assentamentos a data do nasci-
mento do réo. comer/ante seja uma irre-
gularidade não pede ser bastante para
acarretar a nnllidade do alistamento do
mesmo rolo; Considerando que não fica-
ram provadas as allegacees, quer quan-
to á molestia de que disso o leo haver
sido atacado, quer quanto ao facto de ter
estado preso durante 14 dias, fazendo o
serviço de faxina na quartel da C. de
Metralhadoras Pesadas na Villa Militar,
sendo que esta ultima &legação foi posi-
tivamente destruida, conforme se Ne de
officio a fls. 22, de commandante da ;e-
ludida unidade ao Dr. ee auditor de Ma-
rinha: Considerando ainda e finalmente,
que não pede deixar de ser reconhecida
em favor do reo a allennante, como alias
O fez o PC. de J., do § do art. 37 do
C. P. 14.; não se reconhecendo por ou-
tro lado, a agravante alies-m.1a pela pro-
meteria do §19*, do art. 33 do mesmo C.,
em vista, não só do tempo de mera, de
menos de Ires mexes, como da menorida-
de do reg : Aecordam negar provimento

appellacão e confirmai; como confir-
mam, a sentença appelladm que conde-
ninou o marinheiro nacional de 2' clas-
se Manoel do Nascimento Peseta á pena
de seis mezes do prisão com trabalho, em
cujo cumprimento deverá ser levado em
couta o tempo de prisão dá sofri ido pelo
mesmo rim. Rio, 17 de julho de 1921. —
L. Medeiros. presidente. — Mendes de
Moraes, Maior. — C. Faria. — K.
bint, — .4. C. Gomes Pereira. — ACUO-
(DUO V. Maitalhãet. — E'. de Arrochei,-
las Gaivão. — Vicente Uiva. —1. Pe.s-
sóa C. de Albuquerque. — Fui presente,
Balcão Vianna.

Improcedentes os preliminares de nul-
;idade, e p P érado que o réo perniaue-
ceei ousen. rb,sde 9 de fevereiro até
18 íse nion.. alé ser capturado; nega-^
se provimento ti oppcuação da yen-
lelka que o comIciattott, como incurso
nos penas do ardo ~imo . do adi-
u., 1/7 do (»div. Penal Militar.

N. 443 — Capital Federal. — Vistos
e relatados pees autos— em que ap-
pellante o marinheiro nacional grumo-
te Frencisco Pereira Mandão, accusado
do crime de eeeerção -appellado o Con-
selho ne • Jure?"' de Cireumscripeão
M H ilar — Armada !merendei te, como,
opina o Sr. Dr. procurador- geral, são
aYdureenull.eades allegadas
mente pelo gpollarde. Para- corria-ir a
primeira, a satiasão da data do nasci-

mente do réo na cópia de assentamenr
tos, bastaria one os atem] baixassem
em diligentes. Quanto á te, falta de cone
sentimento 1"gal para o réo Ser inter-
nado na EsCu's de. AprentheeS Marinhei-
ros, o commandante da escola informa
que foi aprosenlado pelo seu tutor. De
facto, o reo EM permaneceu por mais
de doas annee vindo depois para o
Corpo de Me; leiteiros Nacionaes, onde
esteve cerca ee dons anime, até deser-
tar, sem tem Ilinguein pedisse a sua
baixa. Isto posto: Considerando que•
está elevada uue o réu esteve ausenio
do serviço de 9 da fevereiro a 18 de
março do corrente anuo; considerando
que 03 metins allegacloe, mesmo que
estivessem prendes, nem justificariam
essa ',meneia; considerando que o réo
permaneceu ensente até ser capturado;
consideranda mais O que dos autos cons-
ta: Accorciaes, em Trema!, negar
provimento á appellaçáo para confir-
mai', carne confirmam, a sentença ap-
(seriada, que condemnou o referido réo
a seis ?neses os prisão rem trabalho,
como incurso no grão minimo do arti-
go 117, do flertem Penai, por concorre-
rem em seu :ene na ansencia de age
gravaiiles, as eiremnsf anciaa attenuana
les dos §§ 7' e 8° do art. 37 do referido
GOthg0. Seja eenIptdadu ao réO, na fôr-
ma da lei, o (empo de prisão preventia
va. Supremo Tribunal Militar, 11 de
agosto de 1924. — C. Faria, vice-pre-
sidente. — A. C. GOMOS Pereira, rela-
tor. — E. — Acyndino V. Ma-
galhães. — E. de Arraeltellas Cairão.
-- Vicente Nrivet. — Fui presente,
Bulcão Viam a.

Parecer do Gr.' pra-mudar geral da
Justiça Militar

ai. n. g, PralieNen Pereira Mane
dão, ausentmese do serviço militar,
sem licença, Cs. 4. desde o dia 9 do fe-
vereiro do cserente anno a 18 de mar-
ço, quando ira capturado em terra,
fls. 13.

Processado e condemnado, no gráci
mininn art. ire da Cinero Penal Mili-
tar, appellara o seu curador, arrazoan-
do nesta supetior instancia.

Allrga est.'. preliminarmente, duas
nullidades de processo. 	 .

Nenhuma deltas procede, a meu Véc..
A 1" ellegaçeo, quando muito autorizaa
ria uma dia :einem do Tribunal. A có-
pia das asseiem/lentos do réo existe
nos autos; o une se observa nella é urna
omissão com relação a data do nasci-
mento do mesmo, que não pdo acarretar
a nullidade do prnees50, principalmente
para e fim nissectivado por seu curador,
Si, nos casos de auseneia completa da
cópia dos assentamentos, o tribunal
tem baixado os autos cin. diligencia mie
ra que se ajunte, quanto mais no caso
dii inéra oinesin.

A segunda é refernte ao consenti-
mento para e rrço ser internado na Es-cola Ge Apraadizeg Marinheiros.

Não procedem os arenmentos de seu
curador., no Podido do provar a Javali-
Jade Le (elogiem/na de fls. 23.

E' uma ine-rmaeão alicia), prestada
em virtude de requisição do Conselho e
cuja fe não pede ser illidida; declara
a data, como e por . quent fera o réo
tentado ha &cola (lo Maranhão.

Para fulintitala ainda, lança miei, ti
curador, do recurso de dizer que o rén
tem mãe viva e. portanto, não podia ter
cuusenlimenez do tutor. 5

-
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além allegação, Sem prova nenhuma,
não pôde prevalecer sobre uma infor-
mação officiaa do lodo valor jurídico,
para o caso.

O réo declara. cru seu Interrogatorio,
ter 18 armas de idade e que se alistara no
Corpo de Marinheiros a O de janeiro de
4922; como ;ta va dos seus assentamen-
tos á fls. O, é fora de duvida que se
internara na Escola, de onde proceda.

. com idade legal, e sei assim não é ao
appellanto incumbe provar, corno pro-
var lhe cumpra as demais alleg.ações.

Do mediia

A 'untem neve ser confirmada.
O véo permaneceu ausento, com ou

Muni hCença ¡atra ir a terra, pouco im-
porta, durante um mez e nove dias.

Albta que assim procedeu pnrqua
Tara preterido cai promoção e pedindo
licença para te entender com as auto-
ridades superares e lhe sendo negada
ILKIet1 desse meio para conseguir e seu

E' ;anda man allagarão e, admittin-
do-se que soja verdadeira, nunca justi-
ficaria um crime.

E' tão irzasoria que dispensa qual-
quer impugnação.

O nuTador	 réo no desejo cio lano -
cantar tosto Maura /utilidades do proces-
so, dirimerCe e justificativa, que be
chocam e se repeliam.

Não %ale a pena. porém, diacutil-us.
15 de inibo de 1024. -- hão V.

Bulcão Vianho procurador geral.

São estendo 5ustifirada a ouse nela por
motivo de ',fole:sten, apczar da junta-
da dos autos de attestado snedico e
duas receins, não lendo, além disso,
leito a communicação do estado de
sande do réo ao ItrOmento a .que
pertence, iterai-se provimento ri appet-
loção .para se manter a condemnação
no orno minium do art. 117 do Cortino
Penal

N. 414 — ',apitai Fadara'. — Nustes
atilas o sol :lado do L' • Regimento de 111-
/untaria, Baldemero Farinados Raparia
da sentença ao Conselho de Justiça que
ri rondernnom por deserção, á pena da
seis meus ae prisão com trabalho. O
appellauto é praça voluntaritt de 20 de
novembro do 1 923, foi excluída por de-
:arção á 21 :.13 março do corrente armo e
capturado a 4 de abril. Para justificar
a uusencia, apieseuinu alle,tarlo tnedi(O
r duas receara-. bem como urna doada-
aarlia de attarniacetilico eni cuja
plihrirateitt ear foi preso. O a/testado
xtilo cita a molestai de que esteve si' -
frenda o upp s i t uara e apenas diz que et e
estivera impoesibilitado de trabalhar,
precisando a...adufo repouso. As rece.-
tas mostram que elle não esteve imita-
sibilando de meornover-se, porque ia 11
tonsulla do medico na phartnacia e,
portanto, poiLria tatabeni ir au Seu quar

-tel. Não cornatunicon o seu estado de
talude ao 112aimanto, entretanto consta
de SMt cedi :tini de assentamentos já
Lavar justifirrida uma ausarten] por ter
sido remos/Mn eiiterinn. de sua resideo-
ria para o liataits 1. Pelo que accorditia
CM tribunal impai • proviMento á arpei-
'fação, para coar muar a sentença do
leonsallin de Just ca. anprettin 'urdiu-
nal Militar. 1• 1 (C julho de 19'24. --

'
a, Medeiros, ¡ui esidente.	 Parlo,

• relato:'. — 1". flu bitu. — Mendes rir
ittoroes.	 A. C. Gomes Per:ira. --
aL/971111110 V. . 111/f1(11haf7 .71 .	 dn Anu_
eludias Galeão. — Virente •Neriett.

ii n:fisent...? — Bateria UMmia.

Não constitue o crime de que se neutra
o art. 155 yaragrapho unia° do (3o
digo Penal Militar, o facto 'de não ler
um militar, recebendo de camaradas
uma quantia para pagar a terceiro
ibit2 divida, mio nto ter feito.

O Codigo Militar cogita na allud ida dis-
posição — da consignação tom obri-
gação de restituir, e não repetindo o
que se tié no n. 2 do art. 031 do Ce-
dia° Commum — ou fazem deita uso
determintKo — não pôde ser invoca-
do y ara qualificar o crime altrihuido
ao réo de não ter pago ao dono da
larditia. serviço méramanie parti-
cular, as arsytezas realizadas pelas
praças que lhe deram a importando
neceasaria.

Não encontrando capitulação legal no
Codigo Militar o facto arguido, ante
a responsabilidade perante o Codigo
COMUM, oncompelente é o feiro 27ti-
11r para della conhecer, devolven-

do-se a apreciação da caso ao Oro
C0h171".

Apaellação n. 44O — Minas Gemes.
a- Vistos, relatados e discutidos os au-
tos, em qua é appellante Lniz Campa-
ny. 1° :argento do 10° Batalhão de La-
eadoras, addato ao 10° Regimento da
Infantaria, a Impelindo o Conselho do
Ju s ' iça da r Circumseripção Judiciaria
Militar o in'.erposta da sentença de fo-
lhas ea, condemnando-o á pena de um
anuo a ires mezes de prisão COM traba-
lho, grito méato do art. 154, do Goiligo
Penal Militar. accárdam eia Tribunal,
preliminarnanie, na fórma da allega-
cão do Sr. procurador geral, jutgar
incomuetente o fOro militar paru co-
nhecer do fana arguido. O réo é aecusa-
do de ler &dando de entregar no dono
da Cantina do Regimento a imporlan-
ria por elle recebida das praças, após o
pagamento d» respectivos preta e re-
lativa a pequanas compras por cilas et-
fectuadas durante o mez vencido. A
simptas expor, cão, desde logo, deixa ver
que não se ;rala do crime de furto tal
corno c descreve o art. 154, em que foi
o réO, ora mpellante, julgado inJurso,
uma vez que não se deu a subtracção.
O que se dá na hypolhese é uma appro-
priaçáO — que, em se tratando de cri-
me militar, te acha deseripta no ar li-
go 115, e sei paragrapho unico, resul-
tando dali, acrania o direito militar, tal
como no diralte commun., o furto por
subtração — tudo por apprupriação,
cada um com seus caraderisticas (.1
suas penas. Recebendo a importanda
de que tratam os autos, o réo devia (tr-
ile dado o fim determinado — entregar
ao dono da Cantina. effeclatandn assim
o pagamento, parcelladamente. de carta
ema das praças recebido. Não no fa-
zendo e da a.ludida importando se a-
propriando, cemmatteu sele duvida uma
appropriação indebita. O Coligo Penal
Militar. porém, não cogita da hypothe-
se em que n apropriação em apreço
Fe ~eretas": Depois de no menciona-
da ata. 155, ter deseripto a appropria-
rão motivada pelo recebimento de ni-
g-ma abjecto pertencente á Nação, arro-
gando-se sobre eito dominio ou uso, e
a não restituição de algum objecto á
mesma pertentente, que se tiver achado,
o que é bera do ver, Mia é n caso dos
autos, por isso que a importar/eia re-
cebida não era mais pertencente á Na-
ção — tinha pela effertividade dO pa-
ganiCEIM isMSO4to ao &muna das prft

-os, nada tendo ame ver desse momento
ata diante com o uso ou destino a 'jaca
lhe , a Fazenda Nacional, no Caso nem
fiadora peracin a Cantina, restituição
/Petulante tolerada, no attragrapaa kud-

co que cogita do desvio ou diesipaelo, ma
figurou elle, entretanto, a ultima mo-
dalidade do n. 2 do art. 291, do Codigo
Conanum, a que corresponde. Assim 6
que no paragrapho unieo do art. OS
— diz o Compo Militar — "desviar ou
dissipar em latinizo de outro cousa ouf
effeito de qual quer valor que Rua tenha
sido confiado com a obrigação da res-
tituir" e no P. 2, do 'aludido art. 331,
diz o Codigo Comiam "appropriar-se
de cousa alheia que lhe 'houver sido
confiada ou chnsiguada por qualquer ti-
tulo com a ehrigaeão de restituir ou
fazer deita uso detcrininado." As pra-
ças não confiaram a importai-teia nacos-.
saria ã solução do seu debito, com a obria
gação de ser-lhes restituida; a simples
enunciação rt) facto exclue a bypothese.
A referida unportancia, o réo recebeu
por disso es t ar encarregado pelo dono
da Cantina, i já o fazia ha diversos me-
zes; era ass'm com relação a este o dea
testar: recebia das praças por sua or-
dem, paru o uso determinado — o pa-
gamento das vindas effetuadas. O rara
em o seu pracedimento, no caso em
nada militar, responde perante o dono
da Cantina pato facto arguido; em seu
prejuízo exelusiamente realizado — e
só DO CeNt! COMMIIM poderá ser tal
facto a prer quio, corno de direito. Por
esses fnndairaut os, jul gam incompe-
tente c faro militar oura processar e
julgar o réo ora appellante e assim
matutam que sciarn estes autos remete
tidos co Sr. Dr. procurador geral do
Estado de Minas Carnes para os atreitos
legars. Supremo Tribunal Militar; 1t de
agosto de 1024. — L. Medeiros, ares'.
dente. — Viarate Neiva, relatar. — C.

—	 — A. C. Goma*
Pereira. — A. de Arrochellas Gaivão.
— presente, Bulcão Vianna.

Parecer do lir, procurador geral da
Justiça Militar

O 2" sargento Luiz Campany, do lar
II. C., foi pnivesnalo pelo crime do ar-
tigo 154, do Cedigh Penal Militar e con-
de-ninado no ' 4-á° médio, pelo respectivo
Conselho.

O advogámo appatbar e allega que, na
especie, n; eatate o crime de fui to.
Realmente, n rim é acenando de haver se
appropriadn et certa quantia, que de-
via ser paga mi Caulina do batalhão da
qual aram -lavadoras praças do mesmo
batalhão.

Como b-rn demonstrau o patrono do.
réo, Cri slaS desenvolvidas razões de
fls. 811, não se trata do crime de furto
do art. 1:54, a sim de uma appropria-
ção indebita, figura de que só cogita o
Carito Militar. no art.. 155,-para aquela
le que "len lo recebida de algum obje- .
elo pertenceata á Fazenda Nacional, ar-
rogar-se sobre elle dominio ou uso, quo
não tati Irtinsfarido, ou deixado de res-
tituir riam objecto pertencente á Fa-;
vencia Nacional que tiver achado".

A Cantina Ao batalhão é uma institui-
eito de caracter • maramente particular,
sem exadenna aflauta an

Deixando 'o réu de fazer o pagamento
devido e se a: reinando da respecti-
va quantia praticou o crime de apros
aviação indanita, previsto o punido pele
Código Pénal tommum,

As razões do Dr. advogado dispeua
saro dasenvolvimento á mataria.,
Deltas divirjo, apenas, ala conclua:tu,
pois Mi e acue ai idosolvição do sei' Cena;
tituintr.

O casa ú T.Lra o tribunal julgar
coMPoleigh e 'aro :atinha', por não se
tirar de frein Ot nailltar..mandando,
Té les t n!Mit i tO OS ludas, li quem de dl,-
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rapo:811m da mie o I.4) seja tonvenien-
temen te procassado e julgado pelo foro
eh II.	 -

• lUa. 42•0 de rilho da 1924. — João V.,
ifittria Vaaitaa, procurador geral.

Compete o) superior hicrarchico dar
parte de seu subordinado, sendo coa-

. sidorada aberração aos principieis na-
-Watts e ti diunidade 4)11u:ren1e 6 car-
Veé la militar a eircumstancia de vir a
ser o paciente obrigado a dar parte
contra si proprio. A obediencia °acor-
re dentro dos limites da lei. A senten-
ça só Ode ser imposta pela autorida-
de competente e em virtude de lei e
na Menta par cila regulada.

Ini-se provimento á appellação para (Hl_
nanar o processo por não se tratar de
crime militar, nem de outra qualquer
falta
N. 41a Taii•nambueo — Vistos e

examinados os presentes autos em que é
appellanle a Promolaria da 4' Circum-
seripaão Judiciaria Militar, Exercito; o
appellado, o Conselho de Justiça convo-
cado para formar culpa o julgar o réo
Luiz Joaquim de Queiroz, 2 0 sargento do
220 Batalhão de Caçadores, addido ao 210
da mucama arma, etc. Deites consta. que
em virtude do unia parte dada contra o
oco:Landa pelo fiscal do corpo, 1 0 tenen-
te Scipião da Silva Carvalho, pelo facto
de ter elle accusado se recusado a fazer

• a parte ao fiscal de uma falta em que
incorrera e pela qual «ira punido disei-
plinanneate com 48 horas de impedido,
fira denunciado,, processado, pronuncia-
de) no art. 01 do Cad. Pen. Militar, e afi-
nal absolvido pela derimente do art. 13
do citado Codign. O que tudo visto, bem
examinado e sufficientemente discuti-
do: Cousiderando, que é regra estatuida
nos regulamentes milita:aia que su-
perior birrarebien compele, quando
porventura houver imposto pena ao seu
subordinada . dar a respectiva palie a
quem for da direito; consiiferaudo que
seria unia aberração a esses ES103 prin-
cipies Si purventura se panoillisse a
marre do vir a ser o paciente. quem
fosso abri gado a dar a parte contra si
vroprio; etinsiderando. que tal alvitre.
ralam de ir de encontro aos brios de todo
o qualquer incha hino, enulailaária em
Mia escala paaa aviltar, amesquinhar, a
dig nidada iaberente á nobreza da car-
reira militar: conshierando, que si é
carta que a força armada a essencial-
mente obadienle. não menos certo é
que essa olaitliencia ()acorre dentro dos

_ milites da. lei. Canal iluição da Renubli-
na art. 14: conaiderando, que não ha lei
que determine que o paciente do uma
rena aeia obriaado a dar parte contra
si; ~Rifai-ando. une ninallem é senten-
ciado inão pela autoridade competente
e cai virtude. da lei que autorize e na
fôrma par alia regulada. Constituição
citada. art. 72. ia. Por tudo rafo, pois,
et pelo roais mie dos autos consta, ar-
cardam am tribunal dar provimento 0;
anptilla fian intentada pela promotoria
da arniaina do Conselho de Justiça que
absolveu a 1*1 Luiz Joaquim de Qoai-
Toa, 2' sarnento. da areasaçãn que lhe
foi intridrala peta derimento do art. 18
.1 0 Cod. Peia Militar, para, reforman-
410-a, amainar toda o processado por
não se tratar do crime militar e nem de
nultit ClUalulier falta: E coma dos autos
resallam iimf,ieies tIo erlainalbjale Por
irradia • do 1 0 . te:lento Saipião da Silva

Carvalho mandara que extrahlam de
processo cópias das Regi/infeq peças,
afim de sarem remettidas ao Dr. pro-
curador geral da Justiça Militar, e são:
A parte dada pelo citado 1 0 tenente, e
fls. 8; interroga:uri° do réu a fia. 9, a
seguintes; despacho de pronuncia do
Conselho d3 'Justiça a fls. 203, incluindo
n voto vencido • do juiz pharmaceutico
Domingos Pesaaa Guedes e a integra da
presente areórdao. Snpremo Tribunal
Militar, 21 de agosto de 1924. — L. Me-
di? i rOS, pres idente. — E. de Arrochellas
Galeão,  relator. — a Faria, vencido
quanto á ultima parte por entender que
o tilais.) de autoridade commoltido pelo
offirial pado ser , punido disciplinar-
mente. — K. Rubem. — Mendes de Mo-
raes. — A. F. Comes Pereiro. — Ana-
riino V. Magalhães. — Vicent e ;feira,
vencida quanto á ultima parle j,
Pessja C. de Arbuotterque. Fui pre-
sente. a_ Bulcão Ume&

Parecer do Dr. procurador gerodda Jus-
, - liça Militar

O Dr. promotor da 4" Circumscripçãa
denunciou o sargento Luiz Joaquith do
Queiroz, como incurso na sanação dos
arts. 91 e 97 do Cod. Pen. Mil ., por ha-
ver o mesmo se recusado a fazer uma
parte contra si proprio, cuja minula
lhe dera o tenente Scipião da Silva Car-
valho, em que se communioava ao ma-
jor do batalhão o impedimento do dito

• sargento por 48 horas, por ter escalado,
erradamente, o cabo de esquadra Anto-
nio Thomaz de Carvalho, a quem impe-
dira lambem, per 22 horas, pelo facto
de queixar-se de seu superior, sem a
devida permissão.

Pronunciado o referido sargento nas
penas do art. 94 aúniente, não houve
Joeirai), acudo, afinal julgado e abalai-
vido, contra o voto do Dr. supplente d3
auditor e de outro juiz, que o conde-
rimavam no grilo médio.

O Dr. promotor appellara e pede a
reforma da sentença, para ser conde-
mnado no grata médio do art. 94, na au-
sereia de aagravantes e attenuantes.

Não se trata, a meu ver, da figura de-
licluosa do art. 91 do Cad. Pen. Mil .,
segundo a qual deverá ser punido "todo
o individno ao serviço da Marinha do
Guerra (ou do Exercito) que recusar
obedecer a ordens ou signaes de seus
superiores com relação ao serviço".

Basta isso para se ver que o acusado
náo pôde °atar incluido passai disposi-
ção, pois que MIO se recusara a ~de:-
ma nenhuma ordem relativa ao ser-
viço.

O acenando, deixando de dar parta
contra si proprio, ponderava ao "eial
que isso era uma humilhação, tanto
mais guando existiam outros sargentos
que radiam fazer a dita Parle.

O voto vencido do juiz t a tenente fla-
mingos Peasta Guedes, a fls. 233 ver-
so, impronuaciando o accusado, coliora,
em termos conseisos e precisos a groso
tão em seu verdadeiro pé:

"Votei pela impronunria: 10,
porque o aceusado estava Me-
tatilmente Barganteando sua com-
panhia na atracada do sargento:iate
effectivo, que se achava ditmonsada
particularmente; 20, porqu o ae-
eusado não cumpria uma ordem le-
gal. MOI uma humilhação earacti-
zarta."

De mais não seria preciso. O procedia
mento do ornejai, querendo obrigar ti
net:usado a unia humilhação, quando já
lhe havia imposto unia pena injusta,
qual a de prisão por 48 horas, pena su-
perior á infringida ao cabo, pelo motivo
de ler escalado cale para o serviço, de
accórdo, aliás, com a escala recebida por
seu anteeeesor, na feitura da qual não •
tivera a (nanar interfereneia, não se
coaduna corri os preceitos da Iderarchia,
militar, nem a recusa, por parte do In-
ferior, sem stajeitar-ae a dia, pôde con-
stituir delicio militar, na espoeis dos
autos.

Não ha duvida que a subordinação
militar é unia das principaea condiçõea
para a existe/leia dos exercitais; mas
alia não é, nem pôde ser, instrumento
de perseguições e injustiças.

FO dentro dos limites da lei, do direi-
to e da razão, poderá alta dar os flui-
elos que tornam os exereitos fortes,
disciplinado; e aptos a exercerem a hon-
rosa' missão que lhes está destinada nas
sociedades hem organizadas. Opino,
pois. de incompetencia -do (Oro militar
para conhecer da capeie.

Rio. 22 de julhn de 1a24. — Jegid
Rabão via nua, procurador gerai.

Julga-se incompetente O firo militar',
por se verificar que a alteração ope-
rada se deu cm papel seu authentici-
dado ou valor offirial, que 914;0 podia
produzir igfeito algum, o que de-
monstra não ser o caso capitularei
quer no ff. 5 da ar!., quer no n.
do art. 178	 CoiligoPenal
Neste se entale a mappas, relações,
doeumentos Oft, papeis offieiaes, e na-
(melte a alteração de papel verdadei-

n com offensa do seu sentido. Para
que a falsificação ou alteração confi-
gure o crime dc falsidade administra-
tiva, mister se faz que o documento
ou papel alterado ou falsificado possa
preencher alguma funcção legal ou
sentir effeito juridico	 •:
N. 427 — Minas — Relatados é .diS-

eutidos: O rito, sargento do Quadro do
Instruelorea João Duca°, foi denuncia-
do, como incurso no arL 178, n. 5, do .
Cod. Penal Militar, por haver alterado
as requisiçôes de passe.ajuntas a
e 12, substituindo a clausula "2° classe",
que malas se continha, por "1' classe".
A fls. GO. foi pronunciado no mesmo ar-
ti go do Godigo, porém, no n. 1', ao en-
vés do n. 5, e pela sentença de fls. 78.

•afinal, condenando no gráo minimd.
facto está provado até pela confissão da
Mesa, que Ião só nega constituir a
imputação taifa ao seu constituinte de-
licio previsto na lei penal militar. O,
exame e julgamento da appellação cin-
ge-se, pois, ao ponto juritlico da appli-
ração doa referidos dispositivos. O fa-
rto não é capitulava', quer no n. 5, .ora
que foi o réis denunciado, quer no n.
em que foi pronunciado e condemnado,n le parte, ilo art. 178 diz: "Fal-
sificar, por qualquer modo, znappas, re-
relaeõas, &cimentos ou papeis offi-

t) tit L'ris, 2' parte, prescreve:.
" ... alterar papel verdadeiro com
()fritas/1 do seu senlida". Para que, em
unia ou outra hypothose, a falsificação
ou alteraaão configure o crime de fal-
sidade administrativa, mistér se faz
que o documento ou pape? alterada ou
fals i f icado 'masa preencher alguma fim-
eaiia Jean! ou surtir a/talam:a elícito ia-
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tirite°. Essa é uma ci./adiça:, que hindi-
til:mango sis contém nu espírito I to ar-
tigo o man se .ieiba por tannprehonsão
joritlica. Si, no CaNlo o:emponto, as re-
ouisiçÕes de parai do 2° cla sso, como-
didas pelo presidente da Junta do Alis-
tamento Militar, não podiam 'ser meei-
tas pala Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro, por não se veforirem as
mesmas requisições a "sodeado", co:no
tudo fica esclarecido no documento de
lis. 10, Mato por cripta — O claro que
a anelação operada deu-se em papud
sem authentieidade ou vai g arriara',
que não podia produzir ',Urgia aigum.
Pelos /nativos expostos, aeeatslarri em
tribunal dar pravimoato 4 appollaçan
inierposia, paga julgar incempetente o
Sóro militar. Rio, 11 de agasta de 1924.
— L. Medeiros, presidente. — ACUMlino
Virenie de Magalhães, relator. — fa-
ria.—K. Itnhiat.—.1. C. Gomes P.'reira.
— E. de arrochellas Cardo. Vicente
Neica. — Fui presente, Entalo Vianaut.

Parecer da Sr. procurador gera da Jus-.
Liça Militar

O :tomento João Numa foi procesau-
do o conderanado, pelo Conselho do Jus-
tiça da 7' CiltUalieriPPrIO, como incurso
no ;pila médio do art. 17ta n. 1, do Cod.
leu. Ml., por haver alterado as requi-
sições de LI e 12, CM que O preSi-
•ento da • Junta de Alistasnerg o pedia,
per emita ap) Ministerio sia Guerra, á
Estrada de Ferro Paulista, urna passa-.
gem do 2° classe, para o mesmo aar-
Reid o.

Cl fado está provado o confessada.'
!lesta saber si se trata de crime mili-
tar.

C) presidente da Junta de Alistamento
IS o chefe tio executiva local, art. 62,
lettra a, do It. 5. M., cujas Rincões são
de natureza civil, § 3°, tio mesmo ar-
tigo.

Além disso, como consta dos antas. o
presidente da junta só tem compe•encia
para requisitar passaras para sortea-
dos e só por isso roi descoberta a frau-
113 o devolvidas as requisições.

Ora, si ao documento falta O Cante/Cr
'militar o si elle foi expedido por quem
não tinha autorização legal para reaui-
silar passagons..fa l ta urn dos elementos
para se caracterizar o crime militar.

d E', portanto, a meu ver, ineampetento o
fôr) militar para procesaar o julgar o
acalmado, pelo facto que lhe é Impu-
tado.

Rio, 211 do julho de 1924. — João V.
Bulcão Vimpia, procurador geral.

Vão pdde o rifo, que no alistar-se na Po-
licia deelarnu ler Mode e um
aflitos de idade, preenchendo as cor-

diçães regulamentares, prevalecer-se da
etrettinstnneta de não ter u consenti-
mento de seu representante legal, tan-
to mais quanto sã depois de prOtag

-Sird0 é que exhibin -a certidão de ida-
de, a qual prova jei ter elle mais de
desnito armas, WOURIO se alistou, e,
portanto, capaz para tundras/ar, nos
termos do art. 155 do Cachoo Civil.

Annullu-se a sonlença, para WIC n con-
selho de guerra se pio átrio "de MC-

'N. 45a — Capital Federal — Vistos n
axaminagas estos autos de appellação
necessaria PM que é 'appeRado o soldado •
da Policia Militar do District° Federal,
Alberto Silva, °acusado do crime de de-

rno•ij.10, o appollanta o conselho rinaguer-
• ta, o gani julg at mino é nenhum o pro-
cesso intentado contra a réo, por
mIlidaile de praça, N isto ser Minar do
ri unnos, quando sa alistou. o qua pro-
vou/ e nu a certidão a fls. 29; o uão ter
ier gaccusuntimealo rie seu representaste

Mas,

Considerando que o réu ao alistar-se
na Policia Militar, declarou ter 21 armas
de idade, preenchendo as condições do
art. 231 do regulamento da Policia Mi-
litar e.

Considerando mais que o ré", só de-
pois de praticado o crime e processado,
exhibiu a certidão de fls. 29, pela qual
se verifica ter, mutuaria época 18 annos
e rumes, que o loi •non capaz paru enn-
traelar, nu t omos do art.. 155 do Corhge
Civil, não póde, , para se eximir de lima
obrigação, invocar a idade que dolasa-
menta a °aceitou no acto do se obrigar
espoidanemitent e, doei ara uda-se

Ateórdam, em tribunal, dar provi-
mento á appollação para anui:liar a S rM-
tenea proferida pele conaellm 4 1e mirim
o inandar que cila- se pronuncio, f mo-
rd/4, contarme sua uniforme pulsam-
danem o parecer do Dr. procurador ge-
ral da justiça militar.

Suprema Tribunal Militar, Rio, 4 do
agosto de la24. — L. Medeiros. nresi-
gente. — JÇ, Rubint, retal or. -- ti. Faria.
Mendes de Moraes. -- .4. C. Gemes Pe-
ndeu. -- .icusHrialo V. May& JUS — E.
de Arrockeltas Cairão.— Vicente Xcira.
-- J. Peswim. — ele Albartimrque.—
Fui presente, Bulcão Viana&

Parecer do De, procurador rent da jus-
tiça -militar

O soldado da Policia Militar, Alberto
Silva, foi processado pelo crime do de-
serção, por haver se ausentado do ser-
viço, desdo I° de maio do correale amuo,
até 26 do mesmo mez.

O conselho de guerra a n ui/liou o Oro-OUSO, sob o fundamento de ale o ido
era menor do 21 motos, guarida se al i s-
tou, Conferiu° provou, pa>trrinnnente,
com a certidão de idade, o não houve o
cousenlállentO do Seu reprosentante le-
gal.

Não proceda a nuffidade, na Trypn-
these dos autos.

O presente processo é, em Indo, iden-
tico á appellação n. 412, da mesma pra-
Cedendo r em que, por feliz mine/hien-
cia, é relatar o mesmo ministro, tendo n
egre.gio tribunal decidido do aedirdo
com o parecer que então offereci. O réo,
ao alistar-se na Policia Militar, declarou
ter 21 unos de idade, arem/abonda as
COranCOCS impostas no art. 231 .4.10 regu-
lamento da Policia,

Praticando o crime de deserção e pro-
cessado, exhibiu a certidão do idade de
fls. 20, péla qual se verifica VA tem,
hoje, 19 annos e /impelia época, 18 nu-
nos e mexes.

Ora, não sendo o riso absolutamente
incapaz para rentradar, consoante n
disposto no art. 155 do Codigo
"não Ode, para se eximir de uma obri-
gação, invocar a idade, si dolosamente a
occultou, TIO acto de se obrigar, espon-
taneamente., o se declarou maior"..

Nestas conalieÕes, sou do parreer que
a apitei lado devo ter instala-mig o para
mandar o trilnimil que o conselho jul-
gou/ de mentis.

Rio, 23 de julho de 1921, — João l's
Pulado •ianna, procurador gerai.

Resumindo-se o raso den OBUS $11) Mele
de ler um soldado dado ttln oMpurni
em outro, O qual, riu represaiia, enl
seu Mi dti nerielie ninas ~Cada ,
que prodotem remias/h% resta eph.,
minar ti holm* in(eniyip criminoser/-ld
rotttade criminosa oi ronsfltuida pribl
cOnjUndo Ur deus elementos: a ron-) •
fade e a rapseippria. Veri ficada a au-,
~lu de dom, dri-se Provimento ã'
appellar:ão, para absolver o ré",
N. 410 — Capital Federa: — tios pre.:.

sentes autos o con.rilin dc guerra da Po-
licia Militar de District° Federal ap-
pella, CX-off leio, tia sentenca que een--
&ninou a soldaria Albertino Dias a"
seis mexes de prisão COM trabalho, grán
ininiM0 /.1-1 art. 152 do fütlig0 Penal,
Militar.

Ilelles consta que o arreliado, che-
gando no dia 19 de niarre do corrente]
amuo, ás 23 horas, ao alojamento de acul
esquadrão, afim do se apremptar para'
o serviço do ronda, alli encontrou o cia-'
rim Aristarcho Frango; delí eis de it"etyll:troca de palavras, es te deu um einimr--
vão naquelle que, a seu tcrno,
umas pancadas com o talim que tirou da
cintura, indo a chapa deste ferir o re-
ferido clarim ra parietal emano; reco--;
Iludo ao hosping, alli passou os dias 20
e 21, Unido alta a 22. Das cinco testemu-
nhas ouvidas no conselho de guerra sd
(MUS (4' e 5°) • presenciaram o fada, e a.
narram de modo diverso; a 4', disso que
o cl iram, tendo perguntado ao soldado,
si elle ia entrar de serviço, foi. logo a-
gredido pelo mesmo com o Latim; a
5', disse que &tuella pergunta do cla-
rim, o appellado deu-lhe um empurrão,
que o fez eallir sobro a cama, mas, le-
xanlando-se Ioga), dirigiu-se ao mesmo,
appellado, empurrando-o, tendo, então
este tirado O talim e dado diversas pan-
cadas no clarim, 'ferindo-o na cabeça,
• O clarim, ouvido como informanIK'
disse que, quando o soldado -entrou,
perguntou-lhe si ia entrar de serviço, e
á resposta affirmativa, dissera, em tom
de brincadeira: "a quem se Ode perita
para entear desse serviço", o que ungi-
vou dar-lime o referido soldado com o lot-1
lima, produzindo-lhe ferimenlas na Ca-
beça; empurrou então o appellado, che-
gando 'nessa occasião o cabo de dia ao'
esquadrão. O appellado em seu interina-1
galará disse que foi insultado pela cla-
rim, que ainda deu-lhe tm empurrfal
sendo elle obrigado a dar-,m e tom o la-
tim.

pois, que dos autos não ala
pólio concluir como o facto se passou em
seu inicio; sabe-se, entretanto, pelos de-
poimentos das te stemunhas, confirma-
dos pelo aplainado e pelo clarim Mis-
Lucho, que entre os dons houvera uma
desintelligencia por haver o soldado
montado o cavalfo do clarim, para ser-
viço e por ordem superior: esse animg
estava ferido e o clarim se queixara do
que a ferida se agravara por antena
fac t o. As duas Uniras teStÁSMUnlias do '
facto em apreço não es-tão 112 ELOCOrdo na'
narraria° que fizeram, o appellado
ter sido inSulfad o, e o oftendido
umn phram que proferiu, do sentido
dublo.

Entratanto, a offonsa pleridea no ela-,
rim asta constatada evidentemente, o n'
con selho Mi guerra julgeu o appelladrt
incurso no ri. 152 do Coligo Penal Mi-
1 Une. Pára dr? toda a (lin itia o lacto está
materialmente enquadrado nesse artigo:,
mas todo o rimo se carep6° de dous;
elementos: um, material — o fada, al
outro, mural — a intenGiO OU a cuia.
o facto destes autos .se, varam, asatja:

•
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um soldado soffro um empurrão do tm
'outro, e dá-lhe, em represalia, rota seu
talim, umas pancadas que pinduzem
contusões. Resta examinar si houve Ia-
tenção criminosa. Segundo Macedo Soa-
res, a intenção criminosa é constituiria
pelo conjuncto do dons elementos: voa-
tade e consciencia; vontade de praticar a
infracção unida d consciencia do que a
infracção é punível. Apezar das contra-
dições dos depoimentos, resulta deites
que o appellado, entrando no alojamento.
afim de apromotar-se para entrar de
oerviço, não se dirigiu ao clarim, e, por-
tanto, não o provocou; o ,lançando inão
de :eu talim, depois do empurrado, pra
defesa ou reprenlia, não teve eviden-
temente vontade de produzir ferimento,
nem a conscioneia do que praticava uma
infracção; obedeceu a um sentimento
natural. Por essas razões, e pelo mais
que dos autos consta, accordam dar pro-
vimento á appellação para absolver o
appeitado, por falta do intenção crimi-
nosa, do conformidade com o art. 18 do
Cedia(' Penal Militar.

Supremo Tribunal Militar, 18 de
agosto de 1924. — L. Medeiros, presi-
dente. — C. Paria, relator para o ecoar-
dão. -- E. Rubim. -- Mendes de Mo-
• tes. — A. C. Gomes Pereira. —Aer.-
(tino V. de Magalhães, vencido.-- E. de
Arrachcllas Gaivão, vencido, por ter ne-
gado provimento á appellação, afim de
cOlilirMar a sentença appellatia. — Vi-
cente Neiva, vencido, por ter votado
pela continua° da sentença appellada.
— Fui presente, nitletit) Via1271(4

Estando legalizado O alistamento do réo,
por se ter obedecido no disposto nas
ireis. 230 e 231 do regulamento da Po-
licia Militar, e provada a robustez
physica do mesmo réo em inspecção
de sande, não pôde prevalecer a im-
pressão de conselho de guerra sobre
a pessoa do processado para concluir
trator-se de uma creança, que tenha
no mínimo toseis anuas. Considera-
se valida a praça do réo, para que seja
litig ado "de mentis".
N. 450 — Capital Federal — Enoite

nulos. relatados e discutidos os presen-
tes autos de appellaao !tecessem, em
(rue é appellado o soldado da Policia
:Militar do District(' Federal João Santos
da Cruz, submettido a processo por cri-
me de deserção; e,

Considerando que o réo antes de ails-
tar-se apresentou, por ser menor de 21
annos de idade, a autorização do jota
do orphãos, para esse fim regulamen-
tarmente exigida, como se vê, da cópia a
fls. 20 dos autos;

Considerando que foi, além disso, fei-
ta pelo mesmo rêo, por escripto, com a
;observando das formalidades para e
caso prescriptas no art. 231 do regula -
avento em vigor na . corporacão de que
sio trata, conforme consta da cópia a
'fls. 19, relativamente á data do seu nas.
Cimento;
: Considerando que, ainda de accbrdo
tom o já citado regulamento, a idade
'dada pelo réo ao alistar-se não poderá
per modificada nos seus assentamentos e
rirá valida para todos os &leitos, se-
gundo o disposto no paragrapho unia°
aIo art. 2:31. a (pie já se fez referencia:

Considerando que o réo não podia
for-se alistado sem haver sido prévia-
mente eulmiellido á inspetÇãO de sou&
Karl. 2a0, in _fine) e que, assim senti,
ficou verificada a sua robustez pilastra
Imersa:iria para o exereinio das funcaas
anilitarea:

#
Considerando mais que essa inspecçao,

feita por profissionaes, se contrapõe
impressão que tove o conselho do guerra
de tratar-so visivelmente do uma ercan-
o, cujo aspecto physico indica ter ao
mexiam 16 annos de idade, alias alia-
g-ada sómente no interrogatorio a fls, 40,
verso;

Considerando, finalmente, que a de-
claração do idade feita pelo rée, devi-
damente testemunhada, conforme exiee
o regulamento de 1 de dezembro do
1920, e a autorização dada pelo juiz do
orphãos, são documentos bastantes para
legalizar o alistamento:

Acardam, em tribunal, considerar
valida a praça do mesmo réo, soldado
João Santos da Cruz, e, em consequen-
cia, declarar nulla a sentença do fls. 52
A 53. mandando que o conselho de guerra
o julgue pelo crime de deserção que lhe
é imputado, para o que deverão bolor
os autos.

Supremo Tribunal Militar, Rio, 31 de
julho de 1924.—t. Medeiros, presidente.
— Mendes de Moraes, relator.-- K. Rtt-
bim. — Acyndino V. Magalhães. -- E.
de Arrochellas Galeão.— Vicente Nriva.
— 1. Pesada. — O. de Albuquerque. —
Fui presente, Bulcão ViONna.

Confirma-se por seus fundamentos a
iNdença do conselho de ri'terra

N. 450 — Capital Federal — Nos pre-
sentes autos é appellanle o conselho le
guerra e appellado João Santos da Cruz.
soldado da Policia Militar do Distrieto
Federal, que foi processado por crime
de deserção. Em primeiro julgamento,
realizado a 16 de julho ultimo, o conse-
lho de guerra considerou nulla a p -ao
do réo, sob o fundamento do tratar-se de
um menor, e, em consequencia,
odont.() o procedimento criminal contra
o mesmo réo inleniado, corno se vê da
sentença de fls. 52 a 53 tios autos.

Havendo, porém, este tramnal consi-
derado legal a praça de que se tra ta , Por
ter sido verificada depois de preenchi-
ou as formalidades legues pra esse fim
prescriptas no- regulamento de 1 de de-
zembro de 1920, nos arta 230 e 231, ac-
cordou, em data de 31 do já referido
mez de julho fosse o caso julgado de
nitri, is.

Dando cumprimento a esse aeardao,
constante de fls. 54 v a 55, o conselho
de guerra, em sessão de 18 do corrente
rue; considerando provado o crime at-
tribuido ao réo, o. condemnou, por una-
nimidade de NOtoS, á pena minima
seis trazes de prisão cern trabalho, de
acari:10 core o disposto no art. 117 do
Codigo Penal Militar, viste terem ficado
reconhecidas em favor do mesmo réo,
na ausencia de aggravantes, as [atenuan-
tes tiOs gg 1 e 8° do art. 37 do já men-
cionado Codigo.

O tribunal confirma, por seus fun-
damentos, a sentença de tis. 59 a 60, em
cujo cumprimento deverá sor levado eto
conta o tempo da prisão preventiva.

Rio, 28 de agosto de 1924. — L. Me-
deiros, presidente. — Mendes de Moraes,
relator.	 g. Paria. -- E. Rubint. —
A. O. Gomes Pereira., Aryndino V.
Magalhães. -- E. de Arrocheilas Cal-
vão. — Vicente Noiva. — 1. Pesséa.
-- e. de Albuquerque. -- Fui presente,
Bulcão Vianna.

Sentença confirmada
vistos e examinados os autos:
tIonsiderkindo.que o Soldado João San,

laa éa 1:ruz. tio i° batalhão de infantaria

desta Policia Militar, teildo go ausentado
do quartel do Nucleo Central de Instru-
cção, estando de folga, por mais de oito
dias, commetteu o crime de deserção;

Considerando que o réo não provou a
znolestia &legada em seu interrogatorio;
porém,

Considerando que, pelo seu pouco
tempo de praça o pela sua idade, o réu
Mc estava em condições de compre/len-
der as consequencias de sim responsabi-
lidade pelo crime que praticou, e assim
°ocorrem em seu favor as attenuantes
dos g§ 1° o 8° do art. 37 do Codigo Pe-
nal Militar, sem aggravantes, o conselho,
por maioria de votos, o condemnou ao
cumprimento da pena de seis meses do
prisão com trabalho, gráo minimo do
art. 117 do supra citado codigo, levado
em conta o tempo da prisão preventiva,
ficando, porém, suspensa a execução
desta sentença, em consequencia da ap-
pellação neeessaria interposta para o
Supremo Tribunal Militar, na fórma da
lei.

Sala das conferencias do conselho de
guerra, na Auditoria da Policia Militar
do District° Federal, 18 de agosto do
1924. — Antonio Augusto Guimarães,
auditor. — Astolpho Ferreira de Pinho,.
capitão, presidente. -- Verissinto Jose
Nogueira, 10 tenente, juiz interrogante.
— Antonio Paiva, r tenente. — Mata-
(rede da Silva Marques, 2° tenente.

Não tendo o réo justificado, nem mes-
mo explicado a sua (meneia, deve ser
considerado dcsertor, e confirmada a
sentença que o condentnou, como in-
curso no grão mininio do art. 117, do
C011in Penal Militar.
N. 451 — Minas — Vistos o relata-

dos estes autos em que é appellaule
1° sargento do 10" Batalhão de Caçado-
res, Luiz Campana, actuando do crime
de deserção, o appellado, o Conselho do
Justiça da '7' Circurnscripção
Exercito, o considerando que o rôo
ausentou-so do seu batalhão, em Ouro
Prelo, era 16 do fevereiro do corrente
cano e, sem licença, veiu para esta ca-
pital, onde se apresentou a 25 do mes-
mo mez, na la região militar;

Considerando que pelo art. 117, do
Codigo Penal é considerado desertar
aquela: que 'excedendo ao tempo de li-
cença deixar de apresentar-se, sem cau-
sa justificada, a bordo, no quartel ou
estabelecimeuto onde servir, dentro do
oito dias contados daquelle em quo ter-
minar a licença;

Considerando atm o réo não justifi-
cou, nem mesmo explicou, a sua au.sen-
cia;

Considerando quo a appellação é do
réo; o

Considerando o mais que dos autos
consta: Aecórdam. em 'Tribunal, negar
provimento a appellacão para confir-
mar, como confirmam, a sentença que
o condenmou a seis mezes do pristio
com trabalhos, como incurso no gráo
ode° do art. 117, do Codigo Penal,
por ter reconhecido em seu favor, na
ausencia do aggravantes, as eircurestan-
das attenuantes dos §§ 1° e 7°, 2' par-
te do art. 37, do mesmo (axila°. Seja
computado a0 ré°, na Termo da lei, o
tempo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal Militar, i g	de
agosto de 1921.	 L. Medeiros, presi-
dente.	 A. O. Gomes Pereira, relator.

O. Vária.	 li.. Butdat.	 Mendes
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de Moraes. — Annaliin V. Magallutes.
— E. de ArrOcltellas Calva& — Vicen-
te Neiva. — J. Pessoa C. da Álibufiaer-
que. Fui presente. — Balcão Viaitna.,
Parecer do Dr. procurador geral da

Justiça Militar

O réo i s safgento Luiz Campany, ac-
cusado lambem de crime de furto, eia
processo a parto, foi considerado deser-
tor, por haver se auseutado do serviço
a 16 do fevereiro do corrente armo,
completando, a 24, o tempo neeessario
para constituir o crime. Condemnado,
no grila minimo do art. 117, da Codigo
Penal Militar, .appellou o advogado, a!-
legando em resumo, que o crime não se
constituiu porque o acusado se apre-
sentara a 25, dia em que completava os
oito dias da lei.

Mo procede a allegação; P togar,
3ansta das diversas pecas do Processo
que o réo se auaentara do serviço a 10,
pouco importando que faltasse ao ex-
pediente ou á revista, porquanto o que
o redigo prevé é a ausencia, sem causa
justificada, de bordo dos miaríeis e es-
tabelecimentos onde servir rmilitar;
em 2" legar este se apresentara a 25,
depois de decorridas oito dias, na la Re-
gião Militar e não em Oura Preto onde
servia o de onde se ausentara, sem li-
cença e.sem'eausa justificada..
. O patrono do réu) quer que se eoate o

Pra zo de oito dias, do revista a revisia.
sem que nada o autorizo a isso. Seria
absurda tal doutrina.

Quer o réo faltasse aci expediente,
quer á revista, o facto é que desde RI
se ausentara, sem dar satisfação a quem
quer que seja o só se apresentara a 25,
em legar onde não servia; e, Gilvaz de
se justificar eouvezienteme,nte, como
manda a lei, apega-se a um sophisnia.

E si se entender que o réo anterior-
manto praticara um crime infamante,
qual o de se apropriar indebitamente
da quantia de mais do conto do réis, que
lhe fera confiada para um pagamento,
monas toleraval se torna a sila falta.

Ilia, 6 do agosto de 1021. — João V.
Bulcão Viamia, procurador geral.

Nega-se provimento a appellação
N. 452 — Capital Federal — Arcar-

d5° do Supremo Tribunal MiJitr. Vis-
tos o relatados estes autos em que 45
appellanle az-officio . o Conselho de
etuerra da Policia Militar do District°
Fadaral e appeliado Antonio Carlos Cy-
rillo !feltrai° soldado da mesma corpo-
ração, Recusado do crime do deserção;
Ari:ardam em Tribunal, negar provi-
mento á appollação para ecnfirmar,
como Confirmam, pelos W115 fundamen-
tos, a sentença que absolven o mesmo
réo e mandam CUM sela posto em li-
berdade se por ai não estiver preso.

Supremo Tribunal Militar, 4 do agos-
to de 1024. — L. .11edeiros. presidente.
— A. C: nOMPI Pereira relator, — C.

K. itubbn. -- E. de dito-
chefias ("arilo. Vicente Nein!. — J.
Pessoa C. de Albuquerque. Fui presen-
te — Bulcão Viatina.
Baixam-se al autos para que se proceda.

a penteia por ntezlicos espcciallstas.
de modo a ficar verificada so arda
realmente capaz de-imputação.

• N. 453 — Capital Federal — Nos -pres.:
gentes autos o Conselho de Guerra da

Policia Militar do Distile:o Federal
appela cr-officio da sentenra geei ab-
solveu o soldado Saittstiano Penara, ae-
visado de deserção, recorducendu a

.dirimente do artigo 21, numero 3, do
Cedigo Penal Militar. Durante o pro-

.cesso das duas testemunhas referiram-
•se a desiqiIihrio mental do acusado,
mas as outras nada disseram, nem fo-
ram interrogadas sobro isso. A defesa,
no intuito de provar aquelie desiquili-
brio, juntou unia certidão da Santa Casa
lia Miserieordia desta . cidade, da qual
consta ter o acusado estado ahi em
tratamento, de 1° a 17 de dezembro de
1922, do ferimento ponatrante do era-
nao por projecta de arma de foga, ao
nivel da reaião parie.tal direita. O ap-
peitado pordm, oito mezes depois que
teve alia daquella Santa Casa, foi inspe-
ccionado do sande e julgado prompto
pela junta medica -da Policia Militar,
sem o que não poderia se alistar. O que
tudo examinado: Aeedirdam mandar
'baixar estas autos no Conselho de Guer-
ra para que se proceda a uma pericia
por medicos especialistas de mode a fi-
car verificado se o afunilado ti real-
mente incapaz de imputaciio.

Supremo Tribunal Militar, 14 de
agosto de 1024. — L. Medeiros, em:1-
dente — C. Faria, relator. — l. fim-

- A. C. anniCS Pereira. — E. de
Arrochrilas Galeão — Vicente Valva.
— J. Pessoa C. de Albuquerque. Fui
presente — Bulcão NU"

Confirma-se a condenumeão ante n pro-
va dos autos. E' IleCCSSOriO, para se
apurar a responsabilidade criminai,
de dons mi mais indiriduos encontra-
dos em Preta corporal, °frendendo-se,
que se conheça o .inicio e a origem
dessa Nela.
:Apnellação n. 451 — Capital Federal

4--• Vistos, relatados e discutidos estes
autos, cai que é appellante André Be-
zerra dos Santos, marinheiro nacional,

"remete, e Repelindo, o 2 Conselho do
Justiça da G' Circumseripção ,fudiciaria
—Armada: Acordam negar provimento
a appellaeão para confirmar a senten-
ça afunila/Ia, que condenmou o alludi-
do marinheiro a pena do seis mezes do
prisão com trabalhos, como incurso no
art. 152, do Cedia° Penal Militar, re-
conhecida a cif:minutam:ia attenuaute
Prevista no art. 37 § 7° do citado cedi-
go. Da aueeneia de aegravantes.

no se applicam á aspei° doa autos
as julgadna de que se socorreu a de-
fesa á fls. OG. Esses julgados decidi-
ram, e multo bem, que dons nu mais
ti/dividam encontrados em Meta tor-
nara!, offendendo-se, é neeessario, para
se apurar a responsabilidade criminal,
que se conheçam o inicio e u origem da
lu" não . bastando a prova material do
delicio. Ora, nestes autos. conhecem-
me, deaerintos até mela \definia a pela
reo n inicio e a origem das oficinas
physica; ha testemunhas que declaram
tar acarrada das mãos deste. ainda
atracado timialle, a faca com mie se sor-
via para produzir os ferimentos 011,
trcs ha mie. chagando na ocasião, fi-
caram inteiramente informados do C-
ear/ido e viram a °aclima com a cami-
sa completamente ensanguentaria. A
Prava. -portanto. 4 mais do que sutil-
:iate. Assim, negam provimento. como

lá se diste, a copelação. Canto instrtt-
Qào TO2usninsfidalli a ubsërvanela du
aet. 20a, lei Ira e, do Cedia° de proces-
so

Supremo Tribunal, 1 de agosto da .
1924.	 L. Meeciros, presidente- --
1. pessoa C. dc Albuquerque, irelator,,
— C. Faria. — K. linbint. A. C. Go-
MOS Pereira. — Aeyndino Maga-
lhães. — E. de Arrochellas Galpão. —
Vicente Nair°. Fui presente. — Bulcão
Vianna.

Confirma-se a aculeara appellatla 'por
Seus fundamentos

N. — Capi tal Federal — Vistos iff
examinados estes autos de appellação
neeessaria em que é appollanteio -Conse-
lho de Guerra o appellado o soldado da
Policia Militar do District° Federal.
alariam) Angelo doa Santos. *causado
do crime de. deserção: Aceórdam
Tribunal negar ma:a guento á tialta
paliação para confirmar, como confir-
mam, a sentença appellada :pelos seus
fundamentos.

Supt:eine Tribunal Militar, 28 do
agosto de 1921..— L. Medeiros, presi-
dente. — K. Dublin, relatar. —..e..jat

-ria.-- C. Mendes de 3/ornes. — A. e.
Gonies Pereira. — Acyntlino Nafta-
Mães. — E. de Arrookelias Gaivão. —
Vicente Ncire. —J. Pessoa C. a Albu-
querque. Fui presente.— Balcão Vian-
a-a.

Sentença confirmada
Consta do presente processo lute Ma.

riano Angelo dos Santos tendo verifi-
cado praça em 2 de abril do corrente
anno, e sendo incluido na 2 8 Companhia
do 5' Batalhão de Infantaria desta Po-
licia Militar, passou a frequentar o Nu-
ele° Central de Instruccao. de melo se
ausentou, estando de folga, desde a re-
vista do recolher de 22 do maio ultima:
que, completando na dias de ausencia
que constituem deserção, foi exeluido a
31 do referido mez, sendo reineluido nu
dia 24 do junho, por haver se apresen-
tado, voluntariamente, ás 20 112 horas,
ainda de 31 do referida mez de maio,
restituindo os artigos constantes do in-
ventario a que se procedeu. Em seu in-
terrogatorio allegou o réo que achando- .
se doente e não conhecendo bem a
vida militar, pelo seu pouco terupd do
praça, foi para a residencia do sua fa-
milia, onde esteve em tratamento; que,
sendo recruta, i gnorava o tempo que
constituia deserção e logo que se achou.
restabelecido apresentou-se voluntaria-
mente; e;

Considerando que, pelo seu pouco
tempo do serviço, effectivamente, o
réo não pedia ter conhecimento .do Seus
deveres regulamentares;

Considerando que o réo apresentou-
se -voluntariamente, horas depois de a-
tinido em 31 de maio ultimo, o quo de-
monstra idin ler intancão criminosa; •

Considerando que as acties ou omis-
sões centrarias a lei penal que nao fo-
rem eommettidas com intenção crimi-
nosa não -são pas s ivels de Pena: o acta-
solho por -unanimidade do votos e com
fundamento no artigo 18. do Codigo Pe-
nal Militar, ali geire n rata da acousacão

:que lho foi intentada, ficando. porém,
ebspenaa a evacue:10 dasta sentença, em
ennsequencia da appellaeão Laceasaeia.,
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Interposta para o Supremo Tribunal
Maar, na Lama da lei.

Sala das conferencias do Conselho de
'Guerra, na Auditoria da Policia Militar
do District° Federal, em 28 de julho de
d924 . — An tonio A UI/ USW üttinterães,
auditor. — Nivoldo de Oliveira Carnei-
ro, capitão, juiz, presidente — 1° te-
tento Jorge Ashlon, juiz, interrogante,
• 2' tenente, Antonio raiva, juiz, —
Francisco do Nascimento Portocarrero,
a° tenonte, juiz;

Parecer do Dr. procurado>: geral da
Justiça Militar

'slariano Angelo dos Santos, soldado
da Policia Militaa. faltará á revista de
recolher de 22 de maio do corrente
urna e se apresentara a 31, dia em mor
fera exeluido, ror ter se completada o
ama" de tempo para constai:lir o cri-
me de deserção.

la facto que o réo 6 praça do POU-
eo tempo e só se conservara ausente o
tempo nccessario para constituir o
crime, mas essa cireurnstancia, nem o
nttestado de fls. 39, o isenta de culpa,
parque ,nos termos do codigo a justi-
ficação deve dentro dos oito dias.

Aceresee, que o réo se ausentamasem
licença e sem causa justificada, o que é
bastante para incidir no n. 3, do arti-
go Eli, que não 'erige o lapso do tem-
po de oito dias.

Sou, pois. de parecer que deve ser
dado provimento á appeliação Para ser
eornitoonado o réo no gráo malhou do
tira 117, citado, na Roscada de aggra-
vantes, reconhecendo-se a attenuanto
do art 27, § 1° do referido (Migo.

Riu, 13 de setembro de t924. — João
V. Balcão Vianna, procurador geral.

Não havendo motivos para mandada
2,taca io véo, confirmo-se a senteti-

ea que está de aceOrdo C0711, a lei e a
lftrOed dos autos,

a. 457 — Capital Federal — 'Vistos
o examinados estes autos em que o ma-
rinhoiro nacional , Francisco Soares da
ailva impelia da sentença do Conselho
-le Justiça que o condeomou a seis me-
:as de prisão com trabalha polo crinas
ale depereão, deites consta que o raMel-
More ise ' alistou no Corpo de Marinheis
ais Nacionties com 18 mulles de idade,

• \ indo da Escola de Aprendizes da Pa-
rahyba, onde tinha sido adi/latido coas
a idade de 14 tomos. mediante autoriza-
ção do juiz de orphãos daquella capital.
Não 9ta pois motivo para nullidatle de
praça como pleiteia o appellanta por
seu curador; e 'assim attordain em tri-
bunal negar provimento á appellação
sara confirmar a sentença aplanada que
esta -de aceórdo coro a lei e a prova
dos autos. Supremo Tribunal Militar,
18 da :mosto de 192 .1. — L. Medeiros,
.nresidente. — C. Faria, relator. —

Mendes de Moraes. — A. C.
Gentes Pereira.	 Anpulino 1'. Afana-

- E. de Arrochetlas Gaivão. —
Vivente Neica. Fui -presente, Balaio
Vianna.

Coafirma-se a sentença appellada..
N. :159 — Capital Federal — Vistos

e relatados estwt autos em mio 6 apeei-
!ante o matirialieiro nacional, grumete,
Melchisedeck Violam da Cunha' aecusa-
do do crime de deserta° e appellado o
aonselho de Justiça da 6' Cireurnscri-
NcãO . 'Atilam-. Atinada: .Accordara, em

triaunal, negar provimento á appellação/
para confirmar, corno confirmara a sen-
tença que condenmen o mesmo aéo á
pena do' Seis Tomas de prisão ema tra-
balho, como incurso no grão minimo do
art. 9 17, do Codigo Penal, por concor-
rer, na tuisencia de aggravantes, a cir-
cumstancia aUenuante do § '7°. do ar-
tigo 37 do mesmo Cango, seja . comau-
fado ao réo, na farina da lei, o temia°
de prisão preventiva. Supremo 'tribu-
nal Militar, 18 de agosto de 1924. --a
L. Medeiros, presidente------1.  C. Co-
ntes Pereira, reltdur. — C. Faria. --s
E. imbua, — Mendes de Moraes.
Acyndiiio Y. Magalhães. — E. de Ar..
roehellas Gaivão. — Virente Seira. —•
Fui presente, Bulcão Violino.

Jalya-se prescrigla a acção penal
N. 4130 — Eapilal Federal — Vistos

o examinados vates autos em que o Con-
selho de Guerra da Policia Militar do
Distriato Federal impelia ex-offitio da
sentença que julgou prescripta a acção
penal contra o soldado Arame de Car-
valho, verifica-se que o appellado de-
sertou a 14 de outubro de teta apre-
sentando-se a 24 de julho do corrente
anuo; o seu crime foi assim' commetti-
do na vir-oficia do reaulamento de 5 de
abril de 18a9 e mitos de estar a Policia
Militar sujeita ao Codigo Penal Militar;
nessas condições -tem logar a (preseri-
pear deteaminatia pelo Codigo Penal
Communa Assim aecordam em Tribu-
nal negar provimento á appellação pata
confirmar a sentença do Conselho do
Guerra que está de arnado com a lei.
Supremo Tribunal 'Militar, 25 de agosto
de 1924. — L. Medeiros. presidente,—
C. Faria, relatar. — E. Rubim.—Men-
des de Moraes. — A. C. Gentes Perei..
ra. Aeundino V. Maaalhães. — E.
de Arrochellas Gaivão. — Vicente Na-
?'a. —3. Pessiia C. de Albuquerote.
Fui presente, Bulcão Viouna.

Não tendo o réo justificado a sua (m-
atada do quartel, do qual se conservou
ofaslculo de modo a ~sumiam' o crime
de deserção, confirma-se a sentença que
o coulentnou, como incurso no ardo mi-
vime do art. 117, do Codigo Pcnal
til ar.

N. 402 Capital Federal --a Dos pre-
sentes autos de appellação neressaria
consta que o soldado da Força Policial
do District° Federal, Arame Pinagé do
Lima. estando preso e fazendo serviço.
foi á Dalegacia do (2° District° Policial
devidamente escoltado por duas 'praças
que Lambem, conto o proprio aceusado,
deviam depor sobro dada occorrencia.
dald, aproveitando-se da °ocasião em
que unia das praças da escolta depu-
nha e a outra dormia, se ausentara sob
o pretexto de achar-se doente, em esta-
do febra. Após 22 dias de deserção foi
capturado e submettido a processo ten-
do sido eondemnado á pena rainima do
seis MC/CS de prisão cem trabalho, na
fôrma do disposto no art. 117, do Ce
P. Militar. visto haver sida na ousam-
eia de %agravante, reconhecida EM) seu
favor a attenuante do § 'I°, do ar-
tigo 37 do referido redigo. Não tendo o
réu justificado e sua ausencia do quar-
tel, do qual se conservou afastado de
modo a consutrunar o crime de deserção
em consequencia do qual foi'submettido
a processo: Aecordam em Tribunal coza
finnaie, como confirmam, por seus fun-
damentos, a sentença de lis. 54 e 513,
em cujo cumprimento deverá ser levado

era conta o tempo do Prisão já sottrida
pelo mesmo réo, soldado Arthur Pinagó
de Lima, da 1' companhia do 4° Bata-
lhão de Infantaria tia P. M. do Distri-
ct° Federal. Rio, 28 de agosto de 1924.
L. 'Medeiros, presidente. — Mendes do
Moraes, relator —C. Faria. — K. Pu..

— A. C. Gomes Pereira. — Arpe-
(U110 . Magalhães. -- E. de Arrochei-
las Galeão. — Vicente Nava. — Fui
presente, Bulcão Vianna.

,Sentença confirmada
Vistos •Q examinados estes autos da

processo crime militar, instaurado eon-
lra o réo soldado Arthur Pintara do
de Lima, do Quarto Batalhão de Infan-
taria, desta 'Policia. a,	 •

Considerando que 'está plenamenta
provado que o réo praticou o crime do
deserção;

Considerando que o réo verificou
praça com o consentimento do seu pai,
por ser do menor idade conforme con-
sta do documento do fls. 15, sendo, por-
tanto, valido o seu alistamento;

Considerando que, pelo referido do-
cumento de fls. 15, se verifica que o réo
tendo Imitido em sete de dezembro do
mil novecentos e douS e se alistando era
vinte e um de novembro do anno pas-
sado, eslava prestes a attingir a maiori-
dade, não !podendo eia amoita a alle.gia
vão feita no interrogatorto de ter dese-
nove annoa tanto mais quando o réo
nenhum documento apresentou para des-
truir a declaração de fls. 157

Considerando que em favor do réo
reconhecida a altamente do §P, do ar

-tigo 37, do Codigu Penal 'Militar, porque,
pelo seu pouco tempo de praça, não ti-

nha pleno conhedinento do srnak quo
causa a deserção;

Considerando que não ha agaravalltes
colara o réu. -o Conselho, por unanimi-
dade de votos. condoi/ma o rijo, soldado
Arame Pinagé de Lima, ao cumprimen-
to da peua de seis meies do prisão coai
trabalho, grão minium do art. 117, do
Codiso Penal Militar, ficando, po-
rém suspensa a execução desta sen-
tença. em consequencia da appella-
ção neeessaria interposta para o Su-
premo tribunal Militar, na fórum da
lei. O Conselho ultrapassou o prazo do
sessenta dias. era virtude da estadia do
réu no hospital da Corporação. Audi-
toria da Policia Militar do District° Fe-
deral, em 14 do agosto do 1924. —
tonk• Augusto Guimarães, auditor
Capitão Augusto José Ferreira e Silva,
presidente. — Primeiroatenente ~ma
Ulrielezs, juiz interrogante. 	 soamo-
tenente Carlos da Fonseca Carvalho,
juiz. — Segando-tenente 3/tatue/ 'Pe-
reira de Souza, juiz.

TERMOS DE CONTRACTO

IIIINISTE100 DA JUSTIÇA E NEr't
GOEIOS INTERIORES
Escriptorio tio Obras 	 ••

ACTA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DE PRO-
POSTAS PARA SERVIÇOS DE BOMBEIROS NO
PAVILHÃO DE DETENTOS NA CASA Da DE-
TENÇÃO
Aos vinte e dons dias do wez de novem-

bro de 1924, ás 14 heras, neste escriptato
de obras do Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interiores, de accOrdo com o aviso noa



Dbinitlig0 23
	

DIÁRIO OFFICIAt	 Ne'veuxbra de 1924'

Sere 1.$09C, de 28 d3 abril de 1224, 0e.-
rant* a corisca° composta dos Srs.: Dr.
Armando de. Carvalho, engenheiro chefe;
Francisco de Piela Avelar, architisia, e
Raul Pinheiro Gieltnarãs°, fiscal, compa-
reces o Sr. Macedo a Irmão, cone/gemia
aos serviços de bJmheiros no Pavilhão de
D:tentos na Cai de Detenção, que apresen-
tou o titulo respectivo a. 1.001 / 808, de 22
de revembro de corrente, da quan tia de
1:431.$, do Tisesouro Nacional, e tendo sa-
tisfeito ás demais e/digeridas do edital publi-
cada no Dior* Cvfiaaiu. 254, de 4 de no-
Tento do corrente atino, a paga- 23.504 e
23.535, e aviso no do dia 6 do mesmo mez, a
paga. 23.657,e em dias stubsequentes, foi
aberta e lida EM voz alta a sua proposta, que
foi ruoricada em suas quatro vias pelo en-
genheiro chefe e o coucurreute, e será. pu-
blisada na integra no Diario Officio,.

a ta:apiedo de Obras do Ministerio justiça
• Negados Interiores, 22 de novembro
de 1924. - Aguando de Carvalho.- Fran-
cisco de Pata	 - Raal PatItelro
Gaimardes.

Proposta
Propomos fornecer e collozar os ma-

teriaes constantes do edittl de conctu'rencia
de 4 de novembro do corrente anuo para
serviço de bombeiro a shr execut ido no novo
pavilatto para os deten 03, na Casa de De-
tenção, no prazo estipulado no- referido
edità, pela importancia de nove contos
e novecentos mil reis (9:90)$)011).

Rio de Janeiro, 72 de novembro de 1924.
- idacdo lrntdo.

• INSTITUTO HISTORIO°
insfittito Itistdrieo e CrOuritpliie0

.	 Brasileiro	 •
Publicas:fies recobidas pela bildiellieca

do instituto aii:,,torion:
"Torra Palmo", França Pereira, Re-

cife. 1924. offerta do autor.
Ilevisla da Academia 'Brasileira de

Letáras,. ti. 34. outubro. 1924.
.."A ínfimo/Reão Goyana", n. 2, setem-

bro: 1924, Rio.
'"Ferias Brito", Albino Monteiro, 1920,

offerte do autor.
- "eabi-a" (pequeno catecismo no idio-
ma Madurucá). R. P. /Jugo Mense, O.
P. M., Balda, 1924.

"Annuario da Estai/Mica Municipal do
Rie.de Janeiro", Prefeitura do Distrieto
Federal, Rio, 1922.
- "A questão de limites entre os Esta- •
'dos de Ninas e Goyaz", Manoel Fernan-
~ocres, Rio, 1921.

"43,eltiai e a sue lopographia", Benzi-

4)
1~ Rosa, Pará, 1924.
044e1ithip, Bologna, 1 -11 - 1924.
"Boletin de ia Cniversidad de I.a Pia-

ta" na. 5 e 6.
ijauletire Mensal da Armada", Minis-

bitu/ 0a.ZIarinha, n. 11, novembro,
1921.

"Defese.t.das cosias do Brasil". almi-
rante Ariirtir Thompson, Rio, 1921, of-
ferth iidb ardor.
?):1"12diniit do Petrepolis", ti. 22, 16 de
iltriletidarn 418 1924.

"Estetica", revista trimensal, • Mino 1,
yçL . 1., Rio, setembro.  1t121.

-neviste dm Dita 'Vennelliet
xá", anuo VIII, mf,' 8 e AE.,.

Offertas do /int ; .Ernesto -:',13ileribila
'Enrique Pella",'" &Ienes Aires. • /Cl:"
tos e01113Ules y. sus suecesiones", 930e.

fins Aires, 1924; "Rant y tilyengler", La
'lera 1924.
"Economia e Finanças do Brasil"

(19.14-1924), Vicente Piragibe, Rio.
“Ibilleltino de la Beato Socielá Geo-

genica", Rema, Italie, agosto, 192i.
"Orçamento e Deepeza peca o excr-

etem de I925", Peleteria apresentado ao
Dr, Sampaio ministro da Fazen-
da pela commissão influo/tida de rever
a proposta do Governo, Rio, 1924.

"Mocidade", n. 399, Rio, 1994.
.i lhero-Ametikanitiches Archiv", anuo

1, fase. I. outubro, 1924.
"Samlaçãci á Bandeira", Pinto da Ro-

cha. Rio. 1924.
"Da Pharmacia* (origem n evolução),

Coriolano de Carvalho. Rio. 192i.
"Relia (: enfreie", "Fluida dei

Tourins_ Ciub italiano", 1° vol., Milano,
1921, offerta do coronel Lidei Neeri.

"Inter-America", n, 4, N. Y., novem-
bro, 1924,

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete estiveram ten-

tem os Srs. Dr. Estado Coimbra. Vice-
Presidente da Republica; Sampaio
Vidal, :Ministro da Fazenda; Sr. reltx
Pacheco, Ministro dag Relações Exterio-
res; marechal Setembrino de Carvalho,
Ministro da Guerra; almirante Alexan-
drino de Alencar,. Ministro da Marmita.

- ?ia installação do Censtresso
oh os, Ceras e Resinas, honteiti reali-
zada no salão nobre do Club de Enge-
nharia. o Sr. Dr. Arthur Bertaardrs,
Presidente da Republica, fez-se repre-
sentar pelo Sr. Dr. Weldemiro Gomes,
ornejai de Gabinete da Preaidencia.

- O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo si'. capitão-minute
Edgard de Mello, do seu estado-roomr,
no desembarque do Sr. senador Paulo
de Frontin, Mantem chegado da Europa.

- Esteve limitem no Palacio de CM-
lele, Para agradecer ao Chete da Na;ão o
telegramma do pezames que 8. Ex. lhe
dirigiu por motivo do falecimento dj
seu irmao, o Sr. Estevão de Paiva 2ue-
no, o Sr. senador Bueno Brandão.

- O iSr. Presidente da Republica v-i7
:finou houtern, por Informei/to do dr. ca-
pitão-tenente Edgard de Mello, do seu
estado-maior, o Sr. Dr. Edmundo Lins,
ministro do Supremo Tribunil Federal,
• ,mie soffreu uma intervenção cirurgiea
na Casa de Saude Dr. Eiras, nesta ca-
pital.

- O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegeamma 40 Sr.
commandante da 8" região militar e go-
vernador militar do Amazonas:

"Mandos, 12 - Respeiteis°, minueto-
lo-me com V. Ex. por haver triumpha-
do mais uma vez a Republica, cujos des-
tinos V. Ex. dirige com tão eles eido e
patriotieo descortino. - Coronel Rau-
mundo Battoa."

- Esteve Imitem no Palacio de Cal-
/etc, onde foi agradecer ao Sr. Presi-
dente da Republica o telegrama% 4e fe-
licitações qtte Si Ex. lhe enviou. per
Motivo .cle atm *aniversario natelitio, o

deputado Simões Impes: • •
Estiveram 'miem no Palacio do

C.:dieta. os Sio. deputados Aninhai de
Toietto e-Serer/ano Marques, que, em
nome da representação federal de Aleito

Grosso, no Congresso Nacional, trai%
convidar o Chefe da Nação para se fuer
representar tio ahnoço que ao 'Sr, do.
cone/ Pedro cele-dino, presidente de
quelle Estado, oneram a mesma repreh
sentação, no edifirio do Joakey-Ctub,

Pr.= ps:gt• 11:011ai-	 tvr 	daaotaniaeLoi .; dia"versaria
da proclamação da Republica e do se-
gundo anniversorio de :leu Governo, betu
como de felieitações Pelb vibrante inani,
meato que S. Ex. dirigiu á Nação no dia

• 15 dc novembro, o se. Presidente de Re-
publica reeeheu mais os s eguinte, tete-.
granimos:

De Niontevidi lo, i lo Sr. marechal Dn-
tanno; do Grumo, do Sr. Dr. Aleito
Franco; de /toma. do $r. Oscar Teffe;
de Londres. do s... 1ir. Carlos Martins;
de Artigos, do Sr. rolisid Murillo Mar-
tine; de !turno: ,n hps, Br. pr, Jose
Lavrador: de itiVol'a,, 4o Sr. vice-anota
Barreto Leito: de f.kima, do Sr. em-
baixador Cardoso de oliveira; do Pa-
ris, do Sr.	 Leito do .Costett;
desta 'Capital, r2. 's. Dr . Fremias:»
Rocha, gOileral :lenindo Pamplona. Dr, A.
A. de Aratilii flautim), nela 'directoria da
Associação Co:ffle-re t.:11 di Rio de Janei-
ro; general Tertut;:en Potyguara,
domar Santys, .1; ao %Mi. Dr. Abei
deek. Arthur Nao . M .5.1 da Silva, J. de Sá
e Al hoeue-li t i , . non ,.. Teixeira da Fil-
xa, Ferreira da Itiem. .1.1» me da Silva Pe-
reira, Benedie t o	 II ) Peixota, De.
Dilermando Caldas. iô . . Mathias Duarte,
Juvenal A. V. vontriln. Aarão Rvis,
varam' Ádolpoo de Fi gueiredo, A. Eu-
with Domingos Aristidos Giiilhein Ju-nior. De . etaist,duie, chagas, Dr. i{103:
FICit183, Afiltt001' Cara:ms, Atalha •Cam-
pos uFilho, 4:11. e l a ciichal Betafnen, Dr.
Pedro Teixeira Stiro g, Manoel Bastos
Lemos, Colriel da silva Jardim. ' I iiguwio
de Orago Cat .‘al.ial. Vi,-. 11-401110 Me" l itiri ire

Autitni . i	 Mend,	 ma-
no& das Neves	 Violo Ft, •
Ontavi0 Vieiro, \	 Soare.
ra, Alfredo CH!'. 1.1. . 3.. Mello, 1	 Mar-
ca! Ferreira. i Ir. Po	 . Dur
Vicente Cervasio, D-.	 r oem/	 rira,
Arthur	 r.• '' .1. • n %irá	 ,cii.o.
coronel Feanr ivo not t.tsge

-neral Menne Ita•	emonel„.1
Pereira de VII,( s iJil ' • 1 n •••), sio() . n e	 !O
2' regimento. toe. -i e deloor:	 /latis
do dito Ni/tine:A 1, .m.I . ,dro le .	'utdpi
Pedrosa, senat t or .1:,q!;èj•••	 Iltil i •
ifor Mondes 'F,,

 gene: , ;.;	 • i';,•. 14,,	 wtrãiijjil
'Ameno, seniuki .. Jorio	 •Mena,),"),
Generoso ltiaPtito .4 . • ti ;	 'hl Dr.. Taveas
de tyrii.' tirwitaila	 er-
ondeie Al temi, E!"-. J3	ale-feire de
Araujo. direet meio art
intemlen e	 aqiiitestra.
tado Fidclis	 ,Ije9air.,311‘
Souza, Dr, •liguido .11. • -Bula, ....deputai/O
Dorval Porlp,, NI • ita nl!itt inj . 'eira ' VoLg1/4, 4t4•-•

zinebdiner, niVaPrh4b4titli,,taicat. • ie.....1441ritalr_j.4-11‘41z4.t2titi.to-
da Costa,, ,pg,,.	

•	

4519‘41110. ogro-.nal Amua i° i itetelides . 10 ; o1419." Alberto
Maranhão, ;alv." senader
Cunha Manha" liv. Itiedieto Valia-
da ceai eatiottai »rd „c i Otto, //coutado
Ferreira LIION,	 1:1V111,'idua Dlaioi_ec-
nadur Affiarso -*Cánoistgoi-Pedrõ	 gor-

dose Fubá, ADr. • EM1lItintride•ttliveira.
bispo Joaquim •lthitiet.IN,114ek11•Mae
well,	 dd'./Imende,*napilãii
Roubais' da f:Mita'il-ima. 'tu:frechai trasolu
Lima, Manoel Lourenço :torga abutioi.;

De S. Paulo. dos Eis. Dr. Carlos de
Moraes Costa, Pedro Molitusanti, itivang
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da Silva Tolice, Dr. Manoel Gomes de
Oliveira, Weneeslau Vianna, Jorge Tei-
xeira Rastos, Carlos Pereira da Silva

'Bolses, peia Camara Municipal de Ba-
' nanai; Luiz Gonzaga lituniz, Josino Mi-
randa e Silva, Pedro de Souza Brito, cal-
/vetar estatiord; Joaquim Gomes de Si-

. imeira Reis Junior e Dr. Eueenio Baur-
dot Dutra;

Do Estado do Rio de janeiro, dos Srs.
•Dr. Patilino de Souza, vice-presidente
ao Estado; Casar Augusto da Silva Jar-
dim, Dr. Alcides Figueiredo, Dr. Adin-
do de Aguiar Souza, Afitenio Saturnino
de Souza. Anho alanno, Dr. °legado
;Tose Monteiro, tenente Molda do Carmo,
Borla Junior, Pachea Medeiroa, pelo
Partido Republicano Mineiro de Maria-
MI; Ladisiau Andrade, d eputado Char-
ruai de Miranda, Dr. Lean Raussoulie-
ree, desembargado' Ofi Pereira, deputado

• lionoiato Alves, capitão Francisco Sil-
veira Prado, Josina TeLeeira Duarte,
Francisco Xavier da S3va Terra, Fran-
cisco Sebetting., major Antonio Baptista
de Souza Aguiar e Genesi° Antunes
rilveira;

lo Estado de Minas Geraes, dos Srs.
'.'Lstrogenes Pinto Vieira, Bernardino A.
AI. de Oliveira. Edmundo Tarquino Pe-
reira, Dr. Aurelio Pires, Dr. Lafayette
Brandia, Elias Pio Monteiro da silva,
-Arnaury Ribeiro da Silva, Alvaro Meai-
euci, coronel Alfredo Il. Mendes, desem-
bargador Rodrigues Campas, Telemaco
Pereira Cardoea, Jau,- Henriques da Sil-
va, José Sylvestre Ferreira, Dr. Martina
Francisco Duarte de Andrade, Alvaro
Coutinho„loao Loureiro da Cruz, José
Ferreira Brant, José Fabiano A. Alves,
Dr. Theebaldo Tollendal, Dr. André Du-
martont, pela congregação do Gymnasie
8. Salvador e Escola Normal D. Pru-
denciana; Ray:vincula Dias e José Torres:
do Estado da Bahia, dos Srs. Antonio
Pereira de lizatto, Leoncio Galeão, Ozorio
FlOriVald e capitiln Amorico Santos; do
Maranhão, dos Srs. Nelson de Carvalho,
Prefeito Municipal; Luiz Antonio Ferrei-
ra o Gustavo Santos; de Santa Calhariam
dos Srs. Raul Osorio, coronel Luiz Teive,
por si e officiaes do t • C. It.; do Estado
do Ria Grande do Sul, dcs Srs. fedor
le'entoura. cortine! J. Armando, Dr. II-
elefonso Simões Lopes Filho; do Estada
jfe Matto Grose°, do Sr. almirante Paulo
toellie; do Eetado do Espirito Santo, do

r. José Pinto Rangel: do Ceará, do Sr.
O?. Paula Il adr i gues ; da: Pernambuco,
do Sr. tenente Luiz Tavares Daninsceuo.

O resultado dos exames de solfejo rea-
lizados no dia 21 do corrente no Instituto
Nacional de alnsica foi o seguinte:

1° anuo -- Julio Gniner, distincção, 10;
Maria Oplielia Stannile e Maria de Latir-
des Souza ele/ides, plenamente, O; Bar-
onia Fonseca Ribeiro, Lucia de Albu-
querque brandão; Medina Ferreira Bar-
bosa Pinto, Macia Ferreira Guimarães,
Maria Lucia Pinheiro dm Costa o Latira
da Cosia Craveiro. -plenamente, 8; Hilda
eionçalves, José redundes da Silva Ra-
anos. Juracy de Mello Meurão. Lucia 8.
Sampaio Gomes, iLeonoldina Guerra da
Cunha, Imiza de Carvalho e Maria da Con-
ceição Alves de, Souza. plenamente, 7;
Gelria /leder, Helena Danem/ de Lima
Itodrigues, Suilith Villarinho da Silva,
Lacy Dias de 'Souza o aloacyra Fontes
da Silva, plenamente, 6; Fernanda Ber-
na 'Nunes Dias de Souza, Guiou-lar Lu-
rena amalho e, Maria Laura Ferruira,
rimpleamanle, fi; xinaraciaba DOL'SOi;
loisa de Siqueira e Silva, Helena Vicejai
e . Florianifa de # Paikm,- simplesmente. 4;
Iracema dos Santos Pires, jandyra Soa-

res da Silva e Miquelicia Stmnbo, sim-
plesmente, 3; Gillete Villarintio da Sil-
va, simplesmente, 2.

Inhabilitudas, 6. Não compareceram, 2.
20 anno — Emilia Antonietta de 011-

'f:eira, Jaey da Silva Godelphim e Maria
Anta/deita C. cle Cerqueira e Souza, dis-
tineção, 10; Maria Leite Rodrigues Das-
tos, plenamente. 9; Emitia Pereira, lier-
cilia Marina, Heloisa do Oliveira Vas-
&menos, Hereilia Aray Gonçalves, Lau-
ra Olga da Varia, plenamente, 8; Hilza
Dias do Valia, Hilda Sararnago da Fon-

. seca, Hilda Benevides, Iara do Souza.
Iracema Ramos do Oliveira, Justina da
Silva Marques, Lucy Ribeiro de Azevedo,
Lecticia Soares da Fonseca, Luiz Heitor
Corrêa de Azevedo. Maria da Ponha
Rangel e Maria da Gloria Carvalho Cos-
ta, plenamente, 7; Fernando da Cunha,
Irene Yára Sacramento, Isaura Natlialma
~eira, Isabel Rodrignes.da Costa, Jo-
celyno Avila Machado, Judith (..iençalves,
Luba Linolf, Maria Julla Campos do C.
e Souza, Manca Carolina Carvalho Cos-
ta, plenamente, 6; George Rogerio, Hay-
thca Leão do Queiroz, Ilenciqueta Espinal°
/Manha, Joaquim Ribeiro da Luz e Ma-
ria José Barbosa da Fonseca, simples-
mente, 5; Judith Nogueira Xerez, Estilar
Garcia Aragão, Gradei& de Lamartine
Silva e Valia Pioversan, simplesmente, 4;
Edgard Pereira dos Santos, simplesmen-
te, 3.

Inhabilitados, 2. Não compareceram, 2.
3° armo — Anna Candeia de Moraes

&amido, Alceu Camargo, e Deocacina Ro-
drigues, distineção, 10; Uai:lida Moreira
Torres, plenamente, 9; Acljaldina Borgee
Silva Pereira, Bella Baseai!, Carmelita
Rocha Braga, Conceição Toucinho Staia,
Dinah Ume!' Suecos o &tráfico Ferreira,
plena/malte, 8; Albertina Fernandes Cal,
Arabella de Leão, Cecilia de Oliveira,
Clarisse Pereira e Dora da Costa Perei-
ra, plenamente, 7; Aurora Terra, Andyara
Miranda, _Andréa Maria dei Carmen Siar-
ra Feri/audaz, Cardien Ferreira e Cândi-
da Carrazedo, Dein& Ferrão Bordai e
Deolincia Lima, plenamente, G; Ary Al-
fredo Fialho, Arthur Henrique Romano
Botelho, Carmen da Silveira Thernaz, Ca-
cilda Drumend Machado e Dareilia Mes-
quita. simplesmente, 5: Aida Dias, Elsa
Bedelho Fernandes, 'Edith Gomes de
Abreu, e lariea Kummer, simplesmente
4; Cena Emundes Góes, .1111bl-usina Au.:
gusta Borses e Alzira Barreira, simples-
mente, 3.

Iiihabilitioles, G. Não compareceu, 1.

BIBLIOGRAPHIA
liecebemoee agradecem
Marin Officio!, do Estado do Amazo-

nas; piaria Official, do Estado do Mara-
nhão; Diodo do Estado, do Estado de
Pernambuco: DMrio Of field. do Estado
de Magnas; Mario Official, do Estado de
Sergipe; Mario Off icial, do Estado da
Bahia; Mario Officiai, do Estado de São
Paulo; Ninas Gemes, do Estado de Minas
Genes; A Republica, do Eafado do Rio
Grande do Norte: A Republica, no Esta-
do do Paraná; O Estagio de São Paulo,
Correio Paulistano, A Gaseia. Diario
Popular„1 Plateia, A RtIZ50, C O Federal,
do Estado do São Paulo; A Pcderacilo,
Correio do Povo e O Commereio, da Es-
tado do Ria Grande do Sul; Avante,
forno de Barbacena, Marie de Minas,
Gazeta Commercial e Jornal de Silo Leu-
raster. , do Estada de Minas Gemes; Dia-
rio de Pernambuco, e .A Pcovincia, • do
Estado de Pernambuco; Duni() de Noti-
cias, Jornal de Noticias e O Imparcial.

do Estado da Bahia; Gazeta de Noticiai,
A Noticia, O Pais, Ga:ciada Bolsa, lira-'
ai/ Ferro Carril, o A. B. C., da Capital
Federal; O Criador Paulisto., do Estado
de São Paulo; El Guatemalteco, da Rem
publica de Guatemala; Pará, da Repila
blica do Pará.

—

A Caixa de Amortização fez incinera./
limitem, nas fornalhas da casa das ma-
chinas do Lloyd Brasileiro, 922.964 no-
tas do Thesouro Nacional, dilaceradas o
substituidas, na importancia do Vila
18.057:293$, sendo: 291.554 notas, no
valor do 10.365:754$, proveniente do
troco na mesma caixa, e 628.410 notas,
no valor do 8.291:5393. de remessas
feitas pelas delegacias fiscaes nos Es-
tados,	 •

Na mesma °ocasião foram Incineram -
das 17.680 notas, no valor de réis
2.000:0003, nroducto de resgate feito
reto Banco do Brasil, em virtude de
contracto celebrado com o Governa, ten-
do já sido resgatada a quantia do réis
10.500:0003000.

Assistiram no acto os Srs. Dr. Ze-
ferino de Faria, pela Junta Administra-
tiva; Dr. Claudio da Silva, inspector da
taxa; Dr. Borel Bandeira, pela Conta-
bilidade do Thesouro, e o fiel do Papel
Moeda, Eugenio Peixoto Filho.,

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá inalas pelos seguintes paquetesef

Roje:
Pelo Cesare Reinai, para Teneriff o

Guiava, recebendo impressos até áa G
horas, e cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 7 hora:.

Pelo Aracajú. para Viciaria, Sabia,
Antuerpia e Itotterdam, recebem-

do impressos até ás 5 horas; cartas para
o interior da Republica até ás 5 112;
Idem, idem, com porte duplo até ás 6
horas; cartas para o exterior da Repu-
blica, até ás G horas.

Pelo Ast,2a, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco, Itajaliy, Flurianopolis e
Laguna, recebendo impressos até ás 19
horas; objectas para registro até ás 18
horas; carta para o interior da Republi-
ca até ás 19 112 horas; idem, idem, com
porte duplo até ás 20 horas.

Pelo Itapema, para Bati ia, o mais
portos do norte até o Pará, recebendo
impressos até ás 10 horas; objectas para
registrar até ás 18 horas; cartas para o
interior da Republica até ás 19112 horas;
idem, idem, com pode duplo até ás 20
horas.

Arannhti:
Pelo Dura do tosta, para Dalcar, Gé-

nova e Napples, recebendo impressos má
As 13 horas; objectas para registrar até
ás 12 horas; cartas para o exterior' da
Republica até tis 14 horas.

Pelo Itagiba, para Santos, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo im-
pressos até ás 7 horas; objectas paraire-
gistrar até ás 17 1)2 horas da vespera;
cartas para o interior da Republica até
as 7 112 horas; idem, idem com porta
duplo até ás 8 horas.

Pelo Madeira, para Bahia, Leixées,
fiatterdani, e Hamburgo, recebendo im-
pressos até ás 9 horas; objectas para re-
gistrar até ás 8 horas; cartas para o ififr

feriar até ált 9 112 horas do dia 4; idem.'
idem com porto duplo, até ás 10 boraa;
Idem; para o exterior até ás 10 horas.



• • Nota - Valos posletes internanionaes 43. 193 ....:E. r.-.,........rr 	 r.,
.'is uaelortaeat na 1M:sumaria, hos -dial 33.779.

• -VIM, até -ás 14 IP horas.	 59.993 	
go. sai

• • Recebimento de enconimendita postae.s 1-1.885
internaciouaes, pela 5' seceão, todas os 51.167,...... . 	41:as uteis ate ás 15 horas da vespera da 55.589 	partida dos paquetes que so destinarem 13.34
a Portugal, França, Ilidia, In g laterra, .Q.2-3.
'Allemaulia, Datados Unidos, 	 Uougursy, '',,....,9- ... ..... ••• • •-• • • • a
•Republica Argentina e Japão. Cartas e „„` ; .,;,,̀ 4;	 -	 -11.• • • 4 a• • • •

cartas .com valor declarado, para o e:-
torMr, até as 15-tioraa, doa dias uteis, lia • ,::•°'
54 secçâo. •	 •	 ;51 -209

,	 .

Companhia de Loterias .Naelonats
Brasil - Loterias da Capital Federal

• Lista geral dos premies da AS* loteria do
plano 16, 2684 extracção do anuo de 1924,
realizada em 22 de novembro de 1921,
em beneficio das instituições mereimm•
das nas baia ta decretos em vigor e em
yirtude do contrario eolt:Jradn cal 8 -do
'outubro cle 1921. na Pecam-adul e tiara!
da Fazenda Publica. do Thesouro Na-
cional:
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	5.2313 	

	

10.751 	

	

3a.124 	 `• I
	11.771 	

	

38.198 	

	

10.167 	

	

20.034 	
• 106 	

	

31.8 13 	

	

2.479 	  .... ".;
51.803

	

10.195 	
• -50.805 	

	

16.140 	
• 27,099.- .....	 .......

• 17.091 	

	

" 26.419 	
al .783,	 ........

	

",	 510 	

	

" 37.618 	
• 9.671 	

	

29.200 	

	

50,317 	 0

	

5.287 	
-•;11.8""t7	
'05,854
',40u6í8
..i5St..,52.

41.907
t i tã E-351 -..	 a
	  0

••9 • 5:i ACalik/ 	 	 • 1:0009000

,•, :115 0 1.01 • 0 	 15303000
"J .Nn MOO :tt 	 	 i 5903.000
5t10 19  ‘	 	 	 nonsono

	

353 	 	 2008000
..50z41,11 	 	 2008000
-42.3 1a	 	 • 20113004
43a22.. 	 -. .	 -	 "008000
• 1 .621. , ...... • 	 	 ,..-..,	 ! - ?nO*000
41.700 	 . . 	 	 -, ti •,	 5•30a000

1. . - gmfeinim
7A03  .	 " "ie.*: . '' - 2.4, - 1 t . i - : 200 tO O O
11.135  	 500$000

Tcrintnações
os numeras terminadas em 1 L Icem

202000.
ns numeras terminados em 1 leem

1 0$000, exceptuando-se os te•IntnaIos
em Al.

O fiscal das loterias. do Governo da
can ', .,11nnoel 'Game Pinto. - o *(ire-
etor-asaistente. Antonio Otnntko dos Soo-
tos Pires, presidente. - O escrivão, Fie-
suiine de Contuaria.	 •

.	 :
'O -teatro - Boletim da Directoria de

Motcorolog,ia - Previsões para o perlo-

• ^1\,ÇÁ-Cit:hrt) de 1D.21 '213.19

do de IS horas do dia 22 ah; 18 lidgas
do dia 23:

District° Federal o >littera - Tem-
po - instava), paasando a ameaçador;
chuvas ainda onseskelmeato tortes;
voadas.	 • a a%

Temperatura - m i!n ainda "quente:.
em doulinio de dia, possivelmente na-
Cell toado.

Ventos .- variaveis a principio, ron-
darão, apeai, para o o:mirai:tu sul; raia-
.das.

Estado do Aia - Tempo - Deslave),
passando a meai:udu:: chuvas ainda
possivelmente fortes; traveadas.

Temperatura - noite ainda • quente;
,em daelinia de (lia, possivelmente accen-
tunda, salvo a leste, cede declinará do
dia.
" Estados do sul - Tinimo ainda per-
turbado com ehuvaa e trovoadas em São
Paulo, Paraná e Santa Calharias; Me-
lhorará no Rin Grande, salvo no !lito-
ral, onde continuará instava', sujeito á
chuvas.

Temperatura - cai declin10.
Ventos	 de oeste a sul, com rajada',

sobretudo, no Iffloral.
•

Synopso do tempo oceorrido:	 .

No District° Federal (iln 18 horas do
limitem ás 13 horas do hoje) - O tem-
po foi emnatador, com etervin fortes e
trovoadas á noite e inslavel com chu-
viscos de dia. A temperatura sagrou li-
geira variação, para mais á noite e para
monos-do dia. AS reMias da; temperatu-
ras extremas dos pastas do Dlistricto
Federal foram: 20r•,0 e 20;8 o ati extre-
mas do Posto 't lel Po rologico focam:
29.,6 e 20a8,	 respectivamente.	 ás
I 111,35m e I h,15 17). uh:. ventos y adomi-
naram do quadrantn norte com a rom-
pimento nula, COM rajá dá!.	 -

Em todo o ti rtiz Cde 9 horas de ima-
tem ás o bort? de' 14') Zars none
- Devido a absoluta falta do ecrviço te-
legraphieo, n5a notleinna fazer a ayrtopse
desta zona. Z.c.na .centro Nas '21 .ho-
ras, o tempo foi etinvoin cem trovoada
em Minas e F.stado do UM. Esta manhã,
ás 9 horas, o tempo esteve Instarei nes-
tes Estados. A temperatura fol..estavel.
Devido á tatus do , ,serViço. telegmphlen,
do Victoria, Goyaz e. 'Alago. arOSZO, nan
pudemos fazer a synapse deites tsiados.
Zona Nas 21 lurai.. o tempatfoi
chuvoso no Rio Grande (> São Pat1o,240-
do as precipitai:5Pa ;t1e;1 43 411Iinto
fortes esseenipsnbnOsuda,lroyeaão,-. e
granizo, .cta alguns mins-Fala metn115,
ás 9 hricaa,:m. lam04:0-Sitge balai-isl..- A
temperai:um,. hív.itio .,.Grande- a
foi estava! , em São Pátilia(JIDertãie a- da-
fienciat do , ,sers1fço. lete graphico,, , tão pu-
de:noa:Suar ;:al - stnelos° 44141 % Eatadüs do
Paranáno.fiarg iv	 si..

• ..Ç040••	 :•511(
„ .S.Qtty0	 telimanta

'boiderij i p„in.,rearialaietiha. e :era -clive:-
sa g Incalitlailag de São.-Phr110..-•.3

alatoem. Itetoiser2tUrriat1 8512 ela Brotas
e 32°,1,eirr ialyair.6.	 • • •• •f• i• '•

alainre4 chuvas réot-ltdaa	 .eU 271
981n/ni 3 O amo ltu' e C0ninn,0 e;.9 Ttici
Preto.	 •

." Estado do -mar na (mata do paiz
PCOUCI)S3 'Vagas C711 Cabo Frio, tranquiii

,
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tApproximações
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26.741 e 26,743 	
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Dezenas 1
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59.311 a 59.320 .....
9.001 a 9.100 	
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14 • oas • 0a, •I• •• •:•••:.• .... . • • •
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Doticingõ (to n r 4 111(1 Dn'Ffill Aí2	 Novombra da 4

ólo e chão noa demais pontos da costa
pais.,	 i

Tendendo do nivel das aguas do rio
x.Pavallyba - Subindo lentamente entre
1 Rezende e Anta. estacionado em Caça po-

a, Pindamonhaunnha e São h-adens, bai-
xando no resto do curso..

Nota	 Não recebemos despachos
Campos. .	 .	 -	 •

Dados aerolagicos: 	 . '
Em Mendes .(ás 9b , 1/01)1 3 - Cor, do

quadrante N até 3.650 metros, com ve-
locidade média do im,06.

Por motivo de força maior, não fo-
ram feitas as sondagens habituaes no.
District() Federal, em Campos e Curity..
ba. Em São Sebastião do Paraizo, devi- •
do nuvens baixas. De Viorianopolis,
Santos c Cuyabá não recebemos os nos-
sos telegrarnmasb

DIRECTORIA DE METEOWL0 3IA - instituto Cmtral - Serviço de Previsão do Tem po - Baletita do Temo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 22 de novembro de 1924

Zona Centro - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso com trovoadas em Minas e Estado do Rio. Esta manhã ás 9 horas, o tempo
esteve iastavel nestes Estados. A temperatura foi cstavel. Daido a falta do serviço telegraphico de Victoria, Goyaz e Matto Grosso,
vão podemos fazer a synopse destes Estados.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi chuvoso em S. Paulo e R:o Grande, sendo as precipitações daq tete Estado fortes e
neampanIrdas de trovoada; e granizio ent alguns pontos. Esta manhã ás 9 horas, o tem po esteve instavel. A tempe atura declinou no
Rio Grande e d oi estavel em São Paulo. Devido a deficiencia do serviço telegraphico, não podemos fazer a syaopse dos Estados da
Par cá e Santa Cantorina.

Llbservaçóes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwlch (9 hs. no Rio de janeiro) no dia 22 de
novembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estação 7-1

Temperatura
do ar

Vento

g1,2: E
o, a--
01 Ca E0. O
2. a

1?3
0.I.0
Wç..0

01	 ta
Q.	 Cl
C	 0.

PE rz,4 c.43:1to
Direcção

Cl*

{1-e

o 5 v4

Temperatura

Estado do
mar

Estado do
tempo e pheno-

monos
diversos

do ar E
E Estado do tempo e

phenomenos
diversos

CG

E
')7.
m

CG

PC

•••

S. L. do alaratthão(X)
Barra da Corda (X)..
Futaleza (X) 	
Quixe.antou,m
Nat (X) 	
Parahyoa (X) 	
Recite (X) 	
Pão de AS91123 (X;r 	
Aracajá (X) 	
Bahia (X). 	
Cactite (X) 	
fanaria (X) 	
Bello Hortzunte 	 759.0 19.0 -3.0 o dt, (I. m.) 27.0 17.0 9.0 Ch. jou,
Theophilo °noto 	 53.5 24.0	 1.0 h B. (h. manhã) 27.0 17.0 - B. am. out.
Uberaba (X) 	
Caxambú 	 53.3 19.0	 1.0 c O 10 24.0 14 0 18.6 C. t. pula
Poços de Caldas 	 58.7 16.2	 .2.6 N 27 . (c. manhã) 21.0 15.0 29.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzi. (X) 	
Cuyabá (X) 	
Coruinhã (X) 	 •
Victoria (X 	
Capital	 federal	 T 	

Meteorologica) 	
Campos 	
Pribmgo 	
Petropolls.. 	  

.56.8
58.7

'59.3
62.5

24.8	 -0.4
25.0	 0.0
19 0	 0.0
18.0	 -2.0

WNW
N
NE
E

4
2
8
5

i0
91

Chão.

-

. (i. manhã)

.	 m nhã)
14 .c (c, man.)

.	 (i.	 manhã)

31.7
29.0
5.0

24.0

20.8
21.0
17.0
17.0

14.6
-
--
24.0

C. t. pai. h, anis
B. am. étn.
1. am. pm.
C. pra.

Rezende 	
Cabo Frio 	

56.6
57.3

21.0	 -1.0	 C
23.0	 -1.0	 NE

91
5	 O Pqs. vagas.

. (ch. manhã)
. (i. manhã)

29.0	 18.0
28.0	 21.0

19.0
'	 4.0

C. t. pus.
C. pm.

Therezopolls. 	 59.5 18.0	 0.0	 N 2. l'il.ch.(Lcuan.) 24.0	 17.0 25.0 C. t. pra.
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (X) 	  	

57.3
	 	 55.0

20.0	 3.5
27.0	 6.0

N
NW

3
5

8,
6. . (c. manhã)

20.0
27.0

16.0
24.0

12.5
4.o

C. pm.
Ch. pai.

Guarapuava (X) 	
Citrityba (X)..	 	
Elorianopons (X) 	
Lages 	 •	 56.9 17.0 5 o I. (i. manhã). 25.0 15.0 Ch. pus.Porto Alegre (XL 	
Uroguayana ...... oa.a 17.0	 -1.0 SE 8
Mostevidéo... ..... 63.1 16.0	 -2.0 NE a
Buenos Ayres 	

Estado do céo--em decimos de ceo encoberto; O, totalmente limpo; 13, tocaia cate encoberto Estado do empo: B, bom; 1, incerto.
M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; MS, nevoa secca, c4, nevoeiro denso; rir, nevoeiro tenue; SP., saraiva;
GF., geada; TR, trovoada com relampagos; T, trovões; ft, relampagos; O. orvalto; V, ventania..	 .,.

CE numeras iadicativos da força do vento relerem-se á s)ala Saaidort riu O calina a 14 tata ca. .Pt pressa). paroueatza azn4-44 redil
ziria :t 4., C., ao nf.vel do mar vá gravidade uormat. 	 ,	 -
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capita l Federal

Postos

Esi 2
,-a.g 0 - . . . .. re E

•	 Temperaturas
extremas

Postos -

. E s
es k a•	 U. ,g ---

•

.	 Temperaturas ff
extremas .

tà X Maxima	 Minima 1	 ta em Ataxirna I Minima

orle de Copacabana (14 horas)..
aangti (X) 	
g itseroy 	
fra Comprido 	

-

•	 18.3
-

.	 28.5

, 35.8
•	 -

,
22.0

18.6
'• 20 5

Corcovado: Temp. 23°8. Hum.
rel. 78 fs. Vento: NE, 4 m.

Santa Cruz 	
Meyer 	  	

-

r 35.0
23.0

32.0 20.0

3enha 	  18.4 •	 32.8 19.5 Madureira 	 6.7
X. Campista 	 - 16.4 - - Olaria 	 • 15.6
ancantatto 	 15.4 33.7 19.2 Jacarépaguá 	 28.0
:ima. 	 12.3 30.0 18.9 Rcalengo 	  27.8
)eodoro 	 26.0 32.8 17.6 Haddock Lobo 	 17.4 33.0 19.8

Campo dos Affonsos 	  24.3 34.6 18.0
Villa Isabel 	 16.13

Nota: (X) Não veio telegramtna.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 22 ás 7 horas. A tnaxima corresponde a !tonteai e a minima a esta madrugada.

JUNTA COMMERCIAL
Sessão, mu G de novembro de 1924

PR SIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes, o pres:d.nte Couto, os depu-
tados DiltiZ, Teixeira, Sayão, Sá, Burla-
maqui, Porto e o director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, foi aoerta a sessão,
sendo atire approvada a acta da sessão
atirador.

Requerimentos

De Companhia Registro do Comutarei° da
Vistoria, para arshivamento de seus esta-
tutos.- Deferido.

Da A Sociedade Ancelyrna Estamparia Co-
lombo, para arcItivamento de acta de assem-
bica ordantria.r.

De Companhia de Minaz ns Gemes
Vi-toria, para arch.va.liento de ala de
ass mbléa estr. ordinaria.- Deferido.

De companhia de Armazena Genes de
Vietoria, ; ara arahivamt ato de acta de ar-
mazela mudes, regu.am-n o interno e ta-
ritas.- . Assignado trincade fiel depositario,
passe-se carta.

De Abram° & I) as, Amoras, Camargo &
Comi ., Braga & Vidal, C. Silva .2 Barros,
C tu & Moutinho,	 vid & Irmão, E. Pua-

.2 Lanzillatti, Faia Vassa.o & Comp.
Fe.rei:a tã Salgado, Leite 4.2 Comp. J. car-
valho do Vali,: & Innao, M. nteiro Carvalho
& Comp., Marcos BuIach & Comp., M.
Rodrigues dk Vieira, Raphael Toreili &
Comp., para aratrainento de seus contra-
cios. - DetericlOs.

De Bento Machado & Comp., Moita &
Comp., para archivamento de seus contra-
aios.- ladeeridos pelo parecer.

De Anafada Irmão & Conip., Henrique de
Moraes (St Coma.; Rosa e Silva dt Comp.,
pata archivainento das alterações dos seus
coatraetos.- Deferidos.

De Dias Mala & Pinho, para archivamento
da alteração de seu .ontraeto.- Gauchado

registi o da firma subtituida, de crido.
D.: Luiz de Souza Guedes o: Comp., para

Quitivamento da alteração da seu contracto.
Revalidem o sello.

De A. J. Antunes t2 Comp., Carvalhosa
Macio Ccmp., Limitada, rara archiva-
mento de seus d stractos.- Deferidos.

Da Coriaa O. Rocha, Manoel P. da Silva
é Comp. Ribeiro & Silva, Fernandei Aba-

& Comp., pára archivarnento de seus
c:st:actos.- Indeferidos pelo parecer.

De S. Aatonini & Comp., para archiva.
mento de seu distracto.- Façam reconhecer
as ass:gnaturas.

De Moderno & Couto, para archivamento
de seu distracto.- Façam reconhecer a
firma do soei°.

De Amaria° Martins Mattos & Oliveira,
Adindo Zaroni ti Comp.. Abuzaid & Saadi,
Assun S,Ad & Comp. Cafdaira Goulart &
Comp., limitada Francisco Toste Padeiro,
François Olá; Oliveira & Oliveira, F. Bal-
cão & Pacheco H. Rastatter, J. Parente &
Comp., J. Freitas & Veiga, Jarbas Ramos &
Comp., M. Monteiro & Almcida, Plassing
e A boui, Raad, Comi 61 Comp., Silva
Baptista & Comp. e Virgilio Santos &
Comp., para registro de suas firmas. - De-
fe:ido.

De Eugenio Pereira Campos, Bernardino
Rodrigues Francisco e Adolpho Buslik, para
o registro de suas firmas. - Indeferidos
pelo parecer.

De Isaac Trajteagertz & Leib Rabin, para
O registro de suas firmas. - Declarem a
série.

De Francisco Toste Parreira e Carlos
A. A. Silva, para cancellamento de re-
gi. tro de 1 nua. - Cancele-se.

De Augusto Constante & Comp., para
annota Ao na firma de abertura de filial.

De Angenor Guimal ães, para destituição
de preposto de leiloeiro. - Deferido.

Juta Comrnercial, em 10 de novembro de
1924. - O ofncial, G. Dados.

R.lacdo dos coulraetos, albraples e disf rodos
are .ivados em se:sdo de a de novembro
de 1924

De Abramo & Dias, fi rma composta dos
Bodos solidados Archangelo Abramo e Ma-
soai Dias da Silva, para o Mutuarei° de
officina de bombeiro hydraulico, cora o ca-
pital de 11:0005030;

De Amoras, Camargo & Comp. firma
composta dos socios solidados

 Comp.,

da Cunha Leal Amoras, Francisco Guedes
de Camargo e Emiti° Shnaider

'
 para o com-

mareio de commissões, etc., com o capital,
de 10;0003900; -

De Braga .2 'idal, firma composta dos
socios solidados José da Fonseca Braga e
Eduardo Rodeiro Vtdal, para o commercio
de botequim, com o capital de 40:000800a ;

De C. Silva & Barros, firma composta dos
socks solidarios, Miguel Carvalho da Silva
e Joaquim da Silva Barros, para o commea-

cio de 8CCCOS e molhados, com o capital de
20:004000;

De Cruz ta Moutinho, firma composta dos
soalos solidados Marcellino Francisco da
Cruz e Mario Pereira Moutinho, para o
comtnercio de seccos e molhados, com o ca-
pital de 50:000;909;

De David & Irmão, firma composta • dos
socios solidados David Fcraandes Antunes
e Candido Fernandes Antunes, para o com-
mareio de botequim, com o capital de
20:0038020;

De E. Ponzlo & Lana: 1101th, firma com-
posta dos sOcios solidados Eg'dio Ponzio
e Beakamia Lanzillotti, para o commerelo
de construcções, com o capital de 4:900$

De Feliz Vassallo & Comp., firma com-
posta dos socios solidarlos Alexandre Ga-
vottl e Feliz. Vassalio, para o commerclo de
representações, com o capital de 100.000$;

De Ferreira ‘R Salgado, firma composta
dos socios solidados Antonio Pinto Fer-
reira e Abel Francisco Salgado, para o
commereio de agt ncia de despachos, com o
capital de 20:0008000.;

'De Leide & Comp., firma composta dos
socios Maria Celeste Lede da Rosa e Silva
e José Mauricio da Rosa e Silva, solidarios,
e Julio Mons°, de industria, para o fabrico
de perfumarias em geral, com O capital de
15:0008000;

De J. Carvalho do Valle tfa Irmão, firma
composta dos socios solidarios José Car-
valho do Valia e Manoel Carvalho do Valia,
para o amimarei° de officina de carpinteiro,_
com o capital de 6:0005000;

De Monteiro, Carvalho & Comp., firma
composta dos socios solidarios José Duarte
Monteiro, Pedro Duarte Monteiro e Gil.
Iherme Carlos de Carvalho, para o COM-
mercio de bilhetes de loteria, com o capital
de 1.000:0008000 •,

De Mucos Bulack cã Comp., firma com.
posta dos socios solidarios Marcos Bulack
e Arnaldo Castro Ferreira, para o commer-
cio de moagem de cereaes, com o capital
de 60:0005000.

De M. Rodrigues Vieln, firma compos-
ta dos soclos solidarios Miguel Rodrigues,
Sobrinho e Irineu Vteira de Aguiar, para o
commercio de IllOveli, COM o capital do
12:0008000.

De Rapinei Torelli & Contp., firma com-
posta dos socios solidados Raphael Torelli
e José Corletti, para o commercio de ear.
pintaria, com o capital de 20:0008000.

Alterações:
De Andrade, Irmão & Comp., pela reta-

rada dos mios João de Maraes San:lenha
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Andmde e José Joaqiiim Vieira Mend ,-,s,	 Da Mario da Costa &Carvalho, Pracista
recebendo este 40:00ilie aquelle	 Lippulis & Comp., p na arclavammitualo
Dobas modificações.	 seus tsistritcfos.--ludeferidos, poio p ,ro.er.

De Rodriouos, D'as & Compro pela roti- De Antonio Gonçalves Dias. Antonio Pinto
roda do socio Aostinfn 'me Itodrigites,, el Cardoso, A (talo & Araujo, Azevedo Sacies
recebendo 72:0091940, pela mudança da ra- & Comp., Pato & Pavio; Carmo Mendes
zão social para Dias, Alma & Pinho e outras ia Sobrinho, IL Fernandes & Comp., Julio Pe-.
man ações. Julio Pereira de Carvalha:ed. Gaspar Pinto

De Henrique de Moraes & Comp. assa- 4.9 Comp., Kappel, Martino): Moto &Comp.,
ruindo o activo e passivo da km iadividual M Irques Pereira, Marli P tcheco& Cons..,'
Urbano Moraes.	 l'ere dl, Almaida a COnlp., Pinlidro Dadauy

IS: Comp., Rib.fro & 1 3 ruplona, Santos PI toDistractos :	 19 Comp., Santos & Agudo e: Vs'ing Ttmk,
De A:1 Antunes St Comp., retira:Mo-se p na registro de suas limas:a-Deferidos.

o socio Antoni • José Antunes de Oliveira, De Santos Taveira &Comp.? para registronada recebendo, ficando o activo e passivo de sua firma.-bdeforida pelo parecer.
a cargo do socio Antonio Jo.é Antunes, no
valor de 150:00%000	 De Edmundo Lotes & GOnçalves • para

retirada de Mn coutracto. - Siai medianteDe Carvallo, Acendo 	 Comp., Ltd., reçibo passado por todos os &OMS. -retirando-se os sócios Acericiolvares Cruz
o Aurelio Painel ale roarvalhosa, nada te-	 De Pallallo Tepinainba, pedindo licelça
cabendo, ficando: ti activo d paasivo atargo dle leiloeiro ficando no seu lugar o respectivo
do socio Antonio; Pinto Ferreira no iralot treposto.-Deferitio,,	 ,de 10:000f000: .	 , Da-Agenor Guimarães, pediado nomeação

de proposto de Litoeiro.-Deferido.
,Sessão era •:;0 de novembro de 1924De C. M. F. de Souza, para transferencia

• ° de tirdo roplador:--Deferido.
'PRESIDENTE, CotiTo • DIRECTOR, DR. ISIDORO	 De Pet•eira Junior &Filho, para annotaçà'o

-CitaMOS".	 .	 no contracto e na: firma a mudança de sede.
-Deferido.	 .

Presentes o presidente Couto, os depu- •Junta Conuaeteial, em 13 de novembro datodos Diniz, Teixeira, Sayao, Si, Burla- 	 • .mama, Porto c o director da secretaria Dr. 1024.-o 3 o'fidal, a. Barbeio

Isidoro Campos, foi aberta a sessão, sei da,
lida e ap,,roatda a acta da Bossa) anterior. R ia

e No dos comr elos, alteraça2s e tl Ira-
Ene alente:	 •- •	 dos, aredvados em SCStVál fie 10 dc novem-
Officio do Juizo da Sexto Vara Cite!, com- bro de 1924

unificando a tallencia de llaolb Sabagh, Da Aimaagi, Saadi & lIabll, linná com-estabelecido á rua José Alardeio n. La5.-r• posta dos soclos &lidados, Aldek Allouagi, -Arcbive-se e annote•se. 	 David Salomão Saadi c José .Uabib fias,
Officio do Ministerio da Agricultura, In- , para o commercio de armarinho, com o ca-

doada e Comtnercio (D irectoria O tal da , piial ild2h0:5100$100; . 	 .
13 opriedade Industria,)., pedindo para ser ,, De Alberto Nastari & Coam„ firma cf in-
ouvido novamente o e :uninadot ç emittir. posta dos- socios Alberto Nastari e 1 31 mio

er a respeito de «um novo modelo de tactacilio Garcia, solidados e Clotilde Ser-,
rit?eftoc denominado Padoecoa.-Satiefaça-soo todo, como coininanditaria. pata o com-pedido e devolva-se _	 •mudo de calçado por atacado, com o ea-

Requerimentos •	 pitai de 20:00013.;03

fructrA, airditimeigã, etc:, com o capital 1!
Ot3:000$000,
• De S.' Santos & Comp., firma composta
dos socios solidado Manoel da Silva Santos
e como commanditaria D. Conceição Góes
dá Silva Santos. para a exploração de unia
revista illustratizt, com o capital do
15:000p000.	 ,

Dá Uslaa Refinadora de Sal, Limitada.
firma campos a dos SOCiOS selfari s Mar-
guerite Va Voa e Juliiis Edward Philippi,
para a exploração da industrio de refinação -
de soes e seus derivados, com o capital do
00: 000000.- •

-Alteraçoes t
• „ „

Do Entesto. Glose &,Comp. , paia retirada
do socio Alfredo. Nusch, eai virtude de seu
tal:coimado,. -recebendo seus !Ladeiras
6:240$514, pela admissão como socio
dado, Jorge lie -,zeler e outras modifi.açons,,

De Luiz Eiras & Comp., Péla retirada doá
&mios Luiz daVilienior Amará! França, .ent
virtude de seu fallechnento, e Sylvto Ran-
gel:nada recebendo este, como tombem os
herdeiros daqui.; e outras moiificaçOes;

Da Trindade a9 Nelson, elevando o ca-
pital social a 600;000$900.

Distractos:

Do A. Gomes & Preitis, retirando-sz
socio Manoel Joaquim de Freitas, recebendo
2:659$, ficando o activo e passivo a cargo
do somo Abillo da Silva Gomes, no valor
de 2:050$000;

De Cardoso & Moreira, retirando-se o
soda Antonio Mo eira Rolla, receoendo
J0:009,to ficando o activo e passivo a cargo
do socio José Cardoso Major;

Da Domingos Rodrignes & Fernando% re-
tirando-se o socio Daniel Fernandez Y l'er- -
nandez, nada recebendo, 11-ando o activo
e passivo a cargo do socio Manoel Domingos

•„

	

De Casemiro, Pinto Comp., Jutcelino 	 De Coutinho & Sant'Anna, firma composta
do Prado Bolbosa, Souza Nralleat9 Comp., dos socios sou' anos, Francisco Coutinho e

•J. Braz Dourado & Comp., .cruz Lemos & Joaquim Sant'Anna, para o cominarei° de
Comp., para ser passada carta de negoei- °Moina ri/acantoa, COm o capital de réis
antes ma riculados.-Shn, passe-se carta.	 7i:530,000 ;	 •

De Alicuagi, Saadi & Ilabib, Alberto Nac-i De Camila Rodriguez & Comp., firma
tad et. Comp., Usina Rolho Ocra te Sal, Li. com • osta dos sacias solidarloa, Jose Rodri-
mi •ada, Cominho & Sant'Anna, Caadido leo- guez Lopez, Antonio Paniandez Paz e Can-
drigues & Comp., F. de Sarnier 49 Comp., tildo Rodriguez Lopez, para o commorcio
J. Pinheiro &Salgado, Lemos Paulo &Irmão, de pensão, com o capital de 25:000$000;
Suitos . aveira	 um., 5. Santos dl Cornp.,	 De F. de Ség,uier & Comp., firula com-para are/avamento de seus coutractoe.;=.Da--__ Ensttrdos Bodos Fernando de Sèguier, soli-ferido.	 •	 dano e Jayme do Séguier, como conimandi-

Do M. Marques da Nora & Comp., para Lado, para o comine-cio de pedirmarias,
archivarnento de seu coctracto. 	 Declare com o capital de a6:185$000 ;
Por,estens0 OS nowes tIQS "Chn"	 De J.- Pinheiro-* Salgado, lhana composta

13n Ernesto -42dase • Vem., Luiz- Riras^ • dossocios solida los João da Costa P1 ali iro
Çicanp., Trindade titetson, para en chl- • ‘-e 'Thoinaz Fernandes Salgado, para o com-

vamento das nttertçãoja Vos sena ctilti'Mitos.- Macio de carpintaria, com o capitai de
—Daccridos.	 • .. •	 .--•	 • :."-	 -4:000$000.• •	 -•	 • •

Da L. Novaes &. Comp., para adhivit- 	 De Lemos Paulo & Irmão, firma composta
incuto da alteração de Seu contraeto.-Inttei. dos sacios solidados José de Lemos Pau o e -
tedo, pelo parecer.. , ,; .•	 --' • Diamantino de . Lemos' Paulo, para o com-

mercio de tinturaria, com o. capital de-De A. fomes a Preitos, Cardoso t9 Moa le:0033000.tetra, Rodrignes :& Perna/doa,. Figucfredo . ::-	 .	 ..	 - . . a •
va Comp., J. Carvallo 8,Santos; .,Te &Ora,' .' De Santos; Talanira & Comp. firma cora-
,* irmã ), usina Reli/1.140ra de Sa leimitada; posá., dos SoCtOs João Verna jde$ Pereira
Machado & Santos, Neves, A (inteirei 0i., Prista, colho Coram ditado e Antolio Mar-
Lomp. • zaudocili .9 Comp., para arthivn- dos dos Santo ' 'Mello e ,loito Bart3Osa To-
mento de seus Metractee.-Detendosa ' 	 veira, como solidado, para o embicare/6 de

- De Neves, Monteiro 6t Comp., retirando-se
o socio JoSe. Soares Vieira, recebendo réu;
,14:5i0S,, ficando o activo e passivo a cargo
013 socios Joaquim Ferreira Neves, Carlos
Frederico Monteiro , c' NotherOt Monteiro
dos Santos, co valor dc 7?:,5054352.

• Janta Coninterciai,"17 de novembro de
Botou.

Rodrignes;
Do Galvani, Flgue'redo	 rcti-

• rando-se os socios Trindade & Nelson e
Galvani Maigre Trindade, recebendo aquilo
24:771040 e este 11:819f40a, ficando o
fletia° e passivo a cargo do socio Raul Xa-
vier de figueiredo, no valor de 1:298/450;

De J. Carvalho Santos, retirando-se o
socio José Marcellino de Carvalho, rece-
bendo 8:000h ficando a cargo dO socio
Capello Santos, o activo c passivo, tio valor
de 15:0031400;

Do J. Teixeira & Irmão, ratirando-se os
sacio& João Teixeira Salta e José Teixeira
Salta, recebendo aquene 8:0JOSJOO e esto

:#• Ji	 :
l ha Traãado	 Santo, retirando-se o

soda Manoel Joaquim Machado, rec-bundo
12:0009, ficando o activo e passivo a cargo
do_scicio A..tonio Martins dos Santos Mello,.
fio valor de 137 ;200103u;

t Usina Refiaadora de Sal, Limitada.
retirando-se o :meio Arnaldo José de Ma-
cedo, recebendo 19:0001I, ficando o activo e
passivo it cargo do sono Echnond Delraux,
uti vaior	 2:500.513QA ;
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CAMARA SYNOICAL

Boletim da colação de cambio fixado
idical dos Corretores de Fundos Publicas da

.‘	 Praças

Sobre Londres 	  

pela Camara Syn--
Capital Federal*

00 div.	 A' vista

63/di	 fi 59/94

Mercado: 1' e 2' cotam:h:a paralysado.
Dispunivel branco crystal bom?.sacea 49$ a ;moo?
Mercado parnlysado.
Vendas de todas as qualidades, " .saccaE.
O syndico. ,— J. Severino.

COTADGE8 DE eSFD

•	 Dia 22 de novembro de 1921

Sobre Paris 	 •	 /159	 8165 Termo
Sobre liana 	
Sobre 'nimbar° (Rent-mark) 	

—	 '382
—	 22085 Mem	 .,11 cotação	 2' cotitção

5261ar
do

Sobro Portugal 	
Sobre Belgica	 	

8375	 $399
*425

vendas

Sobre liespanha 	   nn 18199 Saccas
Sobre Suissa 	 nn 18690
Sobre Sueeia 	 nn Saneie° . • • '• w Jr. • • • • •	 552000	 056150 23.009
Sobre Noruega 	
Sobro Dinamarca 	

nn

••n•n 	 —
Fevereiro . . to: • • • • ••	 n 	 56200	 068900
Março .	 • . .....	 ..	 568900	 57sooa

9.009
8.000Sobre S3-ria e Palestina 	 nn Abril .	 •	 .	 ...... r	 578200	 5741300

Sobre Telieco-Slovaquia 	 nn *265 Novembro . . .	 .....	 522560	 54500Sobre Nova Yort-
Sobre	 Monlevirleo 	

—	 8272'2 Dezembro .	 a •	 ...e • e:	 542100	 5.5$800 .15.000

Sobra Buenos Aires (peso-papel) 	 —	 32320 Suecas	 Suecas
Sobre Buenos Aires (poso-ouro) 	 tendas .	 r	 .	 49.000	 11.000 60.009
Sobre Foliando (Flecha) 	 :32510
Sobro Japão	 (Yen) 	
Sobri.. II amanha 	
Sobro Austria 	   

—	 14120
*054

— 000,13 1/.1

Mercado: l' cotação, eslava!: 2' colação, calmo,
DiSponivel base typo 7, 538000.
Mercado firme.
Venilas 6.196 sacras.

Moedas O syndico, J. Serei-ind.-..

Soberano	 (ouros 478500 COTAÇÕES DM ASSérdAll

Botqa

ÁpOnees diversas emissões de 5 %, 'miadas, nom 	
ÁPOUreZ uniformizadas de 5 %, mui-das 	

Aprdires diVerikt4 errli gglie'S fie -1 :0002, 5 %. nom.
Apelires diversas emissões de 1:00o2, 5 8/s, 	 650$000
,Apolices diversas emissões do 1:002, 5 %, part.

(eov teta') . 	
	 ~toco

15111500..kpoiices 011111111SIillal aluitjelpat de 1900, port 	
Apulices emprestimo =Minai do 1917, port 	
Apalices empreslimo municipal de 1920, pari 	

	
12(4000

eSpoliCes empresliino municipal do 7 %, poli. (de-
creto n. 1.535) 	

	
1505000

Apoliees Prefeitura de Nitheray, de lon 6 %, porta
(24 serie) 	

	
712500

5882000flanco do Brasil 	
Companhia E. do F. e Minas de S. Jeronymo 	

	
01:5000

~000Companhia Decae do Santos, nora 	

Vendas por alvará:

ro apoliees empresl imo Municipal de 1906, poli-
50 aPclic es Banco do Rio de Janeiro 	

	 1515599
tc930

Serrelaria da Cantara Syndical do Rio de Janci
DOvertibro de 1924. — A, Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

COTAÇUS PM ASSUMI:

DAL 22 de novembro de 1924 •

Termo

P cotação ,	 2 % cola:rio

VnNisn- C635-- VENDE- COM-
1•0tt Sn noa .ptizoon

Itaneiro 	  44990 1 ...80119 185990 4784u9
Fevereiro . .	 	  488000 478300 48$000 478000

^. . . .	 	  48t2Ôit 18:1000 4825011 47730
Abril . . . . . 	  48$51a1 .4:42000 S920en 17S700
Novelabra , . . 	  498500 498990 498590 498500
Puzembro . . . 	  4 SCSO 175800 40300 472810

, Semana de 17 a 22 da novenakro

Termo e

.Mezes	 .1' cotação

158099 a 1741009' Aoar,naa 4785o0
46$ã110 a 478500 4e2600 a48.8(309
478000 . 11 5985005 •02500 a V0:30110
468701 a 48&,00 4720:Wa 18m00
488090 a 495500 45,009 a 118490
468900 a 478800 15$500 a 185300

Sacra*.	 Sacras
Vendas.. • .	 10.000

	
03.000

Merendo: 1' cotacão, abriu paralysado e feriam
sado; 2* rotação, abril! frouxo e feribal paralysado.

Disponivid, branco crystal. 492 a 526000.
:deitado, abriu calmo	 fechou paralysadO.
Vendas, 1.450 sacras.
O syndice, J. Sacarino.

• ' COTAÇÜEG DM CArli

Steniana de 17 a.22 de novemorv ...arreata

650440
21~00

89,7.000

1158900

o, 22 de

2' cota0ão

..Tanoiro
Fevereiro
Mirro	

• .
Novembro ...
Dezembro...

Metes	 cotação

Caneiro 	  588700 a 51388(10
Fevereiro.	 	  54$50u ariiksoãO
Março	   548900 a 0044Q0
Abril 	 rfAiltio anOt(lou
Novembro .... 5121750 a .7362500
I tezembro 	  5313500 a 572709

Tctat	 Saccas
de

^vencias Vendas 	

Mercado: 1 4 cotação, -abriu frouxo e fecfion
cotação,-abrin em pahleo e fechou calmo.

C/is/malvai base typo 7, 53$ a 58.2500.--
Mercado, abriu calmo C . fechou firme:.
Venda q 13.518 sareaS.
O gyndleo,

3/17.000

Total de
Vendas.

Sareai

1.000
3.100
4.00p

17.000
i ano

43.000

parai).-

da
2' colação	 vendas

SaCeaS

545700 a nt4taio 194.006
552:;00is 59*010	 63.080
55257.0 a 593100	 69.01'0
368050 a 59E500	 8.0110
51$800 a 502:300	 14.(f)0
538000 a 573500 105.1300

Saacas
.110.000	 613.000

eslavo!;
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PREÇOS CORREIA-MS MIMES .QUE VIGORARAM NAS SEMANAS Da 10 A 13 DE mutues° E NA DE 3 A 8 DE NOVEMBRO DE 1924

—	
-Preços

(lucros, qualidade" U procekiencia Unidade de venda
!Malan ; Maxim	 i , Minium Maxim()

Aguas inineraes :
Caxam	 	
Lambary 	   

445000 1
441000

44$000 45$000
44$010

Por caixa,
Ideia.

Salutaris.. 	 455009 45000 ldem.
Cambuquira 	
S. Lourenço 	   dgi000

44$000
52%03 493.000

445000
52%00

Ideia.
14cm,

'	
0Aguardente

•

De Paraty 	
De Angra 	 •;••  -• •
De Campos 	 ,,,
De Pernambuco 	 •	 a;

;

id, ç..

4204000
490%00

•	 .3905000

430$200
41050:0

: 300$000
q...."

•	 •l,

c -	 -450%00
" • • 43110)0

•	 4005000

•	 4605000 -
•	 '4441001

'	 4201030
—•

Por pipa e/493
Idem.
Idem.
Idem,

ai.	 C Idas,I Extr4-.4clins— •	 ;
MC001 1	 ...,:. :I! .	 1 -

De 40 graos 	 „:3-wai...:.'4-
I )e 38 grilos 	 ?a.: . .-..•4• t.
De 39 grãos—mia:gr...4.v'

-.!;•;:hr

?4 ; 	-
•
• 	 .4 ..	 j4

.	 1

it

•40S300
•	 74.050%
eBopAo

fr635060
1123$000

GQ0390•3

" 780%00
" 7535000

e 1-

•

•	 •
8005000
7605300

:73a5000

Idem.

Idem. -

Alfafa :	
t

Nacional 	  /603 $640 foin 5620 Por kilo.
Estrangeira 	 r 	 5020 :5950 5640 $050 Idem.

Algodão' eni-eri 	 rlar
Primeira do sertfici.; 	
Primeira sorte......	 	
Mediano 	 •	 f....• 	
Regular 	 !' 	Paulista 	 • 	

Sergipe — Dôres 	 3 	 iltsibip	 ..... 3.3

Sergipe — Itabalana 	

Sssono
sapo)

;bisou°

Nominal

625000
60%00

.535000

Nominal

•	 59,000

s •	 531XXX3 •

•
55000

áfuoao
605000

' ' 55003
.

61%03

Por 10 kilos.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.•

Arroz:
Btil hado de 1" 	
Brilhado de 2'.... 	

1 	 "	 in,“. •1 11	 •	 t • .1n°84$0003"
02%00

,000
.	 9%003
;	 84000

925000
.85000

Por ti) kiloa.
Idem.

Especial 	 1;•...... 	 '
Superior 	 	 • ..,.,
Bom 	 S 	 .
Regular 	
Branco do Norte 	   

•	 •'.88$000
ir n Sn%)

-472000
60%00
78000

00.5.00
-,83 000
: 75tXX/
65%00
82030

,
" ' " 885000885000

83%00
72$000

•	 • 60$300
785000

•	 90$00)
,	 855000

.755)00 .
65,41/0
825003

Idem,
Idem.
Idem.
I tem.
liem.

Rajada do Norte 	 • 	 e 	Meio arroz 	 •	 e.,
Sangi 	 •:' 	

745000
•	 g, 	645030

•	 -59%00

76; /00
tO5PDA

555000

745000
645000
505000. •

76%00
..65,5000

.	 555090

Idem.
Idem.
Idem.

Assucar l:	 -
Branco Usina	
Branco Crystal 	
De 2 jacto 	 . •••• 	
De 3' sorte 	

Não ba
.51%00

Não lia
525000

Nilo lia
- •	 .54000

•	 —	 •
-

Não tia
- • 635000

—

Por saace,
Idem.
Idem.
Idem,

C. Amara° 	 485003 505000 48$000 , 545000 • Idem.
Mascavintio 	 t., 	
Mascavo 	  _531000

5.$000
53400

585300
5811/00

Idem,
Idem.

•-•	 . •
Bacalbáo ii	 •	 e	 „ -;

:Diversas marcas — caixa 	 1001000 1701000 160%00 170$000 Por caixa.
I; nversas marcas — 1/2 caixa 805000 85%00 805000 855000 Por 1/2 caixa.

Em tina — Gaspe 	
Em tina Americano . — lialifax 	

s Em tina — Peixelin  •1  	

Por tina.
dem.
dem.

•
Banha :

De Porto Alegre — latas com 20 kilos 	 35003 35860 3$60) 35803 Por kilo.
De Porto Alegre T latas com 2 kiloS 	
De Porto Alegre — latas com	 1 kilo; 	

35500
35500

35800
358/0

35500
•	 - 35500

35803
3,4300

dem,
dem.

De Laguna — latas com 20 kilos 	 :3000 35500 35300 3$503 Ideia.
De Itajally — latas com 20 kilos 	 11.	
De Itajahy — latas com 10,kilos 	

35500
.3/500

3%00
3003

35530
35600

35200
3$8Xi

dem.
dem,

De Itajaby — latas com	 2.1cilos 	  •	 4503 •	 ," 3/830 344300 35830 dem.
Mineira e Paulista — latas com 20 kilos 	 35330 35400 -35300 35400 Idem.
;aleita e Paulista — latas com 2 kilo5  " 353 )0 1 '2/ 4e0 •	 •	 •• :15300 31499 Mem.



.	 .
" 455000

435000
425000

'45$20ft
435200
425200

n•••

weem

-455009.
431000,
425000

SOA

33$8n0
:30000
26$000
2450011
221000

244000
2210oa

o

l!:€4 ni	 UI ri PP'ff rf 1i	 \rov..) /At ro tio .h1vi,
•

Prtoo
	

Preços

Genero, qualidade e proecdenela

Minbuo Maxim° Minimo

Batatas:

Naclonal-Mincira e Paulista 	 IMO !trina $530
Rio Grande 	 'Hm $403
Estrangeira 	 $1'24 $4W

Breu

Americau0-elar0... 	
Americano-escuro 	 .1•n• 8•50d0

Maximo ' I

5,90
$450
5509

94500.1

Por Mica.
Ident.
Por 2 1,'2 caixas.

Por 210 IlbraS,
Idem.

Unida le da veada

Café:
•

Lavado 	 Nominal Noutinai Nominal
Moira 	 )0

Maragogipe 	 • • I.

Typo 	
Typo 2 	

•
•

31.

•
31,

*
Typo 3 	 -	 fill;530 015031 59504
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo G 	
Typo 7 	 4 	Typo 8

615090
605500
13050l13
systien
53::Onti

035530
n344 O
G24,510
62.51 10
61551.1

58%300
•	 •	 57:600

55100G
563200

-	 55$500
Typo ci	 Nominal Nominal I lotnInal
Typo 10 	 7• 2.

Escolha 	 »

Cimento:

Nomiaal
•
A

2.

I.

04$00U
03j503.
G 4000
62f500
625001
615500

Nominal
Z.

»

Por arroba.
Idem.
Idem.
Idem.
Ide m.
dem,

Idem.
dem.
dem.
dem.

Idem.
dem.
dem.
dem.

Marca Deva 	   395104i 345510
Marca Thewieo 	
Marca Atlas 	
Marca Excelsior 	
Outras marcas 	 345000

Fara() de trigo:
Dos Moinhos Nacionacs 	 850(KI WAO

Farinha de tnandieca

Porto Alegre	 espeelal 	 33f033 Zi48030
Porto Alegre — fina 	 34000 315100
Porto Alegre — ettlreiina 	 264000 27t000
Porto Alegre — peneirada 	 24itiOdO 2.55000
Porto Alegre — grossa 	 22f0 m 235000

Dita de Laguna:

Peneirada 	 245010 255300
Grossa 	 2250e0 23)030

Farinha de trigo do Moinho FiltillitICIISC:

Especial 	 435003
S. Leopoldo 	 • 43E00
00 	 •••nn• 42$000

Dita do Moinho !agita (R. R. M.):

Iluda Nacional 	 4550á0 4:15200
Nacional 	 43000 4:4201I
Brasileira 	 425004 425200

7•05000

—
3:45000

34i000
3'000
274000
255000
45003

2:40aa
235000

8f510

Preto saltei-ler 	 .9.10 34$ 925000 055000
Preto rczit'•	 34$04.10 suomi 80000 1:1611000
Dc cores —	 Perto Aleme 	  &i500'1 925104 Não ha Não ha

Dita do Rio da Prata

De 1° quardade .... • 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita Americana :

Barricas ou sacros

Feijão:

Por barrica.
Ident.
Idem,
Ident.
dem.

Por 35 kiios.

Por 50 kiloa.
dem.
dem.

dem.
dem.

Por sacco C/44 latos
dem.

Idem.
.	 .	 .

Ident.
Idem.
Idem.

idem.
dem.

kleiu.

Por tia Mios.
Mem.
Idem. '



Geuero, finalidade e procedencía -

Feijão':

Manteiga 	 -
Enxofre 	
Branco nacional 	
Branco estrangeiro 	
Amendoim 	
Fradinho	
Mulatinho 	
De outras proceda:cias 	

Fumo em corda, de Minas:

Especial. 	
Bom	
Baixo 	

Dito do Rio Grande:

Autarello de 1" 	
Amarello de 2'. V

Commum de l' 	
Commum de 2" 	

filo de Santa Catharina:
• -• •

Especial de 1'. 	
Superior de 2'	
Baixo de 5'
Bahia—Especial. 	
Bahia—Superior 	
Bahia—Bolu 	

Kerozene americano:

Diversas marcas

Ladrilhos:

Nacionaes	
De ceramica. 	
Estrangeirus 	

Manteiga

De Atinas e Estado do Rio 	
De Santa Catharina--Latas de 5 e 10 kilos
Cstrangeiras—Diversas marcas 	

Milho

Antarello. 	
Branco	
Mesclado 	
Do

	

Rio da Prata 	

Óleo de linhaça:

Unfliarri~sai 	
Pito de caroço de algodão:

4''

NaCknal 	
Estrangeiro 	

De Minas, Rio e S 	 Paulo 	
• pe Porto Alegre. 	

De Santa Catherine 	

Pinho:

resina
IIICO

ranntithOltnt? I V.A 	 .4,.'

banco. 	

72 7456 Domingo 22 •
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'goro rnbrn 4a 4994

Preços
Unidade de venda

Minho° Alaximo Minium	 Alasimo

845000 00000 845010 014000 Por 00 kPos.
705000 781000 764000 785000 /dem.
755000 805000 755000 805000 Idem.
805000 844000 84000 845000 Idem.

705001
755000
75$000 ...);goo

755000
755000

Idem.
Idem.

72000 755000 725003 755000 Idem.
60$000 055000 Gomo 655000 Idem.

5$003 55503 54000 4503 Por tilo
4500 45000 4530 45000 Ideia.
155-90 25000 ,1300 000 Idem.

405000 44030 465000 48£0cm Por 13 Ulla;
445000 465000 445003 44000 Idem.
445000
425000

455003
435000

445000
41000

455003
44000

Ident.,

505003 •	 525000 64003 525000 Idem.
•	 405000 44000 405000 425000 Ide iii

304000 385000 365000 385000 Idem.
705000 755000 705000 755000 Idem.
605000 0:4000 605000 •	 655000 Idem.
365000 455000 305000 455003 ldem.

75000

335000

1'4000

EME

75030

335000

155000

Por caixa,

Por milheiro.
215003 265000 215000 265000 Por metro quadrad0
34000 405000 385.000 405000 idem.

105000 111030 105000 115000 Por kilo.
95500 101630 95500 105600 Idem.

:— Por libra.

365000 375000 364003 378000 Por 62 kilos.
375000 385000 37400(1 .2S$000 Idem.
34000 34$060 335000 345000 Idem.,

Idem.

35000 4903 Por kilo bruta.
•••n•n Idem.

*MN 4403 Por litro:
Ident.

$653 000 •	 $680 $803 Por kilo.
4000 5650 •	 $600 $850 Idem.
$450 5500 $450 5500 Idem.

15300 15300 Por pé.
4105000 - -	 4105000 DuziaS	 conetiva%)

Por pé.
nn•n• 2000 -21.5N idem.

4-1-11.14.4
Ideia.
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Preços

Centro. onalida.de e proceilencia
	

	 Unidade de venda
Alaainio Minium Átaidmo

Do Parant:'

P qualidade 	  MIS 1E550 14553 Por dura.
24 qualidade 	  11406 snIt 1000 Idem.
.3s qualidade 	  -	 15.50

•
1$301 Idem.

Madeira de lei:
„

Cedro 	 3505000 400$000 3501000 410011700 Por metro calda.
Peroba branca 	 360000 . 3203000 550E000 Mem.
Outras qualidades 	 210E005 1805000 2105030 Idem.

,

PhospItoros:

Marca .011tro, de madeira 	 82$003 835000 : 82$000 835000 Por lata.
Marca .01Ina, de cera 	  971000 94000 971000 981000 Idem.
Marca Ypiranga 	 83E000 99E000 834000 941000 idem.	 •
Marca P.nbeiro 	 85130t) 861000 855000 851000 Idem.
Marca .Brilliante, 	
Outras marcas 	  

.
80/100J

,	 .
•245000
.815000

:

805000
805000

845050
345000

Idem,
Idem.

Sal:

Do norte, groeco 151000 -o 15$005 Por saco° c/ GO kilte
Do norte, moldo 	 16E200 15E200 Idem.
De Cabo Frio, grosso 	 a- 121000 121000 Idem.
De Cabo Frio, moldo 	 -o 13E200 13E200 Idem.	 -
Estrangeiro 	  Idem.

Sebo:
•

Do Rio Grande e fronteira 	 e•ip •••• Por kilo.
Do Matadouro e Xarqueada 	 01.111 •n•n mag. Idem.
Do Rio da l'rata 	 •n•• CPU Riem.

Tapioca:

Diversas procedenci 	 5700 1	 15200 $700 Item.

Telhas:

Francezas 	
Nacionaes 	

sabe

9205000
280E000

1;250E000
mutuo°

920000
2000

1:2001000
053$000

Por milbefres
14gw,

,
Toucinho:

Comnonn 	 25600 1	 4700 2ii3A 25700 Por kilo,
De fumeiro 	 4300 1	 0009 3$300 45000 hien'.

•	S.J." . ..

Vinhos:

Do Rio Grande 	  	 110$000 II3010(1 110E000 114433 Por barrtt.

Estrangeiro:
•

Virgem 	 . .
•••• 1:3000100 e 1:2005000 Por pipa,

Verde 	 1:3000)00 •••••• 1:204000 ldeu.
Coliares 	 •n•••n 1:4304000 1:304000 14cm.•

--asesoreitzspçttio"Xarque:

Do Rio da Praia, patos e mantas 	 2$700 21000 ... Por lilliSt
Do Rio da Prata, mantas 	
Do Rio Grande, patos e mantas 	
Do Rio Grande, mantas 	
De Matto Grosso, patos e mantas 	

24200
24000

11000

2000
24700

21500

2414011

• 25000

21900
...

"it6to

Idew,
14cm,
dem.
dual.

Do interior do Atinas, Rio e S. Paulo 	 21000 2I700 :$024. 4700 Idgin.

n
	 O artigica,/, Zotittf.	 • 4
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SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANRIA CANTAREIRA E VIAÇÃO

FLUMINENSE

MY1'4 DA ASBEMBLEA GERAL EtTnAoilDiNA-
, MA DOS AcciaN isrAs DA colkleAmita

GANrAiminA E vmetko PLUNINFEAsE, EM
18 dp Nomeiam Dl: 1921.

;Aos dezoito dias do inez do naverabro
de mil novecentos e vinte e quatro, ás
Iroso . horas e. dez minuloa estando . re-
unidas na séde, social da Companiha Can-
tareira 0 Viação ,I Itiminensa, praca
Quinze de Nrovembro, acrionistas repre-
sentando, por si o por procurar:aro, .ein-

; (menta e tritg mil (4118trneenle O oitenta
e trais acenes, sagnado o livro de presen-
ça. o Sr. 1w. Luiz Canionliede de Cana-
:no Almeida, dirocter-prasidente. declara
enestituicla o aberta a assemblea geral
extra n rciiintria, por haver IMIN do que o
burell•il) iegal exigida Dura o Reli (Mie-
rinnumenio (are. 151 doi decreto n. 134
de 5 do julho de 1:591 e art. 23 dos
tifos e rn vigor); e, anim, indica para

preibbl-a o Sr. viseinule de Moraes, o
qual, nar ter sido; essa indicação approva-
da por ar/domação, Decepa a presidi-meia
o efor ida para Sneratarios os Srs. viscon-
de dl, Unis M01110113 e llenry Ale& Li-
violas'. Deixa de. travar leitura da acta

ulfena reunião, realizada a 27 de ju-
;Mai ol corrento atino, purgue foi lida e
amei-baila na sessão respectiva. O. Sr.
presidente diz que a presente- reunião el.-
t.rmrclinaria tem .por objecto o aumen-
to do capital social e a alteração dos es-
1atuto, de secando com a proposta da
directoria, como se va do competente
mumnein de convocaeão, publicado no
Mario Ornejai o Jornal do Coinnurcio,
neste dos dias 11, 14 o hoje e naquele
nos dias 12 e dous ultunoa indicados.
Nestas condições, comida um dos Srs.
directores a proceder á leitura da refe-
rida im oposta, levantando-se, então, o Sr.

; Dr. director-presidente .da companhia,
lane V: o seguinte: Proposta da directoria
do Companhia Cantareira o Viação Flu-
minasse, para scr sa innettida ti conside-
ração c driiberação da assembléa geral
ntraniniinoria dos accionistas, a rea/turr-

I se eiii iS de novembro de 19t4. Senhores
p acionIstas. Na conformidade do que já

, teve orocasião de vos fazer ver, em seus
:Mimos retal-orles, attinentes aos annos
,de 1922 e 1923, julgou a directoria do
we eu IndeelinaVel dever convocar-ves para
eata reunião, por se lho afigurar oppor-
tuno, de todo, promover o já cogitado au-
gmenio do nosso capital social, reconhe-
cidamente insufficiente para os fins da
companhia, em face das avultadas som-
suas que vacai sendo invertidas, ha mui-

1 to, em acerescinio do obras, melhora-
eenentos e ampliação de serviços, como é,
aliás, de vosso inteiro conhecimento, pois
,tudo quanto se fez e se anistiada a fa-
'per já mereceu vossa Reprovação.' O au-
Rmento a proposf o, que, nessas condi-
ções, se enquadra, precisamente, nos ter-
/mos em art. 93, ;ne. 1° a 3°, do deereto
b. 434, de 4 de julho de 1891, é para
.elevar o supracitado capital social de
11.500:0008, que é actualmente, para
30.000:000a (trinta mil contos de réis),
oenck), portanto, de 18.500:000$ (dezoito
anil e quinhentos contos de reis) e cor-
reapondente á emissão de 02.500 noções

e dn7entos mil réis (200$) cada uma.
Destina-se elle, como bem avaliareis, á
ltmiletaaão da verbas̀  do Passivo, quasi.	 _

equivalerdes, sobremodo onerosas para a
nossa companhia e oriundas dos vultosos
dispen dos a oqua alta não ponde nemt
podia acudir com os seus recursos ordi-
urros, para a imprescindivel execução do
vasto e' cuseneo prograrnma ;da dese.nvel-
violento e melhoramentos dos nossos ser-
viços de transportes, tanto rnaritimos co-
rno terrestres. Escusado seria, por certo,
dizer-vos, porque já o sabeis, que. as das-.
rezas até agora effectuadas soffrerarn, é
outro !anto succederá, naturalmente, ás
que faltam para o e,ornelemento do alio-
dido programma, o aggravamenlo —
sem passivo! previsão — do sempre cres-
cente encarecimento de todas as utilida-
dadas, de onde o alto curti da mito da
obra e dos materiaes; e, 110 tocante á
acquisição destes ulthnos, lia a conside-
rar. ainda, 03 effaitos da prejudicial e
.duradoura baixa do cambio. Dentre as
fibras novas, de primeira installação e
de ampliação de serviços, as de recon-
struccão o renovações, as requisições . e
demais melhoramentos introduzidos em
nossa companhia, com vossa selencia e.
Reprovação, como já ficou declarado aci-
ma, e os quaes, valorizando, considera-
velmente, o patrimonio social represen-
tam a applieaçãO das quantiosas sommas
Caspa/tardas, entende a directoria de con-
venimicia, para immediata elucidação,
consignar aqui, em syntheee, as realiza-
e6es do maior importancia, como segue.:
Dequisitão e electrificação do antigo
Tranticay Rural Num:inclue, já estando
electr Ifieado e entregue ao trafego pu-
liee desde 5 do julho ultimo o trecho

de S. Gonçalo a Alcantara e em adian-
tado andamento os trabalhos para ela-
ctrificar o outro trecho, de Neves &tuel-
la villa com todos os 'uterinas já im-
portados; ris construção do edificio
sub-estação de electricidade do Barreto,
com lidas as suas installações de força;
a Requisição urgente, para attender ás
necessidades do trafeeo. de. 6 carros-mo-
leras á Companhia Edificadora; a C011-
drucern das grandes e eonfortaveis bar-
ras iltilltaroy e fearalry, só para passa-
geiros: a eneoinrnenda de uma, do mes-
mo porte, mas do casco de aço e propul-
sionaria a helices, o lambem só para pas-
sageiros, aos estaleiros de MeKie Bar-
ter. do Olaserow, na Inglaterra, denomi-
nada Gragoatd o flue já nos foi entre-
gue. nesta porto do Rio do Janeiro; a
ROmirtrueção de não pequeno numero de
carros-motores de 13 bancos e de carros-
reboques; a reconstrução dos primiti-
vos carros-motores Importados e de car-
ros-reboques, recebendo estes e aqueles
impo?tantes melhoramentos; a duoliea-
cão o remodelação das linhas em frente
á aguar) Central de Nitheroy. para mais
rani movimentação dos bondee ali; sub-
stituiçao das primitivas peças especiaes
de cruzamentos o chaves de linhas; a re-
construção, por meio de,estacas-pran-
eiras de cimento armado, do cães da esta-
cão de barcas a dos arma-tens desta
eapibl, de onde resultou a ampliação da
varanda contigua ao salão de passagei-
ros da linha do Nitheroy; construcção ,e
reconsfruccão de pontes,. fluctuantes e
estacadas das docas da mesma estação; a
constroceão da ponte fixa, lambem em ci-
mento armado, da mencionada estação
Central de Nitheroy; completa reforma,
melhoramentos e substituição de caldel-
eas das barcas Tanoeira, Quinta, Setima,
Visconde de Moraes e Marfim fonso; con-
struções, reeonstrucções e .melhoramen-
los nos referidos armazena do Cales Pha-
roux, inclusive o revestimento do pateo

parallelepipedos; a . acquiaição* de ma-
elmbitaos e apparelhospara o necessario

desenvolvimento de nossas' offieinas de
estaleiro e de carris; etc. Diante do que
acaba de eXpôr o promp'a não rea a vos
:ministrar quaesquer esclarecimentos ele
que precisardes, como a facultar ao vos-
so exame as demonstrações e contas
respectivas, a directoria espera que não
deixará de merecer vossa Reprovação o
augmento de capital que propor,. E, a

.dar a prevista applieação ao productorlaz
vereis autorizar a mesma directoria a
dar a pres. ista a applicação ao produto das
anões correspondentes a esse augmen-
to, a empregar o excedente, que se apu-
rar, em obras e serviços de «Conta Ca-
pita?» e, finalmente, a abrir a subscria
pção das mesmas acções, garantida a
preferencia para os acetuaes accionistas,
na proporção das acções possuem,
o a praticar todos os demais actos e re-
quisitos legaes para a regularização 0
cometera affeetividaile do proposto au-
gmonto do nosso capital social. Em can-
sequencia,- prato° mais a directoria a
indispensavel alteração do art. 6' dos
nossos estatutos, eme trata do capital
social e sua divisao, passando a ser re-
digido nestes termos: ef) capital social,
que era de 11.300:000$000 : é elevado
para 30.000:000$000 (trinta mil contos
de reis), dividido em 150.000 arções de
2008000 cada uma, integradas, e consis-
tente nos vallores das diversas secções
da companhia de udu& coni a roso-
lução da assinitiléa geral eXtraortlina-
na dos acciontas de 18 de novembro
de 1924a. Consoante o disposto no ar-
tigo 95 do decreto n. 434 citado, o con-
selho fiscal interpoz o seu parecer. que
junto encontrareis, a respeito do aluo-
cio desta proposta. Atfeneiosas sauda-
Oca. Escriptario Central da Companhia
Cantareira e Viação Fluminense. no Rio
da Janeiro, em 4 de novemhro de 19-24a
Os directores:— L. Cantaathede.—Me. C.,
'Wien» Terminada a leitura dessa pro-
posta , o senhor presidente da assemblea
peio na senhor relator do como do fia-
cal usa ler o parecer a que aliada
directoria. Levan t a-se então o senhor
João Reynaldo de Faria, que IA o que
se Rogue: «Parecer do conselho fiscal
da Companhia Cantareira c Viação Flu.
miaense sobre a proposta da directo-
ria de 4 de novembro de 1925 a ser
apresentada tl assenthbla geral extrtune

-dinaria dos accionista; a verificar-se
em IS do mesmo mies e [DUM. Santeiras
accionistas — O conselho fiscal da Com-
panhia Cantareira e Viação FitiminenSar
representado pelos seus membros abai-
xo assignados, no desempenho do suas
(micções e do aceórdo com o disputei
em o art. 95 do decreto n. 434, de 4 de
Julho de 1891. estudou aflauta e dovi-
dansente, em face da e'serinturaçíio rea-
peol lya, a proposta mie a dieta directo-
ria resolveu suhmetter á vossa aprecia-
ção e decisão, para ser elevado o nossa
capital social de ,11.500:000snoo para
30.000:0008000, e para a consequente
alteração do dispositivo estatulario ree
lativo ao MPSTMD carola ! : e. enrama Mi-
gue opportuna e vantajosa aos Interes-
ses soeiaes a operacão economia/o-finan-
ceira de que se trata. é de rareara . and
a dita proposta está Mn e,Ondieties do
merecer vossa aplarovareo. Escriptorie
Central da Companhia Cantareira e Via-
ção Fluminense, no Rio de Janeiro, era
4 do novembro de 1924. — João liou-
nado de Paria. — Manoel Carvalho dd
Silva Leal. — II. 1. Handss, Lidn35
assim, os documentos mama trartserr-
pios. textualmente, o senhor presidente
da assacai& pão am discussão a proa
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Total.	 . .
tenda arrecadada de 1

a 22 do corrente.	 .
Fui igual poriodo do

1993. . .	 . .	 .
MEN NA FAZENDA NACIONAL DE SANTA
CRUZ

RENO 45 PRI IGAs
'AiDynicip do Rio de Janeiro

.tdez dc novembro;
Renda arrecadada hoje:
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EDITAES E AVISOS
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Directoria do Datrimoido Nacional

Tem:5N° aunoo nvt nommeso, COM-
1.6 AbQUSIREE, No Locam meçourtzepo
CSERRA DAS PALATETRAS», mimam° ON
MIAM', NA FAZENDA NAC/ONAL DN
SANTA CRUZ.

,pena de ao intentar a; respectiva; aedão.
Por os...se occasião • o requèrento o sua

ão W111311'113 	
d

113 sons titules e proprie-
dade o asslgnarEo ii aliudido termo. si
Milhes convim', pega a ta$a de ocoupa-

	

Cão, trinta annos para traz. .• 	 .
Secretaria da Directoria do Detrime-

nto Nacional, 7 de-- novembro de 1924..
— . O secretario, Jaime Severiano,

•

•

	 nas can:heves da aetaal legislação, sob

Si'.Por esta directoria cio ordem do S
directo ao faz publ ico • pelo 'presente
edital, do 90 -dias, a center . desta data,
que fica convidado o Sr. Flavio Vicente
dos Santos a comparecer a esta direóto-

.ria, afim de assinar o termo do coo-
fissão do commluo, do 10 alqueires de

. terras, no legar denominado sSerra das
Palmeiras>, municiai° Pirahy, na Fa-
zenda Nacional do Santa Gruz,

Secretaria da Directoria do Patrimo.
aio Nacional, 14 .de novembro do 10-I.,
~- O secretario; Jayine .ifeveplano.

• —	 -	
. ,

•

.
. Dirretoria do. Patrimonio Nacional'

MIJA, iTiNCJALLNADA 4n4satoP, murro, CM
• cp.ratis50, ia ;IMA az ANCUt ik Doa

	 WW0awwwNW111•~Mw-n••,~0n 1•

Ws.
.	 .	 .	 •

	

.	 -
Per afta diccleterlia7de ordem dá Sr.

• diroctor, so. faz' :publicio pelo . presente
-edital do. 30 dias. :a -contar 'desta data
,min "'kern' convidados os rierdoirns ou
suceessoree dotas Atitonio,de' Oliveira

• a Comparecer a esta directoria, afim do
aseignar Aerom. do. reConlicelmento
.commissãO	 Mia:. denominada efiee--
no. afira do ser nite novo aferia:n.6Mo

posta da directoria e, minguem usando
da palavra, a sabmiteu, integralmente.
si votação, sendo approvacia por unant-

Declarou, em seguida, o mcs-
ano senhor presidente que, em vista
dessa resoluçao da aseembléa, ficava
elevado para 50.000 contos de réi$ O
capital social da companhia, e bem
assim alterado o net, 0° doa estatutos.
nos termos propostos. o concedidas
directoria todas as autorizações por ella
voliciladas, em sua referida proposta, o
aumentes á applicação do predileto das
neções do engomei° approvado, 4 sul»
oprimi-to destas, preferencialmente pelos
accionistas, na proporção das acções que
possuem e, finalmente, pratica do to.
dos os demais actos o requisitos ienes,
neoassaries á afectividade do dito RIP.
garanto. Na votação acima mencionada,
não tomaram -parte os senhores dire-
ctores, nein os membros do conselho
fiscal. Nada mais havendo a tratar. o
tambor presidente da assemblda diz que;
por estarem sai:deites es fins da
iresente reunião dava por encerra-
dos os trabalhos, do que. para DOI?,
dar se lavrou esta acta, em du-
plicata, na firma da lei, para ser as-a
signada por feitios os senhores accionis-
tas presentes. afim de que O exemplar
avulso avia archivado na Junta Com-
mereial desta capital, E ou, visconde do '
Alves Matlicus, l• secretario, a mandei
fazer, conferi e assigno. Visconde de •
Moraes. presidente. — V. de Alces Ma-
i/teus, 1° secretario. — 11, A.
2° secretario. — L. Caatualiede.--Jofia
Retinaldo de Faria. — li. 1. Tlands. —;•
M. C. 3filler. — Manoel Carvalho da
sa ; Leal. _ Por procuração dotank
London	 South . AMPViCil, 1,lii. fanico •
Lona re uiveis Pia! ° Bank, Ltd.),71. Pt. •
iSiaramwh, asst. anila-gerente. • •	 •

(7.267V
•

"(diferença maior em
1921...	 . .	 A 1.457:249858e

Rio do Jau,: ro, 22 de novembro de
a924.

Decebedoria do District° "'Mera'

Ronda arrecadada de r.
a 21 de novembro de
1024

. tenda arrecadada em. 22
do novembro de 1924

9.908:8768888
penedo de

1923 . . 	  9.376:7868393

Differenca para mais
em 1924 	

	
D32:0903195

Geral do Imposto sobre zt Renda ia:ciou.
no Districto Federal o nos Betados. o ze-
cebimento das declaracões que icem de
servir do base para o lançamento do-,
contribuintes daquello imposto.

Do accdrdo tom o-que-disptie o art.
do derreto acima, todos os Srs. presi-
dentes, directores ou gerentes do sacies
amues ancemas, chefes de firmas reá-
meroiaes, gerentes, superintendentes de
estabelecimentos industriaes ou eommer.
elas do' qualquer- aspecto, directores, ia:-
opectores genes ou chores do mantens

-de viação de qualquer natureza, fluvial,
mentimo, terrestre ou nona, directores

• do repartições publicas, presidentes, di-
rectores ou gerentes do cooperativas,
syndicalos, delis sportivos e outros, são
obrigados, sob pena do multa, a remei-
ter -a esta repartição a relação nominal
de todos os seus subordinados que °soe..
cereal qualquer 'cargo ;remunerado. sob
qualquer denoreinação,'ne armo 'de 192n,

oujas'vantagetis Miau attinjam somem
superior a 10:000, atuantes, discrimi-
:atado nesta sua informação: o nome
cargo, rosidencia o vantagens percebtdir -
durante o anuo.

Todas . ps pessoas 'Illysiens ou Suridl-
eas que exerçam a sua actividade no ter-

rritorio .naelonal, percebendo rendimentem
. superior a 16:0003 annuaes são cQuit't-
.: hui:iLes do imposto atibro,a veada.	 •

Nesteft termos, convido 'o s Srs. com--
mercantes, industriam capitalistas),
pregados, ernflm todos ris qtle.cecoreored.

-unia profiesão, ou viverem dó economia!
-propria, a viten/ a -esttrepartiçãe,
tuada att . Avehida da g Nações O bra fren-
te á Santa Casa do Miscrieordia). atá it
de 'dezembro do corrente nono, para s-e,-

-óchererh as . airoinlas impressas, onde ES-
rio feitas as necessarlas declarações." •

Estas ffinudas, depois de comnietatái
pelo contribuinte, serao entregues lies. .

• malmente,. ou remeti-idas pelo correio i&
esta repartia°, para ser feito o calculo
tio imposto.

Ouso es Sr-,. contribuintes' encontrem
.difflouldade em preencher as facunda>.-
que receb erem, devem dirig ir-se a -esta -
repartição, que lhes ai:imitará es esclare-
cimentos do que precisarem, diariamen-
te, das H As 15 horas. O petiz° para a.
entrega das declarações termina tin
de dezembro do corrente mino.

Findo esto prazo, será feito o lança-
mente "cru officio", sendo acereseentada
a multa do Ou t'e sobre a Importaania do
imposto.

Quando se verificar que o contribuinte
prestou deciaraeries falsas, será reet'fi-
cedo o lançamento e imposta a multa de
75 55 sobro o imposto a pagar.
. Rio de Janeiro, 11 de novembro de
024. — Ltti C. shzetteda, 2 delonaloa
do impo s to de ronda

Altandega (In Itio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faça publi-
cas as seguintes sentenças:

Consta deste processo que o guarda da
policia ?aduaneira desta alfandegn, Piw
atol Angelo, auxiliado pelo guarda da
Companhia do Porto, Antonio Joaquim.

apprehenden, quando do serviço.
Po dia ta de setembro ultimo, no posto
fiscal existente entre os arruangl

Por esta directoria, do ordem de Sr.
director, se faz publico pelo presente
edital do 30 dias, a contar desta: data,
que ficam convidados os herdeiros do
Domingos José Corrêa a .comparecer a
esta directoria, afim de wignar o termo
reconhecendo o commisso da terreno,
loto n. 1, com 44 tuotrw, sito á Ave-
nida Carmen, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, terreno era/ requerido Roi,
Manoel do Barros.

Secretaria da Directoria do Patricia).
.nio Nacional,? do novembro de t921.
O secretario, Jaime &veriam...

Delegue-ia Geral do Imposto sobro
a Renda

cru obediencia ao decreto n. 18,581,
de é de setembro. de MS, • Delegacia

n.485:0:39$125

423:837,8713
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kl do elos do Porto, quarenta e oito ba-
-ralhos do cartas para jogar, GriMaud nu-
mero 12.

ilsciente do fado, determinou esta ins-
pertoria se instaurasso processo, e, assira,
lav-roU-Se o auto do apprelionsão de
itdbas.

Em seguida, foi publicado no Dlarid
fld leial do dia 27 desse mesmo mez um
edital convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a -vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena do revelia, alle-
gar o que entendesse a bem dos seus di-
reitos.

Ninguem se tendo apresentado a seda-
. mar, foi; findo aquelle prazo, lavrado o

termo de perempção regulamentar, pro-
cedendo-se, logo após, a nceessaria clas-

	

sificação e avaliação.,	 •

Isto posto, e ."

• Considerando mie o Processo correu a
revelia;

Considerando que, segundo dispõe o
art. 630, § 3° da Nova Consolidação das
Leis das Attandens, a appreheusão foi
em flagrante effeetuadta:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-

se, 50 eis do predileto ao apprehensor,
guarda -da policia aduaneira desta nl-

, rendosa, Miguel Angelo, e ao seu auxiliar,
guarda da Companhia do Porto, Antonio

• Joaquim Aviln; os restantes 50 Vo de ac-
dardo com o art. 124, da lei TI. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915..

*, Cumpra-se.	 •

• Alfandega do•Rio do Janeiro, em 20 de
novembro do 1924. — Lisbt5a Serra.

Consta deste processo que o guarda da
wolicia aduaneira desta alftualega, João
Alves Barcellos, apprehendeu, quando do
serodço, no dia 13 do julho ultimo, no

, posto fiscal existente entre os armazena
11 e 12 do Cries do Porto, um cárie de

;casemira de lã, com dons e meio metros.
Setente do facto, determinou esta in-

,spoctoria se instaurasse processo e assim
; lavrou-se o auto de apprehensão de fls.

Em seguida, foi publicado no Mario
etifficial do dia 30 desse mesmo mez, um
;edital convidando o dono ou interesido
!grassa mercadoria a vir, dentro do prazo

l
e quanto dias, sob pena de revelia, al-
egar o que entendesse a bem dos seus

•triteites.
Islinguem se tendo apresentado a asi

,elarnar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
termo do perempção regulamentar, pro-

cedendo-se, logo após, á neeessaria el1Ls-
1/iticação e avaliação.

Isto pos t o, e
Coo/ride:rondo que o processo Cerrou a

gsvelia;
Considerando que, segundo d l spõe o ar-

4igo 630, § 3* da Nova Consolidação das
Leis das Altander,a.s, a apprelient.iin foi
em flagrante effectuadd:,

• Julgo it OICzylna pronedebto.
••• Intime-ao e • liquide-Iss,. adjudicando-se

ir • is0 çã do pmdueto no apprehensor, abar-
, da da pvliein ad laneira desta alfalolego,

• - • João Alva . Bp reellos; os-restante 30 1/4

do ae,rjordo com o art. 124, da lei nume-
ro 2.824, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, em 20 do

novembro de 1921. — Lisbóa Sem.
Gabinete do inspector da Alfandega

Rio de, Janeiro, em 22 de novembro de
1024. — Clovis Bastos ,Santingo, 8" es-
eripturario.	 •

~,•••••

Sentença:

Consta deste processo que o sargento
da policia aduaneira desta alfandega,
:Joaquim Benedieto do sacramento, aux'.
liado pelo guarda da mesma policia,
Fernando Soares e marinheiro Maximino
Carlos dos Santos, apprehendeu, quando
de serviço, no dia 10 de setembro ulti-
mo, no posto fiscal existento entre os
armazens 17 e 18 do Oles do Porto, gila-
torvo pares de meias d'e seda, sendo-oito
para homem e seis para senhora.

Se-lento do facto, determinou esta iu-
speetoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensao do
folhas.

Em seguida, foi publicado no Diarid
~dal do dia 21 desse mesmo mez um
edital convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias, -sob pena de revelia, al-
legar o que entendesse a bem dos seus
direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquilo prazo, lavrado
ó termo do perempção regulamentar,
proCedenclo-so logo após„i necessaria
classificação o avaliação.

Isto postsf
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 3° da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegns, a apprehensão foi
em flagrante effeetuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

39 "I• do produto ao apprehensor, sar-
gento da policia aduaneira desta alma-
doso', Joaquim Benedieto do Sacramento,

aos seus auxiliares, guarda da mesma
policia, Fernando Soares o marinheiro
Maximmo Carlos dos Santos; os restantes
50 "I s de acedi-do com o art. 121 da lei
it. 2.921, do 5 de Janeiro do 1913.

Cumpra-se.
Altandega do Mo de Janeiro, 20 rio

novembro do 1024. — Lisbila Serra. —
Confere com o original. Secretaria da
Alta/liteira, 12 do novembro de 102 ,S. —
2-444 ItOS. Sentas Leal, 20 emcriplurario.

gentença:

Consta deste processe que e sarnento
ca prAidia adinmeira desta nitandega,
Joaquim Denedielo do Sacramento, • au-
Mirado pelo guarda da mesma policia,
Manoel Barres de reflitas e marinheira
Feliz Baptista de Souza, apprarmleu,
quando do serviço, no dia 27 de jonho
tifilmo, no posto fiscal 'existente entro
o ar:tasco 17 e is do Góes do Porto,

vinte o um cache-col de tecido ponto Crj
meia de seda.

Seionto do facto, determinou esta Inn
speeloria se instaurasse processo, o, as-
siro, lavrou-se o auto de apprebensão de
folhas.	 . .

Em seguida, foi publicado no Diarid
Official do dia 13 do mez seguinte um
edital convidando o dono ou interessada
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
do quinze dias, sob pena de revelia, al-
legar o que entendesse a bem dos seus
direitos.

'Vinguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo do perempção regulamentar,
procedendo-se logo após, ti necessaria
classificação e avaliação.

Assim,
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 3", da Nova Consolidação das
lieis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effeetuada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 tilo producto ao apprehensoosar-
gento da policia aduaneira desta altan-
dega, Joaquim Benedieto do Sacramento

'o aos seus auxiliares, guarda da mesma
policia, Manoel Barros de Freitas o ma-
rinheiro Feliz Baptista do Souza; os
restantes 50 "i° de aceórdo com o artigo
12S, da lei n. 2.024, de 5 de janeiro do

1015.Cumpra-se.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 do
novembro de 1924. — Lisboa Serra. —
Confere com o original. Secretaria da
Alfandega, 12 de novembro de 1921.
José elos Santos Leal, 3° eseripturarlos

Sentença;
Consta deste processo filie o guarda

t:'a policia aduaneira desta alfandeg•a.
odilon Francisco Caldas, apprehendem
quando de serviço,, no dia 8 de janeiro
ultimo, a bordo do vapor alletutin
:levites, uru embrulho contendo pressões
de ferro o celltrloide.
' Seiente do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse processo, e. as-
sim, lavrou-se o auto do appsehensão

-folhas.
EM seguida, foi publicado no Marta

~ria, do dia 13 •10 março posterior um
edoai convidando o a1/00 011 1/W0'0550/A0

nessa mercnsforra ri vir, dentro do prazo
de iminze dias, sob pena de ri:\ elia, al-
ienar o que entendesse a bem dos seus
dirritos..

Ningorem se tendo npresentado a re-
clama*, fui, findo aquelle prazo la.,eado
o temirl porempção regdamentar,
spruteeen.in-ss3 loeo após, á mi:casaria
classifica ção e aviciliaçáo.

• Isto posto,
Considerando mie o processo correu ai

revelia;
Considerando que, segundo dispõo

art. 630,	 3" 4 Yova Consolidação dars



_
Yto poste, ,

•
Consiiierutulo què a cantraventor tes

greAUs '4 adir-se ; 	 „...
4/011PidePando que, ' segunde di ca& a

art. 630, § /e°, da Nova Consolidação das
Leis das Alfeindegas, a empeci/casão foi
em flagrante graduada;

Julgo a IIICSLIVI procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando

50 % do producto ao apprebensor, guar-
da da policia ad ganeira desta altandega
Belacmino A. de AtImycle; os restantes
90%, de accUrdo com o art. 124 da lei
n. 2.021, do 5 de janeiro d41 1915, com-
binado cem o de n. 13 4 , da dO n.4.55/5..
ele. 10 do agosto de 1922..

Cousiderandet que o processd e jetou 6,
revelia;

I10Mlne0 '22 ritAnTfl ^RF T 	 I
- Novaaro tio ..tfed 21861....~4~11k

Leis das Alfandegas, a apprchensto foi
em flagrante effeduada;

• Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, ridjudicanao-se

te e t" do producto ao a¡prebenaer, guar-
da da policia aduaneira d esta Altandega,
Odilen ittraurise0 Caldtte Os restardes
a °I° de :tocaio com a art. 124 da lei
n. 2.921, tie 5 de janeiro do ieds...

•
Alfandenea do Ria de Janeiro, 2u do

ncvembrode 1924. — Lisbóit Seroa. —
Confere com o original. Secretaria da.
Alfandega, 12 de novembro de 102 .1. —
José dos Santos Leal, 3° eseripturario.

bl.‘tn rk.NC-t

Consta deste processo que o aborda da
polioia aduaneira desta alfataloga,'Evan..
/Iro Mexias Vianna. auxiliado pelo re-
mador Marin/leo Carlos dos Santos, ap-
Prebendem Miando do serviço. no dia 12
de setembro ultima, no pose() fiscal exis-
tente ante 4$5 armazena 17 e 18 tio caos
do porto, novo calças do teci' tu de lã,
para senhora.

Seieuto do facto, determinou cala in-
speetoria se instaurasse processo, c, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensãO
do fls.

Em seguida, foi publicado no Iliatio
Off icial do dia 21i desse /cosmo aiez um
edital convidando o dono. ou iuteressado
nessa mercadoria a vir, dentro-do prazo
do quinze dias, sob pena do revelia, ai-
tosar o que entendesse a bem dos seus
direitos.	 •

Ninguem se lendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o tereno de • perorcão regulameutar.
jiroriedendo-se. logo após, A •necessaria
dassificaçfv; e avaliação.

Isto posto,
Considerando que 4) processa (serrou á.

revelia; - -
Considerando cole, arganel° ilispae

art..630, § 3", da _Nora Consolidação das
Leis das Alfandeças, a apprehensão foi
ela flagrante effeetuadeg.

Julgo a mesma proeudenle.	 •
Intime-se e liquide-se, adjudieoure-se

50 %do-prodneto•ao uppreheusor, guar-
da da policia aduaneira' desta alfandeb
Evandro Mexias' Vianna ice ao POLY t/ILXi+
liar, remador Stasi/nino Carlos dos San-
tos; os restante 50 elo, do raceórdo nom
o art. 121 da lei n. 2.024, de 5 de ja-
neiro de .1015.	 . .	 -

Cumpra-se;	 .

Altandega lo Ilio de Janeiro, em O.
-de novembro de 192 .1..— Listnia Serra.-

: Confere com o original. Secretaria de
.1 AM/ loteai/. em 22 do novembro de 1024.

—desci dos Santos Leal, 3° esociptura--

•
-	 •	 n

	

stextexe.s/	 .
•

Consta deite processo «fie o guarda da
j „ policia aduaneira destas lar fandega, • Eu-
: banano •i'V. do Atliayele, appreliendeu,

quai-42) de serviço,. no dia 6 de dezembro
iln mulo posa-ar-a, no posto fiscal existen-
te ' na praça Mana, de uni individun que
conseguiu evadir-se, duas peças de te-
cido de algodão tinto (setruetat 	 duas

•
Petasdc onda do algodão. •
.gl-Súenle do facto. detortninon esta ia-

speetotia se instaurasse prot .tréo, e, as.
lavrou-se o -auto de appreliensão

ele
Em aeguida for publicado no Dinliio

O f ficei do dia 3 de janeiro do corrente
anno, um edital cov ida lido donO ou in-
teresaado nessa mercadoria a vir, den-
tro do prazo do quinie dias, sob' pena

• de	 allegar o que eiltendesse a
bom doa seus direitok.- •

ào fendo • aprOSentada a " ri,-
rlansar_ foi, findo aquelleprato, lavrado

ktme de perempção. ecgulamerdai%
• prnelsiendue. logo affhis, 	"Ire"Oltfticia.

ebn-itisàdio .e vuifaçao

Cumpra-se. -

Alfandega do Rio de Janeiro. em 20
de novembro de 1021. —Liabs'ea Serra.
Confere com o original. Secretaria da
Alfand ego. em 22 de novembro do 1024.
—José -dos' Santos. Le;at, zr eserIptura.
tio,: •

•
• Sentença

Consta deste processo que c)-ajudanf
de muirda-m6r desta alfandega, Mareei-
uno Tavares, auxiliado pelo sargento' da
policia aduaneira, Rubens Manoel da . Pu-
rifiCação, met/unia° Adiam:ar dos Santos
Pitdo, Roberto Lourenço Rodrigues u An-
10//i0 Pereira Ramos, em nato do busca
effertuada a bordo do vapor Itagot, entra-
do do Hamburgo no dia 6 do setembro
ultime, apprebendeu 24 cortes do tecido
ele seda ponto de meia (Jersey). com 74
Metros e 252 baronias ule carias pata jo-
gar. 0110 Pe ln•", ^`	 tidlei da
belieo do citado vapor.

iente do fatio, deterfrantni esta ma-
poetaria um. instaurosso processo, o, as-
-sim. lavrou-se o auto de. approlienaão

.	 •-
MI . publicado Jue •Diarie,

orne-int do -dia 24 desse mesmo ubet.Uni
çthtát eenvIdatxdo o dono ou interessado
anisa mercadoria a vir. dágto do ¡Maus

• ds (5 dias, sob pena de revelia, &legar 4. n
• Plo entendes se a bem eles seus direitos.

Sentença:
• Consta desde processo que 5 sargento
4:a polida aduaneira desta alfandega,
Mie dos Santos Barrosa auxiliado pe-
los gr ardas iIa mesma polida. Eduardo
de OH/ eira Guimarães e Smith Tupi-
nainliA do' Camuflo°, bem como pelo
guarda da Companhia cio Porta Onofre
Ferreira, anprebendeo. quando de servi-
ço, no dia 17 de outubro do-1923, em
frente ao armazem 8 do (ides do Porto,
tuna ipetra de tecido de algodão tinto, li-
so, com emes/ente% e um melros.

iceiente do fado, determinou esta la-
pa:toá/4 se instaurasse processo, e, as-
alm, lavrou-se o auto de appreheasão de
folhas.

Em segua foi publicado no Diserto
Offieial do dia 10 do novembro seguinte
um edital convidando o dono ou interes-
sado nessa mercadoria a vir, dentro tio
prazo de quinze dias, sob pena do reve-
lia, &legar o imo entendesse a. bem dos
seus direitos..	 •	 •

Ninguem se tendo norasenta-lo.a re-
clamar foi, findo aquolle prazo, lavrado
o termo do perempçào regulamentar,
! procedendo-se logo ala, A necessaria
classificação e aValiação.

Considerando que o ¡g :acesso correu á
!revelia;	 .

Considerandi . que o .conleaventor
grou madiese; .

considerando'que. seegundo disi25e o
art. ft30, § 3° da Nova Consiolidaçao das
Leis das Alfandegas, a apprefienstio fel'
em flagrante effeetuada; •

Julgo a enesina procedente..
Intime-se e liquide-se, acljtaiietualo-

ko 10 0 1 0 do produeto ao msprellonsor, sar-
gento da polida aduaneira desta alfan-
/lega, João dos Santos Barroso, e aos seus
auxiliares. guarda Ca mesma .polloia.
Yalnardo de Oliveira Ouimaraes o-Si/11141
Tuoinamba. do Carvalho, bem con t o 0
guarda da norepaulda div . Porto, floofre
ilerreira; os restantes . n0 Ç do accordn
SOM o art. 424 da lei a. 2.024. ele 5 do
janeiro tio 1;,15„ combinado cota o 17/.
n. 131, da de/n. 4.1-155, de 10 de agosto
de 1022,

• •	 •	 -
Cumpra-sn.
Atfandega da Rio de Janeiro. -20 sie

newrebro do 192b..— Ustula Serra. =
Confere (!tait o original. secretaria 41,a
Alfandega 12 de novembro de 1024. —.
J OSE dos Santos Leal. 3' eserinturario.'

411•1•n•n••

Ni/liguem se tendo aluesentudO a re-
clamar, foi, findo aquede prozo,•lavrado
o- termo de perernpção regulamentar.

• PrOrNlent10-5e, logo opa. ô nise~taela.
celassificactio e avaliação.

,	 IMO 1/Oslo,	 "
Considerando que o prore,sis el/ri'do á

revelia;
• COnAidOrandn auo a mercadoria Token-
Contenda em legar rtmulto. • su spoito: do

-faailitar -o extravio: •
Considerando o Que diSle:re

2' parte §. 1^, Combinado com e d”, p,
z.,s 3^ da Nova Consolidação 1.1as Leis das
.Altandegas;

.Tulgu a apprellensão procedente'.
Intime-se o liguide-se, tufludieeendu-ss;

50. 5 do prodticto ao appitheMan,.
dante do guarda-4146r desta alfandega.
/Mareellino Tavares e aos seus 'auxiliareis,
sargento da poliria- . aduaneiro, 'Rubens
Manoel da Purificação. mecaniro Adhe-
;Miar doa Santos -Pinto, Roberto' Um/ema
itodriguese Antonio •Pereira, liamos; Mit

	

testanty 50 Vs.	 f)..teirj
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121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
191$.

Climora-se.
Alfandega do Ilio de Janeiro, em 20 de

novembro de 4924. — Lisboa Serra. —
Confere com o original. Secretaria da
Alfandega, em 22 de novembro de 1924.
— José dos Santas Leal, secretario,

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

rgrarlição Geral tios Telegranlins
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PLTImA-

NENTS

Material e Segundo semestre de 1924

Grupo O
Supplententar

De ordem do Sr. director geral faça
publico que está aberta a coneurtencia
administrativa permanente, de que trata
o art. 757 do regulamento de Contabi-
lidade Publica e segundo as instrucções
ai.provailas pela portaria de ZO de abe'
de 1923, do Sr. ministro da Viação, para
o fornecimento de material ordinaria
durante o segunlin semestre de 1924. dos
artigos pertencentes ao grupo O, se-
gundo as relações, e obedecendo ás con-
d ições constantes lio edital publicarin no
dia 18 do corrente, DO Mario Officio!, a
paginas 24.411 e seguintes, devendo as
propostas ser abertas no proximo dia 2f/
do corrente.

Ria de Janeiro, 21 de novembro da
1924. — A. Conto Perneados, sub-dire-
ctog technico.

-4

Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

DISTRICT° DE APPARELHAGEM SUL
CONCURRENCIA PUBLICA PARA VENDA DE

MATERIAL IMPRESTÁVEL
De ordem elo Sr. Inspector Federal de

Portos. Rios e Caneca e de acceirdo com a
autorização do Exmo.Sr. ministro da Viação,
faço pub ico que no dia 3 de dezembro
proximo ás 14 horas, no escriptorio do Dis-
trict° de Apparelh gem Sul, sito á ave, jia
Venezuela n. 240, serão recebidas propos-
tas para compra de materiaes impreatavels
aos serviços desta repartição e consta tes
de ferro batido e functelo, em peças e em
pedaços, chapas velhas e residuos de &Uri-
na, nas seguinte% condiçõas:

03 eoncurrelteS depositará.) na lbesou-
tar ja da inspeetOda a impertancia de 20ja
para garantia de acceim u proposta apre-
sentada.

O coneurrente c:acolhido fica obrigado
Iretirar, r.o prazo ! de 15 dita, o material
adquirido; a fenecer o pessoal necessario
sara mover e pesar o rele ida material com
'emite-frenda do distri. to e recoeier, mediante
vita, á theanuraria, a importanciado mate-
irial adquirido, ameis de retirit-o.

g As propost s aerlo ;flertas e lidas pa-
traute os :o .u.airrrnt,I	 comaarecerem

n,ao a te; a erf..? Oln 	 c_140 a Tad-
prtrn

DIÁRIO (IFFICIAL

IV

A concurrencla versará apenas sobre o
preço maximo que o proponeate offerecer
por ki o. O material sere adjudicado ao
autor da proposta que maior preço °fie-
recer, por menor que seja a differença, de-
vendo os preços apresentados referir-se
separadamente a ferro batido e a ferro fun-
dido.

V
Fica reservado á inspectoria o direito de

acceirar parte de uma proposta e parte de
outra, assim como o de entediar a preserite
concurrencia, sem direito a reclamação ou
Indeninizaçãe de qualquer aspecto.

VI
Os materiaes constantes da presente cone

currencia poderão ser examinados nas de-
pendencias co districto, á rua de S. Chris-
lova°, nas proximidades do Canil do Man-
gue, onde serão dados todos os esclareci
mentos.

Rio de janeiro, 17 de novembro de 1924.
—Me Atzreellitze Ante, engeobeiro-chere.
Confere. — Arthar Jante, auxiliar de es-
cripta.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENETA PARA o FORNECIMENTO DR
TIRTAEs E Oirrnes ARTIGOS PARA 1,
DIVISÃO iria 1925.:

Coneurrencia ti. 3

Do ordem da directoria e de coara%
mictado com a autorização constante do
officio n. 1.963, de 27 de outubro ul-
timo do Ministerlo da Viação e Obras
Publicas, faço publico que á3 13 horas
do dia 10 do proximn moa da dezem-
bro, na Intendencia desta estrada, na
estação Marítima. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de cueba
o outros adieta para a 4 • Divisão, em
1925. de accérdo com o edital desta se-
cretaria de 6 do corrente 111 P7, publi-
cado no fiaria Officio! D. 267, do dia
'7 tombem do corrente mez, corrigindo.
ao, porem, o seguinte:

Em 20.000 Mins de bronze typo
o numero do kilas é do 23.000 kiloe.

Em 40 Ano kilne de metal anti-fricção
timo 1, o numero de kilos á de 42.000
Eitos.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Urre: il. Rin de Janeiro, em a de
novembro de 1924. — O saaretarte.
Diodeciano .Vasconeellos

es•n••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

emzetrimaNcie	 Fonaiennutarrn os
MOO" <CUZAR atna a QUARTA DIVISÃO
EM :925	 -

Concorrendo n. 0

De ordem da directoria e da confor-
midade com a autorização conatante da
orricM n. 1 Me. de 27 de eutubra ulti-
mo. do Minislerio da Viação e Obras
Publicas. faço publico CI lle ás 13 horas
do dia 1 do .proximo mez de dezembro
na Intendeneta desta Estrada, na esta-
ção Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de ferro d;uaas
para a Quarta Diviso, em 1925. de &c-
ardo com o edital desta secretaria, de
fi de corrente moi, publicado no Mario
Otiria! o. 261. do dia 7tambeto do cor-.	 .

Wricambeo fla topa.

rente met. corrigindo-se, porém, 0 se-
guinte:

Em vez de 500 toneladas rnetricas de
ferro *Guia leia-se 350 toneladas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de no-
vembro de 1924. — O secretario, Diodo..
mano l'aseoneelleS.

Repartição de Aguas e ObroS
Publicas

BEen0 DE ExPEDIENTO

Não tendo sido cumpridas pelos proa
prielarios dos predirei; abaixo menciona-
dos a3 intimações que lhe* expediu esta
repartição, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. director geral. interino, devendo ser
obedecidas dentro de 15 dias, a contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res:

Rua Visconde de Santa Izabel n. 237,
propriedade de Manoel Costa Ferreira
Magalhães, rebocar hydrometro do to
millirnetros.

Rua Santo Henrique n. 1C3 casa I, pro-
priedade de D. Ladina da Souza Para-
nhos, concertar o ramal intorno e a tor-
neira do tanque.

Rua Almirante Rarrozo n, 61, proprie-
dade de D. Joana Pereira Cardoso da
Costa, concertar as torneiras do tanque e
dr pia.

Rua Sant'Anna n. 132, propriedade de
Duarte Teixeira dos Reis, concertar as
torneiras do tanque e a de bola da caixa
de descarga.

Rua Sant'Anna n. 64, propriedade de
it. Ramos da Silva Bernardes, concertar
a torneira do tanque e a da pia da co-
zinha.

Rua Sant'Anna n. 108. propriedade do
Angelo Bevilaqua. concertar a torneira do
;agite do ravimento tenso.

Rua Sant't nna ri. 130 nrepidedade da
Nelson, concertar a torneira da pia da
cozinha.

flua SanitAnna n. 134, propriedade de
Godefredo de Souza Meirelles e outros.
concertar o deposito de agua e as tor-
neiras do tanque e a da pia tia cozinha.

Secçáo de Expediente da Repartição de
fluas e Obras Publicas. 18 de novembro
de 1924. — Cag imiro de B., liame!, che-
fe da Secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
prietarioa dos predios abaixo menciuria-
lbS as intimações que lhes exoedju esta
repartição — renovo-as de ordem do Sr..
Dr, director geral, interino, devendo soa
obedecidas dentro de 15 dias, a ALÁ ar de
hoje, sob pena de multa, rei:elementares.
' Boulevard 28 de Setembro n. 311,

propriedade de Antonio Finpleca, coltoear
hydrometro de 15nilm.

flua Theorloro da Silva n. 433, pra•
priedade de Francisco ia Companhia, cola
locar hydremetro de 10mirri.

Serna da Expediente da Heptvalieão da
A7/ M e e Obra= Publicas, 11 de novimbr )
de 024.— Casimira de B. yosconceltos,
chefe da seceão,

Reparticão de Aguas o Obras
Publicas

De ordem do Er. Dr. director geral_
Interino, convido o proeriMar io do In-
dto abaixe a tiir a lbesuuraint desta se-
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partição. á ria do Rnichuelo n. 281, den.
tu' de 90 dias, a contar de hoje afim de
effectuar o pagamento da corda de con-
certo executado por que é responswel.

Rua José dos Seis n. 785, serviço exe-
cutado, 25057.

Secção de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 14 de
novembro da 1924. — Casimira B. Vale
çoneeilos, chefe da sução, interino.

Departição de Aguas e Obras
• Publicas

Do ordem do Sr. Dr. director gera!,
interino, convido os proprielarios dos
preitos abaixo a virem cumprir as In-
timações e a pagar as multas por que
são responsaveis:

Rua Senador Pompeu n. 240, proprie-
dade de Collaço & Pereira;

Rua Riachuelo n. 205, propriedade de
Manoel Lourenço Ferreira.

Secção de Expediente da Repartição de
.Aguas e Unas Publicas, 13 de novem-
bro de 1924. — Casimfro B. Vasconen-
los. chefe de sução. interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Nto tenao sido cumpridas pelos pro-
/metades nos predios abaixo menciona-
dos as tntimações que lhes expediu esta
repartição, renovo-as de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, devendo ser
ebedecidas dentro de 15 dias a contar
do hoje, sob pena de multas regula-
tientares.

flua Senador Pnmpeu n. 240, proprie-
dade de Collaço & Pereira, preparar em
condições o locai em que deverá ser
installado o bydrometro;

Rua Manuel() ri. 205, propriedade de
Manoel Lourenço Ferreira, collocar hy-
drometro de lo mim•

seroa de Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 13 de no-
vembro de 1921. — Casimira R. Vas-
Oneellos, chefe do edição, interino.

illini1STFP 10 DA AGIR1CTITI 114,
LNDUSTIRIA E COMMERCIO

Superintendencia do Abastecimento

Sr. gerente da Anglo Mexican PetroDum
Company:

De o-dem do Sr superintendente do Abas-
teciment , peço-vos apresentar proposta
para o fornecimesto de

G 'solina (caixa).
Kerozene (caixa).
As propostas devem ser esc:iras ou dacty-

lographadas sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, em duas vi is, contendo além do sello
de 600 réis (reder 1) na l' via, a dita, a assi-
gnatura e os preços em algarismos e por
extenso.,

As repostes serão apresentada; em so-
brecartas fe had s, dirigidas ao Sr. supe-
rintendente de Abastecimento, com a decla-
ração exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou se laser representar
no dia 25 do mez corrente, ás 15 horas,
nesta superintendendo? á Praça Marechal
Ancora, Palacio de Agricultem, para assi tic
a FR t ab„rtura.—Abal de Almeida, chefe da
3' divisão.

Íd mtico á A lantic Refi s ing Company,
Standard OA Company et Brasil, Texas Com-
pany Soma America.

Directoria do Serviço
do Povoamento

GONCURRENCL4 ADMINISTRATIVA PARA O
EMINEMmENTo DE mACIIINAS ARATOR1AS
AOS PATRONATO AUliiCoLAs

Faço publico, do ordem do Sr. director,
que- no dia 26 do corrente mez, ás 14
horas, serão recebidas na terceira se-
cção desta directoria, propostas, em tri-
plicata. para o fornecimento das maetn-
nas aratorias constantes da relação que
se segue, necessarias ao serviço de la-
vou ra nus Patronatos Agricolas.

Serão tambem acceitas propostas de
machinas cai tudo indenticas ás discrimi-
nadas, embora de fabricantes diversos.

As firmas que desejarem concorrer ao
fornecimento de que RA trata, deverão
requerer até o dia 25, ás 12 horas, a sua
inserinçáo, fazendo acompanhar o reque-
rimento de documentos que provem a
idoneidade da firma requerente.

Os proponentes deverão incluir nos
preços de suas propostas todas as despe-
sas de engradamento, carretas, etc., até
o embioque do fornecimento para o es-
tabelecimento a que fôr destinado.

Na mesma Tercein secção serão pres-
tados quaesquer outros esclarecimentos
de que necessitarem os interessados.

Contabilidade da Directoria do Servi-
ço de Povoamento, em 20 de novembro
de 1924. — Carlos Zamith, 1° pincel,
polo chefe da 3° Sacro.

Relaçdo das ~chinas aratoriaã neeessa-
nas ao serviço de lavoura nos Patro-
natos Agriculta

1. Arado Torpedo Avery, ums
2. Arado S. B. 150, uni.
3. Arado Clipers n. 1, um.
4. Arado de disco de 24" reversivo!

sChatannogas, um.
5. Arado Oliver n. 25, um.
6. Arado Planet Junior 11-1, um.
7. Arreios completos para arados, um.•
8. Arreios completos para plantadeiras,

II Ia.

9. Arranca tocos (Smith», com cabo de
riço, um.

10. Bicos para arado Planet Junior B-1,
Mo.

Captnadeiras c/5 enxadas Planet
Juntes uma..

12. Ciseadodes Vork de 19 dentes, um.
13. Cultivadores Planet Junior n. 9, um.
11. ?Grades de 12 iliSe0s, unia.
15. Dist orroactor de d iscos, um.
16. Desterro:Mor de Krosskil. tua.
17. SemnadeirtiS Planet Junior ri. 25,

uma.
IR. PulverSzadores Vermorel, Mn.
19. Ferramentas Planet Junior, para

Jardim, jogo.
Contabilidade da Directoria do Servi-

éo de Povoam ento, em 20 de novembro
de 1991. Carlos Zamith, 1" °Metal,
pelo chefe da secção.

Direclorio do Serviço Geologico
e Mineralomico do Brasil

CoNCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O
PoILN EGIMENTO OE MATERIAL NECESSARIO
Ao LAIloFIAToRIO DO CIIIMICA DO SERVIÇO
GEOLOSICO E MINERALOGICo DO BRASIL

Tendo de se proceder nesta directoria,
nos termos do arL 738 do Regulamento

do Codigo do Contabilidade Publica. A
concurrencia administrativa para o for-
necimento do material abaixo indicado,
convido os interessados a apresentarem
propostas no dia i do dezembro, ás 1.4
horas.

Directoria do Serviço Geologico e Mi-
neralogico do Brasil, em 22 de novembre
de 1921i. — Elucido de Oliveira, director.
interino.

Relação do material a ser fornecido:
Reactivos dos fabricantes Kahlbauin

ou Merck da qualidade para analyse:
marcas: Pro analyse Merck "Zanal" ou
"Kahlbaum".

Acido chlorhydrico concentrado, den-
sidade 1,19, 100 kilos.

Sulfureto de ferro, 10 kilos.
Bisulfato de potassio, 2 kilos „
Acetato de aninionics 2 Mios.
Carbonato de ammonio, 5 kilos
Chlorureto de potassio, 2 k lios
Bicarbonato de sodio, 5 kilos.
Agua oxygenada, vidros de 600 grani-

mas, 12 vidros.
Persulfato de RIIIRIODIO, 2 kilos.
Amiantho desfiado para filtração, t

Outros artigos:
Estanho commercial em lingu etas, t

kilos.
Metal amarello em folha, Si: nihn de

espessura, 2 kilos.
Chumbo em. folha, 2,5 a 3 m/M, 10 ki-

los .
Fio do ferro (das floristas), 6 carre-

teis.
Tubos de borracha pura, vermelha ou

cinzenta, t • qualidade, 10 metros.
4/2 pollegada de diametro. 20 metros.
3/8 de pollegada de diametro, 20 me-

tros.	 •	 ts
3/16 de pollegada do diainotro, 20 me-

tros.
1/8 de pollegada de dianteiro, 20 me-

tros.
Atniantlio em folha, 1/8" x 1 metro

quadrado, 2 folhas.
Lampadas olectricas da Companhia

General Llectric de Brasil, 100 wali.4.
Typo 1/2 watt, 2 d'uzias.

Phosphoros marca "Olho", 20 maço.
Nota — As propostas deverão conter

o preço por unidade.
Neste serviço, das 11 ás 4 horas, se

dará qualquer informaçâo sobre o ma-
terial a ser fornecido.

Escola de Minas

EDITAL N. C

De ordem do Exmo. Sr. Dr. directos
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz &ciente que, a partir des-
ta data até o dia dezoito (18) de janeiro
de 1925, em todos os dias uteis, das 11
ás 16 horas, estará aberta nesta secre-
taria a iuscripção dos candidatos ao pra-
vimento effectivo do togar de substituto -
da 6' secção desta mesma escola. A 6'
secção compõe-se das seguintes cedei-
ras: (Exploração de Minas e Metallurgiá
(15* o 20' cadeiras do 1° e 2" annos do
curso especial) e Direito Constitucional;
Direito administrativo, Economia politi-
ca e Finanças, Estatistica, Legislação do
Minas (28* cadeira do 8' atino do curso
especial), de aceórdo com o regulamente
aoprovado pelo decreto e, 84.468, de 22

•
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DIÁRIO OFFICITAT,	 Aeretnirre de Mb

de neoembro de 1020. 423 candidato* do-
:veio rtastrázr as elda2neia9 deu CL*

rit a kul do rc5.9.amento flama.
Seerunala tio Escola do ninas, IS Os

srleaday 	- Como receettiline.
Geszedrir, ia odcriyiurarlea, 	 •

?il1NiSTEI110 11,‘ MARINHA

' Directoria do Pesgeat
O centra-almirante director .gcrà/

Pessoal da Marinho, do accOrdu com o
ant e 117, da Cacego Penal da Armada. o
249, do Codigo A Oltanizaeão Judiciaria
e Processo Militar, intima a apresenta-
sore-se nesta d reteria. o primeiro te.
:alente Ifercolino criseardo. Regundo te.
rentes Arnaid.; Pinheira de Andrade,
Adilem:ir da -Sigteira, Angusto do Ama-
tal Peirile Junior, alicle de Freitas -A1-
'es, Pardo Alei:tirada Natividade o se.
geado Latnen:11: , 0.w:cheiro , matbieusla
1 kr:lande kudilfrct Kwh ler., acalco de
1 : azo on cita Mas,	 coroar desta date,
s.4)	 adesertifi eoteiderades (MEM.-
! t i res.	 •

hl:is:teria Cerni da Pusera, Is de no-
i • -n!•ru de I9 .1. - A. Tarretpsou,

4. a ainitrauLe, direetr." gerai.
• .

ilepasito Naval do tua do janeiro

srudaUrts • SitaieÃo-knuaMENTO
-

Do ordqm do Sr. capitão do fragata,
(Ais:eles, Jata :eine-se ás senhoras eOsti/-
3 •Giras matriculadas na 58 Categoria de

á 150, que na segunda-feira, 24
Co corrente 'Mex. das 11 Leras e 30 mi-
nutes a 11 • toaras, o 30 minutos, haverá
distribuição do. costuras. Deposito Na-
val do Mo 'do Irmaires, • em 20 de no-
vembro - .rio 1924. - Feliciano L. do
Aduo Barros, capitão-lenente, suiballre-
ciar interino.tn • .

In GUERRA. •

Directoria" érral de tordirbilidade

raccersaiso • evita í" overerír

-Tias	 _
De ordena 'do. ar. 'marechal liálat.,0

dia Guerra; dei:lavo que, A . centarda
hoje, fica aborta. por .34) dias, a inSÈrl-
P tilo do concillso rara	 .e.flicial desta
directoria	 „

Do aecôrri" ocra	 na -do rege/ e-
mento • -desta repatLicao O cencureo

• constará das: seguintes reatarias:
lingtra .nacieual, cal que os can-

didatos darão arma de bena••
:olaia, coube-cimentos de analyse leYlea
e svntaximre dá redacção

e) linTifs francesa á bleier]; das
vimes se exigirão-	 troduceão
analyse do ambos o, Idiomas -e pratica
tio pela-miro;
-e) arithrnetica, especialmente em te•
latklio ás operárlifes era uso no comnier-
sio o repartiv5es do Fa?enda;	 •

etz,ebra-nt6 equações de- 2' :grão,

•
inclusive;	 •	 •

e) geernplila 4.eral; cspeciattente
Brasil;

fi daet>lographia. ' • • 	 -
03 candidatos' serilo adrultlidca ine-

diallte' - .VOUrrim22.io, 'ifsdro u • do ino-
iti•- • •-

prio pinho c dirigido - ao presidente do
concurso o provarão ter a idade mi-
nima de 18 rumos c maxima de 30 ser

aocioados ou revacciaatios, ler bom
procedimento moral o civil, não soffrer
de tante.stia contagiosa ou ineuravel o
fibr reservistas ou sargentos do £r-
cito, de -exemplar em/ducha-	 •
, Findo o prazo do edital, que tenni-
tara em 19 de dezembro proximo
:findo, nenhum candidato será arlivit-
tido á Inscripção, que se cousiderneã
encerrada nessa data,

Qtmesquer outros esdarce.imeutos €c
vão prestados, nesta directoria, ao; in-
tereaados.

Directoria Geral dá Contabilidade da
Guerra. em 20 do novembro dr; 1924. -
O director geral, Eduortlo de Barros.

Directoria Geral de lidemiencia
da Guerra

ESTAB P.L"CINIENTO CINTR 41. D iT. PAR.
DAPU.NTO EQUIPAMCNTO E ARRIRA-
MENTO DO EXERCITO

Primeira sução •
Distribuição de peças de fardamento a

manniactarar ás senhoras costureiras nitr-
i:aladas sob n. CAI a 900 nos dias 25, 27 o
29 do torrente das II ás 14 heras.

(Mana de Alfaiates; 22 de novembro de
10'4. - O eacarregado. 0-tavio Sisas
Mauro, capitão.	 •

Colleolo Milão do Rio do Janeira
CONSELHO DE ADNIINISTRAÇSO

EDITAI. TM linCTIFICAÇA0
Da ordem do Sr. general eireclor deste

ColleOn c presidente do Conselho de Admi-
nistração é rectificada do .roodo abaixo, a
publicação da troposta de Peneira Pas-
sara° 4.2 .Comp., feita no Olaria Offiela!
da 22, pela 2a vez, por ter sahido trancada
a do Olaria Official de 15, tu !o do cor-
rente: na l a co! anu da pagina n. 2.1.703,
o preço por extenso de unia escova para
dentes é ires mil c cem rei ; mais abaixo,
em galão dourado para temente-cermet
atuamo, etc., o preço por extenso, é de
quarenta e dons mil -e duzentos rilis; e na
celeuma seguinte, o preço por cate Is° de
uma Unica de flariella azul turgueza é cento
c vinte e doas mil reis, e não conto lomm
publicados.

Capital Psieral, 22 de novembro de 1924.
-. O secretario de Couiellio, Aaloo's San-
roma, l a tenente contador.

['vimeiro Dr-fil.:14s NIilitair

it CIIICEM>seltP41X0 DE ItErd111[1'4-
• • .11e,NTO

-	 109)13TM:to no .5.•!./uvT'Vss..+. •

Edital do cransoceedo •
• ..	 •	 .

exacerba, 01.1AkEADA
Cl Dr. ilenrique Baplistia Pereira. pr^-

siderite da Junta dri . Alistamento Militar
do MI District° (SaneAnna);

Faz saber que • forem sorteados para
o serviço tio' Era:reto, nu mez de sotdm-
Mo dos antros de Mit'. 11122 e. 11123 ttf
kiétlo de Service de..Reerutarocuto. •neista
Capital, os eidadilus.conslanles da :tela-
Çrlo abaLso tramas:vivi-a, o am: flevev.Ziá

anresentar" gie 20 a	 Lie nyeembro

•

corrente anue, ria -sóde . desta Janta' dei
AlisUaliente Militar, nu Quartel General,
ala velha; o os que não fizerem, ficarão,
si/jeitos tis penas estabelecidas nos Pe.
gulamentos militares e cettigo Penal da
Exercito..

Para que lhes sejam entregues os re.
epectivos certificados- de apresentação o
serem encaminhados ao perito de concen-
tração no .Quartel General do Exercite,
devenãO se dirigir no presidente desta
junta, no local o época acima citados.

E, para que chegue ao conlmeintentO
de todos.. lavrei o presente edital, que
ecrã arriando na porta principal do adi-
ndo o. publicado no Mario Officiat.

District° Federal, no Quartel Ganem,.
cru 20 de noventa . ) de 1924. •_. Hen-
rique Pereira, presidente...

' Aligamenio de 129$
Casse de 1.896

529. Amadeu Verealo.
532. Antonio itudrigueso
521.11ttilio Maio.
551. Frannisco.Flausenic
528. João Gaito.
526. Manoel Josino Silva
531'. Oclavio

Classe do 1895 •
•

SUL _violino Germano suo,
sn. Alvaro Caetano Martins
A8, Armando Fontes.
510. Francisco Gomos.
5 .13. Januario E'. Mendes..
549, Josquim Felippo. . 	 .51 .1. José Menezes. do Coulit
515. OiniPin Teixeira Piamo
550. Plinio Xavier Souza.
551. Salvador Gonies,
54 9 . Sylvio liarbosu Rdoriguez..rán. Unte Bi-az. •
517, Virkilato Vitimei.	 •

Alirtioacshi ác. /Sá.
Glasse do 1901:

•4 .09. Agenor Nogueira da Faria.
SOL Agnello Teixeira da Silvo.
282. itberto.Cesta.
42?. Alberto Cavalcante Rocha..
417„ nalgo dos Santos Filho,
280. A:llenor Concebia° Filho.
399, Antenor da Silva. -• •
419. Antenor Vieira Rosa.
431. A ntonio Coollar.
995. Antonio Dinis Menezes. -
-123. Antonio D. Pereira. ..
429. Antonio lfs:polito da Silva-.
377. Antonio Pereira Guimarães,
374. Argemiro Alves de Oliveira..
402. Aristotelen Alexandre..

1. Arist ides dos Santos Oliveira a
411. Armando Angelo de Araujo. ;.
420. Anuindo Jor./á Corrija. 	 -
.133. Art:bur Manoel Impes..
284. Aurelio Bruno Fontes.-
538. Carlos Pereira Ah-es.
.107. Domingos Vicente Paula.
137. Eduardo da Silva.

Frotliddes Silva Rangel: •
.430. Francisco do-Paula. ,
V14 . Tann	 fluinlarn'es 'de' Oliveira.
400. Joaquim Iledrigues da Cesta Jurriet,,,
279. ..roagnim Tonario.
276. Jot,i . fauno.	 .
.513, Jon r,	 izAlvcrno.
-110. joão •- Mat t alta.	 .
375. .Teão Ribeiro.
283. Jo5e. Rughtenose daSiba
385. .1eão ria Silva Barbosa.,'
292. ...raiai Feiippu Banca.
404. Jísé Nunes Vai. '	 •
415. Julio . flonitio.
,II R t Lel kr ;roço lindo ira • •



João Villa.
José Gonçalves Lima Junior.
José Nogueira de Faria.	 *
José de Souza Barros.
Laurelino Augusto* Lopes..
Luiz Guilherme Aratu°, • -
Luiz dos Santos.
-Nelson da COLIC0100.

Nelson Henrique Dantas.
Olavo Torres.
Oscar Dias de Farias.
Pedro Ferreira de Azevedo..
Pedro Ramos dos Santos.
Sebastião Rugi/tenor° Silvag
Sylvio Moitinho.
Taneredu França Junior..

Classe do 1898
Affonso Santos.
Agenor Belmonte dos Santos.
Alucinar do Souza Rocha.. -
Antonio Demitiu.
Antonio José Fernandes.
Antonio de Oliveira.
Antonio Pena Rodrigues,
Antonio Teixeira.
Antonio Vargas.
'lenido José de Freitas.
Eduardo Francisco Isidro..
Elias Castelluiro.
Elisio José Maria.
Fausto Werneck Soares.
Ficritino Lares da Silva.
Francisco Pereira Madruga
Gasparino Souza Leitão.
Judia Barbosa.
João da Rocha.

•Jcsé da Gosta Quintas.. 	 mit-•
José Fig-ueirá.
Leopoldo Magalhães.
Manoel Bernardo da Sli‘a,

477. Manoel Cunha Junior.
401. ãlanoel Justiniano Barbosa.,
457. Marcelliuo Pires de França.
483, Marcellino da Silva Gomos, •
165. Marciano Domingos Nego. •
182. Miguel Ai-abar/10 de Mendonça.
454. Oscar Gyriho Carregai.
446. Pedro Nascimento.
484. Pedro Nolaseo dos Santos.
451, Severino Marques da Cruz.
452. Theodorieo Baptista Soares.

Classe de 1807
540, Adolpho Paulo de Sant'Anna.
523. Alexandre Pas.sos Lemos.
522. /tateai ° Francisco Lacerda.
510. Carlos dos Santos.
533. Avelino Petronilho da Cunha.
513. Bento Estavas.
525. Clemente Luiz Nogueira.
514. Durval llygino Pinho.
603. Durval Sardinha.
528. Euelydes Marinho do Aguado.
536. Enzebio Martins.
507. Fabio Leite
509. Felisberlo Estavas Badaleiro.
520. Francisco de Almeida Couto Salsa,.
500. Hildebrando Emiliano Alves.
518. Jayme de Oliveira Rangel.
512. João de Oliveira Roque.
516, Julião Jardineiro da Silva.
511, José Sebastião Moreira Bastos.
505. Jovelino da Rocha.
512. Malhei/5 Banhado.
543. Mande! Alves Gomes..
501, Manoel; de Figueiredo Bastos.
539, Manoel ido Jesus Pires.
519. Minoc.1 Noves.
529. ãlannel Pinto Filgueiras.

Matroliano de Abreu Rangel.
527. Nelson Carlos de Mello e Souza.
530. ()atavio Ferreira de Miranda.
508. Oscar Medeiros.	 •

Ossvaldn Gomes Anjos.
538. Pedro Cerico de Carvalhos,

•534. Quintino José Mariano,'
535. RaPhael Coneenza.

-
NoZ-embru cio 1Ü	 2180 

517. Ruy Ferreira Barbosa.;
532. Septino Conte.
1321. Virgillo Pinho.
537. Waidemiro Guimarães.
1331.,Ccesar Lima- de MagalhãeS,

Classe de 1896
496. Adgard Moreira.
f.z21. Alberto Champion.' • •
493. Alvaro Moreira da Rocha.
495. Antonio Machado.
486. Antonio da Fonseca Cunha.,
511. Antonio Fontes.
520. Antonio Pereira.
-498. Apparicio Baptista anca cie menti
4508. Armando Aguiar.
494. Baldino ignacio Oliveira.,-
i01. Baldino Rego.
488. Denedicto dos Santos.
499. Bernardo Gonçalves da Silva.,
501. Cantidin Noves de Azevedo.
513. Christovão Lemos Guerra.
491. Eduardo Lourenço.
503. Euelydes do Oliveira.	 .
507. Eugenio Antonio Nascimento.;
nno. Francisco Machado.
518. Francisco Munia da Costa.
197. Francisco Pedro da Costa. •
517. João (Innçalvr22
nin. João Pedro.
490. Manoel Coelho oliN eira.
515. Manoel José CIOS Santos-.
5)4. Manoel Sin-Mes de Freilns.
496. ;Miguel da Silva Simiqs„.
487, Orlando Molhinro,
505, Thendondro Manoel fh Fonseca.
509. 'Vicente Belangire. a
519. Vicente Bm.
St?, Walderoirn	 Vianna.

Willy Gichecht.•
Classe 1895 •

• 506. Adelino do Vasconeellos.
517. Acostinho Cairo.

515. Adalberto de Almeida Santas.
521. Alexandre tia Silva Braga.
513. Anenie de Souza.
497. Antonio de Almeida Serra.
526. Antonio Brandão Filho.
529. Antonio °ralam

Antonio Manoel Antunes Juezero
501. Antonio "Vieira Ilelat • ! 	 • •
509. Benedicto Santiago.
512. Glimerio de Souza Vultos.
520. Deoclecio da Silva.
502. Durval Silvais de Queiroz.
501, Eduardo Silva.
530. Enlilio Placido Valerão.
511. Erothidcs Pereira Carmins.
510. Euelydes Abes.
noa. Eugenio Bernardo.
522. Eugenio Pinto.	 -
525. Fernando de Andrade.
518, Godofredo Ramos de oliveira.
511. Hamilton de Oliveira Pires.
537. Hamilton Pereira da Silvo.
507. Henrique Ribeiro de Carvalho.
196. Bilario Alves da Coslu.

João Benjamin Couila.
494. João Dias de Oliveira.
533. João Unira Fragoso.
595. João Falirmo Zocouronso.
409. Joaquim da Costa Meirelles rilho.
Mit José Alves de Carvalh-J. .
527. José Clemente.
593. José Ferreira Marques_
531. José Maria da Cosia.

519. José Maria de Lamare Garcia:
523. José Pereira Belmonte.
535. Manoel Alvaro de Azevedo.
134. &narre Nunes Pereira.
505. Orlando Castelpoggi bastos.
132. Bayalundo Azevedo Soar&
500. Moinho Antonio Barbosa..
316. Thelarto Natalicio da Silvar •
VS. Virallio do Alentara.,

430. Lourival Guimarães Cardoso. ..;	 622.
405. Luiz Corrêa da Silva.	 613.
410. Luiz Lopes.	 014.
394. Manasses Vieira Point°,	 ,166216:
318. Manoel Custodio Bordallo„
495. Manoel de Souza Spinola„

060178.389. Mauricio Alves FerrOr4,2. „
439. Nestor Aloacyr,	 627.
393. Nicolau Chaves do Valia.. 	 615.
432. Olderniro Ferreira.	 636.
434. Orlando de Oliveira., 	 633.
391, Oscar Alves Corrêa.,	 610.
390. Oscar Galdeira.	 031.
398. Ostar Ribeiro da Barros Filho... 	 020.
403. Ottwaldo Soares da Silva.	 640.
424. Ilaymundo Luiz Marinho.	 009.
427. Sylvio Mesquita.
421. Wambifulro Baptista do Curato.
389. Orlando Segall.	 456.

Classe do 1900	 450.
451. Abilio Gonçalves.	 466.
438. Albertino Carneiro.	 459.
441. Alvaro Germano \filiar Junior.	 4.98•
414. Antonio Ferreira do Figueiredo. - "4.
436. Antonio Jannuario dos Santos, 	 478.
453. Antonio Ilaymundo Paixão. 	 470.
462. Antonio Tavares Ferreira.	 455.
147. Arisleu Justiniano do Souza. 	 474.
459. Astigana Leonidas de Campos. g	 18.,,t•
463. Augusto Gonçalves da Silva. i 	 ."•
433. Benjamim dos Santos.	 460.
431. Benedicto Thimotheo Rodrigues. 	 467 '
446. Carlos Magalhães Dias.	 463.

458.461. Claudionor Martins Tavares:, 	 445.454• Ernani Alves Coelho.	 476.441. Eudesidro Moita.	 462.418. Francisco Alvas da Cosia César 453.
Filho.	 480.430. Francisco lloarigueS Pereira.,' 	 471,

468. Francisco Xavier.	 444.
429. Garcia Mamam.
434. Henrique Mendes FIVCIrea0.

439. João Borla.
437. João Lopes.
432. Joaquim de Oliveira.
461. Joaquim Teixeira.
427. José. Alves Bossa.
459. José Manoel de Oliveira.
400. .10.0 Marciano de Araujo.
422. José Paulino Leite.
450. José Teixeira Pereira.
460. José Tiburale.
410, José Vargas.
459. Laurentino Agostinho Machado.,
442. Locarderin da Silva.
471. Luciano Cropalatti.
467. Manoel Coelho Junior.
. 1135. Manoel Luiz Lopes.
453. Maximiano Mrws Lettto
458. Miguel 4Ins %autos Lima.
410. tichivio Pereira da Silva.
465. Oscar Dias.

421. Pedro Antonio de Queiroz.
123. Pedro Pcdrosa.
426. Ravinundo Marques de Souza.
442. Itoirien Atalilia Guimarães.
455. "Vietorino da Silva Cardoso.

C.Iasse de 0209
018. Ad-uo Peixoto.
041. Almude Silva.
653, Anastacio Marfins do Comas.
fino. Antonio de Oliveira Duarte.
032. Armando Comny.
619. Armanda Tramontana,
628. Astrogildo .Toé Vieira.
Cl?. Bento Martins Siqueira.
620. Contido Augn e to Domingal.
628. Cai-lindo de Souza traz.
625. Celeslino Cerca.
038. Celestina (Mines da Silva.
624. Ernesto flose Quadroa.
610. Eugenia VI acido
621. Jayme Vieira da Costa.
t535. João Machado.
637.. José Pereira de Arrudas.
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19. 260. Angenor Manoel dos Reis.
20. 316. Anselmo da Silva Moura.
22. 1310. Antenor Paranhos.

2e0. Antonio Alves Congo Nu-
nes, filho. do Antonio Alves

. Corrêa.
21. 23. Antonio CM Loureno Junior.
27. 324. Antonio Engulo' do Abreu.
1•9. C88. Antonio de Moura Abud, fi-

lhe) de Antonio Lerner
Abud.

31, 293. Antonio Pnorta Carola.
o.. 231. Antonio Xavier Barros, filho

do Francisco Xavier Bar-.
• roe.

3G. 273. Armando Costa, filho dó
Bonjandn da Costa.

30, 302. Armando Pinheiro.
37. 289. Arthur da Silva Gomes, fi-

lho do Arthur José Gomes..
28. 327. Avelino Gomes.
39. 317..Balthazar d'Andrade.
40. 805. Carlos Ayres, filho de João

Ferreira.
4! . 256. Carlos Lopes Coimarão% fi-

lho do Bento Lopes Qui-
-	 modos.

ti. :111 Cupertino de Gusmão, filho
de Antonio José Pereira do
(Mamão Junior.-	 • •

AN. . 'O: Custodio- Martins da Fonse-
ca, filho do Luiz da Fran-
ca Carlos da b'enseea.

337•.°Ljaltna FrtulOis% da Costa.
. • filho do Amen 1 Francisco

o"
~aio
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•
Alistamento de 1921

Classe de 1921
• Alvaro, filho de José Vieira e Ca-

rolina de Souza.	 .
Quartel General, 20 de novembro de

11'21. - Dr. Benricfite Baptista Foreira,
presidente. -	 - .

PPillItifil 'legião Militar
11 121.1EIRA CIOCUMSC•RIPCAO DE RE-

CRUTAMENTO "E SORTEIO MILITAR
'JUNTA DE ALWAIUNTO stalarran Do 3? Duo-

enuaro' (socavou-rei)
Edital do contoonçáo de sorteados das

ae.eSeS dc • 1991, 1900, VOO, 1398, 1897;
1393 e 1805.•

	

Seça,mda chamada „	 •
major •4.1vai'm Baptista . Soim: pro-

a:de-Mo da Junta do Alistamento Militar:
Faz -sabor qw.E.fora/n sortuados para

o kgrviço do•l.zeçoito, no inez de setem-
bro dos autos do 1922 e 1023, na séde
Serviço de' Ilearutomento. nesta Capital!
os cidadãos ~ritos da relação abaixo
tionseripta, -o que. dever5o se apresentar
de•Oo a O0 do novembro do corrente anuo,
naTot.lo desfa .runta de Alistamento Mi-
litar, ii rua Cienstol Cotamo n. 381,.o os
qu /lin) fizerem tirarão sujeitos ás pe-
mor-ootabelealdas nos regulamentos min.-
taras e:Cotligo Penal do Exercito.

Para lqueklites sejam o tttreguos oq 1t-
spealvos eettifiCados do aoresentaCão
serem eneatniiihades ao pondo do °aunar!,
traçOn no (partor General do Exercito',
dAerito eo dirjir ao presidente . desta
junta, no lootil oétépoca acima citados. •

E. Para que chegue ao gni-Medo/eido.
de lodos, lavritio'o ' , presente) çdiial,. quty
será affixaddna -porta principal do edio
lidá o PublidódO 'no Diarto Ornejar, de-
pois:do assigiatido poio presidente. E eu,
liernardo do Mello Cast011o tranco, se-
cretorio, o fiz t- subscrevo juntaniento
ornt,OR deoraigun;Mbros da janta. - Ca,'
pitão,Peroordo de-Mello Cartello Branco.
11M de Janeiro, 1 .0 do novembro de 1924.
- Majers wikaro fiardicta Seitas, Pros t-
dánle. - Coo:tepente Joha de Carvalha
Barco; deleodo zlo Serviço do . Roem.,
tomento.

tiasse do 1201	 _ -
moera do,plisternento - Numero do.

sotteali	 Nome e filicaão • '
3.1O.•Arbilles Freitas da Rocha.

filho do Rodolphe Lima
u.	 Unõlca.
2, ono, Adelino da Silva Costa.
4, no. Alberto Barbosa.
O. 311. Alberto FernandoS. •

213. Alberto José linnifimio. filho
tlp Antonio "Josõ

10. 201. Albino Rangel de Oliveira.
filho de João Rangel de,
Oliveira.

11.. 013, Alfredo Caetano, filho do
• Nulo SCE6 Caetano.L. 3"9. Alvaro Benevenuto do Ma.:

galhãos, iiiho do Eusta-
• ,	 chio Benevenuto de Maga-

' lhães.
EL :15. Alvaro Ferreira Lima.
14, 263. Alvaro Pinho, filho de Ma-

noel Pinho,
RS. 265. Amador Pires Branco. filho

• • da Gosta-. •.	 ' •
43. O41. Durval Meuá da Costa..
51.-	 F.d.gard Cruz.-	 •
53. 200. :Eduardo Riboiro,
56,, ' 3",:e.Fugenio Bengado da, Silva ,
57.. 22..Flavio Pereira da 'Fonscoa.,
58. 328; Etat/óleo° Campos.
50. 400. Francisco Paula, filho de

, .	 Carlos de Paula.
11;10. Frederico -Oltadi, " fRho de

Pedro °iludi. •-
nlo 231. °Morto, alado' de Oliveira,

	

•• tifliodoJosé Soares de-•	 ;Oliveira. . •
62. -"trigo Cultor da 'Silva, filho de

	

,. •	 Luiz Ribeiro da.Silva.
333: Comerciado Lima, filho do

.Aribur Lima.
60., ,3O2.. Maio do Carvalho Nazaroth,

filho dodeorgino do .Car-
valho Nazarehh.

70.. 801. Jayme 3Iello dos Santos, ti-
fluo do José Carlos dos
Santos.

71. 233. João ;Arredo Volte, filho do
Alfredo Luiz do Volte.

72, 222. João Beightmore da Silva.
78. 257. João Martins do IleTo, filho

de Arthur Nopolelio de

79. 227. João Tettos de Menezes, filha
do"João Telles de Meneie&

40, 312. João Filio°, filho do Luiz
.

61, 223. Joaquim Couto Ormonde, fi-
lho tio Antonio Couto Or-
n:onde.

83. O53.. Joaquim de °joeira, filho
de João Joaquim da Oli-
veira.

ao. 33n. José Calorim, Verreira.
18, W. José Ferreira deSoaza. filho

do Gabriel Ferreira do
Souza.

2.14. Jos41 Galhardo, filho de Att-
tordo

57. José GuimarãoS.
318. José Topes da St-a.
24?. José Mathlas Palco Montei-

ro, filho de f:imstantinci
Wolito s TIontOirOo,

91. 369. José Moreira do Silva, filho
do José Moreira da Silva.

6. 361. José de Oliveira Reis, filho
de Antonio do Oliveira.

7. 330. José Pellegrino, filho do Mi-
ouel Pellegrinl.

09. 200, Jus.é dos -Santos, filho de
• - • José dos Santos.

100. 300. José da Silva Tavares, filho.
do Antonio da Silva Tava-
res.

101. 3:25. José Thomaz.
10.2. 21)8. Leonol de Paula 11033, filho

de Joaquim José do Paula
Rosa.

1O4.- 307. Lino Fornandoe, filho do
Manoel Fernandes.

105. 2W. Luiz da Costa Xavier, filho
do Alberto da Costa.

176.	 1. Tlauael, ti1h do Genoveva
. de Jesus.	 •

110. 303. • Manoul Ferreira Lameam,
filho de Isabel 'Margarida

•do Nascimento.
112. 338. Ma. ;boro!p ereira Jorge Al-

•iá. 310. Olaimet Oreelilno, filho do
Antenor Tibuclo Orcei-

	

linuo	 .
- 160; 321. Mareo. Cesare Bertea, filho

• de Miamo F. Bertoa. -
113, 332-Mario de Paula Lopes, filho

do Joaquim do Pauta Lu- •
pes.

11.6. 310. Modinha CorrOa Caldas.
117,1 520. Mauricio Monte-Már, filho

dis oór.João Ricardo Monte,

118. 225. Miguel Racha, -
120. • 330., Narcizo Eslavos, filho de

• e- José Luiz Esteves.
122. 361. Nelson Telx"eirts,filho de

Uno Condido Toixeira.
123, 229. Noster da Silva Valho, titio

J
. 
caguira Rodrigues

VaIle

125o 354. NOWA Borges da Medoiroe,
127, 34 i . Olivorio Pinheiro,
128. 249. °nulo Pinto.	 •
130., 308.. Oswaldo Cordato da Sil-

veira. .
131, 357, Osnaldo Costa Macedo, fi-

lho de Alberto Carlos dos
Panos Macedo.

131.; 308: Paschoal Godinho Orará.
mond; filho de Crias A..
•Preitos Drummond.

35., 238. Paulo Fernandes Almeida.,
130. 339. Pedro Bezerra.
141. 230. Rodoloho Erunkhorst, filho

do João Ii. 13runkhorsT.
142. 2Z1. Rodo/ptio de Sá Couto, filho

de Manco! Joaquim do Sá

	

-Couto.	 •
119, 331. Rogerio da Souza Pinto, fi-

lho do Ilasbarg do Souza
Pinto.

145, 330. Sebastião Ares do Oli-
veira.

147. 213. Sylvio
180; 22:i.. Tarquinio Ribeiro Guima-

rães.
151., 338. Thales de Ahnoida, filho do

Vieonto lionorio.
152.. 831. Theodoro Schunovelss

• nior.
453.. 335. Treino do Banzo, filho de

Julio Teixeira de Souza.
157, 304, Waldemar Monteiro, filha

do Antonio Joaquim Mon-.

	

toiro.	
•Classe de 1000

?-0t. 211. ibillo Mattos, filho de GaS•.
• • ião de lattoo,

10.
do A. Pires Bram.

Otto ~alio Cesar.
eo,

17. 974. Anarolino FraneLseo da 511,
•	 'ova,	 filho	 de	 Anastacto

00.
91.

Francisco da Silva. not8. 3t5, Anchysos	 Eirharth,	 filho	 dg
Ifenriquo Luiz EctOarth.

•



•

llot5,23	 MARIO °Fruam,	 Novembro do 1924*- 21807
•

103. 250. Adherbal do M ranla Pou-•
a tilItj de ilesa Pougy.

164. 235. Alberto Gomes ah. Silva.
165. 207. albino de Azev 'do, tinto de

Agostinho Aza' é do.
100. 273. Alfredo Aiisloi . ..ia da Silva

Santos.
167. 277. ,Alvaro Coelho ao Moura, fi-

lho de Antonio Coelho de
Maura.

Vala 233. Amador Alarem/los.
169. 287. Ameno dos Siatos

dra, filho de Camilló losés.
Almentiat,

170. 293. Anterior Pereira de Agumr,
filho de Fraaniseo Gon..
(atives de Aguiar.

171. 310. Antonio da Almeida Amado,
filho de Francisco do Al-
meida amado.

172. 236. atonto Côo Couto, filho do
Roberto Côo Couto.

373, 237. Antonio Dias- da Silva, filho
de Claudio° Dias.

174. 213. Antonio Fontes Lansego, fi-
lho de Antonio Ozono La-
mago.

175. 272. Antonio Oliveira,
176. 262. Antonio Redriglies Amorim.,
177. 2/4. .Arniur dos Santos.
178. 243. .Arthor da Silva filho de

Manoel da Silva.
179. 294. Augusto Amorim, filho do

Geraldo Amorna.
180. 209. Aura:calino Criadas..
181. 271. Carlos Alves Pacheco; filho

da Comino Alves Pa-
checo.

182. 2 .10, Carlos Brandão.
:83. 303. Carlos da Fonseca Andrade,

filho do Antonio Pereira
do Andrade.

a85. 241. Carlos Pinheiro.
186. 238. liando 0. Pires, filho de

Cezario Circunoizau Pires.
487. 259. doere Sauipaio do Brito,

filho do A.Mouto Sampato
do Brito.

188. 305. Claudino da Silva.
189. 233. Edgard Carioca Co
190. pois. Raiai° Verisshno romana

dez, filho de Victoria

191. 301. Emitia do Carvalho.,
102. 309. Euelydes Costa, filho do Pa-

cifico Manoel eme osta.
493. 304. Eudoxio Pinto Madeira, fi-

lho do Leonardo Pinto Ma-
doira.

104. 230. Eugenio Taunus°.
195. 264. Evaristo da Silva..
198. 314. Ferrando Dauriee, filho do

José Dalin°.
107. 2117. Francisco Aguiar Radrigues,
198. 246. Ga qtão Almeida Rodrigues,

.	 filho do Alfredo Fone
Rodrigues.

200, 223. Haddnek Mandei Brito, filhe
de Martino Ilearlauo de

Brito.
rOt. 802. Herculano Pinto de Barros..
202., 263. Ition Carvalho de Oliveira,

filho de Augusto C do Oli-
veira.

201. 255.. Je2ferson Alvarenga, filho
do Siava! Mendonça Alva-
renga.

205. .230. João de Azevedo Ferreira,
filho do .1°36 do Azevedo
Ferreira.

Nu. 'aios João Barbosa Filho.
207. 307. João Gonçalves, filho do Ma.

nora. Gonçalves.
209. 243. João Lago, filho do Salvadoa

Lago.

210. 2d2. João Penoso, filho de Pear°
Fel teso

211. 217. JOU Pereira da Moura.
212. 260. João Tjadzr, filha de Jolin

ralador.
213. .214. Joaquim . Magalhães Conto,

filho do ' Francisco Maga-
' lhaes Couto.	 .•

114.. 315. ;Posa Alberto Guanaales 4
215. 290. Josó Antonio do Lima.
216. 247, José B. Alvares Menezes,

filho do Leodano Alvares
Bastos. .

217. 238. J083 Cabral de Menezes.
218. 252. José Carlos de Otiveira Cam-

pos, filho de Antonio 011.•
\tira Campos.

219. 236„ José da Costa Torras, filho
de Arthur Alves Torres.. •

220. 253. José Tino Ferreira.
221. 261. JORÓ Magalhães Ilabello, fi-

lho do Francisco Rabona,
222. 313. José Marc mdes.
223. 229. José Marques Moreira.
224. -228. José Prima Dias.
`-25.. 200. José O. Silva, falso de Moy-

sés Tavares,
226. 281. Jorge Malhou Soares.
227. 312. Jacundino Barbosa, filho do

Domingos Marques Bar-
bosa.

228c 239. Júlio Paixão Anelada, filhó
de Julio Anglada.

229. 292. -Julio P. Queiroz, filho de
Carlos Queiroz..,

230. 21a. Julio Viaana.
231., 280. Justino Cordeira, find de

João Cordeiro Sobrinho.
232.. 317., Juvenal Ribeiro de Souza, fi-

lho do Manoel Ribeiro do
Souza.	 ti

2.a.r. ara. Ladislau do Souza.
234. 298. Lourival de Lima Cordeiro,

filho de Antonio Cordeiro
Nasal:moto.,

236. 279. Manoel manso.
237. 251. Manoel Balança, filho de

Jesuino Araujo Batinga,
238. 222. Manoel Dias lienriquos.
239. 300. Manoel Figueiredo Cordeara.
240. 22/. Manoel Gomos.
241. 311, Manoel Passos Lemos Junior.
242. 227. Mareollino Firmino Pinto.
213. 275. alargaria° Pires, filho 8

Rita Gonçalves.
214., 212, Mario Maltesa°, filho de

Eduardo 'Maltesa°.
245.. 220, liaria Menezes, filho de José

Menezes.
246. 213. Mario Rocha, filho de Maria

Gronha.
247.- 308. Masael Cot!.
248, 224. alenergildo Alves da raiva,

filho de !sidra': Alves da
Silva.

2 .19. 2a5. 'Nelson Barbosa Rodrigues,
filho de Domingos José
Rodrignes.

050.. 291,„ Nelson Moura filho de Ber-
mica Pedro Aderne.

251, 273. aiorival Teixeira Marques,
filho de Leandro Teixeira
Marques.

252., 290. OetÁvio Nunes, filho de An.
tonio Francisco Nunes.

253. 285. °atavio Teixeira, filho do
Luiz Alves Teixeira. 	 .

254. 278, Odilon Barcelloi Cantinho.
255. 236, Orozimbo Moura de Araujo.

filho de Antonio Moura de
Araujo.

251. 219. Oswaldo Travassos Baga, fi-
lho de Augusto dlairnolaa

Braga.

258. 268. Paulo Fera:ind . , filho dá
Miguel Fernandes,

259., 225. Pedro Onmalvei oe Andrade.,
filho de Friacisrat Gon-

-	 calvas do Ana•ade.
20el. 234. Raul de Arauj j, filho de

trinou de Areai°,
261. 255. Raul Lemos Corrêa de Albu.

querque, filha de Fran..
Min Corrêa	 Albuqner-
que.

262.. 231. tlebasailia Audi a; filho del
Paulino André,

263. 316. Sebastião da Costa.,
264. 234. Seraphim Ribeiro de Aluai.

da, filho de actaphim Ba-
beiro de Almeida.

euu, azo. Telemaeo Costa. filho da
Benedieto Comes da Costa.

207. 258. Vicente Marques..
238. 2 .1a. Wahlemar Guyot„ filho da

João Guyot.
269. 218. Waldemar Paulo de Lemoa,

filho do A•ugooto
de Lemos.

270. 232. Anisio Miranda, filho do
Francisco Miranda.

270A.318. Ernani Alves de Souza, ff,
lho de Jaymo Alves dø.
Souza.

235c 319. Luiz Ferreira.
Classe do 1890

271. 381.. Abeuino Moreira Pinto,
Rio do José Moreira Pinto,

273., 414., Mamastor Ferreira da ao.
cha.

274.. 317. "Alfonso Micos.
275, 421-arfou° Sampaid, filho do

Manoel Sampaio,.
276. 340. Agenor Rocha.
177. 359. Aguinaldo Perdigãoc
278. 431. Alberto Angelo Man...
279.. 401. Alberto Prancham de Souzd,

filho do , Luiz Franelsee
do Souza.

280. 870. Aleibiades Proeopie.
281.; 993, Alexandre	 Illereulandt

Costa, rilho do Antonia
José da Costa Braga.

zbz,. 391. 'Alfredo Regadas. filho- C.
José Alves Regadas.

283. Mn. ARDI° Marina filho de Sova.
to Marina Soares.

284. 390.. Alvaro Antonio Tavares., ga
295. 821. Alvaro Cruz.
288. 447. Alvaro Teixeira Marques, fia

IhraomdaorquEsesta.malau

28a, 454. "Armando Manso, filho da
Antonio .Tulio Manso.

288., 399. Amaro Ribeiro do Barros.
289. 397.0 Anizio Santos, filho do Ora

inclino Oliveira Santos.
290, 319. Amaro E. dos Santo, falhá

do Joaquim E. dos San"
tos.

291. -379. Armou Guerra
292: 442. Antonio de Castro Salgada

filho de Manoel de Casa
tro Salgado.

293, ri'. Antonio Fernandes.
294. 328. Antonio Gomes dos anato,

Juntar.
295.1 330. Antonio Lima de Souza.
296. 455. Antonio Moreira da Rocha„
297. 435. Antonio Oavaira Barros.
298. 377. Antonio Pinheiro, filho d(

Pedro José Pinheiro.
209, 389. Antonio Pinto da Costa, fle

lho de José Pereira da

300,, 431, Aneignistao. da, Silva Machado,
filho do Volantim da Sil.

va Machado.

•. •
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$01. 352. Antonio Villaça, filho de
Antonio Viliaça.

202. 833. Apulo/Iro Jacarandá
203. , ,•382. Araty Vilhena Mareendes,

filho .do Affanso Marcou-
des.

• 300. Arislides Teixeira Barliaza,
• :filho :do S.3-1•44no Leandro

Barboza.
307. 250. Arthur téor.res.
508. 305. Augusto Barroso, filho de

Miguel Barroso.

	

:co. 337. Avelino Vidal.	 -
:110. 440. Balch • miro A. AlveS.
311. 7;34 . iliartbolomen Cargueira Nas-

cimento, filho do Alfredo
Basilio Nascimento.

312. 417. Boicoto Augusto Lopes.
213. 424. Beimiro Soares da Silva.
311. 312. genedicte Carvalho Coim-

bra.
1315. 131.. &acato Ramos Vallacião,-

filho de Eduordo de Oli-
veira Voltada°.

210. 413. Brazil .Nascimento.
317. 330. Condido Soares do Uma.
318. 331. Carlos Abilio de Andrade.
820. 215. Carlos ',assola, filho de RO-..que Lassida.
821. 386. Carlos Menezes.
222. 817. Clandlonor do Srsuza.

Dagaberto Martins Teixeira.
filho de José Martins.

:21. 4132. Dedo Cabreira filho do
• ninho Cabreira.

a25. 363. Gelmiro Portellx Sobrlabo,
filho do Albino Portella.

2`16. 405., Bousderlit Pereira, da Cri,
filho do Francisco Porei-

- ra da Cruz.
827. 285. Didimo Baptista, filho do

• Didimo Baptista
528. 443. Dionysio bettrarne.
520. 327. Edmundo Menezes filho do

João Gonçalves Menezes.
330. 873. Emite do Paula, filho de

Caetano do Paulo.
331. 438. trnar.i Caetano da Silva,

filho do Eustechio Caeta-
no da Silva.

333. 423. Ernesto Pinto Niagalhães, fi-
lho do Enedina lionorina

• de Oliveira.
44. 328. Euelydes de Souza, filho do

Saturnino do Souza.
:235. 355., Francisco Coloro, filho de

Rosario Cotara.
330., 334.. Francisco Correoza, filho do

Caries Correnza.
337, 861. Francisco GOMeal AlaZar.-
838. 430.. Francisco Magolhães Ba-

ptista. filho de Manoel
• Coelho Magalhães Pa.

pasta.
339, 387. Gaspar Vieira de Souza.
340, 390.. Gaspar Teixeira Rabollo.
311., 373. Gilberto Argento, filho de

Joao Argenta.
1l2. .432, Guilherme do Oliveira fi-

lho do Justio.ano de OU-
volt-a.

313. 392. Guilherme SeaS.slOta.
344. 418. Henrique Soares dos San-

tos, filho do João. Anule
• Enos.

245. 366. %moam Paes.
346; 320, Moneta° Bensdiel6 •Olioni,

filho do Theophilo Bane-

	

dieta Ottani.	 •
317, 1114 4 limou Magalhães-
348. 369. Janintho Marotos.- filho ao

Julio Moragos.
949. 368. Jarbao , dos Reis Vieira. •
250, OU, jagrao Ferreira Dias..	 ,

415. Jonuario agalblee, filho de
Antonio de Souza Maga-
lhães.

352. 287, Jaziel Co:queira Luz, filho
de Feliz da Luz Sobrinho.,

853, 336. João Alfrecio Marinho,
354. 416. João, Argenta,, , filho do Fran-

. .	 'cloro Argenta.	 -	 -
355.- 419. João G. Marques, filho de

Joao Marques da Silva.
?EU. 349. João Fernandes, filho de

João Antonió Fernandos.
:157. 884. João Freitas Junior.
358. 330. ãOão Lopes do Lima, filho

de Ricardo Casaco de
Lima.

350. CU. João Lucas, filho de lla-
phael Lucas.

360. 410. João Morrot. filho de Ettoc-
• nio Morro',

361. 314. João Munia do Oliveira.
362. 420. João Nogueira.
364. ee. Joaquim Pinto.
265. 924. Jorge Mona.
366. 357. José Eulaho.
867. 388. José Ferreira Reis. • 	 •
268. 408. Josd Andrade Afoita, filho

de Antonio da Moita Cai'-
dose,•

306. 450. fficanor Paula. Ribeiro,
de Achilles do Pauta BI.
beiro.

897. 453. Nomeai° Pontes.
398. 298. Olavo Oberlander, filho dd

Edmundo Oberiander,
400., 383. Oswaldo R. Rosado.
401r 3-18. Paulo samartim, filho de

Bernardo Samartin.
402. 551. Pedro da Silva 13erg, nhã.

de Carlos Jerorywo Boit,
403, 399. Raul Domingue.z.
404. 457. Rodalpho Ferreira.
405. 411. Rodrigo Soares Foreira, fie

lho de Marcos Thult0
Soares Ferreira.

400. 411. ilontou Gernsi, filho d0
Paschoal Gatas!.

407.. 825. Ruy da Costa Panolo, filhO
do Oscar Panolo.

408. 376. Sebastião Manoel do Souza,
filho de Antonio Manoel
de Soun.

41:o. - to:M. Sebastião Paula Barbosa,
filho do Antonio Paula
Barbosa.

MO. 322. Sebastião }Melro de Souza.
filho do Manoel 'tardio/
de Souza.

411. 439. Sevaria° Verissimo da Silva.
412. 425. ,Sylvio Costa, filho de Anto-

nio José da Costa.
413, 210. Sylvio La mhert
414. 32g . Sylvio de Oliveira Natal. •

.416, 332. S.yivio Tavares Carneiro, fie
lho de Francisco Jarina
tiro Carneiro.

410. 409. Tolvanuos Lemes da Cruz,
• c:1911z.110 do João Eloy

• 34".. Vicente ritImabille.
418. 311. Vicente Ferreira Leite, Ti-

1.nne.1iode Folio Ferreira

ai. 428. Wahlemar Josê Pereira, ti-

rrad.o Athano José Pe-

e‘s. 422. Eudoxio Pinto Madeira; fl.
Iho de Leonardo Madeira.

122. 429. Josino Francisco do Abrem
filho do João Francisco• de Abreu.	 ;

(anoso de 1898	 .• .-
423. 322. A rronso Ferreira.
AOS. 3W. Alberto P. da Silva, filiai

de Eugenio Pereira da
Silva.

42..5. 329. Alberto Salomão.
424. 365. Alberto da Silva 'Braga. fi-

111\orm.die. José	 Marinho

.127, 279. Albino Gomes de Pinho.
428, 339. Alcides Cruz, filho do Ano

de C429. 385. Alvaro aritizaeb. ado Torres, ft-
lho ftle Joaquim Pereira
Vorres Junior.

430. 309. Alvaro de Souza e menor-
431. 378. Mino Redriguas Silva, - 41•

lho de Manoel Rodrigues
Silva.

122. 21b8. Annibal Teixeira Macho&
filho de Nathens José
Machado.

33. In. Antenor Corrêa de Jsus, fi-
lho de João atínia° da
Jesus.

31. 321. Anterior Forra.z, filho
• Possidordo Ferraz. 	 .

33. 320. Antonio Correio Vont).-
36. 33-1. Antonio Fol1ppe Carneira',

filho de 3os4 Carneiro.
32. 391. Antonio. Fonseca de Omitir.,
RS. 371. Mtonle da r0118eill Ramos.,

filho de Auloeig tousect
Pomo	 "

•

309. 474. José Ferreira doa Santos, fi-
lho de Arthur Augusto
Santos.

370,, 411. José Gomes da Costa, fie
lho do Joaquka Ganes da
Costa.

371. 051. José Raul Caldeira, filho de
Agindo Maria.

372.- 415., José Torres, filho de Fran-
cisca Torres Natio,	 •o•573. 356. Justas Pereira. 	 •

374,
375.

3 iti r Luciano Gobita.
334. Luduiniro da Roso Machado,

filho do José Ferreira
Machado.

376.- 323. Luiz Gonçalves.
377„ 413., Luiz José da Silva, filho de

Joaquim José. da Silva.
373,.. 409., Manoel Alvos d3
OTO. 283. Olanoet Mauricio da Silva.
7:80, 435. Manoel Nascimeute
381. 412,, Manoel Rodrigues Figueira,

filho do João Rodrigues
Figueira.

582. 34i'. Manoel da Silva Moraes, fi-
lho da JOS6 da Silva MU-
Tar3.

583. 971. Manoel Thome% filho de Luiz
ThomO,

1:81,, 362. Mano Jos6 Alves, filho de
Bernardino J..ota Alves.

C24. $38. Martinho Rodrigues Mar-
tins.

386. ;318.4 Mauricio da For.soca,
de Amaro da Fonse_e.a.

387. 4.40. Maxlmiulano Gra Paira, fi-
lho do JertM.yMo CUM

P41111.
cer, qty.. Miguel Gonçalves Ribeiro,

filho do Eliuulu GonealveS
Ribeiro,

289. 375. Milton do Souza ¡tangei.
l ho do Jota do Souza Ran-
ge/.

390. 427. Moaeor Goulart da Cunha 4
Caldas.

391. 420. Nelson Braga l, filho de Fra.Vii,
cisco E. B. Braga.

3e2. O.,72„ Nelson Pereira Leite Gni.
maraes.	 4

393.; 843. Nelson Teixeira Braga.•
394. 403. Nestor Guedes Pereira, fi-

lho de V. X. Guedes Pe. 4
• reira.	 .4
30..	 NoStor ~paio, filhe df,	 -

. Manoel L'affaifte.



439. 116. Antonio Joaquim de (Nivel- á7a• 370
ra, filho de Arnaldo Joa- Is°. 293.
quilo do Oliveira.

• ou.. 289. Antonio José da Fonseca
Sampaio Filho, filho de 481. 266

.	 Antonio José da Fonseca	 MC. . 4011
Sampaio.

iii. 317, Antonio Perblhis do • -som
filho do José. Pereira d
Souza.

142, 405. Antonio Resende Ribeiro.
413. 387. Antonio Silva Marquos, fi-

lho de afanoci Joaquim
••	 Marquea.

411. 205. •%Afonia Teixeira da Costa
filho d3 João José da
Costa.

445. 296. Arlindo José da Silva.
146. 349. Armando Alves da Rocha.
1 174 382. Armando Pinto Ferreira',

filho do Joaquim Ferrei-
'	 va do Andrade.

418. 390. Avilto? Rocha, filho do Au-
Moio Rocha;

_44. 319. Augusto Marques de Souza,
filho de Guillierraino Au-.

• gosto do Souza.
130. 311. Suguei.) Potra, filho do Vi-

°terá° PCI.Pfl.
431. 217. Aurelio Sampaio	 Pereira

Leito.
334 . 260. Avistou de Oliveira, filho do

José do Oliveira..
433. 172. Avelino Ferreira.
•31. 330, Bonedleéo	 Mano:maca do

Moura Ribeiro.
•33. 280. Bencilicto Rodrigues dos

Santos; filha de lienedi-
elo Iludrignes dos Santos.

556. 237. Bento Sampaio Torres.
157. 283. Bernardo Ares Braga Cas-

tro.
438, 212. Carlos Pinto, fao de Adria-

. no Pinto.
459. 371. Casimira Martins Portella,

filho do Casemlro 313r11n3
Portella. •-

160. 338. Castor Deptiaa de Maga-
lhães.	 •

451. 4277. Clemente
462, 2O2. Cyro Teixeira Villarinno,

filho de Francisco Tei-
xeira Villarinho.

• 63. ala. David José da Silva.
PD. 334. Domingos Carvalho, filho de

'Domingos José de Car-
valho•

5. 363. Domai do oliveira.
460. noo. Durvai Malho Carneird, fi-

lho de Amorico l'espucio
tiniu Carneiro.

'457. $:32. Filmar Augusto Molho, fie
lho de Adindo Augusto
Botelho.

•

• Francisco Oliveira Lop-3s..
Frani:isto) Vilhena, filho do

Manoel 4Nazarella Rock-
• man.

. Gustavo B. Gosta.
• Reitor Nogueira, filho 'd. 'e

alvos Nogueira.•
a ' 483, 358. il eririg tid" Clareia Dias.-
e 184. 3743, Mercai° Montes da Silva.:

485. 201. lrineu Fleraldo, filho de Ayo
res Beraldo Sobrinho.

377. Jayme Munia Barreto de
Arag.á'o, filho de Feudo°-

.	 50 51. Barreto do Ara-
,	 gão.

487, 503. leffersou da Silma Lima,
filho de José , da Silva
Lima.

483. 299. João Adriano Lopes
432. 263. João Antonio Lemos, filho

de João Antonio Lemos.
490. 203. João Antonio Marques Ca-

lhado.
491., 340• João d'Aranjo.,

395. Joao Colchao..
404. 328. João flomea de Oliveira,. .
4945. 294. João José Ferreira.
496, 242. João Ferreira da Silva.	 's
497, 280. João Mattos, filho do João

Corrêa da Silva.
•98, 261. .João Pivetts, filho tio Ante-

- nio Pttetta.
499, (Ir. João glotarrici pereira, Illhd

do Domingos de O. Po-
reira.

500. 1343. João Zorro Blanco, filho do
Miguel Blanco lglezias.

501, 268. Joaquim de Castro, filho do
Manoel Joaquim do Cas-
tro, •

502., 250.. Joaquim Cofiado. (filio doi
Rogaelano Canto' Mello.,

501. 3O4.- Joaquim Gonçalves	 Car-
neiro.

001., ais,. Joaquim Pinheiro, filho de
Marciano Joaquim Pi-
nheiro.

305. 306. Joaquim Pinto Seabra,
lho de BraSilio Pinto Soa.

• lira.
1500, 314. Joaquim Roberto dos San-

tos.
507., 4389. Jorge Elias Moor, filho

Elias Policio 3Ioor,
308, 393.. José- Condido Ferreira,

do Condido José For-
• reira.

ou9-. 281, José Lias da Silva, filha do
Luiz da Silva.	 .

510., 273, Francisco José Saltes, filho
•do Antonio Francisco Sal-.

	

'	 les.
511. 271. José Joaquim de Aleantarã

Junior, filho de J.: J. de
AleanMra.

513.. 345. José Mallii0117, filho de 'An..

	

. •	 aio Mataram,
61 i	 a88. José Pratos, fillId de 11112

Gonzaga Pratos,
015:- 237. José Severino-. doa Santos,

filho de Eduardo Semin."
. dos Santos.

516, 331. José da Silva Lima, filho de
João da Silva Lima.

517... 351, José Vicente de- Souza,
"518., 391, Julio Lueio dos Santtottf-

• lho do José dos Santos...
519. 285. Juvenal Ramos, filho do Joa-

quim Ramos.	 •
520, 278. Lafayette de Maneta!, filhó

do Alexandrino do Nono-.
as.

52110 , 270. Leonidas Paes Soares, filho
de josa Paes Soares,. 1.•

G22. ,-503._,Lineoln.Guimargaes.
b. tuteketwrival. Petrillo, filho 40

• '	 'Zfederleta	 '

402. - 307. Eliseu de Miranda.
109. 380. &man' Cabra1. filho da Ma-

noel Cabral.
571, 380. F.uelvdes

filho do João Sioueira.
472.. 332. FilelYdes Moreira, filho do

Antonio Pinto Moreira.
373.. • 309, Evagrio Frani° Lopes, filbd

de Joaquim José Lopes
da Silva.

371.- 301. Fernando Barreto da Rocha,
filho de João Ribeiro dá
Itoett.

257, 32B. Francisco Garfo, •
R71.1, 307. Francisco José da§ Santos,

• •	 •.filho de Porphirio 1. doa
. Santos.	 .	 .

377 4 • • 311.- Francisco Moraes Cardaifd,
• •	 filho da José do Aseis Me-'

t •	 rates Ciatdoso.
kr 8... 28 t. Francisco do Oliveira. filhe

J6611440,11 Lopes Kla
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524. 295. Luciano Murgozzi,
525.282. Luiz Nouteatuna.
526. 390. Manoel Alvas dos Santos, fle

• •	 lho de José dos Santos..
527, 362, Marteel-Anionio da Silva Mi-

'	 lho, filio) de Manoel Auto-.
3.23 ..."- -3O3.---lioneel -lia carvalho, filha 14

• Belmiro Furtado de Caro
,	 . valho.,

529„ 283. Manoel Clima° Naseimentd
530. 407. Manoel Fontainha.
b31., 325. Manoel Gooçalves, filho do

• Manoel Gonçalves.	 I
533, 270. Manoel Luiz Similes, filho

-. do Antonio Luiz Similes.
534, 261. Manoel Pastor do Nasci,

mento.
535. • 310, Manoel Nies. Aragues, fi-

lho do Manoel Peres Guia-

111C1/63.

536.. $12. Manoel Perf.:lano, filho de.
• Manoel Ponciano.

537., 258. Manoel Rodrigues.
032, 300. Ilanoel Soares Amorina

Cruz, filho de Manoel
Amorim da Cruz.

332, 375. Manoel Soares Pinho, filho
de Joaquim Soares Pinho

510• 359, 'Manoel da Silva Ramos,
• lho de Itanoel Gonçalves
• 19 Ramos.	 -•

55.1., 304. Manoel Vianna.
318. Manoel Vieira Oliveirde.4

543, 398. Marfo da Silva Mello.
51-1. 771. 51ariano Ribeiro-Martins. -
545., 364. IsIoysés Nascimento Pires:
546., 370. Nelson Magalhães Pereira,

filho de João de Souza
Magalhães Pereira.,

547., 40d. Nilo Aguiar.
513., 275.- Nativa! Antonio da Silva,
•• -_--	 filho do João Antonio da

Silva.,
519.. 327. • Oefavio Miranda; filho

Sergio Augusto de Miran-
• da.	 _. •

550, 287, Odilardo Neves Ferreira, n-
ino da José Pereira.,

531, 2132. Odyr Ribeiro.
532. 71015. Osvaldo Joaqtliro Ecoe dd

' "'OS' Araujo.-	 r -	 .
513.. 326. Paulo E. Tantos.
55 .1.. 314. Paulo Pereira. Lima', tini

de João Pereira Lima..
-- 821. Paulo Weizel.
556. i02.- Pedro 51odina Ceca filho dk.

João Pedrci Medina Coeli.
557 0 297.. Pedro Soares 'Barbosa, filho

de Manoel S. Barbosa., •
538 .. 133. Paridas Vieira Maohado. • •
359. 373_ Raphael Bottestreio Anafa.
560.4 306. alayronndo ciugusto do Casa

Iro.	 •
56f.. 303. Renato Antould floraiaa..
562, 335: Roberto Annetim
563. 404. Iluy Pereira. -•
531. 352.Salvador Gallote. 	 -
565.- 299. Sebastião de Souza,

• '- Jeremias. do Souza.-	 17
560., 355. Tasso Pereira Barbosa.
467., 267, Thiago Augusto.DomingueNo
• Sampaio. filho de Joagninii

Donungueá •Sampalo.
568, 383. Waldemar Marques, filha

• José Marques.	 .•
559. 350. Waldernar Mello Franco.-
57044 330. Waldemar Mendes, filho do

Pedro de Carvalho Àlen-
' des.	 1

571.- 357o Waldernar RO • Vasconeell5%
filho do José de Vaseon.
coitos.

5724  290 ; Waldir Fraitakfilho do

frei
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• 72. 384. Abrelino Ribeiro, filho, do 61
João &miado Ribeiro.

573.. 10C Abilio Pereira do Souza.	 61
..574.. 366. Abraham Bichara, filho de

Miguel Bichara. 	 62
475, 871., Acomia Drummond, filho de 62

Armando Carvalho Drn- 62
mmond.	 £2

1570., 370. Adão Cypriano Pereira, fi-
lho de Cypriano Antonio
Pereira.	 62

577.. 409. Aderbal Martins.
578. 383. Adolpho de Andrade, filho 62

do Raul do Andrade.	 62
579. 367. Adriano da Silveira, filho do 62

Chrispim da Silveira.
t80, 290. Agostinho Nunes, filho do

Manoel Joaquim Nunes. 	 62
581, 3,10• Alberto Gomes da Silva, fi-

lho de Folia Gomes da
Silva.	 (31

582. 332. Alberto Gomes da Silva Mo- 68
reira, filho de Antonio 63
Gomes Moreira.	 011

t'EC. MO. Alberto Luiz Pereirt 	 03
581. 393. Alberto Vicente Costa, filho

do Joaquim Vicente Cos-
ta.	 63

risar 332. Moino dos Reis, filho de 63
Damazio dos Reis,	 63

08a. 233. Aleixo A. Ferreira.
587. 327. Alexandre Rodrigues, filhó 63

do Manoel Rodrigues.'	 63
588. 353. Alfredo de Almeida Soares, 64

filho da Joaquim de Al-
meida Soares. •	 61

589. 386. Alfredo José do Siqueira.-
590. 299. Aluizio Travassos Braga.
591. 295. Alvaro Gonçalves Oliveira, 61
592. 875. Alvaro Lemos. 	 61
593. 390. Alvaro Mario Caldas, filho

do Manoel Caldas.
GOL 358. Alvaro Marques da SilvZ 64

filho de Manoel Marques
do Silva.	 64

E95. SSS. Alvaro Silva. • 	 •	 61
596. 412. Alyaro Vicente
1-)97. 269. Amantino de Barros Ca- ul

ruma.	 •	 P I
598, 318. Amorico Feitoiro Guirria:-

'nes. filho do Oscar For- b7.
1.oira Guimarães.,

599. 351. A'norelinn Nolasco. filho do

	

' Joaquim Nolasco.	 05
601. 2S/8. Annibal Soares. • filho- de

• Alfredo Felizardo The- bo

9. 207. José Bellao.
O. 278. José 1.3•Agos Ferreira, rilho

do Antonio Joaquim Fer-
reira.

1. 336, J036 Cardoso. filho do José
Pinto , Cardoso.

2. 355, José. Cardoso Ferreira.
3. • 371. José Carlos 'Maell000.
4. 368. José Cornelio Junior, filho

de José Felina° Cornello..
5. 313. José Corrêa da Silva.
6, 356. José Ferreira.
7. 392. José Francisco da Silva, fi-

lho de Antonio Frarititsco
da Silva.

8. 291. José Leopoldino da Silva, ti-
lhe de Leopoldino Manoel
da Silva.

9. 407. José Maltos. Tinto do Au-
gusto Plerse de Malhas.

0.- 400. José do Aleito Tornandea.
filho de João da Cruz
Mello Fernando,.

I. 280. José Moreira Passos.
-	 de Prudente José Paasos.,

2. 281, José Orlo, filho de Antonio
Orlo,

3. 400. José dos Santos.
1. 410. José Teixeira de Carvalho,

filho de Joaquim 'Pelsoi.
• ra de Carvalho.

5. 420. José Alentromille„ filho do
Antonio Vetromille.

6.- 315. Julio Pinto Serqueira, filho
de Eugenio José P. Sor-
queira.

7.- 305. Lauroutino Pinto da Fed.
Seca.

8. 339. Luiz Caputo, filho de Fret.•
cisco Capoto.

9. 304. Luiz Abobadoj.•
0. 898. Luiz Miglora.
1. 419, Luiz do nego Medeirad.
2. $17. Manoel Pereira VIllar Filhd,

filho de Manoel Pereira
"Villar„

7. 379. Arthur Paulo de Souza fi . 66
lho.	 01

8. 315. Avelino de Almeida e San-
tos.

9. 303. Ayres da Silva, filho de José 67
• Maria da Silva.

0. 382. Sarmino Manco.	 67
1,, 399. Carlos da Silva Ferrão. 	 67
2. 373. Celestino Minervint	 •	 07
3. 307. Clodomiro Pereira de Souza

filho de Joaquim Pereira G;
de Souza.	 07

5. 359. Damasto da Rocha, filho de 07
M p rio. Januaria da Rocha.

6. 408, Dariel Gonçalves Rodrigues.
7. 292. !David I l aptista.	 67
8. 350. Danner& Ferreira da Silva,

filho do Antonio Ferreira
da Silva.	 67

9. 320. Djahria da Costa Rublm,
filha de Aleobiades d•4 C. 68
RuLim.

O. 281. Domingos Pregnalate.
1. 331. Dutplio Calasans.	 682. 338, Durai Ilymno de Pinho.
3. 311. Eduardo Cunha Junior. 	 .68
1. 387. Eduardo Ramos Valladão,

filho de Eduardo de Oli-
veira Valladão.	 -	 68

5. 277. Emitir, Venalou.	 68
G. 284. Ernesto Nume Silva.
7. 880. Euelydes Gusmão Siqueira,

filho de João . Siqueira.	 68
8. 282. Euzebio da Silva.
9. 301. Everarclo Tutora. 	 08
1. 877. Franeisco Garcia, filho do

Abilio Garcia.
2.- , 328. Francisco Lago, filho de 68

Francsico José Gonçalves
Lage.	 68

3. 298. Francisco Genes Bolomor.
1. 326., Francisco Oliveira Soares. - 68

filho do José Fernandes
Soares.	 69

5. 931. Francisco Silva, filho de oo
Francisco Silva,1(

6. 223. Castão Carvalho.
7. 309. Genesi() Affonso Chorem, ti- •

lho de Luiz Chorem.
8. 287. Gentil Oliveira. 	 60
9. 402. Gustavo Borrão Porto Gon-

çalves, filho do Aurcliano 60
Porto Gonealves.

0. 3as. Heitor temo,. filho do Ma-
noel R. Lemos.	 GO

1, 337. Rendou° de Oliveira, filho 69
do João Oliveira.	 69

2. 395. Rereillano n iglio.
3. 2,80. llormilio Oliveira Ribeiro, 69

filho de Virtato Gomes 70
Ribeiro.

4. 201. !Mario Alvos da Silva. filho
do Ladisláo Pedro da 70

• Silva.	 70
5. 311. brado Afoita da Silva.	 70
6.. 310. Ilonorio de Souza, filho de

Alipio de Souza..
7. 397. Rumberto Cornolio. 	 70
8. 317. Jaymó Theophilo. 	 70
9. 362: João Alves TeitOklb, •	 70
0., 310. João-André. 	 •	 70
1. 322. João Luiz Martins. 	 70
2, 385. João Silva, filho de João 70

• . Silva.
3., .383. João da Silva -Sfontonegro. 71

filho de Manoel Monte-	 -
negro.	 .	 71

4, 319. João Teixeira de Lemos, fl. 71
.110 do João Teixeira de 71
Lemos.

5. 348. Joaquim Fernando, da $11. 71
va.

6. 415. Jorge Carvalho, filho de
iteram-favo Corrêa !Garva-

7,- 405. José Almandre, filho, da
Porpt rem Alexandre.

381,4 Jokré ArOonin ou* Yjlbj"

3. 293. Mario Angelita da Silva.
4. 357-. Mario Borelli, filho do Pas.

ehoal Borelli,
5, 378. Na tono Rosa do Noronha,

filho de Joaquim Ito:a cid
Noronha.

O. 365. Nelson M. Ferraz.
7. 342. Nestor Julio Mfarina.
8. 330. Nuncio Virgilio Faccadi.

lho de Sabino Faccádi.,
9, 349. Olivier Paulo Mesquita.
0. 312. Onofre da Rosa Fialho, fie

lho do Manoel da Rosa
.	 Fialho,

1.- 203. Orlando Soares de Araujoo
2., -391. Oscar Cotia.
3.. 35L Osvaldo da Silva Vieira.

.	 -filho de Joaquim tia Sil.
• va Vieira.

-311. Oswaldo Ventura Dias,
5. 219. Radarnés
G. 324. Ricardo José Carvalho.-
7. 276. Rogerio Nosi.
9. 413. Romulo Romão.
9, 300. Santiago Garcia Dias, filho

de Antonio G. Palma.
0. 283.- Santiago !Ballo, filho de

-	 José 'Dello Negro.
1.- 869. Sebastião Manso, 	 •
2. 403. Serafim Jorge,
3. 329: Thoodulo Braga, Mb Ilt

-	 Abelardo Braga,
1: 394. Waldemar do lb.go Raposo.

• filho de José dó Rego Ra-

maz.
602. 37(1. Antonio Ameried da Silva.
603. 285. -Anlonio Duarte Aboqu e/1- ,,

MIN filho do José Luiz u°
-• Duarte.

COT. 360. Antonio Ferreira', filho de
• Antonio Limar Ferreira. uni2

VOZ. 816. Antonio Ferreira de Anu- Loa
• Ao filho de Entali° Evo-
' riste da Silva Anulo. 65

C116.- 304. Antonio Loo ps do Carvallid, 65
607. 308: Antonio do MAIN filho. de 65

•• ITenerin Meilo. 	 Gil
1013. 320. Antonio Ranhas! de Olival- 65

• ra. filho de Raphael do 60
• Oliveira.

ta9. Rel. Antonio Birra.
010. 298. Antonio Borla, Ilih de nor-

., coles Rocio.to.- 372. ?Antonio Rodrigues lefonoal- 66
VOS.

B12. 4ol, Ardonid da Silvia.
Sg0„ , :Ufania Violar da F4naor.8'.' 66

;614. •. 302.1Armando da Silva Garridos	
-

.	 .	 -
filho de. Antonio da Silva 60
Gatrilhos. '

411.- Armilpho Alves Barbosa. fl-
. _	 -	 lho de Procoplo Alves 66

Barbosa,
Lindsi Abreu Ilanitét. Gd

• •	 poso.
9: 418. Walderniro da Silva Leitão,.

filho de José Esteves da
.	 -	 S. Leitão.

Or '417, Waldemlro do . Q1.1teirsa Lek
'
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5flTter mr.l i no Mnrones tpaefe,
filho tio inair.o Marqu...e
Lano.

482. lierrne.s Nona :, filho da J.,5o
.1asó Neves.

497. Epaminoudas Tuss:m. filho
de Ft-antigo .Tussitn.

327'. Wirr2n	 finfa

da : Carlüs ViOira„ . • 	• •
330. Laeor • 1,elic. Fran:o, fiRlie

• de Francisa.	 Pcrrolra
Pranto.

503. Israel Abre	 rilho da des•5
CaliSto	 Abreu.

515. - João	 d.1 Craz. falto
do João Balbido da Cruz.

Da Juro Corras alado& filho do
José Antonio Guedos.

.532. João Ferreil-as Fernandes, ti-
lhò  do .Vrilucizeo Ferrei-
ra Fernandes.

58d, João 3.030 fift eaStft Perolta
Jonior.- filho' de João *Pe-
reira d( Casta.

503. João Itod rignes da Silveira,
• filho de' Enredam ltodri-

'	 gues da Silveira.
69. 538. João ...Paphurim filho. da V.4-

der Taplitrie.	 • -
71. tlt). lantim:o --Ferreira Piai), e-

- lho do Agdstinhô- Pinto.- •
502. Jtásé	 Colfribra, filho • do

• --iAmancio- Coimbra'. 	 •
78. 598. • Jt‘sé Manl MAntefi th, filho

• • • do } Clestãci • : Manoel Men.-
--

81. 319.. José Villas 	 filho da
João VillaS BAas.

82. pia. Juvenal Pasphoal Dias -Pi-
lho, filho-do Juvenal Posa

• choal , Dias.
Si. 531. Luiz Pereira Duarte. ¡filho

• do Lourenço Pereira Duarte.
85. 433. Luiz de • Sonsa Mendes Ju-

nior. rilho. do.- Lhiz.-tte
za Mendes.:.- 	r•

87, 523. Luiz Vieira 'Portugal. filho
do Francisco Portugal...-

8B 511. Luiz Xavier, filho do Enna
Ci313á XaVter.

00. 514. Manoel Lourenço, filho-
Manoel Lourenço.'	 '

03: 517.. Manoel Vietorino -dos San-
tos, filho da Silvio° • Yl-
&Mino doa Santos. 	 -

91. 512. Mario Teireira,-filhe de lá-
nono Teixeira.

07.. - 483. Gelavio Pires Mello, filho da
• Mcrysée Pires- • Mello.	 -
102. 539, Oscar Lncindo Barros. filho

de José llonifacio Barros.
103. 511. Oscar Silva Oliveira, filho

de José Silva:Olivelra..•
101, 495.: ar:caldo de Almeida Perda

cite. . filho do José d'Al-
molda Peniebe.

209., 520. Sebastião Domingos, filho
do Antonio -Isinue.e da Sil-

0.• -.492.. Sebastião Gonçalves, faià
do Domingós Gonçalves.

1, 613. Tertuliano dos Santos, filho
''do Manoel" Leandro dos
Santos.. -

2.;_	 inales de Mello, filho
José Solou do Mello.

3., 498. Thomaz • Sossour, filho da
• Frasyano Sossour."

499., trento . Ferreira Barros, fi-
lho do Manoel Mames - da
Barros..	 -

110. 322. yiriato do Souza Lopes, fi-
lho do Manoel de. Soiant

' f Lopes.,	 ••

71 g. non. Aseach. Gaspar Ferreira,
741,	 Agenor Leão da Costa.,
-72 , ).. 458. Agenor Machado.-

.	 Siberio-de Oliveira, filho
.	 Oliveira., •	 • •

r2-2.}:--17.i.2. - Albert& titoi do Alméida..
. lho do- Jpaquim 1%43/4'ga

:
423. Atirai.) Rizzo..
438. Alipio José da Silva,

• do Emilio Joa5 da Silva:
723. 2 -339:. Alvaro Ferreira, filho do

Antonio Ferreira Alves.
740. 411. Alyaro Garda:dotemost-fl.:-

	

..'	 tio do L.,rexhias Garcia-4o
: lemes.	 •

•727: 3.34.-Alvare Gigante:. A •	 • ---•••
"i2.8. 4- 32,7;?ggro MartSás Pereira, Ti.

•• lho Franokko Canal°
" Verelrzi.

71) ,t -"-% ri. 'A rutftridr,, • Zani'b-àia' SaIrset,
--" . • i iers filho 'de, t.:5-riaou

rz: , •	 _

;	 .

717. 401. ftio.ceslaii Moreira da Sn-	 53,
Va.

17. A. 401. Jnyino Ferreira dos San-
tos. Ohm da lleruardine 50.
dos Santos.

Classe do 1995	 38.
do.sé „ doa -.-SantloS

• Junior, filho de Adolpho	 50.
José dos Santos Junior.

7. 503. Alberto Luiz Ellnyibo, filho	 60.
de José Sayão.

8. 535. Arcara Maria Caldos, filho
• do Manoel 31. Calda..	 Cl.

9. 521. Amphiloguio Pereira, filho
de 'dono A. Pereira. 	 93.

10'. 552. André Gustavo, filho do
Manoel Gustavo Garcia,	 01..

12. 501. Antenor Teixeira °sorno,• filho da - Maneei Teixeira
0Mrio,

13'; 500. Antonio 30.ké do Oliveira,
••	 ' filho de Guilherme Fran-

": cisco - do' Oliveira.
/1, :488.. Antonio Martins Albuoáer-

• -	 qtie, filho de Ameno da
Albuquerqua.

13.. 337. Antonio Moita, filho do lia-
., pinai Moita.•

. 18.510. -Armando Pinheiro Pana. rfr.
• . lho do Felismindo Paca.

•21. 531. Augusto Myes dos heis, fia
lho do Augusto Alvos dos 72.
Reis:

22. 511. Augusto COMI. do Maga-
: -	 lhães. filho de Augusto

Coser .de Magalhães.
23. 487. Augusto Faustino de &um,

filho do Joaquim Fausti-
, -	 no do Souza.

a i. 510. Aurelia° Gomos Vieira, fl-
• lho de Joaquim Vieira da

Silva.
25. 49U. Aurelio Fernanda. Sacra-

. .	 mente, filho do Dionisio
• .Fernandes Sacramento.
20. 489. Bolivar passos Botelho, fi-

lho de José Machado Bo-
telho. •	 •

28. 507. Carlos Ciiscio, filho de VI.
rente CUSPio.

30'. 529. Carlos Magalhães Silva, fl-
• Mo de Constando Maga-

lhães Silva.
31. 490. partos Stendes.-filho do- Ma-

rioct Maridos.	 •
33. 513. Casemiro Barbosa,' filho do

• José Barbosa.
24. 517. Claro Pinheiro • Espirito

• 'Santo, filho -do Francisco
• 'Pinheiro Espirito Santo.,

36...1525. Domingos Gonçalves, filho
-	 de Sebo Silva.

pe. 533. Edson Alves, filho de João
Alves Constantino,

49. - 483. Ene Rocha, filho do 50E5
Bocha.

12. 530. .Erasmo Soares da Silva, fi-
lho do Amancio Soares da

• Silva,
'no 520. Ernesto Anvray, filho do

EUgard0 Auvray.
'47.• 515. Euelydes Valle, filho da il

Luiz Antonio do %Mo. .
50.3 491. Flavio Jaointho do Oliveira, 11

filho do Christina Clara
do Andrade.	 •	 -

Bi, ••491. Flortano Momos Bonfim 11
• Ferreira, filho de Manoel

Marques Bonafim Fera 11
• roira.

53.. 501. Castão do Souza Costa Leal, 11
filho do Caslido Maria da
Silva Leal.

51.• 181. Gonça lo Soares de Lima. Ws
lho do 111anool . Victor Soa.

'73.0. 423.. Ant4dio Alitelluerone.
j31:;•::•'.1nionio A1en78 Gomes. Nb

do Anionm Ma. th;:.
• • Trie:i.

732. 130. -.Anloniu	 • ' •	 R.
733, '891. AniOTTIO

3g
1. 439 Anbnie 111a0ado. .

311.. AnteriM Niariittês
7;7.	 . Aym indo Pinho,.
'738. 41-7,' Arnaldo

1/4;
J. 

7:316? 11....1aililifilon 	 il'.• d a In•psti nSvel+Lit4utrtn:Ul;:i.-- • havia	 ( •
710. .44a; ïhaallin
241„ • 3i10	 I3asio4fic.

,••	 lhe 4,4

112.A/1bne' anWE'41i10. - da :.41•:‘

.
tipd Gana ve0	 •

-13. 20	 -Arolaninõr • 511.z.,3:31,1;c1d to ntillYVICRá.
741.- 315. '.Ary. 	 f ntlx	 1149-nm.,-

•.7áN -. 321: M1 or Sanlo4..
716. 342. SUBI . ithiri:Allho	 Nines

amoró	 • •	 - ,
717: .329. - Aucosto	 BernrCh".

• filho	 ile• .-fturrislo 1.0
• Idarnaceld:„.._•

7.18.	 Bene.licto da 'Silva Garota.
749. 303. •Camillo Fannepinin da Silva.
750.- 426. Condido lloroni. filho :dn

751. 236. Cavellos Quotal. 	 •

753. 447. Carlos Jode .1.th filho -te
Alfredo José Leal,

704. 397. Carmino Lojaiso.
7e5. 375. Christovão de Andrade.
756: 385. Clemente Pai-va Silva,
7.7. 4 .11. (neto ?Jarluseelli. filha do

: Veto Martuseelli.
'753. - 423. Damon Cunha Lima.
759. 370.,1)anlo Pinicalli. -filho --da
• Luiz Pinicelli.

750. 333. Domingos Luiz Pereira,
761., 431, Duna! Augusto Nogueira:Cm,
;32. 234. Edgar da Turismo Ma ga-

lhães, filho do Domingos
• F. Magalhães.	 .•

35.9.támundo Macedo Soares.,
'704,, 371. tuas Pinto • Barbosa.

406. 'Erice Barreto.
755. 330. Ernesto Espinal, filha

Casita Espinal.
767« 421., Eugenio Joaquim Alves,

lho de Manoel Joaquini
. -Alves. •	 •

708.. •322. Eugenio Mendasi,.
• •	 Milton Gonçalves Mendee4.•

709., 379. Evaristo Antunes de Moraati
filho de Pedro do MoraeSe

770. - 382, Evaristo Nogueira Pontos,,
771.: 400.. Fernando •ugigs cio Almei...t/

da,
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1M 317., Fernando da Silva Cod110,
273. 270. Fidelis
774. 288. Elimino da Cruz Cadete.
575. • 396..Floriano Peixoto Amido.- 	 8
raG., 315. Francisco da Cruz -Viana

Junior,. 8
777. ti'67. Francisco Ribeiro, filio de 8

r-Antonio' Manoel Ribeiro
iTS. 419, Francisco Sady Melleiro -41,	 82
779. 392. Francisco Salgado.
'780. 250. Frederico Ribeiro. 	 82
781. 252. Gilberto Esteves da Silvá,'
'782. 294. Henrique Bruna...
783. 389.- Henrique Faulbaber da das 82

ma Junior.	 82
:81. 235. Heitor	 Costa Pint
785., 415. Ignacia Magalhães, filho da 83

flayanindo T. 31agalhães.
580, 324. Isaac Carvalho, filho do 83

Antonio Francisco do Cor-
. valho.

7870 ed. Jadritho Moravas, filho do 83
Julio Mornas.	 •

788., 3-10. -João Affonso Grossi, filho
• do Benjamin Grosai.	 83

789. 303, João' d'Avila Almeida, MIM
do Jogo José de Almeida. 82

790..3U. João, Baptista Gouveia, fi-
lho do Francisco Gouveia. 83

701., 430. João Biekel 	 Cunha, filho 83
.do Alberto Dickel. -

79?, 373. João Eardo,,i-, do Lemos, Ti. 83
lho do José Nujoil tO,
Lemos.	 83

W.7.. 410. João Durand. 	 83
'791. 395. João Ferreira Pinto.
793., 318. Jo go Joaquim dos Satticig,

filho do José Joaquim dos Si
• . Santos.

796. 355. João Nado de Carvalho, fi- 81
•Itio do Mias 'Sedo do (lar-

valho.
797. 3,32. João do- Sul Braz. filho de 81

Juan do Sul Era?..
 432. JaM Andrade Silva, filtre de 81

an' Maael Pedro da Silva. • .
799.- 448. José: Dampos.
300.. 328. 'José - Gouvéa.
601. 372. Jo.s1 .1ilaquini do oliveira 81

junior
-802.. 401José de Oliveira Quites, fi-

- .11to de Aliplo do Oliveira
81

203. 338. 40 Salomão, filho do Jose 85
Salomão.	 85

21. 435, Mario Santos, filho de Au-
gusto Rodrigues dos San-
tos.

22, 368. Mario Vae, filho da Ernesto
Augusto Vaz.

93.• 366. Menelido Vermelho.
24, 319. Miguel Alves, filho de Jose

Alves. _
413.2Nestor Sobral, filho do João

Sobral.
7.o 35-1.. °atavio Mendes da Silva, fi-

lho de Antonio Mendes da,
Silva,

8.- 323. OcLavio Nascimento Cruz.,
9.: 356. Olivio Pinto, filho do Felip-

po Pinto.
O. 399. Olympio Costa, filho do José

Caniço.
424; Orivaldo Gonçalves da Costa,

filho de José Gonçalves
da Costa.

410.i Oscar Jacintbo da Costa, fi-
lho de José Jar,intho da

••	 Costa,
3„. 361. Oscar Lourenço, filho de

Alfredo Lourenço.
.1„ 337., °non Filiar, filho do José

Silveira do Ciliar Filho.
S. SIO. Pedro Franco.
6. 351. Plinio Miguel do Naseln

mento.
7. 317. nuirino Novolli, filho de

- Domingos Novelli.

SOL 360. Josd UlyS-503 Pereira.
8̀05. 553..fovelina Teixeira Coalhe.
806. 101. "Liti go George.
8.67. 415. Julio de Mamo, filho

• Alexandre de Mauro.
608,, 0408. Julio Miranda, filho do Jogai

Raplista V. Miranda.
SOO. 418. Julio Platô Villar, filho de

Antonio Pinto Villar.
810.! 427. Jurandyr dos Reis Paes Lee,

me, filho de jacintho It.,
'Paes Lemo.

ga., 221, Lourenço Dias.
812, 442. Luciano Atenuar:h Mini dó

Francisco !dominei. -
813. 411. Luiz d'Almetda Reis.

310, Luiz Fernandes Contei,
_filho do Jogo Fernandes
ff Couto.

815. - 308. Luiz Jos4 Fernamles
Mai gea, filho de Laurludo
Fernandes Gu imarães.

G15,381. Luiz Leal- Ferreira, filho de
Arthur Leal Ferreira.

8.17c '420. Manoel Guimarães, filho dá
_Adolpho Lohão
'cães.

81er, 421. Maneei -Homero topes, filha
de Manoel I,npes Junior.

81P.• 409. Manoel TaVarcs do Oliveira,
$72 402. "Marlh

8., 403. Raul Rodrigues'-Cornes.
9, 362. Roberto Gonçalves d'Almei-

da, filho de Antonio Mar-
ques de Almeida.

0.2 437., Roberto Planet Mala, filho
de Lafayelie Main,

2. 380. Romualdo Joaquim Mar-
.	 tina, filho do Narciso Joa-

quim Marfins.
4.-" 497. Samuel Ilarakat, filho de

Me11111 Ilarakav.
5, 333. Sebastião Louros Ferreira,

filho de The-atonia Men-
des Ferreira.

816. 381. Silvano Cardoso.
7., 320. Silvano Octavict Femmenoor

o Brito.
8. 413., Theodereto Silva, filho de

Policio José Bento.
9, 405. •llysses Pereira.
0, 422. Viriato Fernandes da Silva.
1, 374. Waldemar Alvim.

Classe de 1895
496. Airadas Quintlics, filho do

Balhino Quiniões.
2. 430. Alvaro Aug,nslo Reis, filho

• de Jose Augusto Reis.
450. Alvaro partos, filho do

Francisco Ribeiro do
Barros.

4. 449. Anacleto FlorenLino de Oli-
veira, filho de João FM-

.	 rontino do Oliveira.
G. 509. Angelo villa, f i lho de Luiz

• Vila.
G. 506. Angelina de Souza, filia) de

Antonio do Souza.
7., Antliero Ribeiro da Costa,

filho de Alexandrino Ri-
beiro da Costa.

8. 472. Antonio Araujo, filho de
• • - Francisco .Araojo.

O. 476. Antonio Duarte, filho do
João Duarte.

10. 471. Antonio Fonsen Carriço. fl-t
lho de Antonio Alves Car-
riça.

11., 475. Antonio Conca:vos ds Olivei-
ra. filho co João Gencal•
voá. de

12.. n9. Aidonio M.	 Oliveira, fi-
lho t io José rr rn .s tio
vtut

13.. 504. Antonio Pereira Menezes, fia
llieonedzeJoão Pereira -daes. 

!a,. 485. Antonio Puerta Garcia, filho

.	 dloenhaA
Antonio Puerta Be-

aiRt. Aristides de Souza Cardoao,
filho de João do Souza
Cardoso.

10. 510. Arlindo Gonçalves Ferreira;
iftililrl ao .de Antonio José Per-

17. 427. Armando Gonzaga, filho da
Joaquim Gonzaga.

18. 436. Arthur Salicone, filho de
José Salicone.

19. 403. Augusto Ocjaviano Moraes
Rego, filho de José Car-
doso Moraea Rego.

zu. co. Augusto Lavai°, filho dó
Henrique Lavoie,

21.- 497, Aurelio Braz da Cunha Soa-.
res, filho de Antonio lane
da Cunha Soares.

22. 503. Carlos Valença, filho do An-
tonio Ramos Valem.

23. 500. Chrispim Comes de Sduza
filho de Francisco Guina

24. 488. Clovis Mendes de Mora.•e,
filho do -marechal Fali-

- ciano Mendes de Moraes.
410. Dalibas Augusto da Oliwira.

filho de Modesto Augusto
do Oliveira.

26. 433. Dedo Rubens de Oliveira.
filho de Raul O , todos.

27. 459. Domingos • Alves Almeida.
trs'illehidoade Enleei ')	 Al-

29. 431. Durvul Bar( bens, filho de

516. EdJiciiatirodollaGrt-. 1dil?•lakes de 11a-
cedo. finai de Antonio G.
de Maçado.

30. 477, Eduardo Sarei'', filho da
Dainião Saechi. 	 •

31, 462..Ernacino Pré Ramas, rilho
de FraneRrn Luiz flamose

£2. 429. Evado Tavares, ruiu, de
Francisco Tavares de M.t.;

• (loiros,
53. 455. Ernesto Anguaio. olho do

Angelina da Conceição,
3;, 484, • Ernintn ginrmnno Assume

peão, filho de Alberto
• Leoveeildo Assumpeão.

35. 478. Eugenio Ribeiro de Carva-
lho, filho de Bernardo Ri-

- beiro Carvalho.
30. 518. rerlihcaioei	filho de lia--

37. 402. Floriam, do Miranda Cunha,
filho do Jo8è da Silva
Cunha.

28. 431. Francisco Felinlo do Oli-
veira Rosa, filho de Troe
linto Alvos do Gliv,•fra.

40. dou. Francisco Paiva Guimarães;
filho de Ignacio Francis-
co Gotnes Guimarães.

41. 411. Francisco Pereira Guerra,
filho de Francisco Perei-
ra Guerra.

43. 157. l'idetaliuo Ribeiro Netto, fi-
lho de Sugilio Ribeiro;

41. -467. °catão	 Vallaitin, filho dO
Manoel Joaquim Valladão,

45.. 501. Henrique Peixoto P.0.53, fie
lho de Mentor Peixoto da,
Rosa.	 •

46.' 430. deinionegiido kijaCio
• charlo; filho de Antonio,

José Machado.
47. - 463. Ilanorio de. Sruza Rego. 	 •

Alipio de Souza
- 11,-Z(1

no
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85.: 491. Dr. moaeyr Alves de Bonn,
filho do Dr. Epamintm- 872.
das Souza.	 873.

87. 413. Miguel Nimer, filha de Cal-
cai Nimer.	 871at‘

88, 517.- Nelson domes de Má/Os, ft-
- 	 lho. do- Godofredo Casar.:	.

do Maltes... ,"	 -	 875,
89. .417.. Nelson Vieira Gonçalves, fi- $70.'

lho do Manoel Luiz Coas
ralhes.	 -	 ,

9Q, 4p.. Odilon Garcia Remiam). fi-
lho de 'José Garcia Hen-

-
j93. Olynspio José dos Santos

Junior, filho do Olymplo 879.:
José dos Santos. -	 ' 880.- -

$.. 512. Oscar da Silva Rezende. ft- •
ilio do José Anui. da Sil-
va Rezende.

D3'.. •u8. Oswaldo Leandro da Silva, 	 '
filho'do João Leandro da 882.

49. 522. Jacintho Moragtos,"filho da
Elvira Mornos.

-49, el. Jair Fomm de Oliveira Roa.
2.	 •	 xo filho do A. C. do 011-

venta Roxo Filho.
AZO. Jaymo Pereira Baptista, ft-

, lho do jostS Pereira Dai
ptista.	 •	 •	 .

151. 411., Jeronymo Moreno Clareia,
lho do Francisco -Moreno
Clareia.

"A2. 430. J02-i0 do Aqulno Torres, lis
lho da Thomaz Torres.

•Z3. ,437. João L'aplista Noves, filho
do-.Francisco Ursulino das

• Noves.	 .
425. João Relias, filho do José

- Delias.	 -
ri5. 479. João .Bessia, filho de JoSS

"Bossa do Oliveira Filho..
pa. 519. Uno da Cunha, filho de Ana

: •• ''tonio Cunha.
fl . 456. João Ricardo -Roberto Doai-

-	 ge, filho do João Bisttiga.•
. 458. 4C1. Joaquim Alves Machado, ti.

lho do Antonio Machado.
t.s9: - •13. 35sacmini Fernandes Clare,

• • filho do Joad• lai Perneai-

	

.• des Claro.	 •
•;451. Jorge . Campos Freire. filho

do Manoel Rodrigues
Freire.

'101. 428. Jorge Daliatter, filho do
Fernandes Duffrayor.

1312. •314. José Antonio de Mirania,
lho do José Augusto do
Miranda. -

T.13.. 4C9. José Baptista. Rodrigues, Ti-
010 "do Antonio Fausto

, José. llodrigans.
;o. Asa. José Calitlo de llrzonde, ti-

11½o do Pedro Pinto do Roa.
-	 •	 urde.
45. 474. José Estoves,fillio do João
• te! aves.
iço., 521. José Joaquim Pires. fillin do

Manoel do Almeida Pires.
432..Josii Maria Porto, talho da•

./a36 do Oliveira Porto.
:kp8.• 481. José Justiniabo- Rocha. filho.

. • •	 do Justiniano Rocha.
.89. • 482. José Vidor Il. Mello, filho

do José .11einolcrio R.
• Mello.	 .

.70. 490. Julio Braga. filho da Marco-

	

/ -	 • hino Ferreira Braga.
71. 483. Juvenal Pereira, filho do

Eugenio M. Pereira
42. 515. Luiz ,José do•Oliveira. filho

-da Razoado José do Oli-
veira.	 ...

•.73. 448. Luiz Machado. filho do
Eduardo Machado. .

71. 421. Lauriano Nogueira, filho
•de José Ncsrucira.

76. 454. Manoel F,scohart filho do
Francisco Escalo:Ir.

27. ti"23. Manoel Eugenio Saltes, ti-- 	 lho de Eugenio Bento Sal.
• les.	 -	 •
78. 401: Manoel Gonçalves. filho do

Joaquim José Gonçalves.
79., 473. Manoel Gonçalves Pereira,

-• filho do Antonio (atoar:ai-
' Nes Pereira..

."80 . tia...Manoel Miranda, filho do

	

,	 alarmei Ccsrrèss.do Miram:Po
01. 187. Manoel Selso Cosia, filho do

(doçaria José Costa.
82. 439. Martins Mello, filho do ma.
-•.• •	 Ior Dr. João Carlos Pe-

reira do M.e"
83. 412. Marços Costa, filho do Ilraa

Una* Gosta.
_/34; 135.

	

	 tia Fonseca. filho
de ,Amaro da. Fonseca.

403.. Arthur Alves:da Costa.
412. Arthur Ferreira Lima.
338. Augusto Tavares,. filho do

Agostinho. Nunes •Tavarer-
809. • Beitedicto Gomes Pires, filha

do Manoel Gomes, Costa,

420; Benedloto Morolra da Costa-
1326. 13enedicto Sarmento, flato.

Vitalino da •Silva Saio=
•me	 ... •

877.-.. 380. Bera:mofino Ig,naoio
878. 362. Cicero Th,- •Pinheiro, filho

•do . Fraaciseo Th

003.. Quintino José da Rocha, ti-
lho do Quintino Jose da 881:

• Rocha.	 •	 • •
90. 503. Raul -Antonio Dias, filho	 881-,

João Antonio Dias. 	 •	 e.
97. 100. Tlabt Cervo, filho de Vir-

guio Cervo.	 • •
98. 193.. Sebastião do Azevedo GU1-

marães, filho do Francis-
co de Paula do Oliveira!'•

•
00. 513. - Sebastião Manso, filho do 888.

• • • Miguel Manso.'	 •••	 889.
SOO.. 455. Teimo Autor, filho de dar- 800.

los Bopp Maior.
101, .507.-Theodoro Duarte,. filho do .t 891.

Engoiei Panlino do Fa-
,	 ria.-•
47)3. Thoodoro dOs Santos, filho 892;-

do Amorico dos Santos.	 893.
193. - 502. yielorino Rodrigues Cardo- •

se, filho de Joaquim UI- 891.
xeirá Cardoso.	 •	 39:i.

4.10. Waldomiro Leão Salgados
filho do Caetano da Cruz 890.
Salgado.	 • 	 897.

105. 453. Ximeno t Peanha, filho da 808.
lidaria Peçonha.

852., 400. Abelardo Ramos,. filho da
Fraudam Ramos. •802.

853. 416. akbelardo 'Ribeiro Soares,ii-
lho de ',Adalberto Soares. -000.

851. 330. Achilloa cl? Almeida Fer- -
relva. • .	 •	 -

855. SOJ. Adalberto Ferreira Vaz, fl-
Iho do Joaquim Forreirà " t" •

• .Vaz.	 J02.-
&d. 308.- Adalberto Pereira Pinto, ff-

liso de Alberto Corrêa iii"•
• Pinto.

837. 3.17. Adelino Delró . da Costa, ti-
lho dó Albino da Costa o

• Silva.	 .	 •	 •	 •	 •
838., 840. Adonack Fonseca.
859. 333.- Alberto Barroso, filho do

FraneiRe0 P. Barroso.
860: 42J. Alberto Luiz Sastão.
861. 373. Alberto Souza Almeida.
862. :327.- _Alfredo 'Alves do- Carvalitó -..
863. 415. Alatamiro José Lopes„ filho

• ••	 Lida José	 -;
801. 355: Alvaro Continuo do Souza.
805. 376. ativam Martins, filho do

	

Martin.o.	 .1
860. 311. America LopetRadrignes.
8417. 7160. ,Antenor Teixeira Osório, fi-

lha de ,Manoel Teixeira

&lat.. 371. Antonio Duarte vawimccir
• las Pessoa, filho do Julio 101:1.•

ltodrigues Pessoa.... 	 914.
869:* 310: Antonio Jorre Daraya So-

• brinho, filho de alaysés ttiá•
Jorge Darx,va.	 •

Sit). , .4g2. afrlitelo - Alves 7.febrogt, fi-
lho do Antonio Alvos No- 010..
iyrrgo.

l•ro•

•

:tal. Jayrue Paiva. d	 •
387. Janne Tilinta, filho do

los Augusto Tibau.	 e e:
117, João Alfredo Itat-asco Au.- . _

tirado, filho de José An-
.	 • gueto Silveira de AndirStle.

IJOI. 3117..334o Antoniadateixeira,
• • lho do João Antonio Tql•-":

• •	 • .xeira.
905: ,„137. João Corrêa Flq134 JUT11-01.
906. 355.. João "'comidas do Couto."...
907. 353. João Motta
pos. 369. JoattoisuimfilPhoialaioeirehtiadnoosolapikt:-..

ribeiro dos Santos. • 	 •
909. 411. Joaq uim de Solve Gotne"

filho do Luiz S. C. 4.1-;',
MUS.

910.- 830: Jorge Faylum, filho de João
Elias Faylum'.	 .

011. - 411: José Calvenb Aranda.. •	•
912.- 305. José Clovis do Voseia/coitos,

filho  to fltnoisco	 _
'	 rygliazil de•tascantecil0(3: •:

410.-Jose Exortou do Menezes.
391. J054 Latorram,• filho d

• cento Latormea.
370. josá Ma-bacto -da Costa,

' lhe do Joeé. Sachado
396, Jose Pinto . Larnaroa,. filtra; a,

do Broa Lamarra. :

	

.	 .
400. Clandionor Lida Lago. .-•

357. Domingos Ferreira dos San-

	

..„	 tos.
411.. Domingos Pedro .dos Sanlos..

filho dê Antonio Pedro da4
Santos.	 "

372. Etigard Forreta do Nasei--
-mento

342. Eelgárd 1'. Santiago.
381. Elias Rodrigues de Souza.'
406. Epatninondas José Alves, ft.--

	

.;	 lho de Francisco JOSti .11;

390. Ernesto. Enetilis • Xavier do
. Prado, filho do Fernando

Maria. do Prado:
370. - raias: Antonio dailaolia.

Antonio 4a -

03. Ploriano Avilla:
:191. Francisco Pereira. Agniar.i:•
338, Francisco Tavares da . 81iy ie

 •

,40l. 'Erni-log(1g. Silvo. filho ao
LeopoldMe oltranklin

-
341. -Guilherme lan y ttl	 •
397. Hermes Tozzi,..filho de Cor-

	

- los Tozzi.	 •
33?. Ilenriquo Loureiro Filiam
366. Henrique Redondo, fitnt)

• Annibal Redondo;
313. Henrique Xavier dos Saldos':
329. Humberto Augusto Vi de la. •:383. Ildefonso Ro 4 lriones Morei-

ra, filho de Pedro Rodei!:
gues Moreira.

'318: trinou Ferreira,. filho de
Line* Adão ,Ferreira.

418. Jaymo d'Almoida. Limo, ft-.
• • Illiomado.	titAlmeldn'

Ia •
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917. 339; Juvenal Ramos,'filho de VI.
tente Ramos.

918.: 325 Lauriano Noguelrie -Illhó de

'9;4:
(.)sé Nagueira.•

389.Liimano Ribeiro:	 , • ,
920. 349. Luiz Grandi, filhó de Roda.;

pho Grandi.
921. 408. Luiz Naigle, filho doEinim

lio Naigle.
923.. 392. Luiz Wanderley Aguiar; fle.

lho de Luiz Fernandes da
Aguiar.

924. 324. Manoel Arantes.
925.. 407. Manoel d'Assumneão San-

tiago, filho de José d'As-
sumpcão Santiago.

926. 375. Manoel Corrêa Miranda -Ju.
nior, filho de Manoel Cor-
reia de Miranda.

14g7. 398. • Manuel Corra Pesada; ti-
lhe. de José Corrêa Pes-
süa.

1128. 315. Manoel Menezes.
929. 311. Manoel Bocha Continha.
930. 339. Manoel da Silva torra, fi-

lho de Manoel • da Silva
Corria.

NI. 380. Ma goei Vieira da Fonseca,
1dito de Manoel Vieira da
Fonseca.

9:13. Inst. Nano Jósê de Souza, filho
de Bernardo Jose de Sou-

933. 306. INch,on tlõ Setiza.
9E1. 33i. G.estes Benevenuto Mein,

filho de Fiancisco lndelli.
Pii5. 402. Oscar Al es Pinheiro.
h30. 381. Oscar Darhosa Cardoso.'
937. 352. Oft ar 'P. Gomes.
938. 350.	 dos Santos.
93P. 351. Pauto Sorno Malta.

f(i . 3(14. Pedro Christevaner, filho do
Rolierlo Chrisievaner.

t. 335. Pedro .1órié Fadei.
405. Pedro Nffiasen Brasil, filho

. Ite Manoel Brasil.
643. 3:45, 4)..1.1:lino Amaram°.
944. 395. Imottael Mararat t i, filho do

rellx
915. 1- Z.6. Raul ['CITO% da Rocha. filho

de Joaquim Pereira da
Bucha.

.i0 i. Bani de Vasenneellos.
Birardo Salerno da Silva

Siqueira. filho do João
Salerno da Silva Siqueira..

948. 433. Sylvestre Barcellas, filho de
Pedro Barcellos.

950. 383. Victor Sika, filho do Ja-
Molho Silva.

1i51, 328. Wolfram Costa.
Junta dó Alistamento do District° do

Sacramento, em 10 de novembro de 1924.
- Major Alvaro Baptista Seivas, presi-
dente.

relra Bastos: Secretarie, fiz e -assigno.
E será publicado depois de rubricada

pelo presidente.
Capital Federal. 19 de novembro do

1924. - J. de França Netto.
Alistamento de 1922 - Cás° de-h	 1901

chamada.
Numero do alistamento - Numero do

sorteio - Nome e filiação
1. 84. Antenor Silva, filho de Ante-

nor Silva.
2. 72.; Anthero da Silva Praia, fi-

lho do Renato da Silva
Praia.

3. 70.; Antonio Coimbra, filho do
Alvaro . Coimbra.

1, 74.- Antonio Gomes, filho -de Isi-
doro Gomes.

N. 68. Antonio José de Almeida, fie
lho do Antonio José de Al-
meida.

6. 76. Antonio dos Santos Lemos,
filho de Abraliflo dos Sari-
tos Lemos.

7. 82. Armando Gomes Menu, filho
de Cypriano llorelompio.

8. 80.	 Francisco Pauline Pesséia, fi-
lho do Paulino Barros Pes-

9. Jayme do Souza Freire, filho
de Alfredo Freire.

10. 09.	 João de Azevedo, filho de
João de Azevedo.

11. 73, João José da Costa, filho da
João Josh de Oliveira.

	

12.- 71.	 João de Souza Avellar, fill-.3
de Manoel Antonio
Soma.

13. 67. Joaquim Jorge Candiota, fi-
lho de Jorge Pa-,..lino Can-
diota.

	

14.-78.	 José Cherim, filho de José
Cherim.

15. 49. Luiz Valladares Proença. fi -
lho de L'ernardino V. Pro-
ença.

	

16. 83.	 Oscar Cardoso da Silva, filha
G.;

17. 75. Sebastião da Rocha Frumndes,
filho do Bartholomeu R
Fagundes.

Classe de 1900
1. 70. Alberto de Oliveira Innen-

court, filho do floreein Oli-
veira Bittencourt.

2. 85.	 Lia hino de Oliveira, filho de
Adelino Nazareth.

3. 73.	 Eduardo de Oliveira MIMOS,
filho de Claudino Alves,

4. 72.	 Eurlides Vieira da Silva, fi-
lho do

5. 86.	 Francisco Geraldo, filho • da
Enrico Geraldo.

0. 83. Idelfonso Laureano. filho d3
Benedicio Laureano da

Silva.
7. 14.	 Jaeintho de Freitas, filho de

José Joaquim do Freitas.
8. 75.	 Jollo Alves da Cunha, filho de

João Alves da Cunha.
9. 84.	 João Ignaein, filho de Igna-

cio de Oliveira.
10. 77.	 João R idrignes norrenos, fi-

lho de Manoel TI. Vasques.
11. 71.	 José Vator lea de Lima, filho

de José 13omfim de Lima.
12. 79.	 Josino Freire da Silva, filho

de João José da Silva.
13. 82. Mano& Gomes Moreira, filho

de Toarruim Moreira.

	

11. 76.	 Manoel i-oares Martins filho
de Procopio Soares tare..

•• tias.

15.-	 Maciel de Souza .MotUt,•
de João Souza Metia.

id.- 7E1:	 Miguel Rodriguee filho do
-	 Manoel Rodrigues..
11. 99. Guaíra Rosa de Souza; f11113.. •	 de Pio Rosa dê Souza.
18. 86,	 Sebeedão Coni,eição, filho 23 -

• João dos Reis.
Classe de 1889

1. 31. Antonio Sididés doi Reis, fi-
lho de Ileracli o S. doe
Reis.

2. 32. Horacin Manoel Coelho, filho
de Manoel Francisco Coe-
lho,
Classe de 1898

1: 52.	 Manoel João Penetra, filho di
Manoel Alves Pendia.

2. 51;	 Sebastião Chagas, filho do
João Francisco Chagas.
Classe de 1897

1. 45.	 Argão Lopes de Sá, filho' do
Francisco Corrão de Si.

2. • 46.	 Antoni Domingos de SOUZ3,
filho de Domingos Francis-.
co de Souza.

3. 44, Benjamin Amaral do Souza,
filho de Bernardino Manoel
de Souza.

4. •4.8.	 Mario Rose de Sn" filho do
Pio Rosa de Souza.

5. 47.	 Murillo Vieira do sj filho do
José Pereira Correia le
Classe lir 1899

1. Beimiro V'irial, filio de Pau-
tino Pmndrnrio Vidal,

2. 70.	 José Antonio Ferreira, filho •
de 'Carignan kolon i	 Fer-
reira.

3. 72.	 javç Pedro Ribeiro filho do
Antonio Pedro Ribeiro.

Junta de Alistamento Militar do 25*
District° (Ilhas). em 19 (i n novembro do
1924. - J. de França Nelto..

Primeira [legião Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPUO DE RE-t

CRUTAMENTO
JENTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-6

LITAR DO 7" DISTRICT° DA GLORIA

Edital de convoeaçâo de sorteados da se.
yunda chamada

Deoeleciana de Avellar Pegado, presi-
dente da Junta de Alistamento Militei,
do 7° Districto:

Faço saber que os sorteados nos anima
de 1921, 1922 e 1923. para o serviço da
Exercito e já notificados, os quaes con-
stituirão o contingente da segunda chia.
/nada, deverão comparecer a esta junta
á rua Pedro Americo n. 1, de 20 a 3C
de novembro de corrente anno, afim de
receberem os certificados de apresenta-
ção e cncaminhados ao 1° ponto de con-
centração. na i* Circumsenpção de Re-
crutamento, no Quartel-General do
Exercito. Eu, nené Gelaberte, secretario,
o fiz e subscrevo, juntamente com os de-
mais membros da junta.

Capital Federal, 19 de novembro do
1924. - Dioeleciano de Alienar regado,
presidente. - Antenor Ilha h:legado,
tenente-coronel, delegado militar. -
Rné Gelabert, secretario.

Alistamento de 1.921
Classe de 1901

Numero do rlistamento -Numero do
sorteio

4a 2. Alberto de Loca, residente
á rua Correio Dutra nu-
mero 37.

Primeira Região Militar

;I" CIRCUMSGRIPÇÁO DE RECRUTA-
MENTO

atiNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 25°
DISTRICT° (ILHAS)

Edital de convocação de sorteados da se-
«"tida chamada

O capitão Jes4 de França Pereira
Netto, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 25° Districto (Ilhas).

Faz saber que foram sorteados no
anno do 1922, para o serviço do Exerci-
to, nesta capital os cidadãos constantes
da relação abaixo transeripta e que can-
abluirão a segunda chamada, os quaes
'deverão comparecer a esta junta, á rua
'Augusto Severo n. 4. 3Piloget: Brasilei-
ro, do 20 a 33 d. novembro do eintente

Illamoa E eu, tenente Luiz da Silva. Pe-
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Alistamento de 1923
Classe de 100t

135. Araripe de Oliveira Este-t
vos, filho de Augusto

Alexandre Eslavos.
120.. hrgemiro dos Santos, filho

do José Octaviano dos
Santos.

128. Alfredo Dias do Souto, fi-
lho do Antonio Dias do,
Souto.

123. Antonio Vaz Juolorc
5,	 137. Augusto Prego.
6. 118. Bernardino Manoel de

Abreu, filho do Guilhor,
mo A. de Abreu.

1 :12. Carlos de Almeida, filho de
José de Almeida Fran-

• .	 klin..
8. 130. F.dgar Cruz.,
9. 131. Fiank Coo.
40. 1120. Francisco dos Santos, filhe

do Jeronymo dos Santos.
d/. 121. Francisco Moraes dá sua,

• filho de Thoblas Aleis°
IR Silva.

1'13. tICO. Filishino Vaz Figueira, fl-
filo de Jota; Voz Figueira.,

133. Graeiliano dos Sanlcis Itla-
Mias, filho de João aos

	

Saulng 	-	 •
16. 191. José, Teixeira lie Almeida.
17. 127. Joie* de Paiva, releu do Jim-

_ onim de Paiva. -
ou, Jpse Alsee da Fun.seca, filho

de" José "Pereira am
seta.

.10. Ale. Jaey Gonçalves Nunes, filho
de José tionçaives Nunes.

• .20. 1i;8. Joaquim Jarhas, filho de
José Mareolino :tachas.

21 113. emitiam Ah es	 Fernandes,
1ilho de Antonio A. Fer-
iu/tidos.

 117. Mario Augusto Pinto.
20. 110, Marrelina Nowton Furtado,

filho da João Furtado.
139. Paulo dox Sainos Lialsna, fi-

lho de Paulo Lourenço
Llsbita.

'2G. 1 . Pedro Mandes tramitados,
filho de Sebastião M.
Varnaudes.

27. 121., Sebastião Proferi° da Cos-
ta. •

.es. .115. florido N iIht, filha 'do
anona Minei.

12.9• INL Victor José da Foliam.

Classe de 1000

•;8,-,. Artista' Macedo.
731. Antonio Theodoro Madeira.

trilho do Antonio Carlcis
Madeira.

731. Benediclo Pereira do MIM-.
j0, filho de Benedieto Pe-
reira de Araujo.•

t

OT.

17,

PJ,
4.

Cipo do 1899
àat. Augusto Gonçalve8

2. 830. Eugenio Sipriano.
3. 825. Francelino A. Estat'S. 	 •
:4„ 829, Bonorlo Dionizio. dos San-

tos.
S. 827. Joi'm Oliveira Dias.'
O. 82,6. João tio Naseinientd.
7. 832. José Voz,
8. 823. José Marques.
O. 828. Leopoldo Almeida Ana,,

10,. 821, Miguel Monteiro de Araujif.
Classe-de 1898

T.. 288. Alvaro lininentel.
2. 286. Durval Frciré; lato

do Manoel Nascimento
Soares,

3.. eec. Francisco Torres.
.4, 24. José Zoforino do Casinhas.
5.. 287. José Barbosa.
0. 283. Rodolpho Pimenta'

Classe de 1897
Augusto Monteiro.
João Voz.
João Ferreira da Sulca,

;30, itenedioto Zania.
720. Estatuo Muniz, filho do Po-

I S-doro Antunes Muniz.
t2. •;-1:5	 Piuto do Souza Junior,

733, Joaquim Arras da Silva, fi-
lho de Ray/mundo Anos.
da Silva.

João Evangelista do Olivel-
18.

40. 735. Luiz Silva, filho de Manoel
Silva.

11, 788. 31aximiano da Silva..
:9. Manoel Vinci°.

1.18. 728. Sebastião Nery do
'N. 729. Samuel Affonso.

Verlatteirt Teixeira.
£4'. 740, Pilotou Ribeiro_ t _Cruz.

Luiz Camarota, filho de Ma-
noel Camarata.

C. 599. Manoel Telles de Nascimen-
to, filho do Manoel T. do
Nascimento.

• 7, 591. Manoel Francisco da Silva.
Classe do 1800

1. 377. Antonio Barbosa,
2. 573. Acilio Samoram.
3. 570. Antonio José da Silva,
4. 563. Antonio Augusto Neves.
IS. 568. Adindo Saltes Pereira.
G. 56.1. Acendo Fernandes.
(. 569. Anamias Cento ela Sirva.
8. 571. Antonio Rocirigues
9. 590. Antonio ItodrIgues.

40. 559, Alexandre Cardoso Filhe.
st. 505. Henrique H/limar9ra.
12., 561. Jorge do Olheira G uh oa-

rüm
13. 570, João Ferreira.
14. 575. João Pereira Sobrinho,
15. 567. João Machado doa Santos,
16. 566. José Leonardo Santos
17. 562. Joaquim Velasquez.
18, 572. Joaquim Manoel Martins

Natio.
10. 571. Luiz Manoel Valente, filho

de JOEÕ Valente.
Classe do 1805	 •

i. 369. Alberto Oliva.
2. 371. Antonio de Almeida Anin.
3. 37 .1. Castorino de Azevedo, filho

de Amorico do A. Stairé.
4. 368. Claudio Pereira.
5, 373. João Baldei-1s°, rilho de João

J. Freitas Balliense.	 •
370. Mario do Oliveira Santos.

7. 372. Victor Trilho Kinsther
Alistamento de 1902	 •

Classe do 1806
1, 590. Antonio Pino Garcia.
3. 593. Carlos Gonçalves.
4. 585. Carlos Medeiros.
5. 586, Enclydes Monteiro. 	 •
O. 589. Edmundo Alves, filho de

Antonio Pègo.
591. llumberto Macedo Rotim, fi-

lho de Joaquim M. Rocha.
9. 505. João Rosa da Silveira.

12. 587. João Gomes Coelho.
13, 588. José Vasco Martins.

José Pinto Daniel, filho
afilio Pinto. Dalin

57. 594. Roberto d'Escragnole.
/8. 597. Roberto Pereira Maohndõ.
'19,	 Schasfião doi Santos.

Classe do 1895
2. 382. Anselmo dos Santos 1:anta

filho de Anselmo dos S.;
Barros,

358. Carlos Dias Beandou,
,	 de Frederico G. Brandom

575. Carlos Gomes Mosqueira,
378. Clemente Paulo.
380. F.lydio Brandão de T,oul03,

Nilo do João Sylvio Le-
mos,

• 8. 888. rrancisco do Barros Barret&
9. 892. Francisco Alberto da Costa,

filho do Thoinaz José da
Costa.

10, :177. :lese Gama.
11. 379. Jovino rem»r e de Olheira

"filho de José ti. de Oli-;
veira.

•7054 Sanado, filIa de Prol-
ei4e(. Antonits

Joçé resumidos Torres. .
Luiz park); S. Telxeirti;ti-

lho	 Luir Souza

15. 33(..). Maiinel Augusto Pinto. filho
da Antunin A. Pinto.

10, 381. Marin pandeiro.
17. 362. o zario •5. M allo, filho de

Nilo .1044Ç de NI/silo.
291. Ozur io Cem.

ift. 387. nomuto -Siarpin. filho de
tirante saarpia

20 . 390. Ventura Arruda.
Rio do Janeiro. 19 da novernbre „de

1921. - 'flerte... Plan e, ele Acenar Peeleeele...
lresidente. - Retal (1.1irbeet, secretario.

Domingo 2a

Primeira-Re0i:5o

PrilnItIRA tIller,MSCRIN;SO	 •
511:511.0

•

dllinfl dc .11ixtairio nto .11iiPar ‘in
rei,* Vante Antonio?

Dr. Armando Carlos da.S.ilva,
sitiante da Junta do ,klittanando ‘1:1Rai.
tlo 60 Disteicto, santo Antonio:

Faz saber que foram sorteadas
rumos de 1923, 1922 o 1021, riam o res.
vjen 41(f Fxarri	 ne Na (11p i	 ttg ei-
dailãos constant .es da relação :/lia
transeripla e que constituirão o vonli •
gente, da 2' chamada os	 dovivau
cornpareCrr a Prelt	 lia rIllt 4 /ÁI lid-
mini? n. 02, egauein da Prefeitura.	 -

a 30 (It noyntihro do contido ama,.
110, en, capitão Fernando Itillu

 Per'faria', o 1:Ze 0115ell'i • Py t . ii1/1-
/artienie 03141 Ctr, edo-air, 	 ?hen lio gt4 Ou
Junta. Capital Federal. O de in,vetia„.0
de 1921. -- Arnt mbh, Cereleiee 	 &frit

presidente. -- Capitão Peruando mut,
Fm-reine fuvie.r. •	 Mai(n•

:fleeehaft,	 nlit,cfre, delegado
Segunda chamada -

ela,se do 1896
Numera do alistamento - Numero tia

Sorteio - Nomes o filiações
I.	 419. Angelo Danuislo, Cilho de

Sat./no Danuisio.
13.n 421, Augusto Pis•etta. filho do

Antonio PivoLia.
5.. '422. Edmundo Monteiro Meu-

des filho de Oetavit
Mehdoe.

7.	 126, lsane Pestana de Multo;
filho de .412i15e voam

r: o, 737.

1. 500,
3. LM.
4. 595,
Ç„ 597.

110

380.

881.
117t1.

•
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Nnvonnben 4. 4021 •

R.. João Carlos Palhare 4*, filha de
João Carlos Mello Pai

	

10	 420. • Mario T. Vianno, filho de
. .1066 Narciso ',torreira..

12.3. ()vivado Ooncalvos da Cos-
• •

	

	 ta, filho do Jos6 Gonçal-
ves da Cosia.

'11,, I g , Pedro Fdrnandes Mede..
to. filho de Joaquim Per-
/landes IllMeiro.

Vigi 425., naymilndo Mattos, filho do
• Antonio do Itosario Mat-

tos.
421. Vicente Lima, filho do "VI-

coute Alves Lima.
1 53., 417, Waldemar Adelino Llina,

•••	 filho de José Annihal clo1

	

Lima.	 .
amo do 1805

te 450. Alfonso Ferreira Granado,•
filho 45 Antonio Uva-
nado.

2.4 152. ,S lvare de Souza Bibeiro,
filho do ausé

5.: 457. Gilberto Gonçalves Per;
Teira. filho do Jewaniin
ZlIourão.

IrkM '455. Jesd Serrilha Pinto, Mui
do Francisco Sorrillut
Ricos.

7,, :451. Manoel Barbosa', fillmi do
Joaquim !Barbosa.

s„ 453. Manoel Siqueira th•anici,
filho do Angelo Ribeiro
()ranjo.

9., 459. alicio Teixeira HOW, fi-
lho dg José 4•Teixeira

Rozas.
Paulo do ' Proeno, mim

rio Joiln Justion Proen-
Ca•

-.4T.ISTAMENT‘i DE 1022

Classe de 6001

	

537..	 1 l7.. Albino Miranda, filho do
João Miranda.

530. 112. Antonio Carlos da Fonsera,
filho do Henrique Perei-
ra Fonseca.

	

5W.	 1. Antonio do Souza, finto do
ililarlo do Souza.

511. 151. Aristoteles Julio da Silva, fi-
lho *de Geraldo Julio da
Silva.

1.J3.....mando Reig, filho de Se-
rafino dos Reis.

118. Carlos Santiago, filhó do
Ilelvecio Santiago.

11,3. Carlos Flaveni, 'filho de Vi-
cento riaeeni,..

13u. Dalton 1Padua, filho de s.
Clair Padua.

f2i. Eetes-am dn aforaes, filho
do Anacleto do Moraes.

517• 110. Fiorentino do Souza. filho
de 31actinho de Setith

549., -130. .Gastão 410 Sons Coelho,
filho de Adão do Souza
Cooljlo.

519 117.-Heraldo Carlos de Oliveira,
filho do Carlos Amorico
'Oliveira.

	

550..	 150. Heitor BelintrO do Saltes.
" - filho de Belmiro

116.,i Henrique Jo.sá- dos Santos,
filho de Ifinitique

• -Bui
5,53, 120. Jaynio Pinto Noguefr»,

Rio do•João

	

- .metro,	 .•.
réTi -ript filho fij

- '• .tfilre aoauhn Ferreha

555,	 1 38'. João Munh.111, filho do Sal,
vador Munlion,

553.:	 119. Joaquim Ferreira Soobia,
filho do Joaquim Ver-

557.	
reira Soohia.

120.. Joaquim Pereira Dias.
553	 113. José Borges da Costa, filho

do José Borges da CoMa.
559 132. José Ferreira Junior, filha

da Joad Ferreira..
50 •3 121. Tatá Nascimento. Daciellav,

rilho do Moysés Nasci-
alento Encenar.

531	 145. Josd Santinho de Figueiredo.
13-1. Julio 11.0drignes Pereira,

filho de Francisco Roda-.
nes Pereira.

533., 125. Julio da Cosia Pimenla,
filho do José Costa Pi-
menta.

533.	 141. 'Manoel Barbosa, filho da
José Franei.seo. 	 •

NU.	 132, Nino Alio /Acta, filho do
Domingos (»da.

597,, • 131, 0/tavio da Silva Sellos, fi-
lho do Francisco Jose
Silva Sonos.

538.4	127. Pedro Argento, filho ire Ni-
. colite Argento.

599, 135. Itodolpho Pia° dos Neves.
filho da José Pinho das
NOVC3.

570.. 133. Meente Tricann, filho de
Antonio Tricand.

571,	 118, Virgihio Coelho, filho do
" Adão Manoel Coelho.

Classe de /DOO

272.	 MG. Albino Jo's,5 LOA, filho di
Jesd

573. 240, Alfredo Fontes da Bonn,
filho do Maximione Fou-
les da, lincha.

25{1. Afeito Soulos Guedes,
575.. 230, Amorico José. de Oliveira.

filho Guilbermino

576,	 211. Antonio AlVea Marins. fi-
lho de Manoel Alves.

074- 239. Antonio Fernaudas Pinta,
filho de Domiugos ter-
/landes Pinto.

578.	 253. Antenor Teizeitta
ni, filho do Hl:mamilo
3Iazzuleni.

579, 23S, Aristides Alva.
580.. 251. Arthur Carvalho Guima-

rães.
532, 237. Carlos Fons‘oca. filho da

Tine Anis".
583.	 211. Calalino Rodolphe. filho da

• Francisco flodoliálle.
531.	 2 .1 2. rm e lYdes Calirlo, filho de

tauoel Carxtu.
585.	 2119. Eugenio Martins Gil. filho

de José Martins Gil.
580.	 253. Francisco Evangelista do

587.	 2 142, Francisco	 9,0,41Games	 11;1

Abocar, filho do Conrio
. etiodrigues de Alencar.

583.	 203,.João Avinhe° de oliveira,
filho d,a-lienedicto Juni
(1, Oliveira.

589. 231. João do Moura, filho .de
Navier Russo.

590. 206. Juro Peres, fiam de i a,ja

P47.-ilit-loarnandes.
252, Josinini Doaria. filho tig

.Manoel Ji4s41 Duarte.
.592.. .217. Jsser. Banto dos /:antos. H-

AL/ 4g	 nue; Mo .13en o
dos Bacios,.	 •

•
591..	 0-fl :Mel Bittencourt da Silva,

filho da Eduardo Hilton.
cotia da Silva.

237.. José Mathias, filhollo Ma-
* •	 (liras da Costa,

t4t)d. 210. Jos4 Peleira Soares Tuniiir.•
Filho do José Pereira
Soares.

597.	 245. lailz da Oliveira, filho chi
Sumulai de OFvelva.

59 1 ,	 2-W. Manoel D. Ferreira, filho
do David 1). Ferreira.

GOO. 255. Manoel Nasalmente, fi1lt9
do Augusto Nunes.

G61. 258. Manoel da Silva Chtimarile9.
filho da Maneei Silva
Guimarães.

9,12.	 259. Mano Guio/, filho do Jato
Gulot.	 •

303, 20h MaXittlilt113 Pai:beco Bar-
bosa, filho du AutontiTa-
checo Barbosa.

091. 218. Milton Xavier do Assis, 'fi-
lho do Antonio "NaVien
Assis.

303.	 203. O:gaiola Luciano, filho dei
Antonio Luciano.

600.	 205. llieardii Rocha. filho do
Christino Rocha.

1 107 ., 271. Ihrotonio itaticlio!, 1711h0
do Maria dertrudes Pe-
reira.

60s. 259. Virente Galdino, filho do
lhudel taiddino dos San-
tos.

Classe de 1896
111

609. 611i. Adonis Ribeira da Cunha,
filho de lanado Ribeiro
do Cindia.

07. Alfredo Aguiar, filho do
Maria Chaves de Aguiay.

001. Aopsvicio Augusta Cama-
ri, filho do Manuel Je-
sus Camara.

611. 001. Francisco Varara Diae,
filho do Jose Ferreira.
Dias.

e,15. Il05. Francisco Faria, filho du
Francisco Guines Jar-
lira.

016.	 ;:/90. ira Pessanlm, filho dc Ma-
nuel Telles liarrelo.

dli",	 (103. José Ribeiro do Baio,
lho de Manuel Ribeiro

_da Bvitto.
GIR. CO'). Leopoldo de Almeida Fran-

ça, filho do JosS Frani:o
Aniaral.

610. 0119. llainiro Leonardo Pereira,
filha do Domingos Bar.-
nardo Pereira.

621.	 002. Nt irenle ariano', filhó dij
Raphael Cariam).

022. tUI. Victor da Costa 'Vieira
mulo?, filho do yietur
da Costa Vieira.,

Classe do 1898
623. Alcides Goncalves nonos',

-filho do Jaeinthu Oin-
ealves Burges.

021.	 273, .1mtelma Ernesto do Bor.13';
filho d r3 Francisco Er-• .neslo Botija.

ern. .279. Atamalpa Augusto Cama-
• ra, filho do Mandei Jesug

.• Gamara.
620.	 282. Benedicto Alves, filho !a

C .
Josil Alves,

27.. 203. ))avia Neves, rilho de Do.
mingos Suares.

Edson titã° do
cenas, filho da Abalar'
de Vasconcelles.

611.

613.
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leg . 270. Eduardo Carbogini, filho
de Juvenal° Oarbogini.

	

630.	 285. Flueledes Ferreira Coimes.
- • -281, Francisco Bolinete, filho

de Caetano 13enifacio.
632., 286. Francisco José dos Santos,

filho do José Ilonorato
Rodrigues.

João Simões, filho de Ma-
noel Simões.

joaquirn de Souza, filho
de Benedicto de Souza.

Luci° Alves Ferreira, filho
do João Alves Ferreira.

Luiz Teixeiraj filho de
Luiz Antonio Dias Tei-
xeira.

Merino Rino.
Nestor Julio Antunes. fl.

ltio de Francisco Junin
Martins.

	

639..	 280. Orestes Noise, filho de Jo-
sé Noise.

	

10.	 280. Pedro da Silva, filho de
José 3. da Silva.

Clas se do 1897

	

C42.	 0'M. Abel Carriozo, filho de An-
tonio • Cardozo.

6(3.. 2 13. Adlunnar Perestrello da
Moita, filho de Francis-
co Pires da Moita.

CIL 338. Alvaro José dos Santos, fi-
lho de José lionorato
Rodrigues.

G15. 317. Antonio Francisco de 011-
veh•a, filho de Francisco
Antonio Oliveira.

	

616.	 350. António Demetrin Amolo,
filho de Demetrio José

• Acenei°.

	

647.	 312. Dinnisio Faias, filho de
Elias Dinnisio.

	

613,	 348. Epiphanio Reis Silva, fi-
liho de Domingos José

	

619.	 340. -Fmangelino Baptista do
Carmo. Nilo do !Sornar-
Mau Baptista do Carmo.

650. 351. Joaquim do Andrade, filho
de José de Andrade.

651. 346. João Alves de Aguiar, fi-
lho de Manoel de Aguiar.

652. 311. João Carlos de Magalhães,
filho de João Carlos do
Magalhães.

653. 215. João Moreira.	 •
654. 318. José Munis Vigoro Filho,

filho de José Munis Vi-
goro.

655.3 19. nue ido coelho, filho de
Eduardo Coelho.

Classe de 1896
650. 403. Amaro Azevedo, filho de

Julio Francisco de Aze-
vedo.

657., 306. Antonio Bilario Pinto, fi-
lho do Pedro 'tilado
Pinto.

	

681„	 419. Armindo Magic), filho de
Caetano Dirigi°.

	

02.	 4 10. Arthur Breves, filho do
Sebastião Breves.

083, 415, Ataliba Santos, filho de
Sebastião Theodoro dos
Santos.-

	

081,	 4 13. José Antonasio, filho de
Antonio Anton.estio,

085,,. 412. alrinnel Pedro dos santos,
filho de Joaquim Rober-
to dos Santos.

p8 g. -439. Manoel Roque da Silva„ fi-
lho de Manoel Quirim/
da Silva.

687. 4 1 . Pinho Cardoso.
688. 49R. Raymundo Romualdo Nei-

va.

Alistamento de 1921
Classe de 1901

	

31..	 3. Carlos iáleirelles, alho de
!Paulo Meirelles.

	

51.	 1. Henrique Emas, filho do
Roque Micos.

Junta do Alistamento Militar do 5'
District°, de de 1924.
- ermitão Fernando Riflo Ferreira Ju-
nior, secretario.

ItIENISTEDIO DA JUSTICA E NE.
GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro da Justiça,
faço publico que, nesta directoria, seroo
recebidas no dia 29 do novembro corrente
propostas para fornecimentos, durante o
primam reuno de 1125, ás repartneee
pendentes deste ministrei°, excepto a
Policia Militar do District() Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departan-.ento
Nacional de Saudo Publica, dos artigos
constantes dos grupos i - carne fresca;
2 - generos do padarias; 3 - aves e
ovos; 4 - (ruelas, lenha o carvão vege-
tal; 5 - café; 6 - leite do voem; 7 -
generos alio-mundos: 8 - fumos e arti-
gos para fumantes; O - calcados; 10 -
Troveis, colchões o artigos de colchoaria;
12 - animes para lahoratorio; 13 -
material e objectos en electricidade; 14-
uniformes para pessoal; 15 - fazendas,
armarinho e confecções; 10 - tintas.
vernizes e artigos para pinturas; 17 -
lubrificantes. estopas e artigos congene-
res; 18 - abjectos de expediente; 20 -
material photourephico; 2t - louças e
porcellanas; 22 - ferragens e artigos de
forragistas; 21 - material eirergieo; 25
- -drogas o produclos eldmirOP, C 26 -
ntensilios de lationatorio; e para forneci-
mento stSmente durante o primeiro se-
mestre do proximo anno de 1925, dos ar-
tigos constantes dos grupes 11 - gasoli-
na e kerozene; 19 - carvão de pedra, o
23 - accessorios de automovel - de
conformidade com e edital de 12, publi-
mulo no Diario Officio' do 13 e rectifica-
do no D;0110 Officio' de IS, a fls. 24.305
e seguintes.

Directoria de Contabilidade, em 17 de
novembro de 1921. - Flores Junior, di-
rector geral interino.

Escriplorio de Obras
CONCERRENOn PARA OBRAS DE REPAROS,

LIADD EZA E CoNSERVA0,0 DO 2.IOEU-
mENT0 DO AumBeDAT, IMMUA N:0 PEIXO-
TO, ERIGIDO No mimem DE S. yolto
BAPTISTA

Chama-se a &Jetica° dos inleressalIos
para o edital publicado no Diario Offi-
cio" de 19 do corrente, a folhas 24.511 e
24,512, e rectificar:ao publicada no Dia.
rio Me tal de 20 do COIMPRÉM, a folhas
24.(101.

Escriotorio de Obras do Mini s terio da
Justiça e Nognelos Inferiores, 21 de no-
vembro de 1924. - O engenbeiro-chefe,
Armando de Carvalho.

---
'Eseriptorio de Obras

DOUGUIMENDIA PAr.A TRADALMIA NO •IS-
MEM,' IDIRUNAT ., NRCESS.AMOS A' IN-
14TA1,1..W.Ão DO JUIZO ?EM:RAI.

Gbama-se a atleneão dos interessados
nara o edital publicadi na Dictrio

dal de 1.9 do novembro da 19244 a Rui:.
nas 24.51i, o rectificação no do dia a
do corrente, a paginas 21.604.

Eseriptorio de Obras do rttinisderis
Justiça o Negocies Interiores, 21 de na..
vembro de 1924. - O engenheiro-cheta,
Armando de Carvalho.

Departamento Nacional de Saud*
Publica

Ficam por este edital convidados os
Srs. Helios Seelinger e Gustavo Da1PAra a
comparecer das 10 ás 16 horas de qualquer
dia «til á secretaria geral deste Departa-
mento, á nia do Rezende n. 128, ou se
fazerem representar por pessoas com pro-
curação bast nte, afim de receberem as me-
dalhas de bronze correspondentes aos di-
plomas de premio de collaboração, com que
o Jure da Exposição Internacional do Cea-
tenarlo houvera por bem premiar os tra-
balhos prestados á Inspectoria de Prophy-
laxa da Lep.a e Doenças Venereas.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional de Solide Publica, Is de novembro
de 1924. - Dr. Rogerio Coelho, secret trio
geral, interino.

Vjiitoridade do Dio de Janeiro
DSEOLA POLYTECHNICA

De ordem do Sr. Dr. director f . ço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
no dia 25 do corrente terão ini.lo as proas
ora.s das aulas ac desenho dos diversos
nonos dos cursos, devendo as chamadas ser
aí lixadasno dia 24.

As provas eseriplas começarão no da 1 de
dezembro.

Rio, 22 de novembro de 1021.-Dr. Cattc:o
Povoa, secrctario ca escola.

Policia do Dislcieto Federal

PiSPECTOMA De Venieucos

Exame de. motorista
Chamada para o d a 24 do codente, ás 13

horas, nesta Inspectoria.
José Augusto Castelino, Minto Cruz,

Eloy Sandtes Valcancel, Joaquim da Roem
Barbosa, Vicente Rizzo, Manoel Carneiro
Barbosa; Ernesto Ferraz bravo, Ari:iludo
Pinto, João Lima Monteiro de Castro e Os-
svaido de Campos Sanes.

Turma supplementar	 -
ANU Ferreira Coelho, Antonio Ferreira

da Silva, Alberto Dobrochl, Francisco Alves
Correa, Arnaldo Pereira Caldas. Antonio
Falte e (Regado do Nascimento Pauril lia

Prova pratica
Shozabaro Reli e Antonio Pinto Guedes.

Resultado dós exames cif:Meados em 20 e
21 do corrente:.

Motoristas «i provados
Joaquim Teixeira, Paulo Dias do Nasci-

mento, Geraldo Angelo, Aristides Lopes da
Rocha, Alfredo Arruda, Ernesto Martins
Borba, David da Cruz Carquejo, José Pedro
de Albuquerque Beltrão, Manoel de Souna,
Samuel Pinheiro Guimarães e Rubens Mout-
miano Figueiredo.

Reprovados
Antonio Sabrosa Ferreira, Adwaldo

Manoel da Silva e Manoel Ferreira.
Inspectoria de Veldens, 22 dtioaieurks

de 1924,- O inspector geral. 0.1kraárfts.

633.,	 200.,

634.	 278.

G35. 1282.

C3G.	 281.

C27. 1.233.
• 638.	 274.
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Inspectora do Veltieu108 do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspzetoria, dentro do prazo de 43 horas, para responde*
rena por in raceões do tfeg Atamento do transito, na conformidade do art. 05 § 2, os proprietarlos o coada:lio:as dos velfictilos
abalzoz discriminados.

NOàIE3

III

R
ESPEC1E

DO

DATA DA INFRACÇÁO

NATUREZA DA INFRACÇA

a

OBSERVAÇÕES
I !_n vencao
.

e
Z Dia Mez Anuo

Morgam Thomaz 	 . 	 343 Automovel - 20 Novembro 1024 Excesso de velocidade 	 Motorista.
F. liraboussy 	 646 a a a Dzsobediencia ao aignai 	 Pruprietarie.
A. João de Mello 	 829 * s a a-	 2 o	 •	 	 Motorista.
Luiz Cardoso 	 1.135 3 a a Excesso de velocidade....... >
J	 Maria de Sn 	 1.241 a a. s Angariar passagziro-	 a
Al. (1311:11 SOiSitS 	 1.320 a a a Desobedlencia ao signa! 	 a

Arnaldo Corrè • 	 1.506 a a 1 1 7	 a	 a	 	 a
Cuins de Azevedo 	 1 5.7 • a 7 3	 a	 P	 	 i.
10 é Ludoii 	 1.651 a 4 1 1 a	 a	 a	 	 Proprietarloa
¡CFA: L dol f 	 1.665 > a 3 a	 a	 a	 	 a

1.	 r% C:J3 drs Santos 1.n. 5 1 a	 • ).	 a	 7	 	 Motorista.
C ..)::Nvi lua Com a • rcia	 da ideia 	 2.633 • a a a.	 s.	 a	 	 Proprietario.
A. : a /(..s Loureiro 	 2.6d • a a Excesso de velocidade 	 Motorista.
11 ... o SIA. edine 	 3,0-5 a 7 DLsooediencia ao signa! 	 .

.	 •

C	 !..1 • GuimarBes 	 3.271 s 3 a Descarga livre 	 .
A	 r, é d l! Carvalho 	 • 1503 a a a a	 a •	 .
;OL) Mtreno 	  3 6.2 a a a •	 s	 	 ia
R. Vilázar , & Costa 	 3..54 a a• a Desobediencla ao signa! 	 '9*
F. 1,-eé. Alve 	
O:Evaristo da Sio, 	
A. A arri a Vieira 	

1r> 5
3.96
4.9.18

a
ie	 •
a

*
a
'a

11,
a

a

a	 7	 7	 	
a	 a	 a	 	
a	 I/	 a	 	

Proprietario.
a

Motorista.
I. Candirlo Cardoso 	 4 02d . )I . Excesso de velocidade 	 a

4,031bicar L.itão 	 a a a Desobedieacia ao signa! 	 a

Senda° da Costa 	 4.321 .	 3 7 a 7 a	 a	 a	 	 •	 •

I. Dias ri , Costa 	 4 412 > . 7. a contra mão 	 a
..1	 I.our. ir • da Curlut 	 4.5.2 . a a 7 1 1	 i,	 	 Proprietario.
San oval de Pai. a 	 4437 7 a » » Desubediencia ao signa! 	 Motorista.
F. Machado vieira 	 4. )09 a a > a »	 f	 »	 	 .

JOSÚ	 I. kidolí 	 5.036 > • a r a	 a	 a	 	 Proprietario•
Sindebaker do il astl 	 5 111 s . 3 a 7	 a	 a	 	 3
Uno Cionçases 	 5.200 a a a a a • 	 Motorista.

I. Ribeiro de Jesus 	 5.524 a a 9 a a	 a	 >	 	 a
1. Maria 1-ernandes 	 . . 5.627 3 . a a 3	 II,	 a .

Lia.2 Cl t Silva 	 5.437 a a A > 7	 1 1	 7	 	 a
Manoel Autom./ da Cruz 	 5 996 > > a i. Angariar passageiros.... ..... *,
G. José Corrêa 	 6.049 • a > , Desooediencra ao signai 	 >
Adtlpho 0ita 	 6.281 a a > a Meio tio e bond 	 .
M. Pires Terxeirt 	 	 6.299 a 3 a a Desobedlencia ao signa! 	 2.

José de Almeida 	
Siudebaker do B mil 	

6.321
6,535

>
>

*.
1 n

,

.
>
>

Contra m o 	
Estacionar em logzr não per-

mittido 	

a

Proprietarto 4
Antonio Fonte* 6.606 . 3 a > Estacionar em togar não pr-

mittido 	 >
Emitiria° Peres 	 6.756 a ' a a Excesso de velocidade 	 Motoristas
Francisco Manoel 	 6.794 > . a 3 9 Angariar p:ssageiros 	 •
Conte Nicola 	 6 €00 > > a • Desobediencia ao signal 	 a
A. Gom .s Ribeiro 	 6.931 a , a * >	 ,	 a	 	 *
Alan Cozanff 	 6.082 a 71 » • 7	 >	 a	 	

a	 11	 z
1 •
a

. Maria Pereira 	 6.997 a . 3 75
io sé	 . Zucarino 	F

tilo Alves Pacneco 	
7,299
7.605

3

.

.

a
a
a

a
a

>
•	 a	 a

a	 3	 	

»	 	

Proprietario.
Motorista.

Jorge R. Pires 	 7.621 I. ' 	 a . a Excesso de veloci dade 	 >
G. Jahroesohis 	 7.853 a . . 23 Desooediencla ao signa! 	 5

Companhia Souza Cruz 	 7.998 • . • • •	 à•	 a	 	 Proprietario.

A falta de pagamento das multas por infracções importa i a remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que palitou com o decreto ti, 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspecteria de Vehlculos, em 22 de novembro de 1924. — O inspector,. D. Remardes.
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iteerCiarid da Policia do bisitieto
Federal

GONG•L'IlliENCIA

I De ordem do Sê. marechal Chefe do
Polícia, faço publico que no dia 13 de
dezembro proxinio serão recebidas pro-
postas, na &adio de Contabilidade des-
ta secretaria, para o fornecimento do
rações preparadas, almoços o jantares,
nos presos do Deposito desta repartição
o das delegacias distrietaes, durante o
proximo anno de 1928, do conformidade
com o edital do 20 do corrente, publica-
do no enjaulo Officlata, do 21 tt folhas
R4.653.

Secretaria da Policia do District° Fe.
deral, em 21 de novembro de 1924. -
O secretario geral, Dama° Proença
Comes.

4  MINUNCIOS
'Agyio Espirita João Evangelista

P111,4E313.4 coroe/Ação

1 Cão convidados os socMs efteottros e
tfundadores deste asylo para a asatffibléa
geral extraordinaria a se reunir na pre-
tiram quanta-feira, 27 do corrente, as 20
horas, na rua llonorio do Barro* n, 18-V,
para a eleição da assembléa delibera-
tiva,	 Pparo Leitos, l• secretario.

(7.272),

• Junta Conunereini
EDITAL

1- IPor despacho da Junta Gommercial, de
ro do corrente, foi °aprovada a altera-
irão feita nas tarifas da Companhia de
VuMazerls Genes "Pinto", o que faço
publico pelo presente, a qual Me abaixa
publicada.

Secretaria tha Junta Comrnercial
Capital FederaVent 22 de novembro de
1924, _.. Francisco de Moura Brandão,
f• enlatai, no impedimento do direetor.
ria secretaria.

A' praça o aos freguezes

' Tendo de deixar esta cidade, em vir-
tudo de prescripcão medica imposta a
pessoa do minha familia, vunho agrade-
cor as honrosas solicitudes com que sem-
pre fui attendido pela praça em geral
o a preferencia dos meus distinetos fre-
gnoses, aproveitando a opportunldade
para conatrauticar que tenho transferido
todas as minhas cosas commerciaes ao
meu sobrinho Ramon Paliei o aos Srs.
Prateiam de Paula Freitas P
do Pinto Moreira, para os quase peço
mantenham as mesmas attentaões, que
tanto me desvaneceram durante longos

Para, as fins de direito, firmo o pre-
sente.

Elo de Janeiro, 22 de novembro de
£924.	 João Padat,

Beconbeo0 a firma de Jo go Pallut
• Rio, 22 do novembro de 1924. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da
Emdade - Ibrahim Machado, tabellião.

i7.276).

tompanhitt do Armazeng dentes
"Pinto"	 .

Alteração da tarifa remitheratoria da
armar-enataria is dos outros serviços; 	 .

MIRA 'SIMPLES
1. Artnazenagem, por sacco e

por moa ou fracção--
2. Seguro, por sacis° e Por mez

ou fracção . . 	 ..	 $100
3. ruração, preparação de

amostras, papel e entre-
ga aos vendedores 	

4. Classificação e certidão, por
Moco ......... 	

•	

8200
L. Descarga do vagos taxas

de caio locomoção e
conferencia, por saem 	 	 4350

O. Baldeação, pesagem, empa-
cotação da intocada e en-
trega dos lotee i por moco	 4300,

7. Merto do peso a cuia, por
sadio . .	 ........ 	 	 420(1

8. Safações, por $umo	 8120
9. Apartações, por anuo 	 	 4120

10. Formação de pilhas, Por
$120

8120

15.

por moco . 	
17. Despachos nas mesaa do

rendas . 	
18. Recibos do deposito, cada

um. 	
19. Conhecimentos de deposito

e warrant. cada um .
20, Commissões de recebia/0.n;

tos do facturas emittidas
pelos depositantes e sol-
tadas pelos snesmne

21. Commissio de recebimen-
tos de facturas quando
emittidas o sedadas pe-
los armazena geraes, in-
clusive o imposto lia-
nua! sobro os lucros
commercines . . . 	

22., Juros Sobre ' adeantamen-
tos de fretes o impostos
ao anno . 	  ta %

23. Carretas em carroças, POP
Banco . . ......, ......	 $050

24. Pesagem nos estradas,
Cantareira ou trapiches,'
convencional,

25. Ensaque simples, por saceo	 4300
26. Ensaque dobrado, por sacro 	 8350

	

VeatilaCão, Per suco	 $800
28. 8epara00,por suco 	 	 *800
29. Brunicão simples, por escoo 0000
30. Brunição polida, por moco 84000
31. Qualquer nutro serviço não

especificado, convencio-

tompatillia MatIttfaelorg
FitriniftettSe

• Rua da Cataftelarla, 88
foram resgatadas hoje 500 tiebentu.-

res no valor de 100:0004 ioda contos de
alia), de ns. 129 a 148, 387 a MG, 858
a 918, 1497 a 1215, 1.403 a 1420, 1.534
a 1.602, 1.037) a 1.688, 1344 a 1.745,
1.800 a 1.835, 1.886 ft 1.891, 8.450,
4.042 a 4.051, 8.545 a 8.551, 11.394 a
11.405, • 11.083 a 11.690, 15.560 a
15.571, 16.190 a 10,200, 10.711 a
10.750, 18. 423 e 18.023 a 18.640, para
amortização do emprestimo de réis
4.000:000S (quatro mil confos de réis),
enditidas em 1912, ficando reduzidas a
18.400 as debentures em circulação, na
imporiancia de 3.280:000$ (ires mil du-
zentos e oitenta contos de réis).

Rio de Janeiro, 22 de novembro do
1924. - Carlos Julio Ganir:, presidente.

(7.202,

Companhia Manufactura
Fluminense

Rua da Candelaria, RR
JERoS DE DEBL.NTERES

Emprestimo de 4.000:0008000
Do dia 3 a 5 de dezembro notam fu-

turo o desse dia em deado, ás quintas-
feiras, pagar-se-ha no eseriptorio
rua da Candelaria n. 88, do melo-dia ás
2 horas da tarde, o coupon n. 25, do va-
lor de 74000, cada um, vencível CM 30
do corrente moa, relativo a Me cineres-
timo, hoje rerbuido a 31,200:004000
(ires mil duzentos o oitenta acidas do
réis).

Itio do Janeiro. 22 de novembro do
1921. - Carlos Julio Balliez, presidente.

Companhia Radlotelegraphica
Brasileira

CHAMADA DE CAPITAL

Convido os Srs. accionistas da com-
panhia Radinielegraphica Brasileira a
fazerem a entrada de 40 c.4. do capital
subscripto até o dia 20 de drzembro
corrente anuo e mais 50 cio até o dia 20
do janeiro do 1923.

Ás entradas, dr. capital serão feitas na
sede da companhia, á avenida Rio Bran-
co n. 9, sala 210, ou nos seguintes ban-
cos:

Banco Mercantil do Rio de Janeiro.
Banco Ademão Transatlantieo.
Banque Fraudais° et Italianas pour

VAmérique do Sud.
• Banco de Londres para a America d.
Sul.

'Nations' City Bank.
Banco Portuguez do Brasil.
Çanadian Bank aí Conuneroe.
Rio do Janeiro, 20 do novembro do

1921._ Pedro A. Notateo P. do ranha,
peesidente.	 (L26)

Industria Brasileira de Motores
Eleetrieos, S. A.

AssEMBLEA GERAL EXTRANDINATHA

Witio convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assendaléa geral extra-
ordinaria a realizar-se em 10 de dezem-
bro do corrente anue, ás horas da tar-
de, rua Theophito Ottani ri. 21,2 an-
dar.

Motivo da reunião: Reforma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro. 22 de, novembro lia
19:1.	 A direetarla.

$300

8120

Suco . .	 .... t • • • • ••
11. Passagem interna de um

armarem para outro, por
sacro ........... ......	 •2C

12., Devolução de saccaria pa-
ra o interior, por sacro. 	 $20

13. Tata beneficente do Cen-
tro do Commercio de Ca-
fé, por saca) .	 .....	 $10

14. Verificação de pesos de ca-
fé da Bolsa, por sacco.. 	 8150

4120

8300

54,000

28000

33000

Pesagem simples, por sacCo
Serviço do te-embarque,

nal.
TAxAf3 ComeINADAS

1., Ficam sem °Mito todas as tarifas
combinadas publicadas até esta
data.

2. As tarifas combinadas serão con-
vencionadas vista das requisi-
ções 410 aspara e do aecOrdo com
os serviços a fazer, tende por ba-
se as tarifas simples..

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
- Pela Companhia de Armamos

firmes "Pinto", o 41treetor, Francisco
Pinto du ,Sitca.OliecirN	 (7.n')
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Cabo geral dos credores da Irai.
janela de Machado & Sobrinho

- O:REDORES DA MASSA •

O ieiz 	
O eserivao 	

	

.0 Dr. curador das massas 	
Qa peritos . •	

s synclicos
O liquidatario

• ensaca DA PALLLICIA

• Citiroanapharios
A. Cardoso da Couvèa Je C 	 1088000
Caldas Bastos At C 	 1:3424200
Carvalho Leme & C 	 1:308100
castro Gomes 34 C 	 5184800
Coelho Novas & C 	 3:5695379
Couto & Soares 	 091909
Empresa dc Agaas Gazozas 3124800
Ferreira & C..:	 3:5714700
Ferreiras it Comp. 'I.td 	 116814500
Gonçalves Campes tt: Nunes 1564000
Will iel, Faria & C	 	 1 :10514600
Nanes Malibu Ai O 	 2809000
Pinto de C 	 • 1:2454000
PPM:: Torres & , C 	 0064900
Prisla & C 	 1:0065300
Sem r u a Veiga & C	 1:084363
Itildli cd rias Reunidas P. Nla-

INVP1.: si	 .	 	 G0$000
Z. 7 onse •	 0437880
Age*iitio doa factos 5: C. 3005309

18:0185410

Rio. '19 de novembro de 1921. — O li-
quidatario„ Edmundo, tios Santos.

Valentia de Machado & Sobrinho
AVISO AoS CRI:MIES

-
O iumidatario da fancaria de Macha-

do & Sobrinho êtenmunica aos Srs. cre-
dores que se aolta á disposição dos mes-
mos todos os dias ateis, tias 11 ás 12 o
das 11 ás 10 ItOras, para quaesquee in-
formações relativas á massa, á rua
Buenos Aires n. 100, 1° andar.

Rio de Janeiro, 20 de novembro do
1924. — Edmundo dos Santos. (7.241)

Juizo da Quarta Pretoria Civel

CONCORDATA PREVENTIVA DE DANIEL FROM
' COMES

Os abaixo assionados, cominissarms
da concordata Acima, communicam (pie
80 encontram á disposição dos intimes-
sadas á rua do Rosario n. 82, 1 8 -andar,
das 16 ás 18 horas.

Rio, 7 de novembro do 1924. — EIVO
DIMIllie0 de 4lsranches4 — Francisco
Alues Pimenta.,— Francisco Maria de
eprvallto.	 (7.249);

Declaração

»selara que perdi a t e via do atiesta-
do do exame final do aritbmetica, pas-
sado pelo Colleolo Pedro II.

Rio de Janeiro, 21 do novembro do
1924. .-- Antonio Telles Natio.

—
Reconheço a firma de Antonio Telles

Natio.
Rio de Janeiro, 21 de novembro de

1924. Em testemunho (estava o signal
publico) da verdade. — Djatma da Ton-
na, Hermes, tabeliãs..	 '3.239)

A Companhia Mercantil Kosmos

communiea aos sena' amigos e fregueses
a mudança de nua escriptorlos da rua
de São Bento a. 30 para a rua General
Camara n. 33, 3° andar.

Rio de Janeiro, 17 do novembro de
1924. — A directoria.	 (7.245)i

Encouirado em todas as casas de ferragens
PEDIDOS AO CONCIESIONEE0:

J. GOULART RAMUDO
174, EUA AFFONSO CAVALCANTE, 174

Telefone: Villa 821 — Rio

Declaração
O abaixo assignado, pae do menor José

Peneira da Silva, declara ter perdido
o certificado do exame do ArRhmetica,
prestado em 13 de dezembro do 1922, no
Colleglo Pedro II, fazendo esta publica-
ção para os fins de direito.

Rio do Janeiro, 20 de novembro do
1924. 4.- Julio Ferreira da Silva.

—
Reconheço a firma de Julio Ferreira

da Silva.
Rio, 20 do novembro de 1924. Em tes-

temunho (estava o signal publico) da
verdade. — J. Mosso Paula e Costa,
tabelião..	 (7.234)

Companhia Cantareira e Viação
Fluminenso

AUCIMENTO DE CAPITAL

Para a °Efectividade do aumento do
capital social de 11.500:0004000, para
30.000 contos do reis, autorizado pela
assemblea geral extraordinaria realizada
hoje, dia 18, fica aberta, atá o dia 24 do
corrente mez, inclusive, das 13 ás 15 ho-
ras, no cscriptorio da companhia, á prata
15 de novembro, a anbseripção para as
92.500 accEes, de 200;000, cada uma,
correspondentes ao dito augmento, de
18.500:0004000, tendo preferencia, nessa
subscripção, os aclimes accionistas, na
proporção das acções que possuem, na
'firma da resolução daquella assembléa.
Findo o prazo acima, serão expedidas as
competentes cautelas representativas do
acções subscriptas.

Rio de Janeiro, 18 de novembro do
1924. — O director-presidente, L. Can-
tankade de C. Almeida.

CLUBS. PATEK-PRILIPPE,
CARTA PATENTE N. I,

-
RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inscripçães foram

contempladas no decorrer desta se-
mana, de accórdo com o resultado
das ires primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia de Loterias
Racionara:

Inseripção 330, pêlo premia..
maior, 24.330, da loteria de segtm-
da-feira, 17 de novembro de 1924.

Inscripção 848, pelo preiido
maior, 30.848, da loteria de terça-
feira, 18 de novembro de 1924.

Inseripçãa 190, pelo prendo
maior, 20 . 190, da loteria de quar-
ta-feira, 19 de novembro de 1924.

Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 1924. — O fiscal do Governo, Ar.
tinir de Araujo Coelho.

Qualquer mercadoria do nosso esta-
belecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestadias são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
ires sorteios.

E' facultado ao prestamista o
mento adeantado de parte ou totalidade
das prestações, senda-lhe immediata-
mente reembolsada a Importancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencidas na
ar-castão em que fõr contemplada a sua
inscripção.
NOSSA CASA DEDICA-SE EXCLUSIVA.
MENTE A' ARTE DE RELOJOARIA
Relogios para AVISOS automaticos,

podendo dar sionaes de cinco em cinco
minutos, proprios para °Moinas, collo,
gios e administrações.

Relogioa para AUTOROVEIS, garanti-
dos e repassados.

Reloglos VIGIA, para rondas. (sis-
tema adoptado nos museus e DOE grandee
armazena de Paris.)
INSTALLACOE, COMPLETAS E 04-

RANTIDAS DE RELOJOARIA	 .
ELECTRIC&	 •••• .

Gondol() Labouriau & Dêcourt
RELOJOEIROS

Si — Rua da Quintada — 81
(7.280)


